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CA—folfca dia-

• •'tRíí 

Mer 

[« B a l i d o , Frtju-
Bá e J » à « U | é » 

lacaor tití|ter9alt«e fiiease d es-* 
;ribuir feoaprao^fecolfeidoa 

á cadcta publ ica desta ^apiJ 
ta luma espoatula qnintttpla 
/ l a f iar ia assegurada pela as-
sistência-publica. 

Immediata mente, a cora -
missão^ encarregada, deèta 
humanitária' incumbência, 
composta âojÊ* intendentes 
Pedro A velipü^*Fortunatai 
Aranha/ acompanhada 'é^itk 
advogado da Interidenciá, 
dn Thòtnaz Landim, dirigiu-
se à o <fr. chefe de policia 
que|hes permit iu o ingresso 
na Ca'sa cfè Detenção, cm 1 

fizeram èffec+iva a d*stri 
çao ^ s «rspprtulas, • * 

S. èxífc o dr. Alberto 
taòháo, não tendo po 
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MU*' ̂  
ntem, 

ad 
dÉN? 

muito poncorri-
ó-se entre as pe»-: 
tes, o nosso,pre-

t senador Pedro 
elho^ é o depntad f cPedro 

Soares,. • 
A o Ôlei^ dia, o coronel 

' |t€|iiim M^imtel, vice-presi 
^ w n exerciciq d o ^ t i g o 
w n o ^Jegfois^oe ler nm suo-
StanC^N relatorio dos ne-
gociM^murifcípaes, durante 
a.sn^pe^tão» Jdeú posse aos 
n o f o s ekitoá1f coronel foa-
quinrMan^d, rpajores Theo-
dosio Pàiva, >I^edro Avelino, 
Fortunato Aranha, Raymun-
do Costa, capui. Miguel, Sê . 
abra e major Ântonio Caryá-
Itói % ? 
\ Passando á ftinccionar a 
Móva Itítendcifeia, elege^, 
presidente, coronel Jo f r 

ie, niajorl Tlltodoêfe Paiva ; 
« cb imkfano^ ' : de legislação, 
mgtjor Bjjtío Avelirfo de ia-
zenda?^^Mjor Fortnnato A-
ranha ; de edificação, majòr 
Theódosio Paiva ; de indus-
tria^^éomme/cio, major An-
tonio Caj:falho ; de hygiene, 
capm. Mi^uel Seabra. a 

\Jpeliberouj^go a nova 11% 

c|ôo. de ítm <8ificio pçtra^ò 
governo -municipal. • % 

Antes de <çac»rrar os tra 
balhos, foi re^orrid^^por 
clamaçáo, qne / para cogunj^ 
morar a data da cònírâttoflj 

HAY .y * 

w 

Dai 

10 Filfho, 
reopltâo 

Pédço Gomfiçs. 
Açrdes&ert, o 

M^nlel Pantasr^ 
José Pinto, fez 

ban 
aícher, que 

termos caloroso! 
tes* r 
- I. II tfi 
C l u b t C a r l c 

I J.' í (< ».,» tofooo 

lé 

Tífllte o 
no dft Be-

áô-

ido M 
§ Pot tóda 
f Pw <§N» 

volvainteri 
le.ui 

n"'' Vr 
3$000^ 

âloU i 

^Esteve . grandemente ^con-
corrida e brilhantíssima à 
âoi«|p dançante havida* n o 
club Carlos Gomes, pa noite 
de 31 de desembrc^til^iib, 
c u j ^ - danças prolongàram-

.sempre qiiiraádas, ate 2 

^'ftoáas as dependencifts 
"áíd^ *do club . achavafn-se 
bem illuminadas e egualmerj-
%t a façhada-do pfcdio; 

Damos pis pàrabéÁs^á dix-e-. 
ctoria e cómmissãò: de feste-
jos pelo brilhantismo (íà fes-
jfca e b ô a çrdeni que Sieila se 
fez.^ .. 

JL ^ 
anno novo, d a^bo ~ 
migS João . Mascarenhafi ifyMxfa 
na casa* de sua residência, gran-
de* numera de famiiie* da melhor 
sociedade natalenae e illu t̂res 

dé 
paes 
ipeía 

/ ...# 

/1 4$Õ00 

F a l l e c í p i e n t o -
Yictima de nffta hemoVrJir-

gia puerperal, fallcoeu hon-
tem á noite nesta capital a 

téndcncíadéoítlar a c o n s t a i ? N e m e virtuosa d. Maria 
47«ibelina de Freitas, esposa 
do si?. Francisco Freitas, cs-
jO^arãjriQ ( l a Alfandega. 

Â W j í ^ d o a clor que-, * 
la ft^na família, apresenta 
njd%4he nossas çgnclo lcnci^ 

dota atínoé̂  
os, por um 

_ Tfttinvaçâo e reôtáBâq der 

pela^parte jnteresáada 
§ io. Oarta^ dô^íframènto de ternenos 
| l i . Termos de alinhamento^ 
* ^ ^ ^ ^ l i c e n ç a s ^ 

Art. 2. 
§ ! • A empregados mumcipaeê 
§ 2a-Para transmissão de4mmoveis . 
§ Para edificação, retdifieaçfto e ^parqanoe predifja 
§ 4. P a » abrir>oçadorf em terrenos suburbano*, por 

f Bar» lavàntar curral ée a^nliiir peixe^ por dow api^B 169009 
§ 6 ̂ Í M f e l ^ ^ importoçftd " ^ 

" « V í é W â ' 
e pedyaa flfcaa 

etftí vaaVaeccoB e m 

§ Idém idem àe fomâen B rnMmn 
^ lVldem Idem dè BtíSfl^ ' 

1 1 Idem idem de ty^rapbta v ^ 
i f I èm ifom dç pftotograplria ' 

cavalheiros, oüerec'eH(^-lheé um 
saráu dançante quér ^olongeu^e 

adiântada labora da maí&uga 
& hontem,sahíndo todos capti> 
à fidalga gentileza eom que 

foram tintados p̂ BT ampbyetriao 
f sua distinctis^n^ cptao^e. # 

Entre os oue ^compareeehitxi, 
notánios fl elÇmo. governador do 
Estado, senadores Fedrotyeiho e 
Ferreira Cbavôs, dr. Mi»tteí X)áo-
tas, dh Luiz^Fernandat, j á » de 
direito da eapítal, dr. ÁíigiMt» 
Léopoldo, ex procurador 8écet(Mk 
nál, eçm as respectivas J ^ i á S i 
é muitos outros m o f l M ^ A t e . 
Ihtíros e famílias, eqjeè 
n&ofe>*úóŝ  oecorrem de jno 
para citar. í . „ - ^ ^ . _ 

Foi uma béb fruifro que k Idem idem detaèo de aafne fora dj> inflada pubüeo ÍOJOOQ 
todos safafei- ' P R Idem idéhf padaria yg*JJ ] 

tos. ^ n m í ^ • ,§^íwldem idem phapmaeia-èà ,drq|aiia. Á 
• ^íw * • idem idem fabricas indtiMas, ainda ibeemo prmte* ^ < ^ 

giíâas, não tendo iMpeftèf no respectivo cQptracto^ 
Idem idem bQtequias^kí<mues e quitandas lieitoa;^ 

f 7* Ide 
I ç . ^ i d ^ a * 

fturjM 

\ , 17 idem )d V I» «a 501000 

d. 45ophia MaranAi» 
losó Fa*&cĥ  cou Ifaria ^ f i é » 

Liüfa. ' ' • 
i f a ^ i 2. de Jfow>«VVice-pre»idente; em JüHb 

nino <Mj 

/ 
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JSüva, SetFetariíK 
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B34DS3APFáQBSBi 
areccu o anno pas-

i j u l i o "Canastras" , 
teft&ode S. AgtQmo, Cornar-
CA 

d o í a ;uatii,Est$do do Cea-
f ^ à t v í b u r r t c&rch^tt, nova 
grandt, tniútà manca e boa 

Smrmàm-ée wA l a * 
to e outro com a marca se» 

Q 
cujo a n i m l f penso ter sido 

&tpta($o e conduzido para o 
lado dos Estados do Rio G. 
dp Norte, Parabyba ou Per-
nambuco, a cujos fazendei-
ro.* e criadores recommendo 
a aprehençâo d o referido e 
precioso animal. 

Não somente será9 indem-
nivsada toda e qualquer despe-
za feita com dito ntn, como 
generosamente gratificada a 
pessoa que a aprehender-

S. Matheus (Ceará) N o -
vembro de 1901. 

Manuel Leal. 

D E N T I S T A 
Armagil lo d e Lf»yoliií 

Cirurgião Dentista peki Fa-
culdade de Medicirià 

da Bahia 
Presentemente n(esla capital, aeoeite 

chamados por escripto para os mistóres 
jggjsBftfpj A roa «13 deMaio» a,4o. 

^Nmíemfflooio do coronel Niêoiaa Bi* 
goto). 

Bxfaraçpies itattteriAt&bsolaàemeiite sem 
dflr, oom applicaçfto de an&stemia pela 
**ÍS85£wto das diversas moléstias da 
Anoosa tmocal; ojbtamoOès a onrp, massa» 
pUtina. esalta awâdtóL detóhdutas, 
tosN^ pirOt, oortiás Tta ouro, Mo. etc. 

A ~ 
S o c i e d a d e d e seguros s o b r b 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
^ RESTRES 

«Sede social—l̂ io de Janeiro 
Resultado do Nultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos aecei- ^ 

tos rs. 29.456*744:000 
Receita 1.519*330:592 
Sinistra.pa^gos 437.392:590 

A Eqmtativa é a única 
companhia que resgata suas 
apohoc&ttm dinheiro* sem pre-
juixp do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasád de 
10 (• 

Opcca .tawberi com as me-

lhores g á r f njtiai CO 

Agente iGflrak- * 
Fclix Maakanmhm. 

Paratqrba, g u * d ' . M A ir 7 * » 

Q n raot>HBtiíMTf 

Batons, orépes e ca-
beleircis 

0 actor Jofio Coelho d» em 
prosa *£alacio Lyr* & Cowp.* 
tem um variado aprtimento (Tes-
tes artigos para tbeatro, carna-
val eic. 

PREÇOS M0D1C0S 
Roa Nova—86— 

J . (joelho. 

Sipiuii Pessoa 
Nfto vem for» de proposito chamarmos, 

com Ioda inslsteneia, a attençfto dos nos-
sos numerosos fregueses para o esplendido 
e variadiflsimo sortimento que aoaba de 
receber a conceituada Sapataria Pmoat o 
principal estabelecimento do Estado neste 
genero de negocie. 

Os ara. Pessoa Silva & C., proprietários 
desta importante casa eenucfeMâl, fitaram 
ultimamente acquisiçfto de calçados de 
primeira ordem e dps ggkais acreditados 
fabricantes,xshapèos élsgSftleB e modernos» 
muüo commodas bolsas e maHas . para 
viagem, séKUns e arreios muito bem aca-
bados, magnífica collooç&o de finissijnas 
gravata^ excollentes bengallas de ma-
deira especial, e muitos outros aftlgos 
que, oomo aqaelles, serfio vendidos «om^ 
modanuxtfce, desde que os fregueaoB se 
disponham a visitar este. «s*abeleo*nen-
to, munidos deste precioso metal quo 
quasi sempre, resolve os mais díQcies 
problemas da vida humana* 

tftna visita, pois, á Svpatona Pmoa. 

B i h a r R ô c r a a t i v o 
DE PBOPBIEDADB DÍ6 -

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PáAÇA 28 de Novembro 
Magnífico estabelecimento de diver-

aees, n*nm dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 
lunche, rèfréscos, dtc. etc. 

APROVEITEM O CAMBIO 

Si***, 
dftitttllDÉIÉDe T>or ttlMOt tfto 
btbmq** ttdktbuma dMoofr-
generes poderá competil^os4 

0 qufc mais fama t̂ m al-
cançado no BraziL 

Grande sortimento j g n 
Vendem— 

, SILVA & C. 

A s s u c a r U z i n a b r a n -
* 

c o a 4 $ 5 © o , 15 k t l o s 
• # ' 

N o A r i t i a z e m d e — 

Bmvenuto & Leite. 

G r a n d e c o i l f l i c t o 

Tendo hoje começado o 
balanço de nossa casa, a, -
visamos aos nossos fbegue* 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossak transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimeHto de virem satisfav 

zel-as, l(àíim ,de não mais 
causar difficuídiides era nos-
so dito balanço # 

iNat&l, áe s§éfeembro 
de 1901. 

F . Cascado &. C 

A O Q U E I M A 

A senhora on ^uhoirit 
q i * r comprar am ves 

f^id v V à a(> estabeleci r ^" 

O A C » 

C U R A I N F A L l V 
Cura m p i d a © radicalmente l o d o s o » de «tebili* 

dcide nei*%'o*Aj Irop«tencia, espermaloi*i*héa4 perda* i 
•niuae*, nocturuas ou dtarue^, iaollua^fto d*n teatieulo 
prostração nervosa, moléstia» dos rins e da^f iexio^ o 
uaissòes involuntários e Iraqueaa dos orgAo|| genitaes 

Este especifico f<*z a cara positiva em tbüos o^ch-
ôsf quer de moços quer de velhos, dá fwça ej vitalidade 

aosorgãqp genitaes, revigoi a todo o sy t̂ema nervoso 
chama a circulação dneanga *p-ira as p̂ irves g^nit ^s 
è o unio remedio que restabelece a s »úde e da força de 
pessoas. 

O DesoftptfFo, o receio « ogrande excitaçaõ e ÎsDrnia e o desanimo geral a 
bmparecem gradualmente depois do uso deste especifico, exultando o sucego, a es* 
der» n;a e a força. 

Este inestimável especifico »iem Bido usado com grande pexlt« por m̂ilhares d 
essoaŝ  acha-se & renda em todas plt&ruiacias e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : T T g ^ p - y ^ y Q 

á 2 4 7 E i s t 3 t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i e o d e - C l / A R K 
Gara radie»! e (ieftn i ti vãmente todas as formas do 

eQvôaen ̂ mento^do saogQe. 
A syphilLs;^j[wari^/secaix4ari e terciaria é jK>r elle 

o o c a g a d a expelíida jo sy-tema org^nien. 
Oara pará ^ JãYPHILIS TERGIARI doenças de 

g^r^ant i, h ^ouiret^nt-8, dores nos o ^ * 
gi ndul h rtíik* Uílas, î sfil ̂ ííM^̂ â̂ ôî  suppiira-t^" 

i t i i - i t w : oUVid'̂ , i q u t 
à durarão m % ^ V !̂  A 

c r 
^eja 

Nicolátt Bigoi^i em vista do 
grande sortimento aup tem, está 
vendendo suas mWwdoriaB de a-
ccordo.com o cambia; por tanto, 
aproveitem a occaaião, e teomjM^ 
pecialidade, chapéos e ealçafos, 
que está vendendo com granides 
djfferenças dos preços actuaeí. 

Ribeira—NÁ TAL. 

K esta oflficina «m pb 
m e Ke ear lòe» de vi~ 
sita assei o 
e p r ^ l i ^ e m - J é 
outros t « w a I t o 8 " 
gr^plâÍ4íOj8 «to mais 
avel p r e ç a . 

t \ útà MSígglau Bmoimm 
irá diii.gr ^odt^ 

ti rien*̂ , h 
o a t\r £ * * a 

'J-.8 <le 1$000 e 

•ires 

>v 

tf-' 

1 Q í 
t<> 
0'i 

o, ' q « 
II tt> 
I » v MC^j i J i 

Ml 
/••'t 
n-h 

Ao queimai' 
( f^nece-

jGIBKIRA 

j3 

Ao queima 
amostras) 

—IJATAL 

! 

^ at tme11to tenii^i f i lha<io. 
N t nA«»̂ ütr<i n nhu»h MINERAL 
Mr^lu^i» m nt^ h i i b ^ í a n ^ i v get^e- inanc-nW^. a 

( l iW^nâ briga ^ t ente a i èia 11 táama, n m O 
iaiiju^r a t rHi:3o 

G r ' 

c ^ o ctí ai;õtv. 

^ e s t e e i p e c í i o o é - I N F A L L I V E L 

%contra«8e em to<ias as d i o g irins e pharmacias 
principaes, em qualquer pj^rte do mundo 

D I R I J A M - S K 

G L A R K S P E C I F I C 
I . 1 4 0 B A S T 3 e t h : S T R E ü T 

P Á R T E C í l M M E R C I à L 

E &IAKITIMA 

llafed, S A* Jaaairo da 1903 

Cambio 1 2 8/8 
TABELLA DE CAMBIO 

Mbrm iôt.^3 
Shmtec «069 
fçpüf $77° 
S S L w v 
PqIIk '31002 

IKRCADÜ PUBLiCO 

Gêneros de exportação 

PREÇOS OORBBNTBB 

P ^ A 2 2 o -
» " « 0 0 " - % 

ÍS| d* cat>a 1* MOtOOo o oenlo. 

PREÇOS CORRENTES 
Carne verde 
Orne de sol 
Carne de roque enperior 
Game de poroo 
Toueintio do reino 

,o 
Cel 
Alho 
Banha 
Vinagre 
Aseite dooe 
Vinagre de 
SS 
Aíetria 
Pimenta do reino 
Ararot» 
Arroa 
Farinha 
Feijão mnlattnho 
Feiifto de oorda 
Feijão verle 
Batata tnglen 
Batata dooe 
Ĉooo seooo 
Palito 
AMMwd^ oaina 
Asroear moveno 
Amoar eepeoial 

k. 
<i 
«« 

ii 
k 

Hlho 
elle tom» 

maço 
k 

garrafa 
«c 

litro 
k K 
I» 
ii 
ti 

litro a 
i< 

molho 
k «i 

nm 
maço 
ama 
k 
44 
44 
44 

litro 
(wnft 

80o 
1.000 
«.200 
1.000 
'2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 
2.000 

800 
16o 

3.00o 
2.000 
2.800 
1,800 

400 
060 

#400 
160 

' 040 
600 
030 

* 

J 
j0 

>00 
'too 
700 
Soo 
7oo 
ioo 

.Leite ooRdeneadu ata 1.2oo 
Sabfto k 7oo 
Cafó do Rio tt 8o0 
Café do brejo ti 7oo 
Café moca 44 ^.4oo Mate em folha *t SfH* ooo 
Mate em pó tt í.8o0 
Manteiga inglesa libra 2,7o0 
Manteiga americana k 4.6o0 Queijo de manteiga 
[ Inhame 
Ovos 

H 2.5o0 Queijo de manteiga 
[ Inhame 
Ovos k. 20o 
Queijo de manteiga 

[ Inhame 
Ovos um «0 

Rio Grande do Nerle 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de fio • 4 de Janeiro 
de !9o2 

PBECOS CORRENTES DOS GKNBROS 
8UQÉÜTOS A DIRIEITOS PE Ex P 0 R" 

TAÇÃO POB MAR 
MercadofUs Unidadee Valores 
A)godaoem rama nkilos 8 200 

14 11 caroço 
sujo oa reeidno 

seucar de usina 
chistaiitado 

" braQco 
"* someno 

. mascavado 
•í V brnlo 

ii 
<i 

n 
II 

f« \ 

Borwwha ««ahiibeSm 
d f mútçob* 

BAnha de ceTAflo 
Cebolas 

ii 
14 
fl 

litro 
kilo 

3$00t 
41000 
21400 
8$(00 
21400 
2fC00 
1 

$aoo 

tt 
n 

Gera de r̂uaaba*' 
c«rn palba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de p*.liia 
-ouros de boi.ŝ cnoa ou 
salgados, Jni 

Chifres de boi ent<; Charutos oenu 
Cigarros milheir 
Caroço de algodão 15 kilô  
Carne de -sol (secoa) kih 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
4t de pipiry 

Fumo em rolo * kilo 
• em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho " 

" de outras qualidades 
Fraugoe 
Qalllnhas 
Qompia de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhaa» -
Oros de gallinhm 
Ossos . 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Palies de cabra 

" áe carneiro 
PeUo vegetal 
Pennas de ema 
Qneijo de manteiga 
< 0 « nu a-||0 pi 

lf20 
m 

10$0()0 
0f00 
1400 

í|0 o 

auiona 
fn**to . «v 

kilo M 

ioO 
19 1(2 

15 0 
1*40C 
2|000 
1*0 0 
6*?00 

.i< 
Um 

ti 
Utro <i 

•i 
um 
kilo 
litro 
U m «i 

•ii*, tMl fixa 
H 

kilo ii << 

Sebo 
ouctnho 
nbaf de boi cento 

7*íaf» íie cera ue carnaúba,kilo 
^ iuho de cajA, genip, etc 11 ti* 
assou ra* f ̂ rrianba etc 
nieRA,<r. do Estado do « 1 o ttraadè d e 
^ 3o de Deaembro de l 9 o l . 

O C o n t a d o r — P E D R O S O A R E S 

L H l E S d A S I L V A . 

Vapores EMÉS 
M E Z D E J A N E I R O 

DO NORTK 
Brazil a 
Beberíbe a 
Planeta a 

DO SUL 
S. Salvador a 
Alagoas a 
Pernambuco a 

3 
7 

l i 

5 

3 0 



> 
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Com o infcuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
c«J»ér dirwctamente d«h 
fabricas de Porto Al -
gre e Riu de Jane ir» 
completo e variadis-
simo s<»rtimento en 
sabonetes, ton cos • 
agua <le,,tif« iofa e qiu-
t i l d e m o s |Mfipi*cQo a 
akance de todos. 

-4Jm pequeno exein-

Sabonete de No-
tin $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
molientej uni $8U0 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos o* pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso ar oma naba dei-
xanc > desejar com-
parando coiiío simi-
lar estrangeiro. 

TUBA &" 
RUI CORREIA TELLES 

a 

T- lt 'í -1 
•r1 yyi 

N O V O M U N D O 
O t entro das novidades parisienses 

r 

O* p-r t i» Ío8 de^te con d«> t» l »Xll jsO 
b l̂* ci ení * qU^ n ^ b 'i de m n f <*ff vfria f dom t<"-

O 'P»ich' , ^r nd * * m gn H i* -mpr 
" i»i jnc p ^ ra^rc o 4a Eur m h, » <a >* l' eHa 

AGIA MAM 

^ H*it r nfto ó á x 
* mij «I i»»t • E> i 

» im i l s e . i, it iMes ?»-ivi 
* 111 "te n i * eu * leg ti te— 

, a a t 
• e- « 

r 

i 1 1 « 

<» V 

"í n 

A Yender-se 
Q «Ba) quiser comprar UOJ 

buli te reno bom conserva-
do, c^m f • ucteiris, teu-ío 
Mein disso gr*min froo* 
fr-<le tijoil4 qu^ da para & 
* 111 lua do riom Jesui*, di-
dja-bt) 1 e>tn offic Wi qu« 
t u a n g cio. 

Vende- e tombem a chs>< 
d à rua C uum«ii'CÍO, em 
que reside o &Y. B isiliaoo de 

B A Z A R D E M O D »S 

qu* llAu um» • l iicim m 81 11 
i^-io, e x H e «te, m !' i t] > « 11 inmi^nr l sn 
|Ue Srtfcisfu^ in ri- r h ?g uoi os u^ nu 

fpngiuzHs, que no re^u nt du ^ a or " g " * , 
modi« idade inriv os eus r ^ o . 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, os ^rs. Fo t ^ & U. r h - m 

* atteoçâo do resput*Vcil p u b l i o p u * o- SEGUINTES 
ARTIGOS: 

1 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 

e fürta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 

«»* 

O proprietário, deste acreditado ^ t & b ç M t u v a t o 
(* >a de recebei* do Estude do Ceará as eiijjecualidadee 
íhHrojHCHiiticas Hegainte^: 
c a ; u r e m a d e s o a r e s a m o r i m 
•ipprí 7ada pela Junta de Hygiene P u b l i c a d o Rio 

.Ipaeiro. E' o melhor e o mais r ico depurativo do 
m g ie; cura radicalineutc o rKeumátttmo/ a «yphitis, 
souhaa, ulceras, fistulas, darthroa, tuastorè» goúimaa, 

mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cot4-**'» «"as e toda 
• jjorte de molentias da pelle, c o m o provam toai tos &t 
estudos de pea80H« curadas, ^ ide o prospécto que 
couipanhi h cada garrafa. Unia garrafa 5$(KX). 
r i I «K \ L Of Ji CA' COMPOSTO 

1 tT^ioo pi»» * 'do t* 4u«-ii<M'isâdo 
Hy^ m tò-tmh- UuidoH do Brasil 

di r* í ^oiH- ti o^h.*>9 inflneazas-
in- Mi li» v - íí br«*t)chites, ^scar-

k ^ li OiU, < I U*-tHMM|OtabÍ«ÍdH<!HS ttlH^ 
mim o Uni isco 2^500,, 

\ Nll DE IIVVÜUQUINA COM 
M -lítiorim 

* U < uw cura d • «ntíiíiiH, fraqueza, flores brua 
i» IMiifiz, diarrhéa .digentões laboriosas, 

iy rotuleis, fastio, chlorose, ruchitinoio, po^ 
t* de -íiuguH, fnbre^, íoterurin e falta das regras 

^ faiulita ^ uige»fcft(« e estufiulí 

Uma garrafa 5$U00 
E L I X H l D E C A F E 4 Q U I N A D O V VI* VV4 WÛ  VI VU4 W * VAV 1 Vy «VitlUVVCÜO 11 CtiUv . ^ i l T y * 

para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de de Soares de Arnorim, approvado pela ineriectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle^ fa Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto effeito na cura das febres iutermittentes, a.afeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de sezÕes,febre8 typbüide» perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas.de seda, véos da ^,uittèntes e miliana». <lores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- ^avraigias, rhíumatisuio articular e engorgitameuto^ 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, l utu r a çSo do Pigado e do baço. Bate tiLIXiK 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões ' v j • • . „ .„, 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- t e l t o cur^ admiráveis, como declarain m pe* 
cas e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre- 40818 <lue d e l i e t e e m ttzado- ü m v l d r o 
r \ í J_ . vv , ® 7 PIl.in.AM aN fHKl.MlNTinAri rio PhfàrmAOüufciGA .In&i jas 

unhas, etc. etc. e otttras mil novidades. 
Jt- Soaretidb Aoiorioi approvado peia tte 

A Grande Novidade 
Ne^e* teiDpósi de graades 

jades^ agon» que o sr. SfDtob Du 
moot acaba de descobrir a direc* 
ç^o do» baíõe», ueero o MBLHOH 
SAB0NBri E PARA A PELLE q,e 
è incomd 'avelroeute a SABÃO 
ANTESEPTICO qae cura aardae, 
çaonoi, eczemsj etc* Leiauie o 
pr(6'pt-cto que acompanha cada 
wbooete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MAR^HJlO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

especiaes 
G O R R u S E C H A P E O S TOUCAS 

B O N E t S 

Para ctc* 
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

mens, w se-seio. Grava-
nhoras êtas para ho 
mocinhas. s*|jens e se-

nu **HS. 

Verdadeira pechincha 
0 NOVO MUNDCf comprome-
tte-8e a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre* 
guezes, um terno de excelen-
te casemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

761000. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortiménto 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Lonico recoaati uiate e nutritivo» recoâardo pela distinc&a cia» 
dt5 meuica aa anemia, traquofta, p í̂udez^ taitl'0, ameuorrliéa ou fart» 
Jas regr^ cacbaxia. ilorea brAô - ^ taita de Y^yab e^cenao» de qua 
ûtir íaiuroaa que causam n̂írü»4ueciraHnto p ^m* convaiesv jnça^ 1 

qualquer moietuia. Uma gari aia ^000. t 
BLiXlK tótíTÜMACAL DBCAtfOdliiju^W João-i^ üoena Moreira 
BxceUenw ^ ^omacal para cuia> íò fiàcuiçucíaa, 
g&AUn* doiot de eatomago, asia, e as mo<o<stiat* ûi* atacam 

r» t. J.- orgati aa dig^tòo. Üm vidro 
i irara baptr i^tàOÇAit HvGlENICA DE íí^IORD preparaaa aa rharmacia tio 

Para ho- sado e pás-1 Cura em p(><u:ob dia* at» ^^nQòrrtiagiafl e affecçõef oraocas 
" t̂t a recente-ou anwgaia. áJüi idro a$000. 

OALLOL d tíoareb d* Amor tua. —O graúa* t) i>uueroôorecüü(í 
extrant» am 4 diaa ob caüot aovo* e autigos iein ĉ u-sar"a íd 

aor dor, pojfc fifto queima e nem iüflütncQi» a peile. 
Jáaib dti cem a» itteàtam e ei ^iam - Qtficacia d este ouàra 
dihOBO prepa f̂tdo* üm rfdro 21000, 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem tra» jcantes. 
balAadas. ; 

QvmQxh^ 
IrHARlAí 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

1 * 3 recomenda-se 

também pelo seu explendido sortiménto em todos os Arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJlfP. 

TONIUO QUINA, JUA E MÜTA^iBA—de Soareo 
de Ainorina. Faz unaoer eres«*-er o cabelio aduiíraval-
m-nte. Mata a cawpa e paiazita^ vegeta es qae -sâo 
a anica caa^a da aioptjciaa ^aòda doa cabellos. 

ELTXIH DIVINO—de dts Arnorim. E' o melhor 
ílentu-icio do «mudo paraptevinir a carie e dõr, de 
dentes, mao haiito e to la as moléstias que atacam a 
b'>cca. Limpa os dentre dando-lhes alvura, brilho e 

PÍSTA E PÓS DEI> xIFRIOlOS—de Soares Amo-
rí.m Para a conservação e limpeza dos dentes aáo 

'íguaes e que conserve tanto o esmalte. 
OLEOLIN4—de S. Arnorim. Â melhor brilh tina 

para o bigo«ie, barba e cabelio. 
CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

,orjlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'xiarfim. Deŝ roe as manchas, sardas e enpinhâs do 
(>5to como por encanto. 

P E a U D'ESP-áIGNE E AÔÜ^. DF QtJIN-á—de 8 . 
le Amorim. Loçõbs túnicas para o cabelio. 

VA8ELINJ. PFRFÜM A D A—para o cabelio^ 
T o d o s e s i e s ü r e w a d o s s e e n c o n t r a m 

Rua Correia Tellss 13. 
( M t o i 
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Colmeia Folhetim 
A . Ratando a terminar, cor 
• dias, a publicação do Quo Vadis, 

O anuo novo apaga todas asljá escolhemos, para substiiuil-o, 
queixai, embora eu as nao tenha I ura magnífico romance, que, ao 
do-impagavel Caborê que, qoan- que nos consta, é a primeira vez 
to mais frota, mais me diverte* Ique se publica em lingua portu-

Nfto posso». porém, deixar de,|gueza. 
embora ferindo a sua reconheci-1 Como delicioso intermedio, da 
da modéstia, felicitn!» pelo ma* remos uma novella de Paulo de 
gnifloo presente de uma garrafa I Kock, o popular romancista, cî ja 
de vinho do porto, com que o nomeada está actualmente muito 
obsequiaram iilustres negociantes em voga no mundo litterario da 
desta praça. J França. 

Disseram-me que o Machadinho 
e os outros collegas de redacç&o 
regalaram-»e! Pensando e rindo 

O Caborê sahíu honteqi muito 
vermelho. 

Terá sido por causa do banho 
que tomou no vinho do porto, que 
lhe offereceram illustres negocian 
tes desta capital ? 

Abelha MESTRA. 

F E S T A S 
Recebemos um cartfio de—boas 

festas—do si*. Manuel Aleixo de 
Maria, honrado negociante de 
Curraes Novos» 

O illustre coronel Manuel Lins 
Caldas, distinguiu-nos com um 
cartãu de Bons Annos. 

A vida do homem é u 
ma têa, tecida de fios 
bons e maus. 

Shakespenre. 
* 

* * 

Vamos juntos respirar 
A doce margem dos campos. 
Teremos pYa nos guiar 
O brilho dos pyrilampos. 

* # 
* 

Do nosso intelligente collabora 
dor, sr. Fléxa Ribeiro, recebemos 
amistosas saudações. 

Entre marido e mulher. 
Ella—Mas mamãe tem 

razão ; si tu vives a dizer 
sempre com ar de mofa ; 

"As sogras, as sogras.. 
Elle—Qual, filha ! Pois si 

eu até gosto das sogras... 
Ella—Hein ? 
Iille—...dos outros. 

TARTARIN. 

Juiz Distríctal COUSAS V E L H A S 
Foi nomeado hoje juiz dis-

tríctal desta cidade» nos ter-
RARIDADK 

Occupava a pasta da fazenda 
rnos da ultima lei v o t a d a José Bernardino Baptista Perei-
pelo Congresso do Estado, o H e Almeida Bodrè quando o J imperador D. Pedro I autorisára nosso illustre conterraneo ç j fii ^ engajamen-
amigo, dr. Jose Correia de j0 ü a A U e m a nha de dous mes-
Araujo Furtado, juiz mum- t r e s operários para o Arsenal 
cipalde Gloria do Goitá, no de Guerra da Corte; Fizera-se 
Estado de Pernambuco. I o contracto, chegaram os enga-

O illortre moço j á é muito jados e era indispensável hon 
WPheáâo iwst^ Estado, por rar aquelle, paçandorse despe-
s«ta mtelliccnciW e pelo seu I z a s d e adiantamento, de trau-
caracterCtendo èsercido com I & e ' f e e i t o ° u t r a s g a r a n t l d a s p e l ° 
distincção vários cargos d e \ ' Q ^nisti-o da g u e r r a tequisi-
magistratura. tou do da faaenda ordem para 

Esperamos, poie, que hon- q u e 0 Thesouro Nacional desse 
rará ó novo cargo para o a quantia necessaria e receben-
qual acaba de ser nqmeado. Ido de José Bernardino negativa 

formal, deu dlao parte ao im* 
perador. 

D. Pedro t interpeilou a José 
Bernardino que respondeu sim-
plesmente : 

~ Senhor% no orçamento que vi* 
gora, não tenho verba que autorise 
essa despeja ; dia é portanto ille-
gal, e eu não aposso ordenar. 

O imperador disse com viveza 
e meio enfadado : 

—Eu mandei engajar esses ho 
mens, e quero que todas as despe-
zas sejam pagas. 

—È sei* o Mo, Senhorre-
torquiu lhe José Bernardino;—pois 
que Vossa Magestade quer. 

Dias depois, D. Pedro interro 
gou sobre o mesmo assumpto ao 
ministro José Bernardino, e este 
lhe respondeu :—Em face da lei 
o Thesouro não podia pagar a esses 
engajados ; mas para que a ordem 
de Vossa Magestade fosse cumpri-
da* paguei* os a custa do meu 
bolsinho particular. 

ALFABBABISTA 

Amanhã,ás 4 horas da tar-
havera exercício de tiro ao 
alvo sob a direcçâo do sr. al-
feres Encas Leocracio Alva-
res, instructor t do Contin 
gente. 

da America líerdional, não/sendo, representada pelo illustre gerente, 
um» questão Ã v a e sim um Knox Little. 

0 uiif m »è ndo 
O gerente do Banco de Lon-

dres, Mr. Thurburn, e o alto 
commercio da City pediram ao 
rei Eduardo * II providencias no 
sentido de se terminar quanto 
antes a arbitragem que lhe foi 
confiada dos negocios referentes 
ás Republicas do Chile e Argen-
tina. 

Àllegam os pèticionarios que a 
demora do laudo desejado traz 
comsigo novas questões e aug-
menta o período agudo em que 
se acham as relações dos dois 
p a i q u e , prevendo ambos uma 
dificuldade séria e inamomivel, 
no tocante ás invasões actuaes, 
prejudicam as suas finanças com 
03 preparativos bellicos em que 
entra a compra de caros navios 
de guerra, indo nesse facto o 
interesse dos capitalistas ingle-
zes. 

Sabe-se que nas rodas políticas 
o conflicto que de novo surgiu 

prolongamento da contestação 
sujeita à arbitragem, é conside-
rado como uma falta de delica-
deza para com o arbitro escolhi-
da, e que n&o pode, sob pena 
do rompimento de relações diplo-
matfcas, ser decidido pelas ar-
mas. 

Por isso, a questão devia pa-
rar no ponto em que infelizmen-
te a collocaram á espera da de-
sição pela justiçando arbitro. 

O coramtfndante das forças a-
mericanas em operações nas Fi-
lippinas enviou o aeu relatorio 
ao ministério da guerra, demons-
trando a impossibilidade de ac-
ceitar a reducção das tropas em 
face da situação actual que exi-
ge, e ainda exigirá, durante um 
anno, a mais severa vigilancia, 
de raodo a poder de um momen-
to para outro calar a sublevação 
em vários pontos do «archipela * 
go. 

A reducçõo, affirma o gene al 
Chaffe, poderia trazer eurp ezas 
desagradaveis e por isso é pre-
ciso confessar que a pacificação 
n5o ó completa, podendo a re-
volta ser renovada e estimulada 
pela diminuição das forças. 

O «rPetát Blau», de Bruxella 
no seu serviço telegraphico d° 
dia 9, diz que de Lourenço Mar-
ques annunciaram gue o já cele-
bre Dewet chegara à fronteira 
da colonia do Cabo, burlando 
assim as persegu ções de quatro 
columnas inglezas, que em mar 
chas e contra marchrs, obrigadas 
pela actividade dos boers, fatiga-
ram-se e ficaram distanciadas. 

Aproveitando o ensejos Dewet, 
á frente de 1.000 homens, com 
tres canhões, que já foram ingle-
zes, receb u reforços importantes 
dos afrikandcrs, partindo em se-
guida para ponto ignorado pelos 
espias. 

Acha-so na superintendencia da 
Kstrada, por parte da Qreat Wes-
them, o illustre sr. Mackenzie. 

Guarda Nacional 
Commando Superior da Guarda 

Nacional do Estado do Rio 
Grande do Norte * Natal, 6 de 
Novembro de 1901. 

Ordem do dia n. 52 
Publico # para conhecimento da 

Guarda Nacional, o seguinte 
COMPROMISSO E POSSE 

Nesta data, assignou termo de 
compromisso e tomou posse pe-
rante este Commando Superior, o 
cidadão Jo^o Olympio do Ama-
ral, nomeado por dec. de 6 de 
Julho deste anno, paia o posto 
de capitão da segunda companhia 
do l* Batalhão de Infanteria da 
Guarda Nacional da Comarca des-
ta capital. 

Romualdo Lopes Qoívão, 
Coronel Chefe do Estado Maior, 
Commandante Superior Interino. 

Cidade Militar 
. - • 

Um dos fins principaes da via-
gem do general Travassos ao 
Rio de Janeiro, foi entender-se 
com o ministro da guerra sobre 
a construcção de uma cidade mi-
litar no 2a districto. 

Tie Nata! 
. j 

Ante-bontem á 
trada de ferró, com todo o seu 
material, foi entregue ao Gover-
no da r~ iâo, representado pelo 
dr. Jorge Ottoni. 

Ilouteoíf o Governo da União 
entregou a mesma <çstrada, por 

entre as duas republicas do :ül arrendamento, á Qreat Westhern, 

EDITAL 
DELEGACIA FISCAL 

De ordem do illipo. sr* Delega 
do Fiscal do Thesouro Federal 
n'este Estado, se faz publico que 
foi prorogado o praso para o re-
colhimento» sem desconto, atè 31 
de Marçó de 1902, das notas dos 
valores de 500$ da 5a. estampa, 
200$ e 50$ da 6a. e 20$ da 7*., 
emittidas pelo governo, conforme 
communicação telegraphica reco* 
Iwi^ nV^ta data • tKr Inspector da 
CwM̂ a de Amortisaç&o. 

©elegacia Fiscal, em Natal, 26 
4* Dezembro de 1901. 

O escripturario, 
João Peregrino da R. Fagundes-

Cartões de Visita 
e Facturas 

Imprimem-se aqui. 

HENRYK SIEiVKIEWICZ—Q UO VA M S F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE MANOEL D AN PAS 
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faxiam chegar. Com alguns dias 
de intervallo uma nova mensa-
gem trar-lhe-ia a sentença de 
morte. 

Petroneo ouviu impassível e 
sereno. Depois disse : 

—Lev^rás a teu amo um vaso 
precioso que te será entregue ao 
partires. Dize-lhe que agradeço-
lhe de Joda minha alma, porque 
deste modo poderei preceder a 
Bentença. 

B poz-se a rir como um ho 
mem ao qual veiu uma idéa so-
berba e que de antemão regosi 
ja-Be em poi-a em pratica. 

Na mesma tarde, os seus es-
cravos espalharam-se na cidade 
para convidar todos os augusta-
nos com estadia em Cumes e to-
das as damas afim de virem to-
mar parte num banquete na sum-
ptuosa vüla do Arbitro. 

Elle passou o posmeridio na sua 
bibliotheca. Em seguida, tomou 
um banho e fez-se vestir pelas 
vestíplices. 

Esplendido e prestigioso, passou 
ao triclinium, afim de dar uma 
vista d'olhos aos preparativos da 
festa, e d*ali aos jardins, onde a-
doleecentes e mocinhas das Ilhas 
entrançavam coroas de rosas para 
a recepção. O seu semblante não 
revelava o menor cuidado, a sua 
gente cotnprehendeu que o ban-
quete seria de uma magnificancia 
extraordinaria, porque mandou 
destribuir recompensas inusitadas 
áquelles de quem estava satisfeito 

e utn& ligeira ração de varas á-
quelles que o tinham descontenta-
do. Reconímendou que pagassem 
adiantado, è mui generosamense, 
os tocadores de citba.ta e os co-
ristas. ® 

Einalmente, sentando-se debai-
xo de uma faia cuja folhagem 
era cortada de resteas, mandou 
chamar Eunice. 

Ella appareceu, vestida de bran* 
co, um raminho de myrto no 
penteado—bella assim como uma 
Graçn. Fel-a sentar-sé a seu 
lado, e aliBando-lhe as faces ,com 
a mão, contemplou a muito tem-
po com olhos de admiração e de 
encanto. 

—Eunice, disse, ha muito Jiue 
não es maiB uma escrava. Sabes V 

Ella ergueu para elle seus 
lindos olhos azues e sacudiu do-
cemente a cabeça: 

—Serri sempre tua escrava, 
senhor. 

- Mas talvez ignores, continu-
ou, que esses escravos que alli 
embaixo tecem corôas, que esta 
villn e tudo que se acha aqui, 
que os campos e os rebanhos,que 
tudo isto, desde hoje te pertence. 

Eunice afastou-se delle, e, a 
voz vibrante de anciedade : 

— Porque, oh ! porque me di-
zea isto ? 

Depois, ella aproximou-se no-
vamente e poz-se a olhal-o, os 
oilios transidos de terror. E/ie 
sorria sempre. 

Depois proferiu unicamente u* 

1 D V O G A D O 

, ESCRIPTORIO: red^-
r egÃO DA " r e p u b l i c a " 

Da con-altas por e.ícri{>-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seceional e 
em todoN os auditorios 
da eomarea da capital. 

Defende perante o jury 
fí-vieral e ^studual. 

ouEie^i-^ d* qualqner 
luiaidagão e execução 

\ r jmraercial na praça do 
i „ 
iFaz registro de firmas 
o o preparo de livros pe-
rante a Janta Oommer-
ci^l. 

Elabora orintractos de 
'qualquer especie. 

— 5 1 5 — 

k > 
\ 

rna palavra : 
Sim! 

K fez-se o silencio. Somente 
um ligeiro sôpro fazia ondular a 
folhagem da faia. 

Petroneo podia julgar ter dian-
te dé bí uma estatua de már-
more. 

—Eunice, disse elle, quero 
morrer com calma. 

EUa teve um sorriso amar-
go. 

—Coinprehendo, senhor. 
Os convidados affluiram e m 

grande numero á recepção. Sa 
biam que, ao ]ado!d̂ >s banquetes 
de Petroneo, os de Nero eram a 
borrecidos e barbaroe. A nin 
guem viera a idea de ser esta a 
ultima *symposião," Não ignora-
vam qu^ sobre o elegante Arbitro 
pesava uma nuvem de descon-
tentamento ; mas a coisa succe-
dia freqüentemente e sempre Pe-
troneo conseguira dissipar a bor-
rasca com uma manobra hábil Y 
uma phrase feliz.Ninguém julgava 
que o ameaçasse um perigo se-
rio. O seu ar sorridente e descuido* 
so confirmou definitivamente esta 
opi nião. Desejava morrer calmo. 
E u encantadora Eunice, para 
quem cada uma das suas pala-
vras era um :oraculo, tinha sobre 
os seus traços uma calma per 
feita e nas pupillas um ra:o que 
se tomaria facilmente por prazer. 
Na porta do triclinium,adolescente 
de cabeilos crespos coroavam de 
rosas a fronte dos que chegavam, 

PÚfilHfl HflNCHflPfl 

ia visando-oa, conforme o costume, 
de transporem o hnmbral com ò 
pè direito. 

A |sala tresandava a violeta 
Os globos de vidro de Alexan-
dria filtravam uma luz vereico-
lor. Perto dos coxins estavam 
mocinhas que deviam derramar 
perfumes nos pés dos convida-
dos. De encontro á parede, os 
tocadores de cithara e os coris-
tos esperavam o signal do seu 
cbeíe.. O serviço fes landecia 
duma magnificência discreta. 

Fluctuava no ar uma alegria 
franca, casando-se ao aroma das 
fioras. 

As lampadas, aa'taça&, onde se 
incrustavam gemmas o camapheus 
preciosos, asamphoras sobre Beus 
eitos de neve e as peças mon 

tadas puzeram os convivas á von-
tade. 

As palestras susurraram ani-
madamente, assim com um enxa-
me de abelhas Jem volta de um 
pomar florido. Aqui e alli, estu-
siava um riso alegre, elevava se 
um murmurio {laudativo, ou então 
retmia sobre a brancura duma 
espadua uma caricia muito con-
vencida. 

Petroneo conversava. As ulti-
mas noticias, os ultimss divorcios, 
os amores, os namoros, as corri-
das, um gladiador que se tornara 
famoso nesses últimos tempos pe-
las suas proezas, e os últimos li-
vros de Atractus e dos Sosius fa-
ziam os gastos dessa palestra. 

M U T I L A D O 
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0 coronel Fage Bryaa 
A chegada do coronel Page 

Bryan aos Estados Unidos des 
pertou a mais viva curiosidade 
na imprensa desse paiz, não BÓ 
pelas grandes Bympathias que 
alli gosa o ministro americano 
no Brasil, como pela grande via-
gem qae ultimamente emprehen-
dera do sul ao norte do nosso 
paiz. 

Todos 08 jornaes de New York 
e dô Chicago, onde reside o co-
ronel Page Bryan, procuraram en-
trevistai-o, ouvindo delle as mais 
lisongeiraa referencias ao povo e 
ao progresso do Brasil. 

Ao «Journal of Commerce*, 
de New York, noticiou um gran-
de progresso nas condições fi-
nanceiras do Bras 1. 

Ao «Chicago Chronicle» exter-
nou a opinião de ser da ftaior 
importancia implantar o commer-
cio americano no Brasil e, re-
ferindo se ás pretenções allemães 
no sul do nosso paiz, accrescen 
tou : 

«A minha opinião pessoal é 
que a Allemanha não tem seme-
lhantes propositos. E' também 
opinião minha que a Allemaha 
ou qualquer outra potência que 
faça um esforço nesse sentido, 
terá porque arrepender-se, entra-
rá numa empresa um tanto ar 
riscada. 

O Brasil tem 20 milhões de 
almas e um exercito muito regu-
lar, e não se pode suppor que 
elle se subraetta tranqüilamente 
á occupação de qualquer parte 
do seu territorio. 

Os emigrantes allemães no Bra-
sil são como os emigrantes alie 
mães nos Estados Unidos». 

Ao «Chicago Tribune*, entre 
outras coisas, disse: 

«Os nossos fabricantes e ex-
portadores» podiam inquestionavel-
mente desenvolver um esplendido 
mercado no Brasil, se quizessem 

fazer um esforço e estudar as ne-
cessidades do pais. Acompanhei a 
viagem do navio de guerra Attan 
ta e viajei por quinse dos Esta-
dos do Brasil. Encontrei alli sen-
timentos extremamente cordlaes 
a respeito doB Estados Unidos. 

O povo é favoravel e muito 
deseja as noss ?s relações com 
merciaes. A situação financeira 
melhorou e as facilidades aber-
tas a uma iniciativa commercial 
lucrativa são por tal modo gran-
des que não podem ser despreza -

as. 
«Os brasileiros são boa gente, 

com quem 83 pode fazer negocio. 
Como representante dos Estados 
Unidos, dispensaram-me as mai-
ores gentilezas e posso testemu-
nhar a calorosa sympathia que 
elles teem pelo povo e pelas in-
stituições dos Estados Unidos.» 

Falando ao representante desse 
mesmo jornal, sobre o perigo al 
lemão, accrescentou: 

«Quanto ás colonias allemães 
do sul do Brasil» ellas se com-
põem de cerca de 250.000 habi-
tantes. São esses homens verda-
deiros allemãt-s, o que eqüivale 
a dizer que são gente ordeira, 
industriosa e progressiva. Muitos 
delles se converteram à naciona-
lidade brasileira e desempenham 
parte a tiva na política nacional. 
São tão bons brasileiros como os 
proprios brasileiros, assim como 
os allemães que veem a este 
paiz são leaes e patrioticos ame-
ricanos. Não reina entre elles a 
mais remota idéa de jamais pe-
direm á «Fatherland* que os in-
corpore ao Império como colonia. 

Nada indica tam pouco que a 
Allemanha tenha semelhante pro 
gramma, e é certíssimo que a tal 
proposito resistiriam não sò os bra-
sileiros que teem um exercito 
muito bom, de que faz parte uma 
das melhores cavallarias do mun-
do, como os proprios colonos al-
lemães. Entre Os allemães ha 
muitos nativistas, advogados da 
fórmula «o Brasil para os brasi-
leiros». De facto o perigo da vio-
lação da doutrina de Monroe pe 
Io estabelecimento da soberania 
allemã no Rio Grande do Sul, é 
coisa de que ninguém nem por 
um momento cogita no Brasil». 

Ao «Chicago Record Herald, ex 
ternou o coronel Page Bryan a 
seguinte conclusão a que fizeram-
no chegar as suas viagens: 

"Mais animadora ainda do que 
a maravilhosa productktidade do 
Brasil é a manifesta e patriótica 
determinação dos chefes dos go 
vemos, na maior parte homens 
moços, de evitar a defraudaç&> 
dos dinheiros públicos e de su-
bordinar a ambição pessoal ao 
progresso da União e dos seus 
respectivos Estados. 

Encontrei em quasi todos os 
portos de mar escolas de edu-
cação naval, que são peculiares 
ao Brasi!, e sobre as quaes a In-
glaterra recentemente moldou 
collegioB similares para marinhei 
ros. Com os innumeros e admi-
ráveis ancoradouros que possue, 
a grande Republica do Sul con-
struirá mais tarde uma marinha 
importante.» 

Collegio Potyguar 
Consta-nos que no dia 7, 

abrir-se-ha nesta cidade no 
Bairro da Ribeira, este novo 
estabelecimento de instruc-
ção primaria c secundaria, 
sob a direcção do illustre dr. 
Tertuliano Pinheiro. 

Acceitará alumnos internos. 

tÂMÍMòatíM 
Completou anno» hrie : 
O pequeno Paulo, filho do nos-

so digno amigo capitão Hermo-
genes Heroncio, fiel do Thesouro 
do Estado. 

Completa annos qmanhan : 
—A senhorita Clary de Abreu 

Ribeiro, filha do illustre engenhei-
ro Gaspar Ribeiro, nosso illustre 
amigo. 

• Por telegramma particu-
lar, sabemos ter sido appro-
vado em todos as matérias 
do curso dç odontologia da 
Faculdade de Medicina do 
Rio o nosso joven conterrâ-
neo Pedro Nunes de Sá, filho 
do nossb honrado amigo, co-
ronel Tiburcio de Sá. 

«Recreio Modernô  

DA 

Capital do Esiaio do Rio Q.âa Ncrti 
IRÉI N. 5 2 D E 1 4 

D E N O V E M B R O D E 1901-

Dos emolumentos do cemitério pu-
blico 

Por cáda Bepultura : 
Sendo o morto maior de li 

annos l$ooo 
Sendo o morto menor 

de 14 annos $5co 

I M P O S T O D E A F O -
R A M E N T O : 

Os que quizerem levan-
tar màusolêos ou de qual-
quer outro modo occupar * 
terrenos no cemiterio 
publico, pagarão : 

Por cada metro qua 
drado occupado atè 1<? 
annos lofooa 

Si a occupação for 
por mais de 10 annos, 
par cada anno que ex-
ceder. até 5u $500 

Si a occupação for 
perpetua 50$0)0 

Secretaria Municipal de Natal, 
14 de Novembro de 1901. 

Joaquim Manuel 1. de Moura— 
Vice-presidente em exercício. 
Joaquim Severino da Silva, Secre-
tario. 

a ii 
Muitos commerciantes tem 

vindo hoje ao nosso escrip-
torio reclamar contra n mu-
dança, que se pretende fazer, 
da Estação Telegraphica pa-
ra a Cidade Alta. 

Achamos de todo ponto 
justa a reclamação, porque 
tal mudança representa um 
embavaço serio para o com-
merciò, quasi todo situado 
na Ribeira, que ver-se-ia o-
brigado a incommodos e de-
mora nas suas communica-
ções telegraphicas. 

Antonio MalcLer 
Deve seguir domingo para 

o Rio de Janeiro, o nosso 
particular e distineto amigo 
Antonio' Malcher, qje exer-
ceu aqui com intellígencia e 
dignidade o cargo de Dele-
gado Fiscal. 

O illustre paraense, pelo 
seu fino trato c pelo V>eu ca-
valheirismo inexcediv 
be conquistar sincera 
ções na sociedade na 

Fazemos v<)tos pc 
prosperidade. 

sou 
riJTei-

se. 

No tlieatrinho Recreio Mo-
derno, terá logar, amanhan, 
um variado espectaçulo pela 
companhia Palacio & Lyra, 
com o concurso do sympathi-
co artista Eugênio Profillet, 
que virá dar-nos melhores 
provas de seus conhecidos 
trabalhos de transformação. 

Para o espectaculo d'ama-
nhan está sendo ensaiada u-
ma orchestra composta de 
músicos do batalhão de Se-
gurança, sob a direcção do 
musicista alferes Abdon Tri-
gueiro* 

ü programma a executar é 
o seguinte : 

1.—Lucas que chora e Lu-
cas que ri, comedia em um 
acto. 

2 ' ~ 1 5 minutos de fascina-
ção, de alta magia, a canço-
neta, a Flauta, e o duo dos 
patos. 

3*—No infinito, Monologo 
dramatico, e as cançonetas, 
Ora tome Mariquinhas, E se 
eu fosse rapaz* 

4 —0 Capadocio e a canço 
neta A Lua. 

5'—Por cima e por baixo 
por deante e por detrás, mo-
nologo comico, e as canço-
netas, a Chacara assombra -
d a s o duo do Pist-pist. 

Fiúza de Fontes 
De viagem para o Ceará, deu-

nos hoje o prazer de sua visita o 
dr. Fiúza de Fontes, poeta e 
causer admira vel, cujo nome fi-
gura com vantagem nas lettras 
cearenses. 

Acha-se nesta capital o nosso 
presado amigo dr. Manuel Xa-
vier da Cunha Montenegro, de 
Macau, cuja visita agradecemos. 

Passageiros 
Desembarcados do Vapor «Una», 

procedentes dos portos do ssul. 
Dr. Vaz de Oliveira, Caetano 

Lima e Firmina Peregrina de Oli-
veira. 

Em transito—3. 

Illuminaçâo publica 
O sr. Macedo, novo con-

tractante da illuminaçâo pu-
blica, estreou mal! 

Hontem, os lampcões da 
rua Visconde do Rio Branco, 
rua da Palha e outras, e pra-
ça André de Albuquerque, fo-
ram accendidos depois das 
9 horas da noite ! 

Isto não se commenta ! 
Pede-se providencias. 

"A T r i b u n a n 

A importante revista do «Con-
gresso Litterario» entrando no 
sétimo anno de existencia, publi-
cou o 7o- fasciculo no primeiro 
dia do corrente mez, trazendo uma 
serie de artigos bem feitos, al-
gumas poezias, donde destacámos 
uns versos delicadíssimos da nos-
sa pranteada poetisa Auta de 
Souza, intitulados Adoração dos 
Reis Magos, que fazem parte do 
summario seguinte : O qw nos 
cumpre fazer, substancioso artigo 
da redacção ; Chronica — Oscar 
d'Erbal ; Commentarios — José dos 
Anjos ; Auta de Souza—Alba Vai 
dez ; Primavera da carne—T. Ma-
chado ; Poemetps em prosa—E. 
Doria ; Ora... pistolas—Euclydes 
Dias ; O collar—h\x\z Guimaraes; 
Em cambuquira—H. Castriciano ; 
Um thesouro de Verdi—V ; Anna 
H m a _ França Pereira ; Verbe-
nas—Opiniões diversas ; Amor e 
arithmetica—P. de Brito. 

Junta Commercial 
Amanhã, ás 11 horas do dia, 

terá logar a eleição para pre 
heuchimento das vagas de dois 
deputados e tres suppientes. 

À Yida anedoctica dos grandes homens 
EDMOND ROSTAND 

4 O celebre poeta francez, aos 
doze annos, viajava de Marselha 
para Paris, em companhia do 
pae, da mãe e da iriqan. 

Era companheiro de comparti* 
mento no trem uma virago de 
cara enferrujada, alta e gorda, 
com um buço que mais parecia 
um bigode. 

Mme. Rostand, sentindo-se de 
repente incommodada, começa a 
gemer. 

A terrível e egoísta companhei-
ra de viagem, abanando-se com 
furor e volvendo olhinhos rabio-
sos para a pobre senhora que 
fazia todo o possível para com 
primir os gritos que as dores 
lhe arrancavam, disse-lhe com 
màos modos que «quem estava 
doente assim não viajava. 

Na primeira estação, uma fa-
mília conhecida accommodou Mme. 
Roetand no seu wagâo-leito. 

Assim que amanheceu, Edmond 
Rostand, poz se a examinar a me-
gera com singular persistência. 

—O1 Joanna, diz de súbito á 
sua irman, não achas que esta 
senhora è o retrato vivo do nosso 
primo Frederico de capitão 
de couraceíròs? 

—O que? diz a dama com 
ares furiosos. 

—Não se zangue, minha senho-
ra, responde o pequeno impertu-
bavelmente. O nosso primo é um 
bello homem de seis pés de al-
ura, um pouco mais baixo que a 
senhora e talvez mais magro. E 
quanto ao bigode, o seu è maior 
que o delle f 

Gargalhada geral dos passagei-
ros ! Mme. Rostand estava vin-
gada! 

VENDE-SE 

Uma boa casa de tijollo, 
sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n' A mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrina Tem 
também um optimo quintal e 
e murada. 

À tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

PÁGINA N f U O f l 



Governo no Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO KXMO.*8B. 

DK. ALRRRTO MARANHÃO 
Expediente 

OFP1CIOS 
Áo »r. 4r. ÍQ»pector do The> 

touro; 
Commufltco Voè, pá?» os devi* 

- t H » ^ » 'Hlitorin 
Oorol do Àtb^aeu ttlo Grandenx 
M| dl. Atígu t̂o Tavarei do Ly-
r» »Mumla, nafta dais, o exet^ 
èSdô daWerida cadeira, visto tei 

1ÚÍMado a cortfi&tisfto em cuj 
'tfêtòtnpéotoo te acba*a, comore* 
rttttotèlfte deste fotado o> Com* 
Y Ê O Ò ^ I 0 » » ! , CONFOFRA* PARTIA 
àpott^me o ui, diroetor da Ins-
irocçfto FubiiC* em offleio c. 98 
de boje fttado. 

—Ao ^lljmo. cidadão AÍIpio 
Ferúatidei Bsrros M. D. Dele-
gado Fiféftl do Tbetouro Fede-
rai neste Bitado. 

PÜo*Voi»o offlfcio do hoüíew 
10b o» 163, fiquei «ciente de 
litfveNlOfl/toeeBa dala asiomido < 
eiercteto do iogar de Delegado 
FtoCfrl em coromiss&o do Tbe* 
toiro Federal neste Betado para 
o qual f o • t e s nomeado por 
decreto de lo do expiraote mez. 

Agradecendo a fioeea de vossa 
parupipação, retribuo os protei-
t o ^ d e ' estima e cdiièfdéraçio. 

—Ao mesmo: 
Kemetto^voj a copia, que so-

^IteitftiMf, do quadro n. 8 con-
OerMnta á arrecadação úo im-
posto do sai o*é*te Estado, no 
trimestre do Janeiro a Março, pe% 

a gentileza de provtden* 
; dfárdds' ltio sèfttiáo de íer envia-
do a esta goreroadoria ama copia 
aotbttifttò* dos quadros1 das Meaae 
de Rendas e da Alfaodega, rela-
tivos* ft4 arrecadação da taxa de 

' reatar* de *a!Ioas do Betado. 
A C T 0 8 

O governador do Bstado fesol 
ve nomear os cidadãos Manuel 
Joaquim da Goste, Joeé OJyotbo 
Qad*!bade Carvalho e João Her 
toncio Marques Bacalhau para 
exercerem H)s cargos de 1 * 2 • t 
3* /txteea «Hstrictaes do monícípio 
de Canguatetama, no triennio de 
1902 a 1904, na ordem em que 
se aéham os »eus corai e coHo* 
cado*, flc«odo->!tae* marcado o 
prato de trinta dias para aolicí* 
taram os titules e assumirem o 
exercício. 

Commuoique^se. 
O governador do Estado res 

solve nomear os cidadãos Antero 
de Miranda, Manuel Martins Fer-
reira e Joaquim Gome* da Silva 
para exercerem o» cargos de r 
8- e s* juize* districtaes do mu* 
nicipio de Areia Branca, no tri-
ennio de 1902 a 1904, ra o;dem 
em que te acham seas nomes cot-
locados, ficando-lhes marcado o 
praso de trinta dias para solíci* 

tarem os títulos e «wumirem o 
exeretevo. 

ü*MDffiurjt<ffte*ie, 
EXPKDIBNtB DO SEOfiE-

, TAfllO 
Ao ar. ILR. ;Ü)2 de direito da 

comarca da Canguaret&ma* 
De ordem do exmo* governa 

dor do B*udo coromunico* voi que 
por acto de b« je toram nomeado* 
os cidadãos Maouei Joaquim da 
Co«laj José Oiyotho Gadelha de 
CafVatho e Jofto HeroOCto Blftt* 
qúes Bacálbau para exercerem o* 
cargo* de 1* 2# e 3' futees dls 
trictata do rnuoicipio de Can-
guaretamaj uu trieuoio de i902 
u 1904, na ordem em que eitão 
seos nomes eoüocado*. 

—Ao *r. Maneei Joaquim da 
Co*ta. « 

De ordem do exmo, gover-
nador do Estado eommun co-vot 
que por acto de bo;e tostes no 
meado para exercer o cargo de 
1* juiz districtal do município de 
Cuuguaretama, ficandoo* tnaiv 
cado o praso de trinta dias par» 
solicitarem o tiru'o e as umitdes 
o exercício. 

Igual HOS cidadão* Jo.é Olyo 
tho Qadelba de Carvajbo e Jofto 
H^roncio Marques B&ealbau, 2 
e 3V juizes distnctafs. 

drado de eoperfic^ reiptitadas as 
a«i«ies eoecesMes qtre ce tebam 
de?tdA(Mnto leg lisadatf. 

Art. S^-R^ííiiK^m^e^^pc-

Safas dss teifcOe?, eiu 30 de 
Detembro d^ 1901. 
Joaquim Manuel T. dê M oura 
Yheodono Faiva 
Pcáro A1 oHtio 
Raymundo Bez ria da Conta 
Forfanato Bufino Aranha 

Contar roe 
Ó secretario, 

Joaquim Severino da $ilva. 

!iteÉw Uuüeípal 
Késolução n. 5 3 

\ lotendencia Mmicip.nl do 
Naral 

Resolve : 
Art, Unicc—Fica o preaidente 

aoctorisado a dar novod regula* 
rnentoa ppVa a cobrança dos fó 
ros do patrimonio m&nicipai e dos 
impostos de industria e proft̂ rão 
e décima uibana. 
Saia d»s àê 9ôes da Intesdeneiu, 

em 16 de Novembro de 1901. 
Joaquim Manuel 1. de Moura 
liieodosio Paiva 
Pedro Avelino 
Raymundo Bezerra da Costa 
Fortunato Bufino Aranha. 

Conforme f 

O secretario, 
Joaquim Severiuo dahSilva, 

Resolução ft. 5 4 

A Iatpodeocia do município d o 
NataZ 

Resolve : 
Art. 1 - E' conbiderftdo terre-

no urbano a area imitada pos uma 
íiLh i que* psitindo ua Fott^leza 
da barr**, pela margem direita do 
rio Salgado até o porto do Re-
ío es* dabi se dirige, na direcção 
leste, u pont? da «Arei&-preta* 
pagando pelo «L^zaretto da jPie-
dide> e Lagipa de Manuel Fe-
üppe. 

A r t . 2*—Os aforaroento*, QUE 
forem concedida* ua referida area, 
serão cobradas anaualmentê  no 
mez de dezembro, a razílo /le 
($005) cinco reis por metros qua-

Grande oonflicto 
Teado hoje começado o 

balanço de nos&a casa, a -
visamos aos nossos fregue 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem sairia 
zeKas, afim de não mais 
causar dificuldades em nos 
so dito balanço. 

Natal/26 de Úezembro 
dé 1901. 

K Cascudo &. O 

A O Q U E I M k 
A senhora on feuhorita 

qae qaÍ7^r comprar mu vês -
tido de sela por preçocom-
aiodo, và ao estabelecimen-
to d e NICOLAU BIGOIS, q a e 
encontrará um grande sur-
ti mento, o que eítá venden-
do a torto e a (iireita; ^e 
das de 1$000 e 1$500, o ce 
v.i-K o quo ha de mais 
lindu neste genero ; portan-
t a p r o v e i t e m esta pf chin 
Oi I . 

Ao queima! Ao queima! 
(fornece-se amostras) 
R I B E I R A - N A T A L 

3Bfc a i 

QUEM quiser comprar um 
ehapéo por preço commo-
do, vá na casa de NICOLAU 
BIGOIS, que encontra um gran-
de sortimento e por preços tâo 
baixos que nenhuma das con-
gêneres poderá competiUos* 

l i 'r tfíi - -
Cigarros caxias 

O que mais fama tem al-
cançado no BraziL 

Grande sortimento 
Vendem— 

SILVA & C. 

'jrftsife. 

BORRA DEUPPáRKCIDa 
Desappareccu o anno pAs-

gado do sitio 44Canastrasn, 
termo de S. Àntonio, Comar-
ca do Iguatu,Bstado do Cea-
rá, uma burra cardan, nova 
grande, muita mança e boa 
estradeira, ferrada de um la-
do e outro com a marca se-
guinte : 

O 

cujo animal penso ter sido 
furtado e conduzido para o 
lado dos Estados do Rio G. 
do Norte, Parahyba ou Per-
nambuco, a cujos fazendei-
ros e criadores recommendo 
a açrèhenção do referido e 
precioso animal. 

Não somente será' indem-
nisada toda e qualquer despe-
za feita com dito iim, como 
generosamente gratificada a 
pessoa que a aprehender-

S. Matheus (Ceará) No-
vembro de 1901. 

Manuel Leal. 

lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascare/i/zas. 

Parahvba, Rua d'Arêa w 107 

D E N T I S T A 
AnnagiIIo de -LoyoIla 

Cirurgião Dentista pela Pa-» 
culdade de Medicina 

da Bahia 
Presentemente n'esta capital, aoeeíta 

chamados por escrfpto para os ThiBééres 
de soa profissfto, á raa «18 do Maio» n.4o. 
(Estabelecimento do coronel Nicolaa Bi-
gois). 

GxtracçOe^ dentarias absolutamente Bem 
dOr, com appiioaçâo de tui&òtemia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mncosa buccal; obtoiraçOes a ouro» massa, 
platina» esalta artificial, dentaduras/ den-
tes a pivõè, coroas de ouro, etc. etc. 

Característicos 
Batom, c répc» c ca-

beleira* 
O aetor Jofto Coelbo da em* 

pressa «Palacio Lyra & Comp.> 
tem um variado sortimento (Tes-
tes artigos para theatro, carna-
val etc. 

PREÇOS MOD1COS 
Rua Nova—36— 

«7. Coelho. 

Smto Pessoa 
Nfto vem fora despropósito chamarmos, 

com toda insistência, a attenç&o dos nos-
sos numerosos fregneses para o esplendido 
e varfadissimo sortimento que aoaba de 
receber a conceituada Sapaiaria ímoa, o 
principal estabelecimento do Estado neste 
genero de negocio» 

Os srs. Pessoa Silva & CM proprietários 
desta importante casa commercial, fizeram 
ultimamente acqnislç&o de calçados de 
ptlmeira ordem o dos mais acreditados 
fabricantes,chapèos elegantes e modernos, 
muito commodas bolsas e mallas para 
viagem» sellins o arreios muito bem aca-
bados, magnífica collecçfto de finíssimas 
gravatas, excellentes bengállas de ma~ 
doira especial, e muitos outros artigos 
quo, como aquelles, serfto vendidos com-
modamente. desde que os fregueses se 
disponham a visitar este estabelecimen-
to, munidos deste precioso metal que 
quasi sempre, resolve os mais difficies 
problemas da vida humana. 

Uma visita, pois, 4 8apataria JPessoa, 

A Equitatfva 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES 

Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32-853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29,456.744:000 
Reeeita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 *(• 

Opera também com as me-

Bihar Recreativo 
BB PROPRIEDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 
lunehs, refrescos, ate/ etc. 

A P R O V E I T E M O C A M B I O 

Nicolau Bigois, em vista do 
grande sortimento que tem, está 
vendendo suas mercadorias de a* 
ccordo com o cambio; por tanto, 
aproveitem a occasifio, e com es-
pecialidade, chapéos e calçados, 
que está vendendo com grandes 
differenças dos preços actuaes. 

Ribeira—NATAL. 
/ 

N , esta ofíieina im pr 
me se cartões de vi-
sita c o m todo asseio 
o promptidáo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço . 

PARTE CÜIEHAL 
E MARÍTIMA 

Natal, 8 de Janeiro de 1W2 

Cambio 12 â/g 
TABELLA DE CAMBIO 

Ubra Í9^9â 
Sbilling $969 
Penny $08o 
VlMeo $77o 
Marco - $951 
Dollar 3»992 

Praça do Natal 
Oenorosde exportação 

PREÇOS OOKRBNTE8 

AUodo do agreste ^ |̂ 7|800 por 16k. 
Altod&o 4< sertão 89000 " ** 4 

P doüsiM^BÉSw^etooo *4 114 

Karoa salgados jfegT lltcOO 
Ump do carneiroTTST 900 

M l * «a savm 1* 240100o o canto. 

I 

<< 4 * 
• • • ( ! 

CS 
t« 
t« 
(( 
II 
II 

«« ii 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne Terdo k. S0o 
Carne do sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reico 
BacalhÂo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagro nacional garrafa 
À2eite doce nacional 
Vinagro de lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Alotria 
Pimenta do reino 
Ararnta 
Arroz 
Farinha litro 
Peij&o mnlatlnho ° 
Peijfto de corda " 
Feijão verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce " 
Coco secco ura 
Palito maço 
Rapadua nma 
Assucar de nzina k 
Assucar moreno 
Assucar espocial 
Assacar retome 
Milho litro 
óite freaoo carraía 

«« 

44 

li 
(i 

1 ^ 0 0 
^.200 
1,000 
2*200 
1.000 
1 .000 

300 
2.400 

400 
2*000 

800 
16o 

3.00o 
2,000 
2,800 
1.800 

400 
080 
400 
160 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
500 
400 
700 
2oo 
ioo 
4oo 

Leite condoneadv 
Sabão 
Café do Rio 
CJafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate era pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de mnteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 . 2 o o 
t 7oo 
«« BoO 
<< 7oo 44 1 .4oo ti 2.006 

«< I .800 
Ubra 2.700 

k 4.5oo «4 2 .6o 0 
k . 20o 

ara 60 

Rio Grande do Norie 
THESOURO DO ESTADO 

Seíu&aa defc3o a 4 de Janeií'0 
de I9o2 

PREÇOS COHEENTES DOS GENEROS 
ÛQEITOS A D1HIEITOS I>E Ex POtt-

TAÇAO POH MAtt 
Me cadorms Unidades Valores 

em rama 15 kiloa 8 200 
" / caroço íj|000 

i?üjo OJ resíduo 41 4$000 
asucar dc /î ína M 2$400 

chiftAlizado 11 8|(00 
branco 2Í400 

meuo 2#(00 
mascavado " 1$500 
ruto 11 |S00 
etamo " $700 

AtfuardíFe Htro f300 
iorrac) uiangabeira k ilo 1$200 

" de manivoba lf600 
B» cevado 2f200 
C< 1940o i 

Mi) Oi 

a 
0* 

<i ui 

Ü1 
fl 

Cêra de carnaúba" 
cera palba de» 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Ohapeos de pilha um 
Oouros de boi,8*ccos ou 

sal gados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos conto 
Cigarros milhei ro 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol (secca) feilo 
4C qualquer uiodo preparada 
Esteiras de palha Uma 

•• dejunco il 
41 de pipiry 

Fumo ©m rolo kilo 
1 em folhas <• 

Farinha da mandioca Htro 
Feijão malatinho 14 

** de outras qualidades 11 
Frangos Um 
Gallinhas 
Goíuma da maodioco litro 

" de araruta u 
Milho < 
Mel de assucar 
Mel de abelhas •< 
Ovos de gallinha um 
Ossos kilo 
Oleo de mamona Htro 
Perüs Um 
Papagaios " 
Perequito» « 
Pelles de cabra «̂ na, t̂ *a Bx» 

" de carneiro 
P*Uo vegeul kilo 
Pennas do ema " 
Queijo de manteiga 

ou * erapu o 
<t 

1$200 
$330 

10$000 
|0$00< 

$400 
I fOO 
UOOi' 7#CK SfOor 
l|4w 
2$000 
l$00í 
$ m 
$'<20 

2f000t 
1$200 
$08 D 
|400 
$120 

1$500 
2f000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$i500 

4 $001' 
5$00ü 
$500 
$0 M) 
$050 
$8<X> 

6*000, 
l$80o 
140o 

£em*ntefl de - iramona |oD M litro 19 1(2 
5o1» meio, taxa fii* 
feboi , Wto |5 0 loucinho l$4oC gnhas de boi cento l$0(i0 Velas de cera 4e carnaúba,kilo 2$000 vinho de cajô, genip. etc. Htro t|0 0 Vassouras de carnaúba etc 6$500 Thesouro do E&tado do Rio Grande da 3o de Deaembro. de lôol O Contador—PEDftO SOARES * 
r TVT^ripturario- ̂ AFFONSO UAQA LHIES D A SILVA. 

M E Z DE J A N E I R O 
DO NORTE 

Brazil a 4 
Beberíbe a 7 
Planeta a n 

DO SUL 
S. Salvador a g 
Alagoas a 11 
Pernambuco a 20 
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Com o intuito de 
betn servirmos ao pu 
blicOj acabam de re-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua doiitifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

CJm pequeno exem-
>lo; 

Sabonete de No-
ilrr. $ 8 0 0 

Sabonete mel (e-
mohenté^ uni $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, 
ÍÍCÍOKO ai orna naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

&LYRÀ 
M CORREIA TELLES 

A Yanderes 
QUEOI quizer comprar um 

bom terreno bom conserva-
do, com fructeiras, tendo 
alem \tsso uma grande fren-
te de t joilo, que da para g 
campina do tíom Jesus, di-
rija-se a esta offic:n:i qu* 
fará n g 'Cio. 

Veude^e também a cas* 
da rua do 0 'mmnrcio, em 
que reside o sr. Bgsiliano de 
Góes. 

A Grande Novidade 

Nesse* tempea de grandes no?i-
dadesj agora que o sr. Santos Du 
moot acaba de descobrir a drrec 
çâo do» baíõe*, usero o MELHOK 
SABONETE PAHA A PELLE qi.e 
é incontd favelroe&te a S^BAO 
ANTE8EPTICO que cura Bardas, 
oanaoi, eczem&< etc* Leia-se o 
pnspi-cto que acompanha cad» 
abone te. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAMIÃO 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste connoituado e luxuoso esta-

belecimento que acabim de mandar effectuar, oom to-
lo esmero H capricho, grnudes e magníficas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
le de apresentar nãot-ó ás ostria?. f>imilia« de-ta c«pi-
'.al,* corno ás do interior do Estado, uma lista espacial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste íeu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

O proprietário deste acreditado ©estabeleciii.^nto 
ce ia de receber do Estado do Ceará as especialidades 

pharmacHUticHs seguintes 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela J anta de Iiygieue Publica do Rio 
-fe Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
faigiie; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, coc-^^as e toda 

* sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
"estados de pessoas curadus. vide o prospecto que 
icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J ÜCA' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim Único approvudo o M u c t o r i s a d o 
pela Junta de Hygiene dlvi Estados Unido$&ilo Brasil 
Tt-rn curado milhares de doentes do tosse;., influeuzas, 
^ouquidOes, coquelu<:heci9cou^tipa(;Oesv bronchites, escar-
ros de ísan^ue, plnume^, laryngitas pneumonias, asth-
<nase ti si ca pulmonar, como aUa^tam notabil idades me-quH não ach.i competência nesta praç» no ŵ u vh* 

iado, ex»Wlente, moderno è 
jue stotisfaa as maiores e ig noí - <ios aumento» u i m u j \ n p i \> A r\ j y OTITTSJ A 
fivsruezes, que" no requ nt doe a^uivnlo gosto, qner naí Y J i fT\ A V , 

i idane inriv lisavel «os -eus .reco. j p O S T O r t o d r 0f* Amorim. 
Especifico na cura d < anemia, fraqueza, flores bruu 

monumental sor ti menti* m u i t ^ pessoas o u r m » * Um frasco 2$5o(K 
COM 

B 
modi re^o 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vist * do e-xpo-to, os í-rs. Fo t > & 0. <h im • 

ri attençã do resptit publi<v» p u>» o SKGUINTEtí 
ARTIGOS: 

Fhantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro^ capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

p ladtiz, diarrhé^ tíbronioa, digestões iriborioft-js, 
iyáipHjifsi.̂ , ^scrofula-, chlorowe, rachitismo, j>o-

za de - uigoe, f̂ br* , iole^' i e falta das regra-

Tma garrafa «M) 
í í Í X I Ü d i • i í v y u i N A ü o 

rtu^rt^ d^ An» >nui, dpprovadu pela Luspectoria 
** Hygieuti.—15* de im-ontestavei etíicacia e de prom 

tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de oto ettéito ua cura das febres intermitteutes, ^aleita* 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ^ezòe», febres typhoiden perniciosas, febres palustre», 
cores, dos principaesfabricantes; alpacasde seda, véos da ^«ninente^ e miiiarias, dore» de cabeya ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grmaldas finíssimas e chics, cin- o^r^lRins, rtieumatismo articular e eugorgitamentos 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, induraçào do Figado e do baço. Bstò ELIX1R 
preta e e cor, pellttcia ingleza de differentes cores, galões * A • • a li ^ 

soutades de seda, cortímidos brancos, colchas bran- t e i t o çuras admiraveis. como declaram muitas pes e 
cas e 
jas, flores 

dç chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre^ <lue d e l l e t e e m u z a d o ' ü m v i d r o á ^ 5 0 0 -
ores para chapéos, leques de seda chinesa, lequef de ANTHKLMiNTlCAB do Phanuaceuuco João 

* r , . 7 n AÂnrt*irn —M&n Afr̂ ir.A MAITlirA A atftf AlB Oafft AYDUl»Ar A 

espsciaes 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezee, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

da Kocha 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa paia con- ^ * ^ ^ ^ " 
spllos, cadeias de alumimum, anneis de metal fino, v l N 0 DH ^UINA, CAKNK, FEKKO u bacio phospnaio áe caicio 
para guardanapos; albtms para íamiha, estojos para1 {Je goaiende Amorim approvado peia Inspecioria de Jygiene. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades* fomeo reconsu uinle e nutritivo, receitado pela distinc&a az* 

«« medica aa anemia, trtquüza, pahidezj fastio, amenorrüéa ou 
jas regra», cacbexia. ilores brancas, taitadç forças, excessos de iiua* 
quer oaiurtíza que causam entraquecimentc e nas convalescença* i* 
quaiquer moléstia. Uma garrata 4$000. 
ÍÍLÍXIK E8TOMACAL DECAMOMÍÍJLA da Joãu da Kocha Moreira 

TOTJCAS ! Sxceilenie a t̂omacal para ourai as d>üpepâiat* flatuleucias, rastio 
'^aatnte dores deesiomagot azia^e toda^ m rnoíostiae quo atacam tf 
õrgao aa digestão. I3m vidre 1^500. 
1NJECÇAO HYGIEN1CA DE tilCOÜÜ preparada na Pharmacia io 
cna. Cura em poucos dia* an o>anorrhagias e afTecções branca* se 
*uae recentes ou antigas. Um vidro á^000. 
CALLOX di Soaret de Amorim.—O graua» Ü |»oderobü 
que extrabtj em 4 dias os cailo* o jvob e aatigoa ieia causar ^ m 
oor dôr, pois não queima e nem mílamma a peito. 
Mais dtí cem ê ôas auenam e eludiam » arftcacia d esie <iixtt> 
dlhoso prepat ao o* Um vidro 2$000 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha dé 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
t 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
'de visita, 
sortimfento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o 3>3 O V o M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimenu> em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

\ 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles l 11 

TON1UO C^ÜINA, JÜA iü MÜTAkBA—de í$oar«* 
de Amorim. Faz a^acor eresííor o oabei.o aduiiravei-
m ínte. Mata a ca^j a e arazitaí* veg^taes que ^ão 
a unica caaza da alopectac qu&ia d<is cabellos. 

ELIXIR DIVINO—üe db Amorim, E? o melhor 
dentifricio do mando ptu-Hpieviuir a carie e dor de 
dentes» mao hálito o to «a moi«Htia8 que atacam a 
bouca. Limpa os dent^ daiido-lhds alvura, brilho e 
re^cor. . _ 

PASTA E PÓS D 1£I> 1FRICIOS— de Soares Amo-
rim Para a onatu va^ão ^ limpeza dos dentes uao 
Út íguntí^ e que ve tanto o esmalte. 

OLEOLIlN^I - d e S. Amoriui. A melhor brilh tina 
para o bigo«io, barba e cuüello. 

CREME A MO U1M—Para a uygiene e belleza da 
; ylle. Brauquia a outis dand*rlhe d cor nacarado do 
'uarflin. i*oe an mancha*, tardas e enpinhas do 
i;̂ to como euv.autu. 

PEAÜ D'ESPAlüiNrE E AUUA DF QUINA—de 8. 
ie Amorim. Lu^Õns túnica^ para o cabello, 

VASUiLINA PFRFUMADA—para o cabello, 
Todos esues ürc^aijáos se encontram 

P ^ a r x r L a c l a . 
Hua Correia Telles 

Ü T j Ô l - T - A - X J 
V e n d a s s i C S L x t t í . h e i - x ^ o 

g7;ltll!M!l!i:N!l!lill Hgg f f in f MUTILADO 



' , * 
f 

.f 

f ' 

1 

v > 

» < 

eio iiiiiiioo 
Qft jornaea parisienses do día 7 

• inaerem telegiauamas de Constan-
tinoplm verdadeiramente depri-
mentes para o prestígio de uma 
nação que nfio fosse a Turquia, 
infelizmente ainda no mappa po-
lítico das nações civilizadas. 

81 nas orincipaes ruas das cida 
des é perigoso ò transito A noite, 
por causa dos assaltos e assassina-
tos para roubar, achando-se as 

E* 0es repletas de criminosos, 
nas barbas do governo, pôde-

se avaliar o que seja o banditis-
mo nas regiües da Ásia, conse-
quencia dos massacres n&o cas-
tigados, 

Uma horda ue salteadores po-
derou-se do mosteiro de Monch, 
assassinando todas as pessoas que 
nfto eoneeguiram fugir ao cerco 
arnfado e depois de um saque 
minucioso, os bandidos, que s&o 
numerosos e dispoôm de largos re-
cursos para a defesa da vasta qua-
drilha, entrincheiraram-se no mos 
teiro, fazendo delle um centro de 
operações de roubo e séde dos 
prisioneiros,que só a peso de ouro 
obtém liberdade,, quando nfio s&o 
assassinados no mesmo momento 
em que pagam o seu resgate. 

Da Sublime Posta expediram*se 
ordens, que pareciam serias, no 
sentido de serem desalojados os 
salteadores ; mas não passou de 
uma palhaçada o que foi posto 
em pratica, e a cònsequencia foi 
uma serie de derrotas que sof* 
freram os enviados do sultão. 

Reconhecida a impotência das 
forças que pretendiam desalojar a 
audaciosa quadrilha, o governo 
capitulou e entrou em negociação 
de paz com os bandidos, sob a 
condição de serem perdoados to-
dos os bandidos e não mais" per-
seguidos, recebendo o governo, 
em troca desse seu procedimento, 
a segurança de que abandonariam 
elles o territorio do império Otto-
mano. * 

* 

A proposta apresentada á Ga-
mara dos Deputados da ltalia au* 
torisando a trasladação dos res-
tos mortaes de Francisco Crispi 
para a egreja de San Domenico» 
na capital da Sicilia, como uma 
homenagem ao solo pátrio do 
revolucionário de 1848, que de-
via guardar como relíquia o cor-, 

po do exilado que combatera mais 
tarde ao lado de Garibaldt e Bi-
xio, levantou enorme tempesta-
de. 

A discussão travou se com vio-
lência desusada, cheia de :ipar~ 
tes, gritos e üpostrophes; todos 
os matizes políticos se agitaram, 
parecendo que a questão inte-
ressava mutuamente aos consti-
tucionaes, republicanos, socialistas 
e radicaes * 

Os antigos companheiros dè 
Crispi, da tradicional esquerda da 
Camara, defendia a memória do 
morto. 

As çhrases mais pungentes à 
memória do grande político foram 
atiradas no meio da confusão* 

Ouviu-se claramente um depu-
tado dizer : que o bigamo que 
havia repudiado o casamento re-
ligioso, para escapar ás penas 
criminaes, não tinha o direito de 
entrar n'um templo catholico ; os 
opposicionistas do programma de 
expansão colonial referiram os 
desastres provocados por elle na 
Tunísia e a cada faeto citado 
para cobrir de honras a memó-
ria do grande político era con-
traposto um outro e por isso quan-
do o appellidaram «heróe da 
unificação» surgiram os protestos 
contra «o inimigo dos irridentis-
tas» ; e não sendo possível man-
ter a ordem, o presidente suspen-
deu a sessão. 

N» dia 9 do corrente, publi-
cou se em Roma uma encycfica 
de Sua Santidade exhortando os 
gregos a adoptarem a religião 
catholica. 

O documento do Summo Pontí-
fice diz que a fé e o patriotismo 
são perfeitamente concilíaveis e 
que os gregos que seguirem os 
seus conselhos, agremiando-se 
na communhão da egreja uni-
versal, gozariam de todas as fe-
licidades espirituaes e não teriam 
occasião de arrependimento. 

* 

Deante das reclamações da im-
prensa e sobretudo da imprensa 
estrangeira, que aecusa o governo 
nglez de verdadeira deshumani~ 

dade expondo á morte, por falta 
de recunos, mulheres e crean-
ças prisioneiros de guerra presos 
nos acampamentos de concentra 
ção, vão ser divididos esses acam-
pamentos por diversos pontos pa-
cificados das duas Republicas e 
da colonia do Cabo, afim de me-

lhorar a» condições hygfenicas 
A Inglaterra, em o easo,, 

manterá severa vigilância* «fim 
de evitar a fuga que os desespe-
rados teem cooseguido, procuran-
do assim escapar da morte pela 
fome e moléstias epidemicas que 
se teem desenvolvido nesses agru 
pamentos feito* sem consciência 
e sem eòerupulo^ 

As medidas po8t >s em pratica 
no sul da África, afim de impèdi-
rem a circulação das folhas "Na 
cional Zeitung" e "Kolniscbe 
Zôrtung», provocaram os mata vi-
olentos protestos desses jornaes 
sympathicos á causa bôer e tão 
salientes na critica da inépcia do 
exercito britannico. 

O prime7':o desses jornaes, ci-
tando o fac.3, lembra que não é 
uó a imprensa estrangeira que 
ataca a inépcia dos officiaes e 
geueraes do exercito .i nglez atra* 
zadissimo sob todos os aspectos 
e diz que em Londres a própria 
imprensa ingleza reconhece essa 
verdade, como bem salientou o 
"Statist'', ha pouco tempo, em 
artigo sensacional transcripto na 
maioria dosjurnaés do continente. 

« 
A nove do corrente, fizeram-se 

em Berlim as priméiras experi-
ências de artiiheria de campanha 
automovel em vez da tracção ani-
mada. 

O automovel foi applicado ao 
armão, que neste caso pode com-
portar o quádruplo das munições 
que carregava de ordinário. 

Esta modificação foi lembrada 
pelo imperador^Guilherme, depois 
das grandes manobras uo exer-
cito e> vem trazer comsigo gran 
de revolução na arte bellica e 
uma economia nas carretas de 
munições. 

A experiencia foi feita com 
uma bateria e os resultados sa-
tisfatórios autorizam a sua adop-
ção gerai nos regimentos de ar-
tiiheria do império. 

Tenho a honra de informar sores e rogatijos-lhc de hon-
á V. S. que tendo o nossojrar-nos comas suas ordens, 
contjacto social chegado a' como ate agora 
seu termo nesta data, o. snr.! 

Júlio Meili resolveu retirar 
se da vida commercial acti-

Finas nrciass 
Recebemos as seguintes 

communieações : 
Zurich 1 
Rio de Janeiro >31 de Desem-
Pernambuco J bro de 1901, 

Illm. sr. 

va. 
O activo e passivo das ca-

sas que gyravam sob a fir-
ma. 

MEILI DIETHELM & C. 

nas cidades de Zurick (Suis-
sa), Rio :de Janeiro e Per-
nambuco, ficam d'ora em di-
ante a cargo dos srs. : 

R, Diethelm & C. em Zurick e 
no Rio de Janeiro, 

Amstein & C. em Zuriclç e em 
Pernambuco. 
Pedindo a V. S. de tomar 

nota da circular annexa, so-
mos 

com muita estima 
de V. S. 

attentos venerado; 
es e criados 
Meüi Diethelm & C. 

Somos com toda estima e 
consideração. 

De V. S. 
Ams.e crs. obrs. 

Amstein & C. 

lerntmbtico}1 1 d 9 e ( )J2 a n e i r o d e 

Illm. sr. 
• 

Chamando a attenção de 
v. s. para a circular annexa, 
levamos ao seu conhecimen-
to, que o socio da extincta 
firma Meili Diethelm & C.f o 
sr. EÀiilio Ámstein, junta-
mente com os srs. Daniel 
Streiff e Carlos Zuberbuhler, 
antigos interessados da fir-
ma antecessora, formáram* 
nova sociedade, sob a razão 
social • 

AMSTEIN & C. 
para o mesmo ramo de nego-
cio nas cidades de Zurich e 

Serviço para ô dia de 4 Ja-
neiro de 1902 

UNIFORME 5< 
Estado maior, o sr capm. 

Lustosa t 
Ronda, o sr. capm. Capis* 

trano 
Dia ao Batalhão, o 1' Sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o Forriel 

Barbosa 
Guarda da cadeia, o cabo 

Reis 
Guarda do Quartel, o cabo 

[Nobre 
Quartel do Hospital, o cabo 

Dantas , 
Qrdem ao official de ronda, 
3 o cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Floren-
tino. 

Solicitadas 
DECLARAÇÃO 

José Paulino de Mesquita Filho, 
declara para fins commeiciaes 
que desta data emtdiante passa 
asaignar-se José Paulino de Lima. 

Nova-Çruz, 31—Dezembro—901. 

GREAT WESTERN OF BRA-
ZIL Ry. Co. Ld. 

Secção de Natal á Nova Cruz 

Tendo a Estrada de Natal & NaVa Cruz 
sido arrendada pela companhia "Great 

Pernambuco, continuando os K ^ ^ ^ i J S / ^ 
- * - n QAte em diante a^mesma Efitraaa soo 
demais socios da antiga tir- a direcçfto geral da dite Cbmpanhia re-
ma interessados na nova so- Pfesenteda neste capitei por seu admi-

^ ^ ^ nistrador A , C . Mackenzie eom quem de-
ciedade como commanditari- verao entender-se os internados em OS. matéria de serviço e trafegoj la referida 

Pedindo á v. s. de tomar . " . 
t - , j ^ Oufcrosim : Continuarão em^ vigor ató 

conhecimento daá nossas as- segunda ordem, as actuaes]tarifas e ho-siffnaturas, esperamos mere- rari0 da mesma Estrada* 
cer a mesma confiança dis- Nata1'1 ^ T Ê ^ ^ m u , 
pensada aos nossos anteces- superintendente. 

' i ' ; i 

HENRYK SIENKIEWICZ—OUO V A D I S TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

— 5 1 6 — 
Espalhando vinho sobre os la-

drilhOB, annunciou que a sua li~ 
baç&o i a somente a rainha de Cy-
pre, a mais antiga e a maior de 
todas as'divindades—a única que 
seria eterna, perduravel ,e sobe-
r a n a . 

Fez um eignal e as citharas 
suspiraram a sua surdina, ao 
passo que vozeB frescas se eleva-
vam em unsono. Depois, dan-
çarinas de Cos,a patria de Eunice, 
fizeram admirar as suas formas 
côr de rosa, vesHf ia de gaze 
transparente. 
I Em seguida, ura advinho egy-

pcio tomou na mão um vaso de 
cristal e fez as suas predições aos 
convivas. 

Quando acabaram os especta-
culos, Petroneo levantou se so* 
bre o seu coxim syriaco e disse 
negligentemente; 

—Amigos I perdoem-me de lhes 
dirigir um pedido no curso deste 
banquete : desejaria que cada um 
de vós se dignasse acceitar a 
taça que serve para as suas li-
baçôea aos deuzes e á minha 
própria felicidade. 

Ergueu a sua taça de Myrrhe-
ne—taça sem preço onde Re irra-
diavam todos os reflexos do arco* 
iria e disse aos convidados : 

—Eis aqui a taça da minha of-
ferenda á rainha de Cypre. Que 
doravante nenhuns lábios a to-
quem e que nenhuma mão delia 
se sirva em honra de qualquer 
outra divindade ! 

W l 

E a taça foi quebrar-se sobre o j 
ladrilho polvilhado de açafrâo. 

Vendo porem o estupor dos o-
lhares : 

—Àmigoa, disse Petroneo, re-
gOBijae-vos. A velhice e a impo-
tência são os tristes companheiros 
dos nossos ultimoB dias. Dou-vos unrjy 
bom exemplo e um bom conselho ; 
vêdes que pode se não es^eral-os 
e ii se embora, antes da sua vin-
da, de bom grado. 

—O que queres fazer? 
—Quero devertir-me, beber vi-

nho, ouvir musica, contemplar as 
formas divinas que repousam ao 
meu lado e, depois, adormecer 
coroado de rosas. Já despedi-me 
de Cezar. Ouvi o que lhe escrevi 
a guiza de adeus. 

Tomou de sob o coxim de pur-
pura uma carta e leu : 

«Sei, divino César, que me es-
peras com impaciência e que, 
na fidelidade do teu coração, en-
languesces dia e noite por mim. 
Hei que me cumularias de favo-
res e me offereierias o lugar de 
prefeito da tua guarda e nomea 
rias Tijellino guarda-burros nas 
terras que herdaste após o enve-
nenamento de Domittia — cargo 
para o qu l̂ elle parece ter ido 
creado neloa deuzes, 

Mas, ai d i mim ! preciso escu-
sar-me. r-lo Hadea e particular-
mente peloc manes He tua mãe, 

i i 

ADVOGADO 

b SCREPTORIO : REDA-
CÇÃ') DX "REPUBLÍCA" 

D i con^ultis por e crip-
t 

Advoya no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o «Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jiuy 
federal e ^studivil. 

ciaE cte qwxi ji^jr 
1 ioaidaç io e exeour.no 
r Vmmercial na praça do 
^-tal. 

Faz registro de firmas 
o o preparo de iivros pe-
rante a Junta Commer^ 
ciai. 

Elabora .contractos de 
qualquer especie* 

— 5 1 7 
de tua mulher, de teu irmão e 
de Seneca, juro-te que me é im-
possível ficar ao pé de ti. 

A vida, meu amigo, é um tlio 
souro, e desvaneço-me de ter 
sabido extrair desse thesouro oa 
dons mais preciosos. Mas ha coi 
sas na v i d a que me confesao in-
capaz de supportar mais tempo. 

Não vás pensar, conjuro-te, que 
o assassinato de tua mãe, de tua 
mulher, e de teu irmão me tenha 
causado repulsão» que eu esteja 
indignado com o incêndio de Ro-
ran, que eu esteja irritado com o 
processo consistente em expedir 
ao £rebo todas as pessoas ho-
nestas de teu império* 

Pois bem 1 não, caríssimo neto 
de Chronos. 

A morte é a herança commum 
dos seres sublunares e ninguém 
podia esperar que obrasses de 
outro modo. 

Mas, durante ainda longos 
annos, deixar-me esfolar os ouvi-
dos com o teu canto, ver as tu-
as pernas domicianas as tuas es-
tacas— entaramelarem-se na dan-
ça pyrrhica ouvir-te representar, 
ouvir-te declamar, ouvir-te di-
zer poemas de tua composição, 
pobre poeta dos arrabaldes ! . . . 
ah ! verdadeiramente, semelhí n-
te perspectiva estava acima das 
minhas forças. E senti em mira 
a necessidade incoercivel de ir 
juotar.me a meus paes. Roma 
tapa os ouvidos, o universo co-
bre-te de risotas. E eu não quero 

mais corar por teu respeito. Nao 
quero mais! Não quero mais ! O 
uivo de Cerbero, mesmo que fosse 
semelhante ao teu canto, £aria 
menos afflgente para mim, porque 
nunca fui amigo do dito Cerbero 
e não tenho o dever de enverga-
nhar-me da sua voz. 

Passa bem, mas deixa o canto ; 
mata, porem não faz versos; en-
venena, mas deixa de dançar • 
incendia cidades, porem abandona 
a cithara. Tal é o ultimo de-
sejo e o conselho amigo que te 
envia o ARBITRO DAS ELE • 
GANCIAS. 

Os convidados ficaram petrifi-
. * 

que a perda do 
império seria menos cruel a Ne-
ro. O autor desta carta devia 
morrer. E ficaram desalentados 
por lhe ter ouvido a leitura, 

Petroneo porem teve um sorriso 
aincero e alegre como se tivesse 
tratado de um simples gracejo E 
abraçando os convidados com um 
olbar circular, disse-lhes : 

—Amigos, dissipem todo o ter-
rov. Ninguém precisa jactar-se de 
ter ouvido esta carta. Quanto a 
mira, ser-me-á permittido u?ar 
aella diante de Charonte. 

Dizendo isto, fez signal ao me-
dico e estendeu-lhe o braço O 
grego hábil, cercou-o prestemente 
com um circulo de ouro e ahriu a 

/ I 
% 



EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia: 

ria da tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
VELHO. ' 

GBRÈNTB DAS OFFICb 
NAS—José PINTO. 

CORPO REDACCIONAL-
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

Assignaturas 
Anno l6$OOo 
Semestre 8$00|| 
l l e z . . 1 $ 5 0 0 

As aasignataras começam em qualquer 
tempo, porem lindam sempre em Maxço, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas deverão ser pa-
gas adiftntadamente. As que o nfto f é * 
remv serão cobradas na razfto de It&oO 
dor me&* . , 

P r e ç o de publ icações 
Em regra» nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaes e annun-
netos, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

N a f a l t a de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
produoçóes, serfto cobradas na razfto de 
t2oo por linha simples e Moo por linha 
dupla. 

VENDA AVÚL5A 
JORNAL DO D U 
JORNAL DO DIA ANTBROR 

por estar ausente 

Eresidente tombem eleito Manoel 
riberalito^e Oiivera,, Saudações. 

mmud Lúcio de Ooes 
^Cuyabákív 

Àprfjrtpto V/ Exa. cordiaes 
campnpíotos de anno sovo, de* 
sejand<pk|no correato.de mes-
mo tod|>sorte felicidaÜés pessoal 
e de stía patriótica f^nistraçâo. 

Alves de Borros, "Previdente 
Bahm, 1. 
Com oa. meus mais affectuosos 

cumprimentos apresento-vos meus 
votos ardentes por abundancia de 
prosperidade* no anno novo. 

Severino Vieira, ^Governador 
S. Paulo, 1. 
Apresentando saudações V. TSxa. 

data hoje, faço votos felicitados 
V. Exa. novo anno começa, paz 
prosperidades nossa Pátria. 

Rodrigues Alves 
Bello Horisonte, 1. 
Congratulo-me com V. Exa. 

pela data consagrada a fraterni -
dade universal. 

Seteriano Brandão 
Theresina, 1. 
Apresento a V. Exa. congratu-

lações pela dada hoje, consagra^ 
da commèmoração fraternidade 
universal,fazendo votos pela pros-
peridade Estado que patriótica* 
mente V. Exa. administra. Cordi-
aes saudações. 

Arlindo Nogueira, Governador 
Victoriaf • 1. 

Ao Estado que administraes ao 
seu illustre chefe almejo todas as 
proeperidadestio novo período qne 
a data de hoje abre._ 

Monis Freire 
do Estado 

policia dft wnlelpi^ 
Antonio e nomeado, mnêtàtM* I aue tiâo fa* 
tuil-ot Belisio Xavipr<Í*iBpd&a, 
ficando, assim, restabaiMdo 
cto de 18 de Março M ISO^ ijue 
nomeou aquelle ciákq&o pára o 
referido cargo, bem cqmo exo-
nerou do cargo de supplente 
do mesmo delegado WaMivino 
Fernandes de Aquino e nomeou; 
para o seu prehentàiiiiéhfy,* o 
cidadão Belisio Bezerra d̂a Ro-
cha. i v 

AFL SOIT|) F U M U C U S mm 

Na placidez recolhida da 
minha cella de cenobità, onde 
as impressões do ràuttdo che-
gam esmaecidas *pela uemi-
lüz do clatistro, surgiram 
com o estridor dè uma musi-
ca mundana esses versos, ly-
ricos, uns, de um senáúaiis-
mo quente, outros, com que 
o conego Frederico de Mene-
zes quiz entoar, em homèua-
gem ao anno novo, á gran-
de alleluia da Arte. 

Primeiramente, o "conego 
Frederico parece-me um, no* 
me de guerra porque, âentrè 
os meus callegas de habito 
e de batina, nenhum conheço 
que tenha tal appellido. 
Mas que seja um padre 
não tenho duvidas :—somen-
te çorações que se etnbeve-

:sti * 

duma alvorada 
qtieiiao fa/em bem mal, fa-
zem bem, por conterem tal-
vez àlguma còlijl' dos gran-
des mysterioMa Creação. 

E que não fosse um sonho I 
Onde o mafídesde q'o cone-

go Frederico beijasse santa* 
mente "o-lábio e o collo e r.s 
pomas nuasM, sme intentione 
maléfica ? 

Não o faço eu, porque não 
sinto o bafejo divino da Poe-
sia. E si me viesse aos lábios 
a ambrosia de um casto seio 
virginal—ó piedade infinita 
valei-me !—na austeridade a-
té hoje imttiacula da cella. 
passaria talvez a sombra do 
Peccfldo. 

Continue o conego Frede 
rico a deliciar-nos com os 
seus versos, que eu o absolvo 
de pen^ e culpa, em nome do 
principio sacrosan to e divi-
naJ da Arte. 

Frei Jorge de MIRANDA. 

Duzsntrs mil cachimbos? 
Leiu isto na secçfto deita folha 

que vaè feio mundo» 
«A Rainha Alexandra, da Inglater-

ra, a titulo de presente de Natal, en-
viou aos soldados iagietes em opera-
ções no sol da África, âoo.ooo ca-
chimbos. » 

—Santo Oeas! ^ : 

J á se i : a .tainha Áteraadra^ouviu 
dizer qne o 
resolvia os 
cachimband 

rainha Atafcandra^ouviu 
msidentePaulo Kroger 

difflceis problemas, 
cachimbando e, 

A projíos^o da data nadotúá ^ 
1. de Janeiro, s, exa. O 
Alberto Maranhão, governador do 
Estado, recebeu os seguintes te-
legrammaa: 

Mossoró, 1 
Foi empossada hoje nova in-

tendencia da qual foram eleitos 
presidente tfilgueira Filho, vice 
presidente Francisco Cavalcanti. 
Houve muito regosijo, sendo vos-
so nomo e dos senadores Pedro 
Velho, 3rreira Chaves caloro-
samente saudados. 

JUÍJE Direito 

Areia Bcança, 1, 
Desejo V . Exa. muitas felici 

dades entrada novo anno. 
Godofredo 

Macau, 1 * 
Intendencia municipal, nesta 

data, depois posse solemne, em 
sesBfio, inserindo votos louvor V . 
Exa. felicita exacção Bua sabia 
administração primeiro magis-
trado deste estado—Emygdio A 
velino, Presidente; Francisco Sou^ 
«a—Francisco Queirós Theotonio 
Coelho, Guilhermino Moura, JoSo 
Baptista, José Tibureio. 

Mossorò, 1. 
Intendencia deste município ho-

je empossada votou uanimemente 
sob proposta intendente Vicente 
Martins moç&o congratulações V-
Exa. pelo dia de hoje e de fran-
co apoio VOSBO patriotio governo. 
Acceitai pois nossas saudações. 

Filgueira Filho,Presidente, Fran 
cisco Tavares, Vicente Martins, 
Jefto Leite. Abil Chagas, Delmi-
ro Rocha, Luiz Colombo. 

—Congratulações pela entrada 
novo anno que desejo seja de 
felicidades vosso governo. 

Fdgueira, Juiz Direito 
Areia Branca, l. 

Hontem uma hora tarde, depois 
de empossada soleranemente no-
va Inisndencia, assumi respectivo 
exercício, na qualidade vice pre* 

Parahyba, U 
C(^|)gr^átidoni|e hoje cpm V . 

Gxa, fa^o votos pára que a no-
va era s^a paira V: Exa. grata 
mensageira de benefícios pere-
nes. 

José Peregrino 
Goyaz, 1. 
Cumprimentos V. Exa. pela 

entrada do anno que hoje come-
ça, fasendo votos sinceros fel ci-
dade pessoal V, Exa. prosperi-
dade esse estado. 

Xavier Almeida 
P. Estado Goyaz 

Petropoles, 1. 
Felicitações. 

Bocayuva 
Maceió, 1. 
Saudações entrada novo anno. 

Euclides Malta 
Curitiba, 1. 
Meus cumprimentos. 

Xavier da Silva 
Governador 

Aracajü, I 
Feliz anno novo. 

Olyrnpio Campos 
Recife, i . 
Agradeço e retribuo felicitações 

Neryf Coronel 
Rio, 1. 
Retribuo as felicitações. 

Gonçalves Ferreira 
Rio, 2. 
Recebei eguaes felicitações as 

que me enviaes pela entrada do 
anno novo. 

Alfredo Maia 
M, da Viação 

mm i > i tm 
Por acto desta data, o dr. Che-

fe de Policia tornou sem effeito o 
de 27 de dezembro próxima-
mente findo em virtude do qual 
foi exonerado o cidadão Felippe 
Xavier Freire da Cruz do cargo 
de 2. supplente do delegado de 

_ _ „ mãos hàbittià<-
das à àbrir os hostiarios po-
dem segurar a penna que bu-
rilou aqüelles v;ersos, nos 
quaes o lyrísmo casto não 
cora ante o sensualismo pa~ 
gão, porque ambos sè purifi-
cam na mesma chamtna do 
Ideal. 

Ãccusam o conego Frederi-
co de ter evocado esse qua-
dro appetitoso das pomas 
nuas. 

Mas, ó mortaes, o grande 
Salomão, nesse poema bíbli-
co do Cântico dos Cânticos, 
tjue figura em todos os Mis-
saes, referindo-se, sem duvi-
da, á amante ideal que os ex-
egetas affirmam ser a Santa 
Madre Egreja,não disse inno-
centemente : "Encontrei 
mel et lac sub língua tua ? !" 

Si querem accusar o cone 
go que cantou um seio nú, 
accusem também a Arte 
Christan que glorificou o Nú, 
dando-lhe entrada no reman-
so austero da cathedraes ; 
accusem o Museu do Vatica 
no que recolheu com uma pie-
dade santa o que a plastica 
da arte greco-romana tinha 
de mais suggestivo em mani-
festações do Nu ! 

O conego Frederico e um 
mystico a quem não pertur-
bam as tentações da Carne. 
Viu, nos seus devàneios de 
poeta 

"Um *cio qao nfto falay mua qao treme. 
Um soio quo desmaia». 

e deu-lhe um desses beijos in-
noeentes como o sorrir du-
nn creança, pures como o 

Vwm delagí^ nao : oòlWLde 
* ^ ' ' ' 

Agora, sim, eu 'fiton crente 
—Nfto 8apponbam ser pomaAa !— 
Qne o Transwaal não tem gente 
Depois dessa cachimbada... 

Lulú Capêta. 

! p t i l i mm ú u t 
Durante Q anno findo, foi 

este o resultado da arrecada-
ção do imposto federal de 
consumo do sal, a cargo do 
Thesouro do Estado; sal 
sahido por via marítima 
2:093;234$340 ; sal sahido 
por via terrestre 
26:884$740. 

Em 1900 havia sido, este o 
resultado da arrecadação: 
via marítima : 
1.196:298$240 ; via terres-
tre: 2.308$980. 

São esperados amanhã,dos 
portos do norte, o paquete 
'Brasil" e do sul o paquete 

"S. Salvador" ambos da 
Companhia Lloyd Brasileiro. 

í mulher mais úi io mundo 
A mulher maia velha do mun-

do, dizemos sem medo de errar, 
finou-se hoje n'esta capital, á 
rua Senador Pompeu n. 21, n'um 
immundo commodo do pavimen* 
to terreo d'ee8a casa. 

Nascida de uma das tribus eel 
vagens da África, em 1741 foi 
Maria Luzia da Conceição uma 
das primeiras victimas da escra-
vidão, trazidas para as plagas 
brasileiras. 

Aqui chegando, viveu escrava 
quasi íoo annos, logrando por fim 
sua liberdade, depois de ver fal-

T y p o g r m p h l * 
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lecerem um apóa outro* cerca de 
50 senhores 1 

Liberta, foi a mísera africana, 
como muitoe de seus patrícios, 
explorar o negocio de apanha de 
grãos de café á porta doa arma-
zéns, para depois de catados ven« 
del-os ás tabernas e botequins, 
isso durante o dia; á noite etta 
percorria as ruas da cidade, ven-
dendo amendoim torrado. 

GanAando apenas o necessário 
para sua subsistência e de um* 
filha, a invalides, a decrepitude 
alcançaram-n'a sem que a míse-
ra tivesse nm pecúlio qne a a-
brigasse por algum tempo da 
fome. 

Entío dispoz-se a implorar a 
caridade publica, ao mesmo tem-
po que se via abandonada pela 
filha, único ser que a prendia a 
esta terra, que lhe tinha sido tfto 
ingrata. 

Nao mais a desgraçada velhi-
nha soube do paradeiro da ingrata 
filha, que se presume, contar a-
ctualmente mais de íoo annos» 

Hoje, ás 4 horas da manhft, 
morreu Maria na maior miséria 
contando 160 annos de uma exis-
tência só de martyiios I 

0 seu enterro será fçjto por 
conta da policia, tomando o, de-
legado da 2* circumscripçfio ur-
bana as neeessarias providencias 
para a remoção do corpo rara 
o cemiterio de 8. Francisco Xa-
vier. 

(D'A Noticia, de 25 de Novém-
bro.) 

MWM . -.. , IIP wmmtm 

Dr. Alberto 

Jtonradft 
àéRlIJMNB 
lia, do coroael Joaqnmi JÊtamA 
e capm. Joaquim Anselmo, seguia 
hoje pela madrugada em excursão 
de recreio até o valle do Maxa» 
rangtupe, devendo estar devolto 
no dia 12 do corrente mez. 

COISAS VELHAS 
<0u òem Secretaria ou bem romance* 

Certo empregado de ama reparüç&p, 
bem conhecido no mondo ütterario, es-
tava escrevendo um romance. Faltou nm 
dia á Secretaria e no dia seguinte en-
controu em sua mesa o soneto seguinte ; 

«Quem vive preso & mesa do orçamentot 
Por ser escravo do sr. Estado, 
Vê-se, de certo, muito atropellado 
Pvra cuidar de barriga e pensamento* 

Se este faz roubar nm só momento 
Que ao publico serviço é consagrado, 
Soffre logo desconto o ordenado, 
0 que impõe á barriga sofrimento ! 

De modo que o empregado ó creatura 
Que vive a trabalhar sem que descanse, 
Em tudo que nfto é—literatura; 

Por isso, amigo, em tfto duro transe, 
Impõem-nos esta escolha a surte dura 
—Ou bem Secretario ou bem romanos. 

ALFABRABISTA. 

Cidade Nova 
Publicamos hoje a resolu-

ção do governo municipal 
sobre a construcçílo da Cida~ 
de Nova» 

Chamamos para esse acto 
a attençâo dos nossos leito-
res. 

Para tratar de assunptos inadiaveiŝ  
reúne*** amanha, ao meio dia, em ses» 
sfto extraordinaria, o Grêmio Litterario 
«Le Monde Marche». 

Foi paswgeiro do vapor «Una o Illus-
tre professor da Faculdade de Direito te 
Recife, dr* Augusto Va», qne hontem 
mesmo*seguiu para o Ceará^mirim, eis 
visita â seu digno genro, coronel RiqseMt 
Pereira. 

X 

piHI!fiB!l'.lllilllilill 



i * . n 

/ 

Al 
ADMINISTRAÇÃO DO 

PB. AL.BRUTO 

E x p e d i e n t e 
ÜUi s i 

O P P I C I O S 
'40 «r. prt*idf> t̂0 <U iotMden» 

cU MoDlelptl <te OpiUl. 
Cotamuaico*ve« JUI * r m t t c i -

i M l f e ^ i * d e v e i * « a t r a r , i n i A b l , 
n * • M r e t e i o no o * r g o d e ju l» 
dUtricfal dWn capitai, visto B&O 
Ufatu tido fritai »t rwpècUta» 
á o a p a ç t o * . 

Efeito íiidiüüiia em 26 de á*s 
aembre de i9ol, «ob a preiideo 
ei» do ar. coronel OJympío Ta-
vfjrtij secretaria o ar. Adelino 

A'a 11 hora» d A roa-
nhà, preiepte» oa iw. presidente 
OJytnpio Tavare% depotedoa Ava 
lloo Àlvea Freire, Jofto Chríio»-
lomo Qalvfto, OJÜoc de Amorlm 
Q * r d a e o secretario Adelino Ma<> 
taiityjlo, foi aberta tv aeatfto. LK 
da e epprovadA a acta da ultima 
reonlfto, pa«aoa*»e a tomar co« 
nbecimento do legointa ; 

EXPEDIENTE 
Ofi&clo do exmo. ir. dr. Go* 

vernador do B«iadov comrauoU 
CAOílo ler iidp exonerado, a . pe-
dido. do cargo de officlaí da Jan-
ta Cpmmpretalj o cldadAo Ao 
guio Ce^ar da 8iivav tendo no-
meado Pi»ra jwtoUtuU-o o cidadão 
Baeqdtal Uni ; Wanderley. 

0/̂ Qlo do delegado fUeal do 
Tbaíe^Q Federal oeate Batad o, 
comiçqplçftpd^ ter aaayipoldQ o 
ei^^cicio ae teu cargo» E pada 
mala b!*?eodo a tratar* eocerrou 
n 

Secretaria da janta Commerciaí 
do f Grande dp Nprte, 26, de 
deaembro de íyoi ^ 

O eecretarlo, 
Adelino Maranhão. 

mmmrnmm^m 

T r a h l r y , 

bt§ UmmàVkèÊÚ e dana pra-
deien^anda* Pedro Velho j t 

MuaicipKl. A ayetrtd* quo pel^ 
tlotfo d»i'iac* refro Velho, ae 
dirige, nn 'umo do o o r t ' f p*tt aa 
doaaa, tf, à o nome de Alberto 
Maratuifa. 

A r t . 6 • - O * cooceaalonariot 
d >t terrenos atoredo* e ot doa que 
a contar do 1 * de jane i ro p r o * 
3t'i&0t lur tm requerido?, d e v e r ã o , 
no pcasp u n p r o r o g a v e l de Apze 
m e t e i contado* d a premente data 
para oa primeiro* e do dia da 
coucea a o , para o s e e g u n d o * , fe* 
cha ! -o« por muros ou eeic&a aeu* 
do-Zhei concedidoa trez annoa 
para a respect iva ed i f i cação . 

§ i # — T o d a a as esquioae da* 
praças avenida* e ruaa eerfto ero 
curvas de doi* metros de r a i o . 

§ 2#—Aos requêrentea d<* eonr 
cetstiea de terrenos noa d j ver? o* 
quarteirões da Cidad* Nova uftu 
podarão ser dados em afora-
meuto mais de trinta metros de 
frente para a* avenidas, praças 
ruas, e metade do fundo retppc 
tivo, salvo &e já tiverem pe 
tiç&o pendente de despacho. 

§ 3'—Oi pred;o; que forem 
construídos nu Cidade Nova, de-
verão ser distanciadas una dos 
outros, pelo menos cinco metros 

Art. 4# - A ioobservanciíi do 
dî posM no art. nntecedeute e scv 
û  paragraplios importa a caduci-
da de COUC3^0Q. 

Art. Ô#— Revogam- o as dtop&-
«ições em contrario • 

Salas das £e*eOe*, em 30 
Deaembro dc 1901. 
Joaquim Manuel T. de ÍAoura 
Pheodom Paiva 
Pedro Avelino 
Raymundo Bezerra da Costa 
Fortunato Rufino Arãnha 

* 

Cqp forme 

O secretar io , 

õoaquim 8everino da Silva. 

W 

• 1 

e 

de 

• • t 

j.t j i'* ••• •—fi.' y 
R é s o l u ç i o a , 

A Inténdencfa Municipal do 
Natal 

Resolvo : 
Art. 1*—Terá a denominação 

de Cidade Nova a parte da area 
erbaoa que demora o leste do 
Hnba formada pelo prolongamento 
tftH»;tõi do muro queiímtta^elo 
naiceotc^ a cbacara de proprie\ 
dade do dr» Santos. 

Art. 2*—A Cidade Nova com-
pretenderá, deade já de accordo 
com ii respectiva plante arcUivada 
aa aécrèt^ria, quatro avenidas 
paraUeslas, com â  denomin:içõ39 
de Deodoro,Floffanol Prudente de 
Moraçs é Campot.Salles, cortadas 
per afia rnaa com o« oomea de 

Ites^^çdÍLO n. 5 6 

À I a t é n d è b ^ a T â o münijeipío^ è í 
Natal 

ResoÜve : ^ 
Art. Único™Aos devedores a' 

Fezenda Municipal, que até 30 de 
Abril próximo futuro, leqjidarero 
os «eus dtbitos, seíão relevadas ae 
muUaf em que houverem incorri" 
do; revoguda^ a* dUposivõas eoi 
contrario. 
Sala daí sef^ôes da Intendeoeia, 

em SO de Novembro de 1901, 
Joaquim Manuel 1. de Mozira 
7heodosio Paiva 
Pedro Avelino 
Raymundo Bezerra da Cosia 
Fortunato Bufino Aranha. 

Conforme 
O secretario, 

Joaquim Severiuo da Silva. 

VENDE-SE 
Uma boa casa de tijollo 

eíta á rua da ConceiçAo des-
ta cidade,com o tr 24. A mes-
rpa casa tem ijmá grande sa-
la 8e frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
tiha, banheiro e latrina Tem 
também um optimo quintal c 
é murada. 

A tratar com o dr, Francis-
co Cantara, na mesma rua. 

Grande conflicto 
Teado hoje começado o 

balanço de nos&a casa, a -
visamos aos nossos fVegue 
z^s, que ficam suspensas 
todas jts nossas transações 
commercises a prazo. 

PediHq^sííquelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem satisfaz 
zel-as, afiín de não mais 
causar difficuldades em î os 
so dito balanço 

Natal, 26 de Dezembro 
de 1901. 

F. Cascudo &. C 

AO QUEIMi 
A Mrínhora o a iíeutiorit^ 

qae qmz^v oom^dv um ves-. 
tido de s-edr por preço eom-
modo, và ao e s^ baleei men-
t e d o NIDOLAU BIBOIS, q p e 
-moontrará mri grande sor 
timent^, e que está" vendea-
d> a torto e a direita: sê-
das de l$000 e 1$500, o c è -
Vi U\ o quo liu 4t í 

lwU> no&ttt" gonero ; pprtãn-
aproveitem («ta p/ohin ' 

—1'TTV<-
dkf uma burra cardan, nova 
grande, muita jnátiça e boa 
eetradeirá, ferrada de um Ín-
dole outro com a marca se-
guinte : ^ 

O 

cujo animal penso ter HÍ̂ O 
furtado e conduzido püfít f> 
lado dos Estados do RfcjL 
do Norte, Parahyh^ ou Per-
nambuco, a cujos fazendei-
ros e criadores recommendo 
a aprehenção do referido e 
precioso animal. f 

Não somente será' inaem-
nisada toda e qualquer despe-
za feita com dito fim» como 
generosamente gratificada a 
pessoa que a aprehender-

S. Mathèus (Ce^rá) No-
vembro de 1901. 

Manuel Leal* 
i 

D E N T I S T A 
. Armagil lo de Loyolla 

Cirurgião Dentista pela Fa-
culdade de Medicina 

da Bçthia 
Presentemente n'osta1 capital, aeceita 

chamados por escripto para os misfeéres 
do saa protissôo, h raa «13 do Maio» n.4o, 
(Estabelecimento do coronel Nicolau Bi-
gois). 

ExfcracçOes dentárias absolataiüonte som 
c!0r? com applicaçfto de an&stemía pela 
refrigeração. 

Tratamento das. diversas moléstias da 
raucosa bnccal; obfeurações a ouro, massa, 
platina, esalta ai^tiflcial, dentaduras, den-
tes a pivot, coroas de ottro, eto. etc. 

I; Sé 

Ao queima í Ao quéimà 
(fornece-se amostras)' 
KIBlfilRA—N ATA L 

I 

QUEM quiser cõmprar um 
ehapéo por preço commo-
do, vá na casâ  de NICOLAU 
BIGOIS4 que encontra um gran-
de sortimento e por preços tão 
baixos que nenhuma das con-
gêneres poderá competil »os-

A Equitatíva 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES ' 

Sed^ social—Rio de janeiro 
Resultado do ultimo atino 

• • * 

social 
;uros pro-

BURRA EES APPâRECIDa 
i 

De«9nnnreceu o anno pas-
sado o 'Canastras", 
tern, rto uitonio, Comar-
ca d > ; ÍK; ,Estado do Cea-

accei-
tos rs. 29.456.744:000 

Receita 1;519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 

Opera tambe:n com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Area ir 107 

FARTE GOMMBSGIAL ! MERCADO PUBLICO 
E MARÍTIMA 
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TABELLA DE CAMBIO 
tilbr» I9|^oo 
Shílling 196o 
Pebny S08o 
f ruteo $762 
Marco W0*t 3S952 

Praça do Natal 
G ê n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PSBÇQS CORRENTES 

79800 por 16k . 
89000 " •• * 
1000 M " ' 
6$000 MÍ 

119C00 •« « «B 
600 " 41 • 

f « n « • H OÍV*i 1* 240900o o conto. 

Cl 
«f 
(I 
«« 
<< 

maço 
k 

garrafa H 
t* 

Algodo do 
Algodfto M 

i W > r tento 
p delWna 
MWto* aalgados 
VdtaBdo 

; PREÇOS CORRENTES 
1 Carne verde k. 80o 

O r n e de sol 
Carne de xarque superior 
Carne d e p m o 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
F^jfto mulatinho 
Feijão de corda 
Feijôo verde 
Batata Ingleea 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Bapadma 
Aâsucar de usina 
Aasncar moreno 
Afisncar eopedal 
AHsucar retame 
Milho 
e l t o f r m » 

litro 
k 
«< 
ii <« 
(I 

litro << 
«I 

1 .500 
2.200 
1.000 
2,200 
1.000 
1 .000 

300 
2.400 

400 
2*000 

800 
16o 

3.00o 
2.000 
2.800 
1.800 

400 
080 
400 
160 
040 
500 
060 
120 
400 
loo 
500 
400 
700 
2oo 
ioo 
Aoo 

Loite * '. 1",! % * ata 1 .2oo 
Sabã k 7oo 
Caf ó i r « 80O 
Cafó *< 7oo 
cm *t l t 4oo 
Mat< i* 2.000 
Mat( ' <( I.800 
Man libra 2.7oo 
Mam ^ Í - • .na k 4.5oo 

si & «« 2.5o 0 
Inhí \ k. 20o 
Ovo um 60 

n 

PR>y - . 'V 
SUI^ i . > 

Me: 

inde do Xor ie 
10 DO ESTADO 
r 3o a 4 de Janeiro 
"de !9o2 
:NTES DOS GENEROS 
•IRIEITOS DE EX POK-
lO PÔR MAR 

Unidade 
1 15 kilos 
ço 
1 resíduo 

Valores 
8*200 

4Í00Í) 
2^400 
3*(00 
2$400 

1 $500 
$800 
$70Í) 
$300 

1$200 
1$600 
2$200 
l«40oí 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Orneiros (Jiu 
Cabras 
Chapeos de pulha 
f'ouro3 de boi.íĵ c^oM oü 

salgado?, 
Chifres de l)0í 
Ciíarutoe 
Cigarros 
Caroço de atgodno 
Oarn** de rsoí (secca) 

Uma 

J m 
cento 

wiiUitíiro 
15 í;ilo--

tàv> 
1C$ÜÜ0 

$400 

IfOOO 

(e 

kilo 
«4 

litro 
d 
tt 

Um 1 i 
litro << 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dujuuco '* 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de m&adÍoc& 
Feijão mulatinho 

" de outras qualidades 
FratJgoá 
Galliuíias 
Grincaa de tuandiorii 

" de araruta 
Milho 

de ÍÍSRIÍVVÍ R 
Mfi de abei li 
Ovos de gallinha 

OU»o de maioona 
Per ás 
Papagí.ios 
Pffequito^ 
Pvlty d» caWm 

4 de cameiro 
cl|o ce^etal 

Pr-nras ema 
ÍJ:j*}Íjo de TUKlU î)?* 

h e «pu <J 

7 $Q\ 
8^000 
ÍMJ 

2$000 
1$00* 
(32G 
$o20 

2^000 
1$200 

um 
ívile 
litro 
Uai 

a*rnf tf Th i\x* 
11 

kilo * t 
*t 

$400 $120 
2$000 
$400 

1$40C 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$ftf0 

4$000 
5$00C' 
$500 
$030 
$050 
$80" 

fi$0<J0 
14800 
14 ;C 

Caraoteristioos 1 • , í.* * 
. * • * 

U n i o n * , c a - é p e t i e 
b e l o A r i m 

O attor Jofto Coelho da em-
prega «Palacio Lyra & Comp.> 
tom um variado sortimento des-
tes artigos.para theatro, carna-
val etc. * 

PREÇOS MOD1COS 
Rua Nova~36— 

J. Coelho, 

Saltaria Pessoa 
Nfto voni fora de propósito chamarmos, 

com toda iosistenoia, a attonçAò dos nos-
sos numerosos fregueses para o esplendido 
e variadissimo sortimento que aeaba de 
roceber a conceituada Sapotaria Pessoa, o 
principal estabelecimento do Estado neste 
gonero de negocio. 

Os srs. Possoa Silva & C.9 propriotarA 
dosta importante casa commeroial, fizeram 
ultimamente acquisiçao de calçados de 
primeira ordem e doe mais acreditados 
fabricantes,chapèos elegantes e modernos, 
muito commodas bolsas e mallas para 
viagem, sellins e arreios mnito bem aca-
bados, magnífica collecçâo de finíssimas 
gravatas, excellentes bengallas de ma-
deira especial, e muitos outros artigos 
que, como aquelles, serão vendidos com-
modamonte, desde que os fregueses se 
disponham a visitar este estabelecimen-
to, munidos deste precioso metal quo 
quasi sempre, resolve os mais difflcies 
problemas da vida humana* 

Uma visita, pois, á âapedaria Pessoa. 

Bihar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DK 

J0ÂQÜIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade» 
Tem, a qualquer hora-café, 
lunchs, refrescos, 3tc. etc. 

A P R O V E I T E M O CAMBIO % 

Nicolau Bigois, em vista do 
grande sortimento que tem, está 
vendendo suas mercadorias dé a-
ccordo com o cambio; por tanto, 
aproveitem a occasião, e com es~ 

esta Vènffèúao^coin grandes 
differenças dos preços actuaes. 

Ribeira—NATAL. 
Cigarros caxias 

O que mais fama tem al-
cançado no Brazil. 

Grancle sortimento 
r 7 i » «1 1 C 1 * Vendem— 

SILVA & C. 

N esta oiYieina im pr 
211c so i*avtões de vi-
sita c o m todo asseio 
c procnptidáo e fa^em-se 
outros trabalhos typo-
giapli icos no mais raso-
avel preço . 

n arnonn 
TUe.:o, taxa 

kilo 
n 

^ o.íreatei fie 

Sebo 
'iViucinlio 

cie boi cõotc 
vejas dn «era de caranuba.kilo 
v̂ tao de cajú, ̂ enip. etc. litro 

tio ->;riiHuba etc ^ n u 
rbesoiiro do fisudo do Rio Grundedfi 

no' f°,de ^^brojde 19ol. 
PEJDRO SOARES 

, J^cripturhrío-* __ AFFOXftn TLT a » 
LHAES i>A SILVA. 

l o o . 19 
fix* 

$5)0 
L$4OC 
J|OOC 

1$(K0 
6$J500 

M E Z D E J A N E I B O 

DO NORTE 
Brazil a 
Beberibe a 
Planeta a 

DO 8UL 
S. Salvador a 
Alagoas a 

Pernambuco a 

11 
n 

11 
20 
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Com o intuito H 
bem servirmos ao 
blico, acabam de re-
ceber directa mente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
sinio sortimento em 
sabonetes, tonicos t 
agu;í deatifricia e que 
andemos poi preço ao 
alcance de todos. 

Um pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
«n* $8oo 

Sabonete mel fe-
raohentej um $800 

Sabonete fami 
lia um $ 8 0 0 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria. nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

& LYRÁ 
RUA CORREIA TELLES 

PHARMACIA MARAN 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 
O* proprietários deste < on<;o'taatlo e luxuoso esta^ 

beleci.nent.o qut1 Mcnb un <V tn miar effectuar, oom to-
ío esmero * capricho, gramle* w magnífica» compras 
nos principies mercador da Europa, tomam n liberda-
de de anre-ent^r nãoj-ó á* txma^."famílias de t i çapi-j 
a], como ás do interior do Entitfio, uma lista csp cinlj P E I T O R A L D E J Í J C A ' C O M P O S T O 

e palpitante novidades recebidas ulti-; je Soares de ^ícorim. Unino approvndo a /uictorisado 
muraente neste* eu elegante- | }>ela Junta de Hygiene do* Estados Unidas do Brasil 

H A 7 A D AACWí V Q TVm curado milhares de doentes de iosse:*, influeazas, 
Ií /\Zr/\.iv JJÜ IViKjDAzy -ouquidões, coqueluches, con'iiipuçttee, bronchites, egcár-

i os de sangue, pleurized, laryngite^ puetuüomaá, asth-
que nao acha competenoia nesta praça no «eu va-j m a s e tísica pulmonar, como' attestam uotabiiidades me-

iado, oxcellente, moderno o monumental sortimento; aicas e muitas j>ess<>aM üur;i«lns. Um ITMSCO 2 $ 5 0 0 . 

O proprietário deste acreditado eestaljeleeiiuoato 
•cÉ ía de recebi r do Estado do Ceará as especialidades 
pharixiacHiitiCMS segui nU^: 
C A I U R E M A D E SOARJ3S A M O R I M 
apprc rada pela J unta do Rygieuc Publica do Rio 
U Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
<a*ig ie; cura radicalmente o rheumatifemo, a ayphilis, 
l,oubas, ulceras, fistulaa, darthros, turnos» gommas, 
mpigcns, escrofulas, movphéa, cancros, c o i s a s e toda 

% sorte de moléstias da pellu, como provam muitos at 
'.estados de ^pessoas curadas. vide o prospecto que 
companhs, a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

.me satisfaz as maiores e j i ^ n c w » dos seus numerosos j V I N H O D E I T A D U Q U I N A - C O M -
fivgaiztíH, qner no requintadoe apurado gosto, qnwr na i . n , ; , ^ 
moá l idade iuriv-.lisa vê! dos seus i -reçov i P O S ' l V A o Pedro í», A m v n m . 

>Msr 

A Yender-s'D 
QüEm quizer comprar uiti 

bom terreno bem conserva-
do, com fructeiras,' tendo 
alem disso uma grande freu-
te de tijollo, que da para c 
c.Mmpiua do iíot.ru Jesu.̂ , di-
rija-se n esta (»ffic'̂  i qu; 
fará m gc<:\o. 

yeadc-£e também a c<iSr 
d x vnix do C mmorcio, em 
que reside o sr. Basilhmo de 
Goes. 

A Grande Novidade 
NESSES TETTPÊ  <IE GRAADES DOVI-

dadeŝ  agora que o ar. SffDCue Du 
raont acaba de descobrir a direc 
çao dos baíõs^ usena o MELHOK 
SABONETK PAÍvA A PELLE q^e 
é inucRtd íavelmehto a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardae, 
DdQooa, eczeui^j etc» Leia^ee v 
t 7 

prcspecio que acompanha cad -
í)bonete. 

Vende--e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se ix fornecer, a qualquer 
ura dos seus numerosos fre-
gueses* um terno de excellen-
te cuzemira franceza, pela 
dimiuuta quantia de 

75SÒ00. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
fibpecitico na cura da anemia, traque^;!, flores brun 

;as, pallidez, diarrhea cbromca , digestões laborioâas, 
wci^ofulíis, fastío, chloiose, racbitiamo, po-

Em vista do exposto, 03 .v:rs. Fontes & C. chamam j breza de cangue, febres, icteríi:iu e falta das regras 
à attenção do respeitável publico para os SEGUINTES ; F^ enriquece o &;*ogue, facilita a <;igestao e estimula 
ARTIGOS: j ippetite. 

. • , / . ! Uma garráfa õ$000 
Phatitasias brancas e dc cores, phantasias assetinadas! K í I X 1 íí D F C & F F 4 O l J I N À D O 

efurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas fráncezas U L * ^ u l l N a U U 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- à<í Hygiene.—E' dè incontestável efficacía e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto eifeito ua cura das febres intermitteates, maleitas 
cores, casemiras em cortes pará calça, brins brancos e de ou sezões, febres typíioides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da, rAinittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-; pAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phanta»ia ede couro, mantilhas de seda branca, | induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
preta ee cor, pellucia mgleza de differentes cores, g a l õ e s « y j • * j 1 -x • 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas b r a n - 1 f e i t o Çuras admiraveis. como declaram muitas pea 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-1 *>as <lt,e d e U e teem uzado. Um vidro 2^500. n 1 _ __ _1_ • . , 1 & , iPIl.m.Art ANTHir.T.M!NTIf:&S í!.-> Phftrrnaooutiff» .Ínílf ias, flores para chapéos, leques de seda chineza; leques de í PILULAB ANTHELMINTICAS d» Pharmsceuíiço Jofto «la Rocha 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinéza para con-1 

soltos, cadeias - áe ^mmtnm9 »mieis? Út ' p^túl ,fino, [iffl^^ FEKÍÍO K Lacto phwphato de caieio 
para guardànápos; albtins pára família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 

Àatigos especiaes 
CHAPEGSiCAPOTAS GORROS E CHAPEOS 

DE SOL 
Para ho-J Para se-

mens, se- nhoras, ul-
nhoras ejtimo gosto 
mocinhas,o|de Pariz. 
qxic ha de| 
mais chic. 

BKNGAI.AS 

Kspeciaes, 
modernissi-
mas e ele-Jsortimento 
gantes. esplendido. 

BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 

baratos. 

TOUCAS 

Para bapti-
Para ho-sado e pas-

seio . Grava-mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

de Soarea de Amorim approvado pela laapectoria do l̂y^mae. 
Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela dislincsa etatf 

de medica na anemia, fraqueza, paíiíde% faatio, amenorrhéa ou falta 
das regras, eachexia. dores brancas, faltado forças, excessos de qual-
quer natureza que caasam enfraquecimento e nas convalesteaças da 
qualquer inoleBtia.-Uma garrafa 4$000. 
ISLIXIR ESTOMACAL DECAMOMIÍJLA de João da líocüa Moreira. 
E&ceilenie estomacal para curar as dyapepsiau, flaiulouciaá, faatio, 
gastrite. dores de estomago, azias e todas as moléstias qu^ atacam o 
orgão da digestão, Um vidro l$5ü0. 
INJECÇAO HYGIBNICA DE RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçoos brancas 
iaaj recentos ou antigas. Um vidro 8$000. 

mens se-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGUKAS DE 
BISCÜIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-| 
t o bem tra* leantes. 
baldadas. I 

QülN£UIr 
TvHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
tirnento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

> K l 0 V 0 M l i m c i o recomenda-se 

tas para ho | ÇALLO^ dt Soares de Amorim.™O grands e porfaroso remédio 
^uô extrahe em i dias os callos n o voa e antigos ^eia causar a rn̂ * 
aor dôr, pois não queima e nem inüamma a peita. 
Mais do pesaoas attestam e elogiam a aâxcacia d octe mara-
/iihoso preparado* Um vidro 2$000. 

-XONICO QUINA, 3UA . E MU^^lBA—de Soar^ 
ie Amovim, Fai üBBcür eresoer o cabéíícf 
m^nte. Mata a ia$pa.e [ aiazitas vegetais que. são 
a anica caaza da alopeciau <juèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de Ue Amovim. E' o melhor 
itíntifrieio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
ientes, mao haiiro e tola is moléstias que atacam a 
i>)cca. Limpa os dentes dztndo-lhes alvura, brilho e 

6 pílSTA E PÓS DfíkUFRICIOS—de Soares Amp-
rim Para a oonsei vayáo e limpeza doa dentes nao 
iií e uue CUÍ-HH^VÜ tanto o esmalte. 

° — - 1 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
pros do mais nlta moda, 

Rua C 
FONTES $ OOJlfP. 

orreia Telles n. 11 

OLEOLIisA—de S. Amorim. A uielhor brilh r.tina 
j>ai'a o 6igo<ít5, barba e cuixíllo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
.slle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 

iuarütii. Destrua as mauoíiasi, »arda.s e espinhas do 
'..•«lo como por encanto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E ÁGUA DF QUINA—de S. 
Amorim. Loções túnica - para o cabello. 
VASEIINA PFRFUMA l)A—para o cabellot 

T o d o s asues ü r e p a r a d o s s e e n c o n t r a m 
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Gaspar, dupoü que Íoí nomes* 
do ooliector de Piracicaba, deu 
para andar de collete. 

ET para te acostumar a appare-
cer diante de gente. 

Zè Maria escreveu uma carta 
ao Bvariato, provocando* a pro-
var si no Porto se come perua 
de pau, com uma perna aó. 

Dii o Zè Maria çue ectà dis-
posto a Ir as esquilinas do Eva-
rieto e outros typos que falam 
com ponop respeito de Portugal. 

Ifachadinho veiu hoje ao cor-
tiço explicar-mo que otseareiro 
escreveu aquella tirada sobre o 
vinho do porto, depois de ter es* 
gotado o conteúdo da garrafa. 

Eu logo vi que aquillo era pro 
sa de quem andava entre as dez 
e as onse* 

O Cáborê achou tão bem talha-
da a carapuça da Iribuna, que 
enfiou-a na cabeça. 

O Cabaré de hoje sahiu damna-
do,espumando grosso 1... Coitado 1 

Quando Machadinho sahir á rua, 
é bom que a policia mande en-
corrental-o. 

Gaspar está morrendo e pedindo 
que o champuletem; sim !? 

Aquella explicação do vinho do 
porto é obrinha delle. 

O major Calixto vai protestar 
não ter sido somente vinho do 
porto. . . . . 

Luiz Bodoque está promovendo 
uma subscripçfto. entre os biribaé, 
para oflerecer uma ceia de mão 
de vacca e panellada ao seu 
inesquecível amigo Gaspar das 
pedradas. 

E' justo, justíssimo, e o major 
Galisto será um dos convidados. 

No correr da semana tem havido 
para mais de 30 devoluções do 
Ciboré: só aqui no cortiço tem 
apparecido, por equivoco dos 
portadores, 3 Gaborés de ns. 2,017 
a 2,019, trazendo uma nota bem 
desagmdayel para o dr* Calix 
Stracto. 

Abelha MESTRA. 

Completam annos amanham 
—A exma. gra. d. Joaquina de 

França e o pequeno Adherbal, 
esposa e filho do nosso digno , a* 
migo Luta de França, empregado 
da Secretaria do Governo. 
Completam annos segunda-feira : 

—A senhorita Maria da Gloria, 
filha do nosso honrado e digno a-
raigo professor João Tiburcio da 
Cunha Pinheiro. 

—A exma. sra. d. Emilia Sea-
bra, esposa do nosso correligioná-
rio e amigo capm. José Alexan-
dre Seabra de Mello. 

—O nosso amigo e correligio-
nário Manuel Pereira de Oliveira 

—A exma. sra. d. Anna Ca 
rolina dos Santos, esposa do ca-
pitão Francisco Antunes dos San 
tos. 

(Original para A REPUBLICA) 
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Fléxa RIBEIRO. 

Felicitações 
Publicamos abaixo os se-

guintes telegraramas recebi-
dos pelo ptgsado chefe, 
sen 

>. 'j. \ i 

Mossoró, 1 
Intendencia deste município, 

recem-empossada votou una-
nimemente, proposta inten-
dente Francisco Cavalcanti, 
congratulações comvosco pe-

lo âfo diejiojede franco ápoio 
k politicá por vós chefiada. 

Fiígucíra Filho,j>residente. 
Francisco Tavares 

Vicente Martins 
João Leite 

Luiz Colombo 
Abel Chagas 

DeJmiro Rocha/ 

Macau, 1 
Intendencia município, nes-

ta data, em sessão, consig-
nando moção apreço, confi-
ança* v. exc. sauda-o pela be-
nemerencia seus elevados ser-
viços á patria, especialmente 
este Estado, como eminente 
cidadão, chefe político. 

Bmygdio Avelino}presidente 
Francisco Souza 
Francisco Queiroz 
Theqtonio Coelho 
Guilhermino Moura 
João Baptista 
José Tiburcio• 

Recebemos um cartão de 
—bons annos—do sr. Deusde-
dith Benigno da Cruz, empre-
gado na "Gazeta do Gom-
tnercio". 

~ 0 illustre sr. dr. Ribeiro 
dá Silva, teve a amabilidade 
de nos dirigir um expressivo 
cartão de cumprimentos pela 
entrada do novo anno. 

L 
Brevemente começaremos a 

publicar um ligeiro estudo do 
noeso collega Manuel Dantas 
sobre o regimen penitenciário 
nesta capital. 

A rainha Alexandra, Ingla-
terra, a titulo"dé^ 

áOQ .000 çaclumbâiu 

Os Efcta^^norte americanos 
de Minneaiila e Indiana àppro va-
ram um ml prohibíndo que oâ  
epilepticos, > idiotas ou dementes 
contraiam nupeias* 

X) WB eatabelece que para o 
Indivíduo casar-se é mister apre* 
sentar um attee^ado de boa MÚ~ 
de, sem o qual as autòvídades 
n&o poderfto celebrar a ceremo* 
nia. 

Os cidadãos de Minnesota e In-
diana entendem que a uoiâ.o de 
enfermos» ou de gente sadia com 
gente doente produz sempre fa» 
taea resultados pra a raça hu-
mana. 

Foram eleitos, hoje, depu-
tados á Junta Commercial os 
coronéis João Galvão e Ur-
bano Reis e supplentes os co-
ronéis Ângelo Koselli, Eneàs 
Medeiros e Romualdo Gal-
vão. 

Emprca Vaiai 
AVISO AOS FOREIROS DE 

SUAS TERRAS 
De ordem do sr, tenente 

coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
cPAgua Natal, aviso aos se-
nhores foreiroj^ de -terras da 
mesma Empré$ã que, para e-
vitar futuras disseijções, tem 
resolvido que todos os con-
tractos ou cartas de datas, 
d?ora ern diante, séjão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na 
próxima quinzena, deverei 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relativos ao ex-
ercício corrente ; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camptobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-

to todos oá foros àtrasatíos 
até 31 de Dezèmbro do anno 
proximò passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H: Barbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

nrantteeo Xavier d» Freitas e 
D# MarU Emilia de M. Barboza, 
ijaiteeadM da maia juata dor, a» 
gradem do intimo d alma a todas 
aa pessoas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada o cada 
ver de sua estremecida esposa e 
filha d. Maria Umbelina Barboza 
de Freitas ; a todos que pessoal-
mente e pot escripto se dirigiram 
às suas reãidenciaB ; ás illustradas 
redacções do Diário do Natal, 
Republica e Gazeta do Commercio, 
a Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento—a todos e a cada um— 
eterno reconhecimento e gratidão. 

Aproveitam ainda a opportunida-
de para convidal-os á assisti 
rem as missas que por alma da 
extineta tem de ser celebrada» no 
dia 8 do corrente na Egreja Ma-
triz, ás & 1(2 da manhã—ante* 
cipando-lhe profundo agradeci* 
mento. 

Em 4 de Janeiro de 1902. 

" SALVE 6 Í)E JANEIRO 

A MINHA MÃE ANNA CABOTINA 
DOS SANTOS. 

Volvendo hoje, no livro amado de sua 
util e feliz existência, mais nina delica-
da folha, vâo suas filhas por t&o justo 
motivo, de pozilar no cofre amado doa 
SEQS atfectos lima prova de verdadeiras 
amisade, por qao reconhecem em si, quer 
como mãe quer como esposa, um ver-
dadeiro modelo de virtudes. Bortanto os 
abaixo assignados fazem votps a Deus 
para que tenha sempre o prazer de ver 
reproduzir-se por muitos annos esta 
data feliz para alegria de seus filhos. ^ 

Bartholomeu Moreira 
Francisco, Moreira 
Hermüla Moreira 

Alice Moreira 
Augusto Moreira 

Aurota Moreira. 

GREAT WESTERN OF BRA-
ZIL Ry« Co. Ld. 

Secção de Natal á Nova Cruz 
* Tendo a Estrada de Natal & Nava Cruz 

sido arrendada pela companhia "Greafc 
Western of Brazíl Railway C. , fica ^es-
ta data em diante a mesma Estrada sob 
a direcç&o geral da dita fòmpanhift re-
presentada nesta capital por seu admi-
nistrador A . C# Mackenzie com quem de* 
vOrao entender-se os interessados em 
matéria de serviço e lr$fego da referida 
Jfefcada* ^ - .vv-

Outroshn : Continuarão em vigor até 
segçnda ordem, a s actuaes tarifas e ho-
rário da mesma Estrada. 

Natal, 1 de Janeiro de 190. I 
A. H, Knox Lítlle, 

superintendente. 

; Cartões c£& Visita 
Imprimem-se aqui. 

HENRYK SIENKIEWICZ—QVO V A D I S TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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artéria no pulso» 0 sangue es-

Íirron sobre o coxim e inundou 
innice que sustentava a cabeça 

de Petroneo. Ella inclinou-se para 
elle : 

—Senhor, julgavas que ia aban-
donar-te ? Si os deuzes me offe-
xecewem a mimortalidade, si Ce-
wtf WS ffewe o império, ainda as-
sim, seguir-te-ia. 

Petroneo sorriu, ergueu-se e 
bf )j u-a nos lábios. 

—Vem comigo. 
B acrescentou: 
—Tu me amaste verdadeira-

mente, minha divina. 
Ella estendeu ao medico o 

seu braço côr de rosa. 
Momentos depois, o sangue de 

ambos casava-se e perdia-se um no outro. 
Elle fez um signal aos músicos 

e novamente ponteiram as ci 
tharas e resoaram as vozes. Can-
tou-se o "Harmodios." Depois, 
veiufo bymno de Anacreonte,onde 
o poeta queixa se de ter encon-
trado sob a porta o filho tranzido 
e lacrimoso de Aphrodite. Tinha* 
o aquecido, tinha-lhe seccado as 
azas e o ingrato traspassara lhe 
o coraç&o com uma das suas set« 
tas... E desde entfto, a calma 
fugira lhe do espirito... 

A poiando-se reciprocamente, 
divinamente bellos, ambos escuta-
vam, sorrindo e empallidecendo. 

Terminado o hymnof Petroneo 
mandou offerecer novamente vi-
nhos o comidas. 

E poz-se a palestrar com os 
seus vi8inhô3 sobre os mil nadas 
pueris e encantadores da vida 
mundana: Por fim chamou o gre-
go e mandou-o ligar lhe a arté-
ria, dizendo que sentia-se toma-
do de somno e queria ainda a-
bandonar-se a Hypn^ antes de 
Thanatos adormecei-o para sem 
pre. 

Poz-ee a dormir. 
Ao despertada cabeça de Eu-

nice repousava sobre o seu peito, 
como uma flor pallida e desmaia* I 
da. Apoiou-a contra o coxim} 
para contemplal-a ainda. E no-
vamente abriram-lhe as veias. 

Os cantores entoaram um novo 
hymno de Anacreonte, ao passo 
que os luths gemiam em surdina 
afim de não abafarem as pala-
vras. Petroneo empallideoa ca* 
da vez mais. 

Quando desvaneceu-se a ultima 
harmonia» voltando-se para os 
vonvidados : 

— Amigos, convenham que mor, 
re comnosco.... 

Náo poude acabar. Num gesto 
supremo, seu braço enlaçou o cor-
po de Eunice e a sua cabeça 
tombou para um lado. 

E os convidados, diante des-
sas duas formas brancas, seme-
lhantes a duas maravilhosas estatu 
as,sentiram que se acabava o ulti-
mo apanagio do mundo romano 
—a sua belleza e a sua poesia. 

EPÍLOGO 

A D V O G A D O 

ESCRIPTO RIO : REDA-
CÇÀO DA "REPUBLICA" 

Da consultas por escrip-
to. 
Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em to4os os auditorios 
da comarca da capital* 

Ddfende perante o jury 
f j d e r a l e estadual. 

e txE ie^ i- .e d* q\i\]-jper 
lionivbção e execução 
C jmraercial na praça do 
xítttaL 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 
Elabora eontractos de 

. qualquer especie. 
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À~ revolta de Viodex e das 
legiões gaulezas não pareceu a 
principio de uma importância ex-
trema* César tinba somente trinta 
annos e o universo não ousava 
esperar tao cedo livrar-se do pe 
sadelo que o abafava* Não se es-
queciam que, nq^curso dos reina» 
dos precedentes, tinham-se produ-
zido sedições que, entretanto, ja-
mais haviam provocado uma 
mudança de soberaco. Assim, no 
tempo de Nero, Drusus apasigua-
ra as legiões pannouiamas e Ger-
manicuB as rhenanas. «Quem lhe 
succederia ? dizia-se. Todos os 
descendentes do divino Augusto 
pereceram no curso do seu reina-
do» E diante dos colossos que e 
representavam sob os traços da 
Hercules, o povo persuadia-se que 
nenbuma força seria capaz de 
quebrar esta potência. Alguns a-
guardavam mesmo impacientemen-
te a sua volta, porque Helius e 
Polytheto, aos quaes confiara in-
terinamente o poder, governavam 
de modo ainda mais sanguinario. 

Ninguém estava seguro, nem 
da sua vida, nem dos seus bons. 
A lei fóra abolida. A dignidade e 
a virtude estavam mortas, os la-
ços de família relaxados. Eos co-
racões envilecidoe não ousavam 
mesmo abrir-se à esperança. 

Da Grécia chegava o echo 
dos triumphos inauditos de César, 
dos milhares de coroas conquis. 
tadas e dos milhares de concor 
rentes por elle vencidos. O uni-d 

verso parecia uma só orgia san 
guinoienta e grotesca.Cada vez se 
arraigava mais a convicção de 
que a virtude e a dignidade ti-
nham desapparecido para sempre 
e que e reinado da dança, dia 
musica, do deboche e da c&rnifi 
cinava esta para sempre defeniti-
vo. 

O proprio Css&r, a quem esta 
revolta servira de pretexto para 
novas rapinagens, pouco se iux< 
portava com Vindex e manifes-
tava mesmo certa satisfação a tal 
respeito. 

> Não queria deixar a Achaia e 
foi preciso Helius informal-o de 

Ique adiar mais tempo seria ex-
por-se a per ler o império. Então 
partiu para Nápoles. 

Alii poz se a representar e a 
cantar, sem prestar attenção ao 
perigo sempre mais ameaçador. 

Em vão Tigellino expunha-lhe, 
que, contrariamente ás proceden-
tes, a revolta actual tinba um 
chefe descendente dos reis da 
Aquitania, famoso guerreiro, cheio 
de experiencia «Os gregos ou-
venvme aqui, respondia Nero, é 
o único povo que sabe ouvir e o 
único digno do meu canto.» Mas, 
quando soube que Vinde o dcela» 
rara artista detestável, partiu pre* 
cipitadamente para Roma. 



I 
AnnoXIV, Brasil. Natal» Terça-feira, 7 de Janeiro de 1902. Rio Orande do Norte. — N: 4 

P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a 1 de «lulho de 1 8 8 9 

OrgSo do partido repubUçano federal 
Director político: DR* PEDROVELHO 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia 

ria da tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
V E L H O . 

CORPO REDACCIONAL— 
M A N U E L DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICb 
NAS-JosÊ PINTO. 

A s s i g n ã t u v a s 
Anno/. 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8 $ 0 0 0 

ülez 1 $ 5 0 0 
As assignafcnras começam em qualquer 

tempo, porem findam sempre em Março» 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignahiras deverfto ser pa-
gas adia&tedamente. As qne o não f o -
rem, serfto cobradas na razão de l$5uü 
dor mez. 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se far& publicação al-

guma, de solicitadas, edltaes e annun-
ncios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio» toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producçOes» serão cobradas na razão do 
§2oo por linha simples e tftoo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTRROR 

$100 
$200 

A CIDADE NOVA 
Em nossa ultima edição 

publicámos a resolução do 
governo municipal, sobre a 
edificação da Cidade Nova, 
situada 110 planalto ao pé 
dos morros, em local saiu-
berrimo e do mais agrada-
vel aspecto physico. 

Vê-se dessa resolução que o 
Governo Municipal compre-
hendeu as vantagens e futuro 
grandioso da Cidade Nova, 
como o bairro desta capital 
destinado a ser o núcleo da 
grande cidade que, neste sé-
culo era Natal, talvez uma 
das m iores do Brasil, uma 
das cidades importantes do 
inundo. 

Com effeito. a lei munici-
pal tomou as providencias 
basicas de edificação urbana, 
providenciando sobre a ori-
entação das ruas, grande 
largurn das avenidas é ruas 
transversaes, separação das 
casas, concessões de atora-
-\entos, grande extensão das 
^raças & &. 

A denominação das ruas, 
avenidas e praças também 
obedeceu a uma regra que 
lhes possa dar o caracter dc 
perpetuidade. 

Dando ãs quatro avenidas 
os nomes dc Deodoro, Flori-
ano, Prudente de Moraes e 
Campos, Salles, teve-se em 
vista commemorar os quatro 
estadistas que ate hoje tem 
exercido a alta magistratu-
ra no paiz. Do mesmo modo 
que, dando a uma das pra-
ças e a uma das avenidas as 
denominações de Pedro Ve-
lho e Alberto Maranhão, te-
vc-^por fim conimemora a 

epocà da nossa organisação 
autonoma e da construcção 
da Cidade Nova, escolhendo 
os nomes dos eminentes cida-
dãos que nessas épocas repre-
sentavam o supremo poder 
no Estado. 

As designações das ruas Se-
ndo, Potengy,|Trahiry, Mi-
pibú, Mossoró e Açu, deri -
vam-se de nomes historicos 
dos nossos rios. 

Tudo isto mostra que o go-
verno municipal está seria-
mente empenhado nesse pro-
blema patriotico da constru-
cção de uma cidade que seja 
o futuro Hpadrão da gloria 
norte rio-grandense. 

Resta agora que a popula-
ção secunde os esforços do 
governo e tenha a intuição 
do que, dentro talvez de bre-
ve espaço de tempo, virá a 
ser este bairro, cuja edifica-
ção está se iniciando. 

enaáor Pita Maio 
Esteve seriamente enfermo 

o senador Pinheiro Macha-
do, um dos vultos proemi 
nentes da Republica e um dos 
chefes mais valorosos do nos-
so partido. 

0 nosso querido chefe,sena 
dor Pedro Velho, a quem o 
senàdor Pinheiro Machado 
acha-se ligado por laços da 
mais affectuosa e cordial esti-
ma, sabendo da doença do 
seu illustre collega* encarre-
gou o senador José Bernardo 
de visital-o em seu nome, re-
cebendo hontem telegramma 
animador, dizendo estar fora 
de perigo, em franca conva-
lescença, o eminente represen-
tante do Rio Grande do Sul. 

À F E S T A L D E I^EIS 
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Paaseí a festo de Rele, .que foi 
uma verdadeira lastima ! Hera ama 
serenata pelas ruas, nem i m gru-
po tirando os Heis, nem u i a lapl-
nha animada ; nfto houve mesmo 
coln que oheirasse a divtrs&o ! 0 
Boi, nfto vai dez réis de mel ooado, 

- e para o lado dos Congos, temos con-
versado ! . . . Pico a matutar a cau-
sa disto e nada descubro que possa 
justificar tamanha desanimaç&o. 

Ao escrever isto,—meia noite em 
ponto—ouço apenas uma orchestra 
infame, tocando n*um charém alli 
para o lado do baldo. *A cla-
rineta parece uma dama com 
ataque hysterioo, e o baixo é um 
verdadeiro busio ! 

No emtanto, aquelle povo está 
divertindo-se, e eu a estas horas r a -
biscando capitadas* 

^ v 
Festa assim não se quer, nao, 
Tão choca, desanimada /... 
Nossa bella tradição 
Não vale uma cachimbada! 

JLulú Capéta. 

Esmagamento 
Hontem, estando um bre-

quista da The Natal and No-
va Cruz no campo de mano-
bras da estação de Goyani-
nha, cahiu sebre os trilhos, 
ao passar um carro, que a-
pantiou-o, esmagando-lhe 
dois dedos dos pes e os 
musculos de uma das pernas. 

Transportado para esta 
capita], recolheu-se ao Hospi-
tal de Caridade, onde fize-
ram- lhe operação, acliando-
se sem perigo de vida. 

í — 

Restaurador Capilar 
Ha dias fomos obsequiados com 

um frasco deste Tonico, prepara-
do pelo major Pedro Barbosa, 
gerente da Fabrica de Tecidos 
d'e8ta cidade. 

Podemos garantir que o referi-
do Tonico é um destruidor ener-
gico e efficaz de todas as caspas, 
já tendo sido approvado pela In-
spectoria de Hygiene d'este Estado. 

Temos em nossa mesa de tra-
balhos dois attestados dos distin-
ctos clínicos d'esta cidade, drs. 
Segundo Wanderley e Antonio 
E. China, em que affirmam ser o 
Tonico Restaurador Capilar um 
excellente preparado. 

Vende-se 110 Novo Mundo, a 
2$ooo o frasco. 

Antonio Malcher 
Conforme havíamos noticiado, embar-

cou no domingo à tarde com destino à 
capitei Federal, o nosso dietinetissinio 
amigo Antonio Malcher, qne d*aqnella 
cidade pretende ir até Minas-Geraes fa-
zer aso de banhos em Cambuquira. 

Ao embarqae do digno cavalheiro com-
pareceram muitos amigos 0 admirado-
res. 

SiuScic ia utn Lm * 

A companhia Palacio & Lyro, realfaflrt 
amanhft um magnífico espectaculo, em 
beneficio do sympathloo intelügente o 
muito conhecido artista Francisco Lyrn, 
o qual, para maior brilhantismo dessa 
agradabilíseima noite, resolveu dedicar o 
sen festival dramático aos iliusfcres ca-
valheiros—desembargador Vicente d o 
Lemos e drs. Segundo Wanderley, Sérgio 
Barrctto e Belmiro Milanes dc Loyolla. 

Pela primeira vez, serfto enscenadas 
nesta capital as seguintes peças constan-
tes do programma do referido especta-
culo : João—corta mar, drama em 3 
actos, de grande eífeito ; Um viuvo ln-
consolavel, scena—cômica qne será chis-
tosamente representada pelo Lyra, e o 
entre-acto—Os sinos de Cornevüle, ejn 
que tomarao parte Candida Palacio e o 
beneficiado realmente, digno do favor 
e dos applauBos do nosso publico que, 
por certo, nfto deixará. de comparecer 
amanhftao theatro da Ribeira. 

Quanto a nós, faremo-nos representar 
como das outras Yesses. 

Temos em nosso poder uma 
carta do honrado commerciante 
d'esta praça José RoBas, cuja pu-
blicação faremos amanhan. 

/ Aul 1 Particular 

( â m m m m b 

Completam annos hoje : 
O nosso digno amigo Luciano JV^rér 

jfto, inteUigente Secretario do Superior 
Tribunal de Justiça. 

—O nosso honrado amigo tenénte-co-
ronel Pedro Paulo Vieira de Mello. 

Completam annos amanhan: 
O nosso presado amigo Joaquim Sei* 

pião, digno offlcial de gabinete do exmo. 
governador do Estado * 

—A senhorita Maria de Deus. filha do 
digno capitfto Américo Britto, nosso par-
ticular amigo. 

Recebemos A seguinte communicaçfto : 
«Hermogenes Heroncio de Mello 

e 
Maria das Meréôs Heroncio de Mello 

Participam o nascimento do sua filha 
Philonina». 

FESTAS 
Recebemos amaveis cartões de— 

Boas Festas—dos nossos distinetos 
amigos, dr. Sérgio Barretto e 
coronel Pedro Soares. 

L e t t r a s 

Recebemos a seguinte carta : 
«Convento de....5 de Janeiro 

de 1902. 
Sr. redactor da «Republica* : 

Bem me aconselhou o veneran-
do provincial do meu convento 
que â companhia do conego Fre-
derico era um tanto perigosa. 

Não sinto remorsos por tel«o 
justificado, porem fui castigado 
na composição do meu artigo. 

Na segunda columna, segunda 
linha, fizeram-me repetir uma 
historia de não fazem bem mal, 
fazrmbcm—quando, juro pela san 
tidade das minhas crenças, ter 
escripto - não fazem mal, fazem 
bem. 

Fr. Jorge de Miranda 

O dr, Affonso Barata, auxiliado 
pelo dr. Segundo Wauderley, 
operou hoje Honorio José da 
Silva, entrado no Hosj ital de 
Caridade com esmagamt Ho do 
pé direito e ferimento em toda a 
perna causado na Estrada de 
Ferro. 

PAGINA MANCHADA 

Amanhan, reabre-se a aula Par-
ticular regida pela Exma. sr. d. 
Petronilla Leiros. 

Acceitam-se alumnos internos e 
externos. 

M Stüiiaao B&ptuU 
. >Ti*étmr hontem a desagrada-
vel noticia de haver inespera 
damente fallecido no Caicó o nos-
so prestimoso amigo e correligi-
onário, coronel Salviano Baptie-
ta de Araújo 

Ó illustre extineto foi um ho-
mem que deixou o seu nome li-
gado á terra do seu berço, onde, 
como chefe político desde o an-
tigo regimen, como pae de nu-
merosa família, como cidadão 
honrado, tornou-se digno de imi-
tação e de exemplo. 

O coronel Salviano Baptista, de-
sempenhou com critério todos os 
cargos de eleição e de nomea-
ção na localidade de sua resi-
dência, sendo eleito deputado a 
Assemblèa Provincial, no ultimo 
biennio dessa alta corporação. 

O nosso partido perde nelle 
um correligionário de valor, cuja 
opinião era sempre ouvida no 
Caicó com acatamento e res-
peito/* 

A sua numerosa família, es-
pecialmente ao seu digno genro, 
deputado Joaquim Martiniano, en-
viamos as nossas condolências. 

Contractou-se com o cidadão 
Antonio Fernandes de Macedo 
o serviço da flluminaçfto. Logo 
no primeiro dia, rapasee de fa-
mília, até empregados públicos, 
que deviam ter . melhores noçOes 
de educação publica, quebraram 
quatro iampeOes. Nos dias pos-
teriores, a arraia miuda atirou-se 
ás chaminés dos lampeoes, rou-
bando vinte e duas. 

Por esta forma e com taes ví-
cios, a não se pôr um paradeiro, 
é impossível haver nada que 
preste nesta cidade. 

• •• — — 

Dr Eloy de Souza 
De volta da Capital Federal, 

onde com talento e patriotismo, 
representou este Estado na Ga-
mara dos Deputados Federaea 
durante todo o tempo da ultipia 
sessão ordinaria, tivemos tr pra-
zer de abraçar, a cinco do cor-
rente, o nosso eminente amigo e 
intelügente collaborador, dr. B-
loy de Souza. 

Damos as boas vindaa ao il-
lustre moço, que é uma da fi-
guras salientes do nosso partido 
e da sociedade rifrgrandense. 

Amanhan, áa 5 1/2 horas, ce~ 
lebrar-se-á missas na egreja ma* 
triz pelo descanso eterno da extta. 
sra. d. Maria Umbelina de Frei-
tas, esposa do sr. capitfto Fran-
cisco de Freitas. 

Destruições 
cr Nesta capital, em certa 

dem de gente, ha um prurido 
de destruição, que aborrece e 
depõe contra os nossos foros de 
povo civilisado. 

Construe-se uma casa, imme-
diatameote arrebentam vidraças 
e cornijas ; planta-se uma arvore, 
quebram cs galhos e as cercas; 
cerca-se um quintal, carregam 
as varas; pinta-se uma frente 
de casa, borram-na a giz ou a 
carvão. 

Ha poucos dias, a Intendencia 
Municipal mandou, com enorme 
dispendio, assignalar todas as es-
quinas da Cidade Nova, por meio 
de cubos de alvenaria; não ex-
iste talvez um só que já não es 
teja damnificado, havendo al-
guns, como dois que vimos jun-
to a Ggreja Nova, completamen-
te destruídos. 

niumiriação publica 
A' noite passada, quebra-

ram vários lampeões da illu-
minação publica na Cidade 
Alta e roubaram quasi to-
das as chaminés. 

Na Ribeira ainda não hou-
ve daruno. 

Será possível que a Cidade 
Alta fique ás escuras, porque 
os malfeitores não receiam a 
acção da policia ? 

Este abuso não pode con-
tinuar, e por este systema, 
ninguém se atreverá a con-
tractar a illuminaçâo publi-
ca desta capital. 

Traduzido para a lingua 
francesa, foi publicado em 
Pariz, o brilhante discurso 
sobre navegação aerea, pro-
ferido na Camara dos Depu-
tados pelo nosso eminente 
representante Augusto Seve-
ro. 

Capitão Paulilio Barros 
Deve seguir hojé para o 

Sul, no vapor costeiro, este 
nosso distineto conterrâneo, 
que teve a gentileza de tra-
zer-nos suas despedidas. 

Acompanha-o sua digníssi-
ma consorte. 

Veiu hoje dc Macau o nos-
so presado amigo major Ma-
nuel Onofre Pinheiro, digno 
administrador ,da Mesa de 
Rendas Estaduaes daquella 
cidade. 

Procedente de Santos, en-
trou hontem neste porto o 
vapor inglez Bordercr, consi-
gnado á importante firma da 
nossa praça, Alves & C. 

t m m 
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ADMINISTRAÇÃO DO E X M O , J « ; 
DR. ALRKIÍTO MARANHÃO 

DU S 
OFPICÍOS 

An $f. <tr, lotpeclor do Tbe* 
•ouro. 

Ao carteiro (U R 'açfto Tele-
, K W c a p i t a i , Joeô Ca-
niwito Ètoervociao», maadui pagftf 

<te 6A7$Ü36 pcovenienie 
<W WlfHfHBftf iransmettfdoé etn 

;*«éitjç9 4ft#te gof«rnot durante o 
IMO de demiabru ultimo» c aaio 
>Yit*i* d M documento* juntos. 

exmo. ir. Ministro da 

CoiLnwnc s ia qae,Q6$U data» 
fxpedi ai iidctíooiríai ordena par* 
que- «ejàm descriminadas nó* 
qoadrot que de ora em diante 
W0m Jremettidoe ao Theaooro, a* 
j e n W d o impoato de t:oD*ámo de 
Ml dai Uxm do respectivo re-
gfctfp, çonforme eolicitastej em 
otftcio de 17 de de&embro pro-
xtaJotirido. 

ACTOB 
O governador do E«tado resolve 

nomear oi cHtadfto* Jo&o Tei-
xeira de Souza» Manuel Xavier 
tfá Ponaeca Montenegro e Theo* 
doüo da Rocba Bezerra 1- 2# 

e 3 7 jüizB* díftriciaot do aiuni* 
eipio dé Macau, no triennio de 
1902 a I«04j o» ordem em que 
•e acham o* teu* nomes colioca-
doa, ficando-lhes mareado o praso 
d̂e 80 dias para Solicitarem os 

"tpÊpec&m ti lotos. 
©emtatmiqüe^re. 

> —Ogoveftoailor do Estado re* 
-nrtvo; norternioe do art. 7* da 
:Jei .n. l€9 <de 9 de Setembro de 
Í9oij»4fe»uNar o baafcftr<*l José 
Oorreia de Aranjo Portado par» 
«vtrcw outorgo de jaiz dutrictal 

[id0i muâítfpio da capital. 
Communique~se. 

DESPACHO 
Rosa Maria Antuna* dò Ak 

fteMar Caatro, vicva xto dr.i Mi-
gcmf Joraqeiorde Atoeida Castro, 
pedindo para lhe ser artestado 
ct dobrado e-caaa .que servem 
de residMCia do governador dó 
Salado, Secretaria do me^mo íe 
corpo da guarda foram occupa* 
dos durante oi meaes de Outubro 
a Dezembro do anno próxima tm+ 
do. 

Attesto afirmativamente. 
EXPEDIENTE DO SECRE 

TARIO 
Ao «r. dr. jmz de direito da 

comarca do Natal. 
De otdem do exmo. governai 

dor do Bstadoycommimico-vos que 
por acto de hoje foi nomeado 
o bacharel Jovó Correia de Ara-
újo Furtado para exercer o cargo 
de juiz districtal desfa capital. 

—Ao bacharel Jotè Correia 
de Aran?o Furtado. 

L)e qrdem do exmo. governa-
dor de i t a d o commonico- vos 
<]ue por aetod»'boje fo*t*r us-
ueudo parrt ex«rner o c r / j o dfl 

juid><Hinc^l de^ta capitai. 
—Ao dr. ;uia^de du*uo da 

comarca de Macau. 
De ofd-m do #xmo. governador 

do Estado, commuoico^vos que, 
por acio de»la data, (otam no* 
meados os cidad&ot Jofto Teixeira 
de Souzt, Manuel Xavier da 
Fonseca Monteuegro e Teodosio 
da Rocba Bezerra para exercerem 
os cargo 1 d e i ' V e 3juizes dts-
triciaes do municiaio de M*c*u 
no triennio de 1902 a 19o4, oh 
ordem em que ae acham os seu* 
nomes colloeados. 

—Ao sr. Jofto Teixeira de 
Souza. 

De ordem do exm. governa 
dor do E*tado,comifli»niéo-voa qu^ 
por actu desta dnta, tostes 0' \ 
meado para exercer o cargo de 
1 - juiz diètrictal do município de 
Macaur no triennl» de 19o2 a 
i9o4, ficanlo-voà marcado o pra% 
so de 3o dias para sclicitardes 
respectivo titulo. 

Igual communicação aos cid&« 
dâos Manuel Xavier da .Fonseca 
Monteuegro e Tbeodozio da Rocba 
Bezerra 2' e 3 a ;uizés dietric-
taes. 

VENDE-SE 
Uma boa casa de tijollo 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n' 24. k mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, còsi-
nha, banheiro e latrina - Tem 
também um optimo quintal e 
é murada. 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

Grande conflicto 
^Tendo hoje começado o 
balanço de nos&a casa; a -
\risamos aos nossos fregue* 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossàs transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos a quelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem satisfa^ 
zeKas, afim de não mais 
causar difficuldades em nos-
so dito balanço. 

Natal, 26 de Dezembro 
de 1901. 

F. Cascudo &. C 

AO QUEIMA. 
A nenhora o a neuhorita 

qoti qui«*r c o M v ^ a f ^ m vas-
w*io de j*6dr por preço cotn-
modo , và ao eRfceb^leoimen* 
TO <LO NIDOLAU BIBOIS, q u e 
encontrará mu grande 
t i m e n t / v e qne «stá venden-
io a to/fcoo a diivitt : SÔ 

<1m8 de l$000 e i$50uf o ctí 
Vr4<io. o quo tia rie mai* 
hnilu nostb gênero ; por tu n 
to aproveitem i stu [i^chin 
cliy. 
Ao queima! Ao queima! 

(fornece-se amostras) 
KL B ÜILKA —Ü^ A T A LI 

QUEM quiser comprar um 
c h a p é o por preço commo-
do, vá na casa de NICOLAU 
BIGOIS, que encontra um gran* 
de aortimento e por preços tão 
baixos que nenhuma dascon-
generes poderá competiUos* 

D E N T I S T A 
Armagi l lo de Loyol la 

Cirurgião Dentista pela Fa-
culdade de Medicina 

da Bahia 
Presentemente n'esta capitei, aoceita 

chamados por escripfco para os mistéres 
de sua protiBsfio, á roa «13 do Maio» n.4o. 
(Estabelecimento do coronel Nicolau Bi-
gois). 

ExfcraoçOes dentarias absolutamente sem 
dôr, com applicaçôo de an&stemia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
macosa buccal; obturaçOes a ouro» massa, 
platina, esalta artificial» dentaduras^ den-
tes a pivot, coroas de ouro, etc. etc. 

A E q u i t a t í v a 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
, RESTRES 

Sede social—^Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Segpros pro-

postos rs, 32.853,144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro* sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 •(• 

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 
_ Agente Geral— 

Felix Mascarenhas. 
Parahyba, Rua d'Arêa ír 107 

O g r n d e r©rci©d .o xigre 

C U R A I N F A L Í V E L 
Cura r a p t d a e r a d i c a l m e n t e I o d o s o» c a s o s d e i leb i l i 

d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , e s p e y m a t o r r l i é a , p e r d a s j 
i n í n a e » , n o c t u r u a » o u d i u r u a s , i n c l i n a ç ã o d o s t e s t í c u l o 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a , e 
i n i s s d e s i n v o l u n t á r i a s e Iraquoasa d o s o r g A o s g e n i t a e a 

Ette especifico f a z a cura positiva rem todos o« c a -
sos, quer de moços quer de velhos, dá força e| vitalidade 
a o s o r g â o s genitaea, revigora totlo o systema nervoso 
ohHina a c irculação do ^arigu p ira as panes gHnit^es 
è o unio remédio que restabelece a s túde e da f o r ç a de 
uessoas. 

O Desespero., o roceio tr ogrande excitaçaó e a ienrola e o desanimo geral a 
st parecem gr dualmeote depois do uso dente ospecific>>. exultando o socego, a es* 
Ucrrnça e a for^a. 

Este inestimável especifico sido* usado com grande pexito por ^milliareR d 
dssoagj acha-se & venda em todas pbariiaucittR e drogarias mundo. 

Direcção : ZE3Ca,3?^7"©y O 
j t 

' 2 4 7 £ i s t ô t r e e t 

N O V A - Y O K K - E . ü. A 

P Ü E COMERCIAL 
E MAKITIMA 

Iffttal, 7 de Janeiro de 1003 
*i 

C a m b i o 1 2 1 f z 

TABELLA DE CAMBIO 
Libra Í9&2oo 
ffhnung $96o 
Penny $08o 
VBMM 9762 
Marco 9941 
DoUar 39»&3 

Praça do Natal 
G e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PKBÇOS 00RRBNTE8 

í MERCADO PUBLICO 

71800 por Ibk . 
89M0 u " « 
$900 u " 
99000 t4 

llfCOO " 4 • 
000 " 1 

te eayA V <240t00ú o oenfto. 

Alfodo do 

kwÊMr trato 
P do Usina 
nonroi «ftlg«4o® 
P d ! » 4o earnoiro 

; PREÇOS CORRENTES 
Carne verde k. 80o 
Carne de sol 1 . 500 
Carne de x&rqne superior " £.200 
Carne de porco n 1 .000 
Toacinho do reino 2.200 
Baoalháo u 1.000 
Cebola ií 1 .000 
Alho maço 300 
Banha k 2.400 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional K 2.000 
Vinaglre de lisboa U 800-
Sal litro 16o 
Macarrão k 3.00o 
Àletria <« 2.000 

I Pimenta do reino 1« 2.80Ó 
Ararata ti 1 .800 
Arroz <« 400 
Farinha litro 080 
Feijão mnlatinho <4 400 
Fejjfto de corda tt 160 
Feijão verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata doce 11 080 
COCO 86CC0 um 120 
Palito maço 400 
Rapadma ama loo 
Assacar de azina k 500 
Assacar moreno a . 400 
Aasucar especial <« 700 
Assacar retame ti 2oo 
MUho litro ioo eite trmoo garrafa ioo 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ala %.2o0 

k 7oo 
«« 800 
a 7oo 
ií 1.40(> f i 2.00o 
tt I.800 

libra 2.700 
k 4.5o 0 
<« 2.5Q0 k. 20o 

um «0 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e cvefioi ti vãmente todas formas do 

bnveneno mento do saogae. 
A syphilLs primai ia. secundaria e terciaria é por elle 

completa me a te curada expelida jo sv^tema organicr». 
Cara para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos o^sos 
glândulas enfartadas, icflammadas ou suppurantes, cor1 

rimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualuer que seja 
a duração densas moléstias, 

— • 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes 
mo que qualquer outro tratamento tenlin f alhado. 

Na suí composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. « 
áeu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem 0 
qualquer alteração nos senscostumes e occupações 

Gkâ. X n^COS 
Que este especfieo é - I N P Á L L I Y E L 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
U. 140 EAST 3e th: STREET 

i o o 
I 9 i ( 2 

fixp 
$400 

l$4o0 
J$000 
2JOOO 
ltooo 
6$5()0 

Rio Grande dkv Norio 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 6 *At de Janeiro l 
de ?9o2 

PREÇ08CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGÉITOS A DIUIEITOS DE EXPOR-

<< 

TAÇÍÒ POR MAR 
Me cadorias Unidades 
Algodão ein ranra 15 kilos 

^ 41 caroço 
# 'á sujo oa resíduo 4< 

^ssucar dc uzin& 
í4 chistalizado 
" branco 
** ŝ meno 

*Mascavado 
bruto 

• * 

retaine 
Apuardeijte 
Hurracha' wiangahfíira 

de tiiHtiiçoha 
Banliad cavado 

i« 

k 
ti 
i i 

litro 
kilo 

ca/À 

PÁGINA MANCHADA ILE&ÍVEL 

Valores 
8.200 
;Í$OOO 
4$00í> 
2#400 
3$C0í) 
2|400 
2*(00 
1$Ô00 
$900 
$700 
$300 

11200 
l$60o 
2$2O0 
l$4noi 
$200 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pklhn 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carapo de aj^odao 

de sol (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas u 

Fariuha de mandioca litro 
Feijão mulatiülio " 

de outras qualidade* 

Uma 

Jm 
cento 
cento 

railheiro 
15 kilon 

kilo 

d 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

i a de araruta 
MiUio 
Mel de assticar 
Mr! de abelSiaA 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oito de mamona 
Perus 
Papagaios 
Pí requito^ 

de cabrn 

Um 
a 

litro 

*t 
uui 
kilo 
litro 
Um «i 

l$20r) 
$330 

10$000 
:0$00;< 

$400 
1$0C0 

S00C 
ôx 

81000 

1$4 íX» 
2$000 
1*000 
$326 
$820 
2 $000 
1$200 
$080 
$400 
$120 

1$500 
2 

mamona 

m*io, taxa 
kilo 
f< 

çem*nt** de 
ía l , litro 
Sola 
Sebo 
Toacinho 
Unha» de boi eento 
Velas do cera ê* carnaúba,kilo 
Vinho de cajfi, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

l hesouro d^ EsUdo do Rio Grande d 
Norte $ de Tanoirodo 19ol. 
O OonUdor—PEDRO SOARE8 

r i V x ^ S r l l > t ? r f c r i o - - AFFONSO MAGA U I A E S DA SILVA. 

Jt* csy»UMro 
tVf]o ve£etn) 
PÍ dw e^na 
^üoiio xû nteî a 

ou ' Ô fpu o 

ftllHIUilf 

QMin, ff TH fix* 1 I 
k!!o 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$500 

á$000 
5$000 
$500 
$050 
$050 
«800 

6$(í00 
l$80o 

U JC * 

yajor f i s Esüeraâas 
MEZ DE JANEIRO 

DO NORTE 
Planeta a , j 

DO SUL 
Alagoas a j | 
1'crnarabuco a 20 

t 



Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance de todos. 

CJm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
urr* $800 

Sabonete mel (e-
molientej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

&LYRÂ 
RUA- « H Á TELLES 

Bihar Recreativo 
DE PBOPBIEDABB DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifloo ett&Meoiifteaio de diver-
sões, n*«m dos prhMtpm 

pontos dfeite eUtefo» 
Tem, a qualquer hora—café, 
lunchs, reírescos, 3tc. etc. 

A Grande Novidade 

Netise* tempes de grandes DG?Í-
dadesj agora que o ar. Santos Du 
iBoat bcahb de deKíobrir a direc-
ção dos baíõee, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineootd tavelraeDtô a SABÃO 
ANTE8EPTICO que cura Bardas, 
çaüttos, ecaemsá etc* Leia-ee o 
prspecto que acomp&ftlMi cada 
eoonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezeft, um terno de excellen-
te ernira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

0*s proprietários deste conceituado e laxuoso esta-
belecimento que acabam de guindar ©ffectuar, com to-
lo esmero A capricho, grandes e magníficas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãonó ás exmas. famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista ésppciul 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

PHARMACIA HARAN 
O proprietário deste acreditado eeetabelecilueato 

acfiba de receber do Estado do Ceará as eapeciaUdadefe 
pharmacttatioas seguinte*: ' 
CAJUREMA DE SOARES A MO RIM 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica d o Bio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurtitíro do 
1 a w i e ; cura radicalmente o rheumattemo, a eypüilia, 

vouDas, ulceras, fistulas, oarthros, tu more* g o m m w , 
mpigens, escrofulas, morplióa, cancros, cocmtai e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitoff at 
' estados de pessoas ouradas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma ^garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA COMPOSTO 
le Soares de 1 no rira. Único approvadoe aucfcoíisado 
>ela Junta de Hygiene dos Estados Unidoa do Brasil. 
iVm curado milhares du doentes de ^jsseô, inflaenias, 

•ouqui<lões, caqaeluchHâ,coQ>t,ipagOes, bromáiites, escar-
Ç 
os de cangue, pleurizes, lary agites, puearaonias, asth-

que não acha competencia neBta praça no seu va- rn&se tísica pulmonar, como attestauf notnb>lrd»de»'iite>* 
iado, excellente, moderno o monumental sortimento j dicaae muitas? pessoa* curadas. Um fraweo 2$800. 

que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 1 \>IJJ UQ £)]? I P A D U Õ Ú I N A COM* 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, qaar na L X ^ V . ^ ^ T , « , . 
modicidade inrivalisavel dos seus d reco,. 4 POSTO<*° ae ^ m e n m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa chroniea, digestões iaboriQBas, 

Jyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo,- po* 

preço 

NOVIDADES DA EPOCHA 

ARTIGOS: 

Em vista do exposto, os srs. Footes & C. chamam j !>reza de sangue, febres, icterioia e falta das regras 
a attenção do respeitável publico para 03 SEGUINTES; enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

Phantasias brancas e de cores, phatitasias assetinadas r i i v í o n c f A í í P 4 OTT I»TsI A P V n 
e farta-cores, crepons em alto relevo; setinetas firancezas „ ** 1 , . . j ^ V T^ Y . 
para forro, capas de casermra para senhoras, feltros de de Soares de Amorim, approvado pela, laspectona 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-1 de Hygiéné.—E' de incontestável emoacia e de pvom 
tesdemeia para espartilho,. mosqneteiros brancos e de pto eífeito na cura das febres intermitteiítes, (Lafeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de1 ou. sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cinJ p 0 v r a l j ç i a g rheumatismo articular e eugorgitameatos 
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca,! induração do Fígado e do ba^o. Bste ELIXIR 
preta ee cor, pellnca mgleza de differentes cores, galões f e m f e i t o Curas admiraveis, como declaram muitas pes 

soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades* 

especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

• 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BKNGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GCARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
èsplendido. 

FIGURAS PE 
BISCÜIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que Ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
•> 3 > 3 0 V 0 i v i i z n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJfft 

Rua Correia Telles n. 1 1 

ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaeeutieo Jofto da Mocbê 
Moreir».—Sao de ©Afeito seguro e efilcaa para expulsar aaitosfenga» 
ou vermes intestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phospbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Iuspectoria de Z ig^M. 

Tonico reconsti ulote e nutritiv o, receitado pela wstiiutta cias 
«e medica na anemia, fraqueza, paliide^ faetío, ameiioribéa-ou falta 
ias regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessetiAe qnuiá-
t)uer natureza que causam enfraquecimento e nas eonvalesMpQas^dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ttLlXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jofto da Rooha Jiofei». 
Bxceilente estomacai para curar as dyspepBlas, flatuienetas, 
çaBtrite. dores de estomago, aaiase todas aa moloatkui qa« atacam o 
oreao da digestão. Um vidro 1$500. 
iNJECÇAü HYG1EN1CA DB RIGOKD preparada oa Pharmacia Ro-
c&a. Cura em poucos dias as bleDDorrhagias e affecções brancas se-
KaaB recentes ou antigas. Um vidro S$000. 
CALLO'L db Soares de Amorim.—O grande e poderoso («amedio 
que extrahe em 4 dias os calloB novos e antigo» sem >causa«< a mo* 
aor dor, pois não queima e nem inflamma a pelie. 
Riais d» cem pessoas attestam e ologiam a efficaeia d-este mara* 
vilhosò prepatado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA : E MÜTAMBA—de Sqafttb 
de Amorim. Faz nescer erosoer o cabello ádmiraroi-
rn -nte. Mata' a caspa e [uirazitas v^etaes qae sfto 
a anica cauza da alopeciau quèda doe cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
(ientifricio do mundo parapievinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

PÍSTA E PÓS DElwIFRICIOS—de &>ares Amo* 
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes oâo 
W oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLUN-á—de S. Amorim. A melhor brilhcxtina 
i>ara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
;.alle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
'xiarfíoi. Destroe as manchas, sardas e ««pinhas do 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—do 8 . 
•le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello^ 
Todos estes ürcmrados se encontram 

Rua Correia Telles 

" V e x L d B t s a d i n h e i r o 

PfiGIHfl MANCHADA 

v 
t, 

ILE&ÍVEL 



/ ' 

,». r 

O CmrnrP <!c Domingo, nfto ten-
do com quem divertir-se, enten-
deu de metter o Necco Ximba 
na dança. Jà nfto é a primeira 
vez que o org&o dos biribas pa-
ga por este forma a quem bem o 
serve. 

Leiam este pedaclulio que co-
pio talqnaltnente publicou o jor-
nal das feria?, ua secç&o—Musa 
do Povo: — 

«O X m , desappa^eeeu de ca-
sa ha trez dias Snppõera que se 
afogou» 

entre em accordõ com todas as 
potências interessadas neste as-
suropto, no intuito de ser estabe 
locido ern um território espeeiál 
o presidio paro o qual Bejam en-
viados os autores da teutitivas 
de deposição de governos, de as-
sassinatos de chefes de Estados e 
de outras manifestações da seita 
anarchista. 

Base pròjecto foi enviado á 
commissfto dos^negocios exterio-
res que já havia dado utn pare* 
çerTOaneo. 

Duvida se que a idéa seya pos-
ta em pratica, pelas dificuldades 
que algumas potências teern de 
accomodal a com as suas legisla 
ções criminaes, assim como è de 

-E ' verdade que o Neco já j e a ' I n g l a t e r ra se oppo 
tem desapparectóo por diversas n h ^ á plantação desse systema VASAO moo <\ f7nl9ÊtA€M flUA TMUU , r* rT . , * vezes, mas Colmei*, que pas 
sa por urtjga branca, no , dizer 
dos adversarios (fogo* viste lin-
güiça V nunca aroitou-se a pu-
blicar estas fraquezas! 

Veremos o que faz o X . . . 

O Vazia de Drumi andou ga-
bando-se que é devedor em Pa* 
pary de NOVÍ tnc<mscicncias. 

—Livra! 
Abelha MESTRA. 

i vae peio munao 
O «Daily News», folha que de-

fendeu o general Buller quando 
destituído do cargo que occupa-
va no Transva&l affirma* que o 
militar vai desligat-se completa* 
mente do exército, afim de po-
der com franqueza discutir com o 
governo o acto que o tornou vi* 
ctimade uma injustiça. 

O cMorning-Post* afirma que 
o mesmo general seria candidato 
à primeira cadeira que vagasse 
na Camara dos Communs, e que 
a sua attitude no parlamento se-
ria completamente hostil ao go-
verno em todos os assumptos re-
lacionados com a guerra do seu 
da JUrica, onde a política ingleza 
tem sido uma série de desastresl 
irreflexoes. 

* 

De accordo com a mensagem 
presidencial, lida ha dias peran-
te o Congresso Nacional dos JEs-
tadoe Unidos, formulou-se no 
Senado um projecto relativo aos 
anarchistas. pelo qual se pede ao 
•ice-presidénte da Republica que 

tfto contrario ás sua J tradições, 
preferindo uma vigílancia activa 
e continua sobre esses malfeito-
res a deixar de ser o asylo com-
mum a todos os perseguidos. 

No proprio seio do Congresso 
essa medida encontrará protestos 
de algum valor. 

O prelado de Cordoba, ní^Hes-
panha, depois de varias exhor-
tações e muitas lutas com o 
provincial dos frades carmelitas* 
tendo em i vista ^o procedimento 
irregular e escandaloso daquelle 
clero, que chegou a provocar as 
rntós justas reclamações de pes-
soas sérias e altamente colloca~ 
das, expulsou toda a communi* 
dade do territorio de sua júris* 
diçio, com applausos do clero 
secular e do povo em geral. 

* 

O boato, espalhádo em Haya 
relativo a uma longa viagem que 
seria emprehendida pelo príncipe 
consorte, da Hollanda, grão du 
que de Mecklemburg, no intuito 
de amortecer as antipathias que 
o seu gênio creou no espirit ) po-
pular, é hoje reproduzido na se-
cçuo do serviço telegraphico do 
jornal londrino "The Standard, 
oriundo da Hollanda e accrescen-
taodo ao que Be Babia que essa 
viagem seria ás colonias hollan-
dezaa. 

No emtanto, é voz corrente que 
as cartas particulares afirmam 
que o príncipe recusou todos os 
conselhos nesse sentido, obstinan-
do se em permanecer junto da 
rainha, a despeito de insistentes 
pedidos para se retirar. 

A trasladáçfto dos restos mor-
taes do dr. José Hygino, ministro-
brasileiro no México, teve grande 
solemnidáde. 

O pesado caixfto com o corpo 
embaisamado foi coüocado em 
cairo de grande luxo, e as fitas 
pendentes tomadas pelo general 
Porfirio Diás, presidente da Repu-
blica, membros do ministério, do 
Congresso e dr. Kontoura Xavier, 
seguindo o prestito a pé da ca-
pela do palacio presidencial para 
o palacio do Congresso Pan-Ame-
ricano. 

Uma divisão do exercito em 
funerai formou alas, e, ao chegar 
o prestito ao ponto do destino a 
artilheria deu uma salva de 19 
tiros. 

A camara ardente estava impo-
nente com o grande numero de 
riquíssimas corôas. 

Terminada a cerimonia, a fa-
mília do illustre morto recebeu 
as -condolências de mais de mil 
pessoas, incluindtf-se no numero 
dos que apresentaram os seu» 
cartões, o corpo diplomático ej 
consular, officiaes superiores do 
exercito, magistrados e pessoas 
gradas da capital. 

O sr. arcebispo do México, mon-
senhor Alarcon y Sanchez de la 
Barquera, esteve presente, ao la-
do dos representantes dos Esta-
dos a Assemblea. s 

No cemiterio foram pronuncia-
dos eloqüentes discursos saliea-
tando-se o|do~delegado mexicano 
sr. Casasus, secretario geral do 
Congresso Pan-Americano. 

Disse elle que o finado foi um 
sacerdote do direito e um missio-
nário da paz, cuja aspiração era 
converter povos por meio da re-
ligião .da yustiça. 

Segundo José Fygino, acrecen-
tou, as controvérsias civis entre 
os homens deviam ser evitadas 
antes de serem dirigidas pela lei; 
os conflictoB políticos deviam ter 
por única norma .a liberdade e 
os c0nflict08 internacionaes só 
comportavam uma solução— a ar-
bitragem. 

José Hygino, terminou o ora* 
dar, era um cruzado que mar* 
chava em busca da arca santa 
da justiça que vemos fluctuar 
desde séculos sobre o encape lado 
mar da discórdia humana. 

MS. Salvador", procedentes 
dos portos do sul: 

Dr. Elov de Souza, uma 
ex-pra;a do exercito, Henri-
que da Silva Jacqucs. Ricar-
do Rodrigues c JoAo Ignacio. 

Era transito—80. 
Embarcados no mesmo vn-

por para os portos do norte : 
Genezio Apolinario Soares, 

Manuel Salomão, Francisco 
Teixeira, Manuel Ferreira 
Barbosa Tinoco, Luv/a Ma-
ria da Conceição, Francisca 
Maria da Conceição e João 
Balbino de Araújo. 

—Desembarcados do vapor 
"Brazil", procedentes dos 
portos do norte: 

João Ceid, Joaquim Pauli-
no, Manuel Nascimento João 
Nascimento, Joaquim Nasci-
mento, Isabel Nascimento, 
Sebastiana Nascimento, Ma-
ria Nascimento, Antonio Je-
sus, Alexandre'Sabino, Joa, 
quim de Oliveira, Maria Con-
ceição, José Getulio Costa-
josc Januario, Antonio Seve-
rino, Maria Deolihda, Ma-
nuel dos Santos, d. Alexan-
drina, Manuel Vieira, Ventu-
ra Tavares, J osé Moreira, 
Manuel José da Paixão, R, 
Torres Peluso um creado e 
Miguel Cruz. 

Em transito—75. 
Embarcados para o sul no 

mesmo vapor : 
Alferes Alexandre de Vas-

concellos, Abrahão Elias,ma-
jor Manuel Oliveira, d. Ma-
ria Luiza e Antonio Carneiro 
da Gama Malcher. 

PASSAGEIROS 
Desembarcados do vapor 

R e t a l h o s 
« 

Um engenheiro americano pro-
põe a perfuração de um tunnel 
sub-oceanico entre os Estados ti-
nidos e a Inglaterra. 

Ao presidente Roosevelt jà o al-
ludido engenheiro apresentou o 
seu plano, baseado em desenhos 
minuciosos e em complexos or-
çamentos. Q . tunnel partiria de 
Boston, no Massachusetts, passa-
ria por Terra-Nova e iria dire-
ctamente dahi até Bantry-Bay, 
na Irlanda, numa profundidade 

de 600 metros. Áêcensorea pos-
santes e rápidos seriam estabele 
cidas, de modo a trazerem á su-
perfície, e n poucos segundos, os 
vagões do tremsub ranrino. Nesse 
tunnel de 4.000 kilometros de 
extensão seriam numerosos os 
ventiladores* 

Quanto á duraçSo dos trabalhos, 
é calculada pelo engenheiro em... 
dois séculos. As despesas seriara 
de oito billiOes de francos... 

* 

O relatorio oficial do inquérito 
feito na administração de Nápoles 
e das províncias meridionaes da 
Itália mostra que a Sociedade 
Secreta Camorra domina todos os 
ramos da vida publica e que ne-
nhuma transacção, poÜtica ou não, 
é possível sem a intervençfto dos 
agentes da Camorra. 

* 

O quinino, nâo como cura do 
cancro mas para diminuir os seus 
effeitos, está sendo receitado por 
um medico de Lyão com muito 
êxito. 

O dr. Gauser, medco de Dres-
deu e alienista; tem empregado a 
suggeet&o, hypnotica eon/o grande 
meio para corrigir os bebedos e 
fortalecer-lhes a vontade. 

AO FRIGIR DOS OVOS 

Bilhetes premiados : 
Tc. cel. José B. F. Chaves 

1 Queijo flamengo. 
José Pinto :—1 caixa figos. 
Cel. Augusto Leite .—1 caixa 

passas 
Te. Cléodott Aranha 1 en-

veloppe com 10$. 
Capm. Celso Correia 1 la-

ta de boubons. 
Major José I- Jabotá 1 la-

ta de boubons. 
os 94 bilhetes restantes 

sahiram realmente brancos. 

DECLARAÇÃO 
José Paulino de Mesquita Filho, 

declara para fins commerciae 
que desta data em diante passa 
asaignar-se José Paulino de Lima. 

Nova-Cruz, 31—Dezembro—90 MMannMMMMHHHMMMHMl1 

HENRYK SIENKIEWICZ—QUO VAU IS TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

— 5 1 8 
As feridas que Petronio fizera-

lhe e que a sua estada na Gre 
cia tinham acalmado, exareeba-
ram-ae de novo. Queria pedir 
aos Padres Conscriptos que fizes-
sem justiça a tão inaudito insul -
to. 

No caminho, viu um grupo em 
bronze representando um guer-
reiro gaulez subjugado por um 
cavalheiro e considerou semelhan-
te fàcto como um excellente pre-
sa»o« 

Desde este dia, sò tez allusão 
a Vnidex e á sua revolta para 
zombar. A sua entrada em .Ro 
ma ultrapassou tudo o que vi-
ra^se até então. Fez uso do car-
ro que Bervira ao triumpho de 
Augusto. Abateram um arco do 
amphitheatro afim de dar passa-
gem ao cortejo. O Senado, os 
cavalheiros e uma multidão in-
numeravel foram ao seu encon-
tro. Os gritos de: «Salve, Augus* 
to 1 salvé, Hercules! salve, di-
vino, olympico, immortal h fize-
ram tremer as parede?. 

Atraz delle vinham as coroas e 
08 nomes das cidades onde tri-
umphara e placas onde estavam 
enumerados os mestres por elle 
venc dos. A idéa de que um 
mortal ousasse erguer a mao sobre 
um semideus como elle parecia-
lhe absurda, insensata. Julgava-
se realmente olympico e por isto 
mesmo inviolável. A exaltação e o 
frenesi das multidões atiçavam o 
teu próprio delírio, ti, neste dia 

de triumpho, poder*se-i* acredi-
tar que não somente Nero e a 
Cidade, mas o universo inteiro 
estavam archiloucos. 

Entretanto, na mesma noite, 
as columnas e as paredes dos 
templos cobriram-se de inscrip-
ções que estigmatisavam os cri-
mes de César, umeaçavam-no 
com uma vingança imminente e 
ridicularisavam-no como artista. 
Fizeram uma especie de Óicterio. 

4 'Tanto cantou, tanto cantou, 
até que um dia déspertou o gal-
lo gaulez." 

Circulavam de bocca em bocca 
noticias alarmantes que toma-
vam proporções monstruosas. 

A anxiedade apoderou se dos 
augustanos. Na incerteza do fu-
tuio, ninguém ousava exprimir a 
menor esperança, ninguém ousa-
va sentir nem pensar. 

Elle continuava a viver de 
theatro e de musica. Interessa 
va-se pelos instrumentos nova-
mente inventadas e fazia ensaiar 
no Palatino um novo orgao hy-
draulico. Cora o seu espirito cha-
to e inapto para Jum plano ou 
para uma acçâo rasoavel, figu-
rava-se que o annuncio de uma 
serie de representações e de es* 
pectaculos ulteriores bastaria pa-
ra desviar o perigo. Vendo que, 
indifferente à lucta, elle procu-
rava unicamente palavras que 
exprimissem o perigo da situa-
ção, os seus intimoa começaram 
a perder a cabeça. Alguns sup-

r il 
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A D V O G A D O 

ESORÍPTOÍIIO: REDA-
CÇlO DA "REPUBLICA" 

Di con n!t is por 0"<:Hp--
t 

Advoga no Superior Tri-
btmal de Justiço, peran-
te o Juiso Seccional e 
em iodos os auditorios 
da comarea da capital. 

Defende perante o jury 
federal e estadual. 

tfi.iE te^ d* qu <1 jper 
iioaiíiuçio ú execnríl') 
' Jíomorci-tl na pra<;a do 
rfutal. ' 

/ 

Faz registro firmns 
o o preparo âa iivi*v- pe-
rante a Junta Gommer-
ciai. 

Elabor , cfnitractos do 
qaalqper esjvecie. 

f J ^ l ü l l l i l I N l I i l i H 

punham que elle tantava com as 
citações, aturdir-se e aturdir 
se í séquito. Com effeito, os seus 
actos tornaram se febris. Mil 
projectos contradictorios atraves-
savam-lhe o cerebro^ 

A's vezeSjd^cidía correr ao en-
om\xo do perigo, fazia encaixotar 
citharas e lutha, iformava bata-
lhões de amazonas com os seus 
jovens escravos e dava ordem de 
repatriar as legiõe» do Oriente. 
A's vezes, pelo contrario imagi 
nava que apasiguaria a revolta 
das Gallias, não com exercitos, 
mas com o seu canto. Os legio. 
narios rodeal-o-iam^os olhos cheios 
de lagrimas, e entoariam um epi 
nicio que marcaria para Roma 
o começo da edadr de ouro. 
A^ vezes, era-lhe preciso san-
gue, depois declarava que, no 
caso de insuccesso, contentar se-
ia com o tetrarcado do Egvpto. 
Lembrava se dos advinhos que 
lhe havi im predito o império de 
Jerusalem, ou lamentava-se ao 
pensamento de ir—cantor ambn-
lante—ganhar de cidade em ci 
dade o pão quotidiano. E as cida-
des e as nações então honrariam 

j nelle, não soberano do orbe ter 
! restre, mas o rhapsodista sem ri-
val. * 

Assim, agitava-se, delirava, 
ca utava, representava, mudava 
seus planos, mudava suas citaçõ-

transformava a sua vida e 
:i <Io universo num pesadelo ás 

kveües desconchavado, fantástico e 

terrível. 
Entretanto, no Oeste, a nuvem 

se amontoava, sempre mais 
deusa, sempre mais opaca. A 
medida estava c^eia ; a farça 
chegava ao fim. 

Quando soube do levantamen-
to de Galba e da adhts&o da 
Hespanha,teve um accesso de rai-
va louca. Quebrou as taças, ders 
rubou a mesa do banquete e 
deu ordens que nem Helius nem 
Tigellino ousaram executar. De-
golar os gaulezes que moravam 
em Roma, incendiar novamente a 
cidade, soltar as feras e transpor* 
tar a capital para Alexandria pa-
receu-lhe uma obra grandiosa, 
estupefaciente e fácil. 

Mas os dias da sua omnipotencia 
estavam passados e oe proprios 
complices dos seus desatinos já 
o consideravam um desiquilibrado* 

A morte de Vindex e as dis-
senções dos exercitos revoltados 
pareceram, ainda uma vez. fazer 
a balança pender em seu favor. 
Já numerosos banquetes, novos 
trium; hos e novas condemnaçõos 
estavam anunciados. Mas, uma 
noite, do campo dos pretorianos 
chegou, sobre ura cavallo branco 
de escuma um correio com a 
noticia de que os soldados tinham, 
na própria cidade, erguido o 
estandarte da revolta eproclama*1 

do Galha imperador. 
César dormia. Despertado «m 

dobresaito, chamou os homens da 
sua guarda de pessoa. 
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P E L O D R . P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho de 1 8 8 0 

Orgâo do partido republioano federal 
D i r e c t j r p o l i t ^ : DR^TEDRO V E L H O 

R e d a o ç S o e T ^ o g v a p h U 
:t«—1IÜA 1 3 DK M A I O — í 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia-

ria da tarde. 

FUNDA DOR—DR . PEDRO 
VELHO. 

CORPO RED A CCIONA L— 
MANUEL DANTAS , redaetor-
chefe,— ÀNTONIO DE $OUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICb 
AMÃ—JOSÉ PINTO. 

A s s i g n a t u r a s 
A11 ii o 1 5 $ O Ò o 
S e m e s t r e 8$OOQ 
Me« 1 $ 5 0 « 

As assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
«Itinho, Setembro o Dezembro. 

Todas as assignaturas deverão ser pa-
gas adiantadaiuente. As qne o nfto fo -
roni, ser&o oobradas na raafto de l$ôuO 
dor mez. 

Preço de publicações 
Em rogra, nao se fará publicação al-

guma, do solicitadas, editaes o annun-
neios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta do ajuste p w i o , toda o 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, serão oobradas na razão de 
$2oo por linha simples e SWoo por linha 
dupla. 

VENDA A V U L S A 
JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTBROR 

$100 
$200 

Tele iramas e s p e r o s 

Hio, ft 
A Coinmissito do Codign 

Civil concluiu a votação do 
respectivo projecto, que foi 
enviado u redacçfio, 

Foi assinado o deereío que 
rcorgauisa o LIoyd Brasi-
leiro . 

Entre outras disposições, 
auginenta as viagens do 
norte, estabelece uma es 
cala reduzida e créa a li-
nha de Sergipe a Alagoas. 

Alem destas» foram intro-
duzidas outras reformas, fi-
cando o serviço de tran-
sportes consideravelmente 
melhorado. 

Mio, U 
Acha-se extraordinaria-

inento aggravada a situação 
no Cliile e na ItcpuTilica Ar 
gentina. 

Guarda Nacional 
Quartel do Commando Superior 

da - arda Nacional do Rio 
(iram do Norte, Natal, 7 de 
•Janeiro de 1902. 

ORDEM DO DIA N. 55 
Dou conhecimento á Guarda 

Nacional deste Estado que, o 
exmo. sr. Ministro da Justiça e 
Negocios Interiores, no intuito de 
evitar que se reproduzam os de-
sacatos a officiaes da Guarda Na-
cional, recoinmenda era circular 
n. 1315 de 18 de Dezembro ul-
timo, a maior publicidade possí-
vel, ao aviso de 15 de Julho do 
anno passado, que determina o 
modo de agir com relação áquel-
les officiaes que incorrerem oni 
qualquer delicto que os sujeite :í 
acção das nuctoridados federaes 
ou locaes: 

"Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores — Direetoria 
da Justi-a —2:t. seeçíio—Capi-

tal Federal, 15 de Julho de 
1901. 

1°. Os officiaes da guarda na 
cional teera, como OB do exercito 
e da armada e os da brigada 
policial e do corpo de bombeiros 
desta capital, direito a continên-
cias militares, quando fardados, 
devendo estas ser prestadas re-
ciprocamente pelos membros de 
qualquer das mesmas corporações, 
conforme as leis da hierarchia 
militar. 

Aos officiaes dos corpos de 
policia dos Estados não compe-
tem, porem, as alludidas conti-
nências, prescriptas nos regula-
mentos das corporações acima 
especificadas, visto que não se 
regem os referidos corpos por 
disposições dos poderes federaes, 
nem estão Bujeitosao Governo (da 
União e as patentes dos referidos 
officiaee não são assignadas pelo 
Chefe da Nação, como decidiu o 
Ministério da Guerra era avisos 
de 9 de Julho e 3 de Agosto de 
1900 e explicou o da Justiça e 
Negocios Interiores - em aviso de 
7 do ultima dos ditos mezes. 

E, sendo as continências mili-
tares devidas e reciprocas entre 
officiaes e praças que pertençam 
a corpos de caracter federal, mi-
litarmente organizados, podem as 
milícias policiaes dos Estados es-
quivar-se á observancia da tabel 
la de continência, uma vez que 
a estas nâo teem direito os seu& 
officiaes ; más não lhes é licito, 
em caso algum, desconhecer os 
direitos e prerogativas que as 
leis conferem aos officiaes per-
tencentes ás corporações miíita 
res, porque isso constituiria falta 
de disciplina e transgressão de 
leis federaes, que devem ser a-
catadas era toda a União. 

2o, Embora a paisano, o offlcial 
da guarda nacional não podo ser 
revistado por praças da policia 
ou de outra qualquer corporação 
militar, e muito menos conduzido 
preso pelas alludidas praças, des-
de que se faça reconhecer. 

3o. Gosando os officiaes da guar-
da nacional das mesmas honras e 
regalias dos do exercito, como 
estatue o art. 60 da lei n. 602, 
de 19 de Setembro do 1850, só 
podem ser recolhidos ao estado-
maior de qualquer corpo ou á 
sala da camara ou Intendencia 
Municipal, ainda quando prezos 
em flagrante delicto de crime ina-
fiançável, e nunca aos corpos de 
guarda ou prisões communs, de-
vendo em todo caso ser acompa-
nhados por auetoridades de ca-
racter inteiramente civil, quando 
não seja possível por offlcial de 
superior ou egual patente, como 
á tem sido explicado por este 

ministério em diversos avisos. 
Saúde e fraternidade. 

EPITACIO PKSSÕA." . 
Jiomuahlo Jjopes Oalvão. 

Coronel commandantc superior 
interino. 

Por ter de seguir para a Pa-
rahyba, trouxe nos suas despedi -
da», o intelligente Padre João 
Alfredo da Cruz. 

Acha-se nesta capital o nosso 
illustre amigo dr. José Correia, 
ultimamente nomeado juiz dis-
trictal, que hoje assumiu o ex-
ercício do seu cargo. 

No dia 31 de dezembro do 
anno proximo findo, por volta de 
8 horas da noite, o indivíduo 
João Antônio Ferreira, vulgo 
João Bregeiro, raptou a menor 
Josepha Maria da Conceição da 
casa de seu pae, Antonio Ferrei-
ra, residente no logar «Quintas > 
deste município, e, depois de a 
ter deflorado, depositou-a, a's 2 
horas da madrugada de 1. do 
corrente, na casa de uma mu< 
lher de nome Antonia Simões 
de Souza à rua da Estrella desta 
cidade, no intuito de entregar à 
prostituição a infeliz menor, por-
quanto declarou elle ser casado. 

Sobre esse facto, o digno e 
zeloso 1 * delegado de policia da 
capital, nosso amigo major Joa-
quim Soares, procedeu, em vir-
tude de representação do dr* 
Promotor Publico desta comar-
ca, ao inquérito policial, que 
hontem mandou remetter ao re-
ferido Promotor por intermédio 
do dr. Juiz de Direito respecti-
vo, tendo requerido este, nos 
termos do art* 13 § 2* da Lei n. 
2033 de 20 de Setembro de 1871 
e art. 59 do Reg. n. 4824 de 
22 do mesmo mez e auno, a 
prisão presentiva do indiciado 
João Antonio Ferreira por ha-
ver elle confessado o crime, 
pr são que foi effectuada na tarde 
desse mesmo dia. 

Colmeia 
O Gaspar só mandou aquella lis 

ta de collectores para ser pu-
blicada no Cabaré. porque a mai-
oria é diplomada. E o ex-the-
soureiro no meio dos drs. cresce 
mais. . . 

Elle vae diplomado, sim, ma* 
na Faculdade da frança. 

—E o que farão os amigos com 
o Gaspar, quando tiver de reti-
rar-se para Jabaticabra ? 

Um baile estava á calhar, caso 
Loyolla se compromettessô 

a dançar uma schottisch I 
O Luiz Bodoque lembrou uma 

mão de vacca, e o Lulü Vazia 
(hoje Luiz Parrudo) quer umas 
cavaiadas ! 

Não nega que è bregeiro. 
Uma coisa ou outra, deve fa-

zer-se. 

N'esta cidade é esperado por 
toda esta semana o major Calis-
to, que vem dispedir-ae do coro 
nel Gaspar. 

Aquillo é que é amizade... 

ç à m m m t k b * 

Completou annos hoje : 
A senhorita Evangelina de Fran-

ça, filha do nosso velho amigo 
Antonio Elias Alvares de França. 

Completam annos amanhan : 
O illustre clinico d'esta cidade, 

dr. José Paulo Antunes, nosso 
respeitável e honrado amigo. 

—O sr major Ovidio Pereira. 
O nosso particular amigo ma-

jor Júlio Tinoco. 
— A pequena Al i ce , filha do 

estimado pharmaceutico d'esta c i -
dade, Salgado Maranhão. 

Na povoação de São Bento do 
município de Nova Cruz, pelas 
10 horas da noite de 31 de de-
zembro do anno proximo findo, 
o indivíduo David José Correia, 
morador no logar «-Aldeia» do 
termo de Guarabira do Estado da 
Parahyba, de emboscada, desfe-
chou dois tiros dè pestola e em 
seguida vibrou dez focadas no 
infeliz José Bernardo, que fal-
leceu instantaneamente. 

O delegado de policia respecti-
vo, logo que teve sciencia de 
tão triste occorrencia, transpor -
tou-se para o logar do delicto, 
fazendo dalli seguir no encalço 
do criminoso uma força composta 
de tres paisanos, que foi refor-
çada por uma outra organisada 
na povoação de Bethelera pelo 
respectivo inspectorde quarteirão, 
Bernardino de Castro. 

Chegada essa força, às 7 horas 
da manhã de 31 de Dezembro 
citado, á casa do assassino para 
onde regressara desassombrado 
e onde se achava calmo e tran 
quilo, foi por este, armado de 
faca c pistola, atacada dita 
força com a qual travou tre-
menda lueta, resultando a mor 
te do mesmo David e sahir fe-
rido o inspector de quarteirão 
mencionado. 

Aquelle delegado, que tomou 
conhecimento dos factos alludi-
dos, prosegue, a respeito as ne-
cessárias dcligcncias, para os 
fins legaes. 

Resposta Única 
Ooin 6Sta opiíçraplic, t> «lljnio O hon-

rado moço sr. Jos* ttosíix, faz hoje uma 
puhlieuç&o nas .w.Vi!«<lr • <lYsta folha, 
o pura ft f]ual elumunios u íu^nçao dos 

. leitores. 

No dia da sahida do Gaspita, 
ha quem mande apanhar-lhe a 
areia do rasto, e, depois de quei-
mada com certos ingredientes, 
jogar no alto mar para que elle 
não volte mais. 

Deus o tenha por lá muitos an-
nos sem nós. Amen. 

com vantagem na Europa, 
cm construcções de toda or-
dera,' 

Temos em nosso escripto-
rionma amostra dos novos 
tijollos. 

m*» 

Iilsaititíi Mntidp&l.. . 
RESOLUÇÃO N. 57 

A Intendencia Municipal do Na-
tal Resolve : 

Art. Único — E' o presidente 
auetorisado a despender até a 
quantia de seis contos e quinhen-
tos mil reis, com a aquisição de 
um immovel adaptavel ao fun-
ccionamento da Intendencia. 

Sala das Sessões da Intenden-
cia do Natal, 1 de Janeiro de 
1902. 
Joaquim Manuel Tn de Moura 
lheodosio Paiva 
Pedro Avelino ; 
Antonio Joaquim Texeira de Car* 

valho 
Migüel Augusto Seabra de Métto 
Fortunato Êufino Aranha 
Raymundo Bezerra da Costa* 

Conforme,O secretario, 
Joaquim Severino da Süm. 

Machadinho ainda está sentindo 
o paladar do vinho do Porto fer-
mentado ̂  que ingenuamente en-
goliu... 

E a prova é aquella zanga dam 
nada do Caboré, de hoje. 

Bebeu, porque quiz ; eu bem 
preveni. 

Aquella noticia do Càbore so-
bre Boi Külemba & Comp. (!) 
foi sem duvida redigida pelo 
proprio João da Lalaia, do Boi! 

Que estylo, Santo Dues / 
Abe lha MESTRA. 

M s areia e ul 
Veiu hontem ao nosso es-

criptorio o meehanico Luiz 
Alberto Schmits e mostrou-
nos uiii tijollo fabricado na 
Allenianha com areia dos 
morros desta capital e cal do 
Guajirú. Podemos verificar 
que é um produeto bem aca-
bado, forte, resistente, de li-
ma agradavel perspectiva. 

Itilormou-nos o sr. Schmits 
que, com um machinismo 
simples, oceupando sete ope-
rários, pode produzir diaria-
mente 2000 tijollos e uma 
Empreza, com o capital de 
80.000$000 pode montar u-
ma fabrica capa/ de produzir 
10 000 tijollos por dia. 

O tijollo de cal e areia c 
cosinhado em caldeirus a va-
por e presta-se a recebei tin-
tas. 

Na construeçâo enoladri-
lho içasta muito pouca ar-
gamassa,dispensando o rcb<V 
co. 

O sr. A. Cunard publicou 
no Jornal "Tijollo c Cimen-
to", que temos á vista, um 
importante artigo sobre essa 
espeeie de tijollos, empregado 

R E S O L U Ç Ã O N . 5 8 
A Intendencia hoje empossada, 

considerando que» no dia desti-
nado a commemorar-Be a con-
fraternisação universal, impõe-se 
a' consciência de todos os seus 
membros, como cidadSoa e re-
presentantes do município, um a-
cto que exprima o humanitario 
sentir de que em tal data se a* 
cham possuídos. 

Resolve ; 
Ari. Único — E' o presidente 

auctorisadu a fazer destribuir a 
cada um dos detentos da cadeia 
publica desta capital, logo que 
seja approvada a presente leso 
lução, uma esportula equivalente 
ao quintuplo da diaria que lhes é 
fornecida pela assistência publica. 

Sala das Sessões do Conselho 
Municipal do Natal* em l de Ja« 
neiro de 1902. 
Joaquim Manuel 2. de Moura 
lheodosio Paiva 
Antonio Joaquim Teixeira de Car-

valho 
Miguel Augusto Seabra de Mello 
Fortunato Sufino Aranha 
Pedro Avelino 
Raymundo Bezerra da Costa. 

Conforme,O secretario, 
Joaquim Severino da Süva. 

0 gatuno h* km 
Em virtude da nossa re-

clamação de hontem, a poli-
cia poz-se em campo e o actí-
vo subdelegado da Cidade 
Alta, major Raymundo Fil-
gueira, coadjuvado pelos in-
spectores de quarteirão, An-
tonio Fernandes de Souza, 
Antonio Florencio Espinola, 
e João Marinho, prendeu es-
ta noite um dos gatunos de 
chaminés dos lampeões da il-
luminação publica. 

Chama-se Luiz Gabriel, ura 
rapaz de 1G annos, ex-em-
pregado do antigo contrac-
tante da illuminação. Con-
fessou ter furtado perto de 
trinta chaminés que vendeu 
u o negoei a n te Francisco A-
mador. 

O gatuno acha-se recolhi-
lo a cadeia publica. 

P A G I N O M A N C H A D A 
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OFFtCÍOS 
Aw »r. <fr. loéfeetor do The» 

M M , 
ConmBDicoMorv p»**' od d#W« 

doa I I É H I n*$ » ><u»*«r «>•• 
qu.n» f « ? * » Chfcve» ^rilc^ow 
no « p j t f f e o si d i d«em-
bro do tiioo proximo fiiMOj w -
rtm ao Moorrado oo di«»oterior 
Q» v S W Í ò í t ^ u m t o A do Coo* 
grtrtfrtféflèiW, «otrttàõMdo tt»ia> 
•a diepoofbiUdaiae como doeán 
bngaávv, lutuiUru" dv ""cwgtotra 
tarado J£«t»aa.. 

—Ao amém* 
Ao «uperiadeote da Kstrtda de 

Forro do Natal a pova Cro% man-
dai pagar a quantia de 22$89ò 
provWlM # pêféfsgen* i 1 fre-
te* de materi*é* fmra a« obrai 
pobtfttfrtfr&tattv, oo láei <W 
Deiefebftr ultimoj cfltoo deito**-
ttam dWuBti«ttW» juntos. 

—ÍÉbjtoéifrre: a^ártliWi do 8A-

offlciode 1 ' do corrente, oo qual I fraocteco Jurtioisno L!tu Ca!d • 
tp^-^ommuWgW» qoe» havendo I t * o S J f l íw i diltrictae». 
» i A ' W q u e m » por'í»ríWKlHtneDto| — Ao dr. ju l t de direito da 
é m «Mdpat.lra «Qte*r W® í ibero de Airft . 
«í m * t l Wfcé»w«jr Coitjkany t h ^ o ^ w do «tmo. governador 
miujd,» * letrada de Verto dé1<l(J tóftâo, coajmtftrfW*vo< que, 
Natal a Nov» Cruz, ficou a luei- jpor neto de hoje, foram uo-
ma Beirada eiíi dfhoi»|flii*>0tf<>« oi cid-idftoa I.irz Cario* 

DENTISTA de ditos fóros relativos ao ex-
. . . . tMmfÉkit„ . c rc i c iocorrente ; para o que 

Armafliü® £ ^ J ™ 1 „ \ é receosa rio que desde iá vão 
Cirurgião Dentwta pela l a- L ^ a m n d o documentos 

c i d a d e de Medicina £ ^ r o b o t o r i o s da posse dos 

Presentemente n'e*t& capitai, acooita referidos terrenos, 
chamados por esaripto pai» os mlstéresl Outro mm ; declaro que Be* 

,M t 4 .dêBM^ii^,àTaã€i8ão]mopn9éo. 0 digrensadôs d o pagamen* 
soba dlrccçao geral da mtttba kins WMdertty, JU.A SOARE* D© (E^Wecimeoto dó coronel Nioolau Bi-1 F , T 
Companhia o dirigida em NataM Macedo o Fr*nc!*co Jus t i r^ooUte) . ^ M n l m n M t a M m * í « j L ^ 

L » aa ( l linu,!^Ai , a fi u . n * , n t a iY.f.Tr«tm I KxhaeçOes dentarias absolutamente «em i 31 de Dezembro d o nnrio por «eu Administrador A. C. Ma- Lio* G*lc!ci« p .r* • x. i ne>m o* ^ applicaç*\ de aaaatemia pela * «âMftdo 
ekeosu, que ajtamiii logo o exer* cargos d© i • 2• * 3 • yu taet* refrigeração. ^ ^ próx imo passano. 
eioi^ 4» tsti enrg^. j 4 i * t r i e t a e • do mumcipio | tratomeitto dat diveMü motoMas da Natal, 4 de Janeiro de 1 V)UJ 

Retilbuo oa protettüi de eetlma fio Arú no irleooto di 1902 almiiooea^ioml; o M m ^ t a a a A l f r e d o H. Bnrbãlho. 
e caoiMeráçfto. 

A C T 0 8 
O goverúador do fiitado resolve 

oomear os cidadfto» Lui2 Cütfo» 
U m Waoderlty, Jo té 8oare< de 
Macedo e Praoc^cò- Jaitinlano Llot 
Calda» par* e*erce;uj os cargtrs 
de 1 * 2 * e r júizes dUtrictacs db 
nucipio doA«tú, uo trieonío de 
1902 a 1904| oa ordem em que 
se aicham os seus nomes collòca» 

IOo4ft oa ordem em que v&» o* no< 
me^colloeados» 

VENDE-SE 
Uma boa casa de ti jõllo 

sita á rua da Conceição des-
dov flcando^lbes marcado o prasolta cidade,com o n* 24. A t ° 
de 30 dias pura solicitarem oelma Casa tem uma grande sa-l s . p 

6atina, esaito artifleial, dentaduras, d î-
B a pivttt#eorüas de ouro, eto. etc, 

A E q u i t a t í v a 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES 

Sede social—Rio d« Janeiro 
Rcsultàdo do ultimo nnnõ 

social 

e asamirem o 
pura 

ce^i^ctívos títulos 
eae^c cio. 

Commuoique-?e. 
—O governador do Ratado re-

üohre, de accordo com o que *o 
lícitou-me em ofiicio de hoàtem 

Cobrad or—Fiscal. 

Sqitui i Pessoa 
N&o vera fora de propoalto oham&rmoa, 

oom toda loaistenda, a atteoçftodoa noa* 
aoa nameroáoa ftagaeaea k̂ra o esplendido 
e v&riadiarimo aotümanto que acaba de 
receber a oonoeitoada Sapataria Pessoa, o 
principal erfabeleelmeoto Ao Betado neste 
gonero de negocio. 

08sra. Pessoa Silva & C., proprlotarios 

M 
lancete ioèl&0,áo dr . dlréetor <r« í ' »« ; " r n 
Ho»plW«r'Carttfade, a qoÉaítie*4,® , l ,<,0 0 

do ^ ( J f í l W i Mbpeodida com 
dletat aoe doeotea pobre» reco 
Ulidoa á ^WHIe1 «fcUbetetfmento,. . 
no mea d9 Deaetubro do Mtio meema J a a U . 
slmo fiado. 1 Coitmonique-.e. 

- A ^ i t í f a o . «r. Mfifatro da 
pasenda; 

ReecM^o dffido aâb n - ò de 
1 7 do D e s e m l W w W W 
v . e x a . ^TWMrdtt rttt tterem eida 
d o a c r A K m É i ^ hei ' ^ttidhM que 
enviei é V ^ m W ã é l ' MiHo «l 

e murada. 
A tratar com o dr. Francis-preeidente da Junt^ 

CMnmeicial, prorogar ate^ 30 de | c o Camara, tia mesma rua. 
Março viniouro o praeo para a 
matricuU dce are. deputados e 

E X P E D I E N T E DO SECRE-
TARIO 

Ao cr. dr. ;u:z <íe direito da 
comarca de Moaaotó. 

De ofdein do exmo. governai 
dor do Estado,commuaico-vo< que 

timo, aa rendae do~tmpoato do I p o r d« 31 deDeZerabro do 
eoneumo dtt- Mrt dâs ta*ar & I M Q 0 próximo S6do, foram úu« 
reepec^forefvrtro, e pede que eu | feoadoi os cidádaos Aiitero de 
provk^NWle fara qae tol detern*- j Mirioda, l lwatl Uartlns Ferreira 
ndnaçÃo aej%fei&a oo« qa»dre» qa«, j a j^quira Gomes d» Siiva para 
d'ora#ro 4ía|rt",ti»oremdee« rp«|ejreírceiem oe cargo» dei* 2* e3 
mettidoa ao Tlweowo. Eo. reâ  IjU'£W d!«tríctaeÉ do ifiunicipio de 
poeta, oiliapre<^M> di8»rvihe qoe, ] Arei» Braoca, nó trieonío de 
tendo eifa '«(««adio o repro I t9oa a I9O4, OÜ ordem em que 
aentant» *'4it« ^iitdo, «r. depu-le8,à* oa eeü« domei cotlocadoa. 
tado Auft¥*tf &evero, era virtodf I —Aa er. preeidente da Junta 
da cooenlia feita a T. eia. E®iGomtoerèia!. 
Deaembro de 1É>90 por iaterroedio I De'ordem do txrao. governa-
do meipifi, d» tqoe o registro dttfejdor <[o Emdo C0mrtiun1CD-\o 
•alioaf c^nttmia^H a a«r feito na«lt)n&) • p o r acto d» hoje, foi proro-
eetaçO â f e r i e i , o Betado B ^ Kiiiff, até 80'de Harço ptoximo 
proenr^jW^cadar,taxaa de re-1 yjodèuro, o pra»o para a mairi-
gietro, ,0 iate explica o facto de|Cii|«idoe «nr .̂ d pulados o eup-
nfto e a * afeepacUva reoda <We« | pteaie» d êsen joota. 
orim)aad*x'n°e qeadro» enfiados| -^.Ao ar. Luta Carbk L'ns 
ntã oe^ dnta. j Wandertey. 

Bew taterpetrado, porun o effi I Dei ordem do exoi. goveraa> 
cio quftior» teepoodo^ teoba ajdor do EUado,corniân&lco-voa qüt 
commanicar a v. exa. qee, d'ori> Lpor acto de boje, íoctea no« 
em diante, o ptado tomará ü eeu liseado para exercer o cargo de 
cargo o allndldo lerviço a» revli- juiz dUtrictal do município do 
glatro daeaeAinM o da cobránçafAerú.n) trimiaio do 10J2 O 19o4, 
dai respectivas taxaa. lHoandc-voe maicado o praao de 

—Ao ir, «apefíoleiMionte d» | irióU dia* paru aulícitardea o ti-
Oreat Woetbern^ «f Bri»8ii Ralhlwie e aaaumirdea o exarcicio. 
nny Company Simetcd. 1 comraunicaç&ò aos cidh»» 

Accuy o reeebtaento do vo»«»|dftM J0«é Soaria de Macedo e 

P m i H l l k i i G M 
E U A f l l t l H A 

Ralai, 8 de Janeiro de 1902 

Cambio 1 2 i/# 
TABELLA DE CAMBIO 

Utea i9f?oo 
nmiag IMO 
£«»y $o6o 

1762 Marco 
Dollar 8|9&3 

f r a c f t â o Natal 

Geaeree d e expor tação 

PRBQ08 COSRBNTE8 

postos rs. 32.853;144.000 desta importante oeaacommewial, flaeram Ia de frente, sala cie espera, . | oltlroamwrte aoqtiisiçfto de calçadoe de 
m i n i + n o aala ^ iAtifai- I L , I l o s «ceei- ordem edos mai« acreditados quartos, saia de jantai, cosi- t Q g rs. 29.456.744:000 {Sbricantee.ohapèoa elegantes e moderno», nha, banheiro e latrina i e m j üpçgjtj, \ 519*330'5921m n , t o oorawodaa bolsa» « maiiaa pan 

T ^ Í Z T ° P t Í m ° q " Í n t a l e jS inistros pagos ^ S T ^ Q S ^ O O p ^ ^ ^ ^ ^ & I S S 
A Eaukativã é a Uüica ISrátata», exeoüeBtes bengallas de ma-

- 1 * muitos outros artigos 
es, serão vendidos oom-
9 qae os fregueses se 

juizo d o seguro em caso" d e l ^ P o ^ f a visitai" este estabeledmen-J , i I to. munidos deste precioso metal que morte, podendo as mesmas I qUBSl sempre, resolve os mais diffieies 
apólices serem premiadas I problemas da vida faumaua. 
mais de uma vez, na rasão de I U m a ^ à acataria 
10 •(• 

Opera tambern c o m as me-
lhores garantias era s e r r o s 
térrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascãrenhas. 

Grande conflicto 
Teado hoje começado o 

balanço de no&a a -
visamos áos nossos fregue 
zes, qtie ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem aatisfa** 
zel̂ as> afim de não mais 
cansar difíiciildades em nos-
so dito balanço 

Natal, 26 de Dezembro 
de 1901, 

F. Cãscado & . C 

AO QÜEIM á. 
À senhora o a ^euhorit 

qa^i qaiz-T coaiyrar um ves 
tido de têâr por preto com-
nodo , và tio e s ^ b lecimen-

t o d e NIDOLAU BIBOÍS, QV* 
encontrará nm grande sor 

timento, e que está venden-
io a torto e a direita : sê 

dbS.de 1$000 el$500, o ce 
v* lo, o ^ l u ha de mai^ 
lindo neste genero ; portan 
to aproveitem tsfea pachín 

Ao queima! Ao queima í 
(fprásĉ se amostras) 
R I B E I R À - W À T À L 

Característicos 
• * * 

Baton^ c répes e ca -
be le iras 

™ • , , ^ A - O actor João Coelho da em-
Parahyba, Ruad 'Area ir 107[preza «Palaciò Lyra & Gomp.> 

tem um variado eortímento 
QUEM quiser comprar um 
e lufpèa por preço cotntno-
do, vá na caaa de NICOLAU 
BIGOÍS, que euco&tra um gran-
de sortimento e por preços tâo 
baixos que nenhuma das con-
gêneres poderá competíl-os* 

Sara f k s btil 
SUAS T E R R A S 

De ordem <̂ o sr. tenente 
coronel Nicoláti Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
d 'Agua Natal, aviso aos se-
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para e-
vitar futuras dissénções, tem 
resolvido que t o d o s os con-
tractos ou cartas de datas, 
d 'ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado, 

Aviso egualmente que, na 
próxima {quinzena, deverei 
começar a enectuar a cobrança 

tes artigos para theatro, carna-
val etc. 

PREÇOS MODICOS 
Rua Nova—36— 

J. Coelho. 

APROVEITEM O CAMBIO 

Nicolau Bigois, em vista do 
grande sortimento que tem, está 
vendendo suas mercaderiaa de a* 
ccordo com o cambio; por tanto, 
aproveitem a occaaiSo, e com es-
pecialidade, chapéoe e calçados, 
que está vendendo com grandes 
diffèrenças dos preços actuaes. 

Ribeira—NATAL. 

caxias 
O que mais fama tem al-

cançado no Brazil. 
Grande sortimento 

Vendem— 
SILVA & C 

Algodol f rag fss i i 
Àlfodio44 «800 por 16k. 

ISQQ 44 ti • 
etooo *4 *4 ' 

tueoo " 4 « 
«00 " 41 

Wénm cavra v 244100o o oeafo« 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xaique sope 
Carne de poreo 
Toucinho do reino 
Baealháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Viaagve nacional 
Arefte doee naoiooai 
Vinagre de liaboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farinha 
Feijão mídatinho 
Feijio de oorda 
Feijão verde 
Batata Inglesa 
Batata dooe 
Coco aeeeo 
Palito 
Bapadma 
Aasucarde usina 
Assacar momo 
Aasuoar eq»eoiai 

; Assuear retame 
Kilho 

leite fresoo 

k. 80o «1 1 .500 
r " 2.200 «1 1.000 41 2.200 4* 2.000 44 1 .000 

maço 800 
k 2.400 

garrafa 400 Si 2.000 II SOO 
litro 16o 

k 8.00o «1 2.000 ii 2.800 44 1 .800 II 400 
Utro 060 44 400 44 160 

molho 040 
k 600 II 080 

um 120 
maço 400 
uma loo 
k 500 4t 400 44 700 It 2oo 

litro loo 
garrafa 4oo 

Leite condensadu 
Sabftc» 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k <« 
ii «< 
4* 
44 

1.200 
7oo 
8o<r 
7oo 

í .áoo 
2.ooo 
1.80o 
2.7«o 
4.6o0 
2.6o0 

20o 

Rio Grande do IVorle 
THESOÜRO DO ESTADO 

Semana de 6 a 1 1 de Janeiro " 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS QENBROS 
SUGÉ1TOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me cadotias Unidades 

15 kilos «« 

Uma 
um 

tfm 
cento 
cento 

tntlhefro 

<< 

Algodão em rama 
caroço 

sujo o j residao M 

sêucar de uzina 
chlaraHzado 
branco 
aomeno 
mascarado 
bruto 
retame " 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

" de maníçoba 
Bunlia de cevado 
Cebolas 

cafà 

n 
ti 
** 

*9 
U « 

II 

II 

II 
II 

Valores 8 200 
3|00u 
4<0Q0 
2|400 
81(00 
21400 

00 
l )900 

Cera de caruauba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Oouros de bot^eccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algod&o 15 kílon 
Carne de sol (secca) kilo 
<e qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry «« 

Fumo em rolo kilo 
4 em folhaa <« 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho " 

" de outras qualidades 
Fraugos 
Gallinhas 
Oornma de mandioca 

" de ararata 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de aWlhaa 
Ovos de galliafca 
Ossos 
Oieo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

Ott ' e'SjpU o 

1(20) 
f330 

10*000 
i0$00u 

«400 

mamona «emeutes de 
SAI, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Üahas de boi ^ t o 
Velas de cerade carnaaba.kllo 
Vinho de c*}ú> genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

meio, taxa 
kilo 
<t 

ioo 
l » í (2 

fts» 
$400 

l$4ú0 
IfOOO 
2|000 
iforo 

Um 
<< 

litro 

um 
kilo 
litro 
Um <i 
i 

«'nu, teza fixa 
« 

kilo 
*t 

130 

Thesouro do & U d o do fiio Q « . d f d i 
6 de Taneiro de 19ol 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acatíam de re-
ceber direitamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tônicos e 
agua deatifricia e que 
rendemos por preço ao 
ikance de todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel (e-
molientej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oó 
O art go que ora an-

nune; iitios honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 

erfeito acabamento, di-
icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIAMA & LYRA 
RUA CORREIA TELLES 

Grande exposição 

s 

Bihar Recreativo 
DE PROPRIEDÀDB DH 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'nm dos prineipaes 

pontos d'esta cidade* 

Tem, a qualquer hora-café, 
chs, re frescos, stc. etc. 

A Grande Novidade 
Nesses teropes de grâftdee Be l -

dades, agora que o ar. 8^0tu» Da 
moot acaba de detcobrir a direc-
ç8o dos bhlõeê, osem o MBLHOH 
(SABONETE PARA A PELLB que 
é ineontd-tavelmente * SABAO 
ANTBSEPTICO que cura «ardae, 
çanoofl, eceema^ ele* Leia-se o 
prespecio que acdwpwh* cada 
sabonete. 

Ven<ie-se na- * 
PHARMACIA MARÀRHÃO 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ire-
guezee, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

* 

Os proprietários deste conooitnado e bixnoso est*-
belHciineoto que acabirn de ra»ndHr effactuar, com to-
lo estriero « capricho, grandes e magníficas compr»* 

aos príncipe68 mercador da Earopa t t o m a - n a liber la-
Je d e apresentar n&ocó ás exina«. f^milias de-t* espi -
ral, c omo ás d o interior do Estado, uma lista cspo i^ l 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas nltir 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va -

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigência* dos seus numerosos 
fregueses, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Footes & 0 . chamara 

a attenç&o do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e farta-cores, crejpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos ào 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ittglezâ dè différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellütinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia« estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. * 

Aatigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui- dos fabri-' j 

to bem tra- [cantes, 
baldadas. i 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegantee moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido sortiniento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJilP. 

Rua Correia Tellss n. 11 

O proprietário deste acreditado eeetabe] 
c i >a de receber do Estudo do Ceará afí 'eè| 

phármaceuticas seguinte*: 
CAJU REMA DE SOAllES A M O R Í I Í 

le; cura radicalmente o rheanJatitíiçá, 
^ ouoas, ulceras, fistulas, dwthros , tunÜÓrea ^ _ 

mpigena, esorofulas, morplrôa, e*W?ro»> 'â.f$PfÍ' 
a sorte de moléstias da palie, cornos prov^P) 
'estados de pessoas curadas. j H w p e e t » V » 
x c o m p a u h i a cada garrafa. Uma gamaraft$ÔQ0. 
P E I T O R A L D E J U C À ? C O M P O S T O 
le Soares de .á mot im . Único approv.tido'é''áuòtòftíai 

pela Junta de Hygiene doa Estados Üttidõà d ò B i 
Tt-m curado milhares de doentes de Í0$ée&/ Hirtritti. I 
"oüquidões, . ctedÜ^" 
os de sangue, pleuriras, laryngite^ ^>üeutüoàÍakaéíh-

mas e tísica pulmonar, c omo attestatio hotáfât$ades láè» 
dicas t? muitas pessoas cur;uUw. U m fraHCÒ ^fWO. V I N H O D E I P A D U Q Ü I K A COM-POSTOdo dr- 'teà™ ^ ^morlm, 

Especifico na cura dia anemia, fraqueza» florem bran 
;as, pallidoz, diarrhéa chiénica , d i^ f c foa lábt i r tàWte , 

dyspepsias, escrofulas, fustio, chlórbse, í^MifBtaty^í»* 
breza de sangue, febres, ioterioia é falfca.^ías i^pfàa 
F^e enriquece o sangue, facilita a d i ^ t ã O é isCImiãtf 

ippetite. 
U m a garrafa 5$000 

E L I X I l i D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares d e Amor im, approvado pela rInm«|Qrift 
de Hygiene.—-E' d e incontestável efficaeia é d a p r o m 
pto effeito na cura das ffebrès intermittentes. Oi afeitas 
ou sezões, febres t y ^ o i d e s ^eràldosas, ífebries palustres, 
^mit tentes e milíarias, dores de éabeça o u enxaqueca^ ' 
n*»vralgías, rheumatismo art icul ir e e n g ò ^ ^ i m ê i i t ó a 
ou induração d o F ígado e do ^aço . B L I Z I R 
fem feito curas admiraveis. c o m o 4 e e k r a m , m u i t a « , p e s 
joas que delle teem uzado Um Vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHKLMINT1CA8 do PbatmacMitiee Joio d» M l » 
Moreira.—S&o de effelto seguro e eficu ^ar* expaliar m lom^gap 
on verme* tateitioiei, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FBBÜQ 8 LacíopboipbMj de calc^ 
de Soares de Amorim approvado pela Iásp^çtdiria de ^ g l é n e . 

Tonico reconBti nioté e nutritivo, recótado peW diittntítà ClM 
as módica na anemia/fraqueza, palHdex, taítíè, âmèilàrUiêi ótt Mtta^ 
das regraa, caehexia, ilorw brancas, faltado forças, etoesse* <1«^Mfr 
quer naturexa qae cansam eDÍraquedmeoto • M » oomralesteoça»' úê 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
8L1XIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jofto da 
Kxcellepte estomacal para cjuw ss dyspupulns, ftMalUBLlas, IMHU, ' 
gastrite. dores de estomago, aaiase todas as notoetias qt* MMttm • 
orgfto da digestão. Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIEN1CA DB BICORD preparada na Pharmacia Bo> 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções branca* se-
suas recentes ou antigas. Um vidro 8|000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e fMdeiM» 
que extrahe em 4 dias os calios novos e antigos nem 9anfar » 
aor ddr, pois nfto queima e nem inflamma a peüe. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a *fleada d'este láiara«i 
viihoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA' E M U T A Ü B A — d e Soare» 
te ^.moriná. Faz nescer eresoer o cabel lo admirava!^ 
mente. Mata a laspa e parazitas vegetaee <jue sfto 
a única caaza da alòpeciaü üfuôda doer cabellos. 

ELLXIR DIVINO—de de ^ m o r i m . E' o Élelhor 
dentifricio do mundo paraprevinir ^ éaríé e dttr de 
dentes, m a o hálito e toda as moléstias^ ^ u e àtócaift a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, bríli&o e 
rescor. -

P ^ S T A £ PÓS Df í lwIFRICIOS—de &j*res A m o -
rim. Para a conservação e limpeza do® dentes nfto 

oguaes e que conserve tanto o estnftlte. 
OLEOLINA—de S. A m o r i m . A melhor br íUunt ioa 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME ^MORIM—Para a hygiene e 

;,alle. Branquia a entis dando-lhe « côr nacat, 
marfim. Destroe as manchas, s a r t e # «R(Hbí 
o«to c o m o por encanto. 

P E A U D'ESPAIGNE E AQU^i D F Q U Í N ^ - ~ d e S . 
le Amorim. Loções tônicas para o oíftbello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes ü r e g ^ o s se encontram 
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única 

SarpfjAç^do com a pu 
bficação crtnna serie de infâ-
mias contra a minha pessoa, 
nAiec^flo <èSenrnM 4'ttm jor-
nal radieente que republica 
no baforo, alto desta cidade» 
certamente votaria ao des 

e aD áilencio taes po-
ineiraSp $6 dignas da pen 

na 
que 

aáfòbaYrnda e gasta de 
salnram, si o diffamador 

nfto envolvesse directamerrte 
a firmn corrrnercial a que 
pertenço. * 

Assim . tendo procedido o 
detractor, corria-me o iode 
clinavd dever de vir perante 
o publico e innito especial* 
mente perante o Commercio 
desta praça destruir todos 
os conceitos e affirmaçoes ex-
aradas naqnella "secção", 
fazendo-o eom protas que 
cabalmente attestam a ver-
dade. 

Para ea£e fim dirigi ao sr. 
José Alfredo Guerra, distin-
cto representante dos srs. 
Joaquim Gonçalves 
Pernambuco, a carta abaixo 
que teve a resposta que se 
lhe segue: 

Natal ,4 de Janeiro de 1902 
Illtn»sr. José Alfredo Guer-

ra* 
Presente 

Amigo sr. 
Meus cumprimentos. 

Lendo o "Diário do 4 Na-
tal" de hoje, na secçãò "Sea-
ra" deparei com uma serie 
de insulto* e catotnnias irro-
gados á minha pessoa : e, co-
mo preciso dar disto uma ex-
plicação ao publico e muito 
especialmente ao Commercio, 
remettoJhe Q referido jornal, 
para, em resposta, por carta, 
V. S. dizer, não só o concei-
to que forma a meu respeito, 
como também, si é verdade 

tudo mais que nessa verrina 
ntetn a ihéú respeito. 
Antecipando meus agrade-

éftnentQs, me firmo com mui-
ta estima. 

De Y. S. 
Cr. e Obrgd. 

José Rosas, 

Sr. José Rosas, 
Amigo e Sr. 

Presente. 

Bons niegocios e muitas fe-
licidades lhe desejo no novo 
anno. Fica em minhas mãos 
o jornal "Diário do Natal" 
de 4 do corrente e bem as-
sim a sua carta, datado da 
'mesmo dia, a qual, depois da 
mais àttenta leitura, passo 
a responder. 

E* sem as affcctações d'um 
elogio pretencioso e os rebu-
ços da lisonja que yenho,com 
a franqueza e sinceridade 
com que costumo falar, sa-
tisfazer o seu pedido. 

Si bem que viajante n'esta 
capitai, e tendo apenas con-
vivido còmmigo por alguns 
dias, em todo caso estou 
habibi tad o a respon der-lhe 
que, o conceito que formo a 
seu respeito c o mais Iisongei-
ro possível. 

Reconheço em si predica-
dos que muito o recommen-
dafn e que lhe são nativos. 
Bem sabe que o nosso çonhe-
cnnento data de poucos dias 
e, portanto, desculpe-me se 
com esta franqueza offendo a 
srça modéstia. 

Quanto ao mais que diz 
respeito á "sua pessoa e á casa 
Joaquim Gonçalres ct C., que 
aqui respresento é uma iti ver-
dade sem qualificação, filha 
talvez de odiosidades pes-
soaes. 

E, como prova do que te-
nho dito, remetto-lhe uma 
copia da carta que, em data 
de 31 do p. passado, dirigi 
aos meus chefes e na qual 
tratei de sua pessoa. 

Desculpe-me a officiosida-
de. 

HKNRYK SIENKIEWICZ—QUO V A D I S 

E'domt. att. cr. ás suas 
ordens. 

i Josv Alfredo Guerra. 

! Dos srs. Vianna & Lvra te-
mos recibo de saldo que pro-

jva nunca lhes hn verem dnclo 
Silva & C. prejitiso da menor 

i quantia. 
j Com os Srs. A mo rim I*er 
jnandes & C- temos mantido 
j as melhores relações comnjer-
ciaes, sem ainda lhes haver-
mos dado prejuiso. 

Eis, pois, a verdade dos fa-
ctos a que alltide a folha di~ 
ffamadora. 

Quanto ao famigerado e 
conhecido redactor do jorna-
leco da Cidade Alta, o seu 
preceder censurável é por de-
mais conhecido na sociedade 
em que vive ; os seus concei-
tos, bons ou máus que elles 
sejam, não honram e nem 
deshonram ao mais abjecto 
capenga e muito menos a ho-
mens decentes, que vivem á 
custa do seu labor honesto. 

Vergonha eterna seria pa-
ra mim, o que digo eu, meu 
Deus L. um terror branco se 
apoderaria de mim, se tivesse 
a desdita de ser elogiado por 
entrevados de corpo é alma, 
porque, depois do elogio, é 
provável que a policia, sahis-
se-me ao encontro, certo de 
pegar um ladrão da reputa-
ção alheia,ou um passadorcle 
contos do Vigário dc novo 
systema, do que quasifez o 
Grigorio perder o modo de 
andar. 

Eu prezo muito o meu cre-
dito e a minha honra de ne-
gociante, como não fazem os 
rabiscadores de officio. 

Esse gazeteiro devia hon-
rar, ao menos por calculo, 
a imprensa desta boa terra, 
a qual dá-lhe o merecido a-
preço, contando-lhe a vida e 
fazendo-lhe o retrato a pri-
mor, como ha pouco em bri-
lhantes artigos fez a Gazeta 
do Commerciòi que nada dei-
xou a desejar. Depois daqael-
le serviço, que mais poderei 

F n t >TT U!Í~M I "Kjr m 

ía^er ? Apenas occorrre-me 
perguntar ao meu difFama-
dor com quantos por cento 
pagou a síctis credores P. Ca-
ntito ot C, de Macau, firma 
de que era socio eapitalista e 
dirtetor espiritual conhecido 
paralitico—? Foi com dez por 
cento, (90 dt abate) se «Ao 
me falha a memória, que 
também me está recordando 
as queixas ha annos ouvidas 
pelo desembolso de quatro 
mil reis de um par de sapatos 
pretos, que Zé maria, em Ma-
cau, viu por ura occulo no 
poder dc um felizardo ex-ad-
ministrador, que dizem ser a 
copia fiel desse paralytico dit-
famador da honra alheia. E 
como o tal gazeteiro não tem 
mais em que se oceupar, e eu 
não posso perder o tempo, 
precioso para quem presa a 
sua honra, faço-o com vistas 
ás moscas do Matadouro e 
aos mosquitos da visinhança 
porque eu não voltarei mais 
á imprensa pará estar dando 
pasto a jnmenteações e a in-
sultos de qualquer sevàndija. 

Natal, 7 de Janeiro 1902. 
José Rosas. 

EDITAES 
De ordem da rid&dftó Ztetagado Ftsefrl, 

era QQmmisMOy da Timaaro Federal 
neste Estado, faço publico o segoiote : 

Circular n. 55—Ministério da Fazenda 
Capital Federai, 21 do Dezembro de 

Declaro aos srs. ehefes das Reparti-
ções subordinadas a este ministério, 
para sen conhecimento e afim de qae 
fayam constar ao publico» por meio de 
editaes, que as moedaâ de mete! de 
novo cunho, dos v a l o r » de loo e 2oo 
reis, qae vão ser enüttidas em virtude 
da aoctor&açâo contida no ar f . 2 . , n. 
6, da lei b . 7^1, de 26 de Dezembro de 
19oo, teeu oa segaiates earaeterietícos: 

A moeda de loo reis tem o peso de 3 
gr&mmas e o diâmetro de 21 milímetros 
por 1 2/8 de espessura e a de 2oo reis 
8 grammas de peso e o diamefeo de 2õ 
miliimetrospor 2 millimekrosde espessura. 

No verso destaca-se o basto de uma 
mulher symboüzando .a Republica, cer-
cado de vinte e uma eetrellas, estando a 
cabeça voltada em perfil para a direita e 
fronte ornada de um diadema ondo se 
iê a palavra—Libertas. 

Aborda ágoarneeida por um fio cir-
cular de pérolas. 

No reverso circulam a moeda as pa-

v - i rm : ItopaMic» do» Esèados Nnldos d 
Braftl-»fl«W0 ^ ^ ^ ^ ^ u parte ic 
f^rior, * * * * * * *** outras por dou* 

^'^direllíi o im poi u abaixo do c»-r»-
iro di moeda dcskwam^se nu anuas Ha 
Republica, donde parte obliquameníe, 
lado e^nerdo» dc baixo para cima, um 
ramo to tliveim ^ue orna uiua parte du 
centro da moeda. 

No alto das armas vê-oe o valor cm 
|rpo grande, e abaixo deste; em carurto* 
n s paqtioaoB, a palavfa—r^s . 

Acima da p a l a v T a - B i ^ . l^fle, % 
Aii ísmi roAâtooa, a data MCVI. 

E^es característicos abrangem os doue 
valores loo e fob.rofc (Assinado) Jo -
analit Muitínbo. 

Detogaeia Fteeal do Thesowo Federal 
no Rio Grande do Norte,Natal 7 do Janei-
ro do 0 Escrlptorario, 

Jtiío fcregríno i* Soékm F<up*de$t 

I ^ oNem do ^D^egado F&cal 
do Tkosouro Federal neate Estada, con-
vidao^so os poataidores 4e cadernetas 
desta Repartição a a|weeentarcm-os para 
o lançamento da verba de eapftalteaçfto 
de juros oorrespondentes ao segundo se-
mestre do anno proximo finda 

C a i u Ecenómfca annexa â Delegacia 
Fiscal do Tbeaonro Federai ae S fo Gran-
de do Norte, Natal, 7 de Janeiro de 19o2. 

Manuel Ignaeio Barboza. 
Io. Bacriptunrio 

De ordem do Snr. Presidente 
da Inténdencia Municipal deata 
cidade faç^ publico para conhe-
cimento de quem interessar pos-
sa, que fica mareado o praso 
de 30 dias a conter desta data, 
para as reclamações do terreno 
abaixo Theodosio Paiva reque-
rendo aforamento de um terreno 
na cidade Noto, nó quarteirão 
que demonstre o M o sul da 
«Praça Pedro Velho» e a rua 
Mipibü/ faaendo angulo com o 
lado oriental da Avenida Fio-
ri&DO Peixoto., limitando pelo na-
scente eom o terreno concedido 
a dona J^dilbertina Filgueira e 
Silva, 115 m, Norte e freÁfte, com 
a Praça Dr. Pedro Velhcg 50 m, 
pelo ponto, limitando com a A-
venida Floriano Peixoto, 115 m, 
pelo sul com a rua. Mipibti, 50 ma 

^cretaria da Intendencia Mu-
nieipal do Natal, 7 de Janeito de 
1S02. 

O Secretario 
Joaquim Severim da Süva 

N. esta oHfieiDa irapri -
m e se c a r t è e t de vi* 
sita c o m todo a m e i o 
e pi^ompticlâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapbxcos nò mais raso-
avel p r e ç o . 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

—5SO 

0 palacio estava deserto. 
Mot rectfrtoa a&stedos, escia-

ro* pilbft^am á» pressas tudo que 
lhes cahia nas mios. Fugiram á 
soa vista. B l e errava soHtaxio 
por todo o palacio. enchendo a 
noite de clamores de espanto e 

FbnhMBte, oe seus libertes 
Phaon, Sptrus e Epapbrodite vi» 
eram em seu soccorro. Queriam 
torçal«o a fugir, dizendo que 
ufto havia mais instante a per-
der. EUe ainda engodava. E ai, 
vestido de lucto falasse ao Se-
nado, os Padres Conscriptos re-
Bisteriam á sua eloquencia e ás 
suas lagrimas ? SI fixeese uso de 
toda a sua uscçSo e de toda a sua 
habilidade de actor, nfto estaria 
certo de convencer ? Nfto lhe 
dariam pelo menos o exarchado 
do Egypto.? 

EUes nfto ousaram negar aber-
tamente, porem previram çue, 
antes de chegar ao Foram seriam, 
postos em pedaços pelo povo a 
motinado e ameaçaram abando-
nal-o, m nfto montasse immedia-
lamente a cavallo. 

Phaon offereceu-lhe asylo na 
sua villa, situada fora da Porta 
Nomentana. 

A cabeça coberta eom os seus 
mantos, galoparam para os limi-
tes de Roma. Á noite empalli» 
decia. Nas ruas, um movimento 
insólito attestava a deaurranjo da 
hora. Oi soldado*,um a um, em 
pequenos bandos, espalhavam-se 

pela cidade. Na proximidade do 
campo, o cavallo de Nero empa-
cou á vista de um cadaver. 

O manto escorregou da cabeça 
do cavalheiro e um soldado que 
passava reconheceu o mu impe-
rador ; porém, perturbado com 
esse encontro inesperado, fez a 
continência militar. Costeahdo o 
campo, ouviram um estrondo de 
acclamações em honra de Galba. 
Nero comprehendeu finalmente 
que a sua nora estava perto. Foi 
assaltado de terror e remorsos. 
Julgava ver deante de si uma nu-
vem sombria donde sabiam, in 
clinados para eHe, os semblantes 
de sua mãe, de sua mulher e de 
seu irmão ; mas a sua alma de 
comediante encontrava um certo 
encanto no proprio, horror do 
momento. Ser o senhor omnipo-
tente do mundo inteiro e perder 
tudo parecia*lhe o paroxismo do 
trágico. E, fiel a si proprio era o 
primeiro a desempenhar o seu 
papel até o fim. Apoderou-se delle 
uma febre de citações e um de-
sejo insoffrido de que Aos asais* 
tentes se lembrassem delle para 
sempre, AS vezes pedia Spiculus, 
o gladiador mais hábil na arte 
de matar. Outrora, declamava: 
"llinha mãe, minha esposa, meu 
pae me convocam !" Luziam-lhe 
ainda alguns clarões de espe-
rança, vftos e pueris. Sabia que 
era a morte o nào acreditava. 

Acharam a Porta Nomentana 
aberta. Mais longe, pagaram] 

— 5 2 1 — 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: reda-
CÇÃO DA "REPUBLICA" 

Da con a!t is por e c ip-
fco. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defentle perante o jnry 
federal e ostudual. 

cnE i- e d^ qual jr»er 
iío u i< 1 aç Io e e xecu•) 
r jmmerciHl mi praga do 

Faz regUt'0 de íirraas 
e o preparo de livros pe-
nnte a Junt* Commer-
ciai. 

Elibova confcraütos de 
qualquer especie. 

PÓGIHft HflHCHflDH 

pelo Oatrianum ondí o Apóstolo 
Pedro J pregara e baptiaara. Ao 
romper da aurora, alcançaram 
a villa de Phaon. 

Uma vez alli, os libertos não 
lhe occultaram mais que era tem-
po de morrer. Fez abrir a cova 
e estendeu-se no chão para to 
marem a medida. Mas a vista 
dns pás de terra transformou-o. 
Erapallideeeu e na sua fronte 
aljofraram gottas de suor visco-
so. Hesitou, 

Com uma voz sacudida que ae 
esforçava em tornar tragiea de-
clarou que ainda não era tem-
po. Depois, recomeçou as suas 
citações. 

Finalmente, pediu que o seu 
corpo fosse queimado. «Que ar-
tista vae morrer !» repetia com 
estupor. 

I)e repente, um correio de 
Phaon veiu annunciar que o 
Senado já deliberara e que o par* 
rieidio seria punido como de 
costume, 

—Qual è esse costume ? per-
guntou Nere, os lábios brancos. 

—Elles te roetterâo o forcado no 
pescoço, te açoitarão até à mor 
te e lançarão o teu cadaver no 
Tibre ! disse Epaphrodite. 

Nero abriu o manto. 
— E' tempo! disse,os olhos no eéo. 

K repetiu : 
-Que artista vae raomr ! 

NVste momento, resoou um:; ga-
\ j\) ula : o oonturíílj e os solda-
dos vinham atraz da cabeça do, 

Ahenobarbo... 
—Vá ! exclamaram os libertos. 

^Nero apoiou a faca na garganta. 
Porem empurrava-a com uma 
máo timida e via se que não con-
seguiria enfiar a lamina. Subi-
tamente, Epaphrodite forçou-lhe 
a mâo e a foca entrou até o ca-
bo. Os olhos sahiram fora das 
orbitas, horríveis, enormes, cheios 
de terror. 

Trago-te a vida, gritou o cen-
turião. 
—Muito tarde ! estertorou Nero. 

E accrescentou : 
Ah ; fidelidade... 
N um abrir e fechar d olhos, a 

morte entenebreceu-lhe o olhar. 
0 sangue, numa fervura ne-

gra, derramava^se-lhe da nuca so-
bre as flores do jardim* Os aeus 
pes varreram o solo—e expirou. 
Na manhan seguinte, Actéa 

cobnu os seus despojou com nrn 
|ecidopr8cwweqaeiflwu.o® numa 
togueire aroraatica. 

Assim passou Nero com o 
áatu o tufão, a tempestade, o fog» 
a guerra ou a peste... 

E desde então, das alturas do 
> aticano, a basílica de Pedro 
reina sobre o Mundo. 

Não longe da antiga Porta C -
pena, eleva-se hoje uma capella 
mmuseula. com esta iwcripvão 
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A REPUBLICA-4o\ha dia-
ría da tarde. 

FUNDADOR—Dst. PBDRO 
VELHO. 
i 

CORPO REDACClONALr-
MANUBL DANTAS, redactor-
c h e f e , — A NTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—José PINTO. 

Tsltgruuuiupniui 
Rio, 9 
A Comnilasio d o Cód igo 

Civil conc lu i rá o s t e m tra-
balho* ft dooo i to d o c a r r e n -
to mear. 

Consto que no d in 2 0 d o 
corrente será amigando o 
decre to d e c o a v o c a ç í o dn 
sessão extra o rdina ria d o 
Congresso Nacional para o 
dia 2 5 F e v e r e i r o . 

Lisboa, 9 Êk 
Suic idou*«V o c o r o n e l 

Mousinho d f Albuquerque, 
a io dospr l ikc ipes reaes e o 
*mna*Aor d o €MingitiiÍKaiiha« 

No exercício da minha pro-
fissão de advogado, tenho-
me visto na necessidade de 
ir, por varias vezes, á cadeia 
publica de$ta capital e volto 
sempre dalK com um senti-
mento de piedade pelos de-
tentos e de repulsão pela vi-
da que são forçados a levar. 

Quem quizer avaliar do que 
eram as antigas prisões gue, 
hoje, nesses tempos lurfiino^ 
sos que espancaram ps pre-
conceitos e os horrores de an-
tigas barbarias apparecem á 
nossa imaginado como cre-
ações fantasticas de Edgar 
Poe, á parte as torturas phy-
sicas, pode visitâr a nossa 
cadeia publica que encontra-
rá um simile bem edifican-
te. 

Reconheço que as autori-
dades encarregadas do poli-
ciamento e da conservação 
da cadeia fazem tudo quan-
to lhes é possível para arae-
nisar a sorte dos detentos, 
procurando supprir pela do-
çura e amenidade do trato o 
que lhes falta em conforto 
material; porem os senti 
mentos provados de huma-
nidade das nossas autori-
dades não têm força para 
mudar as condições de falta 
de accommodações edeinfe-
ctuosidade resultantes da ac-
cumulação de algumas deze-
nas de indivíduos, mal vesti 
dcs e pouco aceiados n'uma 
sala sem ar e sem. luz, que 
tal e p prisão principal da 
possa cadeia publica. 

0 honrado senador Pedro 
Velho, benemeríto orgánisa* 
dor do Estado, em varias de 
•oà» mensagens, chamou a 
attençfio do poder legislati 
vo para o efttado precário 
das nossas prisões; e este 
pensamento tem preoccupa-
do egualmente os scftis dig-
nos successores. 

Mais, ou seja devido ás 
condições pouco lisongeiras 
do erário publico que não 
comportam grandes despen-
dios, ou seja devido 'ao 
preconceito * ainda infeliz-
mente predominante nas so-
ciedades que considera o 
preso, não um ser humano 
digno de protecção é de 
amparo, mas uma especie 
de fera braviá, que se pode-
ria até matar impuhemeate-
o facto é que o nosso regi 
men penitenciário resente-se 
ainda dos mesmos defeitos 
que o viciam, tornando-o in-
apto a preencher os fins que 
visam os diversos systemas 
de penalidade. 

Existe, porem* nas altas 
espheras governamentaes 
no espirito dirigente dos nè-
gocios públicos em minha 
terra um desejo serio de re-
solver esse problema das nos 
sas penitenciadas. ~ 

Entendo que todo o cida-
dão deve trazer para elle o 
seu concurso. 

W o que pretendo fazer, 
sem pretenções a ensinamen-
tos, porem com o fim único 
de âer uma voz que se levan-
ta neste sentido, mais um 
combatente que se alista pa-
ra esta campanha, fazendo 
uma especie de propaganda 
afim de que todos compre-
hendam a necessidade dfe aca-
bar-se com uma cadeia que 
envergonha a nossa capital 
e é um attentado á nossa ci-
vilisação. 

M A N U E L DANTAS. 

Proclamas de casamento 
ié'i > — 

No cartorio do Escrivão 
Augusto Silva, foram aUixa-
dos os seguintes proclamas 
de casamento : 

Pr. Augusto Tavares de 
Lyra, com D. Sophia Mara-
nhão : 

José Faraclie, com D. Ma-
ria Carmiaa Laino ; 

Manuel Tertulino da Silva, 
com D. Francisca Alves Fer-
reira ; 

Manuel Nicoláo Cardoso, 
com D- Maria Francisca de 
Mello. 

Por telegramma particu-
lar, sabemos ter fallecido ho-
je em Mossoró, a respeitável 
e virtuosa senhora d. Ignez 
da Maia Monteiro, esposa do 
honrado pharmaceutico Jose 
Gomes dn Maia Monteiro e 
sogra do distineto commer-
ciante da nossa praça, coro-
nel Rotnualdo Galvao, a 
quem apresentamos as nos-
sas condolências. 

Esteve hoje emnospo escripto-
rio o nosso presido amigo, 
coronel Manuel Freire, um 
dos chefe* do fltílso partido 
em Maçahyba. 

mfm 

Entre Argentina e Chile 
BI o Chil* Ia» Wpi oom 

Arfuatànŝ  ou a 
Ohfis* a|mm-i 
se de mfandas 

Sim, porqoe Itte já me va* pa-
reeenao m Drl^Mo! üm dia o 
jornal vem • 4b afr tetegtaromas: 
as relapôes esÉAomnlto tensas; no 
©atro dto dls quéVestá tudo •are-
nado. NO dia segàbrte,afirma que 
estto quase agaitsdos; depois, dli 
quê n&o Mgarfto mais. Hoatem 
«ia folha disse, soa despachos, que 
aehaH&e&troordiasariamente aggra-
vada a situação <entre os dois pa-
Imb̂  èi *« v 

Pílulas! 0 qoo eu penso é isto: 
0 Chile istá com medo da Argen-
tina, e a Argentina com medo do 

: Chile! / 7 

B m nfto fosse assim* ha multo 
qoo já se tinham "unhado i. , , 

Deixemos de tanta/Wa/.. . Gom guerra ninguém cochila! Eu pretendo ver, tta bala, Quem tem rovpa'tía mochila. 
L u l ú C a p é t a . 

FOLHETIM 
— " * A' espera áo primorwo Toman-ee com que vamos rabêtitair o 

Quq vaãis no roda-pé desta folha, começamos hoje" a jpublicar uma deliciosa novella de raulo de Kock, que, por al^mâ dito, desopilará o espirito dos iiossos leitores. 

cada matricula a taxa de 5$fioo 
em estaxppilhas. E para constar 
mando* o mestoo desembarga-
dor, eommisearic fiscal posaar o 
presente edital quo assigua. Secretaria dj Âtheueu do Rio Grande do Norte, 2 de Janeiro 
fo 1902. 
Vicente Simões Pereira de Lemos 

Estrada de Ferro 
Divenos cavalheiros 

pitai e do interior tem vindo ao 
ntiHo escriptorio testemunhar a bQa impressão cansada geralmente pela nova administraçfto da Es-trada <Je Ferro dtí Natal a Nova Crua, o que prova a intelligencia e o critério do honrado cavalhei-ro sr. Knox Littlet superintenden-
t e d a Oreat Western. 0 illnstre sr. Maokeozie, que se acha nesta capital administrando a secçfto do Natal a Nova Cruz, tem captado geraes sympathias pela delicadeza e urbanidade do seu trato e pelo modo cordato e attendosò pOr que sabe d%sêmpê  nhar as funeções do seu cargo. Folgamos em nos tornaT eeko desses testemunhos que pontaneamente tem s|do Imaidos ao nosM conhechneikto. 

O Gaspar }á está trataaéo 
leilão.*;. 

E'para eBe saber s qve 
bom. Fêê mal a meíé mundo, 
agora ?ae na a»f* ! 

a Lute Brutarat gamnthi arre-
matar todas as vmsiasde tferamí. 

Machadinho, ó MachadMM t 
A que horas naâceré q sol mo dia 
em qus o Osmar tívtr de em-
bareaèt , 

Si o sr. Schmits (nio è Seha-mits como escrete^ o nho> ler 'a, noticia do IHbort ae hoje, desiste com certes* tib pU? posito de fundtar a Emprósá 'fte ' Tijolloa, porque ^ um» centímetro 
quadrada desses tyottosf supporta 
um peso superior a 200. hüogram-
mas9* mas nfto será ,capaz de su-pportar o peso da táf notícia! Disse o Machadinho que o fí-jollo dé areia e cal dis$&m o 
aSBOQÜB. i Salvo seja ! Conhecia o que eta rebôco; porem SABOQUB !... Parece até indecente. 

Completa annos amanhan: A exma. era. d. Maria de A molim, digna ê virtuosa esposa do nosso honrado amigo dr. Pe4 

dro Amorim. 
Um gato morto 1 

NA RUA 
Visconde do Rio Branco! 

Ha dois ou três dias está um gato morto defronte das resi-* dencias do capitão Theophilo Bran-dão e João Peregrino, exhalan-do um fétido insuportável 1 O sr. fiscal prestaria um opti-mo serviço, mandando já e já, retirar d'aili aquelia immundicie* 

EaoH l h e li impuiturin 
Do digno commÍ8sario fiscal dos exames geraes de preparatórias, desembargador Vicente de Lemos, recebemos para publicar o se-guinte EDITAL O desembargador Vicente Si-mões Pereira de Lemos commis-sario fiscal dos exames geraes de preparatórios neste Estado, faz saber que nos termos do Decre-to n. 4227 de 23 de Novembro de 1904 que approvon as res-pectivas Instruções, permanecendo iberta a inscripçfto até o dia 15 do corrente mez, deverão os re-querentes apresentar-lhe suas pe-tições, instruídas com attestado de identidade de pessoa passado pelos paes,tutore8,director do estabeleci-mento, onde tiverem estudado ou por pessoa conhecida que confirme as allegaçOes pessoaes do reque-rente, declarando na mesma pe tição o curso superior ou eBpecial 

CARNAVAL 
Morins eaperiaes—para roupa de Miiho-

raqtMito largo e MO preparo,A 14$el6t 
apeça.TTOebBnMtt e rendem— 

1Mmo 400i$&dba 

m v Diaseram-me que o teiró do 
Càboré com a Tribuna ê porque o collega nfto entende artigos que sé elevem acima da prosa vul-gar das descomposturas e dos noticiários. Sendo aBSim» está desculpado, porque dos analphabetos é o rei-no da ignorancia. 

Gostei do honrado cidad&o Jo* sè Rosas. Aquillo è que se chama cham-puletar em regra / 
Zé Maria fez as pazes com o Evaristo, por cauBa da freguesia do Internacional. Faz muito bem. 
Lulü Bodoque e o respectivo charà — Vasia de Drumí vie-ram hoje ao cortiço dizer que não autorisaram aquelia declara ç&o da Seara e que, pelo contra-rio* consideram-se muito honrados em figurar na Golmeia. E têm razão, porpue vivem em boa companhia;e eu sò falo nelles, porque quero muito bem, tanto a seu Lulú Botoque como a seu Luluzinho da Vazia. 
Machadinho, hontem, depois de tomar um trago do vinho fer• 

mentado, (2 gairofas) deu o pas seio hygienico e recolheu-se aoe lençóes de algodãosinho. A1 meia noite, accordou e tomou ontro trago, e foi assim repitindo até ás 7 da manhan, quando foi para banho. 
O Luiz Parrudo, hontem, no trapiche : —Vapõ inglez desse tamanho nunca entrou ahi dentro... Os]catraieiros protestaram, una 

em que pretenderem rnatncular- voce, se, pagando pela inscripçfto dei 

Disse o Çaborè que co snr. 
Schamits vae m<mtw aqui o foh 
brico da sua invenção. , 

Dou üm doce a quôm decifrar 
esta arenga. 

Machadinho affirmou categori-camente que o tijollo ^e ama e 
c a l pode iteékr pmksra psfas 
rachas. * Ora, lixe-se / 

Din o alèaw^k do Maeè*dinho 
que* no dia do embarque do Qas* 
par, haverá grande trovmda, 
tremores de teita, corinos,: te o 
diabo a quatro ! : 

Credo ! credo. Santa Barbara! t 

O Bido nunca maia aerá 
demittido. 

Abelha MESTRA. 

The Delineator;í 

Temos eolwe a moaa o namoro corres-
poodente ao mee de Janeiro deste 
oeUeate jornal, am r̂ioano/ 4ernu4a«t/do 
qual é agente nesta capitai Ver. H. Gre-
en. 

Bm figurinos e no bem acabado das 
gravuras e do trabalho, fypograpldooy 
The DcHneator nada deixa a desejar, 

tm ' t m 

Dr. Jorge Ottoni 
Î ease distineto cavalheiro, que 

foi nosso hospede por alguns dias. recebemos o seguinte cartão : «Ao ilTustre e distinety sr. dr. Manuel Dántas apresento minhas sinceras saudações, agradecido á sua gentileza, que não pude re-tribuir pessoalmente, pcfr muito absorvido em trabalhos na curta demora que tive nesta generosa terra, protestando não deixar de o fazer no proximo regresso. Jorge B. Ottoni. 

Brevemente haverá um importanie 
Leilfto de moveis, louça» vidros e outros 
artigos de gosto no Bairro Alto d'esto ca-
pital â rua da Conceição n. 11, 

Esta Agencia aohar-se-á de posse da 
chave do prédio em que até esse tempo 
residirá o tenente coronel Gaspar do Rtco 
Monteiro, conservará as portas abertas 
para as visitas de seus numerosos fregue-
ses, das n horas do dia ás 8 da tarde 
nas vespevas do leilão, que será previa* 
mente aanundado. 

Agencia de Leilões do Natal, 8 de Ja~ 
netro de 19o2. 1 w 

O Agente» 
Múmet Joaquim de Âmorím Cfurek^ 

Í 
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PFZBU0RO 
W 80 

HOBIMD, á ordiMH 4o S* 

í T 
Ms» «omnaitfiíw^ •• Mtm>±s4fàr • «Umllii JaJ OOMAOU 

_nliittr, ̂ «m 4U, prats 
lido o êonprunuMO do earga 
1* iwflirrrtir ^ dttaftul» 4 * po 
ttjrttffrigniHitp'" 4» Ar«4n Brwi-
eft •» omm ^âMsda» x w M t 
* m*1*li por !h'*> 
lurío, »!tGhaioiioo Perolr» 

* * ' toa ai 
P v wu^Jpits o dr* ob» í* de polieit exoowoa Aotoale Gomes dt Botfc* PsguDde* do e*UA4* d» poüei» di> de Canfiiálfit4iQa# r e » iab*tituil-0s o «et T#i«iri de CAI-

JAfISIRO 
Dln & 

Par «et® diista dal®, o dr. chefe dè térpou **i& effetta o 
de 27 tftdtttfrbro putfimameme 
(lodo, em vínode <10 qual foi •xenOTada* cídadA<> Feltppe Xa-Tler Ffèfre d» Crut do ca igod* 2' »upp|ente:dadelgado dq po-i tâàt iQ/tnr i^ áe Santo. Ànío-. aiot 0 útiáinbatUuil^ Beüno ficando Mtimi reitibetecido a bcio de 13 4tiHrçà de qae nomeou sqévfc d i A l o 3fr#r* o reteriio caigq, bem ctóo BXojiôroa do cwípgé <fo 8* tupptente do imesfy delegado Wâldeyioo ttflfokíldi de Àqoiqo e DOIMM', pare o «ou 

f dAidfto ttlíHtóo 

todas M ÜKOflMB transações 
o m o M M 0 * *ra«> . 
PedMHoé HlréHis que 

ifebit? © m e s t a 
*H»eote vmm ' 

«laia- zel«*8, af\m de nSo mais 
H a * * » * mmmiaim m-

so < dito balanço. 
Natal, 26 de Dezembro 

de 1901. 
F. Cwatdo & . C 

lhoret garantias em seguros 
I c n s i i w t t tna«wittMMi. 

AgMttefieraV-
Fmfc AftfcttttiafiiM. 

FArêa ir 1*7 

AO Q U E I M 4 
A s e n h o Ò Q Í euhoríta 

tiú* quiser côiuyrar jim ves-
tido de f&dr par preço com* 
taodo, và ao estftoleoimen* 
to d e £}IDOLAJU BIBOIS» q p ? 
^nconlraráttui grande sur 
ti mento, e que wtá veadm-
ao a torto e a direita : Sê 
d »8 de l$000 e l$;)00, o ce-
vidor o quo ha de mais 
lindo neste geuero; portan 
t>» aproveitem esta jwíchin̂  
«ha. 
Àoqueima! Ao queima! 

D E N T I S T A 
Arma^ilto de Lojiylla 

Cirurgião Dentista pela Fa-
culdade de Medicina 

^ da Bahia 
Preeptóhyeeaie n̂ esta o»pitol9 oooetti 

tf&amadofi por escripto paia os mistérea 
1 mm Drofissfto, á roa «13 do Uaio> nAo. 

esto do coronel Niéolrt Bi-
«N̂ L 

de&tariaa almdalaaieiifo «ou 
r, com applioo^ô do a«t8kemia pela 

JHgeraçfto* 
i Tn»laiiieBtn daa îvorsag motoatíâ  du 
tuoosa Imooal; oUraçOes a ouro, massa» 

den» 
\%4» a pifõfc, oorõas de ouro, etc. ele* 

Q P l q^r» tt&pr um 
ení^fiéo por preço comrao-

DA. NIOOMÜ 
Biooia, que encontra um gran* 
daeotttoehtoe por pre«oa tao 
baixo» que iieilhuiua daa oon-
ivtttct poderá comp6tH»oe* 

StftiUtt PíSSW 

Y E N B È - S E 
U a a òmk vastí ide tijolío 

sita á rua da Cohcci^lo 'des 
ta cilMítljèuw o n* 24. A tnès* 
m a casa tem umà grande sa-
la Wfretrte, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-

I n w K u o e t á m n a • Tem 
também um optimo quintal e 
i murada. 

A tratar com o dr. Francis-
co Gamara, na mesma rua. 

oonfllcto 
Tendo hoje começado o 

babn^ço de nos*a casa, a -
yisamor aoè nossos íregne' 
aes, ^qne snfpenaas 

9 ̂MWBĤ̂^̂ŝkt̂p̂pq 

B O C I E D À P È D E S E G U R O S S O B R 
A VIDA, M A R Í T I M O S E T E R -

H E S l t R E S 
JSeAe social—Rio de Janeiro 
\RestiItado do ^ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144JO0O 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1 ;51®r330:592 
Sinistros pagos 437:392:590 

A Equitativa ê a traica 
companhia que resgata suas 
apólices^m dinheiro, dem pre-
jtiizo do seguro em caso de 
niorte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
iqais de uma vez, na rasão de 
10 •(• 

Opera também com astne-

; Mio yem torm étpiep—ito-ehamarmog, 
bom Ioda iotMoiioiâ  a atteoçfto dos aos-
90» nunarosos ttegwíae» para o mpíemôiào 

variadlssimo soHfmeoto qae aeaba de 
aaoaoettaad» Sofdtria Entoa, o 

Inaipai ealabeleqlmettto do Mado nesle 
eneroêe aegoeio. 

, Os STB. Pessoa Silva À C.t proprietários 
desta importante oâ a commwciai, flseram 
t̂fammmte aoanisieao de ealpados de 

artoeiift e*üam dos atais acreditados 
fcbrloaaiee,e]*pèo6 etefaates #̂ kodeniosy livúto eoiBibodas bolsas e imaúaa para 
íiagem, seHins o aneles raaite ben aca-
Bbdofi. magmiflea oeâtoopae de üsisBiinas 
grawafc eseelienies béogallas i e ma-
doira espeolal, e muitos outros artigos 
aue, eomo aoaâ es» serio veodidos com-
qioáameate, deste qoe os fregnõns se 
#9ponham a visitar este estabeleeimea-
Ipf mimidos deste precioso metal qno 
qaflfii aempte, resolve os ínais difBeies 
pjroblémaa da vida fcqmsna. 

Uma visita, pois, á 8apataría fítssoa. 

Característicos 
Batons, crépes e ca-

beleiras 
0 actor João Coelho da ém 

^eza «Palacio Lyra & Comp.» 
tem um vacado sortímeoto d'es-
1»8 artigte |kâra fimttro, carna-
val etc. 

PREÇOS MOMCOS 
Rua Nova—36— 

J. Coelho. 

APROVEITEM O CAMBIO 

j Nicolau . Bigoia, em wata do 
gf ande aòrfeimeuto que tem, está 
vendendo suas mercadorias de a-
ceordo com o/eambio; por tcmto, 
aproveitem a occasião, e com es-
ptcialèdade, chapéos e calçados, 
qte eatá vendendo com grandes 
dífferenças dos preços ackra.es. 

Ribeira—NATAL. 

*os caxias 
O que mais fania tem al-

cançado no Brazil. 
*®^Grande sdrtimento 

Vendem— 
SILVA & C. 

Catmvmptúm e 
URA I N F A LI V € L 
radicalmente todo* ae OMM úm debiii 

dnde nervos^ i inpateao i^ e ipermátorrl iéa , perdas j 
minwm*r nocturuas ou diurÉa% i i i l l l a a ^ i das t i s t i e u l e 
proatiHMyto nmmmtot malmmtimm ã**^hw # 4 a h i i l | t t e 
mimmõmm iavotuntarlM e Iroquexa i l n «r^Avs f ê n i t s e i 

Eôte especifico tuz a cura positiva em todoa osca-
sosf quer de moços qáer d© velhos, dá força e| vitalidade 
aos orgâos gea4«M89 revigora todo o systema nervoso 
iíhHimaa olrcaJáçâo do ea&gu 'p ira as panes s genitaes 
è o uniu remédio qiM re^lebeltíce a siüde e da força de 
pessoas. 

O Desmptoro, o roesio e ognwd© etfcitu^tó e a feoroU e o dsauiimo gex+l d 
(tâptrecem,gc»dua!meate depois do i ) ^ enpecjflco. «saltahdo o soeego, a es* derfnça e a força. 

Este iaesrimàvel 4«pèçUlcorlem sido usado com grande pesitu por .milhares d 
achate & venda em todas .pliaruneins e drogarias mondo. 

& o 
Etet Q treet 

N O Y A - ü . A 

Especifico aiiti-syphiiitiGo de^CLARK 
Oam radical è (\efinitivámente todas HS fôrmas 

én̂ veneno mento do safígua d 
A syphili« primai ia. seeaa laria e terciaria ê por da 

ttompletwa^te curada Jo sv^tèmá organic 
Cum para a SYPJilLIS TERCIARIâ, ^doanças EGO 

garganta, erupções antigas OÜI recentés, doi 
glândula enfartadas, infla mmadas ou sup 
ri mantos dos ouvidos, müos cachadas, qua 
à duração dessas moléstias. 

4 o&reo 

i- q*te «ei»i 

Este granderaiuedio cura radicalrBoate—aiuda 
mo qae qualquer outro tratamento tenlii fafliarlo. 

]nh f 

0368 

sm composição não outra n^nhutu 
mas exclusiva inent» substancias vegeta es ianocentes^ a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma,. neiii O 
qualquer alteração aos Hensoostuiueá e occupacões 

R A . A " R A T V Í 1 1 1 1 T v / r K a L T X I j C O ^ J N JL J . J V L V J O 
Que este espeefleo é - I N F A L L I Y E L 
Encont^a>se em 

principaes, 
todas as drogarias e pharmacias 

em qualquer parte do muudo 

D l RJJAM-SE 
C L A R K 

í . 140 EAST 3e th: STHE1IT 

B MA1UTIMA 

Ktfci,*d**B«irod0i»a2 

C u a b i o 1 2 
F J U F I Ü A D E C A M B I O 

Uto» iUMo 
RhUUM tMo 
fSSa 
»5m9 9762 
•areo 1MU» 

Praça do Natal 
O c M C M d e e ^ t e t a f i è 

ntVÇM CORBBNTBB 

MERCADO P0BL1CO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Cerne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de peroo 
fwejiibo do reino 
Bacalháo 

k. 
c< 
M 
€1 

ÜBOO por IMt, 
19000 " 4* 

Cebola 
Alho 
tenha 
Vinagre nacional 
Aceite doee aaetaaal 
Vinagre de ilsboa 

m i I Sai 
8*958 Maearrfto 

Pimenta do nalao « • . 
Arantla 
Arroa 
Parlnha 
Feiiáo jnalatínho 
Felko de oorda 
Feijto verde 
Ba teto Ingieaa 
Coooseeeo 

iSMMo 
ll € 
II « ' 

11*00 
400 

Fellee da eav» 1' 9W#00o ̂  eeatb 

*00O m í «spadrna ii i i 
i« i 

d 
TO&ÇO 

garrafa <i «« 
litro 

k 
K <* 

ii 
«i 

Ittro <« 

molho 
k <« 

um 
maço 

de astaa 
1 

t 
leite fteseo 

me 

k 
«« 
d 

Ulro 
garrafa 

80o 
1 .500 £.200 
1.000 
2,200 2.000 
1.000 

300 
2.400 

400 2.000 
800 
16o 

8.00o 2.000 2.800 1.800 
400 
060 
400 ieo 
040 
000 
080 
120 
400 
leo 
500 
400 
700 
2oo 
200 
4oo 

Leite condensada 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha -
Mate em pô 
Manteiga ingtasa 
Mantel«a americana 
Queijo de mittei^a 
Inlame 
Ov̂ os 

ata 
k i< 
4§ 
ii • < 
4t 

libra 
k «< 

k . 
nm 

1 . 2 o o 
7oo 
8oo 
7oo 

1 .4oo 
2,oo<> 
1 .80o 
2.7oo 
4 .5o 0 
2 .5o 0 20n 

6, 

Ria Gi^aade do Norte 
T H E 8 0 U R 0 D O ESTADO 

Semana de 0 a l i de Janeiro^ 
ds 10o2 

PREOOS CORRENTES DOS GENEROS 
8DQÉÍT08 A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Marcador 5 as Unldadss 
Algodão em rama 15 kilos 

" •• caroço " 
" sujo oa residuo 1 1 

saocar dc azlna 
" chistalizado 
*f branco 
" aomeao 

mascavado 
broto 

" retsme 
Aguardsute 
Borracha mangabeira 

c* de maniçoba 
Senha de cerrado 
Cebolas 

caft 

Céra de carnaúba" * 
cera patba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
jChapeos de palha ttm 
(louros de boK êcr.OR ou 

salgado*» J m 
Clilfres de boi cento 
Cltarutos * cento -
Cigarre» tnil beiro 

1$200 
$8S0 

uamona 

•400 

meio, tain 
kilo , 

ti 

if 
U 

<1 

ii 
44 
ii 

Valore» 
81200 
8$00ü 
4*00" 
2*400 
3*C0n 

00 00 
1 

litro 
kilo 

9900 

Caroço de algodão 15 kilon 
Carne de sol (secca) kilo 
<e qualquer modo preparada 
Esteira9 de palhft Uma 

" dnjunco " 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão malatlaho " 

" de outras qualidades " 
Frangos 
Ciai linhas 
Gomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de ássucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinba 
Ossos 
Oleo ds mamona 
Perds 
Papagaios 
P«»requitos 
PeUes de cabra 

" «2e carneiro 
Poli o vegetal 
Pemias ae ema 
Queijo de manteiga 

ou ' e^npn o 

1I0C0 9*000 
7I0X 
81000 
nm 

ioo 
19 2(2 

fiz» 
*400 

I*4o0 
)*000 
2*000 
ItOCO 
6*̂ 00 

Um a 
lUro ii 

um 
kilo 
litro 
Um 

t 
a*n%. tr Ta St* f < 

kilo a 
a 

«080 

g«tn0at«n d . 
(tal, litro 
PoU 
Sebo 
Toucinho 
Ünhas d . boi cento 
v«lia de eem^e í*rnnub»,kiIo 
^U»ho de «ijfi, genip. «to. litro 
V ^ u n t a de caru&ab» «to 

« A ' 6 a d e Janeiro de 19ol . O ConUdor-PEDHO SOARES 

liHA "silvÍT.AFF0ÍÍ 8 0 MMU-

V m m E s í e r e d o s 
MEZ DE JANEIRO DO NORTE Planeta a l . 

DO 8UL Alagoas a . , 
Pernambuco a ^ 



Com o intuito de 
bem servirmos ao pu 
blico, acabam de re-
ceber directamerttc das 
fabricas de Porto Ale 
erre 'e Rio de Janeiro 
completo e vamcüs-
simò sortimento em 
sabonetes, tonicos c 
agua deatifrícia e que 
andemos por preço ao 
alcance do todos. 

(Jm pequeno exen) 
ilo: f 

Sabonete de No-
utn $800 

Sabonete mel (e-
mohentej um $800 

Sabonete fami 
lia um $ 8 0 0 
Sabonete compa-

nhia de maio l $ 5 o o 
Oart goque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

VIAM í LYRA 

M U N D O 
1: 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento acUi» de receber do Estado do Ceará as e8j>ecÍAlldade6 pharmactttiticiu} seguintos: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc /ada pela Junta de l i yg iene Fublioa'do R i o 

Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo d o 
«angue; cura radicalmente o rheumatiérao, a syphilis, 
koubas, ulceras, fistulas, ilarthroa, tu mo ws gommaa, 
inpigena, escrofulas, morphóa, cancros, c o e s a s © toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos &t 
bestados de pessoas curadas. v í d e o prospeoto que 

mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

O centro das novidades parisienses 
Oa proprietários deste ooncoítuado e luxuoso esta-

belecimento que acabam d<« mandar effectaar, com to-
lo esmero e capricho, grnmles e magnifidas comprais 
nos principae? meroado* da Europa, tomam a liberda- - . 
de de apresentar não só ás ezmas. famílias de»ta oápi-j acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista csppci») P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
das mais altas e palpitapte,H novidades recebidas ulti- ] i e g o a r e s d e A m a r [ m _ üníco approvádo « auotorissdo 

! PTFLA Junta de Hygiene <Í<M Estados Unidos do Brasil. 
! Tem curado milhares de docntas.de tossei, influenza?, 
. rouquiilões, coqueluche,co'u.~tip»çbes, bronchites, escar-

* , . . . ! ros de san^oe, pleurizes, Iaryugitex, pneumonias, asth-que nao acua competencia nesta praça no seu va- m ü S e tisica pivlmonai 
V c< M 11 < > attestairi notabiiidudes me* 

nado, excellente, moderno e monumental sortimento! dicas e muitas pessoas Um frasco 2$õ00. 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos! V I N H O Õ K í P A 1 ^ í í 0 1 1 T " M A f T Y M 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer 11a! * i v V , i V t , , U11N .t \ V^WIVI-modicidade inrivhlisavel dos seus preços i POSTOdo <lr- Pod!'° <ltí ^^onm. . 

\ T R V \ 7 T R V A R \ T ? R À T A i Especifico na cura da anemia, fr«.tqcu>zii, flores braii J N U . V l D A D Ü b D A h r U L H A | ;as, pallidez, diarrhéa chronicH/ digestOeâ labcrnosás, 
1 dyspepsbs, wcrofulns, fastio, eliiorose, rachitismo, po* 

Em vista do exposto, os «rs. Fontes & 0. -chamam | breza de sangue, febres* icteruiia o falta dasf regras 
a attençáo do respeitável publico para os SEGUINTES! F ^ enriquece o sangue, fac-ilita a ^ígestâo e eütimiife 
ARTÍGOS: , - ' - . ippetite. 

Uma garrafa 5$0G0 
E L I X Í I t D E C A F E ' Q U I N A D O 

h Cor»» Mcc 
Ribeira 

Fhantasias brancas £ de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemir^ para senhoras, feltros de de Soares de Amofim, approvado pela Inspeciona 
lã para capas, camisetes rendadas para* senhoras, colle- Hygiene.—E' de incontestável etiicacia e -de prom 
tesdemeia çarã espartilho, mosqneteiros brancos e de pto efteito iia cura das febres intermittentes/eleitas 
cores, casemifas em cortes para calça, brins brancos e de; ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricalntes; alpacas de seda, véos do r^mittentes e miliarias. dores de cabeça ou enxaqueca», 

preta e e cor, pellticia inglesa de differentes cores, galões 
e eotitades de seda, cortinadas brancos, colchas bran-
cas e de chres,veHütiíias bordadas para enfeiter de Egre-
jas, flores para cliapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alumitiium, anneis dè metal fino, 
para guardaaiapos; albuns^para família, estojos pára. 
unhas. etc. etc. e outras mil novidades. 

i esta officina impri* 
me se cartões de vi*-
sila com todo asseio 
o promptidâo e fazem-se 
outros tirobalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADB DR 
JOAQUIM HENRIQUE BE MOURA 

A ' " AÇÀ 28 DE NOVEMBRO Mâ nL jQ estabeleeimento de di?er-soes, nvtim dos princî aos pontos d'esta< cidade. 
Tem, a qualquer hora-café, 

CHAPEÓS,CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS * 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

A Grande Novidade 

Nesee? tempe* de grandes oo?i-dadeej «gora que e sr. 8#nto* t)u raoot acaba de descobrir a direc ção doa batôet, oiero o MBLHOH SÀ60NBri B PAKA A PELLE q^e é ineontd'tavelmeate a SABÃO ANTESEPTICO qae cura aarda^ çannos, eczemft^ etc» Leia-te o prespecto que acompanha cad 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N 1 Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCÜIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
esplendido. |to bem tra-jeantes. 

bal/zadas. í 

QUINQUI-
IvHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

li 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
t 

> K l 0 V 0 f i x a d o recomenda-se 

Verdadeira pechincha O NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um dos eeue numerosos ire-guezeB, um terno de excellen-te cazemira franceza, pela diminuta quantia de 75$000. 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 
Rua Correia Tellss n. 11 

ou induração do Figado o do baço. Este BLIXIR 
t«m feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que délle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLM1NTICA8 do Pbarmaceuiico João da Hoclwi 
Moreira.—Bâo de effeito seguro E EFFICÔB para expulsar M ITMMGM 
o u vermes inteetinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PfííiííO E Lacto phoaphato DE cálcio 
de Soares de Arnorim approvado peia Inspectoria de «{YGIECI«II Tonico recoasti uiote e nutritivo» receitado pela distincia clao •d medica na anemia, íraqueza, «paíúdezi fastio, amenorrhóa ou faita das regras, cachexia, dores brancas, faltado forças, excessos do quaK quer naturesa que causam enfraquecimento e nas convaleâcraças Ú9 qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000« BLIXIR ESTOMACAL DE CAMOMÍLLA de João da Rocha Moreira. Excellente estomacal para càrar m dyspepsiati, flalulencia^, íastioj gastrite. dores deesiomago) asiase todas as moléstias quô atacam o orgão da digestão. Um vidro 1$500. INJECÇAO HYGIENICA DE R1C0RD preparada ua Pharmacia Ro-cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e affecçôes" brancas AO-xuas recentes ou ansigas* Ura vidro 3$000. CALLO L de Soares do Amorim.—O grande e poderoso remedio que o«rahe ora 4 dian os callos novos e antigos aeiu causar a me^ cor dOr,pota nâô queima e nem ínflamma a pelle. Mais do cem pessoas aUeatam e eiogiam a efficacia d este MARA* 
viihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONJCO QUINA, JÜA ; E MUTAkBA—de. Soarte de jámorim. Faz aescer erosoer o cab^llo admiravéí-menta Mata a caspa e j arazitas vegetaes qao são a anica caaza da àlopeeiau quèda dos cabellos. ELIXIR. DIVINO—de' de Amorim. fi' o melhor /lentifricio do mundo parapreviair a carie e dür de dentes^ mao hálito e toda :is moléstias que atacam a tocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
PÍSTA E PÓS DEi^IFRICIOS-de Soares A m o -

rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
W oguaes e que conservo tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. J.uiorim. A melhor brilh.;::tina 
para o bigode, barba, e cabello. 

ORJBME A MO RIM—Pata a hygiene e belleza da 
palie. Branqnia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'uarfira. Destroe aa manchas, sardas e espiahas do 
onto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPJ.IGNE E AGtLá DF QUÍN^—de S . 
le Amorim. Loções tônicas paia o cabello. 

VASELINA PFRFÜMADA—para o cabello, 
Todos estes m m t à o s se encontram 

R u a Correia T e l l e s 
" N T A T 1 A X . _ «Jkn^i « I I I M L * F mmth J " S T e x L c i a s a , dLi rx h e ± i ? o 
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De ordem tlr. Juiz de Dfo rei to desta comarca, faço wber qüe, tendo a Junta respectiva procedido à m u l o dos jurados 
Íue teem de servir no anno de 902, em sessOes de hontem e de lMfe foram apoiada os jurados seguintes: \ i >arfo Peregrino da Rocha Fa-güades a Ábdon Alvares trigueiro 8 Abdon Ribeiro Dantas 4 Absalfto de Oliveifa Mendes 5 Adelino de Albuquerque Mara nhfto 6 Adolpho Duarte da Silva 7 Adolpho Eleophredo de V. Fa-gundes 8 Aftonso Magalhftes da Silva 9 dr. Aflònso Moreira de Loyolla Barata 10 Alfonso Saraiva Maranhão 11 Agnello de Paula Barbosa Í2 Agripino X. Pereira de Brito 18 dr» Alberto Maranhfto 14 Alexandre James 0'Grayd 16 Alexandre José de V. Sobri lhe 18 Alexandrino Nogueira 17 Alfredo Antonino Pereira do Lagò 18 Alfredo Augusto Pereira 19 Alfredo de Cerqueira Carva-lho # 20 Alipio Fernandes Barros 21 Américo X. Pereira de*Britto 22 Ângelo Roselli 23 Antonio Argemiro de Moura 24 Antonio Cavalcanti de A. Ma-ranhão 25 Antonio Elias Alvares França 26 dr* Antono Emerenciapo China 27 Antonio Fernandes Barros £8 Antonio Fontes de Miranda 29 Antonio Francisco de Oliveira 80 Antonio Gurgel 81 Antônio José Leite 82 Antonio Lustosa Cabral 38 Antonio Marinho 84 Antonio de Paula Barroca 85 Antonio Paulino de Castro , Barroca 86 Antonio Pegado Cortez 37 tenente Antonio Pereira de Brito 38 Antonio S. de A. Maranhão 89 Antonio de Bousa Ribeiro 40 Aristides Pereira do Lago 41 Arthur Hypolito da Silva 42 caçm. ten. Arthur José dos Reis Lisboa 4s Augusto Carlos Wanderley g a ^ M M — — i i 

44 Augusto Cesár Leite » 45 dr. Augusto Leopoldo R. da1 

'Camara -46 dr. Augusto Tavares de Lyra 47 Aurélio Flavio de Albuquovque Mello 48 Aurélio Waldeoiiro Pinheiro 49 Avelino Alves Freire 50 Bartholomeu do Paula Moreira 51 Belarmino Gonçalves de Oli-veira 52 dr. Belmiro M. de Loyolla &£ Bénedicto Ferreira da Silva 54 Benedicto Zoaimo Ferreira 5& Bernardino Nestor de Vateon-cellos 56 Brasiliano Soares de Carvalho 57 Caetano José Pereira Solsona 58 dr. Celestino Carlos Wanderley 59 Celso Affonso Pautas 00 Chromacio Calafange 61 Cicero Franklin de Sousa 62 Cyrineu Joaquim de Vascon* cellos 6z dr. Eloy Castriciano de Sousa 64 Emygdio Getulio de Oliveira 65 Emygdio de Oliveira Sucupira 66 alf* Enéas Leocracio Alvares 67 Evaristo Leitão de Almeida 63 Ezequiel Lins Wanderley 69 Fabpcio Gomes Pedrosa 70 Faustíniano Gomes de Leiros 71 Fernando de Cerqueira Carva-lho 72 Fortunato Aranha 73 Francisco Antunes dos Santos 74 Francisco Barboza Monteiro 75 dr« Francisco Carlos da Costa Real 76 dr. Francisco Carlos Pinheiro da Camara 77 Francisco de Carvalho Rios 78 Francisco Cascudo 79 Francisco Eleodoro Artheftio Coelho • / 80 Francisco Emygdio Seabra de Mello 81 Francisco Heroncio de Mello 82 Francisco Joaquim Lampreia 83 Francisco Machado do Rego Barros' 84 Francisco Rodrigues Vianna 85 Francisco Salgado de A. Ma-ranhfto 86 Francisco de Ealles da Silva Barros 87 Francisco Theophilo Bizerra da Trindade 88 Francisco Thomaz de Oliveira MelIÒ 89 Francisco Xavier Garcia 90 Gabriel Cabral Raposo da Ca-mara l 01 Genezio Xavier Pereira dej Brito ] 92 Godofredo Xavier da Silva! 

Britto 98 Gustavo Olympto Alvares 04 Henrique Ferreira Nobre 96 Henrique Leopoldo de Goes 06 HermenegUdo Tertuliano B. , de Mello 97 Hermogenea Flavio Capistrauo 98 Hermogenes Heroncio ae Mello 99 Horacio Sities 100 Jaeintho Ignacio Torres. 101 Jeremias Pinheiro da Calnara 102 Jeronymo Cabral Raposo da Camara 103 «João Alfredo de Goes 104 Jofto Baptista de Andrade 105 Jofto de Castr i Mascarenbas 106 Jofto Chrisostomo Gálvfto 107 Jofto Clementino da Rocha 108 Jofto Felismino de Mello 109 Jofto Ferreira Nobre 110 Joio Francisco Fernandes 111 Jofto Guilherme de Souza Caldas • 112 Jofto Juvenal Barbosa Tinoco 4Í8 Jofto Lúcio de Mello 114 Jofto Manuel Botelho 1Í5 João Narciso Ferreira 116 Jofto Nepomuceno Seabra de Mello 117 Joft ) Nese 118 Jofto Nunes Campos Café 119 João Pedrosa de Andrade 120 Jofto Peregrino da Rocha Fagundes 
121 JO&O da Rocha e Silva 
122 JO&O Severino Gedefto Del fino 123 jofto Tiburcio da Cuuha Pi* nheiro 124 capitão Joaquim Anselmo P. Filho 125 Joaquim Damascenõ de Albu-querque -12G Joaquim Emiliano da Silva 127 Joaquim Francisco Moreira 128 Joaquim Francisco Moreira Filho 120 Joaquim Francisco de Vas-concellos 130 joaquim Henrique de Moura 131 joaquim José Cavalcanti 132 Joaquim José Yalentim de Almeida 133 Joaquim Lourival Soares da Camara 134 Joaquim Lustosa Raposo da Camara l;ífi capitfto joaquim Lustosa de Vasconcellos 13« Joaquim Manuel Teixeira de 

N Moura 137 Joaquim Monteiro Filho 138 Joaquim de Paula Barbosa 139 Joaquim Policiano Leite 140 Joaquim Severino da Silva 141 Joaquim Sokres Raposo da 

Camara > I 142 Joaquim Torquato Barbosa 
143 José Alctno Carneiro dos Anjos 
144 Joèé Alexandre Seabra de 

Mello 145 José Antonio Areias 146 José Antonio de Viveiros 147 José Cabral Pereira Fagundes 148 José Califltrato Carrilho de Vasconcellos 149 José Chaves l&o josié Dose de Moraes Navarro 
151 José Rsteves Dantas * 
152 José Eustaquio de A. Guima-rães 153 JOSÒ Fernandes Barros 154 José Flavio Machado França 
155 José Gomes Tinoco 150 José Ignacio jatobá 157 José Ildefonso P* Ramos 158 José Irineu da O. Pinheiro 159 José Lucas da Costa 160 Josò Mariano Pinto 
161 José Marinho 
1 0 2 JoBé de Paula v 
163 José Paulino de C. Botelho 
164 JoBé dos Reis Mello 
16 > José Terencio P. do Lago 
166 José Zacharias V. de Mello 
167 julifto Bento da Costa 
1(78 Leonardo Foster 
160 Luciano de Cerquei*a V.FH-* 

gueira 170 Luiz Barbosa dos Santos * 
171 Luiz Eugênio da S. Veiga 
172 Luiz Ferreira de Ifrança 
173 Luiz de França Coelho 
174 Luiz • elinca de Oliveira Lila 
175 Manuel Augusto B. de Araújo 
176 Manuel Balbino de Araújo 
177 Manuel Clodoaldo de Mello 
178 Manuel Coelho de S.e Oliveira 
ITO de* Manuel Dantas 
í80 Manuel Ferreira da Silva 
181 Manuel Garcia 
182 Manuel Ignacio Barbosa 
183 Manuel j.da Costa Pinheiro 
184 Manuel José N. Cavalcante 
185, tenente corl. Manuel L.Caldas 
186 Manuel Nobre 
187 Manuel Onofre Pinheiro 
188 Manuel da Rocha e Silva 
189 dr.Manuel Segundo Wanderley 
190 Mauuel da Silva Leitão .1 
191 dr* Manuel Urbano de Á. 1 

Gondim 
192 capitfto Miguel Augusto Se* 

abra de Mello 
193 Migáel Barra 
19$ Miguel JuVeniano de Araújo 
105 Miguel L. do Nascimento 
196 Miguel Pereira do Lago 
197 Miguel Porphirio de 8.Caldas 
198 Miguel R. de Moura Soares 
199 Odilon de Amorim Garcia 
200 Olympiò Tavares 

201 Ovfdlo Péreira 302 Piaohoal Romano Sobrinho 203 Pedro de Alcantara Defto *iC4 Pedro de Alcautara' Viveiros 205 pedro Alexabárino dos Anjos 200 Pedro Alves Barbosa. 207 Pedro Avelino 208 Pedro Francisco Duarte 209 Pedro Lacerda 210 Pedro L. Cardoso Filho 211 Dr Pedro 8. dfe Amorim 212 pedro N9. de Amorim 213 i>r., Pedro Velho de Albu-querque Maranhão 2x4 PhiMélpho Eloy de Lyra 215 Raymundo Bezerra da Costa 216 Raymundo Filgueira e Silva 217 Romuald* Lopes Galvfto 218 Ruflno Kreire 219 âebastifto José Leite 220 Dr. Sérgio Barret o 221 Silverio carlos de Noronha 22S Dr. Tertuliano da c. Pinheiro Fttho 223 Hieodosio Paiva 221 Theodosio Ribeiro de Paiva 225 Theophilo c. Mprdira Brand&o 226 Theophilo Mimnho 297 Tiburcio Nunes de Sá 228 Uiyòees pereira do Lago 229 Urbano dos Reis Mello 23 i VeriBsimo de Toledo 231 Vicente F. de*Goes Lyra 232 Vicente Cicco 233 Virgílio de Amorim Garcia 234 vjrgilio B. Seabra de Mello 235 Virgiaio Carneiro Lefto 236 Viterbino de paula Barbosa 237 Westremendo A. Coelho 238 Zosimo Braulip de A. Garcia 239 Zosimo Platão de O. Pernanaes Cidade do Natal, 30 de Desem-bro de lOOL O escrivão do juiz interino Augusto Cegar da Süva. 

Irmsndsde do,S.S. Sapramento 

Convido aos irmfios desta Ir-mandade que se acham em atraso com suas joiaç e anuidades asatis-faserem as respectivas importân-cias, afim de occorrer as despe-sas da «Semana Santa»,cuja festa teràlsgar no mez de março p« vindoura.—Natal, o de Janeiro de 1902. O Tbesoureiro, 
Alfredo Lago. yrrsT.ui.d* i iè c^ sBmiras especiaes 

Pretos e de cores, receberam— 
Urbano dos Seis & C. 

P A U L O D E KOCK -um &ECETÇÍQ BÜ&QÜEZA TRADUCÇÃO D'A REPUBLICA 
— 1 — 

Paulo de Kock 

ViamH^ ultímamente'muita8 lu zes nas quatro janellas de um apòsento situado no segundo an-dar de uma casa da rua Grene-ta- N&o era o fausto, o brilho do díib dos Bxtrangeiros; mas, en-tretanto, isto annunciava alguma coisa; essas quatro janellas iUu-minadas egualmentte. tinham um ar de festa e os laboriosos mora-dores da rua Greneta, que n&o teem o habito de fazer grandes despesas de iliuminaç&o, mesmo nos seus estabelecimentos, pen-savam, ao verem as quatro aber» turas que faziam|inveja ao rever bero : —Certamen^B, esta noite ha-verá alguma coisa de extraordi-nário em caBa de Lupot! 
Lupot era um honesto commer* ciante, retirado dos negotios ha um certo tempo. Depois de ter mantido, durante trinta annos, uma papelaria» sem recorrer uma sò vez a um amigo para os paga-mentos do fim de mez, Lupot, tendo ajuntado oito mil francos de renda, vendera o estabeleci-mento e deixara o commercfo pa-ra se entregar ás doçuras da vida domestica, e prestar es* 

ses pequenos cuidados a sua es-posa, Mme. Felicidade Lupotf mu lher essencialmente indolente,que estava muito bem ntirn escripto-rio, quando s<* tratava de entre-gar a moeda de cem soldos, po-rem que perdia a cabeça quando ia mais longe. Isto não a éimpe-dira de fazer a felicidade do ma-rido—o que prova que para tal não é preciso ter espirito-e de dar* lhe uma filha e um rapaz. Â moça er> a primogênita ; acabava de completar dezesete annos e Lupot, que nada poupara para a educação da filha, dese-java encontrar-lhe um marido fo ra das obreias de cartas* Tanto maisque MUe. Celanira não mostrava o menor gosto pelo commercio e acreditava possuir uma vocação decidida para as bellas artes, depois que, aos doze annos, .fizera a lápis encarnado um retrato do pae em trajo de pastor e um anno mais tarde, to~ cara ao piano de memória : Eu 
sou lÁndor. 

Lupot tinha orgulho da filna, que era*pintora e musica ; mais alta do que o irmão uma pollega-da, con ervava-se tesa como um soldado prussiano, fazia reveren-das como laglioni, tinha um na-riz aquiiino, trez vez*s maior do que os narizes communs, uma hoeca do mesmo genero, e olhos tão maliciosos, tão travessos, que nOs se os encontrava facilmente. • O pequeno Lupot não tinha ain-

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: REDA-
•CÇÃO DA "REPUBLICA" 

Da cofi^nltfts por e c"ip-
t'>. 

Advoga no Superior Tri-
butial de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jnry 
federal e ostadaal. 

cuEtegci-re de qual^ner 
lioaidaçâo e execuçno 
^ /mraerçial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

— â 
da sete annos , desculpavam lhe tudo, por causa da sua meninice e o senhor Ascanio, abusava da permissão para pintar o sete de manhan à noite. O pae amavaao de mais para não reprehendel-o e a mãe era indolente de mais para se não encolerisar. Ora, uma manhan, Lupot pen-sara : Possuo uma fortuna regu-lar, tenho uma família encantado, ra, deu-me Deus uma esposa que nunca se encolerisou ; mas isto não hasta neste mundo para ser convidado, requestado, para que se fale de mim, í^nal. De-pois que deixei o papel velino e a obreia de cartas, a minha so-ciedade se tem composto apenas de alguns amigos, antigos nego-ciantes como eu, que vem fazer a sua partida de vinte e um e de vispora ; porem quero coisa me-lhor ; minh* filha não deve vi-ver num circulo tão estreito ; tem uma vocação pronunciada para as artes, devo receber artistas ; da-rei recepções, chás, punchs mes-mo, si tal for necessário ; jogar se-á o solo e o ecarté, porque minha filha abomina o vispora ; finalmente, quero que se fale das minhas reuniões e que Celanira encontre um marido digno dei' Ia». 

E Lupot procurou a mulher que estava sentada} numa enorme cadeira de molas, amimando o gato deitado nos joelhos e, disse-lhe : 

T —Minha querida Felicidade, quero dar recepções, receber muita gente... Vivemos numa esphera muito estreita para nossa filba que nasceu para as artes, e para o nosso filho Ascanio que, acredito, fará falar de si. Mme. Lupot, sem deixar de a isar o gato, respondeu : —Pois bem ! não tenho nada que ver com isto... Nfio lhe im-peço de receber gente. . . Com-tanto que isto não me incõmmo-de. Primeiramente, nfio conte commigo para fazer coisa alguma. —Nao farás mais do que as honras do teu salão. —E será preciso levantar*Be de vez em quando ? 
—Tú o fazes com muita gra-ça . . . Eu ordenarei tudo ; Cela-nira secundar~me-á. Celenira, encantada com o projecto do pae, saltou lbe ao pescoço exclamando: —Oh! sim, papae, convide muita gente ; quero aprender contradanças afim de saber fa-zer dançar e vou acabar a minha cabeça de Belisario, que vossô mandará emmoldurar para esse dia. E o pequeno Ascanio também pulava no meio do salfto, dizen-do : 
—Tomarei chà,ponche e come-rei bolos ; tomarei tudo... Depois, Lupot puzera-se em campo ; fora ver os amigos dos seus amigos, pessoas que conhecia 

ft 
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m EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia-

tia da tarde. 

FUNDADOR—Dr . PEDKO 
VELHO. 

GERENTE DAS 0FF1C1 
NAS-JOSÉ PINTO. 

ttio, IO 
Foi sanoeionada a lei cre-

ando novos logares na re-
partição geral dos Correios. 

Buenos-Ayres, IO 
Foi assignado um additi-

vo resolvendo duvidas do 
protocolío Armado em Sant' 
lago entre as republicas Ar-
gentina e do Chile. Julga-
se por iseo termado o inci-
dente entre as duas repu-
blicas. 

Assumpçáo, IO 
Rebentou, chefiado pelos 

ministros da Guerra e Fa-
srçnda, um movimento revo-
lucionário. O presidente A-
cevol acha-se preso no quar-
tel de cavallaria. 

A apiQÍflo. pabU(^ «Mslia-se 
sobremodo alarmada. 

\J1 

De tim nosso intelligente 
leitor 

recebemos a seguinte 
communicaçâo : 

"Natal, 9 de Janeiro 
Ainda perduram em meu 

espirito as ultimas impres-
sões que me ficaram do des-
enlace do "Quo Vadis". Sen-
ti somente que Sienkiewicz, 
em obediencia á verdade his 
torica, não tivesse querido 
carregar um pouco mais o 
quadro do supplicio desse 
monstro ridiculo que se cha-
mou Nero. 

E Tigellino ? 
Acho que o romancista fez 

bem em deixal-o na penum-
bra, porque todo o genero de 
castigo que a sua imagina 
ção podesse conceber seria 
pouct para contentar-nos. 
Typos como Tigellino, que 
representaram o que a hu-
manidade tem de mais abje-
cto, somente findando no es-
quecimento e na abjeeção, 

A "Republica" pode publi-
car muitos romances de va-
lor, porem não publicará 
mais uma obra egual ao 
Quo Vadis. 

Livro admiravel, que sabe 
despertar emoções que a gen-
te suppunlia para sempre 
mortas! . 

Sente-se com Sienkiewicz 
esse sopro ardente da fé dos 
martyrcs christãos. Li com 
os olhos marejados de lagri-
mas a scena do circo romã-
no e foi com o corações aos 
pulos que acompanhei a lu-
ctadcürsus com o aurochs 
selvagem. E quando afinal o 

heroísmo e a força do amigo 
dedicado impõe-se ao povo 
romano e dâo o golpe deci-
sivo na omnipotencia de Ne-
ro, estamos tão possuídos 
dp, realidade que parece nos 
ouvir a çatadnpa de applau-
sos que acompanharam o 
salvamento de Lygia e te* 
mos ímpetos de applaudir 
também. 

Tudo que Sieakiewicz ex-
poz no seu livro já a Histo-
ria o tintta feito, porem nun-
ca ninguém soubera animar 
aquellas scenas com o colo-
rido de scenas da actualida-
de. 

Confesso na minha inge-
nuidade de simples leitor 
que, em vista do amor com 
que o romancista soube tra-
tar o typo magistralmente? 
superior de Petroneo espera-
va por um desenlace diverso 
e nutria a esperança de ver o 
grande miindano convertido 
á nova fé ; porem tudo é le 
vado com tal arte que a gen 
te vê-se fdírçado a confessar 
que Petroneo, morrendo poe 
ticamente agarrado ao seu 
sonho, levou comsigo o ulti-
mo apanagio do mundo pa-
gão, deixando o campo bem 
laborado para o niedramen-
to da novídoutrina. # 

A "Republica" andou mui-
to bem avisada fazendo dos 
seus folhetins uma escola lit-
teraria. E' incontestavelmén-
te uma das partes mais pi®>-
curadas do jornal, porem, 
em regra, a mais detestável. 

Por preguiça, ou por es-
carneo ao gosto dos seus lei-
tores de jornaes diários es-
colhem para os seus folhe-
tins, ou o romance escan-
daloso, ou o romance de fan-
caria, em que os duelos, os 
roubos e os assnssinatos in-
verosimeis se contam pelo 
numero de paginas. 

Porque rasão, pois, se não 
proporciona, a par de uma 
distracçáo deleitavel, um en-
sinamento util ? 

O dr. Manuel Dantas que, 
com tanta proficiência tradu-
ziu o Quo vadis, deve julgar-
se compensado do seu esforço 
pelo agradecimento dos seus 
leitores e não deve arrefecer 
nesse emprehendimento, fa-
zendo com que os folhetins 
do jornal que dirige sejam 
um attractivo e uma escola 
para os seus numerosos as-
sigriantes". 

M Má ta 
Chegou hontetn a esta ca-

pital o honrado coronel An-
tonio Gomes de Arruda Bar-
reto, illustre director do 
Collegio 7 de Setembro, de 
Mossoró. 

S. S. veiul acompanhando 
uma turma dos seus alumnos 
que deseja submetter a ex-
ames geraes de preparató-
rios. 

Cumprimenta mol-o. 

re, empregando os raios X de jveraias existentes ou que sepro-
%m Dr. Jraal Lamartifle , Ramtgm. Jdusirem quando nfto affectarem a 

^ - > Aventa-se, porem, uma quee-1 independencia ou a honra nacio-
Deve chegar hoje a noite |tfto muito çéria em torno do fa-|nal, não considerando, porem 

nesta cidade, acompanhado I cto scieqtifico, que vem a ser I comprometida a honra e a inde-
d e s u a exm^. fàtailia, o nos-1 um prêmio para o descobridor do I pendência nas quest&es sobre 
so talentoso c o l l a b o r a d o r l^eio Beguro dé debellaressa ter-1 privilégios diplomáticos, direito 
dr. Juvenal Lamàrtine, j u i z m o l é s t i a , instituído ha s e * d e navegação.© limites, 
de direito d o Acarv Iculos por um * millíonario, dei- * 

J t 'xando em testamento umaquan*| 0 cDaily MaiU publica uma 
rador Qui-Esteve hoje nesta capital ò ! ? * S S L j L S T ^ I S ^ Í T r a d 0 1 

nosso nresado amipo m r o T os juros eapitaüzados. llherme, da Alleruanha, poi 
^ ^ p r e r m o p a a 8 0 U P8"» 0 P° soldado americano que fez parte ncl Felismino Dantas, presti-1 der do governo e, se o dr. Wig- d a expedição á China. g ioso chefe d o nosso partido!more conseguir provar a efflca- Nessa missiva o Joldado ame-

em Ceará-mirim. [cia do seu methodo, a somma a I ricano <Ü2 qne foi elle quem sal-
— 1receber Berá de centenas de mi |v<ra os soldados allemftes que 

Esteve hoje em nosso e s - 1 d e libras, o que porá o Iguardavam a respectiva legaçSo 
críptorio o nosso dedicado e l^y®" 1 0 t ® 8 f p , a 8 d i f f l c o l d a ( l e 8 jeui Pekiu e por este seu acto 
illustre atnigo capm. Tor-|f telvfz o b " « ? d o , a P e d i r a 0 reclama do imperador Guilherme 
quato Camara, juiz districtal d ? S i ' U m a r « c T p e T d e m í 
no Ceará mirim Ipor intermédio do Haoco da In- na razfto de cada um dos solda-

glatenra, essa «omms fabulosa, I d08 allemilee, que, graças a sua 
que fará do aUudido medico ojtactica, escaparam de ser truci-

dados pelos ooxers. E ' esperado amanhã dos | homem mais rico do mundo, 
portos dc sul o paquete " A -
lagoas"da Companhia Lloyd 
Brasileiro. 

Noticias de Lüneberg, ao sul o ultimo convênio anglo-por* 
do Transvaal, dizem que a van - tttgU0z reconhece a conquista do 
guarda das forças republicanas, | Transvaal pela Inglaterra, 
sob o commando do general Bo- A opinião publica censura o 
tha, foi atacada com vantagens I procedimento do governo. 

Hontem, dia do seu anniver-ld? . P 0 8 ^ 0 pe l » forças britan-j Varioa jornaes -diários re-

Dr. Antunes 
sario natalicio, foi o dr. JoséID,c®8' . . . . n IÇrindo se ao aUudido convênio 
pAiiln Antnnaa ill.«fa^do fl hn- L 0 « e Ü ? r a l b ° 6 r D â 0 t e V 6 tempo I d j z e m Paulo Antunes, illustrado e hu- I . " ^ " n Z ^ l ^ ^ Z l l ' T H I a , z e ? 1 ( l u a n d o d e m a » P«" 
manitario clinico desta capitelj^®8® " f ^ L J J „ l ° 1 ^ n c , a B 8 8 5 b 8 t i v ? r a m e m t e c o " 
muito felicitado pela elite d á . s o - * S I i 2 Í e c e r d o m i n i o b r i t a n n i c o n o 

ciedade natalejiáe. ^ P o r t u g a l d e v i a tel'M 

A' noite, a casa ^do iUustre T 1 ? a l c a n ç a í ? P°r « n » imitado, 
cidadão esteve muito concorrida, I a t , r o a - ° f o r a 

recebendo ^ í ^ ^ ^aíos - oa í i * n f ! ! ! ™ t „ ^ «ü» I 0 P»P» recebeu o saçro colle-
sitaotes com a Tdalga g e n t i l e z a « Í ^ ^ T r S S " l » 0 d o a ^rdeaea e, respondendo 
do seu trato cavalheiros, sen- £ J g " - S ü T T Us saudações que lhe foram diri-
do a tbdos servido uma abunda* tJ^SL^ *ü£j£ í r « W * Pe l° «atai, disse que o pe-
to mesa de doces. ^ P 0 a c«nducçfto do fendo pa- r i o d o ^ ^ . ^ è i s a n ^ é 

Por essa occasfco, o dr. Eloy S J ^ S f Z 6 ^ ' ^ m 1 1 1 ? ^ 8 6 ^ d e dificuldades, pois em toda a 
de Souza, em nome do* ámigps Z ' l i Pa r t e 8 6 n o t o o esforço dos an« 
presentes, ergueu uma e i n c ^ fc1' ^ t l n W » ' í Z ^ i i ^ « ^ « 0 8 para tornar o povo 
saudaçfio ao dr. Antunes, enal- h o 8 t i l á aendo fe i t í os 
tecendo as suas nobres qualida- mais violentos ataques ás congre-
des de intelligencia e 4e coração. pavões religiosas. 

, , -. v | c o y 0 o ™ intenso que tem rei- g u a aantidade recommendou aos 
Procedente do Pará, entrou ' * cardeaes que combatessem o so-

hontem á tarde , neste porto o nHinV1(1 tomnPHfaf1o fÍA nAVP cialismo e bem assim os projectos 
vanor inelez Bolívar consienado . G m n d ® tempestade de neve relativos ao divorcio. 
importante V ' d T Z E Z j ? 5 S g a w M e D° n 0 r t e 6 C 6 n t r Ô 

Alves & Comp. , Q a 

luz electriea. 

_ . m., , . . . 0 jornal «Daily Mail» publica 
A' noite, o Bolívar, que é d r taye?CSo h J t e l e g r a m m » d ° f ^ S 1 <U-

beu, vapor, « t e v e man.ioad. i ^ J y J S J r . 
plantações, levou em Bua correu medid&B COfltra 0 act0 bnitel e 
te as pontes da parte alta. indigno das forças britannicas 

Os prejuízos são enormes e fuzüaram, logo depois de um 
em alguns pontos tem havido m- c o m b a t e , #> prisioneiros boen 
terrupçao na carreira dos trens, d o a wnmaiiáoB Kemps e Vitfoeu, 

C0Iil* I summariamente e sem nenhuma 
- formaíidade que juatíficaaae a vio-

lação. 

Correio da Casa 
—Sr. Cyriaco Marinho : (Can-

guaretamaj Honra-nos muito a 
sua assignatura e fa^emos-lhe de 
boa vontade a concessão que nos 
pede. * 

—Sr. Ananias Medeiros: (Cuite-
zeiras) De posse de sua missiva 
de 8 do corrente, não temos 
duvida em attender á sua pro-
posta, desde que o consideramos 
entre os nossos melhores assignan-
tes. 

Irmandide do S.S. Sacramento 
Convido aos irmãos desta Ir-

mandade que se acham em atraso 
com suaB jóias e anuidades asatis-
fazerem as respectivas importan-
cias, afim de occorrer as despe-
zas da «Semana Santa>,cuja festa 
terá logar no mez de março p. 
vindouro.—Natal, 9 de Janeiro de 
1902. O Thesoureiro, 

Alfredo Lago. 

d p vac pé mundo 
A maioria da imprensa local 

da Inglaterra e do continente 
discute o caso de curn do ean-
ceros, tratado pelo dr. Wigrao 

municaçõe^telegrapbicas. 
Consta que ba desastres pea-

soaes no norte, o que só se sa-
berá depois de restabelecido o 
trafego electrico. Numa das suas ultimas edições, 

informa o «Daily News», por in-
„ . j * r> i* v itórmedio de um telegramma ori-
0 presidente Roosevelt acaba a n d o d e Qdessa, que a Áustria 

de assignalar a austendade da H u n ^ a p r e t e n d e H c o m 0 
política do seu governo e com- t i m e n t o ^ Allemanha, incorpo-
provar a rija tempera do seu ca- definitivamente à Boenia e 
raçter com mais um acto que lhe a HePi!egovina. 
valeu os applausos da maiona da I ^ ^ d a tofde c o m m e n tam 

T f S S i . noticia, não lhe dando cre-sidente rejeitou a offerta de dez d i t o m e 8 m o ' p o r q u e tratai de mühoes de dollars que lhe fez o L m ' b o a t o a J a n S a d o nas roda* 

I « 
da educação superior, por ser n 
offerta daquella quantia repre-
sentada por acções do «trust» d * 
aço, organisação a que s. ex. é I Brevemente liavciá um importante 
infenso por consideral-a meonsis- Leilão de moveis, louv̂ , vidros e ODÇOB 
tente com OS seus principios de- artigos de goeto no Bairro Alto 
mÂ ratioAA pitai & rua da Conceição n. 11. mocraucos. i ^ Agenoia aehar-8o-Á de powe da 

chave do prédio em que até eese tempo 
Os delegados ao Congresso Panjreridirt o tenente ooronel Oaspar do Rôgo 

Americano iuliram ter alcancado Monfceípo» ae portea abertaa Americauo julgam ler aicançaau ^ ^ M Tigitei de 8QUg nameroeoe fregue-
solução para a questão da arbi SCS| da<* U hom do dia *s 3 da tarde 
tragem* U ŝvesperas do leil&ô que aerà previa-

Foi elaborado um ^rojecto de mente annonoiado. 
tratado em que as partes con j T d e ^ 
tratantes obrigam-se a submet 0 Aponto, 
ter aos árbitros todas a8 contro- Manuel Jooqniw de /imorim Garoa. 
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«USEIRO 
DÍH O 

PelM b ÍM>NM d» maohft de SI 
W V I R P I v uoram)proxílBoI 

0 HNIfhhft Juftò Atftmrio 
Ktirvtra, Vjklgu Joâp BtrjetttS 
raptou » aieaor Jnieph» Um 1* da 
Coocaiçftu -fHT̂ fáSw pa* 

1 M V M I V f f l l ç i r n , - IBUIPUUi Tn» 
Morto rfiíWf itaefltfpró è, 

« f r t f l f e » ler ftfftiftW» 'd«|fo-
Mtoti^v rir volr»4te 2 hort» 11 
"MMrttgm do i * ffo eflr/eote, eto 

« r * ibtfttér d» " M * 
4moiHWHBM06ea de Sofcia, á t\k 
Ofibtrettft fftfltâ <íMade,lfo íôtuifo 

«•em duvld*> de tfrtfegÃr á pttirf! 
tiluiçfiu d .ulcf.3 menor, porquanf 
to M U t a i eila aer canado, 

«obffe ws© iacto^ que fci cdtt-
muoiMdo m est* tepàrtiç&tf fteto 
! • «tolègtfdff de potfcia rtH C*pH^ 
esa ufficio dê boja, prtfcertwi esÂ 
ttetorftlatfe, em Virtude dA re~ 
freaetttiçftà do dr. promotor pi> 
Mico DÊ A comatrciij AO ínqneflib 
^aHdfcl» que, boje mesm*, raso 
doa temelter ao referido promotc* 
jwrHrtér médio do dr. jate de dif* 
retto r£*pectiuo tendo requièítaWt 
tftote fawgínrade, ©és terfflur dò 
art, 13 §«• daí (et a. 2083 dfc 
sede^teaArode 1871 *rt* ^ 
do reg. o. 4824 dè S2 do atòrtiift 
mez e aoau, a priafto preveativi 
deifidiciado Jefto Brejeiro, poi 
haVer elft confeftftfrdo o cimei 

—Boa oficio de 1* do corrente) 
çofflmottfcou a teta repartição o 
delegado de policia do -municipio 
de Npr» €rary ler na povoayfto 
de Sèo Beme, «o dia 3o dè de^ 
zembro nHimo^ i* 10 horm 4A 
noite, o indivíduo Davld Jeió 
Corieíe, mdredot no íog^r A^déiá 
do lermo de Gtwrabira Òo BtfaÜd 
d« Patahyba, de emboacada9 de«< 

v teobado doia tirot de pistola e em 
' |Mníd<i vibrado de? facadas no 
tàfeliz José Bernardo que faHeeeu 
ÍDatamadeanjeate, 

Ú r^erido deî t̂ kdoi lego que 
teié jâ^wecimeoio de tfto triste 
occofrençia, 1ràoeportou-9e para 
õ togar ao d«tíçioà faeeodo dalh 
•eguir no Jiic»iç<>. do eijtouioao^ 
úmi força compoatà de ã çw** 

foi reforçada por. oatra 
or^uaada oa povoaçftu de Bd~ 
toelem j^to reapecttvo iospecroí, 
dè quarteirão Beroardino de G**-

e&aa for^p, á*7 borae 
da maohft de 31 de D^sembra ei* 
tade, à caaa do aaiasaiao para 
qntíè regressara deBassombrado e 
otíde ie achava traoqoiiloi toi 

$ por jeète, armado de pistola e 
^ro^ iaiacada dita torça, com * 
^aÉdjEràf00 tremenda lucta, re-
BqUabdo a meirte do mesmo Úávíú 
e labiríerido o ilfcpecior d? quar» 
teirÜo mericiooado. 
^Ho citado oíficio uàda declarou 

genciM do ioqa^cito policial, peio D K N T I S T A 
«ue ihr r^mmimmfhü o de. «be-» ' • i-.m-f i ^ i u 

i«Mtff9kte^ffi * \ de Mcdicítift 

Dl a 7 
r ivl l lrul ^ Tr IVRVf, , RIU VJIIUUO 

de maodado do dr. jois de direito 
daria comarcaf fof pfeaó ô irtà cí» 
pitai e récotbido a respectiva ca~ 
deiaf o ío Jividu,o Jofto Aoto 
mo 

vulto JoM Bre4* 
;3iro9 iedicivd'» pelo c n o i e c a p i -
tulado o.) a r t . 270 , § 2% etfítfe 
birtado e i m 0 are , 2 6 8 d o CodL 
peoa). 

Prsasatemeate n'ssta capital, aeoelta 
chamados por «soviptp para os nMéres 
do soa promao, á rua «13 do Maio» n.4o. 
(SMaMseUkrsato do oohmol m«ottn Bi-
gois). 

BxSraoçOos deotarlas absolutamente sem 
dôr, oom Épfútofln de anrjifenifa pala 
ftMgjhfoao, 

T n É N n M o dai ' f l i f w a i n a M K i 4a 
maoosabooeal; obtmaeo«s a ouro, maasá, 
K" tina; e»lta arttfloUA« dsnta&iirâ  den-

a pirtit, oorOas de ouro, eto. etc* 

V E N D E - S E 
Uma boa casa de tijollô 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,cem o ir 24. k titttè-
ma cásà tem uma grande âaj» 
la dé freto te, sala de espèrà, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha,f banheiro elatrina- ^eiA 
também um optimo quintal è 
é murada. 

A tratar com o dr. Praucis^ 
co Câmarã, na mesma;ftfá. 

Grande conflióto í 
Tendo ho je c o m e ç a d o o 

balanço de n o c a s a , a -
visamos aos nossos f íègüev 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commèrc iaes a prazo. 

Ped imos aquéllés qü€ teem 
debito em &0SS0 estabele^ 
c imento dé virem sat*sfa< 
ztíl^as, afim de não i M i s 
càusát difficuldadèã em nos-
so dito ba lanço . 

Natal, 26 de dezembro 
de 1901. -

F. Caàúüdò &. C 

A E q u i t á t í v a 
SOCIEDADE DE SEGURO» SOBR 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES 

Sede sociál—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita . 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 
• A Éqüitativã é a única 
companhià que resgata suas 
apólices em dinheiro* sem prê -
juizo do seguro em caso dé 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem' premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 •(• 

Opera tambeír» com as me-
lhores gàrantias em seguros 
terrestres è marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Ruad^rêa n' 107 

A senhora oa íeuhOrita 
q«Vt? tjui^r comprar um ves-
tMo de >§dr pí̂ r i^e^o c6tü-
modo, và ao eskbílècimen-
tw d e NIDO^IAÜ BIBOIS, q u e 
^fitsòQtrará iiiu gt^ánde sór 
tiííièhto, e Que está venden-
do a torto e a direita: se 
das de i'$000 e Í$5Ó0, o ce 

o qno ha de aiais 
lindo.no^t» 'genero; portan 
t > aproveitem esta pechin 

Ao queima! Ao queima! 
( f o r n e c e ^ ax^ostras) 
Kl B ft A — JN ATA L 

QUEM quiser comprar tim 
^hapéo por preço cormmo-
dot vá oa cada de NrçõbAU 
BÍGOIS, qtèe encontra um grttti-
dê&ortim^nto e por préços tSo 
baixos que &enhuina dasleon-
gêneres poderá coitípeti -os# 

APROVEITEM O CAMBIO 

Nicolau Bigois, ém vista do 
gfâfttle êortime&to qtier tem, está 
Yettdendo suas mercadorias de a-* 
ceordo com ò cambio; pòr tanto, 
aproveitem a occasiSo, e com es-
pecialidade, cbfcpéos e calçados, 
que está vendéttdo com grandes 
differenças dos preços aétuaes. 

Ribeira-NATAL. # 

Cigarros caiías 
O que mais fáma tem al-

cançado no Brazil. 
flíF^Grande sortimento 

Vendem— 
SILVA & C. 

C U R A I N F A L Í V E L 
Cura rápida e rhdioülmeiite todo® om pmmom d e «tebil 

dnde n e r v o s ^ iuÉp«teuciik; c a p e r m a t o f f l i é a , perdas j 
niMae*, noetaroa« o u ditf^tfMi, itaclinaçfto doa teatleua 
pros t ração oerroaa , moleat ia^ d o « r i a a e o a boxig a f o 
mi***ea íovoluntarlaa e f r a q u e s » ^doa e r f i o f t tfealtae-

E^te esiiecifico fuá a cura positiva era todos os cal 
-08 f qÉ»r de moços quei* de velhos, dá f o r ça e| vitalidade 
èos orgâos geaifcaes, rev igora to lo o systema nervoso 
ohama a c irculação d o s a n g u ^ p i r a as partes g^nitaes 
a o unio rainedio que restabelece a s i ú d e e da f o r ç a de 
P E ^ O A S . 

O DéMptito, o receio « ogrand^ éxcitaçaõ e m ienrola e o deunirao ferâ l 
saparecem gradualmente depois do uso deste eApeciflco. exultando 0 «oeego# A es 
derença e a força. 

Esté inestiâuvel espeeiâeo»iem eido usado com grande pesiw por imilbaree 
assoae^ acha-se & venda 

Dirfecção : 
é 

ein todas ph.rmacias « drogarias mançto. 

v e y & O 
8 

N O Y A - Y O R K ^ f í . ü . A 
mm mr*m 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e (;eünitiv«mente todas MS formas 

envenenamento Üo sangue. d 
Asyj>hilis primai ia, secun laria e teirciar|a é por da 

compietauieate curada expellidaJo sy^tema organic 
Cura para a SYPHILIS TERCIARlA t doenças es 

gargapta, erupções amigas ou recentes, dores lios oŝ re 
glândulas enfartadas, inflanímadas oo súppnrantes, c*e 
íimehtos dos ouvidos, mãos rnehadaSf %wafiuçr qità se -
a duração densas moléstias. 

Este grande retnedio cura radicala?eote—ainda m ^ 
mo que qualquer outro tratamento .tenlia falhado. 

Na SUÍ coaiposição nãoeütra nenhuin M I N E R A L 
« a s exclusivamente substancias vegetae* innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem O 
qualquer alteração noq seus.costumes e occnpações. 

Que este especfico é - I N F A L L I 7 E L 
Encontra* se em 

principaes ; 

todas as diogarias e pharmaciaa 
em qualquer parte do mando 

D l R I J A M - S E 

CLARK 
IT. 140 EAST 3e th: STREjST 

PARTE COMERCIAL 
E M A R Í T I M A 

Mhtal* Ao Janeiro d» 1902 

Caakbfo 1 2 i/« 

T A B E L L A D E C A M B I O 
1At» 
BhOling «96o 
Péiiny S08o 
Vfen«o $762 
Marco %949 
D»ll«r 31953 

Praça do Natal 
G e n e r o s d e exporlaçfto 

* FBBÇOB CORRENTES 

AjÇQdo do 
íJESr-bre* 
p ««Win» 
JOÉtO» I 
Nftsd* ctrn«lro 

71800 por lbk. 
9000 " « 
1900 , 
61000 •« 

HtCOO " « • GQQ H .1 . 
W^m te « t i a i ' W M O o o «Mio. 

u 
ti 
«« it 
<i 

IlfiCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E I V T E S 

Carne verde k. 
Ome de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de ôreo 
Toacinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de liaboa 
Sal 
Macàrr&o 
AléMa 
Pimenta do reino 
Arantta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mnlatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadma 
Awncar de urina 
Asmwar moreno 
Aasucar eepedal 

i Aastear retame 
•Milho 
leite ftwo 

80o 

maço 
k 

garrafa tt 
<c 

litro 
k li 

\ : : 
litro « 

i 

14 
molho 

k d 
am 

maço 
uma 
k «a 
t4 
ti 

litro 
Ktrnfa 

1.000 
1*000 

300 
2/200 

*00 2.000 
800 
16o 

3.00o 
3.000 
2.800 1.800 

500 
060 
400 
160 
040 600 060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
/2o 
4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 

1.500 Mate em folha 
1*400 Mate em pó 
1.400 Manteiga ingleza 
2.200 Manteiga americana 

Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oõ 
k *7oo i* 8oo it 7oo ti l*4o0 II 2*4oo ti ,£ooo 

libra 2.7O0 
k 4,4OQ «« 2.6o0 

k. 16o 
um «0 

a 

Rio Grande do IVorie 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 6 a l i de Janeiro " 
de 10o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENBBOS 
SUGBtTOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iJtgodâo em rama 15 kilos 

%t caroço •• sujo oa residao 
ssucar dc usina 

chistalliado 
" branco 
09 someno 
" mascarado 
ff bruto 
" retame 

Aguardente 
borracha man̂ abeira 

11 de maniçoba 
Bnnha de cevado Cebola» 

café 

Uma 
um 

õm 
cento 
cento 

tnilheiro 

tt 
n 

11 
t§ 
ti 

Valore» 
0*200 
3«OO0 
41000 
21400 
3fC00 
21400 

'00 
1 

Mtro 
kilo 

P Á G I N A M A N C H A D A 

Cêra de carnaúba" 
cêra palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pUliA 
<touros de boif»ec«os ou 

salgados^ 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros Caroço de algodão 15 kilo** 
Carne de sol (secca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de p i p i r j 11 

Fumo em rolo kilo ' em folfaas <* Farinha de mafadioca litro Feijão mulati^ho " 
" de outras qualidades " 

Frangos 
Oaliinhas 
Goknma de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abei lias 
Ovoe de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamou* 
Perús Papagaios 
Perequito» Pelles de cabra 

'' de carneiro 
Peilo regeu] 
Pennas d e ema 
Queijo de manteiga 

ou ( frjpQ o 

mamona 1$2001 g ementee de 
$3301 àalj litro 

lOfOCO Sola 
iOtOO" I Sebo 14001 Toucinho 

Unhas de boi cento 

d e ^ P - «tc litro 
Vassouras de carnaúba etc 

meio, taxn 
kilo tt 

loo 
1 9 i ( 2 

fiz» 
$400 

I%4c0 1$000 
9(000 
IfOM) 

81000 j Thesouro"do ^ T Z * W 
1-360 Vorte, 6 de a d « 

Um 
<< 

litro <i 

um 
kilo 
litro 
Um « 
t 

tua fixa if 
kilo •« 
i« 

Vapores M a s 
MEZ DE JANEIRO 

DO NORTE 
Planeta a 

DO 8UL 
Alagoas a 
Pernambuco a 

II 

l ) 
m 



Com o intuito 
bem servirmos ao pú-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre © -Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento eni 
saboiietes, tonieos <• 
agua dentifrícia e que 
rendemos por preço ao 
alcance do todos. 

Um pequeno exem-
>lo: 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel (tr 
mohentej um $800 

Sabonete íami-
lia um $ 8 0 0 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos iionta a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabaménto,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

O centro das novidades parisienses 
Oa proprietários deste concoituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam do mandar eflecfcuar, c om to-
lo esmero A capricho, grandes e magníf icas c ompra i 

noa principaes mercado-» da E u r o p a tomara a liberda-
de de apresentar nftosó ás exraa?. família* -desta c a p i -
tal, c o m o &8 d o interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitante» novidades recebidas ulti* 
matnonte neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S í 

que não acha competência nesta praça nò seu v a -
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 

Sue satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
•ogaezes, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 

modicidàde inrivnlisavel dos .seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A t 

Em vista d o exposto, os srs. Fontes & O. c h a m a m 
a attenção do respeitável publico para os S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

PHABHÃCI& 
O p r o p r i e t á r i o 4|QBte acreditado tMtefoetaokiMftto ^ 

*cfiba de receber do Estado d o Oesrá as espectaUdaéw 
pharmaceuticas seguintòs: • 
CAJ U R E M A D E S O A R E S A M O K T M 
apprc rada pelà Junta d e fiygíene Publ ica d o K i o 
1+ Janeiro . E ' o melhor e o raaia riQo depnrptfrQ d o 
«vtffnjs; cura radiealmentc o rLeumatifimo, a sjrjdülif, 
v oabas , ulceras, ôstolaa, darthroe, tumor*» . g — a m » , 
mpigena, escrofulae, morphoa, cancroB, cooa^aa e toda 

a sorte d e moléstias da pelle, c o m o p r o v a m w w o t i ^ 
testados d e pessoas curadas, ^ i d e o proepecto que 
seompatiha á cada garrafa . U m a garva ía 5$000 . 
P E I T O R A L D E J U C A ^ C O M P Q S T O 
i e Bôeres de A m o r i m . Único upproviMtoe au^ocís^dQ 
pela Junta de Hygiene dos E s t a d o s U n i d o s A t o i í r a a í l . 
Tem curado milhares de doentes de t u s s e v inâuenzas, 
rouquidões, coQiieiuched,cou- tipações, bron&itég , eaoafr-
ros de sangue, pleurizea, laryügite*, gmentmtfáftfi, a s t h -
m&se tísica pulmorais c o m o attestamtw>tabjéi4Hdê&heo* 
dicas e muitas pessoas eur.nhm. U<tn f ranco 8#®ÔO. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo ( i r - de Amcrirn . 

Especifico na cura da anemia, Iraquesa, flores 
>as, pallidez, diarrhéa obro nica, digeetões l^boriottis, 

dyspepsias, ettorófula», fastio, oíiioroSe, vach j t í sma,po* 
breza de «augiíe, febres, ioteriuia e fa l ta 4as tercem 
FJM. enriquece o sangue, fuoilita a *e es t imai» 

luMiTÉc 

N, esta odieina impri* 
me se cartôe* de vi-
sita com todo assçio 
e promptidAo e fa^em-se 
outros trabalhos typo-
graphieos no mais raso-
avel preço* 

Dfe PROPRIEDADE DB 
JOAQUIM SEMIQÜE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver» 

soes» tfum dos prlficip&es 
pontos d'efita cidade* 

Tem, & qualquer Iiora— café, 
t • " 

A G r a n d e N o v i d a d e 
* 

Nestes tempos de graodes novi -
dade** agora que o sr. 8»nto» Da 
aioot acubt» de descobrir a direc -
çôo dos balões, osen o MBLHOK 
tíABONBTE PAKA A PELLE qte 
i lncontd'lavelmente & BABA O 
ANTBSEPTICO que cara tarda», 
MIOOI, eeiMUM etc. Lela«ae o 
proepecto que «cempanha cad» 
«bonéte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

Phantasias brancas c de cores, phantasias assetiaadas c r ? I Y I Í ? P A R P ' A ! Í I M A f > A 
e fttrta-cores, crepóns em alto relevo, setinetas francezas! J r - j "V • V» / ^ « W V . 
pára forro, capas de casemira para senhoras, feltros dei d ô Soares de Amor im, a p p r o v a d o ^ pola Jampectona 
lã p a m capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- J de H y g i e n e . — E de mcontetitavel ethcacia 9 é e p r o m 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de | p tò ef fe ito na c o r a das ^febres internut^éiites, n,]BU0Ítas 
cores, casemiras em cortes para talça, brins brancos e de o u sez&es, febres ^rphoides periuciosas, febras pulostres, 
cores, dós principaes fabricantes; aVpacas de seda, véos da r^mittentes e miliarias, d o r e s 4 e eabeça pu rnnUi^QH^, 
seda e filó (para noivas, grmaldas finíssimas e chics, cin-1 p^yralgias, rheumatiamo articalar e enrorg i ta i sentos 
t o s de phantasia e d e couro , « a n t g a s d e seda branca , l i „ d u r a ç « o d o Kga ido e d o b a ç o . Sfce^ M ã ^ T R 
preta e.e cor , pellucia rngleza de diferentes coíes, galões feito ^ a d m i r & a T e Í 8 < c o l í l o dec laram moitas 
e soutades de seda, cortina<3os brancos, colchas bran-
cas e de chres, vellutinas bordadas para eoieite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de fl^da éhinezà., leqttes de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chmeza parãeon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

âatígos 
CHAPEOSICAPOTAS 

Pará ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
majs chie, 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS EiCHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado è pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 

mas e ele-
gantes. 

GÜARNIÇÕES 

Para sala 
m odernissi Jde visita, 

sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

BXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-]dos fabri-
to bem tra- jcantes. 
baldadas, j 

ÔUINQUI-
IRHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

v cr d a d e i r a _ p e c h i n c h a 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doe seus numerosos fre-
guezes, um terno de exceilen-
te cazemira francesa, pela 
uiminuta quantia de 75$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendidô^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP. 

Rua Correia Tellss n. 11 

«oas que delle teem uxa4o. U m v idro 2$600 . 
PÍLULAS AN1MBE{ÍMIKT1CAS úo PhavaM<MU(iao JoAo 4* #poJ» 
lioreir».—Sfto d® «ffsito Btgur» « efflcM p a » «spaiiMr «9 iMltrtgt* 
on veroiM inMiflHM^ 
VINHO P&QUINA, GARNK, FBKRO K Q * m 
de Soaca> de Aaíorlm «ppvovftdo pela IupeetotfMe^geait*. 

Tooico roeonBti aiote oMtritivo, ceceitade p9l» (ju«tíncta cias 
•a medica anemia, íraquw», pallidez^ fattlo, ameoorrhóa oa falto 
das cejÉras, cacfaMÜa. 4ore« brancas, falta de forçai, 
quer oaturesa que caawm enira^ieiciiawito a ma e<m*i&mA*im dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

ÍBL1X1B ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jofto da JEtag}» Mof»ÍW, 
Bxceliente estomacal para carar as 
gaatrite. dores de estojQiago, aiias e todw m onlestlM ai« atacam o 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇAO HYQIEN1CA DB R1CORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias aa blennorrhagias e affecçôee brancas ea-
xuas recentes on antigas. Um- vWro 8$Õ00. 
CALLO'L de Soares de Amorim.^-0 gcan4a e pod#ow> m m à í » 
qoe sxtrabe em 4 dias oa callos noves e antigo* .rttiMasr >» vBM< 
nor dôr, pois nfto queima e nem inflanuna ;a >peUe. 
liais de cem pessoas atteatam e elogiam a ettcaci* dea^e q̂ MNi* 
vitheao preparado. Um vidro 3|000.. 

TONIGO QUINA, J U A ' E 
de Amorina. Faz nascer esmcer o cahojilo a á P W a ^ -
m^iite. Mata a easpa e parazitas t^egetaee q u e afio 
a única cauza da alopeciau qoèda dos cabelloe. 

fiLIXIR D I V I N O — d e de A m o r i m . o methor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr d e 
dentes, m a o hálito e toda as moléstias que a tacam a 
bocea. L impa os dentes dando-lhes alvará, brilho e 
rescor. , » 

PASTA £ PÓS DEI> xIFRIGIOS—de Soares A m o -
r im Para a conservação e limpeza dos dentes n ã o 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A melhor tailhantina 
para o bigode, barba e cabe Ho. 

CREME AMORIM—Para a hyg iene e belleza da 
palie. Branquia. a cutis dando-lhe a côr naparado dp 
' imrüm. Deetroe as manchas, satdas e enpisnaa d o 
o?to c o m o por encanto. 

P E A U D 'ESPAIGNE E A G U A D F Q U I N A — d e S . 
de Amor im. Loções tônicas para o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o oatoUct 

Todos estes uremrdos se encontram 

Rua Correia T 

"Vem-da,© a dinheiro 
PHIMüilllilllilill 
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Informou* mo o Íachadí&ho aue 
brevemente luudará ama fabrica 
de do porte, para podar 
saborear á vontade o precioso 
liquido. 

Regale-se t 

O Cabaré zangou-so coiú O 6oi 
iofemta, porque não quiz ir dan-
çar na porta do contemporâneo 
por l$&oo. 

Também era barato de mais! 

Escrevem-me: 
«Si, por ventura, n&o tivermos 

aqni uma fabrica de tjjjoüos de 
eaí eareiík doases que dispensam 
o reboque ( ! / / ! ) já conseguimos 
a noticia do Cabaré, que, no ge-
nero, é um verdadeiro primor 
de* • • • asneiras. 

Corre, com visos de verdade, 
que Machadinho, no dia do em» 
barque do Gaspar, tentará suici-
dar-se, enfrocando-se num pé de 
mata*pasto. 

—Entre dois biribas : 
—Vae-se embora o Gaspar ! 
—E* pena, pois ao contrario 

do Jeronymo, que chamavam fi* 
gura de prôa, o nosso colle-
ctor é um espirito de estadista: 
calmo, sereno, dicaz 

—Heim ? ! 
—•..sereno, dicaz... 
—Ora bolas í V* quer engros-

sar o homem e está para ahi 
disendo asneiras 1 Antes de prôa 
do que de eaes t 

O almanacft doCaboré, orga-
nisado pelo Machadinho, annun-
cia o embarque do Gaspar para 
o dia 25 do corrente, e accres-
conta que ^ nesse dia haverá e -
clypse total do sol, visível nesta 
eapital. 

As quadras ou lôae que o La* 
laia recitou no Boi .d'este anno 
foram do Machadinho, segundo 
disse o proprio Lalaia, que é 
conductor do jpè redondo. 

Abelha MESTRA* 

Visitou-nos hoje o nosso hon-
rado amigo de jtfacau, professor 
Antônio Cândido Soares (de Brito. 

Em beneficio da ,sympathica a* 
ctrte Candida Falados, terá lo-
garvamanhaututn variado espeota-
eulo, constante. do programma 
seguinte': 

1. parte—A interessante co-
media em' um acto, intitulada 
Os dois surdos, dedicada ao co-
ronel Tiburcio Nunes de Sá e 
major Aurélio de Albuquerque. 
' 2" parte— A linda cançoneta 
Café de Porto Ricof nela benefi-
ciada, dedicada á classe pom» 
mercial nas pessoas dos srs. ca-
pitão Manuel Bblbino de Aratgo 
e tenente Antonio Fontes ; e o 
monologo Amatíhan vou pedü-a, 
funda pela beneficiada, dedica-
do aos jovens srs. Pedro Mello 
e Aristóteles Costa. 
3a parte— Um inteiro e dois quar-

tos > chistosa comedia em um acto 
pelo actor Lyra e a beneficiada, 
dedicada aos preparatorianos Fle-
xa Ribeiro e Gastão Maranhão. 

4a parte-O fandanguassü, re-
quebrado tango pelo actor Lyra, 
offerecido aoB pândegos nata-
lenses. 

5a parte- Os sinos de Gornevüle 
em casai engraçadissima comedia 
em um acto jpelo actor Lyra e a 
beneficiada, dedicada aos srs. 
dr. Sérgio Barreto e( José Pinto. 
« p N H M M H — * . . * * 1 1 — » 

Recebemos a seguinte commu-
nicação : ' . ' 

Secretaria do «Club Recreativo 
Dramatico,» em Natal, 6 de Ja-
neiro de 1902. 

IUms. Snrs. 
Levo ao vosso* conhecimento 

que em sessão de homem, deste 
Club, íoi eleita a nova directoria 
que tem de funccionar durante o 
trimestre de Janeiro a Março do 
corrente anno> a qual ficou or-
ganisada da seguinte forma* 
Theodorico Guilherme—Presidente 

(reeleito,) 
Ezequiel Barbosa - Vice-dito 
Joaquim Pelinc*-^* Secretario (») 
Ericó Garcia—2. dito -
Francisco Canindé— Orador (>) 
Luiz i aldaa—Vice-dito 
Joaquim Marinho—Thesoureiro 
Estevam Silva—Procurador 
Francisco Canindè—Director de 

Scena 
Aos Illustres Cidadãos Redacto-

es da ^Republica» . 
O i, Secretario 

JOAQUIM PELINOÀ 

COISAS VELHAS 
Pea^ando um individuo ser 

nomeado para o logar de Capi-
'fôomor de Cabo Frio, no Rio 
de Janeiro, foi ter com um 
dos filhos do Vice-Rei, Conde 
de Resende, e protoetteu dar-
lhe certa quantia se alcançasse 
o despacho que desejava. 

Sendo o Conde informado do 
negocio, e por ser muito interes-
seiro, mandou chamar o preten* 
dente a sua presença e lhe dis-
se :—ET o Br. o homem que de-
seja ser Capitão-mor de Cabo 
Frio ? 

—Sim, Senhor. 
Sabe benzer-se ? 
—Sei. E ô homem começou a 

benzer/se, repetindo o nome do 
Pai e do Filho.—Está errado: vou 
lhe ensinar, porque o sr. não 
sabe nada; ouça : 

«Se deres ao pai quanto dnsíe ao 
fÜhO) serás Capitão mor de Cabo 
Frio.» 

Parece que o homem compre-
hendeu bem o modo de benzer-
se por que com poucos dias te-
ve o despacho que desejava. , 

ALFARRÁBISTA 

Correio Francez 
Lemos, no «Jornal do Commer-

cio», de de Dezembro : 
' 'Tem-se reproduzido ultima -

mente com tal freqüência as ir-
regularidades no serviço do cor-
reio francez par$ o nosso paiz, 
que tf director geral, dr. Luiz 
Betim, resolveu contra elles re-
presentar á dírecção geral dos 
correios e telegraphos francezes. 

Como factos recentes, citaremos 
a inclusão de correspondências 
destinadas a esta cidade na mala 
de 8. Paulo e a remessa para 
Buenos Áyres de malas, do Kio 
de Janeiro, as quaes chegaram 
de torna viagem pelo paquete Si-
guria. 

A essas irregularidades devem-
se juntar as freqüentes reclama-
çõea poî  faltas dos jornaes Le 
Figaro e Le lem^s, faltas que 
positivamente não; sãó do nosso 
correio, attenta a fiscalisação es-
pecial e permanente exercida pelo 
proprio chefe da 4*. secção no 
serviço das conferencia de ma-
las. 

O actual director/ que tcceita 
todas as reclamações justas e não 

tem Jtejjn- StnSJt 
tar os credito® da instituição pos- ^ . i ^ i o H t o nuim* m pMte In-
tal, n8o eatit dispoato n perraittir ferj0r. aepnrad» da» onttM, par doa* 

ue eiles sejam prejudicados por ponto* 
altas alheias". 1 l 

Recebemos a seguinte commu-
nicaç&o : 
u Secretaria do Club cAmaro Bar 

reto»—Cidade de Canguareta-
ma, 1* de Janeiro de 1902. 

Cidadãos: 
De ordem do sr. presidente, 

communico-vos que, n esta data, 
foi installado nesta cidade o Club 
«Amaro Barreto,» para o fim de 
propagar e difundir a divina arte 
do chorado brasileiro que se 
chamou Carlos Gomes, ficando a 
Bua directoria assim organisada: 

Presidente, P6. Francisco de 
Almeida; Vice*Presidente, Chro-
macio Callafange ; 1* secretario, 
Idalino Teixeira de Carvalho ; 2* 
dito, José de Andrade ; Orador, 
Major Antonio Pinheiro; Thesou-
reiro, Eufrauzino Marinho Filho. 

Av dirolfe» 6 mu poaoo abftixo do cen-
tro da moeda dertaoara-M as armas da 
EepabUea, doade parte oULiquameate, do 
l$(fo eaqnerdó, de telxo para etma, mu 
ramo 4e oliv^ra qoe orna ama parte do 
centro daraoeda. 

No alto das armas vé*ee o valor, em 
typo grande, e abaixo deate, em earaote-
ros peqQecioaf a palavra—rei«. 

Acima da palavra—Bratfh tó-ae, em 
algarismos romanos, A data MGMI. . 

Estes oaracterisflcos abrangem os dons 
valores de loo e 2oo.rels (Assignado) J o -
aquim Mnrtínho. 
^Delegacia Piscai do Thesouro Federal 
no U o Grande do NortefNatal 7 de Janei-
ro de 19o2# O Escrtptnrarlo. 

João Peregrino da Bo&a Fagundes. 

De ordem do oidadfto Delegada Piscai 
do ThoBonro Federal neste Estada, con-
vidfto-se os possuidores de eadernet a 
desta Repartição a apresentarom^os para 
o lançamento da verba de capttálisaçAo 
de joros oorrespondentes ao segundo se-
mestre do anno proxlmo findo. 

Caixa Eoenómica annoxa A Delegacia 
Fiscal do Thesonro Federal no Rio Gran-

ÂnYtmvAitn a a ^ o o i í I a n a f A a - do do Norte, Natal» 7 de Janeiro de 19o2. Approveito a oecamao para a- >Manud 7 ^ J a t t Q e a ( 
prezentar-vos os protestos da mais 
alta estima e consideração. 

Saüde e fraternidade 
A os illustres cidadãos Redacto 

res d^ca Republica». 
O 1- secretario, 

Idalino Teixeira de Carvalho." 

E D I T A E S 

1 ° . Escripturario 

0tM 

De ordem do cidadão Delegado Fiscal, 
em commtes&o, , do Thesonro Federal 
neste Estado, foço publico o seguinte : 

Circular n. 55—Ministério da Fazenda 
Capital Federal, 21 de Deaombro de 
19o). 

Declaro aos srs. chefes das Reparti-
ções subordinadas a este ministério, 
para seu conhecimento e aflm de que 
façam constar ao publico» por meio de 
editaes, que as moedas de nickel de 
novo cunho, dos valores de loo e £oo 
reis, que vôo ser emittidas em virtude 
da auetorização contida no art. a . 
6,-da lei n . 7ily de 26 de Dezembro de 
lóoo, teem os seguintes característicos: 

À moeda de loo reis tem o peso d« 6 
grammas e o diâmetro de 21 millimetros 
por 1 2/3 de espessura e a de Soo reis 
8 grammas de peso e o diâmetro de 2õ 
millimetrosp(»r 2 miUimotros de espessura. 

No verso destaca-se o basto de uma 
mulher symbolizando a Kepubiica, cer-
cado de vinte e tuna estrellas, estando a u . 
cabeça voltada em perfil para a direita e Morins f p o c i a e « - p a r a roupa de senho-
'ronte ornada de um diadema ondo se r B S / n l m E 0 l a í « 0 e «em preparo,a 1 4 $ e l 6 $ 
16 a palavra—Libertas. ' a < p e ç a ' r e c e t ^ a . i n « 

A borda é gnarnedda por um flo c l r - ' Urbano aosIReis éc C. 
eqlar de pérolas. 

tyiim Pessa 
Nfio vem fora de proposito chamarmvs, 

com toda insistência, a attençfto dos nos-
sos numerosos fregueses para o esplendido 
e variadisstmo sortímento que acaba de 
receber a òoneettuada Sapataria JRÍs*oat o 
principal estabelecimento do Estado neste 
genero de negocio. y -

Os srs. Pessoa Silva A C., propletarios 
desta importaiite casa comme^plal, fizeram 
ultimamente aoquisiçftò de calçados de 
primeira ordem e dos mais acreditados 
fabricantes,chapèos elegantes emodenios» 
muito commodas bolsas e mallaa jsam 
viagem, sellins e arreios mnitoJtom aca-» 
bados, magnífica colleèçfto de finlasimas 
gravatas, oxcolleútes bengallas de .ma* 
deira espacial, o muitos outros artigos 

#quo, como aquelles, serio vendidos com-
modamente, desde que os fregueses sé 
disponham a visitar este estabelecimen-
to, munidos deste precioso met&t ^ne 
quasi sempre, resolve os mais dilBcies 
proUemás da vida humana/ 

Uma visita, pois, fk Sapataria Ptssoa 

CARNAVAL 
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apenas, e convidáramos pedindo 
que trouxessem as pessoas do 
seu conhecimento. Lupot vendera 
outrora papei cor de rosa a um 
piaiusta e crayons a um desenha-
dor; foi á casa desses antigos 
práticos e exorou*lhes que hon-
rassem a sua recepção ; trazendo 
artistas da sua amisade. Final , 
mente, Lupot tivera tanto empe-
nho para arranjar uma assistên-
cia numerosa que, percorreu Pa-
ris inteiro durante quatro dias, 
apanhou uma defluxeira e des-
pendeu sete libras e dez soldos 
em tilbury. Mas isto não era na-
da pelo prazer de dar uma recep-
çfio. 

# 

Chegou o grande dia, ou an-
tes, a grande noite. 

Tinham accendido todos os 
1 lampeões; t o m a r a m mesmo 
alguns emprestados ao visinho... 

Porque Celaníra entendera que 
06 tres lampeões que possuíam 
n&o eram bastantes para illumi-
nar o salão e o quarto de dor* 
mir . Era a primeira vez que Lu-

*pot tomava alguma coisa por em-
préstimo aos Visinhos ; mas tam > 
bem era a primeira vez que da 
va um chà. 

Desde a manhan, Lupot anda 
va atarefado com os preparati-
vos da recepção ; encommenda* 
ra boios o refresco», comprara 
cartas de jogar, escovara as me* 
sas, sacudira os cortinados. Mme. 

na sua Lupot ficara sentada 
poltrona, repetindo: 
—Receio que não seja muito fati-
gante receber tanta gente! 

Celanira terminara a sua ca-
beça de Belidario que se asse-
melhava muito ao Barba Azul e 
á qual tinham feito a honra de 
uma moldura gothiça, que collo 
caram bem à vista no salão. Mlle. 

Lupot trajava um vestido rico 
e novo, os cabellos penteados a 
clotilde, tudo isto, necessariamen-
te, deveria fazer impressão sobre 
a ass^mblèa. 

Ascanio envergava um paletot 
novo o que não o impedia de 
dar cabríolas noaalão, trepar nos 
moveis, pegar nas cartas, tomai-
as para fazer capuchinhos, abrir 
os armarios e raetter a mão nos 
bôlos. 

Algumas vezes Lupot sentia 
fugir-lhe a paciência e excla-
mava : 

—Senhora, ponhi côbro em 
seu filho... 

Mas então Mme. Lubot respotí 
dia sem voltar a cabeça : 

—Ponha-lhe cÕbro, vossê ; bem 
sabe que é quem deve corrigil-o. 

Acabava de dar oito horas e 
ninguém chegara ainda* Mlle. 

Lupot fitava o pae, que olha-
va a mulher, e esta o gato. 

O pae de familia murmurava, 
de vez em quando : 

—Agora si a recepção fica en • 
tre nós ? 

!£ lançava olhares desolados 

. M i 

ADVOGADO 

FSCRIPTORIO: REDA-
CQÃO DA *'llEP.UBLICA*' 

Da consait^s por e crip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seceioual e 
em totlos os aúditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jury 
federal e ostudàal. 

ouE'iega-3e de qnal^rer 
liouidagt\o o exeonçfío 
r >inmercial na praça do 
rfotal. 

Faz registro do firmas 
o o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier^ 
ciai. 

Elabora contractos de 
qnalqner especie. 

Q 

sobre as sjjas raezaa e os seus 
arranjos de cerimonia. Celanira 
suspirava, mirava a sua toilette e 
espiava-se no espelho. Mme. 
Lupot contentava^se em dizer, 
com a sua indolência habitual; 

—Que massada! 
Quanto ao pequeno Ascanio, 

pulava no salão, repetindo : 
—Si não vier ninguém, tere 

mo8 mais bolos para comer^ 
Finalmente, acompanhinha fez-

se ouvir. E' uma familia da rua 
8. Dioiz, antigos perfumlstas, que 
conservaram do seu estado o ha-
bito de cobrir ae de cheiros, A* 
sua entrada no salão, íoi como 
se acabassem de abrir caçoilas ; 
um vapor de jasmim, de bauni 
lha» fere o olfacto , fica-se atur-
dido, com dor de cabeça. 

Outras pessoas não tardam em 
chegar. Lupot não conhecia a 
metade das pessoas que recebe 
e que lhesão trazidas por |outras 
pessoas que mal conhece. - Está 
porem encantado; dizem-lhe, ao 
apresentar um jovem bilontra : 

—Eis aqui um dos nossos pri-
meiros pianistas quejtçve a ama% 
bilidade de sacrificar um grande 
concerto para vir a sua interes-
sante recepção. 

Depois, foi um cantor "de sa* 
ifto, homem delicioso, que se ar-
ranca em todas as reuniões e que, 
embora muito endefluxado, con* 
sentirá em fazer a sociedade go-
sar uma das suas ultimas compo-
sições. 

kste é um primeiro premia do 
conservatório, que fará operas 
quando houver poemas. * 

Este outro é um pintor, que 
expoz no «Soion*, ande teve um 
successo louco. E* verdade *que 
lhe não compararam os quadroB 
mas porque não quiz veàdel-os a 
pessoas indignas de aprecial-os. 
Finalmente, de todos os lados 
Lupot via somente no seu balão 
pessoas do mais reconhecido mé-
rito ; estava aturdido, encantan-
do, transportado; não encontra 
expressões bastantes para testemu-
ehar lhes o prazer que experi-
menta em recebel-as. E por esses 
novatos, esquece as antigas ami-
zades, somente elles merecem ss 
suas attenções e os seus cuida> 
aos-

Mme. Lupot está cançada de 
levantar-se, Baudar e apresentar 
uma cadeira. Mas a filha está ra-
diante, o marido vae e vem do 
salão para o quarto de dormir 
esfregando as mãos, como se aca-
basse de comprar Paria. E o pe-
queno Ascanio só entra no salão 
com a bocca cheia. 

Não basta receber muita gen-
te, é preciso ainda saber dtetra-
m a : e uma coisa que poucos 
sabem fazer, mesmo os que são 
habituados a dar reuniões. 

Lupot ia e vinha do seu salão 
ao seu quarto de dormir; sorria, 
saudava e esfregava as mãos 
porem os recemchegados, que não 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—(olha dia-

ría da tai-de. 

FUNDADOR—DR. P B D R £ 
VRLHO. 

GERENTE DAS OFFIC1 
NAS—,José PINTO. 

TslBgrUBBU sspsciiss 
Afisumpçfto, 11 
A revo lução asisame um 

caracter muito grave . O 
presidente Aceval, intimado, 
renunciou p mandato . 

Foi acçlamàda uma |unl^ 
revolucionaria composta dos 
generaes Caballero, Esco 
bar e do coronel Escurra. 

Assumpçáo, 11 
O seuador Freitas convo-

cou extraordinariamente o 
Congresso Nacional. 

Na primeira reunifio, hou-
ve grande conflieto no re-
cinto das sessões do Con-
gresso, sendo morto, o se* 
nador Infra «i e feridos .gra-
vemente o general Caballe-
ro e outrofl* congressistas. 

Serenado o tumulto/ foi 
acclamado chefe do gover~ 
no o sr. Heitor Carvalho, 
que já nomeou o seu mi 
nistèrio. 

0 aspecto da cidade é de-
solador. _ 

Cá/SOS o C o i s a s 
A RÚSSIA E A AMERICA 

Por um fncto curioso* que 
talvez assuma as, proporções 
dettm phenomeno historieo, 
asidéas, os acontecimentos, 
as opiniões japonezas vão in-
vadindo e conquistando o 
mundo accidental. 

Num dos últimos números 
da Keisei, revista que é lida 
e commentada nos maiores 
centros políticos e intellectu-
aesda Europa, o publicista 
Shimado Saburo, exprime al-
gumas idéas interessantes, 
que bastante dão o que péti-
sar, em relacção á Rússia e 
á America, 

0 desenvolvimento brusco 
desses paizes tem de que in-
trigar e inquietar o Japão. 

Em 1796, a Rússia conta-
va cer. de trinta e seis nri-
Ihõos ae habitantes ; tem ho-
je cento e trinta milhões. Os 
Estados Unidos de tres e 
meio milhões passaram a de-
tenta milhões, 

Ura, dá o que pensàr o 
encrrandecimento desses dois 
paizes, sobretudo o dos Esta-
dos Unidos. 

"Nós outros japoneses, diz 
Saburo, não temos razão de 
receiar a Rússia e olhar com 
serenidade o desenvolvimen-
to dos Estados Unidos. Re-
ceiamos os progressos reali-
sados pela Rússia por julgar-
mol os baseados no seu po-
der militar ; os dos Estados 

4 Unidos, por serem de essen-
cia industrial c commercial, 
não nos inspiram a menor 
apprehensão 

Devia ser o contrario 
A invasão industrial dos 

Estados Unidos é que e temí-
vel para nós. Um pais cuja 
vida baseia-se sobre o exer-
cito e o terror que este f deve 
inspirar, não é um paiz for-
midável.....* Um paiz que, co-
mo a Rússia, dispende qua-
renta milhões de libras por 
anno com os seus armamen-
tos e apenas tres milhões 
com a instrucção publica, 
deixa de ser um perigo.;.... 

O perigo para1 nós outros 
japonezes está nos Estados 
Unidos, que com o^eu orça-
mento de vinte e tres mi-
lhões de libras para a ins-
trucção, gastam somente dez 
milhões com a guerra. A for-
ça, o progresso industrial d' 
esse paiz não tem mais li-
mites." 

Por outro lado, acerescen-
ta Saburo, a força militar da 
Rússia não passa de um pa-
lavrão. 

E* muito inferior á sua re-
putação. Um paiz crivado de 
dividas e sempre necessitado 
de dinheiro, é um paiz fraco. 

O autor exhorta finalmen 
te o Japão a trabalhar pela 
conservacão da sua reputa-
ção bem merecida de paiz 
produetor* pelo progresso da 
instrucção e damdtístria,que, 
mais do qúè as armas, asse-
guram a felicidade e a pre-
ponderância internacional. 

CURIOSO. 

Augusto Severo 
Passa hojê o anniversario 

natalicio do nosso eminente 
representante Augusto Seve-
ro. 

Commemorando essa da 
ta, A Republica não pode 
deixar de salientar a beneme-
rencia do notável brasileiro 
que tanto se ha elevado na 
politica nacional, trabalhan-
do esforçada mente pelas in-
stituições republicanas, e que, 
não contente com isto, seden-
to de maior gloria e de mai-
or renome para a sua patria, 
está agora no estrangeiro, 
empenhado na solução do 
grande problema da conquis-
ta do ar, do qual tem sido 
um ao s mais esforçados cam 
peões. 

tyovnut ? 

("Original para «A Republica») 
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De graça, pão v a ô L . 

A mm pessoa qoe me enVloa e u 
/ carta feehada uma felicitação paia 

ser poblioada gtataitapieiile pela 
JUpubUea, eu respondo que nfto lezn 
logar o que requer o supplioanlo. 
Isso de felicitações de graça já foi 
abolido.per oá ; e quem quiser fa-
aer soa figura; puxe pelos cobres ; 
do contrario»—não voe nada... 

Aqui paga-sé ao typographo, o 
papel, a tiufca, os impressoras, os 
distribuidores, e etó. E depois: fe-
licitação nfto é farinha!.., E' ver-
dade que, quem graças faz, graças 
mereço; mas eu estou com o 
lombo grosso de fazer graças, e te-
nho lucrado a experiencia> 1 

Quando mandarem os jardins da 
preciosa «râfenáa, venham logo os 
arames 1 

Sine qua, non.,.. 
Pois esta medida noasa, 
B' emflm p'ra nosso bem.. . 
Quando mandarem o engrossa, 
Os borós mandem tambem / 

JLulú Capêta. 
mm i • í tm -

Candida Palaoio 
Quando no palco lllorainado assomas» 
a tua TOS vibrante e modulada ' 
exparse no ar volupleoo aromas 
de uma exquesita Fiôr avelludada. 

A voa se eleva mais.*. Extasiada, 
a multidão nas rutilas redomas 
dos olhos traz-te a imagem enclausurada, 
si as egrégias posições retomas. 

Tremem no espaço os trêmulos auedios 
dos que te voem nos lances palpitantes, 
presos por ti nos mágicos enlcios... 

0 teu olhar algema as nossas almas, 
que, febris, nos impellem delirantes 
a te envolvei' num turbilhão de palmas 1 

Fléxa @lib?ÀY*Q> 

f or ter de ^egmr para a Pa* 
rahyba, trouxe nos suas despe-
didas o digno mo$o Amaro Ca 
mara. 

1 kk I 
Chega ao nosso conhecimento 

um facto horroroso; dado no ̂  alto 
sertáo cuja veraeiádé garantem-
nos ser indiãctivel. 

Um indivíduo, o nome nos 
não souberam dizer, mantinha 
em sua casa uma escola particu-
lar. Um dos alumnos, ainda de 
menor edade, em brincadeira 
com outros meninos, matou um 
pavão de muita estima do pro 
tessor. 0 pae do alumno quiz pa-
gar o pavão, ou com dinheiro, 
ou com outro pavão, porem o 
professor nada quiz receber. No 
dia seguinte, ao despedir os alum-
nos, mandou que ficasse o que 
lhe matara o pavão* 

Ainda os alumnos iam á vista 
da casa do professor, quando 
o viram segurar a creança e es-
faqueal-a barbaramente. Aos 
gritos soltados pelos meninos, o 
pae da victima, que morava per-
to, corre armado de rifle e che-
gando ao logar do crime, encon-
tra o filho inanimado, todo cri-
vado de facadas e vê ainda o 
matador limpando tranquillamen-
te a arma ensangüentada na 
fralda da camisa. 

Vnal-o com o rifle e estendei-o 
morto em terra foi para o pae 
allucinado obra de um momento. 

Ao som do tiro, corre do inte-
rior da casa a mulher do profes-
sor e atraz desta uma filha moça. 

Ouviram se mais dois tiros de 
rifle e ambas as mulheres cahi-
ram mortas na soleira da porta. 

0 infeliz pae, depois desse trí-
plice assassinato, correu para os 
mattos, completamente louco. 

Lemos no Correio da Ma-
nhan} de 30 de Desembro ul-
timo : 

"O dr. Tobias, repórter do 
"Jornal do Comtnereio", pa-
gem do sr. Campos Sallcs e 
accoveto do sr. Murtinho, 
guarda o leito ha alguns di-
as por ter sido amassado a 
eacctc quando, em cupidinea 
insolencia, perseguia uma 
virtuosa senhora, esposa de 
um honrado funecionario pu-
blico." 

Seguiu hoje para o Ceará, 
o nosso illustre amigo major 
AíFonso Maranhão, cujas des-
pedidas muito agradecemos. 

Visitou-flos hoje o illustre 
e honrado cidadão, coronel 
Antoniò Gomes, nosso hospe-
de desde ante-hontem. 

Recebemos um amavel car-
tão de—Boas Festas—da So 
ciedade Nacionàl dê Agricul-
tura. 

Por ter de seguir para a Ba-
hia, onde TOe fazer aeto-do quar-
o anno medico, veiu trazer-nos 

suas despedidas o nosso intelli-
gente patrício Pedrò'Amorim Fi-
lho. 

Guarda o Jeito a virtuosa es-
posa do nosso presado amigo 
dr. Francisco Camara. 

0 periquito 
O estimavel moço, José Raul 

de Moraes, chegado hoje a esta 
capital, como representante d' 
«O Periquito*, jornal illustrado e 
humorístico, que se publica no 
Recife, teve a amabilidade de 
offerecer-noe uma collecção do 
novo collega, que está escripto 
e illustrado com muita verve. 
BlSjSMWÊSf! «aiãEF. xm: 
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LIMA FILÍJO. 
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Recebemos aa seguintes com-
inunicaçôes : * 

llecife, 2 de Janeiro de 1902 
Illm. Amigo o Snr. 

Por motivo de ordem meramen-
te pessoal, resolvi transferir ao 
meu amigo particular e collega 
Dr. Francisco Pedro cCAraújo Fi-
lho, e irmão Capai. José Joaquim 
d*Albuquerque Mello o Collegio 

de minha propriedade e direcçfio, 
existente neeta cidade, aob tf"; 
denominação de «ONZBÜBACKATO.» 

Este antigo e assas conhecido 
instituto de educação e instruc* 
çfto primaria e secundaria, fun-
dado pelo emerito educador Dr. 
Manuel Sebastião d'Araújo Pedrosa^ 
em 1880, vai pois entrar agora 
em nova e brilhante phase de 
existencia, < pastando à direcção 
digna e competente dos dous a -
migos acima indicados. 

E' de esperar, portanto, que 
coutinuando a merecer e receber 
a mesma conflanva franca e sin-
cera, que sempre dispensaram-
lhe os honrados chefes de fa-
mília, manterá o estabelecimento 
todo prestigio e plena vitalidade, 
para prestar à causa da instruc-
ção e particularmente á mocida-
de brazileira benefieos e assigna-
lados serviços. 

A competencia, elevação de 
caracter, dedicação e sinceridade 
de seus novos e illustiee directo* 
rea são penhor seguro de prospe-
ridade e engrandecimento do CON-
ZE DR AGOSTO> na phase que se 
lhe abre no vigésimo segundo 
anno de sua existencia. 

Firmado nesta convicção, rogo 
a V. 8. digne-ee dispensar, co-
mo sempre o fizera, toda a Sua 
coadjuvação leal e prestimosa ao 
Collegio *ÜNZG DE AGOSTO.* 

Antecipo a V. S- meu profun-
do reconhecimento e subscrevo-
me com alta estima e considera-
ção. 

Amigo Antt. e Cr. Obrig. 
Antonio Joaquim d9 Albuquerque 
Mello. 

Recife, 2 de Janeiro de 1902 
IUm, Concidadão 

Assumindo a direêção do Col-
legio «Onze de Agosto,» ctqa pro-
priedade adquirimos, temos a 
honra de levar ao conhecimento 
de V. S. que aquelle antigo e 
acreditado estabelecimento de ena 

sino reabrirá suas aulas no dia 10 
de Janeiro corrente, passando a 
funccionar no espaçoso e elegante 
prédio a rua da Concordiav nu-
mero ilo, ficando a cargo do 
pri meiro signatário a parte sei * 
entifica e educativa da direcção. 

Propondo-nos a guardar as bel-
as e antigas tradições do Onze 

de Agosto, feitas, entretanto, pe-
quenas, porem essenciaes modifi-
cações, temos em mira manter o 
curso secundário de accordo com 
os programmas e regimen offi-
ciaes, e o curso primário mo-
delado pelos regulamentos do 
districto federal, garantindo des-
de já a V. S. excellente, sadia 

abundante alimentação, opti-
mas accomodações hygienicas, 
educação cívica e moral, máximo 
cuidado e disvélo pelo bem estar 
e desenvolvimento do educando. 

Contando com a vaiiosissima 
protecção de V. S., pois que 
somente com ella se podem obje-
ctivar os nossos intuitos, pedimos 
permissão para nos subscrever t 

De V. S 
Aras. e Admiradores. 

B. Francisco d?Araújo Pilho. 
José Joaquim d1 A. MèUo. 

# > m 
Erro de revisão 

No editorial de hontem, alem 
de outros erros de revisão, eahiu 
na secunda columna, quinto pe 
riodo, t e r c ê i r a linha : ao 
gosto dos seus leitores de jornaes 
diários, em vez de—ao gosto dos 
&'us leitores, os jornaes diários.. • 
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V E N D E - S E 
Uma boa casa de tijollo 

mtok Lxm* d*Cone©içflo des 
tíi cidade,com o na 24. A. mes* 
mácasaíem utnagraade sa 
la de frente» sala de espera, 6 
quartos.sala de jantar, cosi-• _ Z — * 1 J! — • 
triif^ tturaeiro e latrina - ictn 
ttnntôúa um optimo quintal e 
éinwvada. 

À/tratar com o dr. Frands* 
g o C a m a r a , JIU rnesma rua. 

Tendo Jiojo começado o 
balanço denossa casa, a -
viaimós aos nossos fregue 
zes, que ficam suspensas 
toda» as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em nosso estabele*» 
einMBto de virem satiefa' 
zefc&s, afim de não mais 
causar difEculdades em nos 
ao dito balanço. 

Natal, 26 de Dezembro 
de 1901. F. Cascado C 

AO QÜEIM â. 
Â senho** ou eeuhoritá 

qa^ qiiiwcoriavrár um ves-
tido úé w8dr por preço com-
mo]o, và ao esfcebdleoímeo-
to DÊ NJDOLAÜ BIROIS, q w 
Qjacüatrar^ a m grande sor 
titt^ato, e que está vead^o-
dp ft torto a direita: se 
das de l$0o0 e 1$500, o c e 
vado, o qn) ha d» mafc 
l i n d o neste g ê n e r o ; port^íi 
to aproveitem esta ppchin 
c&su 
A o o t t d i i ü a ! A o q u e i m a 1 

SOCIEDADE DE SEGUKOB p o a R 
A VIDA, MAJMTIM08 E TBR-

RSSTUB8 
Sede social—*io de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro* 

postos rs. 32.853;144.0qp 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:502 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Eqnttativa é a «nica 
companhia qne resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo doseguro em easo de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na ràdão de 
10 •(' 

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— Felix Mascarenhas, 
Parahyba, Rua d'Arêa n* 107 

QUE&f quiser comprar um 
c h a p é o por preço commo* 
do, vá na casa de NICOLÀU 
BIGOIS, que encontra um grau* 
desortimento e por preços tão 
baixos que nenhgma dafijcon-
generes poderá competi -os* 

SUAS TERRAS 

D E N T I S T A 
Ax-wagillo d e Loyol la 

Cirurgião Dentista pela Fa-
culdade de Medicina 

da Bahia 
Presentemente n'eshi capital» aocett» 

ohamadee por escripto paro os mistôre* 
de mia profissão, á m a <13 de Maio» n.to . 
flftrtftbftlealmooto do coronel Nicolau Bi* 
«oís). 

Bxtraoçtoe dentariae absolutamente sem 
úòt, com appüoaç&o de an&stemia pela 

Tratamento das diversas moléstias du 
mswosa^ueoal; obturações a onro« massa, 
platina, esalta artificial, dentaduras, den-
tes a pivtit, oorüas de ouro, ele. etc. 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
d'Àgtia Natal, aviso aos se-
nhores forèiros de terras da 
mesma Empresa que, para e* 
vitar futuras disseuções, tem 
resolvido que - todos os con-
tractos <9u cartas de datas, 
d'ora em diante, sejão regu* 
armçnte registrados em livro 

especial para esse fim destí-
nado. 

Atfiso egualmente que, na 
próxima quinzena* devere 
começar a eneetuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotòrios da posse dos 
referidos terrenos/ 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
Droximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Batbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

A Eouilsâo de Scott com 
m s inkniüueis -proprieda-
des, universalmente reco* 
•hécJdas, como medicina e 
alimento, composto de oleo 
de figado de bacateao com 
bypopbospbitos de cal é 

é um cxcelleiite pre-
parado, bom de tomar e de 
gosto agradavel, restituc^a 
belleza, alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, d 
indicada com efficacia na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatísmo, tuberculose, 
moléstias dos orgães respi-
ratórios e em diversos 

es* 
tados astbenicos , minto 
mais facflmoite acceita pe-
los doentes, do que as ou* 
tras emilsões, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-
nar; razão porque a 

Emulsao 
de Scott 
aom HypopbespMtM de Cal 

• Soda 
tem sido applicada, 

com (node 
•antacem e verdadeiro sncceso, 
pelos mais habilitados médicos 
brafleiros e estranfelros; de-
vendo ser aconselhado o sen aso 
â docftkft e pessoas enfraqueci-
das, que tirio am masnífico re-
snltado no restabelecimento da 
soas forças e notriçio, devido as 
Mas qnaUdades de beroico medi» 
comento recenstltninfe. Cnidndo com as falstfkaç&es e 
hnlff5rii 
* 

SCOTT & BOWNB, Qumicos, Korm Yoric. 
A* nada nas Drogarias ú PharmaciaB. 

6P 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al 

eançado nó Brazil. 
JW^Grande sorthnento 

Vendem— 
SILVA & C. 

i IHF 

O e r n d e xaxaa.«d.o 

C U R A I N F A L I V E L 
Cura ropida e rad ica lmente todwi o s casos do dobil i i 

dado nervosa, impotênc ia , c spermatorrhéa , perdas se-
iain«o» , nocturaas o u lUs^nas, h i l l amaçâo dom testículo 
pros tração nervosa, moléstias dos rins e da bex iga , e -
mlssôes ihvoluntarlas e ( raquesa dos 0*9*04 genitaes* 

Este especifico faz a oura positiva em todos o* cb|-
o s quer de moçon quer de velhos, dá f o r ça e vitalidade 

dos-orgfios genitaes, revigora todo o sy^tema nervoso 
chama a circulação do &angu « p i r a as^ p a n e s genitafs 
è o u n n o remedio que restabelece a s i ú d e e da f o r ç a de 
pessoas. * 

O Desespero, o receio;» grande fexciUçaõ o a nrnU e o desanimo geral dej 
sftparecem gradualmente depois do uso <jeate especifico resultando o sooego, e a es-
perfnça e a força. 
y Este inestimável especifico ,iem sido usado com grande pexlto por milhares de 
pessoas* acha-se 4 venda em todas pbarmacias e drogarias mando* 

Direcção : H a r v e y O -

^ 4 7 E S a s t Q t h s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

Especif ico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e ( .efinitivamente todas *ÍS f o r m a s de 

envenenamento d o sangue. 
A syphilts primar ia, secundaria e terciaria é por |dia • 

pornpletaijitíute ca rada ex{>eHidii Üo sv - t ema orgân i co . 
Cara para n S Y P H I L I S TERCIARIA, . doenças de 

garganta., erupções antiga» on recentes, doces nos o » re -
g l a n d u h s enfartadas, io f laa ia iadàs oG sappnrantes , fé - , 
rimentoá dos ouvidos, m ã o s rachadas, qualuer qoe aeja 
a duração deôsas moléstias. 

Este g rande remedio cura radica lmente—aiada mes-
mo que qualquer outro t ratamento tenh* fa lhado . 

Na sua com{K)&içâo nào entra n e n h u m MÍN^BRAL 
mas exc lus ivamente substancias vegetao* innocet í tes . a 
seu uso não obr iga o doente a dièta n e n h u m a , n e m de 
qualquer alteração noa seus costumes e occupações . 

Que este especifico é - I N F A L L I Y E L 
Encontra «se em tpdas as diogarias e phar macias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

PASTE GÜ11GUL 
E MAIUTIMA 

NMM* l i d e Janeiro d« 1902 

Cambio 1 2 i/a 
TABELLA DE CAMBIO 

litlm . í9|^oo 
Shilling 196o 
Pewiy * t08o 
1 N M 0 $762 
Marco 9949 
DoQ&l 31952 

Praça do Natal 
«Senerosde exportação 

PBSÇ08 CKNBRBNTB0 

Aliodo do «frwè» 71800 por 16k. 
a & U * - wrnmo moo •• « « 
rnT— t»oo " •• 
p 61000 •* " ' 
Karoa nlfido* lltGOO " < 

tlea d* carneiro tOO " " ' 
á» eavm 1* ü*0900o o cento. 

<t 
H 
U 
«C 

ii 

MESCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Caxne Yor&e k. 80o 
1 .500 
1.40o 
1 .400 2*200 
1*000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

3.00o 
3.000 
2.800 1.800 

500 
080 
400 
160 
040 
fiOO 
060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
72o 
4oo 

Okrne dç sol 
Game de xarqne superior 
Game dó porco 
Toucinho do reino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Maoarr&o k 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha litro 
FeiJ&o raulatinho 
Fegfto de corda 
Feijáo verde molho 
Batata inglesa k 
Batata dooe " 
Coco secco um 
Palito maço 
Rapadtua uma 
Assucar de nzfna k 
Assncar moreno 
Assucar especial 
Assnoar retame 
Milho litro 
oile tnmo garrafa 

u «« 

IC 

<t 
«I 
•I 
ti 

4t 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»eijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
44 

it 

ét 
44 
** 

1 .2oo 
7oo 
8oo 
7oo 

1 .4o0 
2.4oo 
.̂OOo 
2.700 
4.4o o 
2.&Oo 16 0 

«o 

<< 

Rio Grande do Norie 
T H E 8 0 U R 0 DO E S T A D O 

Semana de Ç a l i de Janeiro * 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROSA 
SUQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOIÍ 

TAÇÃO POR MAR 
Me rcadorias Unidades Valores 
A)godâo em rama 15 kilos 5f200 

" caroço •• 3|00l 
sujo oa residao " 4900° 

ssacar dc usina <' 2|400 
chiatalizado *< 3$(00 

1 1 branco 2|400 
someno 2|C00 
mascavado " 1$500 
bruto $800 retoma " #7CKi 

Aguardente Jitro fgüo 
Borracha man^abei ra k i 1 o 1 $200 

" de uianiçoba l$60o 
Bnnha de cevado 2|20o 
Cebolas i$4(K, 

café $200 

0* 

O 
4i * 
44 

Cera de carnaúba'( 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pilha 
Couros de boi,s«c<tos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charuto» 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry 

Fumo Sm rolo kllo 
' em foihas u 

Kariaha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 

de outras qualidades 

Uma 
um 

cento 
cesto 

mil beiro 
15 kilos 

kilo 

<* 
44 

Frangos 
Oal linhas 
Gomma de mandioca 

** de araruta 
Milho " 
Mel de assucar 
Mel de abtlhaa 
Ovos de gallinha 
OHSOS 
Oleo de matnona 
Perús 
Papagaios 
Perequitoi 
Pelles de cabra 

1 ' carneiro 
Pello vegetal 
Ponnas de ema 
Queijo da manteiga 

ou ' e ipu o 

Um «f 
Utro €i 

•4 

um 
kilo 
litro 
Um << 

1*200 
$330 

10*000 

$400 
1$0 0 
2$00u 
7t03( 
8Í00C 
1<40«) 
a$ooo 1$00 

$82< 
$320 2$000 1$200 
$080 
$400 $120 1 

2 

$080 
$820 
$500 

n*i>\ tf.xa fii» 
ii 

kilo 

44 

y10 
$500 

4f00'J 
5$000 
$500 
$050 $0&0 $̂ 00 

6$000 
m>oi 
UCo; 

ioo 
19 1(2 

$400 
l$4o0 
J$000 

getaenten de mamona 
íal , litro 

meio, t*x* 
Sebo 
Toucinho 
Unhaa de boi e*nto 

j ® ^ ^ carnaúba,kllo gioõo 
Vinho de «tjá, g # n i p , eto. litro It0?0 
Vaaaouraa de e>m»ub> «to «lAOO 

Theaourodo Eeudo do Rio ^ f d . 
Norte, 6 de Janeiro de 19ol. 

Í l ^ n t 4 í l 0 r - P E D R 0 SOARES 
l â S t H i y r ^ a o MAtíA-

Vwm Esmilsi! 
M E Z D E J A N E I R O 

DO NORTE 
Planeta a 1 3 

DO SUL 
Pernambuco a 2t> 
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«Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabara dè re-
ceber directamentedas 
fabricas de Perto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
siino sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

CJm pequeno exem-
i l o : 

Sabonete de No-
um • $800 

Sabonete mel (e-
mohente^ um $S00 

Sabonete famí-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional» de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

O proprietário deste acreditado ooíitnfintofllii«mto 
*o6J>a dereceber do'Ebtudodo Ceará as eepeoüüliedeB 
pharmaceaticás seguinte»: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
i 

apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
^ , > 1 1 • • U Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurattw do 
U centro aas novidades parisienses -«ntfue; cura radicáiraento o rLeumatifcmo, a _ J " " 

~ . , . , , . , , , ' ^onbas, uloeras, fistulas, dacthros, tumor»» mõm 
Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta. m p i g e n s escrofulas, roorptáa. cancros, coc*i*5Ttoda 

belecimento que acabam de mandar efíectuar, com to- „ J L ^ T T I . iií L J ^ i Z ^ T 
IO eeiwero « capricho, grandes e magníficas comprai » «orte de «okwtias da pelle, como provam muitos ftt 
nos principaes mercador da Enropa, tomam a liberda- Estados de pçeeoas curadas. vide o prospecto que 
ie de apresentar não f-ó ás exraa?. família* de.-ta capi- acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$0(XX 
tal, como ás do interiòr do Estado, uma lista tísp^cial P E I T O R A L D E J U C A C O M P O S T O 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti- j0 Soares de 4moriin. ünico approvndo o attcterisado 
mam^nte neste íeu elegante- pela Junta de Hygiene doa Jfistados Unidos "do Bmril. 

' Tem curado milhares (ie tl<.cutes de tosse», infltyenzas, 
. -ouquidões, coqueluches,coiir tipações, bronohites, escfiur-B A Z A R D E MODAS 

h Correia T s Q k 
Ribeira 

N esta officina impri-
me se carti«« de vi-
sita com toda assei o 
e proinptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADE DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem/a qualquer hora- café, 

A Qrande Novidade 
Neste* tempes de grandes novi-

dadeŝ  agora que o sr. Santos Du 
rooat acaba de descobrir a direc 
çâo dos baiõe^ usem o MELHOK 
SABONETE P A K A A P E L L E q i e 
é íncontd t̂avelcneDte a S À B A O 
ANTESEPTICO que eura aardas, 
panooa, eezema^ etc* Leia«»e o 
prespecto que acompanha cada 
tobonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

que não acha competencia nesta praça no seu vac-
ilado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
íreguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnliaavel dos, seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

a atte 
A E T I G 

roa de sangue, pleurizes; laryugite», piieumonios, açth-
mase tísica pulmonar, como attestain nolabiiidades ms» 
dicas e muitas pessoa» cui\«<«is. Um franco 2$500. ' 
VINHO DE IPADUQUINA OOMm 
P O S T O d o < l r - Pedro òe xlinòrím. » 

Especifico na cura da anemia, fraqueza,.Qoges bran 
;as, pallidez, diarrhéa cbcotiica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, encrofulas/ fastio, chi o rose, rachitismo, po* 

Em vista do exposto, os srs . Fontes & O. chamara I breza .de sangue, febres, icteriuia e falta das regras 
fitAnsiftn ^o respeitável publico para os SEGUINTES ! enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite.* 
Um* garrafa 5S000 

Fhantasia» brancas e de cores, pnantasias aãsetmadas' ÍTT TVTlí FlP* r A P P « f M T T M A H H 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezasj l j h . * 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de j S o a r e s de Amorim, approvadu pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-; de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae prom 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de: pto effeito na cura das febres intermittentes, o<aleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de [ou sezões,febres typhoidea perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da' rAmittentes e miliarias, dores.de cabeça ou enxaquecas, 
sêda e filo para noivas, grmaldas finíssimas e chics, cin- p w v r a l g i a s rheumatismo articular e engorgitatfteittoB 
tos de pbantasia ede couro, mantilhas de seda branca, induráção do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
pretaeecôr, pellucia ingleza de differentes cores, galões I! ^ «W vr* ^XÍ^O-XXI, 

soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-| temfe l to curas admiraveis. como decidam muita» pes 
Aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULÂH ANTHBLMINTICAS do Pharmaceutic João d* Bstbt 
Moreir*.—8So de effeito seguro e efflcac para ex^uifiM aa loqnbrigM 
ou verme» inteatioaM. 
VINHO DE QUINA, CARNES, FEHRO E Lacto phoaphato de caleie 
de Bowes de Aotorim approvado pela IaB^ectoria de Cljxiepe. 

Tonico recoosti uiate e witíitivo, receitado jrela diltmclta ciai 
ia medica na anemia, fraqueza, pallidezi faetio, amenocrMa ott falta 
daa regraa, eacheda, dore» teancas^ falte de força», exeesMt de qtMK 
«jaer nataresa qoe cauaam eafraqueetaMOto • oa» ooovalaeeeiiça* d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
gLlXIR B8T0MACAL DB CAMOM1LLA de Joio da Rocha Moreira. 
R&cellente estomacal para curar aa dyspepehn, flatetooelM, (hücI| 
gaetríte; dorea de mtomago, asiaso todas «s molottíM atacam o 
org&o da digestão. Um vidro 1$&Q0. 
INJECÇAO HYGIEN1CA DB R1C0RD preparada na Pharmacia Bo* 
cha. Cura em poucos dias aa bien&orrhagiaa e affecçôea braocaa se~ 
tuas recentdfi ou antigas., Um vidro 8$000. 
CALLO^L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remadit 
qij© extrahô em 4 dias oa calios novos e antigos sem camar a »e% 
nor dôr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a effieacia d'*ate mara« 
vilboso preparado. Um vidro 2|000* 

t 

TONICO QUINA, JUA; E MüTAilBA—de Soareb 
imorim. Faz nescer erescer o cabello adoairavei-

m^nte. Mata a caspa e parazitas vegetam que são 
2iea caaza da alopeciau quèda dos cal)ellos. 
ELTXIfí DIVINO—de de ^Lmorim. E7 o melhor 

cas e de chres, vdlutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiutn, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para farailia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que há de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para ere-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhás. 

TOUCAS 

Para baptr • 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A B N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

* T 

F I G U R A S D B 
B I S C Ü I T 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
; 
1 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

verdadeira pechincha 
0 NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 

f diminuta quantia d e . . . . . . . 
75$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> I N I O V O M l I T l d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. * 

» 

FONTES tf C0Jtfí>. 

Rua Correia Telles n. 11 
PÁGINA MRNCHRDfl 

re^cor. 
PÍSTA £ PÓS D EÍN ^ IFRICIOS—de Soares Amo-

rim Para a conservação e limpeza dos dentes n&o 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0 L E 0 L I N . 4 — d e S. ulmorim. A melhor brilfcur.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

' CREME AMORIM—Pata a hygiene e belleza da 
p-sUe. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
^iarfím. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
os»to COÚÜO por enoauto. 

PEAÜ D'ESP^LIGNE E AGUA DF QUIN-á-de 8. 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASfiLINA PERFUMADA—para o cabellot 
Todos estes sarados se encontram 

Rua Correia Tellas 
3 S T - A - T A T . 

V e n d a s a . d J L i L ± i . © i 3 ? o 

•iimi 
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A Mmpoatm de Crtinbronne 
A paivara que Victor Hti-

O» nos /*Aliéerttveis'\ fez 

Em transito—65. 
. Embarcados no mesmo va-
por paro! o norte: 

Antonio Gomes* José B. 
Fernandes, Joíio .tíaptista dfi 

- - - -- - * > — i Costa, majôr Affonso Mara-
ambronde pronunciar ao l l h f l o ; 4 Manuel ' Brilhantino, 

•unt a ultimação dos ; ingie- Benftio Ribeiro Dantas, João 
«es em Waterloo, recebeu da Ferreira da Silva, Manuel 
critica as mais austeras cen- Ferreira, Francisco de Almei 
8tt*®8- . ' . da,Manuel Ferreira da Silvà, 

O sr. Ctmller-Flcury, anti- Antonio Benedicto, Maria 
o secretario rio rei da Hol- A i v è s <ja Silva, Antonio Fér-
u i ^ L u i z Bonaparte, ex- n a ndesde Souza, Vicente Ri-

preceptor do duque de Àu- beiro, M a r j a j o s é e M a r j a 
male e collega de Victor Hu-1 Celestina, 
g o na Academia Franceza, 
não conteve a sua indigna- No ultimo consistorio, que te-
çfto : Ive logar em Roma, .o papa fez 

—Hrf palavras que trai hoJalte»çOes no pessoal da egreja 
mem digno de respeito n â o ^maileira. 
deve sujar a pennaescreven-| feÇ? 
do-as : a de Cambronne eu-
ma dçllas. 

Victor Hugo soube em 
Hauteville-House o que a seu 

João Baptíôta Correia Nery, foi 
removido para a diocese do Pouso 
Alegre, no EBtado de Minas» re 
centemente creada. 

Foi nomeado bispo da diocese 
respeito dissera o : sr. Cuvilli-I do Espirito Santo o monsenhor 
er-Fleury e dirigiu-lhe a se-1 Fernando Monteiro* 
guinte carta : Ao sr...villier-Flett-ry, membro da Aca-demia: Franceza. 

Paris. 
Si ha palavras que sujam 

a penna de um homem digno, 
ha outras ofíensivas aos o-
lhos. de todo mundo. A pri-| ^ f 11 u ^ ^ __ O governo, de accordo com a meira syllaba do vosso n o - > ] h e M d f t d a n 0 
me e uma das taes. Não ha o rçamento, vai nomear diversos 
rasão para ninguém se cs-1 addidos navaes. 
pantar do modo porque es- p a r a as legações de França, 
crevi hoje o seu nome no en-1 Inglaterra e Allemanha serão no 

Frevemente será iniciado entre 
o Brasil e a Bolívia o commer-
cio direeto de assucar, que assim 
terá npvos mercadOB para o seu 
consumo. 

A' frente das negociações para 
o estabelecimento desse commer-
cio, acha-se o dr. Rocha Faria. 

dereço deste simples bilhete. Victor Hugo. 
PASSAGEIROS 

meados os primeiros tenentes da 
armada Armaudo César Barlama* 
qui, Felinta Perry e César Au-
gusto de Mello. 

A guerra, no sul da África, vai 
Desembarcados do vapor entrar em nova phase, em que 

"Alâgoàs", procedente dos jvfio predominar as represalias. aos 
portos do sul : aliiadoe dos ingleses. 

Enrico Monteiro de MatJ ( ^ e r * resolveram invadir 
t w j o r f de Oliveira Fonseca , b S g Ü T T Í S Í ^ 
Eugênio M. Joaquim, Fran^ \ ^ ^ d e p e d i u 0 
cisco Moura, Antonio B. M. IauxJJio da Inglaterra, 
de Macedo, Jose Raul de M o , m 
raes, João Coimbra, Francis- H E V I S T A D E JUitlSPRU-
co de França Ar tomo Pinhei-1 DENCIA, L fasciculo, Dezembro, 
ro, dr. Jorge Ottoni, LuizajTraz o seguinte súmmario : 
M. do Carmo. DOUTRINA : Inconstitucionalida-

do do art. 1. u. 37, da lei n. 
Ml, de 26 de Dezembro de 1900» 
IntetUgénci* do art. 9 n. 4, d» 
Constituição da Republica* pelo 
dr. Amphilophio de Carvalho,) 
-Contracto de abertura de cre-
dito, P*M> dr. Paulo de Lacer-
da.)—Projecto do Codigo Civil. 
(Pareeer do Tribunal de Justiça 
do Maranhfto/. C o n s u l t a s b b a -
BÕES : Contagem do prazo para 
offereeimento de embargos Ra 
assî naçáo de dez dias (pareeer 
do dr. Ubaldino do Amaral.)-
JURISPRUDÊNCIA: Teibunaís 

da UNJÍO : Caso único 4e admis-
sibilidade de aggravo em exce-
pçfto de incompetência,—Rever-
sfto de magistrados á disponibi-
lidade.—Commercio inter-estado-
al. Acto de agente da Prefeitu-
ra apprehendendo e inutilisando 
carnes verdes destinadas ao con-
sumo. Leis arguidas de inconsti 
tucionaes. O Di&tricto Federal 
equiparado a Estado.— Publica-
ções reputadas calumniosas feitas 
em jornaes publicados no estran-
geiro e distribuídos no Brazil: — 
Renuncia de montepio a favor de 
pessoa determinada. — Tbibunaes 
dos EsTADOsrCompetencia da justi-
ça local para o processo ejulgamen-
to de litigio éntre um estrrangeiro 
e Estado da Uni&o.Inacceitabilida-
de de ultima decisão de um Tribu 
nal quando em contradicção com 
outros, maxime sendo proferida 
por uma maioria occassional.— 
Divorcio amigavel. Responsabi-
lidade das estritas de ferro e 
emprezas de trai**portes pelos de-
eastres occorridoa* Obrigação de 
conduzir o passageiro são e sal-
vo. Formação do contracto de 
transporte entre a companhia e o 
passageiro» mediante a entrega 
do bilhete da passagem. A pro-
va quanto ao caso fortuito e 
força maior.—Nullidades de pro-
cesso cri me.—Tbibunaes do L>is* 

t r i c t o F k d b r a l : Novação do 
contracto de frança sem consen-
timento do íiador.—Pedido de pa-
gamento de commiss&o de leilo-
eiro por meio de acção excutiva. 
Direitos, do leiloeiro no caso de 
não effectuar-se o leilão.—Ad-
vogado ; modo de requerer em 
audiência.— Estellionato. Locação 
de cousa já locada. Nullidades 
de julgamento perante a Junta 
Coinmereial. — L i g h i r a s n o t a s ) 
Chronica legislativa.)—Necrolo-
gia [dr. José flyginio Duarte Pe-

rélr*.)-~lmm ALPEABITTOO B EB-
rnasrvo do 18° volume. 

CARNAVAL 
Nforliitf Mpcoiüefl-para roupa do Mlho-

raa,multo largo e sem pwparo,a 141 « I M 
a ps^â, reôeberam o Yeodoui— 

Urbano dos>$e$8 & Í7. 

Completaram annothoje: 
O nosso eminente amigo Depu-

tado Augusto Severo. 
—D capitão João Francisco de 

Salles. 
Completam annoa amanhan: 

A ema. sra. d. Sinhá Camara, 
virtuosa consorte do nosso muito 
presado amigo, dr. Francisco Ca-
mara, illustre Chefe de Policia do 
Estado. 

—A exma. sra. d. Francisca 
Moreira, xligna eãpósa do nosso 
valente correligionário capitão Bar-
tholomeu Moreira. 
Segunda-feira: 

A exma. sra. d. Anna Cama-
ra, virtuosa consorte do nosso 
prestante amigo capitão Luiz E-
mygdio Filho, intelligente empre-
gado de fazenda. 

—Anna Dulce, filhinha do nos-
so honrado amigo tenente-coro-
nel Joaquim Manuel, illustre Pre< 
sidente da Intendencia. 

Casémirasespeciaes 
P R E T A S E DE C O R E S 

Em peças e cortes para calças 
RBCHBBRAM 

Urbano dos Seis & C. 

iiÉiitnior iu Ĉ Uiiu 
Foi demittido do cargo de ad-

ministrador das capatazias da Al 
fandega desta capital o sr: Emy-
gdio Sucupira, e nomeado para o 
substituir, o nosso prestante ami* 
go Francisco Celestino de Goe<. 

Carnaval 
Especialidade em mo-

rins para senhoras 

Em peças largas e 
de boa qualidade 

A 14$000 e 15$000 a peç.. 
RECEBERAM 

Urbano Reis & C. 

Importante leilão 
Terá logar o importante leilfto 

de ricos moveis, vidros, louça e 
outros muitos artigos modernos 
de .apreciado gosto, constando 
de l lindo guarda louça de ama* 
re lkvl solido guarda roupa? i 
guarda casacos, 1 boa mçsa elas-* 
tica com 5 taboas, 2 aparadores 
modernos, 1 guarda-comida, í 
toilst com tampo pedra, 1 ele -
gante cama com lastro palha, 
para casal, t dita lastro arame 
i*ara solteiro, 1 dita com lastro 
palha, 2 camas com guarnição 
para creança (todos estes artigos 
de amarello), 1 berço, l lavato-
lio com tampo pedra, 1 magnífi-
ca commoda de $marello, 1 mesa 
com tampo de marmorç, 1 sofá, 
12 cadeiras de guarníçfto, 2 ditas 
de braço, de junco, l sofá, 6 ca-
deiras guarniçao* 2 ditas de bra^ 
ço também de junco, £ cabidos 
de amarello forma de colunna, 2 
cadeiras de balanço, de junco, 3 
ditas para menino, i excellente 
reiogio de parede, 1; aparelho de 
louça pó pedra com frizo dourado 
para jantar, l dito porcellana pa* 
ra chá com frisos dourados, 1 
licoreiro, 1 centro de mesa de 
vidro bacarat, 4 garrafas vidro 
bacarat para vinho, £ garrafas 
de vidro para vinho, copos, cáli-
ces e outros artigos. 

Quarta-feira 15 do corrente 
mez pelas 11 horas do dia no 
prédio em que resedia o cidadão 
coronel Qaspar do Rego Monteiro, 
á rua da Conceiç&o^n. 11. 

O Agente Gartia autorizado 
competentemente fará leilão dos 
artigos como acima ficam decla-
rados que serão todos vendidos 
sem limites de preços* 

Agencia de Ieilõés do Nata), 
10 de Janeiro de 1902. 

O agente, 
dê Am Manuel Joaquim deÃmorim Garcia 

APROVEITEM O C A M B I O 
Nicolau Bigoie, em vista do 

grande sortfmento que têm, está 
vendendo suas mercadorias de a* 
ccordo oom o cambio; por tanto, 
aproveitem a occasião, e com es-
pecialidade, chapéotf e calçados, 
que está vendendo com grandeâ 
diflferenças dos preços actuaes* 

Ribeira—NATAL. 
PAULO DE K O C K - m MCBÇil BíMOBi T R A D U C Ç À O D ' A REPUBLICA 

tinham acceitado o convite do 
burges para vel-o sorrir e esfregar 
as mftos, começaram a dizer mes-
mo alto : 

—Ora esta! passar-se-á a 
noite a olhar uns para os ou-
tros?... Seria bem divertido ! 

Lupot quiz encetar palestra 
com um individual alto e grosso, 
que traz occulos, tem uma gra-
vata muito bem atada e faz con~ 
tinuadamente uma careta, ao olhar 
para a Bociedade. 

Tinham dito ao estimavel Lupot 
que este senhor tão bem en-
gravatado era um homem de let 
tras e que elle dignar-se^ia tal-
vez ler ou recitar versos de sua 
composição. 

O antigo papeleiro tosse tres 
vezes antes de ousar abordar o 
grosso litterato ; arrisca-se final-
mente a dizer-lhe : 

dem dar uma recepção, venham 
morar na sua tfreneta Esta 
rua é um horror ! Uma coiga 
terrível ! 

Lama dliraote todo o anno ! 
embaraços de carruagem... um 
quarteirão sordido, infecto... 

—Entretanto, moro aqui ha trin-
ta annos... 

—Ah ! meu caro senhor, eu 
ja teria morrido tríuta vezes ! 
Quando se mora na rua Greneta, 
é preciso dizer adeus aos artis-
tas*.. 

E' preciso renunciar á socieda-
de, porque o senhor convenha 
q< e è uma verdadeira espiga 
chamar gente de certa ordem á 
uma rua como esta... 

Lupot deixa de sorrir e de es-
fregar as mãos , afasta-ae do 
indíviduo de oculos cuja palestra 
não lhe agradou e approxima se 
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—Encantado de ter na miohajde um grupo de rapazes que pa-
recepç&o um homem de lettras... recem occupados um olhar o Be-
da força do senhor.» 

—Ah ! o senhor é quem é o 
dono da casa ? 

-—Ouso vangloriar-me... com 
minha mulher... que está sen-
tada acolá.. * Eis ali minha filha... 
aquella senhora alta que perma* 
nece direita... desenha e toca 
piano... Tenho também um pe-
queno demônio... agora mesmo 
acaba de passar >me entre as 
pernas... Oh ! é um endiabra-
do ! 

Senhor, o que eu não con-
cebo é como pessoas que preten-

liwrio de Gelanira. 
—Admiram o trabalho de mi-

eha filha, pensou Lupot. Procu-
remos,como quem não quer nada, 
ouvir as observações desses ar-
tistas. 

Os rapazes faziam, com effeito, 
as suas observações que enire-
meiavam de chacotas muito pro* 
nnnciadas. 

- Advinhas o que será esta..*? 
—Oh ! de modo algum ! con-

fesso que nunca vi um* coisa tão 
interessante... . 

—E^Belisario, meu caro j 

A D V O G A D O 

ESCRIPTOKIO: REDA-
CÇÃO DA "REPUBLICA" 

D i con alt por e crip-
ta. 

Advoga no Supet-ior Tri-
bunal cie Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perant9 o jury 
federal e ^studual. 

caiE io^ I- w il^ q u e r e r 
lio\tidaQlo e tíxeca<;Ao 
( itnmercial na praça do 

Faz registro de firmas 
o o preparo de livroa^pe* 
rante a Janta Commer^ 
ciai. 

Elabora contraotos de 
qnalqner aspecie. 

—Belisario I isto ? parece an^ 
tes o retrato de um taverneiro, 
algum parente da casa talvez«. 

— Olha este nariz... esta bo-
cca f*.. 

E' terrive1... Emmoldurar 
s melbante infamia !... E' preci-
so ser muito obtuso ! muito igna-
ro... Isto não vale o retrato do 
Judeu Errante que se vende por 
abi a dois soldos o exemplar. 

Lupot tinha ouvido bastante. 
Afasta se do grupos, em tugir nem 
mugir, baixa a cabeça|e vae des 
lisar perto do piano. 

O jovem pianista, que sacri-
ficara um grande concerto para 
vir Ah recepção burgueza, aca-
bara de tentar se deante do pia-
no. Fazia as mãos correrem so 
bre o teclado e exclama : 

—Ah fque espineta I Que cak 
deirâo l Como querem que a 
gente se faça ouvir sobre um 
instrumento tão ruim*.. 

E' impossível. Ah 1 este ré..; 
oh 1 este fa . . . E' da gente per 
der a cabeç i 1... Não tem har-
monia 1 Parece que faltam até as 
cordas 1 

K apezar disto, o pianista fi-
cava no piano e tocava sempre, 
porem batia com toda força e, 
de vez em quando, qnebrava uma 
corda.EIntão estoirava, de riso di-
xendo : 

—Bom l ainda uma corda que-
brada I*.. Daqui ha pouco não ha-
verá mais. 

Lupot estava vermelho até as 

PAGINA M f i N C H R O f l 

orelhas , tinha ímpetos de dizer 
ao artiàta : 

—Não o convidei para vir á 
minha recepção quebrar as cor-
das do meu piano ; 

B i acha .o instrumento ruim» 
deixe-o, porem não impeça que 
outros o apreciem. 

Entretanto, o bom Lupot não 
ousava dizer isto, que seria muito * 
racional, e ficava a ver quebra-
remslhe as cordas, embora isto 
lhe causasse pena. N 

Celanira approxima *ae do pae ; 
está desolado pela maneira por 
que trataram o seu piano ; não 
poderá tocar a sua aria, porem 
espera desforrara,cantando uma 
romama,que um visinho consente 
em acompanhar na guitarra. 

Somente a custo Lupot pode 
obter um pouco desilencio e de 
attenção para *ua filha. Ao as-
pecto do velho visinho e da sua 
guitarra, um riso abafado apo 
dera.se da sociedade ; é verdade 
que o velho amador assemelha-se 
a um trovador de esquina e a sua 
guitarra è feita a moda do santi-
gos sistros.Estão muito curiosos de 
ouvir este senhor pontear o seir in-
strumento.Começa batendo o com-
passo com o pé e com a cabeça 
o que lhe dá um aspecto desso 
chinezes que se coüocam sobre as 
chaminés. Entretanto, Celanira 
arrisca a sua romanza% porem nfto 
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V E L O D R . P E D R O V E L U O 
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Org&o do partido rôpublioano federal 
* _ ' 

Director político: DR. PEDRO VELHO 

^ e á a o ç f t o o T y p o g v t p h l « 
;<Ji—RUA 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
l i ^ 

A REPÜBLIC A—f olha* dia-
ria da tarde. 

FUNDADOR^-DR. PEDRO 
VKLHO, 

CORPO REDACCIONAL-
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe, — ANTONIO DE SOUZA, 

^feâactor. 

GERENTE DAS OFFICb 
JVTAS—JOSÉ PINTO. 

Atino 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8&OO0 
Mez . 1 $ 5 0 0 

As assignf taras começam em qualquer 
tempo, potam lindam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignataras deverfto ser pa-
iras adiantadamente* As que o nfto f e -
rem, serão cobradas na rasfto de 1S500 
dor mez. « , x 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editoes e annun-
ncfos, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer pablicaç&o, e as respeotivas re-

ÍroducçOes, serfto cobradas na razfto do 
2oo por linha simples e $4oo por -linha 

dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ÀNTKBOR 

$100 
9200 

(I 

da receita 
Publicamos em seguida algu 

mas disposições da nova lei do 
orçamento geral da receita da 
União, cujo conhecimento inte-
ressará a muitos dos nossos lei* 
toreB. 

Art. 2. E' o governo autoria 
sado: 

I. A emittir, como antecipa-
r ã o de receita, no exercício 
desta lei» bilhetes dn TheBouro 
atè a somma de 25.000:000$. 
que serão resgatados até ao fim 
do mesmo exercido. 

II. A adoptar uma tarifa diffe 
rencial aggravada até 50 •/• 80~ 
bre a ordinaria para um ou mais 
generos de producção de paizes 
que se recuzem a beneficiar a 
entrada de productos brasileiros 
com os favores da nação mais fa 
vorecida. 

III. A conceder, a quem se 
proponha realizar as obras doe 
portos de Manaus e Pará, os fe~ 
vores de que gosa a Empresa 
Dócas de Santos, constantes da 
clausula 6* dos annexos ao de-
creto n. 066, de 7 de Novembro 
de 1890, não comprehendida a 
prorogação do prazo de duração 
da referida concessão. 

IV. A mandar adoptar um sei-
Io especial com o qual seja por-
teada toda a correspondência of-
ficiai. 

§ T Toda e qualquer corres-
pondência de caracter official,que 
não tenha o referido sello, não 
será pcrteada, salvo se tiver o 
sello ordinário correspondente. 

$ 2' Da isenção de taxas pos 
tyes n" ' gosara correspondência 
alguma que esse favor não te-
nha sido concedido expressamen-
te em lei, ficando, desde já, re-

vogadas todas as concessões fei-
as fóra des»a regra. 

V. A cobrar dos navios que se 
utiUsarem dos portos em que fo-
rem executadas, á custa da União 
obras tendentes ao melhoramento 
dae respectivas entradas e anco-
radouros, a taxa de i a 6 réis 
por kilogramma de mercadoria que 
for^por elles descarregada, segun* 
do o seu valor, destino ou proce 
dencia. 

§ 1 . 0 producto desta taxa, que 
será também proporcionada ás 
necessidades do serviço, consti-
tuirá, para cada porto, um fundo 
especial, destinado exclusivamen-
te ao respectivo melhoramento. 

§ 2* Kxceptuam-se desta taxa 
as mercadorias que soffram balde-
ação devido á superioridade de 
calado* dos navios que as trans-
portem sobre o permittidó na zo-
na directamente beneficiada pelas 
obras em execução. 

§ 3* Para âcceierar a execu-
ção das obras referidas, poderá o 
governo acceitar donativos, ou 
mesmo auxílios a titulo oneroso, 
offerecidos pelos Estados, municí-
pios ou associações interessados 
no melhoramento, comtanto que 
os encargos resultantes de .taes 
auxílios não excedam ao produ-
cto da taxa indicada. 

VI. A modificar o paragrapho 
uhico do art. 10 e o art. l i do 
regulamento sobre impostos de 
consumo, na parte referente ao 
registro, do seguinte modo : 

«Paragrapho único. Aos fabri -
cantes, commerciantes por grosso 
e retalhistas e aos mercadores 
ambulantes de vinagre, velas, 
phosphoros. conservas, cartas de 
jogar, sal, perfumarias, calçado, 
bengalas, chapèos e especialida-
des pharmaceuticas serão forne-
cidos gratuitamente os registros, 
se jà estiverem registrados para 
o fabrico ou commercio de gene-
ro sujeito ao imposto de consumo 
e tiverem pago a maior taxa. Se-
rão também fornecidos gratuita-
mente os registros dos depositos 
que estiverem situados dentro da 
circu mscripção fiscal das fabri -
cas. ; 

cArt. 11. Pela expedição do 
certificado ou patente do registro 
cobrar-se-hão os seguintes emo-
lumentos. 

a) fabricas 
b) depositos de fabrica 

e casas commerciaes 
por grosso 

e) casas c ommerciaes 
retalhistas,exclusiva-
mente de producto 
tributado, quando de 
1* classe 
as demais 

d) casas commerciaes 
retalhistas com ou 
tros ramos de nego-
cio alem do de pro-
ducto tributado, ex-
cepto charutarias 

r) casas commerciaes 
retalhistas de mais 
de um producto tri-
butado, por cada pa-
tente até tres 

f) mercador ambulante 
por conta própria ou 
alheia 

g) pequenos fabricantes 
trabalhando só ou 
com um numero de 
operários que não 
exceda a seis 
de mais de o a 12 

«Paragrapho único. Fica isento 
Io registro o pequeno fybrican -
te que não estiver sujeito a im-
posto de industrias t profissões». 

VII. A modificar a tarifa inte-

200$000 

100$000 

50$000 
30$000 

30$000 

20$jOO 

20$000 

2C$000 
5(>$000 

rior vigente da Repartição Geral 
dos TelegraphoS: 

a) concedendo : uma reduoção 
de 30 a 50 •/• 8 o b r e as taxas 
ordinarias para os telegrammas 
particulares que tragam a indica-
ção—preterido— os quaes serão 
transmittidos depois da termina-
ção do serviço siyeito ás taxas 
normaes. 

Essa reducção será elevada a 
75 7 - sobre as taxas ordinarias 
para os telegrammas de imprensa; 

b) reduzindo a tarifa nas pro-
porções pecessarias em zonas em 
que o Telegrapbo Federal soffrer 
concürrencia na exploração do 
serviço; 

c) entendendo-se comi a Wes-
tern lelegraphsobre a actávidade 
do pagamento em especie da con-
tribuição de que trata a clausula 
III do contracto de 30 de Julhu 
de 1853, eliminando-se a cíausu 
la IV do mesmo contracto ; 

d) effetuando em francos, ouro 
as liquidações daa contas de de-
posito proveniente de trafego 
mutuo télegraphico com as admi-
nistrações ^estrangeiras. 

Paragrapho único. Tica unifor-
misada a táxa por palavra dos 
telegrammas exteriores destina-
dos ou procedenteB do brasil para 
francos 1.25$ média das taxas 
de francos i.00 e 1.50, actual-
mente cobradas para os telegram-
mas em percurso em uma ou 
duas zonas, mantidas a taxa de 
transito e as terminaes com as 
republicas limitròph BS constantes 
tios arta. 525, -528 e - 529.-

VIII. A isentar de direitos o 
material importado pelos Estados 
ou Municipalidades com appli 
cação ao abastecimento de agua 
e o manterial metallico para re-
de de esgoto; bem como as 
roadlocomotivas com vagões im-
portados para serviço de tracção 
em estradas sem trilhos, e os 
instrumentos destinados ao ensino 
profissional e apparelbos para a 
instrucção technica, importados 
pelos institutos de ensino pro-
fissional officiaes dos EstaÜos e o 
material importado para os insti-
tutos profissionaes mantidos pelo 
Governo do Districto Federal. 

Paragrapho único. Ficam isen» 
tos deiimpostos e outras quaesqucr 
contribuições os navios e embar-
cações nacionaes que se empre-
garem exclusivamente na pesca, 
e bem assim os apparelhos, ins-
trumentos e artigos importados 
para exploração dTaquella indus-
tria e para conservação do pes-
cado. 
—IX. A modificar o regulamento 
sobre o imposto de consumo, pro-
videnciando para que ot agentes 
físcaes da União forneçam guias 
aos charutos nacionaes destina 
dos á exportação, independente-
mente do pagamento de consumo 
federal, acautelados otí interesses 
do fisco. 

Art. Fica revogado o dis-
posto do art. 5. lettra b, da lei 
n. G40, de 14 de Dezembro de 
1899. o art. 43 do decreto n. 
3.529, de 15 do mesmo mez e 
anil o, prevalecendo na matéria de 
que tratam esses artigos as dis-
posições da Nova Consolidação 
das Leis das Alfândegas e Mesas 
de Rendas da Republica. 

Art. f». Ficam isentos de im-
postos de 'importação os instru-
mentos da lavoura e machinismo9 
para fabrico e beneficio de pro-
ductos aprieola; quando directa-
mente importados por lavradores 
e bem assim ns npMarcIlios para 
fabrico <le laíi uio^ 

Paragrapho único. O despacho 

para,tal fim seru dado pelo Mi-
nistro da Fazenda, mediante lis-
ta, que lhe «erà apresentada, 
especificando os objectos, uma 
vez verificado que são importa-
dos directamente por lavradores. 

Art. 7. Fica sujeito apenas á 
taita fixa de 1. 2 todo qualquer 
vapor ou navio á vela, seja qual 
for a sua tonelagem ou carre? v 
mento, que demandar qualqu cr 
dos portos da União, com o fim 
exclusivo de receber ordens e 
seguir o seti destino, podendo 
demorar-se por to dias sob a 
fiscalisação das Alíandegas, res-
peitados os regulamentos de saúde 
e policia do porto, receber pro-
visões, agua e combustível. 

§ 1. Na referida taxa serão 
comprehendidos todos os impos-
tos aduaneiros com os demais a 
que estiverem sujeitos os referi-
dos navios. 

§ 2. O pra;:o de 10 dias pode 
rá ser prorogadò por mais cinco 
dias pelo lnspector da Alfandega, 
salvo caso de força maior, que de-
verá ser justificado. 

Terminado ,o /prazo de cinco 
dias, ficará o navio ou vapor su-
bmettido ao mesmo regimen dos 
que dão entrada por inteiro, fran-
quia ou arribada. 

Art. 8. A cobrança dos 25 .(* 
ouro, sobre a importação, dos 
quaes 5 .[• continuam a ser des-
tinados ao fundo de garantia, con-
tinuará a ser feita nos termos da 
lei n. 741 de 26 de Dezembro 
de 1900. 

Art. o. O sello de documentos 
continuará a ser applicado na 
forma e segundo as prescripçoes 
da legislação em vigor, com as 
seguintes modificações : 

§ 1. Nos casos de omissões ; 
terá lugar a revalidação : 

a) pagando-se dez vezes o va 
lor do sello, até 30 dias da 
data em qtie o mesmo se tornou 
devido ; 

b) pagando-se 25 vezes o va-
lor do sello, até 60 dias da data 
em que o mesmo se tornou de-
vido ; 

c) pagando-se 50 vezes o valor 
do sello» de 60 dias por diante, 
a contar da data da omissão. 

§ 2. Ficam revogados o § 2. do 
art. 10 da lei n. 559, do 21 de 
Desembro de 1898, e demais dis-
posições correspondentes. 

Art. 10. ficam sem effeito as 
autorisações para arrendar ou 
alienar a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 

A.rt< 11. A transferencia de tí-
tulos da divida publica interna da 
União só pagará o sello propor-
cional, nos termos do n. 11 da 
tabella A do actual regulamento 
do sello, ainda que ella se opere 
em virtude de doação inter vivos* 
ou causa mor tis. 

Ar. 12. Na vigência do actual 
esercicio financeiro, a sellagem 
das bebidas alcoolicas será cobra-
da no duplo. 

Art. 13. São isentos do impos-
to do sello todos os papeis, do-
cumentos, justificações, etc., re-
ferentes ao casamento civil. 

Art. 14. Ficam extensivos sl 
Companhia Internacional de Do-
cas e Melhoramentos no Brasil o» 
arts. 24 e 25 do decreto n. 4.228. 
de c de Novembro de 1901, que 
autorisa a organisação da Com-
panhia Docas do Rio de Janeiro. 

Art. 15. A lei n. 6J1, de 14 
de Novembro de 1899, será exe-
cutada com a seguinte modifica -
çâo : 

Art. § i. Charutos, cujo pre-
ço não exceder de 30 8 milheiro. 
cada Charuto 5 íviô. 

Estados os proprios nacionaes que 
no rçgimen transacto eram des-
tinados a serviços que passaram 
para os Estados com a nova or-
ganisação política, e bem assim 
os que naquella época jà eram 
utilisados para serviços que es-? 
tavam a cargo das antigts pro-
víncias e continuaram a cargo 
dos Estados. 

Art. 17. Revogam se as dispo* 
sições em contrario. 

Capital Federa], 83 de Desem-
bro de 19(?1, 13. da ftepublica. 
—M. FBRRABS DR CAMPO SÀLLIS.— 
Joaquim Muftinho. 

Henripe Castnciano 

H. Castriciano, o poeta 
das "Ruinas" e do " M ã e " , p e -
deinos para declararmos não 
ser clle o auetor da Carta A-
berta dirigida ao sr. Cezar 
Jtinior com a assignatura de 
Tancredo Ayres,e que ha mais 
de um atino deixou de ler o 
Diário do Natal. 

A Abelha Mestra reclama> 
e com mmta razão, contra o 
equivoco do paginador que 
collocou na primeira pagina 
uma noticia do Correio da 
Manhan sobre o sr. Tobias 
Monteiro, que era destinada 
á Colmeia de sabbado ultimo. 

Pelo sr. Ministro da Ka-
zeiida foi indeferido o reque-
mento em que os empregados 
da Alfândega deste Estado 
pediram que fossem compu-
tadas no calculo de suas por-
centagens as importâncias 
do imposto do sal que, em 
virtude do contracto celebra-
do com o governo do mesmo 
Estado, está sendo por elle 
arrecadado, ou que seja di-
minuida a lotação da renda 
da mesma Alfandega. 

Foi nomeado bispo de Pe-
tropolis d. João Francisco 
Braga, joven sacerdote or-
denado ha menos de dois an-
nos no seminário de Mari-
anna. 

Illuminaçao publica 
Hontem, ás 8 Vé hofas da 

noite, a maioria das ruas da 
Cidade Alta achava-se com-
pletamente as escuras, tendo 
começado o serviço ás 9 ho-
ras o qne |não valeu apena. 

C o n vem n a o abu sar d o 
governo do município. 

Por ter de seguir amanhan para 
o Rio de Janeiro, teve a fineza 
de trazer-nos hoje as suas despe-
didas o nossso jovem patrício João 
Pipolo Roselli* alumnj da Escola 
Naval. 

Colle&io Potyguar 
O corpo docente deste collegio, 

que íuncciona nesta capital, sob a 
direcção do dr. Tertuliano Pinhei-
ro, acha se asBÍm constituído : 

Professor Tertuliano Pinheiro ; 
—Portuguez ; 

Dr.Tertuliano Pinheiro:—Fran-
coz e Arithmótica ; 

Henedicto Ferreira Inglez ; 
Dr. Pinto de Abreu:--Historia 
(Jcogrnphia ; 

.... .. . Professor Manuol fiarcia 
Art. ir». São do domínio do^lsebra e Geometria. 

» 



V / V ;'4" . • V JL/ 

'f . 

G m t á * da Delegacia, ans 
n j l l ^ J o a q u i n 

-GMMAÉ d » Atfàndegn, cafco-; 
Fortufriato. u i a v a m n- 4*-

VENDE-SE 

•IANRIRO 
Ou 0 

Hotf«f», foram detida», á or-
dev do S* detofftdn de poUcU da 
eayMalr' f w dUtwWes, Joi*pbn 
kfe*üd»:€«act)çâo « Ifarí* Jo-
•oot^OA (taftfcfto. 

-^Em offieia.drt 4 do comute, 
Moittuoicttt- A -érts repartição o 

TdiM4r»<t» C«r«-
n<M**di*t t e f t o r Uma boa casa de ty o Ho 

pi—nw I ngià-9 —«mldr • ««er-1 sita á roa da Conceição des; 
CMfo de delegado d» ta cidade,coro o ir 24. A. mes-

Mjtfftxlo «uoícipio de OepgM ma casa tem uma grande sa-
nia ia la de frente, sala de espera, 6 

' H+rimm pontn w l ^ n h™ 1 *™* de jantar, cosi-
dvjJMftpb* M«ria < Conc«iç*olnha» banheiro e latrina Tem 
a liaria J uai,ti» d* Cooeeiçâo, [também um optimo quintal e 
que te achavam detidM ordem lé murada. 

\ 

A E q u i t a t í v a 
SOCÍKDAUE DE «BGURÒS SOPRE 

A Y » À f * t ARMIMOG^TB** 

d*wt'v Mftgado d»- poHcia dt! 
capitei, por éktarblM. 

-^cMadft» Hdrmtno Toleoti-
eeuÉbwde Otlwelra coamuaicoti 

MtfeMpuiitto ero<«rfiteio d* 20 
da dezembro do M M próxima 
findei hevePi noaae dit, prottodc, 
parasito >8 metoridede competente 
o oompronriseo legal e aiaamido o 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

Grande oonflioto 
T e n d o h o j e começado o 

balanço de no&a casa, a -
visámos aos nossos fregue* 

exercício do cargo de carcereiro IZCS, qu.6 ficam suspensas 
do Apody. t o d a 8 a 8 n o s s a s transações 

A- Qidew da 1- delegado de commerciaea a prazo. 
p*lici». da capita^ foi, honiém.l red imos aquelles qae teem 
dejtid»i por embriaguez e df-ijur-1 debito em nosso estabele 
bto», O bo/e DO»IO em ̂  liberdade, [cimento de virem satísfa o iodividno Tibarcift Pacheco. 

n i í i N t i õ D í i r 
/ • \ 

Sàrviça para a dia 14 de Ja-
neir&de 1902 

UNItFORM-B 4 . 
Estada maior, o sr. a libres 

Capistraao 
Ronda* o* sr. aferes Moura 
Etía ao Batalhão, o 1- Sar 

gmto* Somes 
GifflrdadePfrfetcio, o 2* sar-

gento Gonçalo 
Gttorda da cadeia, o cabo 

StttntéAwia 
Guarda do Quartel, o cabo 

Joaquim Barbosa 

zel-as, afim de não mais 
causar difficuldades em nos-
so dito balanço . 

Natal, 26 de Dezembro 
de 1901. 

K Cascado &. C 

AO QUEIMA 
A senhora on íeuhorita 

que quiser compràr um ves-
tido de ^edr p o r preço corn-
ai odo, và ao estebslécirneia-
to de NIDOLAÜ BIBOK, qi*e 
encontrará um grande sor -
timento, e que e^tá venden-

; Sede^ooiaí-^Rio de Janeiro Resultado do ultimo atino * social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos aecei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392.590 

A Bqmiativá é a única 
cpmpanhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em casfr de 
morte, podendo as j»e$mas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasâo de 
10 '(• 

Opera tamberi com ás me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascatenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa n' 107 

QUEM quiser comprar um 
ehapéa por preço commo-
do, vá na casa de NICOLÁU 
BIGOIS, que encontra um gran-
de sortimentoe por preçoa tão 

* baixos que nenhuma daalcon-
generes, poderá competi «os* 

r^ra A I d o a t w t o 6 a direita : sô -
^ ^ â ? ^ ? * 1 d e r o ü d a ' l d e s de i$000 e l$õ()0, o ce 

vado, o qno ha de mais 
lindo neste genero ; portan 
lio aproveitem esta pwhin-
'•iia. Ao queima! Ao queima! 

(fornece-se amostras) 
RIBEIRA—NATA ti 

o cabo Dantas 
Pfqoefc ,̂ o corneteiro Nasci-

mento. « 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 

de Infanteria 
SERVIÇO PARA O DIA 1 4 

terça-feira 
Ronda ide visita, o sr. alferes 

Bneas I O que mais fama tem ai-
Estado maior, o sr. alferesJcançado no Brazil. 

Moura ff^Grande sortimento 
Guardado Quartel, anspeça- Vendem— 

dfiiSeveriano | SILVA & C. 

caxias 

SUAS TERRAS 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
c tor-proprietario da Empresa 
d?Agua Natal, aviso aos sê  
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para e-
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con-
tractos ou cartas, de datas, 
d^ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na 
próxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o ^que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barballio. 

Cobrad or—Fi scal. 

O erm.d.9 rena©d.o xigre 
C U R A I N F A L I V E L 

Cura r ip ida e radieulmeute todof *x emmom d e tfebilis 
'flade uervosa f impotência^ e»per»notorr!iéa f perdas «o 
ixiiiiae», iiocturuae ou diurnoo, i»Híamaçâo dos testículo 
prostração nervosa, oioleiUas^doiriiifl e da boxlga t e -
missAes involuntárias e (raquesa dos orgAos genitaes. 

E«te especifico faz a cura positiva em todeto OM 6BL-
quer de moço8 quer de velhos, dá força o vitalidade 

dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoto 
chama a circulação do sangn 5 p^ra as parte* genitaes 
è o único remedio que restabelece a s^úde e da força de 
pessoa^. 

O Dflfteepero, o receio a grande excitaçaô e a nrala e o desanimo geral de j 
B* parecem g»dua!mente depois do QBO deste eapeoifioo resultando o socege, t » W 
perPDQA e a força. 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pexit* por milhares de 
pessoas^ achate & Tenda em todas pliarinacias e drogarias mundo. 

Dirceção: j d L a ^ T K T & y O -
< 2 4 7 £ S a a t Q t h 

N O V A - Y O R K - E . ü. A 

Especifico antLrsyphilitico de -CLARK 
Cura radical e <;efinitivamente todas uá formas de 

envenenamento do sangue. 
A Byphilis pdmai ia , secundaria e terciaria é por {dia 

completamente curada ex 1 >t?llida i o e t e r n a orgânico . 
Oura para a SYPHIL1S TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou rebentes, dores nos osre-
glândulas enfartadas, inflammadas 011 suppurantès, f e -
rimentos do8 ouvido^ mãos i achadas, qualuer que seja 
* duração deisas moléstias. 

+ 

Este grande remedio cura MdicH>rronto-ainda mes-
00 que qualquer outro tratamento tenht f ilhHdo. 

Na SUÍ composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaerí innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occuf ações. 

G r _ A . E , A - I S T T J . M O S 

Que este especifico é - I N F A L L I V E L 
Encontra-se e m todas as dtogarias e pharmaciaa 

principaes, em qualquer parte d o mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
H. 140 E i S T 3 e th: STREET 

PA81 CflllECIAL 
E MARÍTIMA 

18 ds Janeiro de 1902 
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MERCADO P0BLICO 
PREÇOS CORRENTES 

TABEIXA 
Utr» 
ShilUog 
Pway 
Mane 
DoUltf 

CAMBIO 
iQtgoo 

•06o 
SOBo 
$762 
9W 

3t952 

Praça do Natal 

Oeneros de exportação 

PKBQO0 COBBBNTBS 

Alcodo io TttOO por lb k. 
ÂiSodMk." Mftto 81000 
ÂZaeMbníto KKX) , 
pâtWM «t000 
rwvos «Ogado* 11IC00 " ' 
Palies d* carneiro 900 " " ' 
Pallw te. oura» 1* MMOOo o «Mio. 

Carne verde k. 80o 
Carne de sol •i 1.500 
Carne de xarqtte superior 1 1 1.40o 
Carne de porco 1.400 
Toucinho do reino << 2*200 
Bacalháo <t 1.000 
Cebola 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional 2.000 
Vinagre de lisboa <i 800 
Sal litro 16o 
Macarrfto k 3.00o 
Alettla U 3.000 
Pimenta do reino «i 2.800 
Araruta II 1.800 
Arroa M 600 
Farinha litro 080 
Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 

K 400 Feijão mulatinho 
Feijfto de corda 160 
Feijfto verde molho 040 
Batata inglesa k 600 
Batata doce «4 080 
Coco aeoeo ura 120 
Palito maço 400 
Rapaduia pina loo 
Aseucar de uzina k 400 
Aasncar moreno << 400 
Aasucar especial «< 700 

* Asmcar retame (i 2oo 
'Milho litro 12o 
Jeite trmo garrafa 4QO 

Leite condensado ata l>2oo 
Sabão k 7oo 
Café do Rio 4« 8oo 
Café do brejo tt 7oo 
Café moca << 1 .4o0 
Mate em folha II 2.4oo 
Mato em pó II .^ooo 
Manteiga ingleza libra 2.7o0 
Manteiga americana k 4.4oo 
Queijo de nantaiga» •i 2.5oo 
Inhame k . 16 0 
Ovos um *o 

d 

Rio Grande do Norie 
T H E 8 0 U R 0 D O E S T A D O 

Seiaana de 6 » 1 1 de Janeiro " 
do 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEBOS 
SUGÉLTOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR M AR 
Mercadorias Unidades 
Algodão eux rama 15 kilos 

í 4 caroço 
sujo od residao 

ssoear de usina 
chistalizado 
branco 
aomeno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

de muniçoba 
B^ulia de cevado 
Cebola* 

café 

<» 
t< 
»ê 
d 
u 
* 

li 

«i 
«i 

i« 
il 
<c 

litro 
kilo 

um 
Jm 

cento 
cento 

milheiro 
15 kiloA 

kilo 

a 
n 

Cera de ctruauba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
0hapeO3 de palha 
Couros de boi,a0c<:i>* ou 

salgados. 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 11 

" de outra* qualidade* " 
Frangoe Um 
Gal linhas " 
Qomma de mandioca litro 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gmllinha 
Ossos 
Óleo do mamona 
Perús 
Papagaias 
Perequitoe 
Pelles de eabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pffiinaii de eaa 
Queijo de manteiga 

ou ' frspQ o 

1$300 
$330 

10Í000 
ÍOÍOOO 

1$0 CO 
000 tox 

1000 
7 

lf40o 
2 $000 1$000 $32í $320 

mamona 

mUo. taiH. 
kilo fi 

fi 

*i 

$080 
$400 
$130 

1$400 $060 
um 
kilo 
litro 
Um <i 

rtm, uiâ 6za n 
kilo <i 

«< 

>10 
Í500 

4$aoo 
s$ooo 
$000 
$360 
$05o 
$so<» 

« pm 
l$8,iOi 

gauientes de 
sal, litro 
831* 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi c e nto 
Velas de cera £e -carnaúba,kilo 
Vinho de eajft, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio 
Norte, 6 de Tanoiro de 19ol, 
Opontadot—PEDRÒ SOARES 

LHÂESrS^LVA:AFF0NS° 

i o o 
19 1(2 

$400 
l$4oO 
l$000 
«$000 
11000 6 $600 

brande óm 

yajorss EsMos 
MEZ DE JANEIRO 

DO NORTE 
Planeta a 

DO SUL 
Pernambuco a 
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Com o intuito . de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam <\e re* 
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tonicos f 
agua deatifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance de todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

St jonete faini . 
lia um 

Sabonete compa-
nhia de maio . 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

& 

Ribeira 

N , esta officina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo assei ò 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço» 

DE PBOPRIEDÀDB DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA , 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico OBtetelecit^ento 4ô diver-

sões, n9ma dos prlncipaes 
pontos d/esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 
Ne&te* tempefl de graodet n©« i -

dadat* agora que o ar. Sunto» Du 
raoot acaba de descobrir a direC 
çfio âo* baiões, ueero o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE qte 
é incoot<Havel®eDte a SABAO 
ANTBSBPTICO que cura Barda*, 
p&DQOfl, ecaemn etc. Leia«ae o 
prcjpecto q** acompanha cada 
Ybonate. 

Vende-se n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
v> NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seua numerosos fre-
gueses um terno <Je excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

« 

Os proprietários <\e8te conooituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de nuandar effeotaar, coua to-
lo estfcero ^ capricho, grandes e magníficas comprai 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não pó ás exraa?. famílias desta capi-
tal, como á s do interior do Estado, uma lista espacial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste $eu elegante— 

O proprietário des«e acreditado eestabelaohuDflio 
•cc.)a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmHuetiticHS seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R ! W 
apprc 7ada pela J unta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. Bi o melhor e o mais rico depuratiro/do 
^ ^ m. ^ ^ m V A 

% tiaie; cura raaicannentc o rueumatifcmOj a syjhilMj 
oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorP». goMBUM} 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no sen va-

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
jue satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
reguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 

Ucidade inrivnlisavel dos seus preço». 

mpigons, escrofulas, morphea, cancros, coo«",fft»e toda 
a sorte de moléstias da pellu, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospeoto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C Á ' C O M P O S T O 
1e Soares de ^mor i oa Único approvndo e uuetorisado 

}t>ela Junta de Hygiene cios Estados Unidos d o Hrasrk 
i t e m curado milhares de doentes de l o s s e v influeiizas, 
rouquidões, coquelucha^con-t ipações, broncUites, escar -
ros de sangue, pieurizen, iaryugiUk> p u e u u i o ü i a ^ a s t h -
m â s e tísica pulmonar, como attestam notabilidadeia me^ 
dicas e muitüH pessoas ouradas. Uua franco 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO00 àr. Pedto de Auicrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, fiáces bran 
;as, pallidez, diarrliéa clmmica, digestões laboriosas, 
dyspepsisis, eacrofulas, fastio, chio rose, rachitismo, pen 

& O. chamam breza de «angue, febres, ictericia e falta das regras 
a_atten^ão vio respeitável publico para os SEGUINTES JWe enriquece o sangue, facilita a digestão ^estimula 

~ ' ippetite. 
Úi 

2 
liíllf 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 
ttenção 

ARTIGOS: 
ma garrafa 5$000 

Phantasias brancas e de cores, pnantasias assetmadas 17 T TV11? OTT f^A P R 4 O Í T I M A FVPk 
e fttrta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas í „ ^VIXV Ü V . t\ R E . ViV * 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de! de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- j de Hygiene.—E' de incontestável eüicacia e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto effeito na cura da& fcúres intermitteute», luueitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de (va sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da j r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- pAVralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
tos de phantasiá e de couro, mantilhas de seda branca, iuduraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões -- Y - ° - -
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres, vellutinas bordadas para enfeite de Bsrre-• n i » t _l 1 • i 

tem feito curas admiraTeis. como declaram muitas pe» 
noas que delle teem uxado. Um vidro 2$50ô. 

ias, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de í f IbU^AS ANTHELMÍNTICAS do Pharm^iUtaoJoSa da Bocàa 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza paía con- de eff^to seguro * efflca. e^pak» aa-lombrig^ 
sollos» cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
tinhas, etc. -etc. e outras mil novidades. 

CHÃPEOSiCÀFOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul: 
timo gosto 
de Pariz. 

e s p G c i a e s . 

GORROS EíCHAPEOS TOUCAS 
BONETS 

Para cri-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

(TUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
bal/radas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentos 

O K l 0 / V 0 m u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

ou vermes tnteatinaei* 
VINHO DBQUINA, CARNB, PERRO K L&cto, pboapbata âe cãieio 
de Soares de Amorim apptavado pela Inspectoria. dft Cíygíaae. 

Tonico reconsti aiote e nutritivo, receitado pela dietiacte cias. 
«a medica na anemia, fraqueza, paliides^ íaatio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachezia, >ioreB brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma^arrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Kocha Moreira. 
Bxcellente estomacal para curar as dyapepalaa, flatulencias, faatio, 
gaatrite. dores de estomago, aiias e todas aa moléstias quo atacam o 
órgão da digestão, Um vidro 1$500. 
ÍNJECÇAO HYGIENICA DB R1COBD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas ae-
£«ias recentes ou antigas. Um vidro 8$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedie 
que eztrahe em 4 dias os cailoa novos e antigos sem caoaár a-im« 
cor dOr, pois nfto queima e nem inflamma a peiie. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara<̂  
viihoso preparado. Um vidro 2|000. 

TONICO QUINA, JUA! B MüTAkBA—d» Soare, 
de Amorim. Faz aescer erescer o cabello admiravel-
mtínte. Mata a caspa e rarazitas vegetaes qae são 
a única caaza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—dô de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qae atacam a 
bocca. Limpa os dentes <lando-lh«3S alvura, brilho e 
re^cor. , 

P^STA E PÓS DfiisxIPRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
fcu1 oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 1 noff.Mtt A MOR.TM—Para a CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
ô Ue. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacacado do 
'íiarüm. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
a«to como por encauto. 

PEATT D'ESP-áIGNE E AGtVA DF QUIN4—de S. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASKLINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes srerarados se encontram 

Rua Correia Teltos 
3 S I A»«LJ 
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Cérto reMrter marau, 
Um D. Jnaa infeliz*.. 
Foi taugido mesmo a pau, 
Segando o Correio diz ! 

Andava, de vez IMU quando, 
> Perftjmoeo a qualquer hora, 

Á wd& aza arrastaido 
A mui dtetiucta senhora ! 

£ um dia sentindo a chama 
Do mais vivo, intenso amor, 
Foi oahir aos pés da dama 
Todo volúpia, qu'horror!! 

—O9 filha te compadece 
D W * i ^xão deebragada. . . 
•—Pois o senhor desconhece 
Qu'eu sou de ha muito casada?! 

—Que importa que sega assim ? 
Ba çá nfto temo, sou franco: 
Tenha piedade de mim 
Qtt*en doa-lhe um cheque p*ra o Banco 

—O senhor é um atrevido ! 
, Queira levantar-se já, 

Sinão chamo meu marido 
Que perto de nus está. 

—P'ra conserval-o calado 
Tenho remedio, qu'asneira ; 
De libras trago um punhado 
No fundo dasta carteira. 

—Eu o repillo ! O senhor 
Pertence ao rói dostratantesu. 
—JSâo faça tal, é favor, 
Se quer ter sedas, brilhantes... 

—O' que grande debochado / 
Que coió mesmo relês... 
—Por isto eis-me humilhado 
Como um cãosinho á seus pés . 

Disse um jornal, de latido..• Que o rapai guardava o leito De sarampo acomettldo ! 
M u s eu da imprensa no campo 
Brado ao ver tal torniquete: 
—Quem chama a isso saramiw 
Nunca provou d e . . . cacete ! 

Machadinho, hontem, ao ler o 
editorial do Oásis, ficou em esta* 
do comatoso, sendo preciso cha 
inar uni medico. 

Até a hora em que rabisco este 
favOy ó muito melindroso o estado 
do enfermo, que continüa dizendo 
asneiras. 

Abi, Machadinho!*.. 

A sabida do Gaspar vae ser 
sêiemnisada. Disse-me o Amorim 
que o dr. Affonso vae offerecer 
um saráu dançante, na sala de 
jautar de B.s* 

Isto é que é ser amigo / 
Viva o Aftonso! 

Iflto dizendo, o Petronio 
Sem mais decoro guardar, 
Fez um'arte do demonio 
Querendo a moça beijar / 

E quando o cujo se anima 
A abraçal~a, capitoso! 
iogo d'alli se approxima, 
Subtilmente, o bonj do esposo ! 

E ao pegar o velhacote 
Com a boquinha na botija, 
Desenbanha o calabrote 
Dá-lhe uma tunda bem rija 

Tomando taes fricções 
Blle corre em meio á praça, 
Levando os pobres calções 
Em petição de desgraça !... 

Dias depois, a respeito, 

Quero ver, d amanhan em de-
ante, qual a forma do engrossa do 
Caborc para com o Oásis, que, 
até ante-hontem era a travéssa 
menina dos seus olhos. 

Agora pega*tc com o Oito; e si 
não te servir este, espera pela 
vinda do Século... 

Abelha MESTIÇA. 

Collegio Americano 
Estamos autorisados a noticiai 

que a inteligente professora, Miss 
Elisa Reed, directora do Collegío 
Americano, estará de volta a 
esta capital no ultimo vapor cos 
teiro deste mez, devendo abrir o 
seu estabelecimento no dia tres 
de Fevereiro. 

( Â m w m a m b 

Completo aonos araaohan : 
— ^ nosso joven e intelligente amigo 

dr. Sérgio Barreto, muito digno deputa-
do estadual e director da Fabrica dè 
Tecidofc (Testa cidade. 

Bengala histórica 
Expofemos amanhan em 

nosso escriptorio uma ben-
gala de canna da índia, com 
castão de prata e mono— 
gramrna, que pertenceu ao 
capm. Tliomaz de Araújo Pe-

reira, 1' governador desta 
então província. 

Por morte de Thomas dç 
Araújo, esta bengala passou 
ao poder do seu neto, pa-
dre Thomaz de Araújo Pe-
reira, vigário do Acarv, pas-
sando, por morte deste, ao 
poder do capm. Joaquim 
de Araújo Pereira, que pre-
senteou-a ao dr* Juvenal 
Lamartine e este ao nosso 
chefe, senador Pedro Velho. 

Necropole indígena 
No sitio Ingú% do municí-

pio do Acary, propriedade do 
ar. Juvenal Lamartine, pro-
cedendo se a uma escavação, 
foi encontrada uma grande 
necropole itid igena, con tem* 
poranea da época neolithi-
ca. 

Alguns metros abaixo do 
chão, começou-se a encon-
trar ossadas humanas, che 
gando-se a descobrir mais de 
sessenta, não sendo porem 
possível apanhar um es-
queleto ou mesmo um era-
neo inteiros. 

Junto ás ossadas, encon-
traram-se muitos objcctos 
de pedra polida, como ma-
chadinhos de silex, pontas de 
flexas, panellas, pedras fura-
das para adorno, e outros. 

Amanhan, exporemos em 
nosso escriptorio uma pa-
nella de pedra, uma pedra 
furada e uma ponta de flexa. 

No dia 30 do passado, par-
tiu de Roma, com destino ao 
Brasil, o deputado italiano 
Vito de Bellis, em missão of-
ficial do seu governo para 
tratar de fundar em bases só-
lidas uma organisação cotn-
mercial destinada especial* 
mente a favorecer o commer-
cio de vinhos italianos. 

O deputado De Bellis ê fi-
lho da villa Gioia dei Colle 
(Bari). Homem de avultada 
fortuna, divide as suas ho-
ras de laser entre trabalhos 
litterarios de que já deu va-

rio» specitnens excellentes e arilgot como acima ficam decla-
csttiílos cspecine» dc ethnolo. rado. V * v e n d , d ô 8 

gia para q « c tem nma r a m ^ d o N 
competencui. -

Ao partir da Itália, a vá-
rios reporters que o entrevis-
taram declarou o sr. I>e Bel-
lis que tem grandes esperan-
ças de conseguir uma cxcel-
lente posição para os pro-
ductps italianos no Brasil, 
a troco de vantagens espe-
ciaes concedidas aos produ-
ctos brasileiros nas pautas i-
talianas de importação. 

10 de Janeiro de 1002. 
0 agente, 

Manuel Joaquim de Amorim Garcia 

S D I T A E S 
ordem do cidadão Delegado FIscall 

em coramlBsftp, do Thesonro Federa, 
neste Bftto&o, faço publico o eegaiote : 

Circular n. £5—Ministério da Fazenda 
Capitei Federal, 2 1 de Deaombro do 
19o!. 

Declaro aos srs. chefes das Reparti-
ções subordinadas a oste ministério, 
para seu conhecimento e afim do que 
façam constar ao publico, por meio de 
edl&aes, que as moedas de nickel de 
novo- cunho, dos yalores de loo e £oo 
reis, que vfio ser omittidas em virtude 
da auctorizaçfto contida no art. 4?., n. 
6. da lei n* 741, de 26 de Dezembro 'de 
19oo, teem os seguintes característicos: 

A mooda de loo reis tem o peso do 5 
gtammas e o diâmetro de 21 millimetros 
per 1 2/3 de espessura e a de 2oo reis 
8 graihnias de pe*o o o diâmetro de 25 
mil l i m e i s por 2 millimetros de espessura. 

No verso destaca-se o basto de uma 
mulher symbolizando a Eepublica, cer-
cado de vinte e uma estreitas, estando a 
cabeça voltada em perfil para a direita e 
fronte ornada de um diadema^ onde se 
1 6 a palavra—Libertas. 

. t A boi da é gàarnecida por um fio cir-
para ca sa ) , 1 d i ta lastro arame o a i a r de pcrolas. 
para so l te i ro , ' 1 d i ta com lastro N o m r$o circulam a moeda o- oa as 
p a l h a , 2 c a m a s c o m g u a r n i ç ã o ^ v i - a s ; Republica dos Estados Nnidos-p r 7 . . ° . * H ao ri Ha Acrfo nltimA itn. iMPBA in 

Solicitadas 
Importante lelão 
Terá logar o importante leilão 

de ricos moveis, vidros, louça e 
outros muitos artigos modernos 
de _ apreciado gosto, constando 
de 1 lindo guarda louça de ama 
rello, l solido guarda roupa. 1 
guarda cazacos,l boa mesa çlas-
tica com 5 taboas, 2 aparadores 
modernos, 1 guarda-comida, 1 
toilst com, tampo pedra, 1 ele 
gante cama com lastro palha, 

para creança (todos estes artigos 
de amarello), X berço, i lavato-
rio com tampo pedrá, 1 magnífi-
ca commoda de amarello, 1 mesa 
com tampo de mármore, 1 sofá, 
12 cadeiras de guarnição, 2 ditas 
de braço, de junco, 1 sofá, 6 ca-
deiras guarnição, 2 ditas de bra? 
ço também de junco, 2 cabides 
de amarello forma de colunoa, 2 
cadeiras de balanço, de junco, 3 
ditas para menino, i exçellente 
reiogio de parede, l apgrçiho de 
louça pó pedra c m frizo dourado 
pai* jantar, 1 dito porcellana pa-
ra chá com frizos dourados, l 
licoreirov 1 centro de mesa de 
vidre bacarat, i garrafas vidro 
bacarat para vinho, 2 garrafas, D e o r d e m d o Delegado Pisca 
de vidro pafa vinho, copos, cali- do Thosouro Poderá! neste Estada, con 
ces e outros artigos. vidâo-se os "possuuíores do .caderneta 

Quarta-feira 1 5 do corrente i d e f t e ^ p a r t i ç ã o a apreBentarom-os p a i * 
me? b e l a s 11 horas d o d i a no 1S l a^a m e n t o da vfrba de capitalização mez p e i d s x i uuiaa uu u i a nu • d e j a r o s coiTespondôntcs ao segundo se-predio em que resedia o cidadão mestre do anno proximo flndo. 
coronel Gaspar do Rego Monteiro, Caixa Econômica annexa Ã Delegaci* 
á rua da Conceicão n. li. 

O Affpnte Garcia autorizado do do N o r t e ' 7 d e JanGiro d o U Agenie uarcia aiuorizaao Manuel lanado Barboza. competentemente fara leilão dos to. Esoripturario 

Brasil—ficando esta ultima na parte inp 
íerior, separada das outras por dons 
pontos. • 

A' diroita e um ponco abaixo do cen-
tro da moeda destacam-se ae. armas da 
Republica, donde parte obliquamenfce, do 
lado esquerdo, de baixo para cima, um 
ramo de oliveira que orna uma parte do 
centro da moeda* 

Nò alto das armas vê-se o valor em 
typo grande, e abaixo deste, em caracte-
res pequenos, a palavra—reis* 

Acima da pãlawra—Brasil, lê-se, em 
algarismos romanos, a data MCML 

Estos característicos abrangem os dons 
valores de loo e 3oo.reis (Assigxrado) J o -
aquim Murtinho» 

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal 
no Rio Grandodo Norte,Natal 7 de Janei-
ro de 19o2. 

O Esoripturario; 
João Peregrino da Bocha Fagundes, 

PAULO DE KOCK-Uk &SCSPÇA0 BfôKSZA l E ^ O I - . I E S I D E T X m TRADUCCAO D'A REPUBLICA 
m 

pode apanhar o tom nem o com-
passo do seu acompanhador que, 
em vez de seguir a cantora, pa-
rece decidido a não mudar coisa 
alguma nos seus movimentos da 
cabeça e do pé. A romanza pro-
duziu um máo effeito. 

Celanira perdeu o seu solo e 
perdeu também a cabeça. 

Lupot, em vez de ouvir applau 
dir a filha, ouve os rapazes dize-
rem rindo : 

—Nem mesmo no café dos In-
gleses quereriam tal cantora ! 

—Vou tmanciar servir o chá, 
pensou o ex-papeleiro,— isto porá 
a assembléa de bom humor. 

E*Lüpot vae dar ordens á cri^ 
ada. À velha, que nunca vira 
tanta gente em casa dos amos, 
perde a tramontana. e quebra 
umas poucas de chicaras. 

—Nanette, preparaste o que se 
serve com o chà ? pergunta Lu-
pot á criada. 

"OB bolos, a briocbe?... sim, 
senhor, t»;do esta prompto, tudo 
esta cortado*.. 

—Ha ainda uma outra coisa 
que te expliquei; sandwich... 

~ Cem-suissoe, senhor ? 
—Sandwich, é uma gulodice 

ingleza... Fatias delgada * de pão 
com man'eiga por cima e pre-
sunto no meio. 

— Ah ! meu senhor, pelo amor 
de Deus ! esqueci este assado ! 

—Ai ! Nunette, depressa pre-
para os sandwich, emquanto Ce-
lanira vae servir o cha e a bri> 

oche; tra^a depois numa bande-
ja-

A criada velha corre á cosi-
nhu, maldizendo a gulodice in-
gleza e apressa-se era cortar fa-
tias de pão e em cobril-as de 
manteiga ; mas, não tendo pensa-
do em comprar presunto e recei 
ando gastar muito tempo em ir 
procural-o, Nanette parafu a na 
cabeça como poderia substi-
tuir o pedaço de presunto, e, 
sempre procurando, vê um granv 
de pedaço de carne de vacca que 
sobrara do jantar* Então pensou ; 

—Graças a Deus ! vou cortar 
pedaços de cosido e pol os aqui 
nas fatias. Meará exçellente ! 
Com muito sal por cima, tomarão 
por presunto! 

Arre ! a tal gulodice ingleza ia 
me tazendo perder a cabeça. 

A criada apressa-se em por sua 
idéa em execução , depois, entra 
no salão com uma bandeja co-
berta de «sandwich»da sua inven-
ção e apresenta-a à sociedade, 
dizendo : 

—Quem quer cem... coisas? 
Todo mundo toma o que puze-

ram á moda com o chá. Mas 
rompe logo um murmurio geral 
na assembléa : as senhoras ati-
ram as suas fatias no fogão da 
chaminé, os homens collocam-
nas sobre os moveis , cada qual 
exclama : 

-Que diabo de comida è esta 1 
Detestável 1 Não ha quem possa 
ingerir 1 

s 
ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : R E D A -
CÇÃO D A " R E P U B L I C A " 

Da con ult is por e c i{>-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
om todos os' auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jary 
federal e ostudual. 

c M S iejí^-u? do qu il 
lioviidaçi'> e exeouçíio 
' .namoreiai na praça do 
N^taL 

Faz registro de firmas 
o o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer -
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

| ® 
i 
I -Deus me perdoe, mas parece, 
que este exçellente homem quer 

i regalar-nos com a sua pauella de 
; cosi ilha. 
I Esta r e c e p ç ã o ê uma 
t bucha 1 
j ~ E o chá que cheira á fuma-
ça 1 

—E todos os bolos pequenos que 
foram lambidos 1 

—Creio que querem envene* 
uar nos. 
Lupot está em desespero ; pro-

cura a criada que.se escondeu na 
cosinha, occupada em apanhar e 
guardar o resto da3 fatias. 

Mme. Lupot. não diz nada. po-
rem está de muito rsáo humor, 
porque poz um chapèo novo que 
julgtva seduetor. E uma joven 
senhora veiu dizer-lhe : 

Áh 1 minha senhora, está com 
um chapéo fora da moda. Hoje 
ninguém usa mais chapèos desse 
formato 1 

—Entretanto,cumpri-o, ha dias, 
na rua Saint-Martin. 

—Ora, minha senhora, é nes-
se bairro que se encontrar as 
ultimas modas ! . . . 

Vá a câ ia de MUe. Laroze, es-
quina da rua Gaillod ! encon-
trará alli chapeos explendidos 
modas novas e bom gosto em tu-
do / 

Mas, pelo amor de Deus 1 não 
ponha mais este chapéo... dá* lie 
com annos I 

—K1 bem aborrecido incommo-

ra onvir semelhantea eumpri* 
mentoa, pensou ^Ime. Lupot,em-i 
quanto o marido dava caça ás 
fatias. 

O enorme figurão de oculos,que 
nõo concebe como se possa mo* 
rar na ruaGreneta, não quer,en-
tretanto, deixar de dar o seu re-
cado; senta-se numa poltrona que 
colloca no meio do salão e ad-
verte á sociedade que vae recitar 
versos da sua lavra. 

A sociedade não parece encan^ 
tada com a advertencia,porem collo-
ca-se em circtdo para ouvir o 
poeta. Este tosse, escarra, assoa-
se, toma tabaco, espírra. manda 
levantar os candiejros, fechar as 
portas, pede agua com assucar e 
passa a mão pelo cabello*. 

Depô s de passados alguns min 
nutos neste manejo, o homem de 
lettras começa o recitativo. Ke* 
cita os versos com uma voz de 
quebrar os vidros ; fala ha pou-
co tempo eja tem desenrolado um 
quadro de crimes, mortes, cada-
falâos que vão arrebentar os ou-
vidos da assistência, quando um 
barulho inexperado rompe da sala 
de jantar. 

E1 o pequeno* Ascanio que, 
querendo alcançar um «'baba" 
co 1 locado Bobre uma pilha de 
pratos, vem com tudo abaixo. 

Lupot corre para conhecer a 
causa doá gritos do filho ; a socio-
da de se^ue o dono da caRa qhe 
julga-se bastante teliz por se li. 

PÁGINA MANCHADA 

(<lar-mo-nos em receber gente, pa Ivrar assim do poeta. 

ILEGÍVEL 
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Recife, 14. 
O dr. José Marlano ehe 

gou a eala cidade, sendo 
recebido com muito re-
gosíjo. 

Foi-lhe offerecido um gran-
de banquete no Derbyt 

Asslimpçfto, 14 . 
A revolução triumphou. 

O governo provisorio publi-
cou um manifesto ao paias; 

0 presidente Aceral foi 
posto em liberdade* 

S. Paulo, 14 . 
No correio desta capital 

foi roubada uma mala de 
registrados, contendo cer-
ca de 15:000$. 

Àgrlcidtura 
A pedido do illustre propagau-

dista da industria do leite, dr. 
Pacheco, transcrevemos d'cA U-
ni&o» o resumo da seguinte con-
ferência por elle feita, na cidade 
de Itabaiana. • 
«Exmas Senhoras—Cidadãos. 
O benemerito Parahybano, hoje 

Governo do Estado, me mandou 
aqui no cumprimento de um de 
ver, que a mim proprio me im 
puz, como filho d'esta nossa Pa-
tria. 

Sinto-me bem, não sò vindo 
mais uma vez estudar uma das 
mais terríveis moléstias do nosso 
gado vaccum, como prestar um 
serviço á industria pastoril do 
Norte* 

Fallo da febre de Têms, mala 
ria bovina ou mal triste, como CO 
nhecemos, epyzootia que annu-
almente tão grandes prejuízos traz 
aos particulares e ao proprio paiz. 
Devo dizer-vos que os meus es* 
tudos jà feitos e, apezar de in-
completos, foram apreciados e 
chamaram a attençfio de distin-
ctos scientista8, especialmente, do 
dr. íranciseo Fajardo, uma das 
glorias da medicina e das lettras 
patrias. 

Venho, pois, sempre animado 
por essa fè viva e ardente dé ser 
util ao nosso, paiz, pedir a vossa 
eollaboração nos estudos que pre-
tendo fazer aqui. 

O distincto bacteriologista fran-
cez, dr. Lignieres, em commissão 
no Rio Prata, afirmou que a 
causa pathogenica do mal triste 
estava na infecção do gado pelo 
carrapato. Tiv3 já occasifto de 
confessar em duas conferências 
publicas, neste e no visinho Esta-
do do Rio Grande do Norte, de 
que não me animaria a combater 
essa afirmativa scientifica, dieta 
pelo distincto especialista e que 
esperava futuros estudo*, maiores, 
e maiores observações chymicas 

para robustecer a verdade. Sim 
senhoras, tenho observado essa 
doença antecedida do carrapato, 
com o carrapato e sem a companhia 
de tal parasita. E o que mais me 
impressiona, são outros factos es 
peciaes na manifestação dessa 
epyzootia, como por exemplo: o 
gado transportado da zona livre 
para a sujeita, isto è, do agreste 
para o sertão, apresentar melhor 
estado de saúde na sua nova ha-
bitação mas, uma vez retirado 
esse gado dos campos hospitalei-
ros,, deixar alli á terrível doença 
nos seus companheiros. * 

Como, pois, explicar essa infe-
cção por meio do carrapato quan<* 
do alli, às vezes, elle não exis* 
t i a ! ? . . . 

Gomo explicar-se a influencia 
dessa linha imaginaria entre nós, 
linha que, transposta pelos bovi* 
neos, produz-lhes tão terrível 
morbusl?... 

Parece, pois, que outras cau-
sas pathogenieas, alem do carra-
pato, existem e será isso digno 
de sérios estudos e investigações 
scientificas em' prol da fortuna 
publica. 

* * * 

Não . posso, como brasileiro e 
republicano da velha guarda, dei-
xar de saudar esta terra, berço 
dos grandes patriotas de 1817, 
onde Vidál de Negreiros, o gran-
de sonhador r<Ja republica brasi 
teira encontrou heroes, como Ma-
nuel Clemente, João Baptista e 
André Lias, brasileiros que dor* 
mem na eternidade mas, que á 
historia acorda sempre e cujos 
rangues de republicanos, correm 
nas veias dos JUhos de Itabayan-
na. Cumpro, pois, o patriotico 
dever de saudar este berço da 
idéa republicana da nossa Pa-
tria e dizer aos jovens» aos filhos 
da republica; que os heroes das 
grande^ idéas não morrem nunca, 
não são esquecidos, não perdem 
seu valor, e merecimentos no es* 
paço e no tempo e. ao contrario; 
Ao exemploB que ficam na me-
mória das gerações que passam 
e os Evangelhos onde os povos 
aprendem a ser grandes, maio-
res do que os seus antepassa-
dos. Honra assim aos heroes re-
publicanos de Itabayanna e suas 
memórias venham em auxilio da 
nossa republica, saudando-a do 
abysmo onde querem atiral-a os 
filhos amaldiçoados desta Patria e 
para eleval-a alta, bem alta, tor~ 
nal-a digna, bem digna, fazel~a 
forte, fortíssima e respeitada afi-
nal pelo mundo inteiro. 

Viva a Cidade de Itabayanna, 
berço dos heroes de 1817. 

Viva a Republica Brasileira. 
Viva o Governo da Parahyba. 

A 
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" Euan II WVÍIIM 
Amanhan começarão, no edi 

ficio da Escola de Aprendizes; os 
exames geraes de preparatórios. 

Por ter de embarcar para a 
Capital Federal, trouxe*nos suas 
despedidas, o intelligente moço 
Uldarico Cavalcante. 

Por acto de hontem, ò illustre 
dr. chefe de policia exonerou João 
Teixeira Brandão do cargo de 
carcereiro da cadeia da cidade 
de 8. José de Mipíbú e nomeou, 
para substituil-o, o cidadão Joa-
quim José da Silveira Barretto. 

O illustre dr. chefe de policia, 
por acto desta data, dispensou o 
alferes do Batalhão de Seguran-
ça, Geminiano Pereira do Lago 
do cargo de delegado de policia 
do município dé Ateia Branca e 
nomeou para substituil-o, o cida-
dão José de Menezes* Brasil. 

ESPECTACULO 
A companhia Palacio & Lyra 

realiza amanha Ao theatrinho pro-
visoVio da Ribeira um variadissi 
mo espèctaculo, em beneficio do 
artista João Nesme, que offerece 
o seu festival̂  artístico a distin-
ctos cavalheiros. 

O programam do espectaculo 
consta das seguintes peças: Dar 
corda para se enforcar, At pitanga, 
O angu do barão, O caradura, A 
rir» a rir, Não amola,'deixa disso, 
O chefe éPorcheetra, Bapae que não 
tiver e O capadocio. 

Prpqiette ser uma festa attra-
hente* 

câMÚmmiob 

Completam annos amanhan: 
O nosso respeitável e illustrado 

amigo dr. Olympio Vital, integro 
Juiz Seccional desta júrcumscrip 
çãO. 

—A exma. sra. d. Anna Mo-
reira, digna esposa do tenente 
coronel Paula Moreira. 

—A exma. sra. d. Benvinda 
de Albuquerque, virtuosa esposa 
do capitão Joaquim Damasceno. 

Exprtiíic í importação 
Durante o anno findo, a expor-

tação directa deste pwto elevou 
se a G26:C38$960, valor official, e 
a impnrtaçfto directa, valor tam 
bem efficial, orçou era. . . ; 
3I3:387$õ23. 

Vapor Bolívar 
Hontem, um nosso repre-

sentante, acompanhado de 
distintos cavalheiros, foi a 
bordo do vapor "Bolívar", 
ancorado ^m nosso porto. 

Gentilmente recebido pelo 
commandante James Good, 
que allia ás suas qualidades 
de marinheiro um trato ca-
valheiroso e delicado, o nos-
so representante ficou bem 
impressionado cem o aeceio 
e a boa ordem que observou 
a bordo do "Bolívar", navio 
illuminado á luz electriea, 
com excellentes acommoda-
para passageiros. 

A sua officiálidade compõe-
se dos srs. James Good, com-
mandante ; Heath, medico ; 
Portter, immediato ; Davese, 
1* piloto ; Beal, chefe das 
machinas e Freeman, com-
missario. 

Na visita que fizemos á 
bordo do "Bolívar", muito 
obsequiou o nosso represen-
tante) alem da sua distineta 
offijcialidade, o estimavel ne-
gociante da nosso praça, sr. 
Antônio Pinto, que alli se a-
chava, c que conhece perfei-
tamente a lingua inglesa. 

Dr. Alberto Maranhão 
S. exc. o dr. Alberto Mara-

nhão, honrado governador 
do Estado, regressou hon-
tem á noite da sua excursão 

kao valle do Maxaranguape. 

Cartas de Paris 
Estamos em negociações 

com um provecto homem de 
lettras de Pàris afim de ob-
termos a sua effectíva e assí-
dua eollaboração na "Repu 
blica", escrevendo quinzehal-
mente cartas que terão cer-
tamente uma grande accei-
taçáo entre os nossos estima-
veis leitores. 

Talvez dentro em breve 
possamos publicar a primei-
ra carta. 

Umpezapublioa 
Reclamam rrtoradores da 

rua Visconde do Rio Branco 
que, este anno, ainda não ti-
veram a ventura de pôr os 
olhos sobre a carroça da lim-
peza publica. 

l̂ a ladeira do Paço da Pa-
tria, o lixo está também mui-
to amontoado. 

À rua Correia Telles está a 
pedir uma varredura. 

A minha Mãe 
(Dó original de H. Heine) 

De tea lado affiMtoa~me a phantoaia 
De ver si, andando pelo mondo a fora, 
Do Amor perceberia a voa sonora 
E ebrio de Amor, o Amor en goflaria. 

SnppUce as mftos &s portos eslendia, 
Todas as ruas peroorrendo embora! (ra, 
E ao mísero, qne Amor—chorando—implo-
—Bindo—responde a Indifferençafria. 

Vagaeí após o Amor—sedento, incerto— 
E nunca o pade adiar, longe nem perto ; 
E volto & Patria exanime e cansado. 

Mas vem ao meu encontro a imagem toa: 
E, ah í no tea meigo olhar bola e fluetua 
O doce Amor, ha tanto desejado. 

CARLOS POETO CAB&KIBO. 

DESORDEIROS 
Honteo, ás doM hòns d* 

iMdrtigadadfty um grupo de de • 
sordelros, do qual fiuwm parte 
José Rato, Franciaco Telegramma, 
Josi Vicente, Cranctoco Bodrigues 
e Martinho Pereira de Mello, 
travaram lueta, numa daB raac 
desta capital, resultando ficar 
José Vicente ferido com uma 
estocada. O énbdelegado, major 
Raymundo Filgueira, fei recolher 
o ferido ao hospital de 'caridade 
e do inquérito a que procedeu» 
verificou que fora autor do fe-
rimènto, o desordeiro Martinho 
Pereira de Mello, jà o anno pas-
sado preso por andar dando ti-
ros nas ruas desta capital* 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso dedicado ami-
go de S. Antonio, capm. Pe-
dro Moreira de Azevedo. 0 

AO SÉRGIO 
m 

Não vá enusar isto espanto 
ttem pasmo, de modo algum: 
yt Sérgio, hoje, garanto : 
Completa seus TRINTA E UM ! 

Lulú Capéta. 

Os amigos do alheio 
De sabbãdo para domingo, os 

amigos do alheio não estiveram 
inactivos nesta capital, fazendo 
suas correrias pela rua Felippe 
Camarão, naturalmente para to-
marem uma desforra contra e 
activo subdelegado, major Ray-
mundo Filgueira, que não lhes 
dó tregoas. 

Apezar da vigilancia da auto 
ridade policial, quixou-se Joanna 
Marcacheita que lá se foram um 
gallo e um perú, o cabo Manuel 
Martins, que faltou-lhe uma ra-
tinha ao toque de chamada, o 
soldado Marcos José dos Santos, 
quelhe enguliram um pato e uma 
galinha, Maria Alexandrina, que 
üvraramJhe o poleiro de seis ga-
linhas e Florentino Freire que 
procederam a uma busca completa 
em casa de sua residencia, levan 
do lhe diversas peças de roupa. 

Lefto XIII exige .que no Vati-
cano todo o tratmlho seja desem-
penhado com presto». 

Ha pouco tempo, achava-se 
elle na sua immenaa bibliotheca, 

Juando, notando a falta de or-
em que aM havia, perguntou ao 

bibliottiecario ; 
—Quantos dias lhe seriam ne-

cessários para arranjar conveni-
entemente todos estes livros ? 

—Quince dias, santo padre, res-
pondeu o sacerdote a quem in-
cumbe esse serviço. 

—Oüo dias sfto amplamente 
suficientes, declarou o raooeasor 
de 8. Pedro. 

E, dirigindo-se a um criado. 
ordenou4he que trouxesse uma 
escada, emquant^ o bibliotheca-
rio perguntava a si mesmo o que 
queria Lefto XHI fàser dessa es^ 
cada, de que elle, tão idoso e 
débil, não poderia se utilisar* 

—Monsenhor, disse o papa, per-
manecerá aqui atè que esta bi-
bliotheca fique inteiramente em 
ordem. 

O criado vai fechar a porta á 
chave e, ás horas habituaes das 
refeições, lhe trará o almoço e o 
jantar. 

Seis dias após, o arraiyo da bi-
bliotheca era perfeito. 

Idêntica aventura succedeu, se-
gundo se conta, a um camarista 
do Papa, um Hespanhol, que fal-
iava varias línguas vivas, mas 
que não comprehendia uma «pa-
lavra do inglez. 

—Quanto tempo lhe seria bas-
tante, indagou o Summo Pontí-
fice, para aprender a lingua in« 
gleza ? 

—Creio que cinco meses, San-
to Padre, remondeu o camaris-
ta, o qual confiava na facilidade 
com que aprendia os idiomas es 
trangeiros. 

—C nco mezes ! exclamou o 
Papa. Quiz, talvez, dizer cinco 
semanas. Comece a estudar se-
riamente, pois findo este prazo, 
quero por á prova a sua habili-
dade. 

Durante cinco semanas, o cama-
rista do Vaticano trabalhou dia 
e noite. Escolheu tres bons pro* 
fessores, que alternadamente lhe 
davam longas lições. 

Decorrido o tempo determinado, 
Leão Xlll ordenou que o seu ca-
marista viesse á sua presença. 

O Papa se achava em compa-
nhia de vários sacerdotes estran-
geiros. 

—Estes senhores sfto inglezes, 
disse o Pontífice, e eu conto com 
o seu auxilio para nos servir de 
interprete. 

m -\l\m\m 
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Serviço para o dia 15 de Ja~ 
iti-iro de 1902 

UNIFOKAIU 4 -
Estado maior, o sr. capm. 

• Ròntla, o sr. alferes Capis-
• traAo 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

Galvâo 
a de-Palácio, o 2' sar-

° gento Ca v ulcante 
Ggarda da cadeia, o cabo 

Silva 

U i 

causar diflicüidades em nos-
so* dito balanço. 

Natal, U6 de Dezembro 
de 1901. 

F.' Cascudo &. C 

AO QUEIMA. 

A senhora OQ teuhoríta 
que quizpr comprar um ves-
tido de ?8dr por preço com* 
modo, và ao estabelecimen-
t o d e NIDOLAU BIBOIS, q p e 
encontrará ura grande sor 

Gparda d o Quartel, o cabo Emento,-6 «stá ^ n d e q : do a torto ^ a djreita s se 
Af> des de 1$000 ei$500, o ce 

o T a ^ ^ ^ n t W P > ™ , 0 > ò h a m a h Piquete, o corneteiro Cruz. i i n d o nüfet« 5 P 0 l ^ n 
M ' • t » aproveitem esta pechm 

cha 
Ao queima! Ao queima! 

(fornece-se amostras) 
R I B E I R A - N A T A L 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 
' ' delnfanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 15 
quarta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
jMoura 

Estado maior, o sr. ajferesjcançado no Brazil. 
Eneas 

Guarda do Quartel, anspeça-
; j fa F* Lima 
Guarda da Delegacia, > ans-

peçada Damião 
Guard^ - da Alfandega, ans 

peçada-Glympio 
UNIFORME N- 7— 

SUAS T E R R A S 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

IflP*Grandé sortimento 
Vendem— 

SILVA & C. 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nieolau Bigois» dire-
ctor-proprietario da ^mpresa 
d'Agua Natal, ^viso aos se-
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para e-
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todo$ os con-
tractos ou cartas de datas, 
d'ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na 
próxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 

•lercieio corrente ; para o q̂ue 
é. necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
ate 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H.. Barbalho* 

Cobrador—Fiscal. 

V E N D E - S E 

A E q . u i t ^ t í v a 
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES 

Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
| Seguros pro-

postos rs. 3£.853;144.000 
Ditos accei-

Uma boa casa de tijollo 0 t o * rs- 2 ? Í5^744:000 
sita á rua da Conceição des- ®5«ata 1.519:330:592 
ta; cidade,com o n ' ^ . A mes- ô l t* l s tr°s 
ma casa tem uma grande sa- A Eqmtativa e a umea 
Ia ae frente, sala de espera, 6 companhia que resgata suas 
quartos, sala de jantar, cosi- apólices em dinheiro, sem pre-

. nba,- banheiro e latrina. .Tem JU1Z° d o em caso de 
também xm optimo quintal e mor*:e> podendo as mesmas 
é murada apólices serem premiadas 

A tratar com o dr. Francis- ™ais d e u m a vez> n a r a s ã o d e 

co Camara, na mesma nfa. 

. AÍ»** Grande confllcto 
Tendo hoje começado o 

balanço de nossa casa, a -
vteamos aos nossos fregae-
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos a quelles que teem 
debito em nosso estabele* 
cimento de virem satísfa-
zel«as, afim de nSo mais 

Opera taraben com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa w 107 

Sapataría Pessoa 
Nfto vem fora de propósito chamarmvs, 

com toda insistonola9 a aUençEo dos nos-
sos numerosos fregueses para o esplendido 
e variadissimo sortimento que acaba de 
receber a conceituada Sapatcê-ia Pessoa, o 
principal estabelecimento do Estado neste 
gonero de negocio. 

Os sr». Pessoa Silva & C.» proprietários 
desta importante casa commercial, fizeram 
ultimamente acqufeiç&o de calçadds de 
primeira ordem e dos mais acreditados 
fabricantes,cbapèos elegantes e modernq$, 
muito commodas bolsas e mallas para 
Tíagotiu sellins e arreios muito bem aca-
badoe, magnífica collecçáo de finíssimas 
gravatas, exccllentes bengallas de ma-
deira especial, e muitos outros artigos 
qne, como aquelles» serfto vendidos com* 
modamente, desde que os freguezes se 
disponham a visitar este estabelecimen-
to, munidos deste precidbo' metal que 
quasi sempre, resolve os mais diffioies 
problemas da vida humana*. 

Uma visiat, pois, á 8apataria Pessoa. 

QUEM quiser comprar um 
chapéo por preço commo-
do, vá na casa de NIGOLAU 
BIGOIS, que encontra um gran-
de sortimento e por preços tão 
baixos que nenhuma daslcon-
generes poderá competi «os* 

APROVEITEM p CAMBIO 
Nieolau Bigois, em vista do 

grande sortimento qu<? tem, está 
vendendo suas mercadorias de a-
ccordo com o cambio; por tanto, 
aproveitem a occasião, e com es* 
pecialidade, chapéos e calçados, 
que está vendendo com grandes 
difFerenças dos preços actuaes. 

Ribeira—NATAL. 

O s r a m d L e 

O U R A I N F A L Í V E L 
Cura rápida e radicalmente iodos os caso* de tfebiJi* 

dade o e r v o è ^ impoteacía^ eàpèrtoatorrliéo, perdas se 
miaae», noeturnas ott/ diarnOs^ in f lamação dos tesliculo 
prostraçAo oervosa f niolestias dos ri|is e : da . bexiga, ©. 
wissdes Iavoluntarlas e Iraqueáa dos orgAos genltae*. 

JBste especifico f«ss a cara positiva e m todotj oa cai-
quer de moços quer <Íe velhos, dá força e vitalidade 

dos orgftos genítaee, revigora todo o syâtema nervoso 
chama a circulação doeangtn para as partes genit̂ t s 
è o uoiüo remedio que restabelece a saúde e da força de 
itessoas. 

O Desespero^ o receio A grande excitaçaõ 0 a nrnia e o desanimo geial de£ 
31 parecem ^mdua!mente depoU do uso deste especifico resultando o socego, e a es-
perança e a força. 

Este inestimável especi6co,lem sido usado com grande perito por milhares de 
pessoas* acha-se & venda em todas pharuiacias e drogarias mundo* ^ 

Pirecção • H a r v e y & O -
á247 ESast Qth 

N O Y A - Y O E E - H ü . A 

• ' 1 J 
Especifico anti-syphílitico de - C L A R K 
Cara radical e definitivamente , todas formas de 

envenenamento do sangue. 
A fíyphilis primai ia /secundaria e terciaría é i)orJdia 

completamente curada expeiliua j o sv^tenaa orgânico . 
Cara para a SYPHILIS TERCIARÍA, doenças de 

garganta, erupções amigas ou recentes, dores nos osre-
glanduhs ènfartadas, ioflammadas ou suppnrantes, 
ri mentor dos ouvidos, mãos rachadas, quátuer qoe seja 
a dura«;ão deosas moléstias* 

Este grande remedio cura radicalíroate—aiuda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha f alhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substâncias vegetaes innocentes, a 
seu uso não obriga o doeftte a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração tios seus costumes e occupaçóes. 

Que este especifico é — I N F A L L I V E L 
Encontra-se em todas as dtogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
5. 140 EA.ST 3e th: STREET 

FARTE: ÜOMME&GIAL 
E MAKITIMA 

HMrt» 1* âe Janeiro de 1902 
Cambio 12 

TABELLA DE CAMBIO 
lifbra Í9S^oo 
ShiUing S96o 
Ponny $08o 
Vmeo $762 
Marco $949 
IMIsr 8$952 

Praça do Natal 

úeaerosde expoiinçfto 

PBBQ0S COBSBNTBS 

Cf 
fl 
SC 
<1 
l« 
ti 

AUodo do agresie 7|800 por Ibk. 
Aaaicar bruie 1900 
p de Usina 69000 

Kuros salgados lltCOO 
lea de carneiro 000 Palies da cavra 1* 240100o o cento. 

4t 
• i 

4< 
ê* 

H 4 
H t 

maço 
k 

garrafa 
ti 

litro 
k 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne rerde k . 
tíarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BacalhÂo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre naeional 
Azeite doce naeional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Maearr&o 
Alefcria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijfto mulatinho 
FeijAo de corda 
FeiJ&o verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seceo 
PaUto 
Bapadma 
Assucarde uzina 
Assucar moroso 
Assucar especial 
Assacar retame 
Milho 
eite firwoo 

<< 
o << 

n 
litro ti 

molho k «« 
um 

maço 
uma k 

a 
a 
a 

litro 
garrafa 

80o 
l.ffOO 
1.40o 
1 .400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.300 

400 
2.000 

800 
16o 

3.00o 
3.000 
2.800 
1.800 

500 
080 
400 
160 
040 
500 060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
âoo 
/2o 

4oo 

Leite condensada 
Sabfto 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 7oo 
•* 800 a 7oo 
cc 1 .4o0 
#1 2.4oo 
<« .5oo 0 

libra 2 .7o0 
k 4.4o<> 
II 2 .6o 0 

k . 16 0 

um «0 

Cêra <ie caruaaba" 

Rio Grande do Norie 
THE80UR0 DO ESTADO 

Seuiaua de a 18 de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜÜEITOS ^ DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mecadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8fo00 

<# ** caroço 
sujo oa resíduo 

ssucar de uxiua 
" cliidtalizado 

branco 
someno 

mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeíra 

" de lunuivoba 
Bnnlia de cevado 
CYbolaa 

caU 

«1 

«1 

d 

«1 

<< 

1 < «« 

litro 
kilo 

SlOOO 
4$00<> 
21400 3$('on 
2$400 
2^(00 
1$500 «800 
Í700 
Í30<) 1*200 

l|60o 
2$20O 
1*4(HJ 
•200 

cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha um 
Couros de boi.seccos 0» 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ttiilheiro 
Caroço de algodão 15 kilon 
Carne de sol rsecca) kilo 
* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco €t 
» " d e pipiry ti 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas «* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho <1 

" de outras qualidades " 
Frangos Um 
Gal linhas te 
Gomma de mandioca litro 

" de araruta «< 
Milho * 

Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha um 
Ossos kilo 
Oleo de mamona litro 
Perda Um 
Papagaios 
Perequito» « 
Pelles de cabra t»ta Sva 

*' de carneiro «1 
Pello vegetal kilo 
Pennas de ema 11 
Queijo de manteiga K 

o u ' e spu 0 

11200 
1330 

ÍOSOOO 
loiooo 

$400 

ma mona 

uifcid, tatH 
kilo »t 

61 

2oo 
19 i(2 

$400 
l$4o0 
)$000 
2$000 
lfOCO 
6$500 

| emente4 de 
dal, litro 
Sola 
Sebo 
Touoinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera 4* carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip, etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 6$500 

Thesouro do EaUdo do Rio Grande de 
tforte, 1 3 de Taneiro de 1 9 o l . 
O Contador—PEDRO SOARES 

O Escriptumrio-—AFFONSO MAOA 
LHÃES l>Á S I L V A . 

Tiores Esneraioa 
MEZ DE JANEIRO 

DO NORTE 
Planeta a li 

DO SUL 
Pernambuco a 8? 

PHGINR MRNCHRDfl 



t :. « .A *-t• ' . i <•*V*. 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua defttifricia e que 
andemos $*or preço ao 
alcance 'do todos. 

Um pequeno exem-
plo: 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
molientej um $800 

Sabonete famí-
lia um $ 8 0 0 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos hónra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando com o simi-
lar estrangeiro. 

M U N D O 
í 

O centro das novidades parisienses 
# 

Os proprietários deste conooituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam do ru^ndar effectuar, com to-
lo esmero ft capricho, grandes e magníficas compras» 
noa principaes mercados da Europa, tomara a liberda-
de de upre<*entar nãofó á-* exma?. famílias de>ta capi-
tal, como és do interior do Estado, uma lista espacial 
das mais altas e palpitados novidades recebidas ulti-
mamente neste í̂ eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competencia nesta praga no seu va-
riado, excellente, moderno e monumental soitimento 
q»e satisfaz as maiores êxigencias dos .seus numérosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavéldos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attencão do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 

O proprietário deste acreditado eeetabelMiiwato 
acftba de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmacttuticus seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S 
apprc rada pela J unta de. Hygiene Publifla do Rio 

Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
'«ijpe; cura radicalmente o rheamatifemo, fc * aVphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, turnortâ gmnmma, 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cocwirase toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam mutooe at 
testados de pessoas curadarf. Tide o prospeeto que 
icompanha a cada garrafa. Umu garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J Ü C À T C O M P O S T O 
le Soares de ilmorim. Único approvádo õJtttotorisado 
jxsla Junta de Hygiene <I<M Estados Unidos do Brasil. 

para forro, capas de casemira para senhoras, feltros dejd® Soares de Ámorim, approvado pela ; Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-jd* Hygiene.—E' de incontestável eíheaeia e de- prom 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto effeito na curadas febres intermitentes, Oi afeitas 

u mornas* a 
mas e tísica pulmonar, como attesta»»nol^bitid^dee me» 
dicas e müita.s pessoas CÍIIVKIHIS. Um fraiçco ̂ áõOO. . 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A ^ é & M -
POSTOdü ( l r Pedro de .Aiociim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, fiorç#>bran 
:as, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 
dyspepsiiís, escrofulas, fastio, chlorosô*r&cfcftisafo, r poJ 
breza de sangue, febres, ictértcia e faltfa dsÉ rékras 
FHi) enriquece o sangue, facilita (li^jást^ è tfôtòmulí 

xppetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I 1 1 D E G A F E ' Q U I N A D O 

L t 

Bu Corrokk Tellsc 
Ribeira 

cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de J ou sezões, febres typhoides perniciosas; febres -palustres 
cores, dos principais fabricantes; alpacas de seda, véos da' ramittentes e miliarias, dores de cabeça OU enxaquecas! 
seda e filo. para noivas, gnnaldasifinunnu e chics, cin- L P v r a l g i a s Reumatismo articular e ^ngorgitamentoí 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca. * 5 ~ á w ' j ^ i , íc i? 
preta eecôr, pellticiá inglcza de differentés côres, galões I F.1Sad? 0 d o ífetf ^ t X I R 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-1tem felto çuras admiráveis, como declaram Mbitàs pes 
cas e de chres,velltttinas bordadas pára enfeite de Egre- ^ ^ <lue d e U e t e e m uza(lo. Um vidro 2$500. 
ias, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de PILlJLAS ANTHELMINTIOAS da Pharmaceutico Joio dá. Bocha 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con- M o r e i r í e f f * í t 0 • èWcap para éxpaliar «rlottíbrigM 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, viNHO DE^UINA^CARNS, FBRKO B LMfd-phOftphàtq ie calcio 
para guardanapos;^álbuns para família, estojos para deSoareade Amorlm ^ ^ 
unhas, etc* etc, e outras mil novidades. " -

N, 

especiaes 
esta officina impri-

me s© cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidAo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliieos no mais raso» 
avel preço. 

DE PKOPRIBDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

BOee, n'am dos principaes 
pontos d'esta cidade* 

Tem, a qualquer liora- café, 

A Grande Novidade 
Nesees tempes degraodes novi-

dades^ agora q u e o sr. StfDtOS Du 
raoot acaba de descobrir a direc 
çfto dos bafôes, usem o MBLHOH 
SABONETE PARA A PELLE qte 
é incontd^tavelmeote a 8ABAO 
ANTE8EPTICO que cura Barda*, 
çaoooi, eczemsd etc* Leia-ie o 
pro^pecto que acompanha cad-
Sabonete. 

Vende-se na- -
?H ÂMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. • * 

GORROS E 
BONETS 

Pára cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. • 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
IV 0V0 Mundo recomenda-se 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia rte 

75$000, 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 

f o n t e s $ com(P. 

Rua Correia Telles n. 1 1 

Tonico recoQBti uiote e nutritivo, jreceiUdd ciai 
id medica na anemia, fraqueia, p«liidés> íastíq, áméjaorrMá̂ oa falta 
ias regras, cacbelia, ilores brancas. falta d&fô çaa. dé qoaK 
quer natureaa que causam eníraqiiecknento e QM ^<^aflMceMiM d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$ÕÜ0. 
&L1X1R ESTOMACAL DB CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Biceliente artomacal para curar as dyspapsias< flatulenóí«UÍ| lástío, 
gastnte: dores de estômago, aaiasa todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro í$500. 
tNJKCÇAO HVG1EN1CA DE RICORD preparada oa Pharmacia Ro-
ca». Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas 

recenteb ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L d* Soares de Amorim.—O grande e poderoso reme dia 
4U» oxtrahe em 4 dias OB cailos novos e antigos sem catisár a me« 
aor dõr, poss n&o queima e nem inflamma a pelle. 
tóaia do cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara* 
?iihoâo preparado. Um vidro 2$ooo, 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soar», 
Je Amorina. Faz aescer erescer ò cabello ad mira vel-
m<̂ nte. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a anica caaza da alopeciau quèda dos cabelloB. 

ELIXIR DIVINO—de de A morin^ E' o melhor 
dentifricio do mundo parapreviair a carie e d&r de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P^STA E PÓS DElwIFRICIOS—de S<jaras Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes-não 
trf oguaes e que conserve, tanto o esmalte. 

OLEOLIiU-de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
;.ylle. Branquia a cutis dando-lhe a côr naóarado do 
narüüi. Destroe as manchas, sardas e e^pinhàs do 
o?to como por encautx;. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QÜIN4—de & 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabellot 
Todos estes ureara^os se encontram 

fj[i|t|l!M!l!i;iillliliTl 

R u a C o r r e i a T e l l o s 
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O Hliuunavk do Cabaré, organi-
zado pelo Machadinho, é um j>ri 
mor / 

Q*em folhear o eitfo, verá que, 
ne dia de hoje, elle dirá o seguin-
te : Santa Macrina, avó ae S. 
BatiUo Magno ; nuvens verme-
lha*, càuva ou vepto e cambio a 
12 e J/2. 

O Cabaré nio deve acabar 
imaca, nunca r 

! Em todaa aa rodai está sendo 
bem ngoarado o grande baile <}i)e 
e Affonso vai ònerecer ao Ga* 
par dás pedradas. 

A proposito de baile: 
Todas as alfaiatarias trabalham 

dia e noite em casacas de mirinò ; 
,e a que tem* dado mais trabalho 
.é a do Lulü Bodoque, 
1 Abelha MESTRA. 

Machadinho passou o dia de 
hoatetft escrevendo reclames do 
leilão do coronel das pedradas, 
irmão do dr. das cacôtaaas* 

Um me<ih*t> ntteston ter o 
rampão, desde o dia 18 vá noite, 
entrado nos couros do dr. repór-
ter. 

Hxactamente; foi ha noite de 
18; . apoiado! 

Ba, que moro nesta capital, 
nfio sabia que o Bido havia dado 
o seu voto ao dr. Campos Sallçs, 
quante mais este que nunca viu 
o Bído* 

Deixa-te de infancias, líacha-
dinl|o. 

Ho atem esteve em festas o 
lar da nosso dedicado e pres-
tante amigo capitão Luiz E-
raygdio Filho, pelo motivo 
dó auspicioso anniversario 

jnatalicio de sua digníssima 
esposa, a exma. sra. d* An-
na Cainara. 

Por occasião do chá, o 
nosso companheiro Ezequiel 
Wanderley, em phrasès elo-
qüentes, saudou pelos presen-
tes, á virtuosa senhora. 
•• • 1 > l ü 
Pensando e rindo 

Para chegar a ser velho é mister 
imeçar com tempo. 

CLCBBO. 

EDITAIS 
&HBH 4í fNpUiílÉI 

E D I T A L 
O desembargador Vicente de 

Lemos, Comniissario Fiscal de 
exames de , preparatórios neste 
Ratado, convida 09 estudantes 
que ainda o n*o fizeram a virem 
declarar até o dia li o curso 

Í|üe desejam seguir, confortnè ae 
nstrucções vigentes. 

Natal, 13 de Janeiro de 1902. 
Vicente de Lemos. 

Por ofto estar tia altura de 
horabrearae com os homens de-
centos e com os moços que de* 
senvolvem a litteratura, aqui na 
terfinha, o Machadinho entendeu 
renunciar o togar de sócio hono-
rário do grêmio Le Mande Marche. 

Idemidem idem o Géear Juni-
or, idemidem. 

De que lado ficou o prejuízo ?..* 

Machadinho está esperando pela 
vinda do Século. 

Machadinho está em maré de 
caiporismo... 

O Gaspar não encontrará a quem 
•eader os Beus ricos moveis, as 
snas cadeiras estufadas e vazias 
de drumí, uma vez ter*se indis-
posto com 9/10 dos habitanies do 
Natal; e tanto isto é uma verda 
de que o mitrado Gaspar inan* 
dou annunciar o leilão, dizendo 
qne será na casa onde residiu. 

Protesto ! O leilão se fará ama-
nhanna casa onde reside ainda o 

O que tliar a morte 
Deixaí-os vir a mim, os que lidaram; 
DeLtai-os vir a mim, os que padecem; 
£ os que cheios de magoa e tédio encaram 
As próprias obras vans de qne escarnecem, 
Em mim os sofrimentos que nfto saram, 
Faixfto, Duvida e Mal, se desvanecem 
As torrentes da dOr, qne nnnca param* 
Como n*nm mar, em mim desaparecem, 
Assim a morto diz. Verbo velado ; 
SUeneiose interpreto sagrado 
Dasoousas invisíveis, muda e fr ia , 
B' na sua madez mais retumbante 
Qne o clamorose m a r ; mais rutilante, 
Na sua noite, do qne a luz do dia. 

ANTHBRO D E QUENTAL. 

, Um inglez casou com uma mulher r i-
; quissima, por. intermédio de uma agencia 

matrimonial, e no dia seguinte encontra-se 
cora om amigo n'uma das ruas do City. 

—Onde vaes ?—diz-lhe este. 
—Vou sogorar minha esposa contra 

incêndio. 
—E' assim táo inflammavel ? 
—Sim. meu velho: tem uma perna 

de pau e todo o corpo cheio de algodão. 
TARTkRIN. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso bom amigo 
João Nunes de Carvalho, de 
< Cuitezèiras . 

PAULO DE KQCK-OKA &£C8Pjlfl I W l l k 

O Desembargador Vicente de 
Lemos, Commissario dos exames 
geraeç de preparatórios beste 
Estado, na conformidade do Art. 
119 do Decreto n* 4227 de 23 
de Novembro do anno proximo 
passado faz putylicç que, deven-
do começar amanhã pelas 11 
horas do dia os respectivos ex-
ames, ficaram assim * organisa-
das as cora missões examinado* 
res de que trata o Art* 21 das 
Instrucções approvadas pelo mes-
mo Decreto. 

PORTÜGUBZ 
Presidente: Dr* Francisco Pinto 

de ^ Abreu. 
Examinadores : Major Zozimo 
Platão e José Ildefonso Emeren-

ciano. 
Substitutos : Pedro Alexandrino e 
Joaquim Lourival S. da Camara» 

FRANCRZ 
Presidente : Dr. EÜoy de Souza 
Examínadores : Dr. Francisco 
Pinto de Abreu e P. José Ca 

lasans. 
Substitutos : Dr. Sérgio Barreto 
e Coronel Pedro Soares de Araújo. 

INGLBZ 
Presidente Dr. Thomaz Landim. 
Examinadores : Coronel Odilon 
Carciae Capm, Benedicto Fer-

reira* 
Substitutos : Henry Green e Ar-
tur Moreira Dias. 

LATIM 
Preâidente: Senador Ferreira 

Chaves. 
Examinadores: Capm. João Ti-
burcio P. José de Calasans. 
Suhstitutos: Coronel Pedro Soa-

res e Rapbael Garcia. 
GEOGRÀPHIA E CHOROGRAPHÍA 

Presidente : Senador Ferreira 
Chaves. 

Examinadores r, Pr. Augusto Ly-

F O L H E T I M 

ra e Coronel Joaquim Manuel T. 
de Moura* 1 

Substitutos: Drs* Celestino Wan-
derley e Thoroa* Landim. 

HISTORIA GKRÀL E DO BRAZIL 
Presidente: Senador Ferreira 

Chaves. j 
Examinadores : Dr, Augusto Ly-
rti e Coronel Joaquim Manuel. 
Substitutos: Dr. Celestino Wan-
derley e Pedro Avelino. 

ARITHMBTICA*B ALGKBRA 
Presidente : Coronel Pedro Soa-

res. 
Examinadores : Major Zosimo 
Platfto e Manuel Garcia. 
Substitutos : Veríssimo de Tole-
do e João Mascarenhas. 

GB0MRTR1A B TRIGONOMRTRIA 
Presidente ; Coronel Pedro Soa^ 

res. 
Examinadores. Major Zosimo Pia9 

tão e Manuel Garcia. 
Substitutos : Verissimo de Tolèdo 
e João Mascarenhas. 

PHISICA A CHIMIOA 
Presidente : Dr. Francisco Ga-
mara» 

Examinadores : Drs. Pedro Amo-
rim e Segundo Wanderley. 
Substitutos : Pharmaceuticos A-
dolpho duarte e Francisco Mara-

nhão. 
HISTORIA NATURAL 

Presidente : Dr. Francisco Ga-
mara. 

Examinadores : Drs. Pedro Amo-
rim e Segundo Wanderley. 
Substitutos i P harmaceuticos A-
dolpho Duarte e Francisco Ma-

ranhão. 
E como não houvesse inscripções 

para exame da língua ailemã, 
deixou de ser òrganisada a res-
pectiva commissão, e para con-
star mandou passar o presente 
edital em que assigna. 
Natal, 14 de Janeiro de 19<?2. 

VICENTE DE LEMOS 

gaste cama com lastro palha, 
para catai* 1 dita lastro arame 
para solteiro, l dita com lastro 
palha, 2 camas com guarniç&o 
para creança (todos estes artigos 
de amarello), 1 berço, í lavato-
lio com tamjpo pedra, l magnífi-
ca commoda de araarello, 1 mesa 
com tampo de mármore, 1 sofá, 
12 cadeims de guaraição. 2 ditas 
de braço, de juheo, 1 sofá, 0 ca-
deiras guarniç&o, 2 ditas de bra^ 
ço também de junco, 2 eabides 
de amarello forca de eolnnoa, 2 
cadeiras de balànço, de junco, á 
ditas para menino, i excellente 
relogio de parede, 1 aparelho de 
louça pó pedra cum ttizo dourado 
para jantar, 1 dito porcellana pa-
ra chá eomvmzos dourados, 1 
licoreiro, 1 ceiJtro de mesa de 
vidro bacar&t,: 4 garrafas vidro 
bacarat p&ra vinho, 2 garrafas 
de vidro para vinho, copos, cáli-
ces e outros jtírtigos. 

Quarta-feira lã do corrente 
mez pelas 11 horas do dia no 
prédio em que resedia o cidadão 
coronel Gaspar do Rego Monteiro, 
á rua da Conceição n .11* 

O Agente Garcia autorizado 
cümpetentemente fará leilão dos 
artigos como acima ficam decla-
rados que serão todos vendidos 
sem limites de preços. 

Agencia de leilões do Natal, 
10 de Janeiro do 1902. 

O agente, 
Manuel Joaquim de Ainorimariac O 

Canaval 
Especialidade em mo-

rins para senhoras 
Em peças largas e ' 

de boa qualidade 

IMPORTANTE LEILÃO 
Terá logar o importante leilão 

de JÍCOS moyeis, vidros, louça e 
outros muitos artigos modernos 
de • apreciado gosto, constando 
de l lindo guarda louça de ama 
relio, 1 solido guarda roupa, l 
guarda cazacos,! boa mesa elas-
tica com 5 taboas, 2 aparadores 
modernos, 1 guarda-comida, l 
toilat com tampo pedra, 1 ele-

A 14$000 e 15$000 a peça 
REGEBÊBAM 

Urbano Reis & C. 

Casemiras especiaes 
P R E T A S E Í)E CORES 

Em peças e cortes para calças 
JTBCRBKRÁM 

Urbano doê Reis <£• G. 

DENTISTA 
r 

Armagi l lo de Loyol la 
Cirurgião Dentista pela Fa-

culdade de Medicina 
âa Baliia 

TRADUCÇÃO D'A REPUBLICA 
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Este ficando BÒ, levanta-se fu-
nbundo, toma o chapéo e sahe 
do salão, exclamando : 

—Também Como foi que 
tive a fraqueza de recitar na 
rua Grenèta ? 

Trazem o pequeno Ascanio que 
chora, porque quebraram-je-lhe 
dois inatos no nariz. E como nin-
guém quer mais nem tocar, 
nem recitar, põem-se a jogar 
para matar o tempo. 

Armam diversas mesas de jogo. 
Na de ecarté, chamam Lupot; è 
preciso que elle aposte, sempre 
que faltar dinheiro de um lado. 
Mas Lupot, que nunca arriscara 
mais de seis soldos de uma vez, 
vae ás nuvens, quando lhe di-
zem : —Faltam quinze francos do 
seu lado.. . 

—Qninze francos/... O que 
quer cfiaer isto ? murmura o ho-
nefto Ltípot, encarando os joga-
dores* 

—Quer dizer que é preciso que 
o senhor case quinze francos des-
se lado... Compete sempre ao do-
no da casa fazer o jogo. 

Lupot não ousa recusar, põe os 
quinze francos ; na vasa seguinte, 
faltam vinte ; finalmente, dentro 
de meia hora, o velho papeleiro 
perde noventa francos. Os olhos 
saltanHhe das orbitas, não sabe 
mais onde está e, para augmen-
tar-lho o desespero, os jogadores, 
ao apanharem o dinheiro ganho, 
derrubara e quebram uma tampa-

da carcet que Lupot tomara em-
prestado para melhor iUuminar o 
salão. 

Finalmente chegou a hora da j 
retirada.O velho burguez desejava-
a com .impaciência. Todo esse pes 
soai foi-se embora,sem^se despedir 
dos donos da casa, que tanto se 
haviam encommodado para rece* 
bel-o. 

A família Lupot fica sò. Mae 
darae, acabada de fadiga e abor-
recida por lhe terem criticado o 
chapèo , Celanira, as lagrimas 
nos olhos, porque debicaram-lhe o 
canto e os desenhos; Ascanio, 
pailido e doente, porque comeu 
muito bolo. Lupot, o ar constei! 
nado, disse : 

—Perdi noventa francos ! 
A velha criada, apanhando ain-

da os restos de fatias, murmura-
va : 

—Façam as taes gulodices in-
glezas para elles atirarem por to~ 
dos os cantos 1 

-Acabou-se ! não darei mais 
grandes recepções, disse finalmen-
te Lupot, começo a acreditar que 
è uma asneira querer sahir da 
sua esphera. Quando a gente se 
mistura com gente estranha, nem 
a distrae, nem se diverte. Minha 
filha, decididamente, te procura 
rei marido nas obreias de cartas. 

DL MAM DANTAS 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : REDA 
CÇÃO DA "REPUBLICA' M 

Da con*üiUs por e crip-
ta. 

Advoga no Superior Tri-
bunal tíe Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital* 

Defende perante o jury 
federal e ?studuai. 

euE de qn i\ jpwr 
liquidaçàív e execução 
' jmmerciax na praça do 
itfatal. 

Faz registro do firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Oommer* 
ciai. 
Elabora contractos de 
qualquer especie. 

Retalhos 
O Papa Leão XII já pensou na 

sua ultima morada. O sepulchro é 
de mármore de Garrara, tendo 
sobre a tampa um leão com a 
pata repousando sobre a tiára 
pontifícia. A direita está a es-
tatua da Fé, tendo uma vela e 
as Santas Escripturas ; à eaquerv 
da, uma estatua da verdade com 
as armas do papa em uma das 
mães. 

* 

A maior placa secca de „ pho<« 
tographia, fabricada até hoje per -
tence ao4 sr. George Laurence, 
aeronauta de Chigago, Embora 
simples algarismos não possãodar 
á imaginação dos nossos leitores 
sinão uma idéa imcompleta das 
dimensões dessa placa immensa, 
diremos que ella méde 2 mM 45 
de comprimento, 1 m., 40 de 
largura e um centímetro de es-
pessura. O aeronauta americano, 
que fez construir um apparelho 
photographico especial, conta ob 
ter interessantes phothographias 
em balão, de varias cidades* 

* 

A cura do cancro parece ser, 
egundo afflrma um jorual de 

Londres, um facto provado. Lady 
M:\garet Marsham tinha um cancro 
n;\ garganta e seu estado era 
'ioaesperador, havendo a doença 
oh<*ga4o ao «eu derradeiro perío-
do. Uma de suas uinigu^ visitan> 

do-a, lembrou-se de lhe dar uma 
intusão de folhas de violetas. Es-
ta idéa lhe foi suggerida pela re~ 
recordação de uma historia que 
a sua velha ama lhe havia con* 
tado : na Índia, dizia ella, o can> 
cro era combatido pela infusão 
de uma planta semelhante á fo-
lha da violeta. 

Ora, no caso de Lady Marcham, 
nenhum medicamento poderia 
tornar mais grave o seu estado ; 
si» portanto, a infusão não a eu* 
rasse* certamente não apressaria 
0 seu fim. Forão fervidas algu-
mas folhas de violetas; e uma 

I compressa, embebtda na missão» 
(foi appticada na garganta da do 
kente. Não tendo ella morrido no 
1 dia seguinte, como esperávão os 
modicos, o tratamento foi repeti 
do. E> durante muitas semanas* 
a enferma, com geral sorpreza, 
foi pouco a pouco adquirindo me-
lhoras, até que, decorrido um 
mez» o seu restabelecimento era 
completo 

Do ordem do cidad&o Delegado Fiscal 
do Thosouro Federal neste Estada, con-
vidfio-ae os possuidores de cadernetas 
desta Repartiçfto a apresentarem-os para 
o lançamento da verba de capltalfcccfto 
do jaros correspondentes ao segund Vae-
mostro do anno proximo Ando. 

('»ixa Econômica annexa & Delegaci* 
Fiscal do Thosouro Federal no Rio Orana 
\\o nu Norte, Natal, T de Janeiro <lo roo-. 

Afanue? Tgnacio Barbozn. 
Kscriptararie 
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PELO Dtt* P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho d e 1 8 8 » 

EXPEDIENTE 
A REPVBUtA-iolha dia-

ria da tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
VKLHO. 

Org&o do partido republicano federai 
Dlrector político: PR^PEDRO V E L H O 

A « o « l o • T y p o p A p U t 
:t8—RUA 1 3 DE MAIO—88 

CORPO REDACCIONALr-
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA R 

redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS-^-JOSÉ PINTO. 

I M M W W 

Àssignaturas 
Auno 1 5 1 0 0 0 
Semestre 8ÍOOO 
Me*. . 1 $ 5 0 0 

As asBign&turas oomeçam em qualquer 
tempo, porem lindam sempre em Março, 
Junho, Stitemfaro e Dezembro. v 

Todas as assignatnr&s dererfto ser pa-
gas adlantádamente. As q u e o nfto id-
rom, serio cobradas na rasfto de .tf&oo 
dor mez, 

P r e ç o de publicações 
Bm regra, não se fará publicaç&o al-

goma, de solicitadas, editaea e annun-
ncioe, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, tod% e 
qualquer pnblioaçfto, e às respectivas re-
produoçOes, serfto cobradas na razão de 
92oo por linha simples e$4oo por Unha 
dupla* 

co* Nem o siipplicio, nem a Ninguém ainda hoje conhe-
licença. • ce o nome do seu autor, po-

A pena, como medida de rem, quem quçr que elle se* 
conerçâo, deve fazer sentirão ja, honra a litteratura fran-
criminoso o que vale a res- ceza. 
tricção da liberdade, afim d1 O * nosso collega Manoel 
elle preparar-se a gosaresta Dantas, emprehendendo a 
quando terminar o praso da traducção do Timòn, sahir-
sjia condemnação. se-á seguramente da empresa 

De modo que .o oo&o sys- na altura dos seus* créditos 
tema penitenciario.nas locali- firmados na magnífica e diffi* 
dades dointerior, é um ver- cil traducção do Quo Vadis. 
dadeiro incitamento ao cri- Estamos certos de que o 
me. folhetim que hoje comecamos 

Para cortar este abuso, se- a publicar agradará aos nos-
ria de toda a conveniência sos kitores, porque Tinion c 
cetatralisar o, serviço peniten- ujn desses romances niara^i-
ciario nesta capital, porque lhosos, cuja bellezn de estylo 
então poder se4a manter u- e profundeza de pensamento 
ma cadeia que fosse ao mes~ não excluem a magnificência 
mo tempo uma garantia pa-|e o interesse do enredo, 
ra a defesa social e uma es» 

J k é p t i t i â m f l í 
(Original para A Republica.) 

i 

Funèrea Beairit de mão gelada... 
Mae única Beatrix eonwladora. 

Pelos eaminbos, infinitos ôrmos, 
• lvos, direitos, sem nm pio de a te , 
sob nm aznl puríssimo e saave 
basco da Pas os merenedreos tòrraos. 

Vago da Dôr pelo ferino entr&ve, 
onde soluçam corações enftmios... 
Krro no claro—escuro de outros ôrmos 
buscando alivio que este Magoa lave. 

Passa por mim das lünsôes o Mane, 
vejo que o mniído ó tedioso espasmo, 
era que Horosco a rubra flor da Carne... 

Tudo ó mentira! 0 goso é uma Dhlmóra! 
Vida—és mephistophóiieo sarcasmo ; 
Morte-és o abrigo que minha alma espera ) 

Para o Sot. 
FLVXA R^BRÍRO. 

cola de regeneração para o 
criminoso,pelo trabalho e pe-
la severidade no cumprimen-
to da pena. 

MANUEL DANTAS. 

Dr. Jorge Ottoni 

'Norte Illustrado 

JORNAÉ DO Í)IÀ 
JORNAL DO DIA ANTBROR 

ii i m - ii» » — 

Sysiema peaitenciario 
I I 

À reconstruçção da cadeia 
publica desta capital, ou, me-
lhor, a construcção de uma 
penitenciaria, onde se podes 
sç exercitar o tríplice syste-
ma de penalidade estabeleci-
do pelo Cod. Penal, feitos os 
cálculos, talvez viesse a ser 
até uma medida de ordem e-
conomica, alem de ser uma 
obra meritoria reclamada pe-
los çrincipios geraes de hu-
manidade e pelo decoro da 
nossa civilisação. 

Temos no Estado grande 
numero de cadeias espalha-
das pelas localidades do in-
terior, o que obriga o poder 
executivo a custeal-as e man-
ter nellas o destacamento po-
licial necessário para a guar-
da dos presos. 

Dá-se porem, pelo interior, 
to inverso do que Se observa 
na capital. Si aqui a prisão 
torna-se rigorosa de mais, si 
o preso aqui cumpre,ás vezes, 
uma pena excessiva, que nem 
é a prisão com trabalho, nem 
c a prisão cellular, porem u-
tna coisa peor do que isto 
porque a insalubridade e a 
falta de acommodações da 
nossa cadeia publica fazem 
daquelle edifício uma especie 
de ante-camara da morte, no 
inattn dá-se o contrario, e, 
para crtos . indivíduos, a 
condemnação é um verdadei-
ro regalo, porque passam vi-
da folgada, presos sob pala-
vra, percebendo as diarias e 
tendo liberdade para anda-
rem por onde lhes convém. 

Nem tanto, nem tào pou-

Visitou-nos o estimavel 
moço, Manuel Monteiro, re-
presentante do uNorte Illus-
trado", do Recife, que teve a 
bondade de informar-nos que 

TV *̂ * • esse jornal, em Fevereiro, pu-Distmpiu-nos hoje com b l icaJrá o s r e t r a t G S d e 
sua visita de despedida ao de Souza, do Dr. Alberto Ma-
seguir para a Parahyba, o r a n h â o e d r ^ d o W a n . 
illustre engenheiro, dr. Jorge úerley 
Benedicto Ottoni, que foi 
nosso hospede, como t encar-

rÂmkmmm 

Completou a&nos hoje a exma. 
era, d. Estepfaania Romano; di-
gna esposa do nosso botp amigo 
major Faschoal Romano. 

glesas e esse contigente do ND< 
mando bôer que opera no sal a-
tricano, sob as ordena do g#o«raI 
Chrfstian Dewett. 

Toda a imprensa, tem disttn* 
cçfto de cõr poütloa, ataca o 
general Kitchener pela ssuelra 
como está dirigindo,a campanha 
e os chefes seus subalternas pela 
sua pouca habilidade e desconhe-
cimento absoluto dos mais come* 
sinhos segredos da tactlca militar. 

A opinião publica tia pouco 
esconde o seu proftuido deecon^ 
tentomento. 

O jornal Daily* T&egrapkf um 
dos que mais atacaram o gene-
ral Kitchener, salienta, com ser* 
presa e com indignação que, de» 
sordenadas ante o imprevisto e 
violento ataque dos boevs* as tro* 
pas británnicas oppuieram ao ini-
migo tão frouxa e tio ineifteaa re-
sistência que metade da cohmina 
britannica fleou nrinoneira dos 
boers e o resto delia, par» péder 
escapar, teve que abandonar no 
proprio cam^o de eomlwtet por 
absoluta falta de tempo paira 
conduzidos, todos os soldados* 
mortos e feridos na acçfto. 

regado, por parte do gover-
no da União, de receber a Es-
trada de Ferro do Natal a 
Nova Cruz. 

O nosso folhetim 

Escrevem-nos 
4-Acha-se neste Estado o 

empregado da Alfandega do 
Recife, João Maiauel de Araú-
jo Costa Júnior, o qual não 
teve licença do seu chefe pa-
ra ausentar-se da sua repar-

João Lyra 
Acompanhado de sua exma. 

família, .chegou hoje a esta ca-
pital o nosso illustre conterrâ-
neo e distlncto amigo capm. 
loão de Lyra Tavares Valente, 

honrado negociante da praça 
do Recife, onde é sociò da im-
portante casa Lemos & C. 

Cumprimentamol-o. 

* Temos o máximo cuidado * 
na escolha dos nossos folhe- ^ _ . 
tins, procurando sempre su- i -T» o B F g l O ±5aiT6tO 
bordinal-os ao interesse e ao — 
bom gosto litterario. Hontem á noite, muitos ami-

Por isso, resolvemos expel- Sos>. c o I t o«"1 ® ^^adores das 
1«V A D ^ ^ A ^ v . preciosas qualidades que ornam o lir do rodapé d A Republica *aracler Q08ô0 JiâtÍQCt0 pa 
o romance de fancaria, cuja tpici0 Sergi0 Barreto, surprê  
leitura so pode despertar o henderam-no agradavelmente no 
simples attrativo do enredo. Cte/lJ .iSbcfaẐ /â onde apresentaram-

A experiencia que fizemos lhe cordiaes cumprimentos, pelo 
com o Qao Vadis ? e o acolhi- motivo da passagem de seu an-
mento que mereceu da parte niversario natalicio. 
dos nossos leitores a obra „ ? ^gno moço recebeu os mani-
venial do o-rande romancista festantes eom a mais fidalga gen gemai ao granae romancista t ü e z a 0fferecendo-lh€s um abun-polaco, firmaram o nosso dante e magnifico lunch que foi 
desígnio de procurar para servido sob a grata impressão dos 
os nossos folhetins obras maviosos accordes de uma bem 
de reconhecido mérito. organisada orchestra, que alli se 

Dentre os livros publicados achava, composta dos nossos me 
o anno iv.ssado em Paris, lhores musicistas potyguares. 
teve um extraordinário sue- , A inda ^ Zez> oecasiâo da, ver o dr. Sérgio Barreto que 

TTIVÍON conta nesta terra grandes e ún 
i liviUA ceras affeições, as quaes mereci-

uma obra particularmente damente tem sabido conquistar, 
digna de ser divulgada. Si- m , f „ > 

figuras de Mulheres!Q mist^ L i m p e Z ^ p u b l í Oa 
radas a uma acção romanes- „ . ~ _ 0 crk Esteve hoje em noBso escn-ca estudo philosophico c so- ptorio 0 flr-JC0ntrftCtonte da lim, 
ciai cheio de- actualidade, co- Jefia pub,ica e dÍ8fle.noa q u e ^ 
nhecimento profundo do co- activando o serviço da limpeza 
ração humano, tudo se en das ruas, ciyo aseeio estará bre-
contra nesse livro, cujo sue- vemente concluído. 
cesso extraordinário na littc- Disse-nos ainda o ar. Lustosa 
ratura franceza nos levou a que as ruas da capitai ainda não 
preferil-o para dal-o cm pri- de todo limpas, porque en-
meira mão aos nossos leito- controu todas as ruas, praças e lucilei ^ beccos de amboa os bairros com 
res, na certeza de que sem a- enormea montõea de Uxo 
colhido com agrado. . . r-rili-•-,-,• - r ,-n r-"iTrrrrr 

Timon c, alem disso, um li- Por ter d e seguir para 0 R e cj 
vro serio, um livro .mesmo de fe> trouxe nos suas despedidas o 
moral profunda que pode ser digno moço Manuel Rosas, repre-
lido sem receio por todo sentante da acreditada casa com-
m u n ( j0 < Imercial Silva & C« 

Esteve hoje em nosso Escri-
ptorio o estimavel moço Jofto 
Christino de Medeiros, residente 
na Pureza. 

0 p vae pè indo 
Toda a imprensa èuropéa com-

menta viva e detalhadamente a 
ultima derrota soífrida pelos in-
glezes em Tweedfontein, que é 
considerada uma das mais serias 
por elles experimentada no Trans-
vaal. 

Uma columna ingleza, das que 
andavam em perseguição de De 
Wett estava acampada em Twe-
edfontein, dispondo de seis ca-
nhões e 2.400 homens. 

Os boers, sob o commando 
de De Wett, protegidos pela 
noite, approximaram-se sorratei-
ramente do acampamento, sur-
prehenderam e estrangularam as 
sentinelas perdidas, aprisionaram 
a guarda avançada, antes que 
pudesse dar um tiro, e cahiram 
de chofre sobre o acampamento 
inglez, atravessando-o pelo meio. 
Travou«se então uma luta horrí-
vel, corpo a corpo, e os boero 
lançavam ainda maior confusfio 
nas fileiras inglezas, por meio de 
toques desencontrados de corne-
ta, que embaraçavam os toques 
do commando da columna. 

Metade das tropas inglezas, en* 
volvida pelos boers, foi toda pri* 
sioneira ou morta e a outra me 
tade fugiu apressadamente, aban-
donando armas e munições. 

Os jornaes inglezcs, mesmo os 
mais francamente partidarios da 
politica imperialista de que sfto 
incarnação os srs. Joseph Cham-
berlain e Lord Milner, registram 
em artigos editoriaes a penosa 
impressão que provocaram em 
todo o Reino Unido as tristes no* 
ticias do combate travado em 
Tweedfoutein entre as forças in-

Está nesta cidade o nosso 
respeita vel^migo*coronel Fe-
liciano Tavares ae Lyra, re-
sidente em Macahyba. 
• i i 

A Italia peratote na prete&Çio 
de apoderar-se da regeiida de 
Tripoli e para Isto conseguir 
tem procurado sondar as l i -
mões das grandes potendas» no* 
meadamente a França, Afloma-
nha, e a Inglaterra^ «tfos ga-
binetes foram coiuultadõ*» 

A Turquia, porem, que èr a 
potência suserana de Iripoli, se 
oppfie aos desejos da Balia o 
acaba de recorrer a Áustria, 
pedindo-lhe que a impoça de 
occupar a regencia. 

O lendário general bôer Chris* 
tiano De Wet, que havia disper-
sado os seus commando$t afim 
de escapar aos ingleses que o 
perseguiam encarnicadamente, 
empregando para isto duas co-
lumpss commandàdas pelos ge-
neraes Hamilton e Elfiot, está 
outra vez á frente das suas 
tropas, depois de illudir mais 
uma vez a vigilancia das forças 
de lord Kitchner. 

Elle acaba de invadir nova* 
mente a Cokraia do Cabo. 

Dizia-se que o Papa nfto se 
faria representar na coroaçfto 
do rei Edúardo VII porque este 
não mandara uma embaixada 
ao Vaticano, afim dè commu-
nicar-lhe a sua elevação ao thro-
no, como fizera em relação aos 
demais imperantes e chefes 4o 
Estado. 

Agora, porem, os jornaes af-
firmam que S. 8. mandará um 
cardeal para assistir á carimo* 
nia da coroaçfto. 

Tem sido assumpto de larga 
discussão, sa imprensa, as ulti-
mas derrotas infligidas aos in-
gleses pelo general botr Chris* 
tiano De Wett. 

Os jornaes verberam o pro-
cedimento de lord Kitchner, que 
vive a illudir o governo, afir-
mando a terminação da guerra, 
ao mesmo tempo que exige a 
remessa urgente de numerosas 
tropas, para poder fazer fren«» 
te ao exercito republicano. 



A n y n f l m A Ç Â o DO Ksuo* 
im. AI.BKKTO m a r a n h ã o 

Expediente 

OWISIOS 
Ab « . ttr. Iflíp^ctor do Tbes 

touro. 
* fuçai 

. f r f t o i i i f r a t>o*#g*r ao f t * r -
9» fe BfUdu » ipMtU 

i d o tft foieel»* relativo «o 
^teo iruotWM 46 <H)lobro * de-

4o^u«<j panado, wedm-

JAHHIRO 
&U 11 

Hotttffi, foí m K á of-
d m d o 2' delegado de policia d» 
ctjHttl, |tir tttfciltgiitl e 
turblot* e boj * poiio em Htardede, 
u lodivtduo Tíburçic Pacheco. 

Dia 13 
A9 ordena do *ubdel#gado d" 

*otte)ft 4ê Cidade Att#f t»l4*ü4e, 
por iotrteçOse de poituMtt totnt* 
tlpaee, «4*70 poato #m UèéttlJde, 
o loditidno Theodorle) Joté de 
Oiteiía. 

Por *oto deita dais» o dr. 
ehtfe9 dè inicia exeMrou Jbfto 

de Mdem do 4K<feo, I Teixeira Braodftodo cargo de dar 
iidor do >|ue «aodeir vlcerelro da cadeia da Üdade de 
\tu meimo B*tatio,|Ô. Joié de Mtpibú e âottieoi', 
ou, Hdioaeie de ífaUo, te Ip^ra o aúbtituir. o cidadão Joaqfcira 

Mber ^a^uella repurliçAo a «fen- I j jté da Silva B irreto. 
otonaOa (partia. I Dia 14 
,r-ÍMt UlMtre ar, Alipio Pernfcn [ O dr. chefe de policia, por m ò 

u j ^ B a r i m n). d. Delagaio Wb-Ideal* data, rDípeoson o alteres 
4»1 do Tbeaouro Federai oeateldo batalhfio de Segurança, Jetai 
HjlM». lo aw Peremi do Lago do tfttgo 
•Ftífo-vo^ de ordem do « M o . d* delegado de policia ido 

^gotttnaáor, que providenciei noleipi» de Areia Branca, e uorotou 
eORtMo de aer entregue ao ir. I.par%eubilltuil-o» o cidadão Joeé 
jtjqéoJteo Herooclo de Mello a fria Menezes Brasil. 
q*atttW 4e 9;912$498, prove mebt̂  
«tovbeoeAeie de tafteria* petfdn 
OieêeM >et»e fofctfto, relauvo au 

£ettodedeottt«bw> a (fcsembro 
UM doSiuntica 

4|>c4M«e* «to offloto datado de 
dò «onMte me». 

• 

Dia 18 

tfXlPa£>lBNÍÉ DO 8BCRB>> 
TARIO 

t 

ÇòtottfWrtcfr-vus de wdôim do 

neiro de 1902 
UNIFORME 6* 

Estado medor, o sr. capm. 
Capistrano 

Ronda, o sr. capm: Lrusto-
sa 

Dia a o Batalhão, o 1- Sar-
gento Andrade 

v? rl Guarda de Palacio, o forriel 8 d b tièfretMeio «a#| tiq-K>.0£I 
cgarei**é Correia Artiib^ L 
Foi tida ewuMiii o e&eteteia #o I Guarda aa cadeia, o cabo 
CpMMe jwi2 &*§ietãii*9*ta dk I Jeronymo 
pítâ  Tpaw o 40a! Jeca nomeado I Guarda do Quartel, o cabo 

A ííHnhora o i íenhori t > 
qa© qni^/^r cnoiprar um ve^ 
tido de tK»r enun-
modo , vk « o l>'le<'i MEN-
TE d e NIDÜLAU BIBOIS QI*E 
encontrará aiii grwn<J« »or 
timento, e que está venden-
do u torto h a direita : Bê 
flua de l$000 e 1^500, o ce 
Viído, o qno ha de maU 
lindo noste g e n e r o ; port»n 
t » nproveitem esta p^chin 
<tha. 1 

Ao queima! Ao queima! 
w UiíRA— 

ras) 

Cigarros caxias 
O que mais f a m a tem al-

cançado no Brazil. 
fl®~Grande sortijnento 

V e n d e m - SILVA & C. 

(ptt éftto de 2 deete mm. 
irrrtok 

mià' 1Y 1 "ti irtòi r .,' ; 

«e«éS6 oMisarra «m 2 de j*v 
üÉfeofde>l«08f eob a «preeltteteiB 
4o er* coronel Otynpko Tavuiw; ; 
feeomwh^o ar.Adelino MdrwiliAoi. 
A4* 11 horaí ida maotefi, ^preeeé-
teá oa ars. presidente Oiymplü 
^aN^Pee, dejpotiftdoa Awfoo Aiv^ 
Frt^te, Jofto >Gáriaoe«ottO GWrao, 
{tôilofr de AiDorim Garcia e t 
aeoretftrio ^deiino tlaraobfto, fdi 
#berikft «eoefio. 

Lkia, tohapprovada a aeta é i 
«HiiWManUto. Nfto httveudo ei^ 
pèdieMe^ eiicerroQî ee Ha híbm&o. 
- tSeeAt^Ha da junta Coaamer* 

do Rio Grande 4o Nvrte, 2 de 
Janeiro (de ir902. 

O secretario, 
Adelino Mwmnhão. 

Dantas 
Ordem a ò official de ronda, 

o cabo SHva 
Piquete, o cabo de cometas , 

Sabt>yá. 

Força foderál 
Contingente do 27' Batalhão 

de Infan teria 
SERVIÇOJPARA O DIA 16 

quitita-feira 
Ronda de visita, ò sr. alferes 

Nestor 
Estado maior, o sr. alferes 

T i to 
Guarda d o Quartel,cabo For-

ttinarto ^ 
Guarda da Delegacia, ans-

pecada âeveriano 
Guarda da Alfandega, ans-

peçada Joaquim 
U N I F O R M E N- 4 -

A Equitatíva 
SOCIEDADE DK SEGUROS SOBRE 

A VIDA, MARÍTIMOS E TER-
RESTRES 

Sede soc ia l^Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144,OGG 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1 .519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitatíva é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 *(• 

Oj>era tambe:^ c o m as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Area ir 107 

* *<< 

V E N D E - S E 
Um b o a casa de t i jo l lo 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n" 24. A mes-
m a casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrina Tem 
também um opt imo quintal e 
e murada. 

A tratar com o di\ Francis* 
co C a m a r a / n a mesma rua. 

E MARÍTIMA 

USOOO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. 

15 d* Janeiro de 1902 l * 
Cambio 12 1/2 

YAttELLA HE CAMttIO 1 
Ubr» 
«hiHag 
JMMO S7 
ÜWrcT 
DolUr sm^ 

P r a c a d b 

fienerosde exportação 

PKBÇOS CORRENTES 

Jàtoào Ao 
Sfedfto" ^Hâo 
flhüfcr bruto 
Y rie Ualaa 
MINI aalaadoa 
KQiti da carneiro 

7(800 por Ibk. 
&QO0 4i " > 
«eoo M 
moo 

iieeoo 
eoo 

«4 • ! 
.< «I 5 

a 9 4 > r 
it i. 

wmm dt eam V 240ee00 o cento. 

Carne terde 
Ofno de eol 
Gárne de sarqne eaperlor " 
Game de poroo 
Toucinho do reino 
Baéalháo 
Cebola 
Alho 
Banha » 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Maeairfto 
Aletria 
Piínenta do reino 
Ararota ^ 
Arroz 
Farinha 
Pei|&Q molatinho 
Feüao de corda 
Feijão verde 
Batata teglen 
Batata doce 
Coooeeoco 
Palito 
Rttpadtua 
Aaenearde ataia 
Aamcar moreno 
Aasaear eapeeial 
Amear reteme 
Mflbo 
etoetoaso 

a 

«a 
li 

maço 
k 

garrafa 

i< 
litro 

k « 
<< 
l« 
Cl 

Utro «f 

molho 
k 
<« 

om 
maço 
uma 
k 
«« 
<< «« 

litro 
garrafa 

80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
2*200 
Í.000 
1.000 

300 
2.200 

400 2.000 
800 
16o 

3.00o 
3.000 
2.800 
1*800 

500 
080 
400 
160 
040 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
m 
4o o 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cafó mooa 
Mato em folha 
Mate em p6 
MánMga ingleza 
Manteiga americana 
Qwaijo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k «4 
ti 
ti 

<1 
c< 

1 .2oo 
7oo 
800 
7o9 

1 .4oo 
2.4oo 
.£oo0 í.7o0 
4.4o0 2.&o0 16 0 

60 

O g r r x i d . e 

C U R A I N F A L Í V E L 
Cota r#pida e radloalmeute todos ps e a m d e dobilli 

dade nervoaa^ impotência , eapermatorrl iéa, perdas ae 
«niaaea, noeturaas ou <Hurna«it InflaioaçAo dou testículo 
p r o s t r a ç ã o aer«esa f mele i t ias dos r ios e da bexiga, e-
«nisséM iaVolunfcorias e i r a q u e z a dos o r g â o s geni laes . 

Este especifico fnz a cura positiya e m todon os cal-
os, quer de moços quer de velhos, d á f q r ç a e Vitalidade 
d o s o r g â o s genitaes^ revigora t^do o systema nervoso 
chama a circulação do eangu \ p i r a as vparte* genitaes 
è o único remedio que refetabaiece a saúde e da f o r ça de 
pessoas. 

d" Besosufero, o receio t gnáde «xcltaçaõ e a nroii o . o desanimo getil do| 
sapa recém gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soeego, e a es-
perença e n for^a. 

£ke ineetíxnevel cspecifico,iem sido usado com grande pexite por mi!bares de 
pessoas^ aeba-se á veada em todas pharuiacias e drogarias mundo. 

Direcção: H l a ^ ^ e y & O -
' 2 4 7 K á S t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 
msossazsz 

Especifico anti*syphilitlco d e - C L A R K 
Gura radical e (.efíni ti vãmente todas as f o r m a s de 

envenenamento do sangue. -
Afiyphil is .primaiia, secun laria e terciaria é por dia 

comple tamente curada e x p e l i d a 3o sv-lenuít org>inic5 
Oura para a S Y P H I L I S T E R C Í A R U , doenças 'de 

-garganta, erupçõris anfiga* ou" recentes, dores nos . os-re-
é l a o d u k s enfartadas, iof i^rnmadas ou ÃOppnrantes, f e 
urjientos d os ouvidos, tiiâos rachfidas, ( jusliicp que seja 
a duração densas moléstias. 

EstegrantJe remedio Gura radicalrroatcí—aiada mè4»-
IUO que qualquer outro t ratamento tenha fa lhado . 

x Na 8uí compos ição n&o entra n e n h u m M I N F R A L 
mas exclusivamente substancias vegeta es innocentes a 
éeu usò não obr iga o doente a d i ô t a n e n h u m a , n f m d e 
qualquer alteração nos seus cos tumes e o c c u f açõee. 

Que este especifico é - INFALLI VEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

I . 140 EIST 3e th: STREUT 

C/íira de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chàpeos de pilha um 
'touros de boLaeccos ou 

Jm 
cento 
cento 

milhei™ 
15 Mo* 

kilo 

(tio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de a 18 de Janeiro 
de 10o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me -cadoi ias Unidades 
Ügodao em rama 15 kilos 

" caroço 
sujo oa resíduo 

seucar dc usina 
" ohistalixado 

branco 

i * 

<i 

»* aomeoo 
mascavado 
broto 

11 reta me 
Aguardente 
borracha inangabeira 

" de maniçoba 
B^nha de cevado 
Cebolas 

eafà 

*< 
a 
i< 

litro 
kito 

Valore» 
SfoOO 
31000 
Ü400 
3$(00 
H400 2*(00 
1$500 
|800 
1700 
$300 

Íf200 
ífeoo 

V i 

it 
it 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 4 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <* 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatittho 

" de outras qualidadea " 
Frangos Um 
Gallinhas 4t 

Gomma de mandioou Utro 
de araruta u 

Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas *< 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perüs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

' ' de carneiro 
Palio vegetal 
Pennts de ema 
Jueljo de mant iga 

ou • pia > 

IfSOl 
$830 

10*000 
JOfOOu 

#400 

1*0C0 
9f000 
7$0X 
8|000 
I m 
2$000 
ltOOO 
$320 
$m 

2t000 
ifãòo 
$080 
«400 
$190 

1S500 

um 
kilo 
litro 
Um d 

nu*, taxa fita 

kilo a 
n 

çnnunta» d» uamon» 1an 

t\> " t r o j o 2(2 
$400 

lftoC 
1*000 
2|000 
lfOvO 
0$6OO 

Sebo k | , 
Toucinho 
DnhMdeboi M n t o 

^fn>fn 7 ' c e ? , < 5 e carn.ttfc.iWio 
Vassouras cr iwab» etc aAívui 

ThMoaro do EaUdo do filo « « J f ^ 

J8 de Tanoiro de 10O1 * 

t-HlES ^ 8ÍLVAT A P F O N S O 

Vapores Mmk 
M E Z D E J A N E I R O 

DO NORTE 

Manaus a 
S. Salvador a , 

DO SUL 

Pernambuco a 

20 
25 

2 9 
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Com o ' intuito de 
em servirmos ao pü 
lico, acabam de re-
aber directamente das 
ibricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 
ompleto e variadis-
rno sortimento em 
ibonetes, tonicos e 
jua deiltifricia e que 
andemos por preço ao 
Icance de todos. 

(Jm pequeno «xem 
l o : 

* * 

Sabonete de No-
m $ 8 0 0 
Sabonete mel fe 
vliente^ um $800 
Sabonete fami-

l u m 
Sabonete compa-
lia dé maio l$5oo 
O art go que ora an-

O proprietário deste acreditado « e c t a M a d h i 
«CÊ-ia de receber do Estudo do Gèftrá as «spMiattd 
phavmacfc>atica8 seguintes: 
CAJ U R E M A D E S O A R E S A M O T U 
ap>prc rada pela Junta de ' E y g l e n e Public* do 
U janeiro. E- o melhor e o mais rico ~ 

; oura radicalmente orU*m»a*iémo 
^oobas, ulceras, fistulas, dártfaros, turno r*« ^õica 
mpigoas, escrofulas, morphéa, cancros, cocftHure 1 
sorte de moléstias da pelle, como oravam íQWto* 

t 

pessoas 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste concoHnado e luxuoso esta-

belecimento que acabam de rn«ndar effectaar, com to-
lo esmero a capricho, grandes e magníficas compr&R 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda- , „ _ 
de de apresentar nftosó ás ex.ro a?. famílias de-ta ca pi- icomp̂ nha a cada garrafa. UB*a.«arJtm 5$000 
tal, como ás do interior do .Estado, uma lista espiei» 1J P E I T O R A L D E J U'CA CJQM 
da» mais altas e palpitantes novidades recebidas nltH 1e Soares de 4morim. Utiioo ̂ ppr«^do « 4Mipatr 
I ma mente neste seu elegante- pela Junta de Hygiene dos Estados Unido» ftè» _ 

N A 7 A N R V P Í V Y I N R I A C 'Tem curado milhares de doentes de TOSSÔI, influen 
D / i ^ ü i v UtL IvlKJ LJAZ5 rouquiildes, coqueluched,c()n̂ UpMçõe8tíbn)i)<Ni«tes, «ai 

ros de sangue, pleurizes, laryugtfces, pnwmnoaia», al que não acha competencia nesta praga no seu va-
«iado, excel lente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregtlczes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
moaicidadB ínrivnlisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

mas e tísica pulmonar, como aittê tam ittflabHidamri 
dicas e muitas pessoas curada. Um franco 22500. 
V I N H O D E I P A D U Q Ü 1 I 4 A 'C&i 
POSTOdo Pedro d© Ame rim. 

Especificô  nà cura da auemia,:ftaqUeẑ  flor£3 i» 
;as, paliidez, diarchéa chwuw*, ãigpftfjfajs iffinrtfl 
dyspepsias, escrofuUts, fastio, chlorose, raehífismo, 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0. chamam jbreza de sangue, febres, iotoriiâa e £altá,4aŝ rqg 
a attençao do respeitável publico para os SEGUINTES j FĤ  enriquece o sangue, facilita a ílianctao o ttrtiit 
ARTIGOS: xppetite. 

Uma garrafa 5$000 Ptian-faeíae hfannaa A ÍIA 

phginq manchada 
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O reétinho flo peuoal da ou-
tra haadti, com os eraprtfa-
do« d» «ÜMdigft : Mitenti, doa-

Sm Umílnt Botelho, Raymtm-
of Ccíeatliio, Lulú de Barros, 

Bido o outro* tai offereoer ao 
Qaapar im aamu na noite de 
2S* 

PoUimaote, u&o tiveram o ar-
rofo de dedarar que o «anui, ao 
flanar, vai aer efierecido pelo 
panado, porque este ha muito 
está eabaudalhado. 

Maehadiikho devia ter tr^nacripto 
o artigo—désafronta no dia 2 de 
deaembro * nflo hqje, depois de 
ter se Eaogado com os moços 
do Xa Jíotkfe Marthe. 

Bsse M&chadinho etfà com o 
q ü l g o wMo. 

IMs o Cabaré que a morte do 
Oasi* será inevitável, por nftò se-
guir este a sua desmantelada ori-
entação. 

Qne pretendoso 1. . . 

Vi hoje, em exposição, n'uma 
das alfaiatarias desta capital, as 
caaacaa de tnerino pertencentes 
a Machadinho e Lnlu Bodoque. 

O dr. Jeronymo e o coronel 
Wéstremnndo nfto assignaram os 
convites para o sarou do Gas-
par. 

Porque ? 

P A S S A G E I R O S 

Desembarcados hoje neste {wr* 
te vindos do norte no vapor 
«Uha>. 

Anthero de Miranda, Jo&o Sol-
teiro, Severo Horacio de Mello, 
Jeeè Pedro Ferreira, José Car-
neiro Monteiro, Ambrosio Ferrei* 
ra e Joaquim 'Antonio de bouaa. 

—Desembarcados hoje n'este 
porto vindos do sul no vapor 
«Betoribe». 

Jofto Lyra^ D. Rosa Lyra, D. 
Ambrosia Lyra, D. Anna Vieira, 
D. Latira Lyra/ Eugenia de Sá 
Peftira, Alfredo de Lima, dr* 
Bernardo da Silva Porto, José 
Ferreira ííobre, Manuel Franoiéotf. 
Layette Liuios^ Alberto de Olivei-
ra, Sebastião Baracho, Paulino 
H, Lima Joaqulna Maria do Ro-
sário, Manuel de Cerqueira Bello. 

^m transito— 
—Desembarcados hoje neste 

porto vindos do norte no vapor 
'Planeta.» 

Francisco Lampreia, Joaquim 
Paiva, Rachel Freire de Lima, 
Maria Freire de Lima, Francisco 
Freire dó Lima, Waldemiro Frei* 
re de Limay Jofto Soares, Maria 
Francisca da Çonceiçfto, dr. José 
Domingos da ESlva, sua senhora 
e u-n sobrinho, , Horacio de Oli-
veira e Manuel Tatú. 

Em transito—80. i 
« 

Ifilíí li prtpirilíM 
• • f 

Serfto chamadoB amanhã a pro-
va escripta de Portuguez os ex-
aminando» seguintes : 
1 Joaquim Ignacio Filho. 
2 Francisco Salles da Silveira 

Martins. 
3 Ildebrahdo Diogenea. 
4 José Minervino de Almeida. 
f> Manuel Benieio de Mello Filho. 
6 Samuel Diniz Maia. 
7 José Igoacio de Cai valho. 
8 José Gomes de Araújo Amorím. 

SUPPLRNTBS 
L Milton Pereira Carrilho. 
Thomaz Salustiano Gomes de 

Mello. 
Isaac Alfredo Vas Cerquinho. 

C. Branco 
Sobrinho. 

Posso afirmar que foi demit-

I ^ ^ J S ^ ' ' J * £ d T / J o e é Moreira .Brandão desta cidade o sr. Luiz de 
Barros Barrado, que foi substi-
tuído por um cidadão sem e*-
quümas. Abelha MESTRA. 

lhe Standmrt de Londres de-
clara que o discurso do conde 
de Bulow, chancelier da Alie-
manha, aggredindo ao ministro 
Cbambertain, è também uma ag-
gressfto à Inglaterra. ' 

. Parece que o partido opposici 
ooista do estado do Paraná sem-
dir-se-á brevemente. 

O motivo da desintelligencia é 
a candidatura ao cargo dè 
presidente da Republica* 

Diz-se que quatro membros do 
directorio do mesmo partido a-
poiam o conselheiro Rodrigues 
Alves, hostilisando * os tres uiem-

íbros restantes. 

k 

Lendo o «Diário do Natal» de 
27 de Outubra ultimo, oa «Se* 
cçfto Livre» do mesmo encontrei 
um protesto firmado com o nome 
de meu irmfio Manuel Freire do 
Nascimento, morador no sitio 
Boi-Morto do districto de Mosso~ 
ró, protestando contra o acto do 
jui« districtal e do respectivo 
escrivão da Villa de Areia Bran-
ca, que, a meu chateado, vieram 
a esta povoav&o celebrar o con-
tracto de casamento civil de Ma* 
nuel Athanasio de Albuquerque, 
meu sobrinho e afilhado, filho de 
Manuel Fréire, com Hermina, 
támbem minha sobrinha, ftlha de 
Sabiao José de Mello. 

O pubiipo, que não conhece as 
circumstancias que precederam 
aquelle casamento, lendo o refe-
rido j roteeto, terá por certo for-
mado juigo desfavorável nâo só 
contra o digno juiz districtal, ci 
dadãò José Brasil, como ainda á 
meu respeito. 

Pòis bem ! Para dissipar de vez 
qualquer duvida que possa 
pairar no espirito dos homens 
de bpns sentimentos, deante das 
malévolas insinuações prdduzidas 
pelo rabiscador do aHudido pro_ 
testo, que perversa e cynicainen-
te serviu-se do nome de meu 
irmão; homem quasi surdo, para 
desabafar suas paixões pessoaes, 
é preciso narrar os pormenores 
que occasionaram o ambicionado 
casamento, contra cujo acto se 
protestou* 

Manuel Athanazio, tendo de-
ftorado, na casa de seu avô pa-
terno, José Evangelista- Freire, 
sua prima Hèrmina, ainda de me-
nor edade, qüe vivia em compa* 
nhia do mesmo seu avô, negara 
se a casar com aquella que fora 
victima dà própria inexperiencia 
e da libidiuagem de seu oífen-
sor ! 

Alguns amigos de Sabino, cons** 
tituindo-se protectores de sua fi-
lha , ameaçaram Atbanazio de 
uma aggreseâo material, se não 
quizesse sujeitaisse a casar. Con-
sultado sobre o dito casamento, 
entendi-me com meu sobrinho e 
afilhado Àthanazio, e fiz-lhe ver 

a conveniência que havia etau re 
alttal-0, mesmo para evitar um 
desacato à sua «pessoa. 

Nesse sentido, fatiei também 
a meu irmfto, pae de Àthanazio, 
que negou-se a prestar o seu as* 
sentimento á realização do casa* 
mento de seu fUho. Este, porem, 
temendo ser desfeiteado, me disse 
que estava disposto a cazar-se 
com Hermina, embora a contra 
gosto de seu pae, autorizando* 
me, então, a tratar dos prepara-
tivos necessários á solemnidade 
do casamento pretendido, que 
téve logar em maio do ^corrente 
anno, na casa de minha residên-
cia, nesta povoaç&o, onde com-
parecera Àthanazio, sem constra* 
gimento algum e. decentemente 
vestido, para assignàr o respectivo 
contracto, que foi precedido das 
formalidades legaes. Para substi-
tuir a certidão de edade de Àtha-
nazio, que nfto foi encontrada, 
sendo eUe eleitor no diBtricto de 
Mossoró,—juntei certidão da in-
clusão de seu nome no respectivo 
registro daquelle districto, sem 
que tivesse soffrido contestação 
alguma; e por esse direito já ad -
querido, julgou-se Atbanazio ha-
bilitado para todo e qualquer acto 
da vida civil, independentemente 
do consentimento paterno, máxi-
mo tratando se de pagar um tri-
buto á honra, que deverá ser 
sempre o fanal de nossas consci-
ências* 

Ahi fica estampada a verdade 
do facto, tal como elle se pas-
sou* 

E' bem de admirar que, somen-
te depois de decorridos cinco me* 
zes, alguém lembrasse a meu ir 
mão que elle devia protestar con-
tra um acto praticado sob os aus* 
picíos da Jei. E* facto notorio e 
sabido de todos que Manuel Frei-
re, indo á cidade de Mosaorò, 
encontrara ali quem se lhe offe-
recesse, sabendo que eUd não fi-
cara satisfeito com** o casamento, 
aliás justo, de seu filho, para/em 
seu nome, fazer o referido pro-
testo ; e aproveitando-se esse al-
guém da inépcia de meü irmão, 
e mesmo abusando de sua confi-
ança, prucurou ferir ao digno 
chefe político de Areia Branca, 
cidadão Manuel Liberalino, que 
nenhuma intervenção teve no re-
ferido casamento de meu sobri-
nho e afilhado, e, conseguinte* 
mente, collocar meu irmão em 
situação difficil ante o mesmo 

chefe è as anetoridades daqueila 
villa; e tudo simplesmente para 
expandir o seu gênio trafego e 
mordas ! 

Que Manuel Freire nfio aasignou 
o protesto feito em seu nome, 
iguorando em^absoiuto o cooteú* 
do do mesmo' protesto, verifica* 
se cabalmente em vista da decla-
ração que vai abaixo publicada, 
firmada de seu p/oprio punho, e 
para a qual chamo a attenç&o do 
publico. 

Em face do exposto» devolveu 
do ao grata to çalnmniador a pá* 
cha que jogou a mim e aos meus 
amigos, julgo semelhante proce-
dimento digno somente daquelles 
que desconhecem completamente 
o honroso porem árduo encargo 
de pae de familia. 

Grossos, 8 de Novembro de 
1901. 

Joaquim ítrmim Evangelista 

D e c l a r a ç ã o n e c e s -
s á r i a 

Declaro que uão prestei a mi-
nha assignatura a um protesto in-
serto na «Secçio Livre» do «Diá-
rio do Natal» de 27 de Outubro 
ultimo, ignorando mesmo quem 
tivesse escripto o referido «rtigo 
e firmado o com o meu humilde 
e obscuro nome, visando talvez 
ibdispor-me com as autoridades 
e o chefe poUtico de Areia Bran-
ca, aquém alguém, em meu no-
me, procurou invectivar, com o 
fim de satisfazer paixões incon-
fessáveis. 

Cumpre-me, portanto, em abo-
no da verdade, fazer a -presente 
declaração. 

Boi-Morto, s ' de Novembro de 
19C1. 

Manuel Freire do Nascimento. 
(Estava a firma reconhecida). 

^ f M 

C a r n a v a l 
Especialidade em mo- . 

rins para senhoras 
Em peças largas © 

de boa qualidade 

. A 14$000 e 15$000 a p<ça 
RECEBERAM 

* . Urbano Reis & C. 

Oasemiras especiaes 
P R E T A S E D E C O R E S 

15m peças e cortes para calças 
BBCEBBBAM 

Urbano dos Reis & C. 

W U M R O M A N C E V E R D A D E I R A M E N T E S E N S A C I O N A L 

BIBLIOTHECA D U BEP UBLIOA 

„ m m VA m a o I PAULO DE KOCK—UMA RECEP H. SMNKIIWICZ—QUO VAD1S? | Ç Ã 0 BULGUEZA 

em via de publicação : 

* * * — T I M O X 

Folhetins a publicar s 

H, SJWKHWK»—HANIA 
F. COOPM—O DERRADEIRO MO-

HICAN 
MATIIIMI SHRÁO-A CONQUISTA 

DE ROMA 
W. 8COTT — QUINTINO DU 

RWARD 
H. 8iWii»\viçz—SEM DOOMA 

MOUÉRB-0 MEDICO A' FORÇA 
BALZAC—EUGENIA QRANDET 
J. BKRTHBROY—AS VIRGENS DE 

SYRACUSA 
MAIZKROY—UM RAPAZ VELHO 
MoLtéRB — AS TRAPAÇAS DE 

SCAPINO 
DOCTOIKWSKY—CRIME E CASTIGO 

I . M i l MIAS' 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : , Redac-
ção da <<Rep^lbltca,, 

Da consultas por escrip* 
to. 

Advoga 110 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Secoienal e 
em todos os auditorios 
da ^omarea da capital. 

Defende perante o jurv 
federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Fa55 registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comtner-
cial. 

rnrnmm * 

Elabora contractos de 
qualquer espccie. 

B I B L I O T H E C A d1 A MEP UBLIOA 

• • • 

T R A D U Ç Ã O 

l»K 

HAHOEL DANTAS. 

1902 
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BrasiL Natal/Quinta-feira, 16 de Janeiro de 190». Rio Qrandé do Norte. N. 12 

^ ' T J J S T T * ) A X T > A . 
PELO P R . P E D R O V E L H O 

o 1 de Julho de 1 8 8 0 

Orgfto do partido republieano federal 
Dlrectorvpolltica:l)RWPEDRO VELHO 

ítodaofKo • Typo|MpU« 
38—RUA. 1 3 DE MAIO—30 

EXPEDIENTE 
A'REPUBLICA—folha dia-

ria da tarde. 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
VKLHO. 

CORPO REDACC10NAL— 
MANUEL T)ANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICb 
NAS—JOSÉ PINTO. 

A s s i g n a t u v a s 
Aun» 7?T 15IOOO 
Semestre 8 | 0 O a 
üfez. . 1$50© 

AB avigna toras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. .. 

Todas as aadgnataims decerto ser pa-
gas adiantadamente. As que o nfto fs-
rom, serio cobradas na rai&o de 11600 
dor mês. 

Preço de publicações 
Sm regra» nfto se fará publicação al-

gama, de solicitadas, edita es e annnn-
ncios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio,, toda e 
qualquer pnblicaç&o, e as pespeotivas re-
ÍroduoçOes, serfto cobradas na razfto de 
2oo por linha simples e $4oo por linha 

idoplt. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA $100 
JORNAL DO DIA ANTBROR $200 

OPINIÃO DA MPBKNSA EUKOPÉA 

Num dos últimos números 
da excellente e criteriosa Re-
vue Diplomatique, que temos 
á vista, o seu eminente direc 
tore redactor em chefe, Au-
gusto Meulemans, publicou 
o seguinte artigo, que passa-
mos a traduzir : 

A NAVEGAÇÃO AEREA 
ti TS-k V ff 

O NOVO BATvÃO DIRIGIVEL 

O nosso excellente collabo-
rador e amigo, visconde de 
Saint Leger, o botanista e 
explorador brasileiro bem co-
nhecido, fez-nos a honra de 
apresentar-nos o seu compa-
triota e amigo, Augusto Se-
vero, deputado federal do 
Brasil e um dos publicistas 
distinctos do seu paiz, onde 
dirigiu, com muita auctori-
dade e real talento o excel 
lente jornal 41A Republica", 
fundado pelo senador Pedro 
Velho antes da revolução de 
15 de Novembro, na cidade 
do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte. 

E* das mais sympathicas 
a personalidade política de 
Augusto Severo : deputado, 
desde seis annos, aa suas se-
rias aptidões economicas va-
leram-lhe a presidencia da 
Commissão das Tarifas, fun-
cção de que se sahiu com um 
zel». patriotico e uma precio-
sa experiência. 

Uni dos irmãos de Augus* 

to Severo é governador do 
Estado do Rio Grande do 
Norte-4>erço do honrado & 
putado—outro é o senador 
Pedro Velho, homem políti-
co de grande prestigio no 
BrasiL ; 

A aeronave de Augusto Se-
vero tem sobre & de Santos 
Dumont a vantagem de po-
der lutar contra o ventp, 
mesmo bastante violento, 
conservando a sua direcçãb. 

A aeronave "Pax", cuba 
dois mil metros. 

Não tem completamente a 
forma de um charuto, apre-
senta duas tumescencias na 
sua peripheria e não possüe 
carcassa rígida. 

0 "Pax" mede 30 metros 
de extensão e 12 metros de 
altura ; a sua barquinha po-
de conter quatro pessoas. A A 
tracção opera-se com o auxi-
lio de poderosas' helices, em 
numero de cinco, collocadas 
na resultante das resistências 
desenvolvidas durante a 
marcha. Tem dois motores 
Buchet, um de força de deze-
seis cavallos, outfo de vinte 
e quatro. 

O novo aerostato não está 
sujeito ao báloiço, asuacon-
strucção jréduz as resistências 
ao mimmmn ; çTahi, uma 
conomia de força da qual be-
neficiaúi-se ao mesmo tempo 
a estabilidade e a rapidez da 
marcha. 

Apezar dos labores absor-
ventes do seu cargo político, 
Augusto Severo é um sábio 
muito em vista. Profunda-
mente apaixonado por tudo 
que toca á navegação aerea, 
metteu-se4he em cabeça en-
contrar a solução do^difficil 
problema. Sem descanço, sem 
se emocionar com as decep-
ções da primeira hora e dos 
ensaios infructuosos, prose-
guia os seus trabalhos com 
uma tal perseverança e uma 
certeza scientifica tão abso-
lutas que, em 1893, fazia no 
Brasil experiencias muito 
concludentes. 

A.direcçãò dos balões esta 
va encontrada. 

Augusto Severo levantou 
um hangar espaçoso no par-
que aerostatico de Lacham-
bre, para accommodar o seu 
balão, cujas experiencias se-
rão feitas em Desembro ou 
Janeiro, realisando então a 
volta de Paris. 

Augusto Severo, partidá-
rio resoluto da paz e da ar-
bitragem internacionaes, deu 
ao seu balão o nome de 
"Pax" para mais uma vez 
affirmar as idéas que sempre 
defendeu com tamanho ardoV 
no parlamento e na imprensa 
brasileira. 

E' um duplo motivo para 
desejarmos completo êxito 
ao atidaz e sympathico aero-
nauta, ao mesmc tempo que 
nos sentimos felizes em cons-
tatar que a jovem republica 
brasileira tem na hora ac-
tual, o record da navegação 
aerea. 

A . MEULEMANS. 

Portuguez 
3 ; TURMA 

Serão chamadas amanhã 
ás provas escrípta e oral os 
seguintes examinanáos 

que se destinam ào curso 
de Direito: 
1- Milton Pereira Carrilho 
2* Thomaz Salustino Gomes 

de Mello # 
4' Isaac Alfredo Vás Cerqui-

nho 
4- José . Moreira Brandão 

Castello Branco Sobrinho 
5' Alfredo Gonçalves <da Cu-

nha* Lima 
os que se destinam ao cur-

so de Odontologia: 
6* Sebastião de Mello L'E-

raistre 
7* Joaquim Bezerra Caval-

canti 
x>s que se destinam ao cur-

so de Medicina : 
8# Heitor Pereira Carrilho. 

Supplentes: 
1' Antonio Soares Júnior 
2# Jeronymo Rosado Filho 
3' Francisco de Assis Bote-

lho 
4 João Galvão de Oliveira.^ 

Faire larcos Saanego 
Guard^O: kitaJba alguns 

dias ô^ f p a a r e Márcos 
Santiago, parocho de Ma-
cahyba. 

Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento. 

honradez, quanto veneram as suas 
virtudes cívicas. 

0 dr. Olympio Vital e sua di-
gníssima consorte receberam e 
obseqularam a todos que foram 
cumprimental-os com a fidalga 
gentileza que lhes é peculiar. 

finan ÍI pnpmteritt 
Resultado dos exames de por-

tuguez, procedidos hontem. 
Euclides Antonio Dias, appro-

vado com di9tincção. 
Feiix Bezerra de Araújo Galv&*>, 

approvado plenamente. 
Pedro de Oliveira, idem. 
Paulo Pedro de Moura üonte-

negro, idem. 
Manuel Felippç Dultra, idem. 
Silverio de Bouza Filgueira, ap-

provado simplesmente. 
Antonio Quiríno de Araújo, 

idem. 
Antonio Benigno Mendonça de 

Macedo, idem. 

Depois de alguma demora em 
Macahyba, onde esteve em vi-
sita a seu digno filho, capm. 
Antonio Adolpho, seguiu hontem 
pata o Recife, acompanhado de 
sua exma. família, o respeitável 
e honrado cidadão, coronel Ro-
dolpho Qomes da Silva. 

OíiiiC: vi DÊ unindo 

enorrt>e appUoaçfto nos çyUndros 
dos phonographos. ' 

11 

A imprensa new yorkUiâ yabU^ 
cou telegrammas do Mexloot «o* 
ticiando os trabalhos do Congros. 
so Pan Americano. 

Os delegados da Republica Ar* 

gost Peru, Bolívia^ Guatemala, 
gentina 

alegados da Republica Ar* 
, Venezuela, Bào Domin-

Completaram annos hoje : 
< —0 nosso digno amigo major Mareello 
Barroca. 
. —A exma. sra. d. Maria fâas Dores, 
digna esposa do {coronel Agripino Mes-
quita. 

—A exma. sra. d. Maria da*Costà, di-
gna irmft do nosso leal amigo capitfto 
Juliâo Bento. 
• —0 eapitfto Jo&o Fernandes de 1 Al-

meida, negociante d'esta cidade. 
—0 nosso digno amigo e correligioná-

rio Bemvennto Lima, socio da firma 
Bemvenufco & Leite. 

Completam annos amanhan : 
A exma. sra. d. Idalina Carrilho Pe-

reira. 
—A exma. sra. d. Maria Barros. es-

posa do nosso honrado amigo capifc&o 
Antonio Fernandes Barros. 

—O digno moço Luiz Ferreira, resi-
dente no üeará-mirim. 

Acha-se nesta capital o nuaso bom 
amigo, Manoel Adelino, honrado nego-
ciante do Acary. 

Distingnin-nos hoje com sua visita, o 
sympathico moço, Isaac Cerquinho, que 
teve a fineza de fazor-nos amaveis cum-
primentos. 

•ê » 

Dr. Olympio.Vital 
Hontem, dia do seu anniversario 

natalicio, o nosso respeitável e 
presado amigo, dr. Olympio Vi-
tal, integro juiz seccional, teve a 
prova eloqüente da estima e do 
apreço que lhe vota a socieda-
de natalense. 

Durante todo o dia, e á noite, 
foi s. exCH. cumprimentado, pes-
soalmente e por cartas, por cava 
lheiros e famílias da nossa me* 
lhor sociedade, querendo todos á 
porfia significar ao benemerito 
cidadão que serve de modelo e 
de exemplo, pela sua elevada 
cultura intellectual, pela inteireza 
inquebrantavel do seu caracter, 
e pela |immaculabilidade da sua 

0 Estado-Maior do exercito al-
lemão adaptou o novo cartucho 
chamado de illuminação, que está 
destinado a prestar de futuro 
grandes serviços na arte da guer 

A cáfga que se lhe introduz é 
de polvora e o cartucho quando 
estala levanta uma grande cham-
marada envolta num fumo bran-
quissimo, o que torna possível, 
mesmo de noite, descobrir aB po 
isições do inimigo. 

0 cartucho alem da polvora 
contém uma certa quantidade de 
phosphoro amorpho amalgamado 
com outras substancias. Diz se 
que alem do effeito citado elle 
produz outros cqja natureza se 
guarda sob rigoroso sigillo. 

* 

^E' indescriptível a série de de-
sastres occorridos com a ruptura 
da tromba d*agua aob.re a cida 
de de Saffi, na costa do Athan-
tico. 

0 phenomeno meteorologco 
veiu de oeste e destruiu quaai 
todas as casas sob o peso d'agua. 
arruindo os alicerces, ajudado 
pelo furacão que tudo devastou. 

Passada a tempestade começa-
ram os trabalhos de salvação, 
achando se sob as ruinas cerca 
de 500 cadaveres 

Em Saffi, havia um pequeno 
bairro de judeus e ali não ficou 
uma só casa de pé, assim como 
todas as arvores foram arranca* 
das e atiradas longe. 

* 

Trata se em Washington de 
realizar a parte do programma 
administrativo do vice-presidente 
Theodoro Roosenvelt relativa á 
creação de linhas de navegaçSo 
entre as costas orientaes dos Es-
tados Unidos e os portos da costa 
do Pacifico, America do Sul, Mé-
xico e America Central-

* 

Tem havido falta de cera de 
carnaúba no mercado de Nova 
York, elevando~se muito o seu 
preço. 

A cera de carnaúba tem tido 

Paraguay e Uruguay manifesta 
ram-se a favor da arbitragem o* 
brigatoria. 

Os delegados das demais na-
ções representadas no Congresso 
querem q'a arbitragem seja regu-
lada pelo que a respeito adoptou 
a convenção de Haya. 

0 Brasil, dizem os jomaea ny-
orkinos, que é favorável a arbi-
tragem obrigatoria, não se ma-
nifesta, por não ter representação 
no Congresso Pan-Americano, de-
pois do failecimento do dr. José 
Hygino. 

0 sr. Fredoik Harríson, um 
dos mais notáveis jurisconsultos 
da Grft Bretanha, cî jos artigos 
no Times a propósito do milioná-
rio do rei Alfredo de tal modo 
accresceram o seu renome de 
historiador e de litterato, em um 
trabalho que acaba de publicar, 
affirma que a proclamação da Lei 
Mardal redunda em expressa vio-
lação dos direitos dos cidadãos 
da Colonia do Cabo. 

Annuncia o dr. Harrisoa que 
dará accusação contra Lord lul« 
ner e contra o general Kitchener, 
por aqueUe.acto arhitrario e jtfe-
potente. 

- * 

Perante os demais, membros 1 do 
Congresso Pan-Âmericano leu o 
general Reyes, delegado colombi-
ano, um seu trabalho sobre ex- # 

pediçoes que fez ao interior da 
America Meridional em 1S76 e 
1886. 

Sahiu de Pasto, a peste da Co-
lômbia e atravessando a cordi* 
lheira internou-se cõm os seus 
companheiros pelo continente,des-
cobrindo as nascentes do rio Pu-
tumayo que tem 1.200 milhas de 
curso antes de reunir-se ao Ama* 
zonas. 

Até chegar h cidade do Pará, 
soffreu difficuldades sem coota, 
privações angustiosissimas, per-
correndo regiões onde jamais se 
viram homens brancos e reconhe-
cendo rios que na extenBão de 
15.000 milhas podem ser navega-
dos por grandes vapores. 

0 general Reyes manifestou a 
opinião de que a estrada de fer-
ro Pan~Americana disporá de 
25.000 milhas de terra aprovei-
tável entre os cursos dos grandes 
rios navegaveis, e propoz que as 
nações interessadas no gigantesco 
projecto se ponham de accordo 
para declarar livre a navegação 
dos rios, concedendo terrenos pan 
ra facilitar a conrtrucção dos ra-
maes da grande via de commu< 
nicação internacional. 

O Congresso, após o discurso 
do general Reyes, designou uma 
commissão a quem incumbiu do 
estudo deste momentoso assumpto. 

Carnaval 
Especialidade em mo-

rins para senhoras 

Em peças largas e 
de boa qualidade 

A 14$000 c 15$000 a peça 
RECEBERAM 

Urbano Seis & C. 



AD1Í|NI8TRAÇA.O DO EZMO. «Et. 
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Oi* 14 

OFMCIOS 
^ 1 

AM prtèidemej da« Intenden 
etM Mmrietp—i iii* focado-

k J m .4» jQ^nue * 
itüMH«o *4liuUif#td*> Iiterior em 

telegramai* íld il 4o cocreite, 
peço»vat.qae remetia*», com wr 

compteto 4» 4i*J«fto 

ÀCTO 
O gove û tlvr do Ertfcdo retol 

fg pomeT M ddadiot Jofto Fa-
M̂tor tt» Corta P̂imo, SobMiáfto 
Ttocaoode Madeiro* e Delttoo 
Soares Peuoa para exercerem ut 

-ortgoide 1* 3* e3' )uisei áUr 
•Irtetaes do munlqiplo de Fiarei 

DO tftenoio de 1902 A 1904, TI* 
-mordem em qae w achauí teus no-

mea coIJocftdos, ftcando-lhes mar 
S;dlRhro praio de trinta dtai para 
"^biteitaram os título* e a^aroirem 
A o «xercicio. 

Çomflionjqaewae. 
- BXPBDISNTB DO SECRB~ 

TAR10 
Afeer;rúr*tfri»Qe direito du 

; J H i m ^ doAtary. 
Deportam doevtno. * GOVERNA* 

tfd0i(2d«MBatadô JS0fl9aiaQico- vo« que 
por iaetaodeeUfdata, forau no-

b flMMéiw^i0«^tWa4&0ft Jo&ti Capito 
udwGotutViúto, Sebã«ii&o Tos» 
4<9mwdéttlédatros o Deiíioa Soa 
urti^Bovaoa^ara^Mrcofeaao^càr-
vgoa*itor* 2* e 7«rtze»^dàrttjc-
ÍIAEAJJOTAMNTETPL^DEPLOW^DO 
trienmo da^ !902 a £904, na ar-

uvAmmwtqÊ* « 
^coíleeádos. 

ir.doftalteusto da Oetit* 
v^loto. 

Do ordem do o&mo. /gawtaja-
dor do Afetado, commanico vj>* 

u q t t ^ t f f l i w r í i a c t u l e * no 
ina^Q>^ii^iKâreor u cargo ^e 

^aiaidiiUrtetal de fflore* to 
a I804#ílc»nd4 

pmeoliftUatâefl o utalo o , ae*i*itr* 
dos o exercício. 
; ífttal 0(kmmutt4oaçAo ao «r. Se 

^teUl&o Tiaaĉ a j ílô M^dftttoa t 
ufiolflM tíoaree Bea*?* 2* e 3-

o «ttbfldio a que tem direito r 
lati«MMftto aMltimo trlawtre do 
*aw?rc*4afliir*pftMaflo, oaofofme 
requtfttm » rfttpectvu pMld#o\ 
t^uii offlch d* i- do «avr^üo. 

• A' vUti do* d oca manto* junto f 

meilra do batalhão de frgftraaçij* 
quantia de 146$400,para pagamen-
to do aluguel da cata que,ierve tín 
pasto á guarda d* Palácio* 
lecimooto il*agoa e naU ob?ecto* 
íoroeetdoa iqae/ia biUihâo, oo-
meie* d*» novembro a -detarabru 
do anoeaproximo finlo. 

—Ao jnoirno s 
Recommeodptvo» qae pro video -

cieis noeaatido de ser eatreguM 
aa jecretarlo da repartição <U pc 
licia9 Urbaoo HermHlo de Mello a 
qaaotla de 300$000 pai» occorrer 
M deapeaaocom deUgaaiíiAi po-
Uciaea no trimestre de Jaoeiro r 
Março do corrente exercício. 

—Ao meamo. 
Conuuautco»?osf para os tdevi-

dos fi»f,quet por neto do dr. che-
fe de poucia de 13 do corrente, 
foi exonetado João Teixeira Bran-
dao do cargo de c»«cereiro ú y 
cadeia dm eidade de Sfto Jo«é <de 
Mipibú,e nomeado paraeubatituH-c 
o cidadão Joaquim José da Sil 
Vbira Barreto. 

DESPACHO 
Urbmo doí R JIS Mello, pedin-

flo pagamento^ta quantia de . . . . 
14i822$057 provenioote dnv pe-
ça» de tardaroento conatanteâ do? 
documentos juntos. 

Ao «r. dr. Inapector do Tbesou-
ro para mandar papar em termos 

Betado maior, o gr. alferes 
Bncas 

Oimréa do ^uarte^rmspeça* 
d a Oíyi«tpio 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Damido 

Guarda da Alfandegn, ans 
peçada F. Lima. 
UNIFORME N- 4 -

fiatiaoilíSarafica 

i r 

U-

Dia 25 

OFFICIOS 
-p-Ao ir. dr. lotpeotor do The-

.aauro. 
, Ao ,.pro£4Mor publico de ia^-
trucçAo primaria do município d« 
rSainfiAaiia de Mattos» Mwiueí 
.Antonio, do ,pagar 

~ W m G f t H i C I A L 

E MAHITIMA 

RtW, lede Janeiro de 1903 

Cambio 12 i/4 
TABEIiLA DE CAMBIO 

ium i9$âoi 
tBUÊtng 1979 
*£wny S081 
ynuwo $778 
Marco 996o 
Dottar $̂o38 

Praça do Natal 

iieneros de exportação 

PRBQOS COSRBNTH8 

70800 por 16k . 
81000 if " # 
S0OO " " \ 
69000 44 é 

11$C00 " f ét 
000 

Serviço para o dia 17 de Ja-
neiro de 1902 

UNIFORME 6: 
Estado, maior, o sr. eaptn. 

Cavalcante 
Ronda, o.sr. capm. Çapis-

trano 
Dia ao Batalhão, o V Sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2* sat-

Emiliano 1 
Guarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Guarda do Quartel, o cabo 

Sant^Anna 
Ordem aó official de ronda, 

o cabo Nobre 
Piquete, o corneteiro Floren-

tino. 

A Equitatíva 
* 

Sociedade ne seguros sobre a 
vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro- * 

p o s t o s rs, 32 .853 ;144X)00 
Ditos accéi-

t o s • rs. 29*456 .744 :000 
Receita 1 . 5 1 9 : 3 3 0 : 5 9 2 
Sinistros p a g ó s 4 3 7 . 3 9 2 : 5 9 0 

A Bquitativa é *a única 
c o m p a n h i a que resgata suas 
apól ices em dinheiro• sem pre-
ju í zo d o seguro em c a s o de 
morte , p o d e n d o a s mesmas 
apól ices serem premiadas 
mais de u m a vez, n a rasão de 
10 ;(* 

Opera t a m b é m c o m as me-
lhores garant ias em seguros 
terrestres e mar í t imos . 

Agente Geral— 
; Felix Mascarenhas. 

P a r a h y b a , R u a d ' A r ê a ir 1 0 7 

Algoio do 
á i g o t t o " 
à m o M bnito 
f daUflbia 

iroe «alfadoa 
t u da canteiro i _ _ 

Fillaa da eayia 1* 2M$00o o eentò. 

F o r ç a federal 

Contingente do 27' Batalhão 
de Infan teria 

SERVIÇO PARA o DIA 1 7 
sexta-feira 

R o n d a d a visita, o sr. alferes 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

A O Q U E I M A 
A senhora o a ^enhorlfcn 

qarj q u i ^ r comprar um vos,-
tiJo de síídr por preço com-
tr o l o , và ao e s t e b ^ c i m e n -

de, NIDOL'AU BIBOIS, qve 
encontrará orn grande sor 
timento, e que ôwtá venden-
i» á torto e a direita: sê 

d .s de 1$000 ô 1$500, o ce 
vido. o qno ha de mais 
lindo neste genero ; portain 
t i aproveitem esta pncliin 
rlia. 

* 

Ào queima ! Ao queima ! 
(fornece-se amostras) ' 
RIBEIRA—NATAL 

Cigarros caxias* 
O que mais fama tem al-

cançado no Brazil* 
flS^Grande sortimento 

V e n d e m - SILVA & C. 

d* debilia 
perdas se 

C U R A I M f A L I V E L 
Cararitpida e radicalmanto todof oi casou 

«Iode nervosa, hvipoteikciaj espermatorrhéa, 
miuaeü, noeturaas ou dfemm*;'iiifA*fflaçftotdos testículo 
jirastraçfta aavvaia, moléstias» doa rins e da bexiga, e-
anissòes imroftuntarias e fraqueza dos orgAos genilaes. 

E^te especifico fnz a cura positivarem todort o» cai-
quer de rnoço^quenle velhos, dá força o vitalidade 

doa orgãos geiaitaes, revigora todo o systema nervoso 
ehamu a cirooàaç&o do . sangm p i ra àa partes genitaes 
Ò ^ UÜÍOO remédio que «restabelece a saúde e da força de 
pessoas* 

O D«00Sp*ro, o iwelo â grande excii«ç«Ò tf a ornia e o desanima g«ial dê  
âaparecem gradualmente depels do «ao desta wpeci8oo resultando o .—cago» a a es-
perança e a força. 

Este inestimável especificarem usado com grande pasIU por milhares de 
pessoaŝ  acha-se & venda em todas pharmacias e drogarias mando. 

\ 

Direcção: H a r ^ e y & O -
4 2 4 7 £ 3 S t O 0 1 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

Especif ico aiiti-syphilitico d é - C L A R K 
tíara íadioal e íiefinitivãmente todas as f o r m a s de 

-nvenen imento do sangue. 
A sy{>hilis prima tia. secunda ria e terciaria é tror dia 

jompieDamento cumda expfllitiu io< Kv~tema orgânico. 
Cara para a 8 Y P H I L I S TERCIARIA, doenças de 

garganta, erapgõtís antigafi ou recentes, dores nos osre-
glandul48 enfartadas^ ioí iammadas ou su^pnraates, fe -
(imuntos díis ouvidos, mãos rachadas, < quaiuer que seja 
a d u r a ç ã o m o l é s t i a s . 

Este grande remedio cura radicalrronte—aiada me^-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na composição nâo entra neiihum i l I I N F B A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentcs . a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occu j ações. 

Que feste 
Encontra-se em 

priacipaes, 

é - I N E A L L I V E L 
todas as drogarias e pharmacias 

em qualquer parte do mundo 

D I R Í J A M - S E 

CLARK 
IT. 140 B I S T 3e th: STBJ5JST 

Carne verde 80o 
Cante de sol ti 1 .600 
Carne de xarqne superior " 1.40o 
Carne de porco ti 1 .400 
Touohlho do reino SI 2*200 
BaoalhÃo <« 1.000 
Cebola M 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite dooe iaaciona! << 2.000 
yinagre de lisboa n 800 
Sal .litro 16o 
Macarrfto k 3.00o 
Aletria n 3.000 
Pimenta do reino 44 2.800 
Ararttta 44 1 .800 
Arros 44 500 
Karinha Utro 080 
Feijão mutatínho 44 400 
Peijfto de corda 44 160 
Feijfto verde molho 040 
Ba laia inglon k 600 
Batata dooe 14 080 
Coco secco um 120 
Palito maço 400 
Rapadma uma loo 
Assucar de usina k 400 
Assucar moreno 44 400 

'Assucar eapeeial 44 700 
! Asaocar retame II Soo 
'MKho litro 22o 
J ei^e fresco garrafa 4oo 

Leito condensado 
Sabfto 
Cafó do Rio 
€»fédobre jo 
Cafó moca 
Matoem folha 
Mate em pó 
Manteiga Ingleza 
Manteiga americana 
Qveijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 .2oo 
k 7oo «i 8oo 44 , 709 • 4 

9 1 .4o 0 44 
II .2oo 

libra 2 .70° 
k 4.4o° 
44 2 .5o° 

k . 160 
um 6o 

d 

Rio Grande do Norie 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de a 18 de Janeiro 
de I9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GKNBKOS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPÒR-

TAÇAO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
it̂ god&o em rama kilos 

" caroço 41 
" sujo oa residao 

ssacar dc nzina 
chiatAUaado 

" branco 
someno 
mascavado 
bruto 

" retame 
Aguardente 
Borracha msngabeira 

" detntníçoba 
B*nha de cevado 
Cebolas MfÀ 

Uma Qtn 
Jm 

cento 
cento 

uiilheiro 

i» 

ti 

11 ti 

litro 
küo 

Valores 
8fo00 
81000 
4f00n 
21400 
3f(00 
2f400 
2|(0d 
1|500 
|800 
«700 
•soo 

11200 

2po0 l$4i>0 
f8o'> 

o 

Cêra de carnaúba" 
côrá palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pUha 
Oouros de boi.seceos ou 

salgados. 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroçj de algodAo 15 kilon 
Orne de sol (secca) kilo 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatiaho 

" de outras qualidades " 
Frangos 
,Gallinhas 
Gomma de maodioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de atwthas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" «!e carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de mant*»ig« 

ou r e-pos o 

1#200 
1330 

10|000 
i0$00» 

1400 

mamona 

meio, tatn 
kilo 

i o o 
19 i (2 dk» 

$400 
l$4o0 
IfOOO 
21000 
110(0 

Htro 

Um ii 
litro <i 

um 
kilo 
litro 
Um n 
t 

a*n*, trza Ata tt 
küo 

** 

tt 

j: em-iates de 
Sal, Utro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhw de boi cento 
vetas de cera <2e camauba.kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 

d * carnaúba etc firam 

O Contador-PEDRO SOARES 
LHÍ Etâ ^ ^ ^ ^ ^ MACIA. 

F s n Esjraradãs 
MEZ DE JANEIRO 

DO NORTE 

Manaus 
9. .Salvador 
Bebaríbe 

a 
a 
a 

20 
35 
: o 

DO SUL 

Pernambuco 
Brazil 
Una 

a 
a 
a 

2# 
25 
28 

PáGINf) HfiHCHfiDfl 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re~ 
ceber directamen te das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e varíadis-
simo sortimento etr. 
sabonetes,, tonicos e 
agua dentifricia e que 
rendemos poi preço ao, 
ilcance de todos. ; 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete d© No-
um $800i 

Sabonete mel fe-
molientej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

* 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste coneoHuado e 1 axuoso esta-

belecimento que acabam de mondar effectuar, com to-
lo esmero' capricho* grandes e magnífidas comprai 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nâo só ás exrnas». famílias de t̂a capi-— j .. n J : í- i _ • i 

O proprietário deste «creditado 
•c*oa de receber do Estado do Ceará « s ^ p e i l t t t i A É t a 

4>bftrmaceaticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S M M O K I M 
apprcrada pela Junta de fiygiene PiifoltaHAc^ffiiA 
<U Janeiro. W o melhor e o mais r i c o depgrjfctiTÒ.do 

gne; oura radloalaientc O- rhiimBfl̂ iiiBO, -Má ÉwtíhfMjp* 
o abas, ulceras, fintnlniy i ln llims, liiiinnmi lyiiMMM, 
mpigens, escroftdas, morphóa, catwros, o o f i f f i t W V t Ü f t 

a sorte de moléstias d a yelle, c o m o provam ntá l t o r^t 
testados de pessoas ouradas, ^ i d e o prpapecto gne 
acompanha a cada " garrafa. 

tal, como áa do interior do Estado, uma lista espacial] P E l T f O R A L D E 1 
da»; mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti*Ue Soares de ^morirn. U«ico « p u i t t ^ ò é * 
mamente neste sen elegante— pela Junta de Hygwne doa Eátetào t̂Tnrdoir1 

ITem curado milhares de doentes de tosse*,.i 
rouquidões, coqueiuched,coi^ tipaçôes, " B A Z A R D E M O D A S 

Ribeira 

N , esta officína impri-
m i se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidAo e fazem-jse 
outros trabalhos typo-
grctphieos no mais raso-
avôlpreço. 

DB PRÜPRIBDADB DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico eslaMecimenlo de diver* 

«toe, n*itm dos "principaes 
jícmtoa d'esto cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 
Nesses iempea de grandes novi-

dadê  agora que o ar. Santo» Du 
moot acaba de descobrir a dJrec* 
çfto dosbalOet, osem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLK qt.e 
6 incoDtd-tavelaieDle a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura tardas, 
çanaot, ecaema* etc* Leia««e o 
proípecto que acompanha cada 
?»boDete,f 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

que não acha competencia nesta praça no seu va-
riado, excelleate, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz, as maiores exigenoias dos seus numerosos 
nregû zsdS, auer no requintado e apurado gosto, quer na 
modioidade inrivfdisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P b C H A 
Em vista do exposto, os are. Fontes & C. chamam , breza de cangue, febres, icterioia e ^falt^ 

ros de sangue, pleuriaes, laryügiten» pmninoniftBi asth-
mas e tísica pulmonar, como ^^ttini nntfihiAî jw1n>inn 
dioas e muitas pessoas ouradns. Um irímeo . ; : 
V I N H O D E I B A D U Q U f N 
POSTOdo d r - Pedro de ^ m c i i m . 

Especifico na «ura da arremia, fi'aqawn;' florembfttll 
ias, pallidtíz, diarrhéa cb n m t c a ^ I ^ I ^ H l f e f l ^ 
dyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, vac" " 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

enriquece o sangue, facilita a» n i t i m a l f 
ippetite. 

„ . . . , . , . . . J Uma garrafa 5$000 
Jrnantasias brancas e de cores, phantasias assetinaaas P T í V I T ? H F P A c c i rVITT M Ã R n 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas' C 1 - 1 A l l v 1 / C . v ü r C , U 1 i X A 1 4 U 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de | de Soares de Amoriru, approvado pela ^^ptÉter iA 
lã para capas, camisctes rendadas para senhoras, colle-1 de Hygiene.—E' de incontestável etíicacia «^áé^proúa 
tes de meia páta espartilho, mosqueteiros brancos e de ptõ eifeito na cura das «febres intermittéttj^es, Oialeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brini brancos e de 'ou sezQes, febres typhe^lies speraicioflaÉ, fébréiíbaillâtAlf, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da! r^mittentés e miliarias. dores de 
seda e filo para notvas, grmaldas fimssimas e chics, «n- PAVralgia», rheumatismo a r t í c i ü a r ^ a e w w l M e i i t o a 
tos de phantasia e de couro, m a n c a s de seda branca, k idar^ão do Fig«do e do b80o." 
preta e ecôr^ p e l W x^leza de ddfennites cores, ^ õ e s l ^ ^ ^ ^ J ^ ^ c o m o a ^ r a m 

e soufaées de seda^ cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,velltitinas bordadas para eníeite de Kgrei 
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques dé 
gaze, ligás de seda, quadros de pintura chineza para cont 
sbllôs, Cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familía, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 

CHÀPBOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

especiaes 
GORROS EtCHAPEOSí TOÜCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Bspeciaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Pará sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C Ü I T 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem tra ĵeantes. 
baldadas, i 

gUINQU^ 
I / H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor1 

timento des 
lumbrante. 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doe seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

V 75*000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ COjbfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

«oas que delle teem nzado. Um vidro . 21500. 
PÍLULAS ANTHBLMINTICA8 do jrèicmaoMtttoo^Mo d^ Bocht 
Moreir».—Sfto de dffeito ngaro e «fllcaa |Mam>ioipiè«BBii«iiioftbrig— 
ouvermes ItrtèsthiMa. 
V2N.HO DB QUINA, CARMB, PBRRO B Laelo plM^bsto 4e cslele 
de Boareade Amorim. approvado pek» Jhwfee|ftie»4ir|C|Mlwie, 

Tonico reconstí niole e natritl?®, receitado; p«la«4iil|Mrt% dM 
«8 medica na anemia, fraqueja, paüideâ  faatto, •mmwhéa iniihMe 
das regras, eacbexia. ilorás brancas, iaUâ de forçaŝ  iexeeeaoMlf fMü-
quer natureza qae causam enfraquãtim«at»« OMwtsnvaleaiMfasadt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIX1R ESTOMACAL DB CAMOMIIiLA de Jofto da fttthMtotaft. 
Eicellente õBtomacal para curar as dyapgpstas, üaluiBuUsiJ, íiÉMe, 
gastrite. dores de es^ràego, «riase t̂ede^M t̂iiotestias qae atacam • 
orgfto da digestfto.-Um vidro Í$õ00. 
INJECÇAO HYOIBN1CA DB RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blenQorrhagiaa e affecçOes branca* sé* 
xuas recentes antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dé Soares de Amorim.—O grande e poderoso reoaedie 
que extrahe em 4 4ias os callos novos e antigos» eesatema 
cor dôr, poi3 sfto queima e nem mflamm**cpatie. 
Mais de cem pessoas attestam e elegiam a(»ficaeieid«asle 
vilhoeo preparado. Um vidro 2f000, 

TONIOO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—»dô. fioafih» 
de ülmorim. Faz aescer erescer o oab^lo -iMinnirnuêl 
mente. Mata a caspa e i>ara«tas vegdtae». ̂ Q ŜAQ 
a a nica caaza da alopeciau quôda dos «AbeUoe. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. o tínOtot 
dentifrioio do mundo parapievinir a tjarie e d8r ~de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias iq[Ue atac&nu a 
bocca. Limpa os dentee dando?lhdS salvara, br!Uio « 
rô^cor 

PÍSTA E PÓS DEl^IPtUOIOS^ds £oaies 4 Q O -
rim. Para a conservação o limpou» dos dtates^afto 
irf oguaes e qae conserve tanto o esmalta 

OLEOLINA—de S. A m o r i m . A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.MORIM—Par^ a hyg^ene e belleza da 
f/elle. Branquia a cutis dando-lhe- a. côr>iuw4Ãdo»iÍp 
ujarfim. Destroe AS manchas, eardes e Cüfdabasméo 
opto como por encanto. 

P E A U D'ESP-áIÔNE E AQVA D F Q Ü I N 4 — d e & 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o tobellot 
Todos esies uremr^os se encontram 

R u a O o p p c i a T n l l n i A T T 
V e a d a s a. cULaaJa-eljco 
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Rectitico o tneu favo de bon-
teu ; o Luiz de Barros Par-
rato BmUliria* Bruturas das 
BapriltBM Vatto de Drumf nfto 
íoi demttttdo. 

Sel-o-a, porem, por estes dias. 

está coneemnado a morrer sol' 
teiro. 

Contfnúa o Machadiaho furioso 
com . os distinctoa moços do 
Oa§i$f porque tiveram a hom-
bridade e bom seaeo de chegar* 
lha a mutue*, relativamente ao 
DWUBMte da imprensa« 

Que cara, a do Machadinbo I 

O Tobias telegrapbou hontem 
dizendo vaf mentor da tvnda, 
reatando auenoa cícatriaar (isto 
é com o Marcos) 'uma bordo* 
ada recebida no fim do espi-
nhaço. 

Que fique logo bom e criejui*o, 
é a minha vontade. 

Para a primeira quadrilha do 
grande sarau, dançarão ' do vis 
a vis : 

Gaspar com o major Calisto» 
Affonso com o Bido. 
Augusto Leopoldo com „ Luiz 

Bodoque. " 
Dr. Calistrado c o m o mqjor 

Phellppe* 
Dr. Millades com Amorim Pi-

qoiça- , • 
João Botelho com o João Ba» 

joca. 
Manezenuues com o dr. Jaco. 
Dr. Jeronymo com Xico Pedrez. 
Evaristo Leitão com o major 

Aurélio* 
Machadiuho com Joaquim Loyol-

la. 
({Tomara eu que chegue o dia ! 

Maa agora é que reparo : a 
macaca entrou nos coiros dos 
irmãos Regoe, e agora é ago-
entar com e l la! . . . 

Caspité ! Os dois «alteres en 
coiraçados abriram o compasso 
na estrada, o Gaspita, dimittído 
de ^esoureiro e na dura neces-
sidade de ir para Piracicaba le-
vantar falsos ao velho Prudente, 
seu velho correligionário, e o 
irmão Petronio, dòente de sa-
rampão adquerido por meio 
de um groteo Petropólis I 

Que praga estará reservada para 
o mana Gonçalo ? 

—Muito sete 1 

Lê-se na Muza ão Povo, de 
hqfe : 

Vamoa minha querida 
Pêlos prados paaseiar, 
flsqueceas dores da vida 
Vivamos á nos amar.» 

*Tu alegre e descuidosa, 
ilil flores podes colher, 
E eu um leito, formosa 
Pará nós irei fazer.» 

Rscrevem-me : 
Abelha Mestra : 

«Aquelles nomes que o Cáborê 
publicou hontem, como de in-
felizes condemnados a uma indi* 
jestão constante com a leitura do 
collega, s5o todos de oitiva ; 
percorri todas as paginas de 
uni indicador da Praça de San* 
tos &nelle não figura nem um 
so dos novos assignantes. 

E' muita coragem > 

O baüe d o Gaspar dá com cer-
teza em chinfrineira. 

Não ha meio de arranjar gen-
te para a quadrilha. Dos cinco 
que assignaram o convite, qua-
tro só dançam o côco e um 
sò dança a figurada. 

Lulú Bodoque e o chará de 
Barros sapateiam somente o bahi-
ano. 

Bido e Joaquim. LojroUa InZo 
podem armar a quadrilha. 

Si querem fazer numero, con-
videm o pessoal do Congo, 

Também a idèa íoi infeliz : fes-
tejar a retirada do Gaspar *com 
uma suvacaâa 1 

Abelha MESTRA. 

' Àfferrou-ôe-lhe no quengo a idéia 
do casamento, e toca a dizer 
asneiras e asneirdes 1 

Sé pensa em leitos, casamen-
tos, passeios, flores, prados, a~ 
mores, mas ba de acabar assim, 
porque já tomou três tabocas, e 

Por acto do illustrç dr. chefe 
de policia; de hontem datado, foi 
exonerado, a pedido, José Go-
mes de Mello Júnior, do cargo 
de subdelegado de policia do dis-
tricto de Curraes Novos e nome* 
ado para substituil-o o cidadão 
Manuel Glorio de Barros. 

* * * 

Municípios 
CARAÚBAS 

IUustree Redactores: 
Como um dos mais rudes cor-

reapóndentes d'esta brilhante fo-
lha vespertina, do intimo d'alma 
felicito-a desejando-lhe um porvir 
de felicidades e um novo armo 
repleto de feitos que mais illus 
trem e glorifiquem "suas tra-
dições. 

Que a intemerata e bem iusida 
«A Republica» 6iga, sempre, sem 
tropeços na fulgurante estrada 
do progresso* como até hoje, é o 
que ardorosa e fervorosamente 
muito aspira O mais atrasado de 
seus constantes rabiscadores. À 
esse respeito muito e muito tinha 
que escrever, mas infelizmente 
não compartilhei um pouco da 
luz que jorrava dos cerebros^de 
Barreto, G. Dias e tantos outros 
sábios da nossa óra. 

Foi optimo, para nós, o anno 
que boje occulta^se; a não ser a 
asphixiante calmaria que nos ata 
cou n'estes tres últimos mezes, 
tudo mais correu sem o menor 
incidente, isto devido tão somen 
te u Índole ordeira e benigna dos 
habitantes deste município. * 

EleiçãoA qm se procedeu 
aqui, escrupulosamente, no dia 3 
de Novembro ultimo, deu em re-
sultado serem eleitos os distin-
ctos cidadãos—todos nossos pro-
sados amigos e leaes correligio-
nários : 

Manuel Petronillo Fernandes 
Pimenta, Reinaldo Gomes Fer-
nandes Pinienta, Rozendo Pimeü 
ta, José de Oliveira Fernandes, 
Lourenço Gurgel do Amaral, Ni-
lo de Goes e Florentino de Bar-
ros Lima* O nosso futuroso muni 
cipio muito tçm a lucrar com a 
nova representação, por que alem 
da sua rigorosa escolha tem mais 
a maxima vantagem de cada In-
tendente ser o verdadeiro proto-
typo do patriotismo, portanto in-
cansável propulsor dos nossos ai 
mejadoa adiantamentos. 

Gratidão—Q correspondente des* 
sa folha, aqui, o major Cesario 
Fernandes ~e o capitão Rozendo 
de Oliveira, penhorados, agrade^ 
cem a fidalga hospitalidade com 
que foram distinguidos nâ vespe-
ra è-dia <to Natal pelo illustre dr. 
Phelippe Guerra, em a sua encan-
tadora residencia no sitio Brejo 
(Àpody). 

F O L H E T I M 

Hospede ülustre— Em dias de 
Noveaibro p- findo, honrou-nos 
com sua sympathica presençtf o 
distincto moço Manuel Leal, viil-
to apreciado e de grande présti-
gio na política do 8. Matheus; 
[Ceará; s.s. hospedou-se na &pra* 
sivel e risonha Bella Vista, pro-
priedade der seu digníssimo pa< 
rente e nosso conspicuo amigo,ca~ 
pitao TelemacoC. Pie Silva. 

Até breve. 
O correspondente. 

No dia 12 de dezembro ultimo 
em o logar «Passagens das Pe-
dras» do município da Macahyba, 
o indivíduo de nome José Maria 
de Uma, conhecido por José Co-
elho, casado, agricultor, alii resi-
dente, raptou e deflorou a me-
nor Maria Ribeiro da Conceição, 
de 14 annos de edade. filha do 
Anna Ribeiro da Conceiç&o, mo 
radôra no cCorrego» deste mu-
nicípio. 

A requerimento do dr. Promo-
tor Publico desta comarca, em 
virtude de representação que lhe 
fizera a mãe da infeliz menor, o 
digno V delegado de policia da 
capital, nosso amigo major Joa? 
quim £oares, procedeu na offen-
dida a competente vistoria e a 
autos de perguntas a ambas acêr-
ca do facto alludido e, com ofi-
cio de hoje, enviou ao illustre dr. 
Chefe de Policia às respectivas 
peças, as - quaes, por despacho 
desta data mandou remetter ao 
adjunto do promotor publico d'a~ 
quella cidade, por intermedlo do 
respectivo juiz districtal, para 
proceder, a respeito, nos termos 
da lei, afim de ser punido o 
autor de semelhante crime. 

COISAS V E L H Á S 

minha. Hei por bem ordenar-que 
todo o que contravier çontra esta 
resoluçfiojeja pelo mesmo fiseto nflo 
|sò suspenso, mas meado do meu 
serviço, e nfto possa usar da in? 
srgnia da toga tendo-a, e os re-
mettaes logo para este Reino na 
primeira monçfto ou flrota em 
que ot obrigareis a embarcar, de 
que vos aviso para que assim o 
executeis faiendo publicar minha 
Real Ordem para que chegue á 
notieia de toaos o que por ella 
determino. ' 

ALFARRABIlTá. 

ESUK LI NUNLÀI 
Resultado dos exames de Por-

tuguês de hoje : 
Apprcvados plenamente: 

Joaquim Ignacjp Filho. 
José Ignacio de Carvalho . 
Ildebrando Diogenes. 
Manuel Benicio de Mello Filho, 
lo&o Minervino de Almeida. 
Francisco Salles da Silveira Mar-

tins. n 
A pprovados simplesmente : 

Samuel Diniz Maia. 
Joâé Gemes de Araújo Amorim. 

APROVEITEM O CAMBIO 
Nicolau Bigois, em vista do 

grande sortimentp que tem, esjtá 
vendendo suas mercadorias de a* 
ccordo com o cambio; pór tanto, 
aproveitem a occasifio, e com es-
pecialidade, chapéos e calçados, 
que está vendendo com grondes 
differenças dos preços actuaes. 

Ribeira—NATAL. > 

CASAMENTO DE 
MAGISTRADOS 

Por carta regia de 27 de Mar-
ço de 1734, expedida por El-Rei 
í>. Jo&o V ao governador e ca* 
pitão gerai de Pernambuco, T>a\ 
arte Sodrè Pereira, foi ordenado 
o seguinte : 

«Por convir á bôa administra-
ção da justiça e utilidade pu«d 

blica que os ministros de lettras 
que passam a servir-me nas con-
quistas e especialmente no Esta-
do da índia, n'ellas não contraiam 
matrimoriio sem especial licença ' 

D E N T I S T A 
Armagiilo de Loyolla 

Cirurgião Dentista pela Fa-
culdade de Medicina 

da Bahia 

Casemiras e«peeiaes 
PRETAS E DE CORES 

Em peças e cortes para calças 
RBCBBBRAH 

Urbano dos Beis & <7. 

CARNAVAL 
Morins espcciaea—para roupa desenho 

ras,muito largo e sent preparo9a l4t ela 
a peça, receberam eyendeui— 

Urbano dos Beis é^ C. 

TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 
—1 — 

Noa primeiros dias da prima-
vera de 1875, um paquete das 
Messageries deixava o Havre com 
uma carga de passageiros. 

O mar estava grosso, o vento 
soprava com força» Só, e de pé 
sobre a ponte* um moço olhava 
melancolicamente as costas da 
França que desappareciam n'ttm 
horisonte bromoso. Os braços 
estavam cruzados sobre o peito, 
ot cabellos açoitavam o rosto e 
sobre a larga e ossuda tronte 
desenhava «se uma mga como um 
sulco cavado pela dor. De vez 
em quando, as mftos criBpavam-se 
e-passava-as pelos olhos como 
que para afastar uma recorda-
ção. 

Após uma hora d'essa con-
templação muda, deixou cahir 
os braços com desanimo e, er-
guendo os olhos para o céo 
como um homem que se resigna, 
retirou*se bruscamente para o 
camarote ciga portinhola fechou. 

Álli, a dor explodiu ; corre 
ram algumas lagrimas sobra a tace 
efoj por entre soluços que e -
creveu as linhas que se seguem: 

II 

«O* Bertha ! adeus pela ulti-
ma vez ! A minha existência 
quebrou se para sempre. Parto, 
vou procurar em plagas lon-
gínquas um remedio á minha 

dor, si ha remedio para as fe > 
ridas d'alma. 

«Oh! quem jamais compre-
hea íerà a minha anguâtia no 
dia fatal em que vi te ap-
proximares do altar para te 
dares a outro / 

Estava de pé atraz d'uma co* 
lumna e olhava, com o pasmo 
do desespero, o que se passava 
diante de mim. 

Esses adornos de festa, esses 
semblantes radiosos, essas íanfar 
ras do orgão annunciando que 
ia>e realisar um hymineu,tudo ia* 
to, moviaHãe ante meus olhos co% 
mo um desses, espectaculos es-
tranhos pintados no Inferno de 
Dante. 

Minha cabeça estava transtor-
nada ; assediavam me idéas as 
mais sombrias. 

Sahi do templo como um des* 
graçado arrastado pela loucura» 
soltando um bramido de fera 
bravia. 

4'Passando pela ponte das Ar-
tes, olhei o> Sena, complacente. 

Mais adiante, parei em frente 
á loja de um armeiro : o demô-
nio do suicídio , perseguia-me e 
convidava-me a refugiar-me em' 
seus braços. ! 

k(01 Bertha ! nfto foi esse o fu- ! 

turo que sonhara a primeira vez | 
que te vi em nossas montanhas. I 

Estava tranquillamente sentado1 

sobre a rélva,a borda duma que> 
brada> e olhava os últimos raios 
do sol poente brincarem atruvez 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac 
^çao da "República" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
federal e estadual. 
Encarrega-se de qualquer 
liquidação e execução 
Commercial na praça do 
NataL 
Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 
Elabora contractos de 
qualquer cspecic. 

—Si-

das arvores ou desmaiarem sobre 
o declive da collina. 

De repente, o galope de um 
cavallo fez-se ouvir a alguns pas-
sos de mim, depois cessou o rui 
do e não ouvi mais do que um 
grito de soccorro que foi repetido 
pelos eehos do valle. 

«Approximei-me : ocavalloca** 
hira no barranco e morrera na 
queda. Acima da torrente, balan-
çada pelo vento, estava suspensa 
nmt moça desmaiada. O seu 
trajo de amasona prendera se ao 
angulo dum rochedo e o abysmo 
abria-se para engolir a sua v i c 
tinia* 

N'um relance, transpuz a dis-
tancia que me separava delia. 
Muitas vezes senti o solo faltar-
me debaixo dos;pés e minhas mãos 
rasgaram-se noa espinhos. Nfto 
sei que força me amparava : 
consegui salvar esta moça da 
morte e depol-a sobre a rei-
va. 

Então olhei i-a. A fita que 
lhe prendia os cabellos desatara* 
se e as longas tranças loiras som-
breavam-!he a face pallida. Os 
lábios ligeiramente entreabertos 
deixavam ver-lhe os dentes mais 
brancos que o esmalte. Os pés ar-
queados, presos ein botinas ele 
gantes, teriam excitado a admi-
ração de um artista. O' traje ca-
prichosamente acolchetado em 
torno da cintura desenhava a 
perfeição das suas formas como 
os contornos apenas velados das 

estatuas antigas. Não tinha mais 
de vinte annos : senti meu co 
ração <abrazar-me numa chamma 
desconhecida. Cahi de joelhos 
ao pè delia e cobri de beijos 
suas mãos inanimadas. Pouco a 
pouco ella tornnu»se a si. 
- w0 Bertha \r viva embora um 
milhão de annos, não esquecerei 
jamais esse momento, vendo o 
salvador- a seus pés, ella agrade* 
ceualhe numa voz emccionada. 
Prv>metteu-me o seu amor, a 
trim que lh'o não podia : esque-
ceu que era a filha de um rica 
gentil. homem e eu não passava 
de um pobre habitante das mon-
tanhas. 

4'Desde então, liguei-me a el-
la» como sua própria sombra. Se-
guia-a a Paris : nos bailes, nas 
egrejas, nos passeios, colloquei-
me à sua passagem, esmolando 
um dos seus olhares, mendígan-
do um dos seus sorrisos. Oh \ 

R' preciso ter conhecido o amor 
para saber quanto soffri v 

"-Entretanto, Bertha, tu tam-
bém me amavas. Teu coração 
comprehendera o meu. Safras 
que eu apreciava as flores e 
nfas enviavas todas as manhans -
cantavas de preferencia os ro-
mances que me agradavam. 
Quantas vezes, ao valutear d'uma 
valsa, tua delicada mão apertou 
a minha! 

iMas, ai de mim ! porque des-
pertar essas reminiscencias V E* 
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1! 
Rio, 1 7 

Governador do Estado 
Natal. 

Áttendendo a noticia, offl-
eialmente confirmada, do 
extincç&o da peste bubônica 
em Aasumtyçâo, resolvi, por 
portaria de hontebi, decla-
rar limpa a mesma cidade, 
e limpos os portos para-
cjuayos. Saudações. 

Ministro do Interior. 

Rio, IO (Recebido ás 4 horas 
da tarde, depois de 
paginado o jornal. 

Aggravou*se extraordina-
riamente e torna-se bastan 
te critica a situação dos Es-
tados do Paraná e S. Ca-
Aharina, por causa da ques-
tão de limites. 

Receiam-se graves confli-
ctos, tal ê a exasperação e 
exaltação dos ânimos. 

Numerosas forças para* 
naenses acabam de seg ui r 
para Rio Preto, fronteira 
ife S. Catharina. 

tlelem, 1 6 
N.wta cidade acaba de de 

dar^r-se um pavoroso in-
cendio no edificio em que 
eram estab «tecidos os srs. 
Frank Costa & C. 

O prejuiso de borracha, 
cacau e valores existentes 
em caixa è avalia do em pei-
to de mil contos «ie reis. 

Logo que se declarou o 
incêndio, compareceu o 
corpo de bombeiros e, quan-
do estes procuravam ver se 
dominavam o fogo, desa&ou 
uma das paredes do prédio 
soterrando o capitão Cana-
varro e quatorse bombei-

i ros. Morreram immediata 
doente o capitão Cana varro 
e dois bombeiros, ficando 
os outros gravemente feri* 
ridos. 

Esta catastrophe causou 
grande einoçfio em toda a 
cidade. 

Rtio, 17 
O incidente entre os Esta-

dos d o Paraná e S, Calha-
ritin, terminou, em vista 
da inter%rençAo do dr. Cam-
pos Sialles, sendo retira-
das as tropas mobilizadas 
nas fronteiras * 

Londres, 17 
(|Abriu-se o parlamento in-
glês. 

Paris, 17 
Foram reeleitos os presi 

dentes do Senado, Fallié-
e da Camara, D^scha 

neL 

i y o ú "Bolívar" 
Hontera. tn uitos cavalhei 

roa e distinctas famílias tive-
ram o ensejo de passar ho-
ras agradabilissimas a bor-
do do vapor inglez "Bolí-
var", da Booth Line, actual-
mente ancorado em nosso 
porto, Voltando todos pe-
nhorados do tratamento fi-
dalgo que alli receberam, não 
só do honrado commandan-
te, James H. Good, como de 
toda a oficialidade. 

Motivou a festa o anm-
versario natalicio do com-
mandante. 

'O sr. James Good, cava-
lheiro amavel, de fina edu-
cação, querendo festejar o 
seu airaiversario, destribuiu 
á imprensa e a muitos cava-
lheiros desta capital convites 
especiaes» que foram acceitos 
com praser. 

Desde 7 horas da noite, co-
meçaram os convidados a af-
fluir a bordo do "Bolívar", 
que se achava brilhantemen-
te illuminado á luz electrica, 
notando-se a boa ordem e o 
escrupuloso asseio do paque-
te, bem como a perfeição das 
suas tnachinas e excellentes 
acommodações para passa-
geiros. 

Esta folha e a Gazeta do 
Comniercio fizeram-se repre-
sentar pelos seus redactores 
etii chefe. 

O commandante e os seus 
officiaes recebiam todos com 
extrema amabilidade, servin-
do-se profusamente massas, 
doces e refrescos e franquean-
do-se a visita a todos os 
compartimentos do vapor, 

Uma nota sympathica, que 
nos impressionou agradavel-
mente foi o tom de alegre 
convivência que se notava a 
bordo entre o respectivo pes-
soal e os visitantes. Si não 
fosse o pavilhão britannico 
que tremulava no mastro 
grande do "Bolívar" e o ac-
cento extrangeiro da gente 
do vapor, que fazia o melhor 
possível para comprehender e 
ser comprehendida pelos que 
recorriam á sua obsequiosi-
dade, dir-nos-iamos numa re 
união eminentemente bra-
sileira. 

A festa começou por um 
fogo de vista, por meio de 
morteiros e fogos de benga-
las e, no fim^ompareceu o in-
telligente musicista natalen-
se, Heronides França, que 
organisou uma orchestra de 
violões e deliciou os ouvin-
tes ccirl as suas modinhas, 
que tanto falam ao nosso 
sentimento de brasileiros, 
por serem uma das nossas 
melhores tradicções popula-
res. 

Cerca de no\*e horas, reu-
nidos muitos cavalheiros no 
camarim do commandante, o 
nosso collega Manuel Dan-
tas, em nome dos presentes, 
dirigiu-lhe, em franccz, uma 
Jigeira c eloqüente saudação, 

felicitando-o pelo seu annr 
versario nataliçio e testemu-
nhando-lhe os votos de sym-
pathia da sociedade natalen-
se. 

O commandante James 
Good, agradecendo essa sau 
dação, mandou servir a to-
dos os cavalheiros presentes 
uma taça de Chatnpagne. 

Assim terminou a testa do 
"Bolívar", que deixou me-
lhores impressões no espirito 
dos que tiveram a fortuna de 
assistil-a. 

Tivemos hontem occasião 
de visitar o chalet de resi-
dência e propriedade do coro-
nel Rodrigues Vianna, que 
passa actualmente por uma 
ligeira reforma. 

E' de magnífico efeito o 
primoroso serviço da pintu-
ra interna doedincio,do qual, 
com muita competencia, en-
carregou-se o hábil artista 
parahybano Genezío de An-
drade. 

f t i a i t i n l j i t M t o 

(Original para 4 jRfputftta) 

N fama Jangada rústica a mesquinha, 
Sob um céo tormentoso e um mar brnvio 
Sem lui , som norte, a tivitar do trio, 
Um marinheiro andas do longo vinha ! 

Mas do súbito encontra orna andorinha, 
Mensageira talvez do algum sombrio 
Paia do amor! E ao coração vario 
Dooe esperança agora se avesluha L 

Negra iUuBfto !* . . 0 ' paasaro pequeno, 
Matando a sede ao mísero, o mataste, ' 
Dando a bober o mais lethal veneno ! 

Meu coração» ta foste um marinheiro l 
Procurando a ventura,a morto achàate 
No veneno fatal do amor primeiro 1 

EUGÊNIO SÃ PEREIRA, 

Pensando e rindo 
0 s c&lumniados sfto como os fru-

ctoa : si estfto mordidos ô porque 
sao bons. 

P". J..Roux. 

O B O L Í V A R 

Assisti hontem a ama esplendi-
da festa a bordo do «Bolívar», um 
bello vapor inglês surto no porto 

*d'esta cidade. 
0 commandante James Good, é 

um cavalheiro distinotissimo, at-
teneiosoe.. . pçndego. 

Torou-se òhampagne, como quem 
bebe água, sahãad% Iodos os. con-
vidados^agradttVõlm^ato satisfei* 
tos. 

Queira o distineto marinheiro, 
commandante Good, e todo o 
pessoal do «Bolívar», acceitar os 
meus sinceros cumprinienfcos, não 
esquecendo de, todas as vezes que 
ancorar por cá, promover muitas 
festas eguaes a de hontem. 

Meu caro leitor, franqueza, 
Si eu for outra Vez alli, 
Levo p'ra lá, cora certeza, 
A vazia dedrumi L„ 

JLulú Capêta. 

Felicitando... 
0 lar do nosso honrado amigo 

tfatheus Petrovich e de sua vir-
iuosa esposa IX Anna Petrovich 
m alegrado com o nascimento de 
sua filhinha Marcilia, conforme 
communicação que tiveram a fi-
neza de nos dirigir. 

Acham-se n'esta cidade a pas-
seio as gentis fflhas do nosso di-
gno amigo coronel Antonio Go-
mes Teixeira, residente no lo-
gar Espirito tfanto, districto de 
Qoyaninha. 

tt» 

Dr. José Domingues 
Acha-se na fiscalisação da Es-

;rada de Ferro do Natal a Nova 
Cruz o illustre engenheiro dr. 
José Domingues da Silva, che-
gado ha dias do Maranhão com 
sua exma. família. 

0 dr. José Dominguea estava 
no gozo de licença e, na primei* 
ra vez que aqui esteve, con-
quistou muitas sympathias na 
sociedade natalense. 

FESTAS 
0 nosso joven patrício, Alberto 

Roselli, que com muita applica-
ção e aproveitamento, faz o cur-
so coramercial do «Institut Con-
cordia» de Zurich, na Suissa, 
dirigiu-nos daquella cidade um 
carf&o de—boas festos—que mui-
ro nos penhorou, 

Bem junto á relva florida 
Escrevi o nome teu ; 

* Deppis, teu nomo^ querida, 
fintrelacei oom o meu. 

Bm cada estrella que eu fito, 
Bm oada rosa que eu heljof 
Leio o teu nome bemdito, 
Sinto o aroma no teu beijo, 

Í
0 dr.Castanetum apresenta seu fi-

lho a um foommerolante qno ne-
cessita de um caixeiro* > 

— í u e edade trai seu filho ? 
—Quinze annos. —Está baixo para essa edade. 

—Eu lhe digo Temos habltadò sem-
pre em casas com o tecto muito baixo* 

TARTARIN. 

Retalhos 
0 Inglez tem uma maneira fe-

liz e engraçada de classificar os 
ovos* Divide^os em quatro cias 
ses, a saber: 1# , ovos postos de 
fresco; 2' , ovos frescos; 3 ' , ovos 
de cosinha; e, finalmente a 4a, 
designada simplesmente, ovos. 

Segundo os jornaes inglezes, o 
sr. Gow, pharmaceutico da No-
va Zelandia, descobriu um pro 
cesso pelo qual se pode conser-
var e assegurar a frescura de um 
ovo posto em qualquer parte do 
mundo, dentro do prazo de nove 
mezes a tres annos, permanecen-
do esse ovo em perfeito estado e 
tfto saboroso como o melhor ovo 
posto pela mais bella gallinha dos 
nossos estabelecimentos ruraes. 

0 sr. Qow é esperado em Lom-
dres com uma collecção de ovos 
rotulados, sellados e acompanha-
dos de assignaturas legalisadas, 
attestando a probidade de cons-
ciência do dito pharmaceutico. 

Que revolução para o commer 
cio dos ovos na Inglaterra, se as 
aseçrsões do engenhoso pharma 
ceutico forem justificadas. 

A repartição telegraphica mais 
activa do universo inteiro ò a 
de 8. Marti ho, o Grande, em 
Londres. Situada no centro d«s 
negoclos, permanece aberta dia 
e noite, domingos e dias de fes 
tas, o que constitue um facto di-
gno de nota na capital ingleza. 

Essa repartição expede e re-
cebe diariamente uma média de 
150 mil telegrammas. 

Na .vespera do jubileu da Ra-
inha Victoria em 1897 o numero 
de telegrammas attingiu a 
195 411. 

Essa vasta sala encerra 1.226 
apparellos, que podem enviar, ao 
mesmo tempo, cada um, seis men-
sagens para direcções differentes. 

0 apparelho Wheatstone, de que 
essa repartição tem alcuns spe-
cimens, expede SSd palavraii por 
minuto. 

Nas noites em que hb una 
sessão importante na Camaro, Mo 
por vezes, ex|edidas quinhentas 
mil palavras, tendo sido' de um 
milhão o iiumero dás que foram 
transmtttídas na noite-celebre em 
que Gladstofie^ apresentou o «bil» 
do H<̂ me Rul^ para a Irlanda, em 
1Ç80. . -

Em S. Martinho, o Grande ha 
igualmente \m apparelho tele-
phonico que põe Londres em 
communicação directa eom Pariz. 
K utilisado diariamente por 300 
pessoas, em média . 

Os economistas suscitaram uma 
questão que não é destituída de 
interesse. Perguntam elles o que 
se fará do stock de ouro que fie 
cará, dentro em pouco tempo, ac-
cumulado, em virtude da explo-
ração das numerosas minas. 

A producção do ouro'no mune 
do era de 600 milhões em 1890, 
m 1858 excedia a 1.500 milhões. 
No decurso destes últimos annos, 
não obstante a gueira do Trans-
vaal, a producção foi avaliada 
em um bilhão. 

Ora, a ourivesaria e as artes 
empregam apenas annualmente, 
820 milhõeB de ouro. O uso das 
moedas não è superior a 180 mi-
lhões. O augmento das peças de 
ouro não é excessivo, e tendo a 
ser festo em decrescente escala, 
por causa do papel-moedá, cujo 
etnpregose desenvolve em certos 
paizes. Em França foram cunha-
dos em 1900, apenas 33 milhões. 

Ver-se-hão, reduzidos os pos-
suidores do precioso metal a 
morrer de fome sobre os seus 
montes de ouro, como o infortu-
nado rei Midas. 

Uma revista scientifica indica 
esta receita para se dar carne 
crua aos doentes, sem repugnân-
cia para elles. 

Carne crua gilete) 250 gram-
mas, amêndoas pisadas 75 gram-
mas, assucar branco 30 gram-
mas. 

Pizem tudo em um pilão e jun-
tem à massa nma gemma de ovo. 
para se fazerem bolas. 

AHÁTHEMA SIT 1,1 

—Ao austero Conego 
FREDERICO DE MENEZES— 

Irá 
pousar tfto leve, como 0 leve a 
aragom na pequenina fiOr do 
tua bOcca.» 

Conego F. Afeneiey. 
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C a s e m i r a s e s p e c i a e s 
PRETAS E DE CORES 

Em peças e cortes para calças 
RECEBERAM 

Urbano dos Reis á C. 



Serriço para o dia 18 de Ja-
neiro de 1902 

ÜNIPÓRME 5; 
Estado nitxior, p sr. alferes 

Cavalcante , 
Ronda, o sr. capm. Sca-

bra 

SwHtt Müfc f lt l l 
$ j a s t e r r a s . 

De ordem cio sr. tenente 
coronel Nicolat* Bigois. dire* 
ctor-propríetarío da Empresa 
d'Àgua Natal, aviso aos se* 
nhores foreiros. de terras da 
mesma Empresa que» para Dia ao Batalbfto, o 1' S w f vitar futuras didsenções, tem 

gento Galvãó I resolvido que todos os con-
W a de Palacio, p forriel tractos ou cartas de datas, 
rÇmna, - |d'ora emdiant«, sejão regu-
Guarda da cádeia, o 2: sar- lawneute tegistrados em Hvro 

geuta Pastel ^ {especial para esse fira desti 
Guarda do Quartely ocabo|nafi0#f 

*L cc • A l egualmçnte que, na-Ordem ao oracial de ronda, Iprogriaia, quinzena* devere 
.o cabo Joaquim B,a*basa fcomeçar a efféctuar a cobrança 

Piquete, o cornetevo N a s c i - j i t o s foros relatios ao exvi 
roento. 

Força federal 
ercicio corrente; para o que 
é necessário que desde)a vão 
preparando seuk documentos 
camprobotorios da posse dos 

Contingente do 27• Batalhão I referidos terrenos. 
de Infanteria I Outro sim ; declaro que se-

SERVIÇO PARA o DIA 18 » rão dispensados do pagamen-
sabbado I to todos os foros atrasados 

Ronda de visita, o sr. alferes até 31 de Dezembro do anno 
Eneas I próximo passado. 

sr. alferes • M t àaf * 

Estaco maior, o 
Tito 

Gualda do Quíu-tçl,cabo For-
tqçato 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Joaquim 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

Carnaval 
Guarda da Alfandega, ans-| Especialidade em mo-

peçada Severiano. 
UNIFORME N- 4 -

Sociedade ne seguros sobre a 

rins para senhoras 

Em peças largas e 
de boa qualidade 

A 14$000 é 15$000 a peça 
RECEBERAM 

Urbano Reis & C. 

vida, marítimos e terrestresj APROVEITEM 0 CAMBIO 
Sede social^-Rio de Janeiro Nicolau Bigpis, em viata do Resultado do ultimo anno grawle sortimento que tem, estó social I vendendo suas mercadorias de a-

pro- Jccordo com o cambio; por tanto, 
postos rs. 3 2 . 8 5 3 ; 1 4 4 . 0 0 0 [aproveitem a occaBiâo, e com es 

accei- I peeialidade, chapéoa e calçados 
tos rs. 29.456.744:000 5U® « W vendendo com grandes 

Receita 1 .519^30:592 differenças dos preços actuaes 
Sinistros pagos 437.892:5901 KiDeira JXA 1 AI.. 

A Bquitativa é a única 
companhia que resgata, suas 
apolices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso dei Uma boa casa de tijollo 
morte, podendo as mesmas]sita á rua daConceicão des* 
apólices {serem premiadas ta cidade,com o ir 24. A mes-
maisde uma vez, na rasão de 1 ma casa tem uma grande sa-
10 '(' lia de.frente, sala de espera, 6 

Opera tamben com as me- l quartos, sala de jantar, cosi-
lhores garantias em seguros Inha,. banheiro e latrina - Tem 
terrestres e marítimos. também um optimo quintal e 

Agente Geral— é murada. 
Felix Màêcarenhas. I A tratar com o dr. Francis-

Parahyba, Rua d'Arêa ir 107[co Camara,'na mesma r/ia. 

â l i l H A l L l 
f l l l l H ü l l V U a 
A Emulsio de Scott com 

ittas inimitáveis proprieda-
des, uriversalmente reco-
nhecidas, como medichia e 
afimesto, composto de oleo 
de figado de bacalbao com 
hypophosphitos de cal e 
soda, é um excelleote pre-
parado, bom de tomar e de 
gosto agradaveí, restitue a 
belleza» alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, é 
indicada com efficacia na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi-
ratórios e em diversos es-
tados nsthenicos, muito 
mais facilmente accei ta pe-
los doentes, do que as ou-
tras emulsSes, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-
nar ; razão porque a 

Vende-se 

de Scott 
eom HypoplMsphitos de Cal 

e Soda 
tem sido applicada, com grande 
vantagem e verdadeiro sncceso, 
pelos mais haHHtadog médicos 
brasBeiros e estrangeiros; de-
vendo ser aconselhado o sen uso 
4 doente» e pessoas enfraqueci* 
das, que tU» um magnífico' re-
sultado no restabelecimento de 
Suas forças e nntriçSo, devido as 
Més qualidadea de heroico medi-
camento reconstítninte* 

Cuidado com as falsificações e 
imitações* 
SCOTT & BOWHK, Cbimlcos» Nova Varie, 

ymyjy yî ff Drcyatiag V PhanwMiM. 

fiP 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

cançado no Brazil. 
B^Grande sortimento 

Vendem— SILVA & C. 

PARTE GüMMERCIAL 
E MARÍTIMA 

Nafel, 17 do Janeiro do 1908 

Cambio 1 2 J/4 
TABELLA DE CAMBIO 

Ubn J»%B01 
•mbhw 9979 
Panar 
7wmo vm Mdw 9990 
Dollar 49o83 

Praça do Natal , 
Generos de exporta çfto 

PBBÇOS CORRBNTBS 

AMoear binlo 
t doUMna 
Birqa aalfidoa 

Das do earnmro 
raitaa ia cav» 1 

71800 por 16k. 
81000 44 " 1 

1000 M 41 \ 
69000 " 4 

11IC00 " « \ 
000 

M0900o o cento. 
<« 41 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verto k. 
Gamo de sol 
Game de xarquo superior 
Carne de pqreo 
Toucinho do reino 
Baealliáo 

u 
«I 
«s 
t< 

Celiola 
Alho 
9anha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aranxta 
Arros 
Farinha 
Feiiao mulatlnho 
Feuao de corda 
Frfjfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco aeeeo 
Palito 
Rapadma 
Assacar de usina 
Amcar moreno 
Asducar especial 

! Assacar retame 
MUho 

Jeite 

«« 

maço 
k 

garrafa 
€t 

ii 

litro 
k H 
<1 « 

44 

litro 
II 
** 

molho k << 
ura 

maço 
uma k k «« 

<« íiko 
ga rafa 

80o 
lô OO 
1.40o 
1 .400 
2.200 2.000 
1 .000 

300 
2,200 

400 2*000 
800 
16o 

8.00o 
3.000 
2.800 
1.800 

500 060 
400 160 
040 600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
m 
400 

Leito condensado 
SabAo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Q»eijo de nanteiga 
Inhame 
OVos 

ata 1.2oo k 7oo ii Soo ii 7oy ii 1.4oo ii 2*4oo 
44 .£ooo 

libra 2.7oo 
k 4.4oo •1 2.6oo 

k. 1ÔU 
nm 6 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de a 1 8 de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS OORRENTBS DOS GENEROS 
SUGÉITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me 'cadorias Unidades 
ittgodaoem rama lffkilos 

" caroço 
sujo oa resíduo 

sflacar dc usina 
" chisalizado 
" branco 
* J someno 

mascavado 
bruto 

€< retame 
Aguardente 
borracha mangAbeira 

" de maniçoba 
fif«nba de cevado 
Cobolaa 

de tfebÍÜ9 
perdas se 

C U R A I N FvA 1.1 V E L 
Cura rs pi da e radicalmante todw os caaoa 

dade uervosa. Impotência, espermatorrliéa* 
iainae»t nocturnas ou dturnaii inflamação doa testículo 
prostraç&o nervosa, mole«tâ»*,do« ri»» © da bexiga, e . 
uiissAes involuntárias e fraqueza dos orgfios genltae«t 

Este especifico faz a cura positiva em todos OH cai 
oa, quer de moços quer dô velhos r dá força e vitalidade 

•dos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes 
è o único remedio que restabelece a s^údQ e da f o r ça de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a grande excitaçaft e a nrnia e o desanimo geral deJJ 
Ba parecem gmdua!mente depoi« do uso deste especifico resuUaudo o socego, e a es-
perança o a força. 0 

Este inestimável especifico^em sido usado com grande pexite por milhares de 
pessoas* acha-se á venda era todps pharmacias e drogarias mundo. N 

Direcção: Z H I a x ^ ^ e y & O -
' 2 4 7 K s t Q t h s t r e e t 

N O V A - Y O R K - - E . U . A 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e õ.efioititamente todas 'ís . f o r m a s {|ô 

envenenamento do saugue. 
A syphil.is {>íimatiai secun laria e terciaiia ô por dia 

completamente curada exjTelliàu 3o sy.<tei3aa orgânico 
Cara para a SYJPHUJS TERCIARIA., doenças de 

garganta, erapçõas antigas ou receníés, dores nos osre 
glândulas enfartadas, io f lammadas ou auppnrantes, f e -
rimentos doa ouvidos, , rnãoã radiadas, qualuer qt»€»' seja 
a dura«;áo dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalrrente—ainda • mes-
mo que qualquer outro trataraeuto tenha falhado. • 

Na sua composição nào entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusiva mente substancias vegetaes innocentes a 
seu uso não obriga o doeüte a dièta nenhuma, n e m de> 
qualquer alteração tios seus costumes e occupações. 

Que este 
Encontra-se em 

pnncipaes, 
todas às di ogarias e pkarmacias, 

em qualquer parte do niundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK 
140 EAST 3e th: _ 

«i 
«l 

rc 
ti 

d 
ii 

?itro 
kilo 

Valores 
8,t Q00 
a$ooo 
4IÒQ0 
2|400 
3ÍC00 
2*400 
2K0d 
11500 
f800 
$700 
«300 

ll^oo 
UeOo 

1(4 '0 
W > 

Cora de caruauba" * 
côra palha de 
CtiruHiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha atn . 
louros de boi^seccos oa 

salgados, J m 
Chifres de boi \ cento 
Charutos cento 
Cigarros f i lhei ro 
Caroç ) de algodão 15 kilos 
C»irne de sol (seeca) kilo 

qualqaer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco €t 

" de pipiry «« 
Famo em rolo kilo 

* em folhas <« 
Fariaba de mandioca litro 
Feijão mulatiaho 

" de ontras qualidades 41 

Frangos 
Gallinhas 
tíomma de majDdioci\ 

" de ararufa 
Milho 
Mel de assacar 
MeJ ds abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
P(4rús v 
Papagaios 
Terequitoa 
Palies de eabra 

" <2e Carneiro 
Pollo Tmta) 
Pontias de ema 
Queijo manteiga 

oa e pneo 

tm 
10*000 
]0f00o 

»400 
1*0(0 
3*000 
?*0X 
8f000 

l*4uo 
3*000 
1 

{Tementes de 
« H ütro 
Sola 
Sebo 
Toaaimho 
Vnhm de boi 

mamona 
meio, taxa 

ki lo «« 

ioo 
191(2 

v d« carnaúba «te 

Um 
ti 

Ütro 

*< 

um 
kilo 
litro 
Um 

qda, taxa fita 

kilo 
i« <« 

i $060 
$820 
S500 
$060 

Ik io 
4«000 
51000 
«SOO 
#060 
toso 
•80» 

efõuo 
í ü o o 
l K t o 

|400 
IfioO 
)$000 
S|000 
ltOfO 

o r"' 0 6 ^ein, dê 19ol d* 

Vaporss EsjM 
M E Z D E JANElRCf 

DO NORTE 

Manaus 
B. Salvador 
Bebaribe 

a 
a 
a 

2o> 25 
to 

DO SUL 

Pernambuco 
Brazil 
Una 

a 
a 
a 

2 * 25 38 
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, Com o inteito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamwnte dás 
fabricas de Porto Ale* 
gre e Rica dé Janeiro 
completo ©f variadis-
simo sortimento em 
sabonetesj tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos po£ preço ao 
alcance de todos. * 

(Jm pequeno exem-
•)lo: 

Sabonete- de No* 
u m $ 8 0 0 

Sàbonete mel (e-
moliente,; um- $800 

Sabonete fami 
lia úm $ 8 0 0 

Sabonete compa-
nhia, de maio l$5oo 

Oart go que, ora an-
nunciamos»lionra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabám^nto,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar «som-
parando como. .simi-
lar estrangeiro; 

YIÁNNÁ & MRÀ 
Eu Corrais TbIíbc 

O centro das novidades parisienses 
Oâ proprietários deste conceituado è laxuoso eeta* 

beleciaaeqto que acabam dé mandar effetetuar, com to* 
Io esmero « capricho, grande»? e magníficas, compra* 
aos prinGipnes mercado* aa: Europa, Cirnam a liberda-
de de apresentar nfiot>ó ás eximam, fimilia* de-̂ ta cnpi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista íspciwl 
das mais ultus e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste teu elegante— ' 

O proprietário deste acreditado eestabeleolioeato 
acdiia de receber do Estado do C e a r i a » especialidades 
pharmacenticaB seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcVada pela Junta de H i g i e n e Publica d o R io 

Janeiro» w o msJbor o- mais r ioadepurst ivo do 
» «ypwita, te; cura radicalmente o 

w o abas, ulceras, tatulas, daj-throa, tumor** gõmmas, 
mpigens, escrofülas, morphóa, cancros, OOWM <*as e toda 

á sorte de moléstias dape l l o , c o m o p r o v a m m u i t o s at 
^estados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que 
acompanha a cada garrafa, uma. garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U£M C O M P O S T O 

B A Z A R D E M O D A S 

le Soares de Auaorim Unioo appror-ado e auetorisado 
(.«ela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do BfttBil. 
T- m CUHKIO milhares de doentes de Utâseo, influenzas, 
'•uqin iõe- , c< iquelu«h«rt,con tipaçõea, bronchites, escar-

. „ . ^ -(>8 de >an£.u<3, pleurizen, laryngites, pneumonias, asth-
que nào acha competencia nesta praç?. n<> wu va- m a s e fciíílt;a pulmonar, aunu attestam notabilidadea me» 

lado, exaíllente, moderno e monumental sortimeutw dicas h muiW i**soas ourailns. üm fnwoo 2$500. 
que. satisfaz as maiores e&ig^ncii* dos ^aa uumet-oHos v i M m * n p I PA niir^TTTM A C 
freguezes, quer no requintado e acurado gosto, quer na 

Ribeira 

N , esta offieioa impri-
me se cartões de vi-
«Ha com todo assei o 
e promptid#<r e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no raaisraso-
avel frreço. 

DE PROFIUBDADB DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE M0URÁ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico ©stáWieçimenfco de diver* 

atas, n*um dos prinoipaes 
pontos (Teste citada. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A G rande Novidade 
tempo* de gnmdei oovi-

jgpra qi)e. o »r. Sooto* Du 
«moai' scoba de deteobrir a direc 
cfto do» tattet, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE qte 
é iocotttd^Uvelmeote a BABÃO 
ANTESEPTICO qw cura eardaay 
«panaoi, ecwema* etc* Leia«#e o 
j>rc*pecto que acompanha cad* 
*bonete. 

Vende-se na--
PHARMACIA MARANHÃO 

m O V ^ ^ M verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroso* fre-
gueses, um terno de exceilen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

76$000-

moábidade inrivalisavel dos seas preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto* os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

T 

_ Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto rçlevo, setitietas francesas 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A © © W -
pOSTGd o dr- Pedro rie ^morim. 

Especifico aa cora da anemia, fraquezâ  floces bvan1 

ae, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosafli 
dyMpepsitis, escrofülas, fas tio, chio rose, rachitismo, po» 
breza de cangue, febres, fctericia e falta das .regipa 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimub 
' ippetite. 

Uma garrafa $$000 
E L I X I l i D E C A F E c Q U I N A D O 

jpara forro, Capas de casemira para senhoras, feltros dej Soares de Amorim, approvado pela: Ipgpectaria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- |d4 Hygiene.—de incontesta^l êfficaicia e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto eífeito na cura das febres intermittentes, ibalmtas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de | ou sezões, febres typhoides perniciosas, febrearpalustres, 
cores, dos pnncxpáes fabricantes; alpacas de seda, véos ds ramittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta eecôr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,véllutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pinlmra chineza para con-
sollos, cádeias de aluminium, anneis , de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, *estojos par<* 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

sspeciaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Pára ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS EfCHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, ' se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se* 
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiáes, 
modernissr 
mas e ele-
gantes* 

G U A R N I Ç Õ K S 

«Para sala 
de visita, 
sortimepto 
esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con* 
sollos, mui-
to bem tra-
baldadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP. 

Rua Correia Telles n, 1 1 

o»vralgia%< rheumatismo articular e ; engpjrgHaixientos 
ou induraçâo do Figado e do baço. m e &IililR 
tom feito curas admiraveis, como declaram muitas ^es 
aoae que delle teem uzado. Um vidro 2$500ü 
PÍLULAS ANTHRLM1NTICAS dê PharmiKseutíeo Jofiv da Itotbs 
lipreir8*^-Sfto de effeito seguro e effleM para expiilftw a^ 
oavermwintestinaet. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Laelo^phoipbatQ) daeaici9 
úè Soares der Apiorim approvado pela- InspMturía de 3yg}Me« Í -

Toaiço reconati uiote e nutriti vo, receado* pela * díatínota^dM 
•e medica na anemia, fraqtteaa, paliide2i íaittoY ameootfhéa ou-falta 
Ja»wgra§, cachexia, ilore» branca»^ falta de forçatv raeem^de qw^ 
qmt natureca que cansam eofraquecimento e nau ooavalMceoçatf-df 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BLIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA tte Jofta da, Radia, Moreira. 
Excellente eatomacal para curar as dyspepsias, flatatoneiasr fastio, 
gastrite. dores de eslomago, aai&b e todaa as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYGIEN1CA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as bleáuorrhagias e affeoçôes brancas so* 
jcuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLOL db Soares de Amorim.—0 grande e podwosa remédio 
que extrahe em 4 dias os callos COVOB e antigos sem causar a me^ 
nor ddr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia dfeste mara< 
vilhoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONIGO QUINA, JUA' E MUTAMBÀr-de Soareb 
de <ámoriui. Faz nescer ereâcer o cabello admiravãl-
mente. Mata a caspa e paraaita» vegetaes que sfio 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloa. 

ELIXIR DIVINO—de de -ámorim. E* o mellfor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as molestiád que atacam a 
bocca. Limpa. os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

pisTA E PÓS D fil-» x IFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nfio 

eguaes e que conserve tanto o esmalta 
OLEOLIN-á—de S. uimorim. A melhor brilhantiUa 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME J. MORIM—Para a hygiene • belleza da 

ífelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
'oiarflm. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP .̂IGNE E AGILá DE QÜIN4—d» 8. 
de Amorim. Loções tônica» para o cabello. 

VASELIN-á PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes u r e g ^ o s se encontram 

C o r r e i a T e l l o s 
^ ^ I S I J ^ ^ a â L Í L j í 
V e n d a s a d i z i t i e i r o 

PHGINR HRNCHRDR 

,4 
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Por ser hoje dia de preceito, o 
CMoré não nos deu ares de 
ma graça* 

TaftbtiU» jáleva a cem ceri-
monia a ponto de nfto annunciar 
o /mofe. 

Felismente, apparecou mais um 
par para a quadrilha do Gaspar, 
com a chegada do Lampreia. 

» V ' 
w • 

1 Iaformam»me que o baralho da 
taoda do Zé Maria nfto é produ-
zido pelo latido da cansoada; tra-
ta-se dos ensaios de uma banda 
de musica que ha de figurar na. 
manifestavam que o Zé Maria pre-
tende fazer ao Bvarieto por lhe 
ter dado a freguesia do Interna-
cional. 

Machadinho esteve hontem*na 
Padaria Americana, encommen* 
dando tres kilos de bolaxa para 
a auvacada do Gaspar. 

Disseram muito em segredo 
Qde do Gaspar na tuscada, 
—Que coisa de metter medo / 
Haverá uma mascarada. 

Ifachadinho de cartola 
E chambre aberto na frente, 
Vae fazer uma cabriola 
De espantar toda gente. 

E depois qne tudo aquillo 
Desandar em chi&frineira, 
—Desde já vou previnil-o, 
Bido dá-lhe uma rasteira. 

Abelha MESTRA. 

especialmente A imaginação das 
mulheres ricas, cqfot principies de 
vida se passaram em centros mais 
rudes e menos civilisados. 

Milhões, de dollats americanos 
sfto gastos annualmente na com-
pra de véos de casamento, de 
renda verdadeira* Um desses véos 
que ao principio deviam ter guar-
necido certa cauda de vestido 
numa festa da corte, véo de 
immenso comprimento e largura, 
foi avaliado em 100.000 trancos; 
era 4o ponto mais fino e abso-
lutamente excepcional, sendo pro-
vavelmente dadiva de corporação 
medieval de fabricantes de ren-
das á sua protectora real. Somma 
ainda maior, porém, foi paga por 
Mr. Jacob Astor por um vestido 
de rendas. 

Pagam-se sommas enormes por 
peças de mobília, mesmo moder-
nas. 

Ha actualmente em Londres um 
toucador, obra feita em Paris, 
vendido pelo preço de 50.000 
francos. 

Os millionarios, em geral, gas 
tara pouco dinheiro còmsigo, dei-
xando essas prodigalidades para 
suas mulheres. Ha, porém, um 
príncipe europêo, S. A. o prín-
cipe de Thurn e Taxis, sobrinho 
da fallecida Imperatriz da Alie* 
manha, que gasta mais de 75.000 
francos por anno. 

COMO TRABALHA IBSEN 

1 Lugné Põe, o notável empre» 
zario-actor que revelou á Fran-
ça o gênio de Ibsen, consagra 
na Éevue lUustrèe um notável 
artiga biographico dp dramatur-
go scandinavo. 

Eis um instantaneo de .Ibsen 
no seu gabinete de trabalho : 

Em cima da banca, ao lado 
de algumas revistas francezas 

Sao realmente notáveis certos (que elle nfto lê nunca, de que 
preços de objectos de vestuário • nem mesmo abre as folhaB—uma 
vendidos áb pessoas ricas em Pa- salva cheia de mil objectos de 
ris. bazar: um diabo, cuja mão a* 

Um collaborador da revista Wo- dunca segura o phosphoro para 
mm at Home conta que em cer- o lacre, um urso de madeira 
to estabelecimento mostram-se pa- esculpida, um coelho de cobre 
res de meias do preço de alguns a tocar rabeca, unia estatueta 
pence [alguns tostões, mais ou' de gesso de Ibsen, de pé, como 
menos] e pares de meias de seda se vendem pelas ruas de Chris-
bordadas que cust&o 350 francos^ tiania, e piais um monte de bu-
outros pares avaliados em 1*000 gigangas, cada uma das quaesé 
francos, nos quaes as applicações indispensável. Brandés pergunta-
de rendas representam scenas va um dia que podiam signifi-
em miniatura do pintor Boucher. car todas essas nugas para um 

Taes sortes dé fazendas faliam homem tão serio. Ibsen respon-

Objectos ie toílette 

deu que lhe era Impossível tra-
balhar sem as ter ao alcaooe da 
vista : *De que modo pie , ser-
vem, esse é o meu segredo, Sr. 
Brandés.» . 

Ibsen escreve muito devagar, 
com uma lettra quasi desenhada, 
á força de regular, de minuci-
osa. Leva dous annos a terminar 
uma peça, recomeça-a mais de 
uma vez, torna a copial-a da 
primeira á ultima linha, e em da-
ta fixa manda os raanuscriptos 
assim calligraphados, com um 
piedoso 'esmero, ao seu editor He-
gel. ("Nada diverte tanto Ibsen 
como o equivoco dos seus com-
mentadores quando tomam Hegel 
pelo philosopho allem&o* quando 
elle Be refere ao éeu editor). 
Os. habitantes de Christiania sa 
bem <o dia e a hora em que, de 
dous atmos, Ibsen vai deitar no 
Correio o manuscripto da sua 
nova peça. 

Ninguém ignora a acçSo da ele-
etricidade sobre as plantas, cu-
jo desenvolvimento essa força 
acti vãmente determina Partindo 
desse conhecido principio, um 
medico americano, o dr. J. Her-
dman professor na universidade 
de Michigan, desejou verificar*se 
no reino animal se poderiam o-
bter effçitos analogos. 

Depois de fazer experiepcias nu-
merosas em diversas especies de 
cães e de coelhos, chegou a con-
clusão de que a corrente electri-
ca exercia uma acção direcía so-
bre o desemvolvi mento dos te-
cidos. 

Em relação aos porcos, elle os 
bteve, notavelmente, grande au-
gmento de peso, variando de ac-
corflo com a intensidade da cor-
rente e com as condições em 
que a eletricidade era applicada. 

NlCCHAU BlGOIS man-
tém sempre seu estabelecimento 
com grande sortímento,—sendo : 
de fazendas, miudezas, perfuma» 
rias, chapéos, chapéos de sol e 
calçados. 

Visto o gçande sortimento que 
tem de CÀSEMIRAS e brins, 
continua a mandar confeccio-
nar qualquer peça de roupa, que 
por ventura queiram.' 

Vendas etü grosso e a retalho. 

Ribeira—Natal 
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, PORTUGÜEZ 
Serão chamadas amanhã 

ás provas escrípta e oral os 
seguintes examinandos 
V Antonio Soares Júnior 
2' Jeronymo Rosado Filho 
34 JoSo Galv^o de Oliveira 
4' Cyrilino Fçrnandes Pimen-

ta 
5F Luiz Benedicto Ferreira da 

Silva 
6* José Teixeira de Carvalho 
T Eufrasio Mario de Oliveira 
8- Metton da Cunha Mello 

Supplentes 
1/ João Gomes Teixeira 
2' Agenor Carrilho da Fonse-

ca e Silva 
3* José Anselmo Alves de Sou-

za 
4* Luiz Jabotá* 

Resultado dos exames de 
Portuguez procedidos hoje: 

App. com distineção : 
Heitor Pereira Carrilho 

App. plenamente : 
Milton Pereira Carrilho 
Thomaz Salustino Gomas de 

Mello 
Joaquim Bezerra Cavalcante 

App, simplesmente : 
Alfredo Gonçalves da Costa 

Lima * 
José Moreira Brandão Cas-

tellò Branco Sobrinho 
Sebastião de Mello I/Erais-

tre 
Francisco de Assis Botelho. 

Grande oonflioto 
Tendo hoje começado o 

balanço de nos&a casa, a -
zisaraos aos nossos fregue* 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em r*osso estabele* 
cimento de virem satiâfav 

selvas, afim de não mais 
causar difliculdades em nos-
so dito balanço. 

F. Cascudo &. C 
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preciao correr um véo sobre o 
pawado : doravante ha entre nòs 
um obstáculo inaupperavel. Sigav 
mos cada qual noq̂ oB destinos. 
86 feliz! E eu, esgotarei meu 
calix até o fira; facceito a mi* 
nha sorte com coragem*....> 

Depois de ter escripto essas 
linhas, sentiu«se mais calmo. Le-
vantou-se, ficou um momento si 
lencioso e absorto ; depois, por 
uxr movimento rápido apanhou a 
folha de papel, rasgou-a* lenta* 
mente e lançou os pedaços ao 
mar. 

—Uma vez que o meu coração 
fechou-se para o amor, disse, 
que se abra para a ambição ! A 
fortuna é um dos grandes gosos 
da terra. Sejamos rico... Timon, 
mãos á obra !!! 

I 11 

O navio que eonduzia Timon 
navegava para o Transvaal. Todo 
mundo lembra-se do effeito pro-
duzido em França e na Europa à 
noticia das maravilhosas desço-

. bertas feitas nesse paiz. A febre 
do ouro atacou o antigo conti' 
nente, que lançou suas numero-
sas emigrações sobre a África do 
Sul. Os jornaes publicavam to-
dos os dias correspondências fan-
tasticas : as mais prodigiosas a* 
venturas vinham exhaltar todas 
as imaginações* 

Formaram se empresas em to* 
pos os pontos do globo. #. Na In-

glaterra, na Allemanha, na Fran-
ça, sobretudo* todos os olhares 
estavam voltados para esse mági-
co Eldora io que resplandecia 
alem, no paiz africano. 

Timon foi um dos primeiros a 
se precipitar para a terra promet-
tida. Depois d'uma travessia tem-
pestuosa, desembarcou no Cabo, 
falto de tudo, sò, num paiz des-
conhecido, tendo por única fortu-
na a sua coragem e a sua espe<* 
perança. 

Na época de que falamos, Mo-
rannesburgo * não passava <4e 
uma [aldeia geonstru da de ta-
boas, sem tribunaes de especie 
alguma. Os pesquisadores do ou 
ro fugiam uns doB outros e se 
dispersavam no fpaiz. De longe 
em longe! sobre as margens 
do Vaal, sobre o massiço das 
montanhas ou na visinhança doa 
rochedos, viam^se destacar al« 
guns grupos de trabalhadores que, 
os olhos fixos sobre a terra e 
o rosto enoegrecido pela fadiga, 
cavavam com tenacidade esse 
solo fantastico, onde a natureza, 
por uma alchimia incomprehenv 
sivel, enthesoirara riquezas incal-
culáveis. 

IV 

Timon era um desses entes pri* 
vilegiados nos quaes a natu-
reza, por vezes itão caprichosa, 
compraz^se em espalhar todos oa 
seus dons. 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac-
çâó da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 
Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
da comarca da capital. 

Defende perante o jury 
federal e estadual. 
Encarrega-se de qualquer 
liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo dc livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 
Elabora contractos de 
qualquer espccic. 

i 

Dotado duma constituição ro* 
busta v e dessa belleza maseula 
e fortemente característica que se 
encontra muitas vezes entre as 
naturezas meridionaes» não lhe 
faltava nem a audacia, nem a 
intelligencia, nem a vontade, 
para chegar a uma dessas espan-
tosas posições .sociaes donde do-
mina* se a multidão e cujos ex-
emplos são freqüentes no sécu-
lo XIX. 

Infelizmente viera ao mundo 
com um desses defeitos que a 
sociedade raramente perdoa: vi-
era sem fortuna* Quando se at 
tenta nas difficuldades immensas 
que um homem tem para se ele 
v*r acima da vulgaridade, com-
prehende-se de algum modo o 
despreso com que se amesquiha 
a pobreza. 

Com as sociedades modernas 
não podia ser de outro modo. Si 
a fortuna nem sempre é o apa-
nagio do gênio, é, pelos menus, 
um s gnal de poderio. Sem ella, 
o homem de gênio chega dificil-
mente á posição que lhe é de-
vida ; com ella, pelo contrario, o 
homem ordinário só tem que abrir 
a mão para usurpar as distinc-
çÕ08 illegitimas. 

O pae de Timon, velho official 
da África, deixara uma perna em 
Isy e reformara se com uma pen-
são módica de duzentos francos. 
Habitava numa das gargantas dos 
r^r ineuB uma pequena viveoda 
cercada dum pequeno campo, 

m m HflNCHROH 

única herança da família. Inca-
paz de dar uma posiçfto ao filho 
e de apreciar com a sua intelli--
gencia de soldado as felizes d e -
posições delle, sonhara a pr»c>-
pio bfazel-o abraçar a ca*reira 
ecclesiastica. 

—Vae, meu filho, disse-lhe um 
dia, sê padre, é o melhor dos es-
tados. 

Es de um espirito preguiçosor 
duma intelligencia estreita, tens. 
tudo qaanto basta para o sacer-
docio. 

Os padres comem bem, vivei» 
bem e trahalham pouco: é o teu 
meio de vida. Nfto te faltará o 
pfto e m q u a n t o o povo 
tiver necessidade da religião,—e 
elle terá sempre necessidade. A 
carreira militar que segui du-
rante vinte annos è uma esoi-
ga. r 

Depois de trinta campanhas e 
vinte feridas leva direito, ao hos-
pital... Escolhe. 

O jevem Timon foi educado pois 
pelos jesuítas. 

Em pouco tempo, fizera prótese 
aos incnvew. Escrevia o «wm» 
como o finado João Chrisostomo • 
falava o latim como uma buUa 
do papa. Em theologia, em sci-
encia, em historia, sabia o bas-
tante para levar á parede todos 
os padres da communidade. A 
congregação estava orgulhosa e 
prognosticava-lhe os ^maiores des-

00111 impacieufia 
0 ®°ment(» em. que iniciaria o joven 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folhp, dia-

ria da tarde.. f 

FUNDADOR—DR. PBDRO 
VELHO. 

CORPO REDACCIONAL-
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS QFFIC1-
NAS—Josú PINTO. 

Assignatur as 
Anão 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8|000 
Mez 1 $ 5 0 0 

As asrignafcmufl começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas dever&o ser pa-
gas adiantadamente. As que o n io fo-
rem, serfto cobradas na rasfto de lt&OO 
dor me». 

Preço de publicações 
regra, nfto se fará publieaç&o ai* 

gama, de solicitadas, editaes e annun-
DCÍOS, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado* 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer pablieaç&o, e as respectivas re-

IrodacçOes, serfto cobradas na rasfto do 
2oo por linha simples e H o o por linha 

dupla. 

VENDA AVULSA 

JORNAL DO DIA 
JORNAL DO DIA ANTBROR 

$100 
•200 

(Para A. REPUBLICA) 

Pelas noites silentes e avel-
ludadns, onde parece errar 
as vagas e ondulantes har-
monias dos sonhos passio 
nais, evoco a tua imagem es-
tremecida que me apparece 
radiosae meiga, e estendeu-
do-me a carinhosa mão aben-
çoadora. Nos teus claros o~ 
lhos piedosos, ha toda a infi-
nita caricia desse eviterno A-
mor. Dc teu vulto alto, sere-
no, dúctil, vem um brilho 
quasi miraculoso lembrando 
a prefulgencia das Divinda-
des*.. 

Ah ! todo esse Poema de 
Luz, Som e Perfume da mi-
nha saudosa mininice florida 
e risonha,—branco estendal 
de lyrios e gardênias—cheia 
da frescura bucólica e mati-
nal da paizagem verde da al-
deia onde eu nasci, emerge, 
resurge e se dilata luminosa-
mente, phantasticamente, en-
volvendo-me empós com a 
chlámida pungitiva da Sau-
dade ! Depois vêm esses dias 
immortais em que, junto de 
teu regaço saerosanto, eu 011-
via enlevado, num enleio reli-
gioso, a cavatina affectuosa 
c murmurejante de tua voz 
materna... 

O' \ hinha piedosa, de o-
Ihos \ ciados pelo nevoeiro 
das lágrimas, quanto entèr-
iiecimento, que emotiva plan-
gencia náo me entristece ao 
vêr-te em sonhos, branca, 
tristonha, na attitudc impas-
sível dífs visões. 

Que mágica ternura, que 
supremo Affecto, que extre-
ma caricia me domina e pren-
dei me entristece e adormen-
ta, vendo que maternalmen-
te para mim estendes o trê-
mulo cruzeiro dos braços im-
ponderáveis ! 

Essas longínquas manhans 
de brilho estivai e fecundo, 
de alvoradas deslumbrantes, 
de orchestrações de aves pa-
peiando no azul, tudo eu re-
cordo emotivamente, cheio 
de uma longa e lánguida sau-
dade dos tempos passados. 

De ti, Thuríbulo sagrado 
com que incenso o claustro 
do meu viver de Triste, é 
que ainda me vem a força, a 
energia e a vida. E serás tü, 
Santelmo que prefulges sem-
pre no mastro balouçante 
desta Nau que vaga sem ru-
mo na eterna tempestade da 
Existência, quem me ha de 
ungir, quando já tiveres a 
bocca murcha como um cra-
vo crestado ao sol dos-tem-
pos, na Hora extrema, quan 
do eu me fôr deitar redimido 
numa cova fria, aterradora-
mente fria! 

Natal. 
FJLÉXA RIBEIRO. 

Completou annos hoje: 
0 pequeno Pericles, filho do 

digno cidadão Joaquim Policiano 
Leite, commerciante_. 

—O nosso digno amigo e cor* 
riligionario Antonio Leão Soares 
da Camara.-

—O pequeno Luiz, filho do nos-
so honrado e prestante amigo co 
ronel Pedro Soares. 
" Completam annos amanham 
0 pequeno Silvino Dantas, fi 

lho do nosso illustrado colíega 
de rodacç&o dr. Manuel Dantas. 

—O tenente-coronel Gaspar 
Monteiro, collector de Piracica-
ba em S. Paulo. 

—Sebastião, filho do nosso a-
migo dr. José Guilherme, juiz 
municipal na Parahyba. 

Club da Guarda 
Nacional 

Desde o dia 29 do mez passa 
do, acha-se na presidencia 
interina do Club da Guarda Na-
cional, o vice-presidente d aquella 
corporação, tenente-coronel Wes-
tremundo Coelho. 

M o Estreio lloieno 
Amanhã, farão a sua estréa 

nesta capital os gympathicos e in 
telligentes artistas Manuel Fil-
gueira e d. Leonor Coelho, auxi-
liados pelos srs. J. Hraga e Cba-
by Júnior. 

O programma do espectaculo 
constará das seguintes peças, 
muito applaudidas em toda parte 
onde teem sido representadas: 

F,F. e R.R.—comedia de gran-
de effeito; Apidga^ comedia ori' 
ginal do dr. Segundo Wanderley; 
O regente da orchestra, cançoneta, 
pela artista d. Leonor Filgueira; 
Um casal de azucrins, comedia 
moderna; Innoceneia, cançoneta 
muito interessante; E* assim que 
seu bdlo gosta, cançoneta cômica, 

por Chaby Júnior; Uma cançoneta 
pelo Braga. 

Terminará o espectaculo com 
um duetto da grandiosa Marcha 
de Cadiz. 

GAFE* SOCIALISTA 
O que estt Jioje em ordem do dia 

aqui na Ribeira é o Café Socialista. 
Mas francamente: si nlo fossem essas 
mungubeiras que aformoseiam a 
praça, adens Moura. 

B a já estou t&o habituado a tomar 
os refiresoos, cajuadas, ponches e 
eafé, oom regalares fatias de flamen-
go que, no9dia em que me esqueço, 
estou doente 1 O Lula e a Maria, 
porem, que sfto o casal de eaixeiros, 
quando estfto de fogo* accc$o$t só o 
Cascado pode atural-oe 1 

B . . . Viva o Moura 1 

Eu d'aqui affirmo isto, 
Sem temer reprovação: 
—OjBilhar co'as mungubeiras 
São uma bella invenção ! 

Lulú Capéta. 

Qoverno do Estado 
Por acto de hóntem, foram 

nomeados os cidadãos Francisco 
Diogenes Paes Botão, João da 
Costa Mello e Joaquim Bezerra 
de Menezes, 2 ' e 8 ' juizes 
districtaes do Apody. 

Ao ddadão Bellarmino Leal 
mandou-se pagar a quantia de 
150$000 de subsidio correspon-
dente ao trimestre jje -Outubro a 
Dezembro, como professor muni* 
cipal de Cuytezeiras. 

Egual pagamento mandou -se 
fazer á professora municipal da 
villa do Triumpho. 

Ao capitão João Duarte da 
Silva mandou-se pagar 160$000 
dos alugueres vencidos, relativa 
mente aos mezes de Setembro a 
Dezembro,do prédio em que fun-
cciona a Junta Cômmercial. 

0 contractante da limpeza pu-
blica estava hoje flscalisando pes-
soalmente o serviço nas ruas do 
bairro da Ribeira* 

Muito bem ! 

Acha-se nesta capital o illus-
tre cidadão, nosso honrado ami-
go, coronel Alexandre Nogueira, 
chefe de importante casa côm-
mercial da praça do Recife. 

Pensando e rindo 
O Vicio mais importuno, depois 

d'aquelle de censurar os outros, 
ô o de se louvar a si proprio. 

BACON . 

Tu dizes cousas bonitas 
Aos passarinhos e te flores, 
Pote, eu só sei, acreditas ? 
Pallar-te dos meus amores. 

Si amòres também gozasse 
Nfto os diria a vinguem 
P'ra que ninguém me roubasse 
0 coraçfto de meu bem. 

Dialogo entre um conquistador o 
uma menina. 
—Ha alguma coisa mais triste 

que um casamento sem amor ? 
—Ha, responde ella com energia. 

Um amor sem casamento. 

TAKTARIN. 

Piano 
Vende-se um excellcnte Pia-

no allemâo, quasi novo—a 
tratar na rua da Conceição, 
n. 11. 

PARNASO 
A COHCHA E A YIRGEU 
Linda concha què passava, 
Boiando por sobre o mar, 
Junto a uma rocha» onde estava 
Triste donzella a pensar ; 

Pergunto-lhe: Virgem bella 
Que fazes no teu scismar ? 
—E tu, pergunta a donzella, 
Que fazes no teu vagar ? 

Responde a concha : -Formada 
Por estas aguas do mar, 
Sou pelas aguas levada, 
Nem sei onde vou parar! 

Responde a virgem sentida 
Que estava triste a pensar: 
—Eu também vago na vida, 
Como tu vagas no mar! 

Vais d'uma a outra das vagas, 
Eu d'um a outro scismar ; 
Tu indolente divagas, 
Eu B o f í r o triste a cantar. 

--Vais onde te leva a sorte 
Eu, onde me leva Deus : 
Buscas a vida,—eu a morte; 
Buscas a terra,--eu os céos! 

GONÇÀLVBS DIAS. 

Deu-nosj hoje o prazer de 
sua visita o nosso bom e de-
dicado amigo João Theodo-
ro, collector da villa de Tou-
ros. 

0 iii i« m tuna ií 
i p m in EsUáos Hudos 

Mr. Honsaman, um dos cor-
rectorea de Bolsa mais afreguei 
sados e activos De Nova York, 
assim conta a maneira porque 
emprega o seu dia de trabalho : 

Levanto-me ás 6 h. 15 m, da 
manhã, ás vezes antes do sol, 
durante o inverno ; almoço, mas 
não tranquillamente, longe disso, 
pois tenho de ler todos os *ca-
bos> recebidos no meu escripto-
rio para tomar disposições para o 
dia e determinar o trabalho dos 
meus empregados. 

Esta leitura, ainda que rapida, 
leva-me até ás 8 horas, t uran-
te este intervallo conclui, sem 
dar por isso o meu repasto e 
saio para o eecriptorio, a pé 
quando tenho tempo,de carroagem 
quando estou com pressa. A dis 
íancia a percorrer é de cerca 
de uma hora em passeio pedes-
tre, de um quarto de hora de 
carro. Num caso como no outro, 
aproveite o tempo para conver-
sar com a pessoa que vai com 
migo e naturalmente não falía-
mos senão de negocios. Che-
go ao eecriptorio ás 9 horas e 
em cima da banca encontro ru-
mas de ccaoos,» de telegrammas, 
de mensagens telephonicas. Leio* 
as com rapidez, mando entrar 
os chefes doe meus serviços, 
dou-lhes as minhas instrucçOes 
e ás 10 horas menos 10 mi-
nutos toda esta primeira parte 
do meu trabalho deve estar ter 
minada rigorosamente, porque a 
Bolsa abife ás 10 horas em pon-
to. 

Das 10 ás 11 e um quarto per-
tenço ás operações do stoek ex-
change e não disponho de um se-
gundo,por ter de responder aos te* 
lephones (tenho quatro) ou de cha-
mar eu proprio.De minuto a minuto 
chegam-me informações de to-
dos os movimentos da Bolsa, 

transmítto ordens aoe meus em-» 
pregados, converso com dientec 
que precisam de um conselho, 
de uma communicaçfto ; á 11 
ras é um quarto corro a umâ Éf-* 
semblóa e lá discuto os meus in* 
teretses durante meia hora ; vot-
to depois ao meu escriptorio, para 
voar a outra assembléa ao meio 
dia e meia hora, de lá correr 
a' terceira reunião, discutir outra 
vez e estar de volta a tempty de 
tomar os cursos de encerramen-
to. Das tres às quatro» retutffto 
com os meus socios para nos 
concertamos a respeito das ope-
rações do dia seguinte ; mas o 
colloquta è interrompido por meia 
dúzia oe repiques telephonicos e 
outras tantas visitas urgentes de 
freguezes. 

Neste entrementes o noaso con-
selho de administração tomou 
conhecimento das nossas transac-
ções e commentamos as fluetua-
ÇÕOB do dia', assentando os nos-
sos planos para o dia seguinte ; 
é este de resto o único modo 
de obter algum resultado em Wall 
Street : estudar as condições do 
mercado, o modo por queie com-
porta e 'orientar-se uma pessoa 
segundo o que sabe poritivamèn* 
te e não por meras conjectu-
ras. Este trabalho leva-nos, con-
soante a sua importância, até a8 
7 ou 8 horas, sem contar que 
a cada instante me chamam por 
telephone a este e aquelle esefei-
ptorio, mais ou menos distante do 
meujcorro lá,fallo com um no hotel 
com outro no clubjanto com ter** 
ceiro, troco algumas palavras com 
vários. Concluído isto, são 9 ho-
ras. Posso então regressar á ca-
sa ou passar meia hora num 
theatro, si ninguém, está aminha 
espera, mas, àB mais das vezes 
ha uma dúzia de pessoas que me 
apanham na passagem. Passa mui-
tas vezes das 11, quando posso 
ir deitar-me. Eis a minha vida, 
sempre a mesma, do principio 
ao fim da semana. 

intomato jkotografkico 
Acha-se nesta .capital, tra-

balhando no sobrado á pra-
ça 29 de Novembro, o , hábil 
artista Jorge Joseph, que ho-
je expoz um systema photo-
graphico automato, que é 
ma verdadeira maravilha. 

Todo o processo é feito au-
tomaticamente com uma ra-
pidez incrível, por meio dc u* 
ma machina muito aperfei-
çada. 

Um dos nossos redactorea 
posou no apparelho photo-
graphico e, tres minutroe de-
pois, a machina entregava-
lhe um retrato perfeito, devi-
damente acabado. 

£ ' digna de ser visitada a 
exposição do sr Jorge Joseph, 
custando cada retrato so-
mente 2$000. 

EDITAL 
0 tenente coronel Joaquim Manoel T« 
de Mo ara, Presidente do Governo M « i ~ 
cipal deste cidade, faz publico para co-
nhecimento de todos, qno, de conformi-
dade com o art, 2- e H 1. e 2* da Lei 
n* 172 de 12 de Setembro do sano p . 
passado, foram eleitos os membros que 
tém de constituir a oommissfto de alista-
mento os seguintes oidadaos : majores 
Theodosio Paiva, Raymundo Filgueira e 
Silva, tenente coronel Adelino Maranhão» 
major Fortunato Ruflno Aranha e Al -
fredo Antonino Pereira do t a g o , 

A mesma coramissfto reunir-se-à, no 
Bdificio da Intendencia Municipal, no dia 
2b do corrente Io horas da manhft. 

Secretaria da Intendencia Municipal do 
Natal, tô Ae Janeiro de 19o9. 

Jooq*m Mamei Teixeira <k ií<mrav 

PRGINfl MfiNCHflOR 



JANEIRO 
Ditt 15 

For 4Ct>t de hoje datad*»o dr. 
cheia de policia «xooeroa, a pe-
d t t ^ J ô l r Gomar dé MattoJatrí-
ordoeargd de tobdeiegado dê 
potola da dblrleto* dt Curral 
Novoa, a nomeou*, para o tubitl-
u»irl%o cldmdfio MaLti6l Qaorlo de 

—Ho dia 12 de deietnbrcr altl-
IMV *«i o togs»t*Paea*geae dai 
Pêftrai^do mooiolpio da MAea* 
bvbi\ o indivíduo* de some Joaé 
HMlb d^ Ltro», conhecido por 
Joãé^Coeifed* canado, agrittrttor, 
«III «aldeai*, raptou edeflerou 
a MMMt 1 M«rí*'ftitfeifa> da €dn» 
eaiçioi> <J* í 4 Hoao* de edade' filha 
úm AMaRibeiro- da Conceiçfto, 
moAdera no «Carrego» deite roc-

A requerimento "do dr. promo^ 

IbrL .555? 

tfrbavo dtfè Heti líülu para serem premiadas 
cargoa de deputadas e oa cofo- ^ ^ u m a v ^ na n u k o e d 
«ei* Ângelo Roíeiti, Remualdo ; a e u t n a v e * ' n a m s a o e a 
Gatvfto e Bueas Américo de IlA* A . 
d*fa*a, para oa de íupptoolea; M O p w a tamoer*com ae me-

Seeretarifi éa^Jimt* Cornmer- Jboreaganrntias em eeguroe 
ciai do Rio Graode do Norte, 9 de terrestres e marítimos. 

Âgente Geral— 
Fe/ix A/ascaren/ías. 

Parahvba, Rua d'Arêa ir 107 % » ' 

Janeiro de 1902. 
O secretario, 
A d&ino J(mrmihãú . 

B i t a l i i i S e m 

SUAS TERRAS 
De ordem do sr. tenente 

coronel Kicolau Bigois, dire-

Serviço para o dia 19 de Ja-
neiro de 1902 

UNIFORME 2-
byMi o ioditidtto> <1« some ~ „ „ 
l i r k de Llm», conhecido P«'l ° 8 r ' c a p m ' 

Ronda, o sr. alferes Gaval- ctor-propn€$ario da Empresa 
cante d'Agua Natal, aviso aos se-

Dia ao Batalhão, o i* bar- nhores foreifos de terras da 
gento Andrade mesma Empresa que, para e 

Guarda de Palacio, o fomel Yitar futuras disserjções, tem 
Barbosa resolvido que todos os con-

Guarda da cadeia, o 2' sar- tractos ou cartas de datas, 
gento Cavalcanti d'ora em diante, sejão regu* 

fizera • mAe datofeli* menor, o Quartel, o cabo larmente registf-ados era livro 
1' d*;«g»dodepo)lcto *d& capi Nobre # especial para esse fim desti-
tol procodvü na offléodMa a eoic- Ordem ao official de ronda, nado. 
petootè* vittoria e a autor de per- o cabo Jeronymo Aviso egualmente que, na nntafr; ajamban á cerea dofacto Piquete, o corneteiro Cruz. próxima quinzena, devere 
«iludido, e com oficio de< boje, - -
enviou trír dr. chete de polícia as "R,N*»R»N Í A H A T I A I 
retpectivaw peça»;-a» qoae», por r u i V t t l o w i í w 
devpacho desta dato; 'mandou re 

começar a effeetuar a cobrança 
de ditos fóros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o que 

O U R A I N F A L Í V E L 
Cura rapida e - radicalmente tòdeà e» casos de tfebilii 

dade oervosa, itopotetieia, ««petaiatarrhéa, perdas ae 
uiioae», nocturaai ou diuraa^ inílamaçâo doa testículo 
prostração nervosa, moléstias dosrius e da bexiga, e-
«nissòes involuntárias e fraqueza dos orgtfos genitaes. 

Este especifico faz a cura positiva em todos o» ca l 
os, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dosorgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangu ^ para as partes genitaes 
è o único remedio que restabelece a saúae e da força de 
pessoas. 
3 b T @ v r o e a a * d . a o i z x i p o t e x i l a 

O Detespero^ o receio* grande exclUçtÒ e a nriii*^ a o deMnlino geial deJJJ 
8âparecem gradualmente depolt do uso deste especifico resultando o socego^ e a es-
persnqa e a força. 

Este inestimável especifico^em^ sido usado com grande p e i t o pot milhares de 
pessoas* acha-tse & venda em todas pharmacias.e drogarias mundo. 

Direcção: T T ^ T r r f t j r Q -
á 2 4 7 E S s t Q" 1 s t r e e t 

N O V A - Y O E K - E . ü . A 

uevpavDV ucd»b uaivj iuquiiuu to / ' í , • 
atêtter ao- adjunta do promotor Contingente do 27' Batalhão e necessário que desde ia v ã o 
pubiico darçueüa cidHde, por ín 
KírtTOdio do respectivo ;ula 
trictal pnra proceder, fe rsipeito9 
nos terfliof ̂ da lé!v afim de ser pu 
Didt> o autor do ^ semelhante cri-
me. 

c 

de Infanteria 
S E R V I Ç O P A R A O DIA 1 9 

domingo 
Ronda de visita, o sr. alferes 

Nestor 
Estado maior, o sr, 

Eneas 

preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-

atferes|to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 9 xvneas • ̂ ^ uv 

m Guarda do Quartel/ anspeça- proximo passado. 
Iflr da F. Lima Natal, 4 de Tanei 

Saurto ordinaria em 9 ds 4*" 
oeíM,dft l902^ fiab a prorideada 

da ¥é Lima 
Guarda da Delegacia, ans-

peçada Olympio 
dQ,,4r» eefooeJ Oljçmpio^fiwea; Guarda da Alfândega, ans-

* . A iIÁlífl A 

Natal, 4 de Janeiro dè 1902 
Alfredo H. Barhalho. 

Cobrador-^Fiscal: 

peçada Damiào. 
UNIFORME N- 8 -

•wcatsfto o,ar. Adelino Maraoiifto. 
A í e l i h o c M d a m a o M ^ p r e w o -
lesoa ara* preâideateOlympjo 
TVfãnij deputAdus Avelino Àlusi 
Freíre, Ja&o Chrisoatomo Gaivãa, 
Odilon* de Amorím.Garciav Uibas 
no doa Bèia Mello e o. secretario 
Adelino MacaobAo^ foi aberta 
aeaafio. 

Lôda e approvada a acta da 
ultima reuuifto, pa«aoo fte a to-1 Sociedade ne seguros sobre a 

A Equitatíva 
nar conhecimento do aegiunte 

Expediente 

vida^ marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

APROVEITEM O CAMBIO 
Nicolau Bigois, em vista do 

grande Bortimento que tem, está 
vendendo suas mercadorias de a-
ccordo com o cambio; por tanto, 
aproveitem a occasião, e com es-
pecialidade, chapéos e calçados, 
que está vendendo com grandes 
difièrenças dos preços actuaes. 

Ribeira-NATAL. 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Oura radical e definitivamente todas us fornras de 

envenenamento do sangue. 
Asyphilis primai ia, secunda ria e terciaiia é por dia 

completamente curada expellida 3o sv^tema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes^ dores nos o&re 
glanduhs enfartadas, inflammadas ou suppirrantes, fe-
rimentos dos ouvidos, mãos rachadas^ qualuer que seja 
a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquèr outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusiva mente substancias vegetae^ innocentee. a 
seu úso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações* 

Vende-s© 
Oficio do exn»o. governador do i ^ TT , - „ 

Estado, communicando haver pro* Seguros pro- Uma boa casa de tyollo 
rogads^ par acto de tres do con- postos rs..32.853;144s000 sita á rua da Conceição des-
reate^ até trinta j|e março pio- Ditos accei- ta cidade,com o rr 24. A mes-
i imo viadouro, o praso para a tos rs. 29.456.744:000 ma casa tem uma grande sa-
matrlcula dos deputudoa e «ttppien- Receita 1.519:330:592 la de frente, sala de espera, 6 
tea á Janta CommerciaL Confou- Sinistros pagos 437.392:590 quartos, sala de jantar, cosi-

A Equitatíva é a uniea nha, banheiro e latrina-Tem a 4 do eorreate a eleiçôo para • , , V • , i preenchimento dae vagai de doía companhia que resgata suas também um optimo quintal e 
depatedoi e trea euppleüte», eea- apólices em dinheiro, sem pre- e murada. 

^ ds reeíeíto o coronti João Chri- juizo do seguro cm caso de A tratar com o dr. Francis-
aoatemaõelv&oe eleito o major l morte, podendo as mesmas co Camara, na mesma rua. 

Que este especifico é - I í í F A L L I V E L 
£2iicontr&i8e em todas as dl ogariaa e pharinaeias 

principaes, em. qualquer parte do mando 

D l R I J A M - S E 

CLARK 
140 EAST Be th: 

P M T E COMMBRQIAL 
E MARÍTIMA 

% Nataü, 18 de Janeiro de 1902 

Cambio 1 2 1/4 
TABELLA DE CAMBIO 

Libra J9S501 
ãhffling $979 
Ptany tOSl 
9raaea 1778 
Blarco $96$ 
DoUar 4$m 

Praça do Natal 
tienaNMi de exportação 

PBBQOS COR&BNTE8 

MERCADO PUBLICA 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 

AJtado do agraria 
lljniln " aartao 
Aawarlrato 
P deDMaa 
Íraaaoa aalgadoa 

alias da carneiro 

7(800 por l ò k . mooo " 41 1 
•900 " «• • 
GtOOO 11* 00 " • % 600 " • 

Pellea da eavra 1* 340900o o cento. 

k. 
<< 
t* «« 

ii 
M 
C« 

maço k 
garrafa <i 

) 

Carne da sol 
Canie de xarqae superior 
O&rne depoceo 
Toucinho do reino 
Baoalhào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararata 
Arroa 
Farinha 
Feijão molatínho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadma 
Assacar de mina 
Aantcar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho litro 
eite fimBO ga rafa 

d 
litro k «4 (I 

«f 
ti 

litro 
ii 
«« 

molho 
k «I 

um 
maço 
ama 
k 
«i 
Cl <1 

80o 
1 .500 
1.400 
1.400 
2.200 1.000 
1 .000 SO) 
2.200 

400 2.000 
800 
16o 

o.OOo 
3.000 
2.800 
1.800 

600 
080 
400 
160 
040 
600 
060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
Í2o 
4oq 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata k 
i« 
£4 
IC 
II 
II 

1 .2oo 
7oo 
8oo 
7o<J 

1 .4oo 
2.4oo 
.>9ooo 
2.7o o 
4.4oo 
2.6oo 

160 
6 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO E3TADO 

Seiaana de s 1 8 de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜQE1TOS A DIRIBITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me -cmdoT )«s Unidades Valora 
idgodâoem rama 15kilos #fo00 

•• caroço 
0t 7— sujo oa residao 

ssuear de nsin* 
€t chísralisado brmnco 

39000 

d 

ii 

t* someno 
mascavado 
bruto 

" reume 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" áe maniçoba 
3ftnha de cevado 
Cebolas 

ii 
ii 
ii 

Mtro 
kilo 

3KJ0 

1$800 
$700 

11200 
l|60o S|2oo 
1 14 <6u0 

Cera de carnaúba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de piilut 
</Ouros de boi.seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodfio 
Carne de sol (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas 

Uma am 
Jm 

cento 
cento 

milhei rô 
15 kiloe. 

kilo 

t< 
ii 

1|200 
$830 * 10* 204 
$400 

1$0C0 «1000 
7$0K 
8$000 1̂ 60 
1$400 
2$000 li 

mamona 

meio, taxa 
kilo 

<4 
litro i« €4 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatiaho 4 

" de outras qualidades 
Frangos Um 
Galllnhas " 
Gomma de mandioca litro 

de araruta u 

Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de galllnha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perôs 
Papagaies 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Fe lio vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

ou a paao 

$ ementes de 
áalt litro 

Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
êlas de cera úe carnaúba, kile 

Vinho de cajá, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 6$600 

Thesoarodo Estado do Rio Grande da Norte, 1 8 de Janeiro de 1 9 o l . 
O Contador—PEDRO SOARES 

O Eseripturhrio——AFFONSO MAGA LHÂES j>A SILVA, 

Tanmrss Mos 
MEZ DE JANEIRO 

« 

DO NORTB 

•I 
um 
kilo 
litro 
Um 

ii 

ama, taia fixa 
ii 

kilo 
ii 
ii 

Manaus 
^ S. Salvador 
lio I Bebaribe 

a 
a 
a 

20 
25 
:o 

DO SUL 

Pernambuco a 
Brezil a 
Una a 

s» 
26 
28 

PAGINA HANCHAOA 
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Com o infinito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamerttedas 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e- variadis-
sinto sortimçnto em 
sabonetes, tônicos e 
agua dentifricia e que 
tendemos por preço ao 
utaneede, todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No» 
um $ 8 0 0 

Sabonete mel (e-
\ ™ 

mohentej um $800 
Sabonete famí-

lia um $ 8 0 0 
Sabonete compa-

nhia dé maio 
O art go que ora an-

nunciamos nonra a in-
dustria nacional̂  de 
todosos pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
icioso aroma, nabáí dei-
xando desejar com-
parando como simi^ 
lar estrangeiro. 

P 
li 

M 
BttMTic 

Ribeira 

Ni esta offieina impri-
me se cartôes de vi» 
site com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
out trabalhos typo-
gra|>nicos ao mais raso-* 
avel preço. 

DE PEOFRIEDÀDB DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA '28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos d'est& cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 
Nestes tempes dé grAUdes -DO?4» 

d&dei* agora que o ar. Souto» Du 
mont acab» de descobrir a direc* 
çfto do» bafóet, usem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PELLE qte 
é incoüMHavel mente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura »arda»> 
panaca* ecsaraa* etc* Leia«>e o 
protpecto que acompanha cada 
sabonete. 

Veade-se na--
PHARMACIA MARANHÃO 

exposição 

N O V O M U N D O 
O. centro das novidades parisienses 

/ 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso este-
beleeimerato queaoabamde mandar effectuar, com to-
•toesmero e oaprioho, grandôs e magníficas compra» 
noa- principaesmercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&o só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista isppcial 
das mais altas e palpitantes novidades rébebidaa ulti-
mamente oeste seu elegante— 

O proprietário desce acreditado e e s t a b è l e o k w t f r 
acci)a de receba do Estado do Ceará AS 6BD «oimlidadw 
pharmaceiíticuft seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e Q mais rico depuratiro do • 
cangue; cura radicalmente o rheumatfcmo, a aypküi% 
u o abas, ulceras, fístulas, darthros, tumor** gonimaa, 
mpigens, escrofulas, morphéa,cancros, cooe»«w e t o d t 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos a t 
testados de pessoas curadas.. vide 0 prospeeto que 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

iado, excellente, moderno e monumental sortimeuto 
jue satisfaz as maiores oxigenei™ dos «eus numerosos 
r̂ gutzes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modiiidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

garrara, uma garrara 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 

1 

Em vista do exportfco, os srs- Fontes & C. chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro^ capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã pam capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemir-as em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes^fabricantes; alpacas de seda, véos do 
éêda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia jngleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, cdichas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
solloâ, cadeias de alüminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, títc. etc. e outras mil novidades. ! 

sspeciaGs 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha áe 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de -Pári& 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 1 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

4 

Especiaes, 
modernissi-
mas e eler 
gantes. 

G U A B N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con-
sollos, mui-
to, bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

|dos fabri-
cantes. 
i 

f 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos Beus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

também pelo seu explendido\sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COJfP. 

* 

Rua Correia Telles n. 

de Soares de vlmorim. XJriico approvado e nuctorisado 
pela Junta de Hygiene (I03 Estados Unidos do Bcaf lü 
Tem curado milhares de doentes de tossem, influenzas, 
-ouquitlõe.s, coQuelucheá,con tipações, bronohites, eseor* 
ros de sangue, pleurizes, laiyngites, pneumonias, astíi* 
mas .e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e MUITAS pessoas CIUVMÍM.S. Um frasco 2$500 . 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM* 
POSTOdo íie ^mcrim. 

Especiíico na cura da anemiâ  fraquezâ  flores^bnu^ 
a», paliidez, diarrhéa cbronica^ digestões laboriosaŝ  

dŷ spepsi-is, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po*f 
breza de .sangue, febres, ictericia e falta das regre» 
fi1"^ enriqueço o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
U m a garrafa 5$000 

ELIXIJLl D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares dé Auiorim, approvado pela Inspectoria 
He Hygiene.—E' de incóntestavei efficaciaie de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes7ra>aleita8 
ou àezões, lebres typhoides perniciosas, febres palustreff; 
•'̂mittentes e miliatias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p*»vralgias, rheumatismo articular e eneprgitamentos 
ou induração do Fígado e do baçoi Este> ELI£IR 
t̂m feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
ooas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULÂtS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico JoAo da Roch* 
Moreira.—8âo de effeito seguro e offlcra p»r» expulsar aa lombrigM 
ou vermes iateatinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phosphala. de cálcio 
de Boares de Amortm approvado peia Inipectoria de Ilygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distinota claf 
as medica oa anemia, fraqueza, paliidez^ íaatio, amenorrhóà ou falta 
Jas regras, cacbexia. •lores brancas, faltado forçaa, excesso»de quak 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença! do 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
EL1XIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Uorelnk 
Excellento estomacal para curar as dyspepsiasi, Aatutania»* fastto, 
gastrite. dores de eBtomago, aiias e todas as moléstias que atacam • 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha*. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas s«> 
xuaB recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorím.—O grande e poderoso remôdio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos BOIU causas a ine«-
oor dOr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Uáis de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d esto mam< 
vilhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTASaBA—de Soartfc 
de ^ámori*ia. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
m;nte. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhov 
dtíiitifricio do mundo para previnir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvará, brilho e 
rescor. 

PJ.STA E PÓS Dfíl> xIFRICIOS—de Soares Amo^ 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
ktf eguaes e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLIJNJL—de S. imorim. A melhor briltuntiira 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
Tiiarüm. Desiroe ad manchas, sardas e espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGU-á DF QUIN^—de 8 . 
de i4morirn. Loções tônicas para o cabello. 

VASELIN̂i PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes nremrados se encontram 

^ l a . a x z x i a c i a l v £ a z a z i 3 a & o 
Rua Correia Telles 
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e C o i s a s 
•t OUTITORA K HOJE 

Quando o* moralistas nos eu? 
aluam que o homem tem mudado 
multai veies de vestuário e de 
domicilia desde a folha de vinha 
í áft cavernas até o smoking e 
oa furt-cios de Vinte andares de 
Nova York,—mas que nunca mu-

# dou de alma, costumamos acolher 
eeta pretenciosa theoria com um 

v sorriso de desdem. 
Como acreditar com effeito que 

gmttemen de graça de 1901 sinta 
e raciocine como por exemplo 
qualquer adorador egypcio de 
deuses com cabeça de milhafre 

u ou de boi 9 
B todavia suo OB sábios mora* 

listas que teem razão. Mil docu-
mentos o confirmam e os menos 
interessantes dentre elles não se-
rão por certo os que um erudito 
membro da Academia das incri-
pções e bellas lettras, M. Cagnat, 
acaba de communicar aos seus 
collegas. 

Consistem elles em vetustos pa-
pyrus que rodeavam o corpo re-
sequido de millenaiias múmias 
egípcias. Calcula M. Cagnat que 
eaes papyrus datam dos primei-
ros annos da era christã; .tem 
pois a respeitável edade de da* 
zenove séculos* 

Bsses papyrus não são outra 
cousa sendo cartas trocadas, entre 
pessoas de diversas condições so-
ciaes. Uma das mais' graciosas 
dessas missivas é a de um peque-
no que escreve a seu pae, recla-
mando-lhe um presente que este 
lhe deve mandar de Alexandria 
e ameaçando-o de se vingar a 
seu modo se elle faltar ao pro-
mettíde.—«Se m'o nfto mandas, 
nunca mais tornarei a comer nem 
a beber. Fica sabendo I» j 

Outro desses papyrus nfto è1 

propriamente uma carta, mas uma 
queixa jque uma dama casada di-
rige a um magistrado, expondo 
oe aggravos que tem de seu ma-
rido. Vejamos como se apresen-
ta a situação desse casal egypcio 
ha mil e novecentos anm». 

Casei-me com Hetaclides, dev 
clara ella*. e trouxe-lhe em dote 
200 drachmaa. Como elle. não 
tinha recursos, recebi-o na casa 
de meus paes, portando-me eu 
nesta occasifto de um modo que 
merece muita censura. 

Mas Heraclidés, depois de ha* 
ver tirado de meu dote tudo 
quanto quiz, depois de me ter 
maltratado,insultado,batido e pri-
vado do necessário, acabou por 
me abandonar, deixando*me num 
estado miserável. 

Peço-te pois ordenes que elle 
compareça na tua \ presença afim 
de ser obrigado a restituir o meu 
dote, augmentado de metade.Isto 
sem prejuízo de outras reclama-
ções que eu possa ter a formular 
contra elle. 

Jà se suspeitava de que os ma-
ridos dos nossos dias nfto tinham 
inventado a arte de bater em 
suas mulheres sem ser com uma 
flor, mas é desanimador ter de 
reconhecer que em tudo quanto 
dia respeito à funcçfto de espo-
so ruim, os de hoje nada inven-
taram. Ora, falle-se depois disto 
em progresso ! 

A boa e cordial pantominice 
do soldadinho que procura extor 
quir à família alguns cobres en-
controu por acaso alguma vez ex-
pressão mais completa e saboro-
sa do que esta carta do solda-
do egypcio á sua mamãe ? 

«A' minha muita querida mãe, 
mil vezes salve. Antes de mais 
nada, estimo que estejas / bem 
d3 saúde, tu e os teus. Queres 
fazer-me o favor, quando recebe-
res esta carta, de me mandar du-
zentas drachmaa ? Quando meu 
mano Gemellus chegou, eu já 
não tinha senão vinte staleres; 
agora nem meio, porque comprei 
um carro com uma mula e nessa 
compra gastei quanto possuía. 
Escrevi-te isto para que o fiques 
sabendo. Manda-me também uma 
capa, uma romeira, um par de 
polainas, azeite, a bacia que me 
prometteste e um par de traves* 
seiros. 

Finalmente, querida mãe, man* 
da-me o meumez o mais depres-
sa possível... A mãe de Vale-
rius mandou ao filho um par de 
cintos, uma jarra de azeite e du-
zentas drachmas. 

Escrevi-te isto para que o fi-
ques sabendo. Não te demores, 
quando esta receberdes em me 
mandar o que te pèço- Fica sa-
bendo que meu irmão me escre-
veu uma cariia e que já partiu, 
abraços para todos de casa,abra-
ços para Apoilinarius, Vararius, 
Oermanus, abraços para todos os 
amigos.» 

Digam me se este pedinchão 

differe sensivelmente dos noüoi 
contemporaneoe, em egualdade de 
«ituação? A similhaüç4'é tfto com* 
pleta que chega a gente a ad* 
mirar-se quasi de que entre tan-
ta coisa que elle reclama, se es* 
quecesse de'pedir também alguns 
massos de cigarros ! 

Só esta omissão é que esjtabeee 
de alguma forma a chronologia* 

CURIOSO* 

LOURA E DIYINA 
A«» i • • 

Loura entro a* louras, flor entro as flo-
(res 

Entro as mais bellas es a mals bellí*) 
No oóo eetreLLa n&o vaga, K*trellaf 
Que tú mais linda, com mais fulgôres I 

Quando nasoeste, Deus disse : Vqnella 
Que agora nasce, vossos primores 
Dáos oh Natora, «mil esplendores ^ 
Dàe, Naturesa. Quero apôs vel-a. 

Entro as formosas sendo a formosa, 
E assim flcasfce : meiga mimosa, 
Cheia de encantos e de primores 1 

Ta és a densa da formosura, 
Mulher divina, mais do qno para, 
Loura ont.ro as louras, flor ontre as flo-

r e s 1 
Pernambuco* 

ISAAC CERQUINHO, 

Esomes-geraes d̂  prâp̂ raiorios"" 
P O R T U G U E Z 

5* TURMA 
Serão chamados segunda 

feira ãs provas escripla e o-
ral os seguintes examinandos 

Parabéns 
Ao dtotincto eactívo «ubdelé 

gado dé Muriü, Antônio Lefto So-
ares da Camara, cumprimentem, 
hoje, dia do seu annlvenario na-
tolicio— 

Algum Amigos 
18-1-932. 

1-
2' 
3-

oâo Gomes Teixeira 
osé Teixeira de Carvalho 
osé Anselmo Alves de Sou-

za 
4* Luiz Jabotá. 
5* Isaac Alfredo Yas Cerqui-

nlio 
6* José Francisco Alves de 

Souza 
7' Mr.rio de Brito Barros 
8' Manuel Monteiro. 

Irmandade de S. Aníonio 
Convido os irmãos desta 

confraria para tomarem 
parte nos trabalhos da Meza 
Regedora, amanhã, ás 10 ho-
ras do dia. 

Natal, 18 de Janeiro 1902. 
O secretario» 

' Luiz Lila. 

Faltou á verdade 
Sob esta epigraphe diz o Di 

ario de hoje que um distíneto 
amigo lhe garantira que a noti-
cia publicada na Republica de 
16. do corrente, de achar-se 
neste Estado o Escripturario Cos* 
ta Júnior, sem licença de seu che-
fe, era uma falcidade. 

Pois nfto ha tal falsidade. O 
snr. João Manuel d'Araiyo Cos* 
ta Júnior obteve, é verdade, uma 
licença de tres. mezes e o De-
legado Fiscal pos o cumpra-se 
na respectiva portaria, mas ao 
leval~a ao Inspector da Alfandega, 
onde è elle empregado, para o 
mesmo fim, como è praxe, este 
n&o o fez pelo motivo seguinte: 
O snr. Costa Júnior *com pro-
messa de casamento abusou da 
honèstidade de uma sua prima, 
cunhada e commadre, e, achan-
do-ee ella gravida, e não que-
rendo elle reparar o mal que 
havia feito, projectou, aconse-
lhado pela pai, casar-se com 
uma rooça^ em Macahyba. 

Chegando porem ao conheci-
mento do Inspector da Alfandega, 
deixou elle de por o cumpra-se na 
Portaria de licença afim delle nfto 
ausentar-se do Recife, e aconse-
lhou-o que effectuasse o casamen-
to com a prima ao que elle 
annuiu, ficando tudo prepara-
do para ter logar o acto civil no 
dia» 11 deste mez, mas nesse 
dia fugiu elle para Macahyba 
onde tem procurado junto com 
o distineto amigo effectuar a toda 
preesa o casamento alli tratado, 
tanto que queriam effectuar ho-
je o acto civil. , 

O que acima digo , com rela-
ção aofacto passado no Recife» 
delle podem dar testemunho, a-
lem de outros, o honrado Inspe-
ctor da Alfandega, o despachan-
te Braulino e os Officiaes do 
exercito Aiferes Fantoura eCapm. 

Cioero l(<mteiro. 
A verdade ê esta.' 
Natal, 18-1—1903. 

C o r a ç ã o Livra Popular 

De ordem da Oirectoria desta 
sociedade, convido a todos os 
BOCÍO* eífectivos a comparecerem 
domingo» 19 do corrente, ás 6 
horas da tarde, no lògar do 
costume, afim de proceder-se a 
eleiçfto para a nova administra* 
çfto que tem de funccionar no 
corrente anno. 

Natal, 12 de Janeiro de 1902. 
Ü. de Oliveira 

adj* do Secretario. 

S&paiaria Fessoft 
, Nfto vem fora de piopooito ehamar-
aios, oom fcod» inAistonda^ a attençfto 
dos nossos namerosoa firegaeres p u a o 
esplendido e variadisaimo sortimento que 
acaba de receber a ooaceilaada «Sapa-
laria Peesoa>, o principal estabelecimen-
to do Estado neste genero de negocio» 

Os srs. Pessoa Silva <fe C . , proprieta* 
rios desia importante casa oomtnerolal, 
fizeram ultimamente acqnisiçfto de cal-
çados de primeira ordem e aos mais. a» 
creditados fabricantes, chapéos elegantes 
e modernos, muito oommodas bolsas e * 
maüas fpara viagem^ seltins e aireios 
bem acabados, magnífica colleoçáo de 
finíssimas gravatas, exoellentes bengal* 
ias de madeira especial^ e muitos outroá 
artigos que, eomo aquelles, serie yen-
didosScommodam^ite, drsde que os f re-
gueses se disponham a visitar este esta-
belecimento, mtinidos deste precioso me* 
tal que quasi sempre, rasolTe os mais 
dilllcies problemas da yida humana* 

Uma visita pois, á «Sapataria Psssoa» 
•• 1 I 9 W0* *•>• 

árande conflioto 
Tendo hoje começado o 

balanço de nos&a casa, a -
zisamos aos nossos fregue* 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos aquelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem satisfaz 
selvas, afim de não mais 
causar dificuldades em nos-
so dito balanço. ' 

F. Cascudo &. C 
* * * FOLHETIM TRADÜCÇAO DE MANOEL DANTAS 

— O — 

adepto nas regims ecclesiasticas de 
Loytfla e nas sabias doutrinas do 
padre Rodrigues 

Mas o homem põe e Deus dis-
põe, diz o provérbio. 

Um hello dia, uma mão ímpia 
introduz no estabelecimento reli -
gioso alguns volumes de João 
Jacques e de Voltaire ; Timon 
leu-os com avidez. Esta leitura 
revirou-lhe as idèas ; um horison-
te novo abriu*se a seus olhos, 
sua cabeça ficou n'uma especie 
de deslumbramento. Viu que ha-
via um mundo alem da esphera 
estreita em que até ent&o tinham-
lhe conservado preso o espirito ; 
que, nesse mundo, moviam-se e-
ternamente á procura de um des-
tino maravilhoso milhões de se-
res que Be chamam a humanida-
de. Passou as noites a meditar 
•obre essas paginas profundas 
d'onde brotara um clarfto «obre 
sua consciência. 

Quando meditou bem, seu par-
tido estava tomado. Queimou um 
l a m u livros de piedade que 
lhe haviam posto nas mãos e 
devolveu aos bons padres a so-
taina de noviço. 

Offerecia-ee-lhe um scenario 
mais vasto. 

Nfto pensou nas longas luctos 
com as paixões humanas e ati-
rou-se com todo o ardor dos seus 
vinte annos nesse mundo que 
apenas entrevira atravez dos so 
nhos. 

Partindo do Havre, Timon em-
pregar de[seus últimos recursos na 
comprar armas e munições. Sa-
bia que precisaria dellas diaria-
mente num pa z em que não ha-
via outra lei alem da do mais 
forte, fara começar as suas ex-
plorações, faltava^lhe um compa* 
nheiro de aventuras cujo devota-
mento lhe fosse assegurado e que 
^nheceBse a região que se pro-
punha percorrer. O acaso fel-o 
encontrar esse companheiro. 

Passeiava uma manhan n'uma 
das praças de Morannesburgo, 
vendo passarem as caravanas que 
iam á procura dos placers. O sol 
erguera*4e quente.é De repente, 
ouviram-se gritos na volta de um 
caminho que dava para o cam-
po. Um homem banhado emsan> 
gue era perseguido pelo popula 
cho. 

—A1 morte ! gritavam uns. 
—Lapidemol o l gritavam ou 

tres. 
E uma saraivada de pedras 

cabia sobre a victima. 
Este homem parecia estar na 

força da edade ; suas formas eram 
atléticas. Voltava-se de vez em 
quando para a multidaôo e pas-
seiava eobre ella olhares desde-
nhosos e ameaçadores que a con-
servavam em respeito. 

Tendo»se approximado um dos 
mais encarniçados contra elle, o 
homem agarrou-o e, dobrando-o 

DR. MANOEL DANTAS 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas lpor escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-

o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
ua comarca da capital, 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 
Encarrega-se de qualquer 
Liuidacao e execução 
Commerciol na praça do 
Natal. 

Paz registro de firmas 
c o preparo dc livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

— 6 
como um junco, fel-o rolar a 
vinte passos de distancia. 

—A* morte, o assassino t voci-
ferou novamente a Jturba. 

—Estão enganados, respondeu o 
paciente, não sou o assassino. 

Neste momento, uma pedra ati* 
rada com força, veio feril o no 
rosto. O sangue espirrou, porem 
o colosso não tropicou. A mul-
tidão engrossava continuadamen-
te; os gritos redobravam e a 
irritação chegara ao extremo. 

Timon seguia á distancia, curi-
oso de ver o final da scóna. 

- O que fez este homem? per-
guntou a uma velha. 

—Esta manhan encontraram 
um inglez assassinado perto da ci-
dade, respondeu a velha* e ac-
cusam este homem porque pas-
sava na occasião. 

—Como o chammam ? 
—Moloss. 
—Sabem donde elle veio ? 
—Da França e dizem que é 

um Basco. 
—Olá ! murmurou Timon, um 

compatriota.... 
—Dizem que é um Hercules, 

accrescentou a velha e todos os 
trabalhadores tôm ciúmes delle. 

—E' o homem que me convém 
pensou Timon. 

Entretanto, a multidão rodeara 
o <!eaconhecido e o cerco ia se 
apertando a cada minuto. Os 
gritos redobravam ; o furor dos 
afisultantes tornava-se mais in« 
tenso. 

Moloss viu se perdido ; gottaa 
de suor corriam*lhe na face, as 
fontes latejavam com força. 

- Juro em nome do céo, excla-
mou, não sou o culpado. 

—Está com mêdo, disseram 
algumas vozes motejando. 

—A' morte / á morte ! grita-
ram uns. 

—Nada de piedade i clama * 
vam outros. 
Todas essas exclamações succedi 
am-sç com rapideg e termina-
vam Bempre pelo grito sinis-
tro : A* morta ! a* morte ! 

De repente, um clarfto de ale-
gria^illumínou o semblante de Mo* 
loss, passou-lhe nos lábios upi 
s o r r i s o de triumpbo ; dar-
dejou sobre a turba um olhar de 
desafio. Acabava de descobrir a 
dois passos delle um poste enor-
me que seis homens ordinários 
apenas poderiam erguer. Levan* 
tou*o sem esforço e 9ervindo<*se 
delle como escudo e como ma»* 
sa, deu dois; passos para os assal-
tantes que recuaram espavori» 
dos. 

—Avançem agora, poltrOes / 
exclamou. Só sabem gritar diante 
de um homem desarmado. 

Avancem agora / que os esma-
go. 

A sua figura estava soberba de 
desdem. Vez com a massa um 
saniho terrível. 

E' provável, entretanto, que 
Moloss tivesse acabado por sue-
cumbir na Iucta. Perdia ftngue 
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Orgao do partido republioano federal 
Dlrector político: DR. PEDRO VELHO 

RedLaoQ&o a T y p o g n p U i 
38—RUA 1 3 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia-

ría da tarde. 

FUNDADOR—D*. PEDRO 
VKLHO. 

CORPO REDACCIONAL-
MÀNUEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—Jo -á PINTO. 

W y w r n esDBdaas 
Rio, 18 
A coinmiaafto parlamentar 

encarregada da revisão do 
Codigo Civil terminou os 
seus trabalhos. 

Rio, 18 
A junta de pretoi^es pro-

segue nos trabalhos da apu-
raçSo da eleiç&o municipal 
deste districto. 

Foram apuradas varias a~ 
ctas falsas dando votações 
favoraveis ao grupo do de-
putado lrineu Machado. 

Os animes»; A vista desses 
manejos, estftose exaltando 
è receiam-ae perturbações 
da ordem« 

Hio, 18 
Foi inaugurado hoje, com 

grande solemnidade, o edi-
ficio do Club Militar. 

Londres, 18 
A marcha de De Weth no 

Í) territorio da Colonia do Ca» 
bo, tem sido um verdadeiro 
desastre para as armas in-
glesas, sempre derrotadas 
em todos os recontros. 

Houve um serio combate, 
ao norte do Transwaal ©o 
tre a columna do general 
Hamilton e o general Botha. 

O War Officef guarda a ma-
ior reserva sobre as peri* 
pecias e os resultados do 
combate, porem corre como 
certo que os anglezes tive-
ram grande numero de bai-
xas, inclusive tres officlaes 
superiores. 

Londres, 18 
O Daüy Maü tem publicado 

uma serie de artigos, que 
sflo geralmente commenta-
dos, mostrando que, a con 
tinuar a guerra, a Inglater-
ra arrisca*se a perder a co-
lonia do Cabo, ficando com 
o seu prestigio bastante a-
balado nas outras colonias. 

Paris, 18 
A imprensa parisiense 

eommenta de modos diver 
sos o insuccesso do Congres-
so Pan Americana. 

Le Temps, estudando o os 
sumpto em vista das mani-
festações bellicosas que se 
notam em todas as republi-
cas do Prata e dos Andes, 
di2 que os resultados do 
Congresso foram contrapro-
ducentes, e que as nações 
sul americanas parecem 
mais inclinadas a adoptar a 
pai arnjada do que os prin* 
cipios de arbitragem e de 

eonfraternlsaçâo internaci 
onal. 

Rio, 1 » 
O Diário Official publicará 

amaohan o acto do Presi-
dente da Republica, convo-
cando uma sessão extraor-
dinária do Congresso Naci 
onal para o dia 2 5 de 
Fevereiro proximo. 

O Am especial dessa sés-
fio é deliberar sobre o pro-

jecto do codigo civil, acom-
panhado do parecer da 
commiss&o da Camara dos 
Deputados. 

Hio, 2 0 
As sessões tratorias prepa 

da sesofto extraordinária do 
Congresso Nacional começa-
rão a 19 de Fevereiro. 

Findou hontem o praso le-
gal para a apuração da e-
leição municipal desta ca** 
pitai, sendo apenas apura-
das as eleições do 1* distri-
cto. Hoje, de accordo com 
a lei, começam as sessões 
preparatórias do conselho 
muuicipal. Os cinco inten-
dentes reconhecidos reco-
nhecerão os outros. 

ttio, SO 
Reabriu *-se a Escola 

Medicina da Bahte. 
de 

Imposto ú sollo 
Quando se decretou o ac-

tual regulamento do sello fe-
deral, levantaram-se recla-
mações de certa ordem con-
tra esse acto do poder exe-
cutivo do qual varias dispo-
sições iam de encontro a san 
rasão e ao nosso direito es-
cripto. 

Não pequenas difficuldades 
tem surgido sobre a execução 
do regulamento, principal-
mente no ponto delicado da 
discriminação do sello fede-
ral e estadual para cuja deli-
mitação ainda se não estabe-
leceu uma linha bem traçada, 
perdurando o arbítrio e a 
boa ou má interpretação das 
partes. 

Nascido do plano financei-
ro do governo da União, que 
tão excellentes resultados ha 
produzido, qual o de crear 
uma renda interna producti-
va e bem organisada, o novo 
regulamento trouxe renl-
mente novas fontes de receita 
que estavam sendo descura-
das ; porem continha dispo-
sições passiveis de critica por 
serem antagônicas com os 
interesses geraes da nossa 
communháo social, ou lesi-
vas do direito estabelecido. 

Entre outras, uma das dis-
posições mais vexatórias, 
quixá absuruas, era a do 
art. 50, § 1°., ultima parte, 
com assento no § 2o. do art-
10 da lei a* 559 de 21 de De 
zembro de 1898, em virtude 
da qual os titulos cujo sello 
devido nfio|fosse revalidado, 
dentro dos prasos fixados, 
ficaria nullo dc pleno direito. 

Ora, nada mais anormal 
do que essa disposição de 
um regulamento atacar um 
principio geral do direito su-
bstantivo sobre nullidade de 
actos judiricos, principio 
que só podia ser derrogado 
por uma lei ordinaria feita 
expressamente para esse fim. 

Diante das reclamações le-
vantadas por esse disposi-
tivo do regulamento do sello, 
a lei geral do orçamento vi-
gente estatuiu, no seu artigo 
9, § 2o. que os documentos, 
não sellados em tempo, não 
perdem por isso o seu valor, 
ficando simplesmente sujeitos 
á revalidação de dez vezes o 
valor do sello, si for feita até 
trinta dias da data em que o 
mesme se tornou devido, de 
vinco e cinco vezes o valor do 
sello, si for feita até sessenta 
dias, de cincoenta vezes o 
valor do sello, si for feita de 
sessenta dias por diante. 

Yê-se, por ahi, que o Con-
gresso Nacional procurou re-
mediar os males e confusões 
que se poderiam originar do 
Regulamento, estabelecendo 
simplesmente que a falta de 
sello só pode dar logar á re-
validação, nunca á uullidade 
do titulo ou acto jjtridico a 
que elle se refira. 

Consoroio 
Realisa-se amanhan o con-

sorcio do nosso eminente a-
migo dr. Augusto Lyra com 
a exma. sra. d* Sophia Mara-
nhão, filha do nosso presado 
chefe senador Pedro Velho. 

O acto civil terá logar ás 6 
horas da*tarde,na casa de re-
sidência do senador Pedro 
Velho, sendo testemunhas o 
senador Ferreira Chaves e o 
desembargador Meira e Sá. 

Seguir-se-á o acto religio 
so, na capella da Fabrica de 
Tecidos, officiando nelle o pa-
dre José de Calazans. 

Servirão de testemunhas 
nesse acto o dr. Alberto Ma-
ranhão, o capm.João Lyra, 
e suas digníssimas esposas. 

Vende-se um excellente Pia-
uo allemão, quasi novo—a 
tratar na rua da Conceição, 
n. 11. 

O C A R N A V A L 

Hontem, os papnngús bolaram a 
venta de fófa, o, francamente, já 
estavam tardando 1 

Sim, porque o carnaval aqui pela 
terra das mangabas é todo original: 
começa dois mezes antes da epooha 
marcada... e as figuras, cansam 
lastima ! Os foliões nfto se provocam ; 
com um pedaço de papel&o, e nm 
sacco de es topa est&o arrumados. 
Eu entendo que a Policia devia in-
tervir n'isto, do contrario u6o tere-
mos carnaval nunca* 

Também vi umas meninas ensai-
ando o brinquedo do con/feUi; e tres 
visinhas da esquerda ha 1 5 dias que 
cortam papel de cor. 

Este anno nfto me pegam : nfto 
hão borós para o confrtti, e sobre-
tudo, eu estou um rapaz muito serio. 

0 entrudo e o carnaval 
Que sempre por aqui vejo. 
Vão provando, no Natal 
Progresso.... rlc caranguejo ! 

Lulik Capèta. 

Passageiros 
Desembarcados hontem ii' 

este porto, vindos dos portos 
do norte no vapor Manaus : 

Manuel Vicente e seu filho, 
Pedro Paulo, Francisco A-
guiar, Luiza Aguiar, Maria 
Francisca, Manuel Eloy, Pe-
dro Caetano da Costa, Bel-
miro Neves, Zeferino Rodri-
gues, Antonio Dantas, João 
Buetto, João Barbosa, Joan-
na Francisca, Manuel Fran-
cisco e Ismael Clémentino. 

Em transito—128. 
Embarcados no mesmo va-

por para o sul: 
Ezequiel Antunes. 

Desembarcados hoje neste 
porto, vindos dos portos do 
sul no vapor Pernambuco : 

Uma ex-praça e sua mu-
lher, João Carlos, Salles Mer-
cês, Manuel Oliveira e j . Be-
nigno da Silva. 

Em transito—63. 
Embarcados no mesmo va-

por para o norte: 
Augusto Ferreira da Cruz, 

João Vidal, João Carneiro, 
Antonio Damasceüo Lins, 
Manuel Martins, João Faus-
tino da Silva, João Juba, Ar-
thur Fernandes R. de Mello e 
Francisco Costa. 

Collegio Americano 
A direetora do Collegio Ame-

ricano nesta cidade avba aoe 
seus amigos que adiou-se, por 
incommodos de saúde delia a a -
bertura do dito collegio para o 
dia 8 de Março vindouro. 

A direetora 
Mia BÊÊÍ 

MU 1 1 i • • !•••••• 

Demora de Carga 
Recebemos uma reclamação, 

que noB parece justa, de im-
portante casa commercial da nos-
sa praça, sobre a demora do 
algodão a embarcar nas diversas 
estações da Estrada de Ferro. 

Â administração da Estrada sò 
deseja effectuar o embarque do 
algodão, quando tiver mercado* 
ria bastante para carregar um 
trem expresso. 

Mas, si nunca tiver, não è de 
justiça que as partes fiquem pre-
judicadas. 

OBITO 
No sabbado ultimo» falleceu nes-

ta capital a exma. sra. d. Bmi~ 
lia RabeUo, eBposa do ddadfto 
João Rabello, continuo da Intftft* 
dencia Municipal, a quem damoè 
pêsames. 

A B A R R A 

Saiu hoje deste porto o vapor 
inglez «Bolívar, > levando, alem 
da carga que trouxera do Pará, 
2000 saccos de Assucar, 1000 
saccos de caroço dQ algodão e 
2200 saccas de algodão em plu-
na. 

Este vapor rebocou também a 
barca norueguense «Vardoen*, 
completamente carregada. 

0 «Bolívar» calava 14 pés e a 
a «Vardaeu» 14 1/2 pès, o que 
prova que a nossa barra pode 
ser transporta livremente pelos 
vapores do Lloyd. 

Preço de an n u ncios 
Nos jornaes e revistas parisi-

enses, o preço de annuncios é 
de um franco por palavra. 

Os preços d'alli e os nossoB, 
que, a duzentos reis a linha, 
consideram de esfolar ! . . . 

Falleceu no Recife, o coronel 
Francisco Gonçalves Torres, che-
fe político de grande nomea* 
da, desde o tempo do império. 

O seu enterro foi muito con-
corrido, falando junto ao tu» 
mulo o dr. *Josó Mariano. 

M n ' M Usisno 
Realizou-se no domingo o e§pt-

ctaculo dado pelo grupo do co-
nhecido actor Filgueiras. 

A. enchente foi muto regular. 

Acha-se nesta capital o illos* 
tre e honrado cidadão, m^jor 
João Benigno, socio da impor-
tanto firma fiugene Goetschell, da 
praça do Recife. 

* » * 
Regressou heje da Parahyba o 

IHustre sacerdote padre José do 
Calazans. 

Queixam se divertos pauagei* 
roB vindos hoje de Nova Cru, 
que daquella estação até a de 
Goyaninha, tendo compiBdtfpaa-
sagens de primeira classe, foram 
obrigados a viajar num pequeno 
carro de bagagens, que não tinha 
a capacidade suficiente para ac-
commodar os passageiros. 

Está nesta cidade o nosso dedi-
cado amigo, Pedro de Vasconcel < 
los Sobrinho, do Cearà-mirim. 

Poços artesianos 
A convite do nuyor Felippe 

Leinhardt, diversos cavalheira^ 
dentre os quaes um nosso repre\ 
sentante, foram hontem á chacara 
de sua residência, na Bica, e alli 
tiveram o ensejo de examinar o 
funccionamento de um poço ar* 
teaiano que o major Felippe aca-
ba de perfurar, com uma machi-
na a vapor por elle trazida do 
Rio de Janeiro. 

Todos apreciaram a excellente 
agua do poço e a perfeição com 
que foi construído, ficando bas-
tante agradecidos ao m ĵor F. 
Leinhardt, que a todos recebeu 
amavelmente, offerecendo*lhe« uni 
copo de cerveja. 

O major Leinhardt propOe-se a 
perfurar poços nesta capital a 
logares circumvisinhos. 

Uorbaad&àa ii p i 
Temos colhido muitos dados e 

informações as mais seguras sobre 
a mortandade de peixes que se 
tem notado ha dias nas aguas 
deste Estado,e amanhan publica> 
remos a respeito uma detalhada 
noticia. 

Vapores do Lloyd 
Hontem A tarde ancorou fóm 

da barra o vapor cManaus>, pro-
cedente dos portos do norte, a 
hoje, pela manhã, o «Pernambu-
co», procedente dos portos do 
sul. 

PAGINA M A N C H A D A 
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Governo do E M 
ADMINISTRAÇÃO DU RXMO. SR. 

PIT. ALHKRTO MARANHÃO 
l ixpediente 

Dia 16 
OPFÍCIOS 

Ao ir. <ir. Iospector do Tbe-
aouro. 

De uocjrdo com * reqaiiiçfto do 
pre«ideo:e d* liueadeocia de 
Ciateseira** roun<Ui pagar ao pro 
tutor BaUarmioo de Oliveira Le 
al a quantia de 150$00Ò do mb-
«ty}o correspondente ao trimestre 
de outftbro a dezembro do aaoo 
proxiiM paa#ado. 

—Ao meboao: 
Àa prut^eora doeoiioo primai 

rio davi*h «1» Tfiutnpho, mandai 
pagar o &ut> «uiu üor/efpoadente ao 
tNJp*8tre.4e outubro a desembro 
do aono próximo fiado, confor« 
me requisitou o presidente da 
respectiva Intendencia em offlcio 
de 7 do corrente mei * 

ACTOS 

para exercerem oi cargos de 1 
2* e a* juizes dirtrlcities do Apo 
d), no triennio de 1902 a 1904 na 
ornem nu I]-JH ** ncbmit o* seu 
nomta cotlocAdo*. 

—Ao Francieto DJ gtnes 
Paea Boifto, 

De ordtro do esmo. goterna 
dor do Kütadn, commaüico-vo» que 
por acto da hoje loste* nomeado 
p ira exercer o cargo de I * Juiz 
<li<irictal do Apody, DO triiooiode 
1902 a 1904. fic»odc-vo* marcado 
O (,rnio de triuta diai para nolici 
tVdes o titnto e asfturoirdes 
exercício. 

— Igoal ao cidadão Jo&o da Goste 
MA!Io e Joaquim Bezerra de Me 
oezes 2* e 3' juizes distritaes. 

o 

n 
Serviço para o dia 21 de Ja-

neiro de 1902 
UNIFORME 4* 

Estado maior, o sr, alferes 
Cavalcante 

Ronda, o sr. capm. Lusto* 
sa 

1- Sar-
0 governador do Estado resol-
nomear OJ cidadãos Fianci*- D l a a o Batalhão, o 

co Diogenes Paes Botão, João da gento GalvSo 
Coita Meilo e Joaquim Bezerra de Guarda de Palacio, oforriel 
Meneses para exercerem OB cai-l China 
gu« de l v 2- e 3 - juizes dieiric- Guarda da cadeia, o cabo 
tae* do Apody no trienmo dei Teronvmo 
1002 a 1904, ua ordem em que A n ± i ~ 
•6»cbau teuonome» c o l ! o c a d o J G u a r d a d o Q ^ t e l , o cabo 
ficando-lhee marcado o preso de 
trinta dia» a contar de boje, para 
solicitarem oa títulos e assumirem 
o exercício. 

G*mmu!)iqQe»9e. 

SanfAnna 
Ordem ao official de ronda, 

o cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Floren-

tino. 
DESPACHO 

João Daaae da Silva, residen-
te nesta capita!,pedindo pagamen-
to da quantia de 160$000 doe 
alagueis vencidos, relativos ao? 
meaes de setembro a desembro do 
aiia^ pi eximo fmdo.do prédio on- j Ronda de visita, o sr. alferes 
de funcctoca a repaitiç&o da ?üflta 
coflQmercial. 

Ao sr. dr. Iospector do Tbe 
touro para mandar pagar. 

Força federal 
Contingente do 27* Batalhão 

de Infanteria 
SERVIÇO PARA O DIA 2 1 

terça-feira 

alferes 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

Nestor 
Estado maior, o sr. TI 

Eneas 
Guârda do Quartel, anspeça-

da F. Lima 
Guarda da Delegacia, ans-

peçada Damião 
—Ao sr. dr. cbefe de policia. (Guarda da Alfandega, ans-

peçada Olympio. 
UNIFORME N- 4 -

C0mraaoico~vo£ ps»r* vo*sa tci-
encia, que o exmo. governador 
do Ettadij approvou homem as 
contas constante* do balancete 
que Ibe enviaste, relativas se de-
llgencias poiicaes etídctuatlaa no 
exercício p* pasmado remeuendo-
as ao Tbesouro para os devidos. j% r ^ - j j t 
a » . • j A b q u i t a t i v a 
^ — A o sr. juiz interino da «t.-l í^ _ A 

marca do Apody. i gociec|a(3c n e secruros sobre a 
iDe ordem do esmo. governa- . j ... . ô , , 
dor do Estado communici -vos^ue «antimos e terrestres 
por aeto de bo;e toratn nomendui &cde social—Rio de Janeiro 
os cidadãos Francisco Diog^nes Resultado do ultimo anno 
Taes Botão, João da Costa Mello social 
e Joaquim Bezerra de Menezes | Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Èqiutativfi é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em din!v îro,sem pre-
jtiizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão ed 
10 •(• 

Opera também com as me-
lhores'garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa n# 107 

tapai Mgu Iiltl 
SUAS TERRAS 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
d'Agua Natal, aviso aos se 
nhores foreirejs de terras da 
mesma Empresa que, para e 
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con-
tractos ou cartas de datas, 
d'ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na-
proxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

Vende-se 
Uma boa casa de tijollo 

sita á rua da Conceicâo des-
ta cidade,com o n* 24. A mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrina - Tem 
também um optimo quintal e 

murada. • 
A tratar com o dr. Francis-

co Camara, na mesma rua. 

PARTE GQttfiBRGIAL 
E MARÍTIMA 

Natal, 2o de Janeiro da 1003 

Cambio 1 2 1/4 
T A B E I X A DE CAMBIO 

Libra * J g j 

Franco * 7 7 8 

Maruo f 9 6 0 

Doll&r *lo33 

Praça do Natal 

O e n e r o s d e e x p o r i a ç í l o 

PRBÇOS CORRENTES 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 
O r n e de sol 
Carno de xarqno superior 
Carne de porco 

K 
c< 

t« 

Alçai» do agreato 
Algodão " f « t t o 
Aaraoar bru«o 
P da Usina 
uouros salgados 
Peitai da carneiro 

«< ti 
<< 

71800 por 16 k. 
stooo 
9900 " 
6$000 

uroo " 
600 " 

.« *t I 

4t 
de cavni 1* 240900o o cento. 

Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mnlatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadma 
Assucarde uzina 

1 1 Assacar moreno 
* Aasucar especial 
\ Assacar retame 
^ Milho 
) eite freeoo 

it 

maço 
k 

garrafa 

t€ 
litro 

k *t «« 
«« «« 

80o 
1 .500 
1.40o 
1.400 2.200 
i.000 
1.000 

300 
2.200 

400 2.000 800 
16o 

;\ooo 
3.000 2.800 1.800 

Leite condensada 
Sahão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

a t o 1 2oo 
k 7oo 
d 8o0 u 7oo 
tt 1 .4oo 
94 2.4oo 
«4 .£ooo 

libra 2.7oo 
k 4.4o0 *« 2 .5o 0 

k . 160 
um «0 

C U R A I N F A L I V E L 
Cura r»pida e radicalmente todos casos de debilis 

dade nervos impntoucia, osponnatorrhéa, perdas se 
ininae», noeluruas ou diurnas, inflamaçAo dos testieulo 
prostraçAo nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e 
missões involuntárias o fraqueza dos orgfios genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todw. OH ca. 
os, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgâos genitae8, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação doeangu } para as parte3 genitaes 
è o único remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a grande excitaçaõ • a nrala e o desanimo geitl deg 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o Socego, e a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pexit* por milhares ds 
pessoas* acha-se á venda em todas pharmacias e drogarias mando. 

D i r e c ç ã o : H E a C T © 3 T & O -

á247 £3 st 3tt street 
N O V A - Y O R K - E . U . A 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico de-CLÀRK 
Oura radical e (\efinitivameate todas us formas de 

eavenenamento do sangue. 
A syphilis primaria* secundaria e terciaria é por dia 

iorupletamente curada expellida jlo sy^teuaa orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIARIâ, doenças de 

garganta; erupções antigas ou recentes, dores nos osre 
glândulas enfartadas, iofiammadas oa suppurantes, fe-
rimentos dos ouvidos. mãos rachadas, qualuer que seja 
i duração densas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
tuas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
jualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G r - A . H ^ n s f T J . M O S 

Que este especifico é - I N F A L L I Y E L 
£nconfcra<se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 

litro ti <« 

molho 
k 
<i 

aro 
maço 
uma 
k a 
ti 
ti 

litro 
*» rafa 

Rio Grande do Norie 
THKSOURO DO ESTADO 

Semana de 20 a 26 de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇAO POR MAR 
^ \ Me cadotías Unidades 

CJma 

Jm 
cento 
cento 

mil beiro 

080 
400 
100 
040 
600 
080 
lâO 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
19 o 
Aoo 

>l!gcxiáo em rama 
" caroço 
sujo oa resíduo 

ssucar dc uxina 
" chistalizado 
%t branco 
99 someno 
'' mascavado 
4í broto 
' reta me 

Aguardente 
Borracha manga1>eira 

de maniçoba 
Banha do cevado 
CelK>laa 
oafó 

15 kilos i * 

tt 

ii 
i * 
.t* 

litro 
kilo 

Valores 
8 foOO 3*000 
4$0()0 
2*400 3|C00 
2f400 2fC00 
1$500 00 700 300 
11200 

0o 2oo 
(H> 

f C8 

Oêra de carnaúba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de p&lha 
Couros de bof,secco& ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodAo 15 kllos 
Carne de sei (secca) kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulati&ho " 

" de outras qnalidadee " 
Frangos 
Gal linhas 
Gouima de mandiooa 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abtlhaa 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamoaa 
Perfis 
Paimgaios 
Pereqnito» 
Pelles de cabra 

' de carneiro 

11200 
$330 

10*000 10900" 
*400 

1|000 
2SOOO nox 
8IOOO 1̂ 60 
m% 
2*000 1S00C 

inamona 

tneio, taxa 
kilo 

ioo 
19 Jf(2 

$400 
l*4o0 
JfOOO 
2*000 
IfOO 

Um Cl 
litro « 

um 
kilo 
litro 
Um ti 

>10 

•ma, taxa âxa 

Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

ou ' e poe o 

kilo «i 
*t 

g ementes de 
áal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 

d * ^rnauuSe 
>a^onras de carnaúba etc ««500 

WOHT°lTAd0 d o GraaSrSi 
n t ' i i d e de 19o l . O Conta4or^PfiDRO SOARES 

LH ÃEB S I L V r A F F 0 N S O 

m e z d e j a n e i r o 

DO NORTE 
S. Salvador 
Bebaribe a 

a 2 5 
£0 

DO SUL 
Bradl 
Una a 

a 3 5 28 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blica acabam de rè-
ceber directamente das 
fabricas de Porto Ale-
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
u m $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art goque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xan^o desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

TONA & LYRA 
Sn C m Tillit 

Grande exposição 

Ribeira 

N, esta offieina impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
e proinptidáo e fazem -se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DB PBOFJUEDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, 0*11111 dos prineipaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem» a qualquer hora—café, 

A Qrande Novidade 
Nestes tampes 4e gtaodes novi-

dades, agora que o sr. Santos Da 
moot acaba de descobrir a direc* 
çâo dos baiões, asem o MELHOR 
tíABONBTB PARA A PELLE qte 
é incoDUMavelmeote a SABAO 
ANTE8KPTICO que cora Bardas , 
pasmos, ecaenaa* etc* Leia-se o 
prwpecto qae acompanha cad a 
íabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHiO 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deBte conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuae, coto to-
lo esmero ^ capricho, grandes e magníficas compras» 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&osó ás exmas. família* de>tn capi-
<al, como ás do interior do E»tado, uma lista ciai 
das mais altas e palpitaptes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 
/ 

que não acha competencia nesta praga no seu va« 
liado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exig*neins dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado nnritfiTwlniii—do 

acftba de receber do Estado do Geari as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprc fada pela Junta de Ejgiene Publiea do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o maia rico depurativo do 
-m ĝ íe; èura radicalmente o rheumatiimo, a syphilia, 
^ o abas, ulceras, fistulas, darthros» tumor*» gomuuu^ 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, coe*»«,ai» e tod» 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
4estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto qae 
scompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCÁ' COMPOSTO 
1e Soares de «árnorim Uoico approvado e auetorisado 
INBIÍÍ Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
T< m curuüo milhares de doentes de tasse«, influeuzas, 
-ouquiMões, coqueluches,con -̂tipações, bronchites, escais 
•*os de sangue, pleurizes, iaryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attestam notabilidades tae* 
dicas p muita» pensoas cuim<Uis. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
P Q S T O d o P e d r o rie Amor im. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braa 
;as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
bteza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
ippetite. 

Uma garrafa õ$000 
ELIXIIi DE CAFE' Q U I N A D O 

tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades* 

Ãatigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paríz. 

GORROS EíCHAPEOS TOUCÀS 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um d os seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te c&gemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

76$000. 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdeméia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto effeito na cura das febres intermittente», a^aleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e dei ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palttsire», 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da | ^mittentes e miliarias, dores de cabeça cm enxaquecas, 
sêda e filo para noivas, grmaldas finíssimas e chies, cin-1 rheumatismo articular e engorgitaméüttt 

ou induraçSo do Fígado c do baço. Este fíLIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$&00* 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico Jofto da Rocha 
Moreif*.—Sfto de effeito seguro e efflcas pára expulsar as iombrigas 
ou vermes intettiQae». 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lactophosphato de caldo 
de Soares de Amorim approvado pela Inspeciona de Zlygtene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado peta diitiiicta dat 
se medica na anemia, fraqueza, psüiidezi fastio, ame&orrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excesso» de qual» 
quer natureaa que causam enfraquecimento • aaa convatince^as d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
EL1X1R ESTOMACAL DE CAUOMILLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiat, flatwlsiriai, fasMî  
gastrite. dores de eBtom&go, aaiase todas as moléstias que atacam • 
org&o da digestfto. Um vidro 1$500, 
INJECÇAO HYQIENICA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas st* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO L de Soares de Amorim.—O gfa&de e poderoao reme4io 
que extrahe em 4 dias os callou novos e antigos sem causar a me% 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
liais de cem pessoas attestam e elogiam a «ficada <L'e«te mara* 
viihoso preparado. Um vidro 2$000* 

TONICO QUINA, JÜA; E MUTAMBA—de Soarte 
de Amorim. Faz nescer eresoer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaea que são 
a única catiza da alopeciau qaèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E? o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e d&t de 
cientes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

r e s c o r 

PASTA E PÓS DElN.IPRIOIOS-dô &>aras Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalta 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belieza da 
t^Ue. Branqaia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
Ttiarfim. Destroe as manchas» sardas e espinhas do 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de & 
de Amorim. Loções tônicas para o cabelio, 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio^ 
Todos estes ü r e ^ r ^ o s se encontram 

BONBTS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
meus e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

guarnições 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-jeantes. 
baldadas, i 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-

QUINQUI-
I/HARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> K l 0 V 0 M l i n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 
Rua Correia Tslles n. 1 1 

R u a C o r r e i a T e l l e a 

* \ r © r L d L a s a , c i i n h e i r o 

PÁGINA HfíNCHPOO 

i 
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PORTUGUEZ 
5 ' T i - R M A 

Resultado dos exames de 
Fortuguez»procedidos hoje . 

App. plenamente: 
Jofto Gomes Teixeira 
José Francisco Alves de Sou-

za 
Mario de Brito Barros 

App. simplesmente: 

Íosé Teixeira de Carvalho 
*uiz Jatobá 

Isaac Alfredo VazCerquinho 
José Anselmo Alves de Sou-

za 
Manuel Monteiro. 

F R A N C E Z 
2' TURMA 

Serão chamados amanhã, 
ás.8 horas do dia, ás provas 
e&cripta e oral, os seguintes 
examinandos : 
1# Pedro Paulo de Moura 

Montenegro 
2* Ernesto Emílio da Fonse-

ca 
3* Jòse Cavalcante de A. Mel-

lo 
4* Lydio Cavalcante Gomes 

da Silva 
5* Yirgilio Galvão B. da Trin-

dade 
6* Alberto Bezerra da Trin-

dade 
T Antonio Quirino de Araújo 
8" Eufrasio Mario de Oliveira 

Supplentes: 
1' Manuel Felippe Dultra 
2* Silverio de Souza Filgueira 
2* Joaquim Ignacio Filho 
4* Francisco Salles da Silvei 

ra Martins 

4 a Gastão de Albuquerque 
Maranhão 

5* Pedro de Oliveira 
G# João Galvão de Oliveira 

Supplentes : 
r Cyrilino Fernandes Pimen-

ta 
2' Antonio Benigno de M. 

Macedo 
3 - Pedro Paulo de M, Monte-

negro 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

1* TURMA 
Serão chamados amanhã, 

ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Euclydes Antonio Dias 
2- Silvino Bezerra Netto 
3- Felix Bezerra de Araújo 

Galvão 

Retalhos 
Foi durante a guerra do Pa* 

raguay que ee fizeram na provín-
cia de Buenos-Ayres, na Argen-
tina, grandes plantações de al-
faia, que era então consumida 
em sua maior parte pela cava-
lhada dos exereitos alliados. De 
1870 em deante começaram os 
agricultores argentinos a ensaiar 
a exportação desse genero para 
o Brasil, onde teve logo grande 
extracç&o por causa das suas 
boas qualidades para alimentação 
de gado cavallar e muar. Â ex-
portação de alfafa de Uuenos-
Ayres para o Brasil, no 3* tri-
mestre de 1870, foi apenas de 
868 toneladas, exportadas livres 
de direitos aduaneiros, emquanto 
que a de charque, que pagava 
8 •/* foi de 39 435 toneladas. 

A lei que isentou de direitos 
de entrada nos Estados-Unidos 
da America do Norte o café e o 
chà foi approvada pelo congresso 
(senado e catnara) em l de maio 
de 1872, começando a vigorar 
em 1 de julhp do mesmo anno. 
À principio tratòuKse de isentar 
também o sal, porem a approva 
ção só se fez com relação aos 
dois outros prediletos. 

Das bibliothecas européas a 
mais antiga é a do Vaticano* 
Contém ella 220 roil livros im-
pressos de inestimável valor sei-
entifico e litterario, e muitos au-
tographos de Dante e Petrarcha 
alem de cerca' de 2.500 raanus 
criptos em latim, grego e das 
línguas orientaes. 

A villa de Olinda, Pernambu-
co. em 1620, ao tempo da do* 
mibaçSo neerlandeza, contava não 
pequeno numero de egrejas, sen* 
do dellas mais importantes as de 
São Pedro e São Salvador, um 

convento de Jesuítas* um de Do* mlnicanot, o mosteiro de São Bento e uma conta não pouco 
considerável de eatas apalaçadas» 
Tinha 2.000 habitantes incluindo 
escravos, e cerca de 200 familias 
abastadas- De 1621 a 2624 attin-
giu a numero de £>.430 indiví-
duos a introducç&o de africanos 
e m Pernambuco. Narra BarlSus, 
que só em um dfo partiram do 
porto de Olinda 40 navios de ve-
to com carregamento de assucar, 
ficando ainda em deposito quan-
tidade bastante para carregar ou-
tras 40 embarcações de alto bor-
do. Por essa epocha, Pernambu-
co exportava também muito pau-
brasil para a Europa e algum 
gado bovino para as outras capi-
tanias. 

E' a Oceania a parte do mun 
do que conta menor numero de 
escholas de surdos~mudos: tem 
apenas 4. A África e a Asia teem 
& cada uma, a America 103 e a 
Europa 357. Dask escholas da A* 
merica ficam 100 na do Norte e 
3 na do Sul fBuenos- Ayres, San 
tiago e Rio de Janeiro/. O in-
stituto de surdos-mudos do Rio foi 
fundado em 1856. 

Chocolate—1Tomam-se as semen-
tes de cacau, torram se e des-
cascam-se como amendoim; po-
dendo se aproveitar estas cascas, 
para um chá muito saudavel e 
saboroso. 

Tornam-se oito libras destas 
bagas, que se põem dentro de 
um almofariz de ferro, assenta-
do sobre um torno, no qual se 
accende um fogo de carvão; de^ 
pois que o almofariz se tem aque 
cido, machucam se as bagas do 
cacau até formar uma pasta mol» 
le, ajuntando-se-lhes 8 libras de 
assucar reduzido a pó, e passado 
por peneira de seda: 4 oitavas 
de baunilha, 4 de canella, uma 
de cravo da índia e uma Ú& flo-
res de noz moscada; mexe se 
bem para fazer uma pasta ho-
mogenea, e deita-se em pequenos 
taboleiros de folha batendo com 
estes sobre uma mesa, com o fim 
de endireitar a massa por egual 
nestas formas. Depois de fria e 
dura embrulha se a massa em 
laminas de chumbo; é este o 
chocolate de baunilha. 

íúriniiHtíu 
Sabemos que em breves dias será inaugurada, nesta capital, uma fabrica de bebidas, de pro-

Íriedade do ar. Antonio van der 
linden, que vai funcoionar na rua do Commercio do bairro da Ri-beira. 

Álfandega 
Foram desligados hoje da Ál-

fandega desta capital, o thesou 
reiro Gaspar Monteiro, o fiel 
Antonio Celestino e o adminis-
trador das capatazias Emygdio 
Sucupira, demittído o ultimo, no-
meados para Piracicaba, os pri-
meiros. 

O inspector d'Álfandega desig-
nou os lescripturarios Joaquim 
Iioyolla para servir de thesou-
seiro e Pedro Viveiros para ad-
ministrador da Capatazia* 

Pensando e rindo 
A verdade entra nos ouvidos dos 

reis, na mesma proporçfto quo 
entra o dinheiro em seus cofres : 
um por cento. 

Luiz XV. 

Sobrancelhas como as tuas 
E* impossível havel-as : 
Sfto laços de fita preta 
Prendendo duas estreitas. 

Í
Entre noivos : 

Ao sahir da egreja, ainda o pa-
dre está se desataviando da so-
brepeliz com que os abençoou, ella 
começa a chorar, 
—Elle, irritado r mais esta outra 

massada I . . . COISAS VGLHAS 
Nos tempos coloniaes, apresentou-se, 

ao governador de certo capitania, um 
homem de esquisita figura* dizendo que 
havia chegado com o seu barco, do qual 
era command&nte. Perguntou-lhe o go-
vernador pelo seu nome e também pelo 
nome do barco, ao que respondeu o su-
jeito : 

Chamo-me Agostinho Monica e o meu 
barco chama-se—On~-Ze Virgens. 

Pois então o sr . floa preso e vá para 
a cadeia,porque um homem que se cha-
ma Agostinho Moniea e é com mandante de 

O príncipe Henrique, almiran-te aa esquadra alemAn, e ir-mfto do imperador, Irá aos Es-tados Unidos, sendo conduxido pelo encouraçado— Kronprmi. 
O flm desta viagem é bapti-

sar o novo navio de guerra al-
lemfto, construído em Philadel-
phia, o qual se denominará— 
America-e terá como madrinha 
a filha do presidente Theodoro 
Roosevelt. 

O governo inglês trata de por em 
pratiea medidas extremas para 
dominar os boers. 

Alem dos campos de recon-
eentraçfto, Incêndio de gradas, 
seqaestros de bens e fuzilamen-
to dos que sfto encontrados com 
as armas na mfto e vestindo o 
uniforme inglez,. estfio sendo a-
doptadas providencias tacticas, 
dentre as quaes avulta o esta-
belecimento de [blochaus. 

Agora, alem dos grandes re-
forços que vfio ser enviados para 
o theatro das operações, o go-
verno ordenou, no intuito de 
facilitar os movimentos do ex-
ercito, que se procedesse, com 
urgência, a estudos para con -
strucyao de uma estrada de 
ferro cortando o sul da África. 

Esta resolução tem dado logar 
a commentarios, sendo consi-
derada uma prova de que a guer-
ra prclongar-Bcha ainda por mui 
to tempo. 

Foram nomeados directores da 
Caixa de Besgate do Brasil, em 
Londres, instítuiçfto creada em 
virtude dos contractos de en-
campação das estradas de ferro 
e á qual gterfio de ser recolhi* 
dos os saldos e quaesquer ren-
das das alludidas estradas, afim 
de fazerem face ao pagamento 
dos juros e amortisaçfto dos bond* 
emittidos para a solução do 
preço das vias ferreas encampa-
das, os srs. Rothschild & Sons, 
o delegado do Thesouro em 
Londres e o gerente do London 
& Ri ver Plate Bank. 

O dr, Campos Salles, no dia 
23, terá uma conferencia com os 
drs. Joaquim Murtinho. ministro 
da fazenda e Olyntho de Maga 
lhaes, ministro do exterior afim um brigue chamado Onze Mil Virgens 

por forca ó ladrfto ( j ' " ""***** w v va»v*iv» maslu 
Tres dias depois.' appareceu o-dono io\de . ^ s a e l l t a r a ratificação dofl 

barco que vinha DO encalço do ladrfto que 
ficou na cadeia. 

ALFAEEÁBISTA. 

tratados de commercio celebrados 
com as republicas do Prata e 
do Pacifico. 

* * * FOLHETIM TRADÜCÇÂO DE MANOEL DANTAS 
— O — 

por muitas feridas e a raiva doa 
inimigos augmentava à medida 

Sue as forçaB se lhe esgotavam, 
ímon teve piedade desse ho-

mem. Julgou ver»lhe na physio-
nomia e no seu accento a prova 
da sua innocencia* Alem disso, 
Moloss era seu compatriota ; aca-
bava de mostrar uma intrepidez 
rara e uma grande coragem. Com-
prehendeu ao primeiro golpe de 
vista o partido immenso que po-
deria tirar de semelhante com-
panheiro. Moloss seria a força 
material, a obediencia passiva, o 
instrumento dócil e indomável. 
Desse-se uma alma a essa força 
material e o seu poder tornar-se-
ia incalculável. Timon represen-
tava a força moral; acabava de 
encontrar o homem que procu* 
rava. 

Approximou*se de Moloss e, 
voltando-se para a multidão, ex-
clamou n'uma voz firme : 

—Tomo este homem sob a mi-
nha protecção. Moloss, vendo que 
tomavam a sua defesa recobrou o 
sangue frio. 

O ar decidido de Timon impoz-
se um momento á multidão, po« 
rem essa hesitaçfto foi de pouca 
duraç&o. Algumas murmurações 
seguidas logo d'uma explosão im-
mensa accolheram suas palavras. 

—Abaixo o philisteu ! gritavam 
de todos os lados. 

Timon tomou um dos revolvera 
que lhe pendiam da cintura, ar-
mou-o lentamentente e apontou*o 

para o papulaeho. 
—Toma a deteza dos assaesi* 

nos , que lhes experimente a 
sorte ! disse uma voz. 

E uma pedra veio assobiar aos 
ouvidos de Timon. 

Este desviou a pancada e,n'um 
movimento rápido, visou o ag-
gressor que estendeu a seus pés. 
Moloss, pelo seu lado, íez gyrar 
a massa. 

Neste momenio, o céo escure-
ceu ; nuvens espessas se amon-
toaram do lado do mar e uma 
chuva torrencial, das que caem 
nessas regiões, veiu dispersar a 
multidão. 

- Apressa*te / disse Timon. 
— Partamos ! respondeu Mo-

loss. 
—Kujamos para o deserto / . . . 

Lá ao menos seremos livres como 
a aguia que plana nos ares. co-
mo o vento que corre no espa-
ço . Exploraremos de parceria es-
se solo, virgem ainda do conta-
cto do homem ; tronsporemos as 
savanas incultas, nos aventurare 
mos nessas terras desconhecidas 
onde o chacal e a serpente fo-
ram os únicos seres vivos que 
penetraram antes de nos. Ou sue* 
cumbiremos como aventureiros au-
dazes. ou voltaremos ricos e 
fortes... 

Fntre nós, para a vida e para 
a morte... Queres, Moloss ? 

—Pertenço-vos, disse o Hercules. 
Não me salvastes a vida . . K 
vossa ; tomae-a. 

, 1 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

I)a consultas por escrip-
to. 

t 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liuidacâo e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

e — 

i 

—Aeceito, disse Timon* 
E esses dois homens estende-

mm a mão e deram-se um ao 
outro um juramento solemne. 
Uma hora depois, haviam dei-
xado atraz delles as eabanas de 
Morannesburgo e encontravam -
se em presença da primeira ca-
deia de montanhas do Transvaal 
que desdobram sob a cupola a* 
zul do céo a sua coroa verdejan-
te e os seus flancos estilados de 
rochedos. 

VI 

—Um instante ! disse Moloss. 
Não nos embarquemos como ma* 
vatos; teremos de passar rudes 
jornadas. E' preciso premunir-
mo-nos contra os perigos de toda 
ordem que nos aguardam nesses 
climas* Eu estou habituado a to-
das as fadigas, mas podereis af* 
frontar os ardores do sol ? 

—Teremos as sombras das ar-
vores, disse Timon. 

-~As chuvas são algumas ve-
zes mortaes nesse solo humido... 

- Nos abrigaremos nas infrac* 
tuosidades das rochas. 

—Sim* senhor! 
Mas a íome e a sêde, como 

apnsigual-as ? Tendes o enthu* 
siasmo, chefe, mas isto não bas-
ta. O enthusiasmo dá a coragem 
moral, porem não provê as ne~ 
cessidades materíaes... Vamos ! 
Vinde comigo ! 

! E mostrava-lhe com o dedo 
uma mesquinha cabana encosta* 
da a um rochedo a alguns pas-
sos de distancia. 

- E i s aqui a minha habitação, 
disse. 

Timon Beguiu-o« A um canto 
da cabana estavam installados os 
instrumentos necessários para re-
mover o solo , a um outro canto 
havia ;um saco cheio de bis 
coitos. gSob um montaol de 
folhas seccas empilhadas argra-
nel, como por descuido, Moloss 
foi desencavar uma grande cabaça 
cheia de aguardente, e moitran-
doa a forrir ao companheiro; 

--Eis o <jue esquenta o en-
thusiasmo; disse . Quando as for* 
ças se esgotam, todo o ouro do 
A. V * 

não vale uma gotta des-
te licor benefico. 

Havia também alli calçados e 
roupas velhas, uma earabioa 
muitas caixas de phoephoros chi-
micos e todos esses insignifican-
tes nadas que se tornam ina-
preçaveis quando se viaja n'uin 
pais deserto. Moloss fez um pa-
cote de todas essas riquezas;® 
Çondo o á s costas» fez Bignal a 

imon de seguil-a. Após alguns 
minuto* de caminhada, chegaram 
á margem de um dos afluentes 
do Vaal. Moloss parou perto de 
um bosque. Depoz o fardo no 
enao e pediu ao companheiro une 
o ficasse esperando, ' 

f p M M l N M i H 
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PELO D R . P E D R O V E L H O 
a 1 do Julho de 1 8 8 0 

Orgfto do partido ropublioano federal 
Director polltlco:UR"pEDRO VELHO 

R e d a o ç f t o m T y p o g r t p U t 
38—RUA 1 3 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia-

ria da tarde. 

Fi: OADOR—DR. PEDRO 
VKLHO. 

CORPO REDACCIONAL-
MANÜEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA 
redactor. 

GERENTE DAS 0FFIC1-
NAS—JOSÉ PINTO. 

Àssignãturas 
Anno 16JOOO 
Semestre 8SOOO 
Mei ifSOO 

A8 aÃigfi&taras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Maryo, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as aeaignaturas deverfto ser pa-
gas .adiantadamente* As que o nfto fo-
rem* serfto cobradas na raxfto de 1S&00 
dor m « . 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará puMioaçfto al-

guma, de solicitadas, editaes e annun-
neios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado* 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer puMioaç&o, e as respectivas re* 
produoçóes, serfto cobradas na ratto de 
)2oo por linha simples e Moo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA lloO 
JORNAL DO DIA ANTBRÔR t2oo 

Rio, 19 . 
Governador do Estado— 

Natal 
Commuuico-vos que por 

decreto de hoje resolvi 
convocar uma sessão ex-
traordinária do cong resso 
nacional para o dia 2 5 
de Fevereiro proximo, com 
o fim especial de deli-
berar sobre o projecto do 
codigo civil acompanhado 
do parecer da commissAo 

* especial da cainara dos 
srs. deputados. Conto que 
dareis conhecimento desta 
convocação aos represen-
tantes desse Estado nas 
duas casas do congresso na-
cional de cujo patriotico 
concurso depende essen-
cialmente a realização do 
grandioso fim a que se des-
tina a sessão extraordiná-
rio. 

Campos SáUes 

Mcrtuiá Is Poises 
PHENOMENO GE0L0GIC0 

EXPLOSÃO SUBMARINA 

Ha dias, o nosso collega 
da Gazeta do Commercio no-
ticiou e dissertou largamente 
sobre o caso estranho da 
grande quantidade de peixe 
morto que estava apparecen-
do nas costas deste Estado. 

O facto era, com effeito, 
digno de chamar toda a at-
tenção da imprensa, não só 
pela singularidade dos seus 
effeitos, como pela inexplica-
bilidade da sita causa. 

Procurámos,por nossa vez, 
colher a respeito todas as in-
tormações e chegámos á con-

vicção de que se trata de um 
phenomeno geologico, carac-
terisado por uma explosão 
vulcanica submarina, na al-
tura de Ponta Negra. 

A nossa convicção baseia-
se nos seguintes factos: 

Desde a praia do Tibáu até 
a praia de Genipabu, e ou-
tras praias do norte, próxi-
mas ao cabo de S. Roque, 
tem apparecido grande quan-
tidade de peixe morto, já em 
adiantado estado de putre-
facção, notando-se especies 
de peixes que vivem nas 
grandes profundidades do o-
çeano, como moreias, algu-
mas medindo quatro metros. 

Ora, isto mostra que o 
phenomeno não se poae ter 
dado na superfície das aguas. 

Alem do mais, porque, u 
ma explosão de dynamite, al-
gum animal morto atirado 
de bordo de vapores não teria 
o effeito de alcançar os pei-
xes que ordinariamente não 
sahem das pedras, alimen-
tando-se exclusivumente de 
algas, molluscos e crustáce-
os, como as moreias, carau-
nas, bodiões & &. 

Outra circumstancia, que 
nos parece decisiva para 
mostrar que se trata de uma 
explosão vulcanica submariJ 

na é a grande quantidade de 
pedra porosa, especie de lava 
resfriada e de pó preto que 
tem dado á costa na praia de 
Ponta Negra. 

Essas matérias que só po-
dem provir de escorias vul-
cânicas, confirmam a nossa 
supposição. 

Não devemos também es-
quecer que existe a tradicção 
de uma cadeia vulcanica em 
nossas praias, que, por mais 
de uma vez, tem dado a co-
nhecer os seus phenomenos. 

Essa explosão, qu£ levan-
tou o fundo do mar e causou 
a morte a tantos milhares de 
peixes, deve ter sido uma des-
sas catastrophes terríveis 
das quaes o oceano conserva 
o impenetrável segredo. 

Amanhan, exporemos em 
nosso escriptorio muitas pe-
dras de origem vulcanica a-
panhadas na praia de Ponta 
Negra. 

A " E s t a ç ã o " 

Recebemos o n. 24 desse es-
plendido jornal de modas, que, 
como sempre, publica os ultímoe 
figurinos e uma escolhida e bem 
mostrada parte litteraria. 

F e l i c i t a n d o . . . , 

0 nosso bom amigo, da Pe-
nha, professor Manuel Hypolito 
e sua virtuosa esposa, D. Ann* 
Rosalina Dantas, tiveram a fi-
neza de participar-nos o nasci-
mento de sua filhinha Beatriz. 

Faüeceu no Rio de Janeiro; o 
coronel Francisco Gurgel do 
Amaral, importante negociante 
da praça do Recife, onde era 
proprietário da casa de modas 
Armazém doLouvre. 

Vigário Marcos Santiago 
Por telegramma de Macahyba, 

dirigido ao distincto clinico d'esta 
cidade, dr. Antonio China, sabe-
mos que é melindroso o estado 
do reverendo Marcos Santiago. 

Fazemos votos pelo restabele-
cimento do intelligente sacerdote. 

FALLECÍMENTO 

lutli ia 6niiK.ii" 
Redigida pelo talentoso jornal 

lrsta, dr. Pinto da Rocha, co-
meçou a publicar-se em Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul, 
a «Gazeta do Commercio,» fo-
lha de grande formato, consa-
grada aos interesses do commer-
cio e da industria. 

Felicitando e fazendo votos pe-
la prosperidade do novo collega, 
somos gratos á visita com que 
nos distinguiu. 

«ERA NOVA» 
Depois de ligeira interrupção, 

reappareceu a Era Novaf impor-
tante orgfto da imprensa pernam* 
bucana, consagrado & defesa dos 
altos interesses da religião catho-
lica. 

Cumprimentamos o distincto 
confrade. 

Hontem, ás 4 horas da tarde, 
falleceu n*esta cidade a exma. 
sra. d. Izabel Alvares, estreme-
cida esposa do nosso dedicado a* 
migo capitão Gustavo Olympio 
Alvares, 

A finada era uma mãe de fa-
mília exemplar e deixa tres in-
nocentes filhinhos na orphandade. 

Damos sentidos pezames aos 
nossos bons amigos, Gustavo Al 
vares e Antonio Carlos de Figue-
rêdoy esposo e pae da pranteada 
extincta. 

( Â m m m m m 

Completam annoe hoje : 
As gentis senhoritas Sophia e 

Dalila Maranhão, filhas do nosso 
benemerito chefe senador Pedro 
Velho* 

A exma. sra. d. Maria Leo-
poldina, esposa do cidadão tenen 
te Adolpho Fagundes.. 

—A exma. sra. d. Maria Amé-
lia, esposa do nosso joven amigo 
Virgílio Benevides. 

—A senhorita Ignezilla Fonse-
ca, filha do digno cidadão coro-
nel 'Joaquim Fonseca. 

Amanhã: 
Mario Collares, filho do cida-

dão Valeriano Collares. 

Casos e Coisas 
A PATTI E A HYGIENE 

Era sempre com uma profunda 
e até certo ponto justificada sor-
preza que Renan, nos últimos 
annos de sua vida e na plenitu-
de de sua gloria, via entrar no 
seu gabinete um repórter que lhe 
vinha pedir a sua opinião sobre a 
bicycleta entSo incipiente, sobre 
a gymnastica sueca ou a ultima 
creação dlvette Guibert. 

Com a sua habitual bonhomia, 
o philosopho não se recusava á 
interview, por mais extravagante 
que fosse o seu pretexto. 

Entendia elle, e com razão,que 
um espirito m o der» o ri c ve ter 
idéas próprias sobre todos os as 

sumptos; mas a verdadeira cau* 
ga que o determinava a acceder 
ao pedido do seu entrevistador era 
então querer privar este* ultimo 
dos cobres que devia render-lhe 
o artigo. 

Ignoro si a eterna juventude 
de Adelina Patti experimentou 
sorpreza analoga, quando recen-
temente um jornalista inglez a 
veiu consultar sobre... hygiene * 
O que é certo é que, como Re-
nan, a illustre cantora nfto se 
fez rogar e longamente dissertou 
sobre um assumpto em apparen* 
cia, alheio às suas habituaes pre-
occupaçõest e á sua competencia 
profissional. Digo em apparencia, 
porque na realidade quem ma?s 
competente, com effeito, do que 
essa joven sexagenaria para nos 
indicar os meios de contar os an-
nos só pelas primaveras e de 
conservar a pelle fresca e lisa, 
os olhos brilhantes e escarlate o 
sorriso na edãde das rugas, das 
puçillas baças e dos lábios des 
maiados? 

Eis como se exprimiu, essa 
professora.. .de mocidade: 

«A saúde é o estado natural 
do homem; a doença, nove vezes 
em dez, é o castigo de uma im 
prudência ou de um excesso. De 
cada vez que se adoece, gasta-
se uma porção da mocídade.Toda 
a convalescença, quer se trate 
de uma simples enxaqueca, quer 
de uma pneumonia, exige um 
esforço da nossa força vital, e é 
por conseguinte uma despeza de 
nosso capital vital. O que impor-
ta, portanto, é não cahir doente. 

Teem alguma coisa a objectar? 
Reconhecem que tudo isto é sen-
sato e correctamente dito ? 

Vejamos agora os meios de e-
vitar a doença: 

E' simples, disse a Baroneza 
de Aderstroem (não esquecerão 
de certo que a viuva de Nieolini 
desposou o Barão deste titulo), 
consiste em viver regularmente, 
simplesmente e sobriamélite. Em 
cada vinte e quatro horas dormir 
oito. Arejar os quartos onde se 
trabalha e se dorme. Poucas 
pessoas, mesmo entre as que se 
julgam modernas, teem uma no* 
ção exacta da ventilação. Mesmo 
no tempo em que a minha voz 
era o meu único haver, dormi 
sempre, de verão como de in-
verno, com as janellas abertas de 
par em par e nunca apanhei um 
resfriamento. 

Convém em seguida examinar 
attentamente a lista das obriga-
ções sociaes, reconhecer que a 
maior parte das que se julgam 
essenciaes não proporcionam bom 
proveito nem prazer, e simplificar 
a vida social até o limite do pos-
sível. Uma vida comilicada não 
engendra senão mau humor e è 
esse o principal inimigo da saúde 
e da felicidade—mi robio diabo-
lico, que mais do que qualquer 
outro infesta e envenena a hu-
manidade. 

Uma vida simples, tranquilla, 
sem cuidados, nem obrigaçdes so-
ciaes—eis a formula da primeira 
cantora deste século para obter a 
longevidade. 

Que pensará desta receita 8a-
rah Itarnhardt ? 

CURIOSO 

Collegio Americano 
A directora do Collegio Ame-

ricano nesta cidade avisa aos 
seus amigos que adiou-se, por 
incommodos de saúde delia a a* 
bertura do dito collegio para o 
dia 3 de Março vindouro. 

A directora 
Mis* Reed 

A.9 ordem ^ do illustre dr. 
chefe de policia, foi hontem 
preso e recolhido ao Quartel 
de Segurança o alferes éà 
Guarda Nacional, Aütonio 
Targino da Silva, por sea-
char, em completo estado de 
embriaguez, provocando des* 
ordens, e dizendo palavras 
offensivas á moral publica, 
na rua Paula Barros desta 
cidade, sendo o mesmo alfe-
res posto em liberdade, hoje. 

Noticiando este facto, cha-
mamos para elle a attenção 
do illustre coronel comman* 
dante superior .da Guarda 
Nacional desta capital. 

Mimosos 
Bis o titulo dè uma nova 

marca de cigarros, prepara-
dos na Tabacaria Dois Ir-
mãos, de propriedade dosr* 
Horacio Salles, á rua Correia 
Telles, os quaes tivemos oc-
casião de experimentar, devi-
do a gentileza daquelle fabri-
cante, que trouxe-nos alguns 
maços. 

Estes cigarros, que são fa-
bricados com o fumo colina f 
forte e cheiroso, estão acondi-
cionados em elegantes maços. 

O dr. Rodolpho Abreu, depu-
tado geral pelo Estado de Minas, 
e tiirector df O Pair, acaba de 
retirar-se dêste logar, vendén~ 
do a parte que ünha n* seeie^ 
dade que publica o jornal acima. 

Constava em S. Paulo que o 
dr. Campos Salles substituirá no 
senado ao dr. Paula e Souza, 
sendo o dr. Bernardino de Cam-
pos futuro governador do Esta« 
do) substituído na mesma casa 
do congresso federal pelo dr. Fre 
derico Abranches. 

—O sr. Francisco Glycerio an-
da em excursão pelo interior do 
Betado de S. Paulo onde tem 
recebido manifestações de apre-
ço de seus correligionários. 

Estes garantem que sr. Gly-
cerio será novamente o arbitro 
da politica brasileira, quando o 
dr. Rodrigues Alves assumir o 
governo da Republica» 

Na folia do throno, com que 
vem de abrir o parlamento bri * 
tannico, o rei Eduardo VII an-
nuncia para muito breve a paz 
na África meridional por impo-
tência dos boer8; louva Chamber-
lein e Kitchner e diz orgulhar-
se dos exemplos de humanidade 
dados pelas tropas inglezas. 

O procurador da corõa na Al-
emanha acaba de denunciar o 
notável escriptor polaco Henrik 
Sienkiewicz pelo crime de lesa 
magestade 

O grande romancista é accu-
sado de haver, em conferencla 
publica, usado de expressões of-
fensivas ao domínio germânico 
na Polonia. 

C a r n a v a l 
Especialidade em mo-

rins para senhoras 

Em peças largas e 
de boa qualidade 

A 14$000 c 15$000 a peca 
RECEBERAM 

Urbano dos Reis & G< 
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EETF1B 
ADMINISTRAÇÃO DO EXXO. SR. 

DB. ALBERTO MARANHÃO 
lü j tediente 

DIA 16 
OPFÍCIOS 

Ao »r. dr. Jo«4 Dora toguei d* 
Sitvtt. 

Pela votio otflcio de hootern 
fiquei «dente de faavertei, Denta 
d»ta, assumido o exercício da» 
ÜnMçOeê do m^Dbro da comroii* 
«M ÜMMl por verte do governo 
federal Janto á cCkeat Weeler of 
£raiii.Ratfl»w«y Conpeoy Ltjnittd> 
| M » « quét íatiej transferido por 
•cttf de de desembro ultima 

. manto Itedo. 
Retribuo >M protesto» de eiti 

ma e cooii-ioravSo. 

Dia 18 

OFPICIO M 
Ao «r. dr. loipector do The-

•ouro. 
AO professor publico de in« 

tttacçfeo primaria do mnnicipio do 
<C*iedf Pedro Gurgts! de Oliveira 
mandai pagar a quantia de . . . . *. 
150$000 hnportancia do eubetdio 
correspondente ao uMrno trimes-
tre do aono prozimo pamdo coo-
forme me requtBitou o presidente 
tia teepetttiva Intendencia em offi-
Dio de 2 do correote. 
• ttJffiWU.'. JlRH-.jLWU • 

Guarda da cadeia, o cabo 
Silva 

Gualda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official de rouda» 
v o cabo Joaquim Barbosa 
Piquete, o corneteiro Nasci-

mento. » 

Força federal 
Contingente do 27* Batalhão 

de Infan teria 
SERVIÇO PARA O DIA 22 
t quarta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Eneas 

Estado maior, o ésr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel,cabo For-
tunatoj 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Joaquim" 

Guarda da Alfandega, ans 
peçada Severiano. 
UNIFORME N- 4— 

J A N E I R O 
Dia 18 

Hoje, recebeu-se oe^ti r3e» 
jttfl»,. *indo do Thesouro do Et* 
tado e foi mandado dlstribatr <?oi» 
oi presos pobres de jqstlça re-
cdlbldos à cadeia da capita^ o 
Wrtuarroctoòttaiite de 5o calça» 
e egoál numero de blusas de 
gsAle aaü americano, e bem as-
aM 8*. jnetrm de cbita escars 
• 12 v a r a s de^ tnadapol&o 
qtte^o tft. tittfo de policia havia 
rdjuialtado do ekdio. ar. dr. go 
vsMadorfpara aquelles infelifcee7em 
officio da 14 de novembro do anoo 
proütoo passado, sob n. 

Mgí fliSupiaica 
Serviço para o dia 22 de Ja-

neiro de 1902 
UNIFORME 5-• M M » . 

Estado maior,fo sr. alferes 
Cavalcante 

Ronda, o sr. alferes Capis-
||trano 
Dia ao Batalhão, o 2' Sar-

gento Emiliano 
Guarda de Palacio, o 2# sar-

gento Pastel 

SUAS TERRAS 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
cPAgua Natal, aviso aos se-
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para e 
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con-
tractos otixartas de datas, 
d*ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na* 
próxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 íb Dezembro do ãnno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

Vende-se 
Uma boa casa de tijollo 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n* 24. A mes-

ma casa tem uma grande sa-
ia de frente, sala de espera, 6 
quartos, tala de jantar» cosi* 
nfaa, banheiro e latrina • Tem 
tombem um optimo quintal e 
é murada. 

A tratar com o dr. Franci* 
co Camara, na mesma rua. 

A E q u i t a t í v a 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs* 32.853;144.000 
Ditos accei- . 

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitatíva é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso dé 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão ed 
10 •(• 

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
FeKx Mascarenhas._ 

Parahyba, Rua d'Área ir 107 

NICOLAU . BIGOIS man-
tém sempre âôu estabelecimento 
com grande sortimento, —sendo : 
de fazendas, miudezas, perfuma» 
rias, chapéos, chapéos de sol e 
calçados. 

Visto o grande sortímento que 
tem de CASEltlRAS e brins, 
contínua a mandar confeccio-
nar qualquer peça de roupa, que 
por ventura queiram. 

Vendas em grosso e a retalho. 
Ribeira—Natal 

O g r u d . ® r e x x x e & o x i e r e 

C U R A I N F A L I V E L 
Cura rapida e rftdicalmeuie todos s « casos do Sebilii 

dade nervosa^ impotência, oapermatorrliéa* perdas ae 
ittiosei, nocturuaa ou diurnua, inflaitoírçfio dos testículo 
prostraçAo aorvosa, oselostias d a rias o do boxi^a, e 
uiissAes iavolyatarias o fraqueza dos orgAos geuitae s 

Este especifico faz a oura positiva em todos OH ca. 
os, •qrfer de moços quer de velhos, dá força e vitalídnde 
dos orgfios genitaee, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação dosanguo para as partes genit»es 
ò o unioo remedio que r&stabeltxse a sjúde e da força de 
pessoas. 

O Dsrasp^ro^ o reeelo^a gimnde axcittçad « a nrnia e o desanimo geral dê| 
saparecem gradualmente depoia do uso deeie mpeeiSoo reaaltando o aooêgo^ e a es* 
peranqa e a força. 

Bate inestimável f«p60i&eo,iem sido usado com grande pexito por milhares de 
pessoas* acha-se & Tenda em todas pharmacias e drogarias nuundo. 

Direcçâo: 
á 

H a r v e y & O 
st 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 
ao 

Sapaiaria Pessoa 
Nfto vem fora do proposik) charaar-

3108» oom toda insistência, a attenç&o 
dos nossos numerosos fregueses para o 
esplendido e yariadlssimo sortímento que 
acaba de receber a conceituada «Sapa-
iaria Pessoa», o principal estabelecimen-
to do Estado neste genero de negocio. 

Os srs. Pessoa Silva & C. , proprietá-
rios desta importante casa commerciai, 
fizeram ultimamente acqnisiçao de cal-
çados de primeira ordem e dos mais a -
creditados fabricantes, chapéos elegantes 
e modernos, muito commodas bolsas e 
m&llas para viagem, seliins e asreios 
em acabados, magninca collecçfio de 
finíssimas gravatas, excellentes bengal-
Ias de madeira especial, e muitos outros 
artigos que, como aquelles, serfto yen-
didos£commodamente» drsde que os fre-
gueses se disponham a visitar este esta* 
belectmento, munidos deste precioso me-
tal que quasi sempre, rasolve os mais 
diiíicies problemas da vida humana* 

Uma visita pois, & «Sapataria Pessoa» 

Especifico anti-syphilitico dc-CLÀ R K 
Cara radical e <\efinitivamenfee todas ^s formas de 

envenenamento do sangae. 
A syphilis primaria; secundaria e torcia ri a é por dia 

completamente curada expullida io syãtema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas on recentes, dores nos o&re 
glândulas enfartadas, ioflammadas ou suppuranteã, fe-
rimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualuer que seja 

>a durarão deòsas moléstias* 

Este grande remedio cura radical monte—aludia mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINEffiÀL 
mas exclusivamente substancias vegetaes ittttocentes. a 
seu uso não obriga o doente a díèta nenhuma, nein de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é — I N F 1 L L I Y E L 
Eucontra-se em todas as ,di ogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R Í J A M - S E 

C L A R K S P E C I F I C 
JR. STBTÜWT 

140 1AST 3e th: S l i i Í M 

PASTE COMEU 
E M A R Í T I M A 

Bafei, Sito Jantifode 1908 

GmmUO 1 2 V4 

T A B E L L A D E C A M B I O 
Ukn J0t59i 
SSULf tw9 
p « y I0BI 
Vnmeo lUrco ««o 

praça do Natal 
Cwnero» Je exporta çAa 

ROÇOS 00BRBNTE8 

IEBCAB0 PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Algodo do agrarte 
Znmt+ri* 
p deUaiM 
ralta c*rnelro 

7tS00por Ibk. 
mm ,f " f 
tooo " <# 
§$ooo «• 

11*00 " ««t 
000 " ' 

im <*?1* i* dMtOOo o cento 

Carne rerde k. 80o 
Caxne de sol ii JLffOO 
Carne de xarqno superior " 1.40o 
Carne de porco ii 1.400 
Toucinho do reino i< 2.200 
Bacalh&o «i 2.000 
Cebola ii 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Afceitr doce nacional i< 2,000 
Vinagre de lisboa Cl 800 
Sal litro 16o 
Macarrfto " k í\00o 
Áletfia II â.ooo 
Pimenta do reino 44 2.800 
Araruta II 1*800 
Arrox «4 500 
Farinha Utro 060 
Feijfto muiatinho II 400 
Feijfto de corda (1 160 
Feijfto verde molho 040 
Batata in^eaa k 600 
Batata doce ii 080 
Coco seoco um 120 
Palito maço 400 
Rapadma uma loo 
Assnearde usina k 400 
Assacar monno «4 400 
Assacar especial 
Aasucar retame 

41 
tt 

700 
Soo 

Milho litro m ei te tmoo p rafa 4OQ 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café mooa 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de ^nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 7oo «i 8o0 <4 7oo 14 1.4oo 

II 2.4oo 
tt • #000 

libra 2.7 oo 
k 4.4oo «« 2.5o0 k. 160 
um % 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de 20 a 26 de Janeiro 
de I9o2 

PREÇOS TORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS Á DIRIEIT09 DE EXPOR* 

TAÇÃO POR MAR 
j Mercadorias Unidades 

Algodão em rama 15 kilos 
caroço 

" anjo ou residtto " 
ssaear dc uzina " 

" chiatalízado 
branco 
someno 
mascavado 
brato 

" retame 
Aguardente 
Borracha maogabeira 

de maniçoba 
Bnnha de cevado 
Cebolas 
café 

«i 
*ê 
i> « 

«i 

d 
it 
t« 

litro 
kilo 

Cêra de carnaúba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapéos de palha uta 
Couros de bol.seccos oo 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodfto 
Carne de sol (secca) 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

1 1 de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
4 em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão muiatinho 

" de outras qualidades 
Frangos Um 
Gal linhas <-
Qotnma de mandioca litro 

de araruta «« 
Milho 
Mel de assacar 
M l̂ de abeifaas 
Ovos de galünha 
Ossos 
Oteo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

1 de carneiro 
Pe!lo vegetal 
Pennas de ema 
QoeHo de manteiga 
oealha oa prensa 

Jxn 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilo» 

kilo 

tt 
ii 

«4 

14 

1$200 
Í330 

101000 
)0$00 

|400 
IfOOO 
99000 
7$0)( 
8f00P 

1*40,, 
2$000 1%M 

mamona 

tteio, taxa 
kilo «« 

«ementes de 
8al, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 

d « boi , eeottt 

v assouras de earnaaba etc 

° d e Janeiro de l»o2. * 
SOARES 

LHAE8 

mmJwnk 
MEZDE JANEIRO 

DO NORTE 

• t 

nm 
kilo 
litfo 
Um H 
i 

taxa fl«a 
ii 

kilo 
ii 
ii 

S. Salvador 
Bebatibe a 

a 25 
10 

0 0 SUL 

Brasil 
Una 

a 
a 26 

28 
«rw 
i*80o 
71400 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam d e r e -
ceber directamente dasi 
fabricas de Porto Ale-* 
gre e Rio de Janeiro 
completo e variadis-
simo sortimento em 
sabonetes, tônicos ei 
agua deatifricia e que 
rendemos poiprei 
ahance de todos. 

U m p e q u e n o e x e m -
p l o : 

Sabonete de No-
urr» $80 o 

Sabonete mel fe* 
mohente^ um 

Sabonete fami-
lia um 

Sabonete compa-
nhia de maio 1 $5oo 

Oatt goque ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 

erfeito acabamento, di-i 
icioso aroma riaba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

I 

I n M & & t e 

' Ribeira 

N. esta olflclria impri-
me se cartMs de vi-
sita com todo asseio 
e promptidfio e faxem-se 
outros trabalhos typo-
gr&phigds tio mais raso-
avel pi^ço. 

BR PBOPBIfflUDS DR 
JOAQUiK BERRBm DÉ MOÍJRA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico eefcabelecimeük) de diver* 

n'tim doa prlnclpaoa 
ontoB d'eata cidade. 

Tem, a qualcjuer hora—café, 

A Grande Novidade 
Neste* ten&pes de graodes novi-

dade** agora que o ar. Santos Du 
moot acabu da deteobrir a direc* 
çfto doa balOe», atem o MELHOR 
SABONETE PAKA A PfiLLB que 
é incoüUHavelmente a 8ABA0 
ANTESEPTICO que oura lardaa, 
pauaoi, ecsetaa* etc* Lei a «te o 
prc#p*cto que acompanha cada 
*boeete. 

Vende-se na- -
PHARtfAClA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
0 NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen» 
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de. 

7 £>$000* 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
centro das novidades parisienses . 

Os proprietário» deste conceituado e luxuoso este»* 
beleoimetito què acabam de mandar effectaar, oom to-
l o esmero e capricho, grandes e magníficas compra* 
aos príncipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&o só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das maie altaá e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
* 1 

que não acha competencia nesta praga no seu va-
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregaezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade iniivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGÜIOTÊS 
ARTIGOS: 

* 

Phantasias brancas e de cores, phantasia® assetinadas 
e fhrta^cores, crepons em alto relevo, setinetas francczas 

PHARMACIA MARANHÃO 
* 

O proprietário desce acreditado eeetabeleoliaattto 
acaba de recebei' do Estado do Geará as especialidades 
pharBuaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 1 

apprc rada pela Junta de H j g i e n e Publica d ó tâo 
* * Janeiro . W o melhor e o mais rico depuratíro d » 

mffue; oura radfoalmentc o rheumatifemo, a Bypàüi», 
oa&as, ulceras, fistulaa, darthros, tnmor«M gommiM, 
mpigens, eserofhías, morphóa, cancros, cocwHtf» e toêa> 

a sorte de moléstias da pello, coW& provam MUitM aft -
testados de pessoas curadas, ^ i d e o prospeòtò qtie 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa &$UUU. 
P E I T O R A L D E J UCA f C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e audtoriãMó-

ela Junta de Higiene dos Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de docutes de toasse» infiuenzas, 

pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de docutes de tosses» ioâ 
rouquidões, coqueiucheá,cons- tipaçOes, bronenites, escar-
ros de sangue, pleurízes, laryngitee, pneawonia*. 'astfe-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidad 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasoo 2$ft00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A G O S I -
P O S T O d o d r - P e d r o d e ^ m e r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braà 
$as, pallidez, diarrhéa ohromca, digestões labütaofttfs» 
dyspepsias, escrofulas, fástio, chlorose, rachitismov pbw 
breza de sangue, febres, icterioia e falta das regras' 
FH* enriquece o sangue, facilite a digestfió e >6atinãlr 

ippetófee. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos príncipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da ^tnittentes e miliarias, dores de cabeça OU entaquecas, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- n«vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentes 
tos de phantasia e de couro, mantílhas de seda branca, induraçâo do Figado e do baço. Ssfce E L l X l S 

e^otttades1*'de ^ d a ^ c o r t m ^ o s ^ ^ c o s ^ c o í c M ^ ^bram t<*in c u r - a d m i r l v e i s . c o m o d e c l a r a ^ m o i t a s p ^ 
cas e de chres,velltttinas bordadas para enfeite de Egre- *>as ^ E ® ^ ™ ^ 0 - ° Í L ^ 
jas, flores park chapéos. leques de s^da chineza, leque! de ^ L A t í t » ^ 
U e , ligasde seda, 'quadro) de pintura chineza'Pa?a eon- J f J ^ Z ^ ! * * * * ^ ^ 
sollos, cadeias de alumimum, anneis de metal finof 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades* 

CHÁFBOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
tnàís chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
tg elegante 
e baratos. 

I>E SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

> K l O V o M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
ILEGÍVEL 

VlNí O DttÇUlNA, CAKNfi, PEKK0 K LacM ptamptelo áe Cald» 
de Soaraa de Amorím approvado pela Isapectoria de n^gléae. 

Tonieo recoosti aiote e wtritívo» receitado pela diitfacU chtii 
medica na aneni», fraquen, paliideif ÍMtío, atoetiôttfcé* tia Ya!t» 

jas regtM, eaebexia. ^atea bfaacaa, falta de forçai, excéWMf€0 itUàt*' 
quer naturesa qae eaasam enfraquecimento e DM ^avftlevceivçM 
quatquer moleitla. Uma garrata 4$000. 
BLIXiB ESTOMACAL DBCAUOMILLA de Jofte da Reehi MereiM. 
foeeilente outomacal para cúrar as âytpepitst; fl«uiemJw, *wtt»í 
gastrite dorea de estomago, aaiaa e todew aa aroiWtiaa qae atacam • 
orgfto da digestão. Um vidro 1$600. 
INJECÇAO HYQIENICA DERICORD preparada .na Pharmacia Ro-
CQa. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôea brancas it« 
suite recentes ou anugas. Um vidro 8$000. 
CALL0'L dt Soares de Amorim.—O grande e ptfferoso remedie 
que exlrahe em 4 dias OB calios novos e antigos sem causar a me« 
cor dôr, poiB n&o queima e nem inflamos» a peitei 
liais de cem pessoas atteatam e elogiam a effloaete d'este «ani* 
viihoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAkBA—de Soare» 
de ^Lmorim. Faz aesoer ereocer o oabello admimwl^ 
m««nt6. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae afio 
a única cauza da alopeciau quôda dos oabeUos. 

ELIXIR DIVINO—d© de Amorim. S? o methór 
dentifricio domando paraprevinir a carie e ãQt d» 
dentes, mao hálito e toda as mêleetíáá qtto atacam ti 
boccá. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
resoor 

PÍSTA E PÓS DEl^ x IPRICIOS—de tioara Amo-
rim. Para a conservação o limpes» dos dentas aôo 
hf oguaes e qae conserve tanto o esmalte. 

0 L E 0 L I N 4 — d e S. -ándrim. A melhor brtth^r.tiüa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME J.M0RIM—Para a hygiene e belleza da 
o»Ue. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacacado dò 
'iiarâm. Destroe «s, manchas, sardas e espinhas do 
o?to como por encanto. 

PEAIJ D'ESP-áIGNE E A W A Dff Q ü m á — d a 8 . 
le iimorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINJ. PFRFUMADA—para o cabello^ 
Todos ssies D r e ç ^ o s se encontram 

R u a Correia TeUofl 
3 S T . A . T 1 A L 

" V e n d a s a . d . i . x t h . e i i r o 
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Resultado dos exames pro-
cedidos houtem. 

App. com distinccâo: 
Braesto Frederico de Albu-

querque Maranliao. 
App. plenamente: 

Eedilometro 
Denomina-se assim um relogio 

inventado pelo tenente Américo 
Cabral, director do Pombal Mili-
tar do Rio de Janeiro, e tnaugu 

Feliz Bezerra de Araújo Gal- r*do a 28 de novembro ultimo. 
v&o Blarea este relogio o numero, a 

Pedro de Oliveira hora, o minuto, até 1/2 segundo 
Toftn Galvâo de Oliveira c h e8a d a dos pombosrcorreios, 
À ^ ^ S l W a o Pompal, quando voltam dos 
Aiitpmo Benigno Mendonça exercícios, excursOes e treina-

de Macedo mentos. 
Euclyde» Antonio Dias. O invento consiste no seguinte: 

App. simplesmente : Um mostrador circular, nume-
Silvino Bezerra Netto rado de 1 a 100, com um pon-
Cyrilino Fernandes Pimçnta. teiro de borracha vulcanizado, 

preso em 2[Ô da altura com um 
eixo de metal amarello. Acciona 
o ponteiro uma roda dentada, 

2m TURMA 

Resultado dos exames pro-1 mov|da P°r W » | mento, attrahida por um electro-
ceoiaos noje : [iman, cuja força provém de uma 

^ APP- plenamente : I bateria de dez elementos, syste 
1'Ernesto Emílio daFonse- ma Lecanché . A alavanca de 

ca ^ [escapamento bate em um tympa-
2* José Cavalcante de A. Mel-1 no collocado na parte interna do 

b (mostrador e dá signal sempre 
3 ' Virgílio Gal vão B. da Trin- <lue entra u m pombo- correio. A 

(ja(le I alteração da alavanca do escapar 
A. /V.:^*.** a* mento pelo electro-iman se rea^ £ Antomo Quirmoát> Araújo l iza pef0 c o n t a c t o dos polos ne-

Enfrasio Mano de Oliveira | g a t i / 0 ep08ÍtlV0^ produZido pel? 
App. simplesmente: I entrada na gaiola externa do 

6* Pedro Paulo de Moura Pombal de um pombo correio 
Montenegro voltando do treinamento. 

T Alberto Bezerra da Trin- Cumpre dizer que esta gaiola 
dade I externa so dá entrada a um pom-

8* Lydio Cavalcante Gomes b o Je cada vez e o ponteiro do 
da Silva I txlos^ra^or circular acima alludido vae registrando o numero de 

Qé pombos-correios á proporção que 
D* TURMA. Jse realizam as entradas. 

Serão chamados, amanhã, S»Perionnente ao mostrador se 
v^av o, Mcolioca um relogio de pêndula 

ás 8 horas do dia, as prpvasLo m m u m a q u e 6 s e adapta um 
escnpta e oral, os seguintes 1 ̂ p e accionado egual mente por 
examinandos : um electro-iman. A entrada do 
1- Manuel Felippe Dultra primeiro pombo voltando de trei-
2# Silverio de Souza Filgueira namento produz a queda do dr8-
2# Joaquim Ignacio Filho ppe registrando assim a hora, mi-
4* Francisco Salles da Silvei- (°uto> segnndo, de sua entrada. 

ra Martins Desnecessário é dizer que o mos-
n n« trador circular e relogio funccio 
5 Hildebrando Diogenes I iradamente, podendo no 
6 João Mmervino de Almeida ^ de necessidade isolar um e 
7' Manuel Bemcio de Mello outro. A vantagem do invento 

Filho ^ ^ # I consiste no seguinte: 
8 - Samuel Diniz Maia. I Dispensar dois homens que, em 

pessoa aestinaaa a prenaei-os,pa-
ra poder verificar quantos falta* 
varo, divagavam longo tempo 
sem se recolher ao pombal. 

Pensando e rindo * 
0 silencio ó o ornamento das 

mulheres. 
MAXIMA GREGA. 

No cantinho do teu peito 
Eu desejava morar: 
Nâo estorvando a quem mora 
Diz-me se tem logar. 

N'ura bailo oficial : 
—Cavalheiro, permitta que lhe 

aperte a mfto para fingir que aqui 
conheço alguém. 
—Com muito gosto» cavalheiro ; 

pois es toa no seu caso. 

l i W w Uuitinl 
RESOLUÇÃO N. 59 

A Intendencia municipal do 
Natal 

Resolve : 
Ait. 1 Fica o presidente au-

torisado a transferir individual-
mente a Nicolau Bigois, com to-
dos os ônus e vantagens e de 
accordo com as leis vigentes, a 
concessão do contracto de 2 de 
Abril de 1900y celebrado com 
a firma Bigois & Leinhardt» para 
o serviço de abastecimento d'a-
gua a esta capital* 

Art. 2. Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Sala das Sessões da Intendei 
cia Municipal do Natal, em 161 
de Janeiro de 1902. 
Joaquim Manuel T. de Moura — 

Presidente. 
Theodosio Paiva. 
Pedro Avelino. 
Fortunato Rofino Aranha. 
Miguel Augusto Seabra de Mello. 

Conforme 
O Secretario, 

Joaquim Severino ãa Silva 

cidade ou que for exposto a ven-
da em logar designado pela In* 
tendenda Municipal, será chassi* 
ficado em i\ 2* a* e 4* classe 
e vendido a peso do modo se-
guinte : 

§ 1. Será de Ia classe e ven-
dido ao preço de 700 reis por 
kilogramma : Cavalla, Sioba, Den 
t&oe Garoupa. 

§ 2. Serfto de 2a classe e ven-
didos ao preço de 6C0 reis por 
kilogramma, os peixes seguintes: 
Charéo Serra» Camorupim, Gal 
lo do alto, Pappolo, Pargo, Ga-
rabebèo, Gar^juba, Bicuda e Ur-
baiana. 

§ 3. Serfto de 3* classe e ven 
didos ao preço de 500 reis por 
kilogramma os seguintes peixes : 
Serigado, Tainha, Qraximbola, 
Carapeba, Pescada, Alvacoria, 
Beijo-Pirà, Charelete e Curiman. 

§ 4. Serfto de 4* classe e ven-
didos ao preço de 400 reis os 
peixes seguintes: Mero, Bonito, 
Dourado, Arraia, Cação e outros 
nfto especificados. 

§ 5. Estes preços comprehende, 
peixe fresco, assado e salpreeo, 

Art. 2. Na praia onde aportar 
as jangadas, redes, trasmalhos 
e baiteiras, é permittido aos pro-
prietários, vendeI-o, independen-
te de peso ; por atacado, depois 
de abastecidos os consumidores, 
ficando os donos de jangada, 
trasmalho e outras armadilhas, 
sujeitos aos ? impostos de indus* 
trias e profissões. 

Art. 3. Aos fiscaes compete a 
rigorosa fiscalisaçfto, sobre o fiel 
cumprimento da presente Reso-
lução, multando em 10$000 reis 
os contraventores e fasendo con-
verter* a multa em 24 horas de 
prisão, na falta de pagamento. 

Art. 4. Revogam-se as disposi-
ções em contrario. 

Sala das Sessões da Intendencia 
Municipal do Natal, 16 de Janeiro 
de 1902. 
Joaquim Manuel T. de Moura. 
Thedosio Paiva. 
Pedro Avelino. 
Fortunato Rofino Aranha. 
Miguel Augusto Seabra de Mello. 

Conforme 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Süva 
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Timon sentou-se sobre um ban-
co de relva e paaseiou o olhar 
em torno para contemplar a 
paisagem magnífica que se des-
enrolava a perder de vista. 

Por traz,as montanhas de Dra^ 
kemberg deixavam ver aos raios 
do sol as suas ejpaduas da gra-
nito a sua eabelleira de bosques 
Beralares, o* seus fianças gigan-
tescos que traziam ainda a marca 
do chãos e donde as ca&atas 
esguedelhadaa se precipitavam em 
lònçoes espumantes. 

por essas emanações porfumosas, 
mollemente emballado pela har-
monia dessas mil vozes do deserto, 
cabiu numa meditação profunda. 

—O' natureza! pensou, felizes 
aquelles que sabem apreciar os 
teu9 encantos ! felizes aquelles 
que o sopro do mundo nunca im 
pelliu para longe de ti! . Esses 
não conhecem os aborrecimentos, 
os dissabores que consomem o 
coração quando o homem poz o 
pé na fornalha ardente das pai-
xões humanas. O amor que sabo-
reia-se longe de ti é cheio de 
tempestades e delirios. Ao con-
trario, o amor que inspiras é 

. i . . _ . i. i_ _ * 

L 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da uRepubliea" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorlos 
na comarca da capital» 

—IO— 
toriaes. 

A barca foi amarrada a um 
tronãb d'arvure na praia. Timon 
carregou as armas que collocou 
junto a9elle e, envolvendo-se na 
vela, não tardou em adormecer 
profundamente. 

A' meia noitei foi despertado 
subitamente. Julgou-se transpor-
tado, como num aonho, ao seu 
paiz natal. Abriu os olhos e per-
cebeu a poucos passos, de pé so-
bre o cume dum rochedo, um 
homem, a fronte descoberta, que 
enviava aos echos uma canção 
dos Pyrineus. Era Molloas que 
cantava numa voz de estentor i • — » • -

ido Vaal, onde o rio bifurca 
'se em dois braços, viram um* 
pequena i ha verdejànte que B< 
levantava aos raios do sol>com< 
uma beira florescente - Neste 
logar, as ondas eram tfto lím-
pidas que via-se no fundo a a« 
raia d*oiro de que o leito era 
estreitado. 

—Existe uma jazida nas cer 
canias, disse Moloss ; farejo oiro 

E com uma remada vigorosa 
impelliu a barca para a praia, 

VIII 

O logar em ane dAftamtm*-

PHGINA M A N C H A D A 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 

a 1 de Julho d e 1 8 8 9 

Orgfto do partido republioano federal 
Dlrector político: DR. PEDRO VELHO 

H e à a o ç ã o a T y p o g v a p h l a 
RUA 1 3 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA-folha dia-

ría da tarde. 

FUNDADOR—Dr. PEDRO 
VKLHO. 

CORPO REDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—Josú PINTO. 

A s s i g n a t u r a s 
Anno 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8ÍOOO 
Mes 1 $ 5 0 0 

As aarignaMns começam em qnslqner 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Deanubro. 

Toda* a» aarignataraa devarto mr pa-
gas adlantadamente. As que o nfto fo-
rem, serfto cobradas na raafto de 1$600 
dor mes. 

Teligraanas i s g u c i T 
(ULTIMA HORA) 

Kio, 2 2 
Palleeeu o dr. Araújo e 

Silva, vice-presidente da Es-
cola Polyteehoica. 

S. Paulo, â â 
A dissidência paulista apre-

senta as candidaturas pre-
sidenciaes dos drs. Ubaldi 
no do Amaral, presidente, 
Justo Chermont, vice- pre-
siden*". 

Rio, i l 
O resultado da apuraçfio 

da eleição municipal desta 
capital tem sido muito com-
mentado. 

A junta de pretores mos-
trou-se parcial ao grupo do 
deputado Irineu Machado, 
chegando a apurar muitas 
actas falsas. 

Os cinco intendentes, úni-
cos diplomados, pertenceu* 
tes á ffracçfto política do se-
nador Thouiaz Delphino, pu-
blicarão um manifesto re-
signando o mandato 

A4 vista desta atlitude o 
novo conselho nflo poderá 
funccionar. 

Kio, 21 
Foiassignado hoje um de* 

creto, do presidente da Re-
publica, convocando o con-
selho municipal do t^ienuio 
flndo para funccionar^ até 
que o Congresso Nacional 
delibere sobre o incidente 
da eleição actual. 

Esta solução foi muito bem 
recebida. Está convocado 
um grande meeting paru 
agradecer ao dr. Campos 
Saltes a sua beneflca e cri-
teriosa intervenção". 

Rio, 21 
O deputado Irineu Macha-

do convocou um meeting 
para protestar contra a so-
lução dada pelo dr. Cam-
pos Salles ao incidente do 
Conselho Municipal. 

Falleceu nesta capital o 
bar Ao de Pereira Franco, 
ministro do Supremo Tri* 
bunal Federal. 

S. Paulo, 21 
A convenção da dissidên-

ciav do partido republicano 
deste Estado reuniu-se hon 

tem Ã noite em sessfio 
creta, sob a presidencia do 
dr. Prudente de Moraes, 
para deliberar sobre can 
didaturas presidenciaes. 

C o n s o r c i o 
Realisou-se hontem o casa-

mento do dr. Augusto Tava-
res de Lyra, deputado fede-
ral» com a exma. sra. d. So-
phia Maranhão, filha do nos-
so presado chefe, senador Pe-
dro Velho* 

Os actos civil e religioso es-
tiveram muito concorridos, 
assistidos como foram pelo 
que a sociedade natalense 
tem de mais selecto. e mais 
distineto. 

A's seis horas da tarde, te-
ve logar a cerimonia do casa-
mento civil perante o digno 
juiz de direito desta Comar-
ca, dr. Luiz Fernandes, sendo 
testemunhas o senador Fer-
reira Chaves e o desembarga-
dor Meira e Sá. 

; Seguiu-se o casamento reli-
gioso na Capella da Fabrica 
de Tecidos, sendo celebrante 
o illustre padre José de Cala-
zans, e servindo de testemu-
nhas o exmo. sr. dr, Alberto 
Maranhão, governador do 
Estado e sua esposa, por 
parte da noiva, e o capm. 
João de Lyra Tavares Valen-
te e sua esposa, por parte do 
noivo. 

Após a cerimonia religiosa, 
seguiram - se os primeiros 
cumprimentos aos noivos e 
ao senador Pedro Velho. 

Terminados os actos do 
casamento, voltou o immen-
so cortejo á casa de residên-
cia do senador Pedro Ve-
lho, cujos vastos salões, 
profusamente illu min ad os e 
decorados com extremo bom 
gosto, encheram se litteral-
mente de convidados. 

Ser-nos ia impossivel con-
servar a lembrança de todas 
as pessoas que hontem foram 
á residencia do senador Pe-
dro Velho levar n este, ao dr. 
Augusto Lyra e á sua gentil 
consorte a expressão das 
suas homenagens. 

Notava-se em todos os pre-
sentes o tom da mais apura-
da distineção e muitas senho-
ras ostentaram toilettes mui-
to ricas e elegantes. 

Salvas muitas omissões de 
nomes, vimos nos salões 
do senador Pedro Velho, a-
lem das pessoas de sua famí-
lia, dr. Alberto Maranhão e 
familia, senador Ferreira 
Chaves e familia, desembar-
gador Meira e Sá, capm. Jo-
ão Lyra e familia, tenente-eo-
nel Feliciano Lyra e filhas, 
coronel João Baptista de Al-
buquerque Vasconcellos, dr. 
Olympio Vital, dr. Manuel 
Dantas c senhora, dr. Juve-
nal Lamartine e senhora, de-
sembargador João Baptista, 
desembargador Theotonio 
Freire dr. Vicentc de Lemos 
e filhas, dr. Sérgio Barreto c 

lirmans, dr. Galdino Lrna e 

irmans, Augusto Silva, coro-
nel João Galvão e filhas, dr. 
Samuel Agnew e senhora, dr. 
José Paulo Antunes, Arthur 
Hypolito e senhora, Leonar 
do Forster e senhora, H. Gre~ 
en e filha, coronel OdÚon Gar-
cia, coronel Pedro Soares 
familia, coronel João Pedro-
sa de Andrade, dr. Manuel de 
Carvalho e Souza, major Fe-
lippe Leinhardt, coronel Pe-
dro Paulo, capm. Manuel Co4 
elho, dr. Pinto de Abreu, dr. 
Francisco Camara, major Jo-
aquim Soares, capín. Luiz de 
França, tenente Antonio Xa-
vier, capm.Julião Bento, co-
ronel Francisco Heroncio, dr. 
Celestino Wanderley e fami-
lia, dr. Segundo Wanderley, 
major Ezequiel Wanderley 
senhora, capm. Francisco 
Theophijo, tenente coronel 
Urbano dos Reis e senhora, 
tenente Antonio Fontes, co-
ronel Fabricio Maranhão, 
Joige Barreto, Domingos 
Barros, capm» Viterbino de 
Paula, dr. Manuel Hemete-
rio, coronel Olympio Tava-
res e familia, tenente coronel 
Joaquim Manuel, coronel Ân-
gelo Roselli, major Antiocho 
de Almeida, major Theodosio 
Paiva, dr. Eloy de Souza, 
major Pedro Avelino, Henri-
que Castriciano, capm. Fer-
nando Carvalho e filhas, ma-
jor José Pinto, capm AfFonso 
Magalhães, dr. Thomaz Lan-
dim, dr. José Correia, capm. 
Bartholomeu Moreira, tenen 
te coronel Adelino Mara-
nhão e familia, tenente Mel-
lo Filho, capm, Miguel Sea-
bra „e filha, capm Braulio He-
roncio, capm. de fragata, Ar-
thur Lisboa, capm. Joaquim 
Anselmo, tenente Francisco 
Cascudo, capm Jeremias Ca-
mara, capm. José de Vivei-
ros e senhora, major Anto-
nio Joaquim Teixeira de Car-
valho, dr. Augusto Bezerra, 
dr. Luiz Fernandes e familia, 
capm. Antonio Adolpho, cap. 
Theophilo Marinho, Eucly-
des Dias, coronel Fabricio 
Pedrosa e familia, dr. Luiz 
Lyra, capm. Theophilo Bran-
dão, dr. Lodolpho Falcão, 
capm. Zozimo Garcia e fami-
lia, Faustiniano Leiros, Hen-
rique Goes e senhora, major 
Bellarmino de Albuquerque, 
capm. João Mascarenhas, 
major Pedro Barbosa, Joa-
quim Scipião e familia, major 
Joaquim Severino, capm. Ale-
xandrino Nogueira e sra,cap. 
Hermogenes Heroncio, capm. 
Pedro Viveiros, capm. Anto-
nio Ferreira, Trajano Pessoa, 
coronel Nicolau Bigois, des-
embargador Moreira Dias, 
Antonio Viveiros, capm. José 
Cabral, dr. José Domingues, 
professor Luiz Coelho, tenen-
te Venancio Santiago,capm. 
Manuel Leitão c senhora,ma-
jor Âgnello de Paula, capm. 
Antonio Cavalcante, acadê-
mico Antonio Soares, coronel 
Encas Lcocracio, capm. Amé-
rico Simonctti, capm. Améri-
co Brito, capm. L:ii;: Emyg 

io Filho, capm. L.enedicto 

Ferreira, mjyor Seabra de 
Mello, capm. Theodosio Ri-
beiro, alferes Abdon Triguei-
ro e muitos outros. 

Estava servido um profuso 
e abundante bufiet de doces, 
refrescos, bebidas e gelados, e 
seriam menos de oito horas 
quando começaram as dan-
ças,—tomando os noivos par-
te na quadrilha de honra,— 
que se prolongaram até adi-
antada hora da noite. 

A's onze horas, todos os 
CQnvidados, formando um 
brilhante cortejo, acompa-
nharam os noivos até a casa 
destinada para sua residen-
cia, fazendo-se alli os últimos 
cumprimentos. 

Foi essa a descripção, que 
podemos fazer, ao acaso das 
nossas reminiscencias, da fes-
ta de hontem. 

Terminando, A Republica 
cumpre o mais aífectuoso de-
ver, levando ao seu talentoso 
collaborador e eminente ami-
go,dr. Augusto Lyra e á exm. 
sra. d, Sophia Maranhão a 
expressão das suas mais res-
peitosas e sinceras homena-
gens, e congratulando-se ao 
mesmo tempo com o seu que-
rido chefe senador Pedro Ve-
lho pela alliança honrosa que 
a sua distineta e nobre fami-
lia acaba de contrair. 

to emi que a morte veio ceifar » 
BUS prédios» existência. 

Foi um grande jornalista que 
tem direito ao nosso reconheci* 
mento. 

Por carta particular recebida 
de Porto Alegre, sabemos ter 
sido approvado no primeiro anno 
do curso de Odontologia, d'a* 
quella cidade, obtendo distinc 
çfto, o intelllgente moço Edgar 
de Almeida, filho do nosso digno 
amigo tenente Honorino de Al-
meida, illustre official do exer-
cito. 

Esteve hoje nesta capital e 
deu nos o prazer de sua visita 
o nosso presado amigo, coronel 
Manuel Rodrigues Baracho, che» 
fe do nosso partido em 8. Anna 
de Mattos. 

k i à r g á r Msin i Si' 

Afim de assistir ao casamen-
to do dr. Augusto Lyra, veiu 
hontem da praia de Ginipabú, 
onde está passando as ferias fo-
renses com sua exma. familia, 
nosso eminente amigo, desembar-
gador Meira e Sá. 

S. exa. deu-nos o prazer de 
sua visita e honrou o nosso re-
dactor chefe com as mais 
lisonjeiras referencias aos arti-
gos deste sobre JBegitnen Peni-
tenciário, promettendo-lhe auxili -
ai* o, neste assumpto, ,com a 
sua valiosa collaboraçfió e o 
grande prestigio moral delia re-
sultante. 

Sabemos que, emrelatorio seu, 
o desembargador Meira e Sà, 
tem externado substanciosas idèas 
sobre a reforma do nosso sys-
tema de prisões. 

F. A. PICOT 
Falleceu em Parte, na idade 

de 92 aunos, o sr. Francisco An* 
tonio Picot, um dos mais an« 
tigos redactores do Jornal do 
Commercio, o gênio creador desse 
grande orgão da imprensa bra-
sileira. 

Picot trabalhou e viveu no 
Jornal do Commercio desde 1882 
e assistiu, como parte integran-
te, que a imprensa era então, ás 
grandes luctas da formaç&o da 
nossa nacionalidade. 

Francez de origem, porem bra-
zileiro de coração, quando, em 
1837 assumiu a dírecçào do Jor-
nal do Commercio9 soube cercar-se 
de homens eminentes na polí-
tica e nas lettras, dando áquelle 
jornal a accentuada preponde-
rância que até boje exerce na 
vida publicado Brazil. 

Em 1855, F. Picot retirou-se 
para a Europa, onde continuou 

representar e a trabalhar pelo 
Jornal do Commercio até o momen-

CHUVAS 
Informam-nos que na semana 

passada, nos dias de sexta feira 
e sabbado, cahiram boas chu-
vas nos sertões do Serldó e 
sant9 Anna do Mattos. 

Carnaval 
Especialidade em mo-

tins para senhoras 
Em peças largas e 

de boa qualidade 
A 14$000 e 15$000 a peça eceberam 

Urbano dos Reis & C. 

0 nosso honrado amigo, «Rpm* Anto-
nio Gurgel, teve a fine» de oommuni-
car-nos que retírou-ae da gerencia da 
loja de fasendaa, deste praça, O Novo 
Século, que gyrava *ob a U m a Vianna 
& Lyra, por nfto se ter aooordado com 
aa propostas que lhe fizera aqaella f i r -
ma para oontínoar « a gerencia do mes-
mo estabelecimento. 

(ÂMMvmaim 
Completon annos hoje o nosso intelll-

gente amigo José AlolnQ, hábil operário 
de nossas oficinas. 
- » »m * t m* 

Hoje, o illostre dr. chefe de polida» 
acompanhado do dr. Promotor Pnbüoo, 
procedeu em virtude da leiy A visita da 
cadeia da Capital» nfto havendo r e -
clamação alguma por parte dos pre-
sos visitados. 

Pensando e rindo 
A superstição 

em prodígios. 
transforma todo 

D i JAHCOUBT. 

A' beira mar 
Dóe-me a saudade antiga e atros ; em-

(tanto 
Chego feliz & praia aberta e vaga... 
Por toda parte morde a areia e alaga 
A areia branca o mar, côr de amianto. 
Entardece. Luz incolor de chaga 
Exangue, 6 fria luz de ethereo espanto, 
Desce, contorna as folhus do amaranto, 
E o Perfume e a Côr tnentaliza e afaga. 
Mar quieto, quieto mar sonoro e manso, 
Azas pelo azul, e, si a vista alcanço, 
liais longe o vácuo aprofunda e azula. 
Velindoso earinhe dos abstractos, 
Feito por cansas v&s, feito de eztraotos 
De eterna morte, pela eterna gula. 

ARTHUU DE MHUKDA. 

Um mineiro para diante uma casa 
de cambio: 

—Uai, gente ! o qoe é que so 
vendo aqui ? 
—Cabeças do burrovdiz o caixeiro. 
—Então responde-lhe o caipira a 

olhal-o, vendem-se muitas, porque en sò 
vejo uma. 

TARTARIN. 

No cartorio do Escrivão Au-
gusto bilva, foi affixado o seguin-
te proclama de casamento : 

Joaquim Fincilo Filho, com D, 
Luiza Xavier de .Macedo. 

p a g i n a m a n c h a d a ILEbíVEL 
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BtílUis ÍISIPMO 
Serviço para o dia 23 de Ja* 

neiro de 1902 
UNIFORME 6-

Estado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Ronda, o sr. capm. Capis-
tnmo 

Dia'-ao Batalhão, o 1* Sar-
gento Andrade 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da cadeia, o forríel 
Barbosa 

Gmaxêa. #do Quartel, o cabó 
Joaquim Barbosa 

i M e m ao of&eral de ronda; 
o cabo Cruz ' 

Piquete, o|corneteiro JSilva. 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 

dclnfanteriã 
1 ' " S K t t V I Ç Ò P A R A o DIA 2 3 

quinta-feira 
Ronda de visita, ò sr. alferes 

Tito 
Bstedo >maior, o sr. alferes 

Eneas 
Guarda do Quartel, anspèça-

da Lima 

to todos os fóros ati&feadõs 
até 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 He Janeiro de 1902 
Alfitãà W. Bnrbnlho. 

Cobrador—Fiscal. 
* * 

Vende-se 
Uma boa casa de tyollo 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,cora o tr 24. A mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de ffente, sala de esjterá, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrinaTem 
também um optimo quintal e 
é murada. 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

A Equitatíva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 

Guarda» da Delegacia, ans- Sinistros pagos 437,392.590 
peçadfe Olympio A Equitatíva é a única 

Cmatfla da Alfandega, ans-l companhia que resgata suas 
peçatiaDámi&o* 
U N I F O R M E N-

VM ilp1 Ifttl 

apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasãò ed 
10-( -

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. De ordem do sr. t̂fenente 

coronel Nicolau Bigois, dire-||parahybarRua^dTrêa nT107 
ctor-propnetano c|a Empresa 

ia cTA&ua, Natal, aviso aos se-
n h w e s f o m r o s de terras'dà 
xftê&ma Empresa que, para e 
vitorftiturasdissenções, t em] ; Á . — 
rtSoMda qtie todoS os còn-1!N & 0 romforade proposito chamar-
t r a r t n s h u e u r f M rfeHat*i<s I ? 0 8 ' W B l toda insistência, a attenç&o 

u u c u r t a s u c u a i t i b , i <i08 noíisosnumerosos freguez^ pwfr o 
d ora em diante, Sejão fegu- j esplendido© YariadisswQ sorfcimento qae 
fermente registrados em ] i v ? U ^ * ^ 
especial'paria esse tim-' <lestl-1 to do Beitodo oeste geneco denegocio. 
nadOí í • ••• •'' I Os arg,,pessoa Silv» faÇ., proprieta-

Alriso egualmente 
próxima quinzena, d e v e r e I ç a d o s de primeira ordem e dos mais a -
c o ^ r . e f f i e c t ^ a c o b m n g . S C f t 
a e m t e s t o r o s r e l a t i o s a o e^ViJ maUas para viagem; seilfeis e airoiô  l 
e r c i c i o c o r r e n t e : p a r a o q u e a ? * ^ 0 8 * magniüca ooliecçao de 
> . j j * ^ I flnisaímas gravatas, excellenfces bengal-
e neoessario que desde j a vaòllas de madeija especial, e muitos outros 
preparando seus documentos IjjfW-SM?» 
c a m p r o b o t o r i o s d a p o s s e d o s I g S O T s p X T k VisitarUeste esto-
r e f e t l d o S - t e r r e n o s . * * * I belecimento, munidos deste precioso me-

Outro sim ; declaro que S S ^ S ^ 
r ã o oispèllsados d o pagamen-1 Uma yteijfe pois; ̂  «Sapataria Pessoa» 

br»»* 

V t is Ui 

, , * - — • J ' ; C 

O 

( » 
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PARTE COMERCIAL 
E MARÍTIMA • 

Matei, 33 ia Janeiro do 1902 

Cambio 1 2 1/4 
TABELLA DE CAMBIO 

t.n« JS$B92 
IMMii» t»79 
PNOV «Ogi 
flMM VIS 
Maroo tttto 
DoDar 

Praça do Natal 
G e o e r w d e expor tação 

PBBÇ0S 00RKBNTB8 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Game verde k . 80o 
Orne de «ol 
Carne de xarqae superior " 
Carne de poroo 
Toueinho do reino 
BaoalhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 

ii 
«c 
I* 
li 

Algododo _ 
Alfodfto M «Mito 

p de Urina 

Paliai da « a n w o 

— 1 6 k. 
81000 " " ' 
1000 " 
99000 • 

U9COO " ' ' 
900 " " 

«I * 
f 

44 4 

WOIm è§ eftTta V 340100o o mb!d. 

Vinagre nacional 
Aaeíte doce nacional 
Vinagre de Ltobo*. 
Saí " 
Macarrfto 
AleWa 
Pimenta do reino 
Ararnla 
Arroz 
Farinha 
FeiJfto mnlatínho 
Fe^ i o de corda 
Feijão verde 
Batafatágleca 
Batala doce 
Coco floéeo 
Palito 
Bapadma 
Amear de naina 
Assacar noiQBo 

] Assnoar especial 
j Assnear retam» 
'Milho 
leito tmoo 

maço 
k 

garrafa <i 

litro 
k. 
II 
II 
44 

44 

litro <1 
44 

molho 
k 
44 

nm 
maço 

ama 
k 
44 

44 

44 

Utoo 
«a n b 

1 .800 
1.40o 
1 .400 
2»200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

n.OOo 
3,000 
2.800 
1 .800 

600 
060 
#00 
160 
040 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
I2o 
4oq 

Leite condensada 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Mantoiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de Yianteipi 
inhame 
Ovos 

O U R A N F A L I V E L 
Cura rapida e radicalmente todea as OMOS de tfebilii 

dade nervosa, impotência^ pmrd^m se • 
minaei», nocturna^ eu diurnas, inflamoçfio dos teoticulo 
prostração nervosa, moleatiaa deerios e da bexiga t o 
missftM 4** ergftos «enitaes 

, a xiura positiva e m todos ca . 
os, quer Je moços quer <3e v e l h o s dá força e vitalidade 
dos orgãos genifcaee, revigora todo o sydtema nervoso 
chama a circulação do sangu? para as partes genitaes 
ò o único remedio que restabelece a saúde e da f o r ç a de 
pessoas • 

O Desespero^ ò receio a grande excitaçaò • a tirais e ó desânimo getal d«| 
sapareeem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o sooegp, e a .es-
perança e a força. 1 

Este inestimável especifico »iéni sido usado cbtn graiide pSilt^» por' milhares'de 
passoasi achs«se 4 venda em todas pharknacias e drogarias mando. 

Direcção: 
• t 

& o . 

" • • E i . U " . A 

Especifico anti-syphilitlcô <3e-CLA R K 
.Oura radical e (lefinitiTamenfcei i o d a s ^s f o rd laé ' de 

enveneagnuefiito d o sangae. 
AsyphilLs.pcimana., secuinlaria e terciaria é por dia 

oorapletajueufce c w a d n expeli ida i o eysteaia orgauieo • 
Cara para a S Y F H 1 L I & TERCIARI A, d o e o ç a s de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores o n o a v o s r e 
iglanduh^ enfartadas, io f iaminadas o u suppurantes, f e -
rimentos doa ouvidos, mdos rachadas, quaJaerque s e j a 
|a duração dessas moléstias. ' f *«'í . t • t 

Este grande remedio cura radicala;onte—ainda tnes-
p o que qualquer outro t ra t i iuento tenha f a l h a d o . » 
| Na sua compos i ção não entra n e n h u m M Í N F R A L 
fnas exc lusivamente substancias vegetaes innocenfc^s. a 
iseuuso não obr iga o doente.a dièta n e n h u m a , nem*de 
Qualquer alteração nos seus costumes e o c c u f a ç õ e s . 

Que este especifico é - I N F A L L í VEL 
Encontra-se em todas ás d togar ias e phar inac ias 

principaes, e m qualquer parte d ò mundo 

DIRJJAM.SE 

C L A R K 

ata 1.2oo 
k 7oo 
4i 8oO 
44 7oo 
H l«4oo 
44 2.4oo 
44 .^ooo 

libra 2.7oo 
k 4.4oo 

2.5o0 
k. 160 

um 60 

<t 
<i 

Rio Grande do Norle 
THE80UR0 DO E8TADO 

Setaaaa de 30 a 2&l de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS QENEROS 
SUGÉITOS A DIRIEITÜS DE EXPOR-

TAÇÃO POB MAR 
Mercadorias Unidadee 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço 
enjo oa reeidao 

seucar dc ntina 
chiatalitado 
branop 
someno 

" mascarado 
bruto 
reume 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçoba 
B«nUa de cevado 
Cebolas 
café 

Uma 
um 

4t 

i« 

*9 ** 

ti 

• « 
ti «< 

litro 
kilo 

Valores 
«rooo 
3 
4i 
2 14 
3ICOO 

100 
m 

1*500 
$700 
1600 
•800 

1$200 
íieOo 
2I2O0 
1$4H) 

lUóo 

Cera de carnaúba" 
cera pai LIA de 
Carneiros Um 
Cabras 
Cbapeos de ptlba 
Ooaros de boi.seccos ou 

salgados, J m 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milhei r o 
Caroço de algodfto 15 kiloí 
Carne de sol (secca) kilo 
49 qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* em Mhas <« 

Farinha de mandioca Htro 
Feijão mulatirtho 

" de ontras qualidades 
Frangos 
Gal linhas 
Gomma de mandioca 

de ararata 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Peiequitos 
Pelles de cabra 

<r de carneiro 
Pello Tegetal 
Pennasde ema 
Qu*<1o de manteiga 
cealba oa preas* 

1$200 
ío jo 
l0$00l' 

$400 

«« 
ti 

Um 
«< 

títro 

um 
kilo 
litro 
Um 

ti 

I 
ama, taxa fila 

a 

kilo 
M 
«I 

$etnente« de mamona 
áal, litro 
Sola 1 

Sebo 
Toucinho 

^ ^ cento 
a " T J * ^amaubatkilo íatta^s&ffí- 6WÔ0 • J t g t f a a s 

° O T E R - P , E D R O S O A R E S • • • 
LH.ÍES D4 S I L V a T A F F 0 N 8 ° M A G A -

' « , 

Vapores Mmlâ 
M E Z D E J A N E I R O 

DO NORTB 

ã. Salvador 
Bebaribe 

a 
a 25 

16 
DO SUL 

Brasil 
Una 

a 
a 2 6 

28 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pú-
blico, acabam de re-
ceber diréctamente das 
ubricas de Porto Ale-
ve e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*Ímo sortimento em 
sabonetes, toniços é 
agua deatifricia e que 
4 d e m o s por preço ao 
alcance qé tocjtós/k 

U m pequeno exem-
iio: 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
moíiénte^ um $800 

Sabonete fami* ••«. j . . A • -

lia um 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo, 
O ?t go que ora an-

nunciamos nonra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos dè vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando cpmò simi-
lar estrangeiro. o -.Cri ;-•' 

4 _ 

Eu M i l i e 

Ribeira 

Nesta officina impri-
me se cartões de vi* 
sita com toda assei o 
e*promptidfio e fazem-se 
outros trabalhos typo-
gt*ap bicos no mais raso-
a v e l j i ^ o . 

DB PROPJUEDADB BR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Ifegnlfloo eflàabelecimenfco de dlver-

ãões, nfum dos prlaeipaes 
pontos d'eatà cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A G r a n d e N o v i d a d e 

Nesie* tempea de grandes novi-
dade^ agora que o ®r* Saotot Do 
moot aoaba de descobrir a dfrec-
ç&o doe batóe», neem o MBLHOR 
SABONETE PAKA A PELLE que 
6 incotrtd*tavelmeote a SABAO 
ANTESEPTICO qae cura Bardas, 
panoft, ecaemsH ele. Leia«ee o 
prospwto qoe acompanha cad» 
*boo*te. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

exposição 

M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e I U X U O R O ESTA-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-

esmero o capricho, grandes e magníficas compra* 
ao» príncipaes mercados da Europa, tomam a liber.ia - - e s t a d o 8 d e PeB8oas curadas. v\de o prospecto 
de de apresentar não hó ás exroas. família* de>ta ch pi -1 acompanha a eada garrafa. Uma garra» 6$000. 

jciai P E I T O R A L D E J U C Á C O M P O S T O 

O proprietário deste acreditado eeet&beleoitiMdto 
tofiaa de receber do Estado do CJeará as especialidades 
nharmaoeuticas segaintes: 
CAJ U R E M A D E S O A R E S A M Q R I M 
apprc fada pela Junta de Hygiene Publica ao Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
ie; cura radioaimente o rLeumati&mo, a syphíKs, 

^ 9 unas, ulceras, fistulas, darthros, tumor «M g o i a n a s , 
mpigens, eacrofulas, morpháa, cancros, c o c h a s • toéa 

% sorte de moléstias da pellc, como provam muitos ai 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 

O NOVO MUNDOcomprome-
tte-«e a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

tal, como ás do interior do Estado, ama lista esp-
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competência nesta praça no seu va-

riado, e$cellente, moderno e monumental aortimeuto 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguézes, quer no requintado e apurado gosto, qaer na 
mòaicidade inriTnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamara 

attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 
!a 

l 

1 
} Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
è furta-cOrés, crepons em alto relevo, setinetas francesas | 
>ara forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
ã para capas/camisetes rendadas para senhoras, colle-

tesdemeia çàr^ esp^rti^io, mosqneteiros brancos e de 
cores, casenjiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principais fabricantes; alpacasde seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldàs finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cÔr, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
t soutades de sedà, cortinados brancos, colchas bran-
cas é dé chrès,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, fíorès para; chapços», leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de sçda, quadros de pintura chineza paracon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns -para família, estojos para 
unhas, etc. ètc. e outras mil novidades. 

• . Ãatigos especiaes 
CH APEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que hà ^ dé 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECHAPEOS TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUABNIÇÕES 

Para saJa 
de visita, 
sortimepto 
esplendido. 

FIGURAS BB 
BISÇÜIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-icantes. 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-

GUINQUI-
IVHARLAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3 X 1 0 V 0 3 \ * £ U L X X C l O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO}fí>. 

Rua Correia Telles a 11 
PAGINA MANCHADA 

ie Soares de .ámorim Único approVado e auetorisado 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos db Brasil. 
Trm curado milhares de doentes de tosse*, inâuensas, 
«•ouquidões, coqueluches,con-tipações, broncuiites, eeoat-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisíca pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco S$900. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M ; 
P O S T O * * 0 d r - Pe^ro -ámorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flore» bíütí 
MIS, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosa si, 
dywpepsius, escrofulas, fastio, chiorose, rachitismo, po<« 
breza de sangue, febres, ictericia e falta <|as regraa 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
tppetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I H D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado gela. Iuspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eMcaciat e; de protn 
pto effeito na cura das febres intermitteutes, uiafeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres* palustresr 
rpmittentes e miliarias, dores de cabeça, oú enxaquecas, 
DAvralgias, rheumatismo articular e. eag/orgitameatos 
ou induração do Figado e do baço. Bste> BLI>£IR 
tem feito curas admirarei? como declamtti mtiitas pea: 

soas que delle teem usado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutico Jofto da Bocha 
íioreir».—Sfto de effeko segaro e effleu para expulsar ai lombrigai 
ou vermea tntetttaaet. 
VINHO DB QUINA, CABNB; FBBRO B Lácto p)ioapháÍ9 do caldo 
de Soarei de Amwim aprovado pela Inspeciona dó ^lygiene. 

Tônico recoQBti ointee nutritivo* receitado pçla diatineta cia*-
ae medica na anemia, fraqueea, pallidex^ faatio, amenorrbéá ou falta 
das regraa, cacbexia, dores brancas, falta de forçai, excéeioa.dè qiial* 
quer natureaa qae caaaam enfraquecimento e naa convalescença* dè 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL OBCAUOMUILA de João da Rocha Moreira^ 
Excellente estomacal para curar aa dyapepsias* . flataienciae^ fastie, 
gastrite. doreB de estômago, asiaa e todaa aa moléstias que atacam • 
órgão da digestão. Um-J?»dro l$50ô. 
íNJECÇAO HYQIENICA DB RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagiaa e affecções brancas se-
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L do Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio 
que extrahe em i dias os callos novos a antigos sem causar a me* 
nor dôr, poia não queima e nem inflamma .a pelle. 
ilaia de cem pesaoaa atteatam e elogiam a efflcacia d'eate mara« 
vilhoao preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAilBA—de Sòareb 
de Amorim. Fàz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes que sfio 
a única cauza da alopeciau quòda dos cábellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de JLmorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinlr a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. . 

PASTA E PÓS DEÍs^IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
trf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLLNA—de 8. Amorim. A melhor briUur.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

OHEME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
p»lle. Branquia a cutis dando-lhe a eòr nacarado do 
Marfim. Destroe as manchas» sardas e espinhas do 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
de Amorim* Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes i ) imraàos se encontram 

Rum Correia T e l l o s 
Ü T A T A T » 

E t d i n h . 
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^Colmeia 
* 

Uma noticia do Calorê de hoje: 
«Telegraphuu de Maceió que o 

barto de Traipú declarou. 
—Quem foi que telegraphou, ó 

Machadinho ? 
Outra qpticia do Gahorê: 
«Visitou-nos o n. ao de 5 do 

corrente que traz interessantes ei-
tampas*» 

~ E nòe que não conhecíamos 
este novo eollega com estampas, 
chamado—n. 86 í 

lescripta e oral, os seguintes 
O Gaborê de hoje disse que, j examinando® : 

hoje mesmo, quarta feira, 22, o Ia Antonio Soares Júnior 
Kstado do Matto Grosso adhere 
á independência e que o cam-
bio estabelece a taxa de 12 1/8. 

Machadinho, transcrevendo hoje 
um telegramma da Província, que 

tfals no estabelecimento de uma 
linha de btoctiwuse, no Transwaal, 
escreveu conscientemente deblocaus 

—Já i sapiência!.*. 

Da Musa do Povo, de hoje : 
«Para casa os microbios sfto 

trazidos pelas damas, nas cau-
das dos vestidos.» -

E quando os vestidos não tôra 
cauda» onde vêm os microbios ? 

—Nas esquilinas do Luiz de 
BarroB. 

Abelha MESTRA. 

Pedem*me muitos assignantes 
do Caboré para interceder peran-
te o eollega afim de retirar da 
sua aecçfio O Dia aquelle—Lua 
cheia amanhan, que está um tan-
to immoral. 

Não sei para que o Caboré, que 
se distribuo ás 7 horas do dia, 
noticia o nascimento do sol. 

Informações meteorológicas as 
mais seguras, 4âo o nascimneto 
do sol, hoje, ás 5 h. e 39 minutos 
e não ás 5 h. e 40 minutos, como 
disse o Caboré. 

O Cáborê de hoje deu a enten-
der, nas suas observações astrono» 
micas, que hontevn ao melo dia, 
fez um luar esplendido. , 

Brevemente contarei aqui pela 
COLMBU o importante papel que 
ha longos annos desempenha 
um côco de flandres no serviço 
diurno e nocturno do Caboré 

Quem for vivo verá. 

Uma do Luiz de Barros : 
Vendo o prédio da Delegacia 

Fiscal estar sçndo pintado ex-
ternamente a óleo, disse todo 
formalizado que a Delegacia Fi-
cafla mais inlegante^ si aquelle 
serviço fosse feito a papel. 

86 mesmo d'aquella caixola 
{loderia sahir tão extravagante 
embrança. \ 

buw n w it prquiM» 

1 ' TURMA 
ARITHMETICA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem . 

App. com distincçâo ; 
1* Gastão de Albuquerque 

Maranhão 
* 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

App. com distincçâo : 
29 Pelix Bezerra de Araújo 

Galvão 
App. plenamente: 

3# Euclydes Antonio Dias 
4* Silvino Bezerra Netto 
5# Pedro de Oliveira 
6' João Galvão de Oliveira 

F R A N C E Z 
3* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente : 
1' Manuel Felippe Dultra 
2' Joaquim Ignacio Filho 
3 João Minervino de Almeida 

Manuel Benicio de Mello 
Filho 

App. simplesmente: 
5* Silverio de Souza Filgueira 
6" Francisco Salles da Silvei-

ra Martins 
7 Hildebrando Diogenes 
8* Samuel Diniz Maia. 

4 ' TURMA 

Serão chamados, amanhã, 
ás 8 horas do dia, ás provas 

2' Jeronymo Rosado Filho 
3' Jose Ignacio de Carvalho 
4• Ildefonso Ayres Júnior 
5' Joaquim Bezerra Caval-

cante 
6* João Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 
7* Heitor Pereira Carrilho 
8' Agenor Carrilho da Fonse-

ca e Silva. 
Supplcntes: 

1* Milton Pereira Carrilho 
2' Jose Anselmo Alves de Sou-

za # 
3- Thomaz Salustino Gomes 

de Mello 
4# Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho. 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

3* TURMA 

Serão chamados amanhã, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1' Lydio Cavalcante Gomes 

da Silva 
2• Alberto Bezerra da Trin-

dade 
3' Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
4' João Coimbra Filho 
5' Eugênio Mendes Jacques 
6' Francisco Amvnthas de 

Carvalho Moura 
Supplentes : 

1* José Teixeira de Carvalho 
2' Horacio José de Albuquer-

que Mello 
3' Antonio Ouirino de Arau-

j o . 

orAenou Kl-E#i d. Bob—Mâo o atgulnte 
entre ontrai coitas do mtftmo quilato: 

f 2°, Pteeoa alguma não poderá comer 
nem dar a comer a em meta, tuat* do 
que um ateado, um cosido e um picado, 
arroz, cuncfo e nada do doce• 

ALPÁRKÀBISTA. 

Hoje, sob a direcçâo do sr. 
alferes instruetor do- Contin-
gente do 27* Batalhão de In-
fan teria, Enéas Leocracio Al-
vares, haverá, ás 4 horas da 
tarde, na antiga linha de ti-
ro, exercício de tiro ao alvo. 

C O I S A S - V E L H A S 
Até no Prato ! 

Por Decreto de 28 de Abril de 167o 

Noticias telegraphicas de Bru-
xelas dizem que os delegados 
franceses á conferencia sobre o 
assucar sfto de opinifto que se 
6upprimam os prêmios para a ex-
portaç&o desse produeto, fixan-
do se os direitos de importação 
para todos os paizes, assim corno 
projectam uma legislação unifor-
me que seja adoptada interna-
cionalmente regulando esse as-
Burapto. 

A imprensa, francesa, a propó-
sito de uma noticia destituída de 
fundamento, relativa á pretensa 
intervenção do governo francês, 
na questão entre a Allemanha e 
a Republica de Venezuela, asse-
gura nfto ser exacta a ordem 
dada à esquadra do Atlântico 
para estacionar nas Antilhas, 
afim de aguardar a solução da 
questão suscitada em Berlim en-
tre as duas chancelarias. 

A França não intervirá abso-
lutamente nesta questão em que 
ha uma parte puramente commer-
cial, como seja a satisfação de 
uma divida e a reparação justa 
do desacato sofftido pela tripu-
lação do cruzador «Vineta» em 
La Guabyra. 

Realizaram-se as eleições para 
presidente e vice-presidente da 
Republica Cubana, sendo eleitos, 
Estrada y Palma, presidente, Men-
des Capote, vice-presidente. 

O presidente Theodoro Roose-
velt declarou qu3, logo que o 
Congresso de Cuba sanccione á 
eleição do dr. Estrada y Palma 
para presidente da Republica, or-
denará a retirada das tropas ame* 
ricanas do territorio cubano* 

Communicam de Nápoles ter-se 
aggravado o estado de saüde do 
notável artista dramatico Emma 
nuel, esperando se um desfecho 
fatal. 

0 «Correio de Massouah» in-
forma que foram descobertas ri-

quíssimas minas de ouro na Ethio * 
pia e que Menelik nomeou o 
cotode Leontieff, explorador russo 
que priva da sua amisade, para 
superintender a exploração, que 
será feita por um syndicato fran -
eez. — 

O «Votriche Zeitung» diz que 
são em numero de tres as recla-
mações que a Allemanha apre-
sentará aos Estados Unidos de 
Venezuela. 

A primeira refere-se ao paga* 
mento dos juros da divida exter-
na, não satisfeito* desde 1898, 
subindo a importancia a 50 mi-
lhões de francos. A segunda diz 
respeito & falta de pagamento de 
que se queixam alguns industriaes 
allemães fornecedores de artigos 
beUicos para o exercito e a ma* 
tinha venezuelanos* A terceira 
consiste em indemnisaçfto pelos 
prejuízos que as recentes rebel 
uOee internas accarretaram para 
dois subditos Allemães. 

São graves as noticias vindas 
do Paiz de palies relativas ás 
greves dos operários das minas 
de Penrhyn. 

Os proprietários repelliram os 
delegados dos mineiros que fo-
ram em nome de seus compa-
nheiros pedir augmento de sa-
lario e reducção das horas de tra«* 
balho. 

O governo enviou forças para 
aquella localidade e parece, pela 
attitude dos operários, que Be>* 
rios conflictos se darão. 

Solicitadas 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
— l i — 

sobre esse quadro. 
Não se ouvia nem a voz do 

passarõdo, nem o grito do grillo, 
nem o canto da cigarra. Nenhum 
ser vivo animava essa soli~ 
dão : o tentílhão não saltava so» 
bre os ramos ; a borboleta não 
voltéjava sobre as flores. 

A natureza, por toda parte 
tão animada^ parecia aqui desola* 
do e morna. 

IX 

Timon, apenas poz pé em terra 
soltou um grito de alegria. Aca 
bava de ver brilharem a seus o -
ihos os ricos montículos onde o 
puro estava occulto. 

«-Não iremos mais longe, ex-
clamou voltando-se para Moloss. 
V aqui que Plutus estabeleceu o 
seu império. 

Tomo posse desses domínios 
em nome da França. 

M O I O S B » por sua vez, at rou-se 
para a trente ; mas, tendo sim-
plesmente lançado um olhar de 
oheervação, soltou um grito de 
alarma : 

—Pare, mestre I exclamou ou 
morre. 

Acabava de reconhecer a fa 
mosa savanna conhecida nas 
cartas geographicas sob o nome 
de Boca-Negra. A natureza pro-
dlgou-lhe o ouro a mancheias; 
porem, como que para escarne-
cer da avidez dos homens» as 
suas so idOes são infestadas de 

serpentes, —guardas implacaveis 
desse solo encantado. O ar, 
que se ahi respira é empestado de 
exhalações mortíferas. Infeliz do 
insensato que se deixar sedu* 

zir pela cor tascinadora do 
oiro. 

Timon nada ouvia. 
De repente, parou... A herva 

agitou-se diante delle e uma j 
cascavel ergueu a cabeça atraz 
de um tufo de arbustos, alongan-
do se, encolhendo-se, mostran-
do a descoberto o seu dente en-
venenado. Não era mais possí-
vel a Timon recuar. Tinha, por 
única arma, um pequeno ma-
chado que tomara na cabana de 
Moloss. 

Abaixou se lentamente e, com 
a arma, atirou um golpe ao rép-
til ; mas este, esquivando o gol-
pe, atirou-se contra o seu ag* 
gressor. 

Os olhos de Timon fecharam-se, 
as pernas bambearam. Pareceu-
lhe que era fogo e não sangue o 
que lhe corria nas veias. 

Ao grito que soltou, Moloss 
precipitou-se ao seu encontro e 
recebeu-o nos braços. Os effei-
tos do veneno agiam a olhos 
vistos sobre Timon : formou-se 
logo uma inflamação vivíssima 
em redor da ferida. Felizmente, 
Moloss percebeu a poucos pas-
sos de distancia as flores amarel-
las de uma planta de que já se 
servira em idênticas circumstan-
cias e cujo suco tem o effeito de 

DL IA1I DANTAS 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redae 
çao da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os audltorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal e estadual 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commerciíil na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

12— 
neutralisar a acção do veneno. 

Apressou-se a espremei a so-
bre a ferida e, carregando o cor 
po de Timon aos hombros, le-
vou-o para a barca que os espe -
rava na ribanceira. 

Apos um longo desmaio, Ti-
mon abriu os olhos* Lembrava-se 
vagamente do que acontecera: 
levou a mão á íronte e parodi-
ando uma phrase celebre : 

—O' fortuna, exclamou, n&o 
passaràs de um sonho? 

—Coragem, mestre ! disse o 
hercúlea que velava ao pé delle, 
nesses dois dias estará curado. 

Soffro muito, disse Timon. O 
peito queima-me : um pouco d a -
gua para me desalterar. 

Moloss trouxel*a na cova da 
(uão. 

—Porque é preciso que a vida 
seja tão difficil ? murmurou Ti* 
mon. Até aqui a minha não tem 
sido mais do que uma luta con-
tinua, e entretanto, não tenho 
ainda trinta annos... Na minha 
mocidade* fui subjugado por uma 
paixão que me torturava... 

Hoje lueto contra a miséria, 
contra o desespero; e vim ao de-
certo procurar a fortuna que a 
sociedade civil me recusava... O 
í|ue será amanhan ? . . . 

-Ao nascer, disse Moloss com 
doçura, cada homem traz sobre 

fronte o [>eso do seu destino. 

Qualquer que seja a situação em 
que nos achémos, ninguém pode 
libertar-se. 

Ao pobre, o fardo da sua misé-
ria ! Ao rico, o fardo da soa ri -
queza ! 

Ao opprimido, o fardo da sua 
oppressão / 

Ao oppressor, o da sua consci 
encia /... E quem ousará dizer que 
o rico e o oppressor sejam mais 
felizes que os outros ? ' 

Creia-me, mestre | o céo fea 
bem o que fez. 

Os mais bem partilhados deste 
mundo são aquelles que, coibo o 
senhor e eu, receberam a espe-
rança e a coragem. 

--Tens talvez razão, disse Ti-
mon. 

Durante dois dias, como lhe 
annunciara Moloss, teve convul» 
sões e delírio. A falta de medK 
camentos, a insomnia sobre um 
leito de pranchas e por cima de 
tudo isso o frio glacial das noi-
tes, tudo era para anoiquilar o 
cerebro de um pobre mortal. 

Nesses momentos de febré9 o 
doente murmurava baixinho a 
nome de Bertha, o que provava 
quanto o seu coração estava lonr 
ge de uma cura radical 

- Si eu morrer, disse a Maloes, 
deita o meu corpo no rio e que 
jamais a tua boeea pronuncie meu 
nome. 

— Ksteja tranpuillo, mestra, res-
pondeu-lhe Maloss... 

Si o senhor morrer, matwme-ei 
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Casos e Coisas 
A utilisaçfio d o l i xo 

Por lixo nfto entendamos ape-
nas as varreduras domesticas ou 
urbanas,senão também os detric 
toa, rebutalhos e desperdícios de 
toda ordem de que nas industrias 
se não tira nenhum partido e 
que, si acreditarmos o professor 
Peter T. Austen, que ao assum-
pto consagra um curioso artigo 
no Fórum, tem um importante 
valor mercantil, desde o momento 
em que se Baiba utilisal-oa. Tudo 
serve, nada é inaproveitavel. E 
como exemplo do que vale aquil-
lo a que se não liga valor, cita 
logo,para começar, o caso caracte-
rístico da cidade de Antuérpia 
que, não ha muito, pagava 35.000 
francos por anno a quem a de-
sembaraçava do seu lixo e que ac-
tualmente da venda delle aufere o 
bonito lucro de um milhão de 
francos annualmente. 

Outro exemplo do que se pôde 
obter com a utilisação de um 

Í>roducto apparentemente sem va-
or fornecem-n'o as manufacturas 

de lft de Mulhouse com o apro-
veitamento das aguas de sabão. 
Precipitadas com cal, formam um 
coagulo que a prensa hydraulica 
transforma emladrilhos compactos, 
de que se extrahe por diversos 
processos physicos e chimicos um 
gaz dotado de um poder illumi 
nante três vezes superior ao do 
gaz de hulha e em quantidade 
dupla da necessaria para illumi-
nar todas as fabricas. 

Querem saber a quantidade de 
carvfto de primeira qualidade que 
se perde nas cinzas da cidade de 
Nova-York ? De 600 a 1 -000 to-
neladas por dia l 

Conhecem animal mais nocivo 
e inútil do que o rato? Pois 
aqui lhes ensina em quatro linhas 
o professor Peter T. Austen o 
modo de ganharem uma fortuna, 
si quizerem, com os ratos. 

Os ratos offerecem uma oppor-
tunidade considerável a quem ti-

ver os conhecimentos e a amabi-lidado commercial necessaria para delles tirar partido. 
São copiosa e rapidamente pro-

liferes e vivem de qualquer es-
pecie de restos de comida. Com a 
pelle deste animal fabrica-se uma 
pellica mais flexível que a do 
cabrito e que protegerá graciosa-
mente a mão de qualquer dama 
que soltaria gritos agudos só com 
a idéa de que teria um rato per-
to de si. Os ehapelleiros também 
utilisam o pello dos ratos que di 
zem ser mais delicado que o do 
castor. 

O numero de coisas que se 
podem extrahir dos ossos é quasi 
infinito, mas pouca gente sabe 
que não ha muitos annos era 
grande moda usar botões feitos 
com productos extrahidos do san 
gue. 

E' M. Austen que o affirma. 
Uma das mais interessantes pagi 
nas do trabalho de M. Austen é 
a que elle consagra ao extraor 
dinario numero de utilisações que 
nos Estados Unidos e no Canadá 
tem este humilde producto: 
serradura* Geralmente nos ou-
tros paizes emprega-se a serra * 
dura como combustível, mas ha 
muito mais e melhor em que a 
empregar. 

Pela distillação extrahe-se da 
serradura álcool, ácido acetico, 
alcatrão e oleos. Com o alcatrão 
obtem-se benzol, toluol, zymol, 
cumol, parafina, naphtalina e hy-
drocarbonos empregados na in-
dustria daB cores de anilina. Tam 
bem se obtém ácido carbolico e 
creosoto. Como ultimo producto, 
fica nas retortas carvão vegetal. 

Depois de separadas por meio 
da peneira as partículas mais 
grosseiras e de misturado o resto 
com substancias agglutinantes, te-
em-se obtido, por meio da com-
pressão e do calor, muito inte-
ressantes productos, taes como 
madeira artificial, pastas plasti-
cas, etc. 

Com serradura e sangue prepa-
rou Latry em Pariz uma subs 
tancia preta e dura que pode ser 
trabalhada como madeira, rece-
ber polimento, ser envernizada, 
dourada, etc. Com o pó fino de 
certas iradeiras, pó de marfim e 
outras substancias analogaB fa 
bricam-se imitações de mármore. 
Uma mistura de serradura e de 
phosphato de cal, com um agglu-
tinante, dá um producto que tem 
sido empregado para mcdelar or-
natos de esculptura, e recebeu o 
nome de simüibois. Com serradura 
se tem fabricado também pavi-
mentes de casas, bem como bai-
xos relevos, painéis, etc. 

Também já se tem fabricado 
louça de mesa com serradura de 
madeira. 

Poder-se-hia fazer extensa lista 
com os explosivos e variedades 
de polvora em que a serradura 
entra como componente. Aquecen-
do-se serradura com alcali cáus-
tico e enxofre, obtem-se uma tin-
ta escura, barata e fixa, que 
resiste tanto a ácidos como a al* 
calis e que tinge o algodão sem 
mordente. A serradura e o alcali 
cáustico aquecidos produzem áci-
do oxarico. Grande quantidade 
do ácido oxalico que se encontra 
no mercado obtem-se por este 
processo. 

CURIOSO. 

Completou annos hoje : 
A senhorita Josefa Piloto, filha 

do nosso amigo Antonio Piloto. 
Amanhan 
A pequena Marietta Torreão. 
—A exma. sra. d. Emilia Lei-

te, digna esposa do sr. Joaquim 
Policiano Leite, commerciante 
d'esta cidade. 

Está nesta cidade o nosso 
joven amigo Pedro Coelho, com-
merciante em Muriú. 

O nosso presado amigo, te-
nente\coronel Manuel Lins Cal-
das, digno commandante do Ba-
talhão de Segurança, pede-nos 
a declaração de não ter com 
parecido ao casamento do dr. 
Augusto Lyra, por se achar ha 
dias prostrado de uma febre pa-
lestre, que o obrigou a procu-
rar 08 ares da praia do Morcego. 

Por nossa vez, fazemos votos 
pelo prompto restabelecimento do 
brioso militar e distincto fun* 
ccionario, que è o coronel Cal-
das. 

ção. a cura do doente se ope-
ra dentro de poucas horas, a* 
pós o inicio d o tratamento. 

A academia applaudiu ca-
lorosamente o notável medi-
co, apenas elle terminou a lei-
tura do seu brilhante traba-
lho. 

C l u b d e v e s t i d o s 

Chamamos a attenção dos nos 
SOB leitores para o annuneio dc 
um excellente club de vesti 
dos de sôda que fazem na quar-
ta pagina os sens. 

Urbano Reis & O. 

Tiburcio Nunes de Sá avisa 
ás pessoas de suas relações e 
quecomelle tiverem oegocios, 
que mudou gua residencia pa-
ra o bairro da Ribeira, rua 
senador José Bonifácio [casa 
das listras vermelhas). 

Esteve nesta capital o nosso 
prestante e dedicado amigo, 
capou Fortunato Guedes de Mou-
ra, do Cearà-mirim. 

Deu-nos hoje o prazer de sua 
visita o nosso bom amigo e de* 
dicado correligionário, capm. Cân-
dido Francisco do Amaral Filho, 
delegado de policia de Touros. 

Acha-se desde hontem resi-
dindo nesta capital, corfi sua 
exma. família, o nosso b o m 
amigo Honor i o Qrillo, nego-
ciante em GoyaninEa, actual 
mente socio solidário da " T a -
bacaria Dois I rmãos" quen* 
esta praça gyrava sob á fir-
ma individual de Horac io 
Salles. 

O Grillo, que dispõe de mui-
ta pratica de commercio e é 
activissimo, pretende, segun-
do informa-nos, dar largo in-
cremento a o ramo de nego-
cio a que ora associou-se, de 
modo a poder offerecer sem-
pre aos seus freguezes um 
bom e variado sortimento d* 
aquella especialidade. 

o 

M m nifuiega 
Está nomeado thesoureiro da 

Alfandega desta cidade o nosso 
valente e dedicado amigo, capm. 
Antonio Clymaco Rodrigues Ma-
chado. 

Não podia ser mais acertada 
a escolha do nobre ministro da 
Fazenda, que na pessoa do novo 
thesoureiro vae ter um distincto 
auxiliar. 

Antonio Clymaco, pela seve-
ridade do seu caracter e pela 
sua honradez, é um desses ho-
roens que sabem impor «se no 
desempenho dos cargos que ex-
ercem, como a personificação 
do cumprimento do dever. 

Ao novo thesoureiro, apresen 
tamos nossas felicitações. 

^ A d u r a d o t y p h ò 

O dr.Chantemesse, do insti-
tuto Pasteur, de Paris, com-
municou á academia de medi-
cina ter conseguido descobrir 
um soro da maxima effica-
cia na cura do typho. 

Na memória que a tal res-
peito apresentou, o dr. Chan-
temesse demonstra que, ap-
plicado o soro da sua inven-

As perras te amanhan 
A Pall Mall Gazette, de 

Londres , publica minuci-
oso artigo sobre o notável 
invento de um engenheiro su-
eco, por nome Unge. 

E* um torpedo, que pode 
ser utilisado livremente no 
ar. ou debaixo da agua, á 
vontade d o operador, e per-
corre a distancia maxima de 
4 .700 metros. 

A Pall Mall Gazette classi-
fica-o a mais terrível machi-
na de guerra ate hoje desco-
berta. 

Pensando e rindo 
O silencio do povo é a lioçfio 

dos reis. 
ÁBBADS BBAUTAI». 

Adeus, delicias doB olho», 
—Infinito coração, 
Enoostai-te no meu peito, 
Vô se eu eou leal ou nfto. 

Fala-se diante de um andalu» do 
calor que faz no Egypfco. 
Bmflm, dias alguém, aquillo ó ama 
terra onde Be fritam os ovos ao 
sol. 
—Pois em Sevllha, cozinhamos á 

los da loa. 
TARTARIN. 

t 

O aue vae pé iodo 
Os jornaes bolivianos põem na 

bocca do geneq£ i ando as se-
guintes palavratt, que affirmam 
ter sido ouvidas numa das ulti-
mas recepções: 

"Será impossível, talvez íjue a 
Bolivia se manifeste indifferente ã 
luta, sl esta por ventura se der 
entre o Chile e a Argentina. A 
situação è grave. Uma faúlha só 
pode determinar o incêndio, cujas 
conseqüências ninguém calcula. 
Os interesses do Chile estão em 
antagonismo com os da Bolivia. 
O Chile, invadindo a Patagônia 
argentina, demonstra querer le 
var mais longe os seus planos de 
absorpçào e de conquista. Si 
porem, a Bolivia auxiliasse a 
Argentina, attrahiria contra si o 
furor dos Chilenos que, com este 
magnífico pretexto, mandariam in-
vadir o paiz, procurando aug-
mentar com a conquista pelas 
armas o seu territorio. A prudên-

cia manda que permaneçamos em 
neutralidade, na espectativa. Nfto 
nos descuidáramos de melhorai1 a 
nossa organisaçfto militar. 

Só assim estaremos aptos a af-
frontar qualquer eventualidade. 
Neutros embora, precisamos ter 
as armas nas mãos para conter 
quem quer que pr^enda violar^ 
o nosso terrítorio». 

Num artigo que fes grande 
sensação nos circulos da alta po-
lítica enropéa, a Neue Frei Prem 
constata o afrouxamento das ra-
lações entre as potências que 
compõem a Tríplice Alliança, o 
que attribue a divergências ori«* 
ginadas de attritos de interesses 
nas questões de caracter pura-
mente economico. 

A Neue Frei Prem salienta a 
conveniência de se robustecer no* 
vãmente aquella liga pela ratifi* 
caçfto do primitivo tratado e ra* 
lembra que foi a Tríplice Alli* 
ança que durante vinte annos ga-
rantiu a paz européa. 

A Independance Belge publicou, 
em começos deste mez, um arti-
go do conde Léo de Turenne so-
bre o conflicto anglo-boer. 

Nesse artigo o antigo deputa-
do francez aconselha a Grft-Bre.. 
tanha a conceder a autonomia 
aos paizes habitados pelos boers, 
ao Sul da Bechuanalandla e con-r 
vidar o presidente Paulo Kruger 
a modificar as condições primi-
tivamente estabelecidas para o 
sgustamento da paz. 

Depois de repetidas conferên-
cias entre a commissfto do Sena* 
do Americano e o representante 
da primitiva companhia do canal 
do Panamá, decidiu-se que a 
commissfto especial encarregada 
de dar parecer ao tratado Paun-
cefoote acolheria em seu seio o 
secretario daquella companhia, 
afim de estudar as suas novas 
propostas, que na realidade pa-
recem aceitaveis pela grande e -
conomia que apresentam em com-
paração com o projecto do ca-
nal de Nicaragua, ctgo orçamento 
é dez vezes superior ao de Pa-
namá, si forem aceitas as allu-
didaâ propostas. 

No emtanto, apresenta-se uma 
dificuldade, a de ter sido assi-
gnado o protocolo entre os go-
vernos dos Estados Unidos e Ni* 
caragua, dando ao primeiro ju- 7 
risdicçfto plena sobre uma faixa 
de seis milhas ao longo do ca-
nal projectado naquelle isthmo. 

O vice presidente Theodoro 
Roosevelt, consultado a respeito, 
disse não ter predilecções por 
este ou aquelle traçado, e que 
apenas fazia questão de ver co* 
meçada e concluída a grande 
obra para communicaçfto dos dois 
oceanos. 

O dr. Santos Dumont executará 
dentro de poucos dias o seu ar» 
rojado plano de atravessar o Me-
diterrâneo. O seu balão n. 8 jà 
está prompto e nelle fará o per-
curso de Nice a Calvi, na ilha 
da Corsega, pretendendo, em re~ 
gresso, dirigir-se a Marselha. 

O goveruo francez poz á sua 
disposição um torpedeiro para es-
coltai-o, mas o arrojado aeronau-
ta recusou, declarando ter todos 
os elementos para evitar ou ar» 
rostar rae.fco sem perigo os tem-
porãos proprios da estaçfto. 

MUTILADO 
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Governo flo 
ADMINISTRAÇÃO IX> EXMO. Ü . 

DR, ALBERTO MARANHÃO 
hxpadiente 

Olt te 
OPPICIOS i 

Ao tr. dr. loipector do 
•ouro. 

A vtom 4* iockitft cottU 
llfti Mi MgOfttMlM Veiga] 
4 Filfc» A q w H i u 6 7 Ü 0 0 p 
* M t e 0 t * < f o 4 r l i g 0 t 4 * « p è d t o i i * 
te forDeoMto* para m- e s a a e t go* 
rk«« d» ^piraiortoi que le ee-
Wr>*eiíeeéo o*rta capital. 

— d v r a o s 
Ao pfofouor pflbttco de iw-

ttÉOQfio r>rír<i»y'<t (to município de 
Talpú JOÍJ 1 a roira de Miranda 
Camara,mandai pagar a quantia de 
l5ft$M0 iáportancia de raboidio 
eofr<«o(teMfeate ao ultimo trima* 

« M o proaimo tiodo t?oto<-
fenne fioHoitM o fítoshlettt» da 
Mpeatira Intendencia em 
detle «tos. 

to todos o* fóros atrasados 
até 31 âe Dezembro do atino 
proxttno patftado. 

Natal, 4 de Janeiro de 130» 
Aêtotâo BKtbnfho. 

Cobrador—Fiscal. 

V e n d e * - * * 

Uma boa casa de iijollo 
sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o ir 24. A> mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrina* Tem 
também um optimo quintal e 
é murida. 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

A E q u i t a t í v a 

D E S P A C H O 

Sociedade de sguros sobre a 
oAetojvida, marítimos e terrestres 

Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo armo 

social 
líaftuel Pereira da Silva, pcete I Seguros pío-

de jutttoa reeolbido **cad«to dee-l postos rs. 32.853;144.000 
taoidade, pedindo perd&o do rtf* [Ditos aceei-
te da pena que lha fora imposta tos rs. 29.456.744:000 
pelo jwy 4a cidade d* Cearâ mi- Receita 1.519:330:592 
* m : o x m u Sinistros pagos 437.392:590 Ao fieserier Tribiieal de JuitM * t̂  -1 . * ^ 1 A Equitatíva e a umca ça para inioraier. I _ 
T r 1 companhia que resgata suas 

apólices em dinheiro, sem pre-
Jjuizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
máis de uma vez, na rasão ed 
10*0 

Opera tamber» com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
iFelix Mãscarenhas. 

'arahyba, Rua d'Àrêa ir 107 
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C U R A N F A L I V € L 
Cura rapida e rttdícalm«nt« Iodos om « « M S «tobllii 

dade nervoüBj impoleucia, espermntorrhèa, perdas se-
mmae», nocturuas ou diurnas, irtlnwMfla <oè «Mlicalo 
prostração nsrvesfc, •taissUas dos rias o 4a fcowiga, e 
H«ÍSS*OS involuntárias o fraques» dos orgAos genitaes 

Este especifico faz a cara positiva em todoe os* ca. 
os, quer de moço3 qaer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgfios genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sanguo para as partes genitaes 
è o unioo remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

J 3 
O " * 
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O 
O 
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O 

O Dettetfptito, o teCMo'à gtaxid* «teitaçaò • « trraU • e dMOlmo fètàl 
sap«*ecém gr«4uAtiB#nte 4épo!« dó Utfo déete «npeeiflco raaliâttdo o M M • * * 
penada e a força. 

Este inestimável especifico ,iem sido ustdo com grande pexite por aitibâmi d* 
pessoas^ aeta-ste & venda em todaB phatmaclas e drogarias mando. 

D i r e c ç a o : H l a ^ ^ r e y & c O . 

' 2 4 7 K mt O t o s t r e e t 

NQYA-YORK-E. CF. A 

SUftâ TBRRAS 

De otdtin do sr. tenente 
éorònd Nícòlau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
d/Agua Natal, aviso aos se-
nhores ípretros de terras da 
me»mm Empresa que, para e 
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os <?on-
t*a<ítos ou cartas de as, 

Urâ ta 
Nfco tbbx fora üe pmpealto chamar-

hios, oom toda insisienola, a attenyfto 
AOB nossos numerosos freguezes para o 

d'òtfa eril diante, sejão regu-1 esplendido e variadlssimo sorttm îto âe 
lârméíite Wgisttado| etn jivtp ^ t o ^ V ^ S e i ^ S : 
eépeúial para esse nra aestl-jto do Bstado neste genero de negocio, 
nado I srs* Pessoa Silva & C., propriete-. i , ̂  Ifios desfca importante casa eomttiercial, Aviso egualmente que, na-, ta^ Ultimamente acqaî çao de ml-
prosáma quinzena, deverei tadoB fó primeira ordem e dos mais i 
^ j ^ M o i n q . r í s s r j r í s ' ^ » » 8 t B R 
de^rt^S forôS relatios a o exvi j taallas para viagem, seUins e arroios 
efdtío corrente : para o que|ím. acasos, jnagnifl<» eoiieĉ o de 
> . j j * ^ ^ 1 •ttissinias gravatas, excelentes bengal-e necessário que desde ja vaollàs de madeira «spéoiai, e muitos outros 
preparando seus documentos iSíl**08 j0mo í?®!!̂ 1 serfte Ten" 

^ . . j j I <Üdos eommodamente, drsde que os ire camprotootorios da posse frasj guezes se disponham a visitar este esta-referidos terrenos. I beiecimento, munidos deste precioso me-
f f c i f r n ÂÍiti • Aectemcme s e - sempre, rasolve os mais UUXTO S i m , a e c i a r o q u e s e l^fricies problemas da vida humana. 

r ã o dispensados d o pagaffien-1 Uma visita pois, Ã «Sapataria Passo*» 

V 
V h 
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Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Oura radical e ('.éfini ti vãmente todas *s formas de 

envenenamento do Sangue. 
Asyphiíis píimatía, secundaria « ter cia ria ê |>or dia 

completamente curada expelliãa Jo BV«tema oisaniGo. 
Oura para a SYPHILIS TSRCIàRIâ , do<mças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores aos osre 
gUndulae enfartadas, inflammadas ou suppurantes, fe-
rimentos doa ouvidos, mãos rachadas, qofthier qae seja 
a dura«;ão dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda «aes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração tios seus costumes e occupações. 

O 

D 
toae e s t e e s p e c i f i c o é-ÍNFjLLLI V E L 
Kiicontra.se em todas as dtog«rias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

C L A R K SRECIFIC 
uSunSTSH5 

IfcíiA ÍH 

PM G011EML 
E M A R Í T I M A 

38 Ae Janeiro èe l902 

G*mbio 12 u/a? 
T A B E L L A D E CAMTTTO 

LOV» mus 
AIlliBC •872 

Mareo 
Dollar 

f76S IWo •Ho» 

Praça do Natal 
Gêneros de exportação 

PRBQ09 CORRBNTB8 

jUeoâo do iff**e AlmUo " «wMo 
Ãi5aiw1»«to 
p «MiM 
aowoo 
F«Um 

ti *$ 

do carneiro 
4o cavT» 1' 

7t800por lbk. 
moo 

0 
11901) 

itjO " 
240900o o cento. 
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MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

éarne Verde k. 80o 
0ame de «oi «á 1 .000 
Carne de xaiqne superior " 1.40o 
@arne de porco 
Toucinho do reino 

<c 
ti 

1 .400 
2.200 

Êaoalh&o «« I.0ÜO 
-Cebola << 1 .000 
Alho maço 300 
Banha k. 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Axeite dooe nacional a 2.000 
Vinagre de llaboa << 800 
Sal litro 16o 
Maoairfto k :*<.OOo 
Aletria II 3.000 
Pimenta do reino ll 2.800 
Araruta II 1 .800 
Arros II Õ00 
Farinha lttro 080 
Fe^ao mulatinho • 1 400 
FeijAo de corda II 160 
Feij&o YMúe molho 040 
Batata tngieza k 600 
Batata doce «« 080 
Coco seoco um 120 
Palito maço 400 
Bapadma uma loo 
Asêucar de usina k 400 
Aasucar moreno «1 400 

í Assuoar especial «< 700 
E Assacar retame K 2oo 
| Milho litro i2o 
leite tttmo R» ntfa 4oo 

Leite condentòdu 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pò 
Manteiga isgleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 .2oo 
k 7oo i< 80O «< 7oo 
K 1.4oo II 2.4oo II ,£000 

libra 2.7oo 
k 4.4oo «1 2 .5o 0 

k . 16 0 
um «0 

C5ra da caruauba" ' 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de pilha um 
Couros de boi,seocon ou 

1$200 
$330 

íotooo 
lOfOOu 

t*0ü 

PR1 
SUQJ 

Rio Grande do Norte 
THÈ80UR0 DO ESTADO 

Semana de 20 a 26 de Janeiro 
de 19o2 

ECOS OORÇENTE8 DOS GENBROS 
GEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
digod&o em Tuna 15 kilos 

M caroço 
" sujo OJ resíduo 

sBuear do aaina 
chiatalixado 
branco 

t% 
a 

n 

Valores 
StoOO 
3|000 
49000 
2|400 
3*0 00 

»a someno 
mascavado 
bruto 

11 mame 
Aguardente 
Borracha mangal>eira 

" de maniçoba 
Bnnha de cevado 
Cebolas 
eafé 

m 
ti 
f( 

litro 
kilo 

ILE&ÍVEL | MUTILADO 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secea) 
<# qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry *• 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas << 

Farinha de mandioea litro 
Feijão mulatiuho " 

" de outras qualidades 

Jm 
cento 
oento 

milhei ro 
15 kilofi 

kilo 

•i 

19000 
39000 
7tOK 
81000 
9^60 

19400 
39000 
1 

1: mamona 

meio, taxa 
kilo 

ii 

i o o 
19 1(2 

flx» $ôoo 
9400 

19400 
190001 
atoool 
19000 
09900 

Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de asnucar 
Md de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
01 eo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
PerequiU» 
P<:Hes de cabra 

' de carneiro 
P«llo vegetal 
P: noas de ezna 

de manuigf 
ooalha oa prensa 

Um n 
litro d 

*t 
um 
kilo 
litro 
Um o 
i 

««XJA, taxa fl*% • 1 

emente* de 
Jal, litro 

Sola 
Sebo 
Toucinho 
5 5 - / - W cento 
veias de cera 4e carnaúba,kilo 
Vinho de genip. etc. litro 
vassouras de carnaúba etc Butnft 

Estado do Rio Grandedi 
Norte, 2o de Taneiro de 19o2 
O OonUdot^PEDBO SOARES' 

LHÃES 

Vaions Mos 
M E Z D E JANEIRO 

DO NORTE 
9060 

S* Salvador 
Bebarih© a 

H 
25 
to 

DO SUL 

kilo n 

Brasil 
Una a 

a 25 28 
1400 
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Grande exposição 
Com o intuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abric? s de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*imc sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
tendemos por preço ao 
alcance de todos. 

(Jm pequeno exem 
d\O : 

Sabonete de No-
UtTi $SOO 

Sabonete mel fe-
mohentej um 

Sabonete famí-
lia um $800 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma -dei* 
xando desejar com-
parando coiiio simi-
lar estrangeiro. 

B n W Telhe 
Ribeira 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero a capricho, grandes e magníficas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&o só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista esppcittl 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excelleote, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modiciâade mrrvalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os ers. Fontes & 0. chamam 

a ^ t t w ^ o d o respeitável publico para os SEGUINTES 

Fhantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e farta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
iã para rapas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, çasemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas* finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta eecôr, pellucia inçleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vélfotroas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligasde seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

F , 

especiaes 
esta officina impri* 

me se cartões de vi» 
rita com todo asseio 
e promptidfio e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-* : 
avelpreço. 

DB PROPRIEDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

aões, n'um dos principaes 
pontos dvesta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Nesse* tempes de graades novi-

dades^ agora que o ar. 8t»nto« Ou 
moot acaba de descobrir a direc-
çfto dos bafóe», oeem o MBLHOH 
SABONETE PAKA A PELLE que 
é inconUHavelmetile a SABAO 
ANTB8EPTICO qte cura urdas, 
p anãos, ecsema* etc. Leia«ce o 
proipecto que acompanha cada 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOSICAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
criais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS DE SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
meus e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ B S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido* 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra-jcantes. 
baldadas. í 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
JL 

O que Jia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

verdadeira pechincha 
0 NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos ire* 
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

recomenda-se 
também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Tellss n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciuieUto 

acüha de receber do Estado do Ceará as especialidade® 
pharmaceuticns seguintes: 
C A J U R E M A D È S O A R E S A M O R I M 
apprcfada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
4«<teue: cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u o abas, ulceraa, fistulas, darthros, tumore» g ommas , 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, c oesas e toda 

a sorte de moléstias da peita, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de -á mor ira Único a p provado e aucfcorisado 
pela Junta de Hygiene doá Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de t óssea, iofluenzas, 

! rouquidões, coquelucheí>,con*tipações, buouch^es, escar-
ros de sangue, pleuriaes, hu-yngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, C<h> at testam notabilidades mo* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo P^ro Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as? paliidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrofulas, fastio, chiorose, rachitismo, po« 
breza de sangue, febres, iefcerioia e falta das regras 
FJ^ enriquece o sargno, facilita a digestão e estimai» 

jippetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I I l D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectorja 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermitteutes, ibaleitas 
ou sezões, febres tvphoides perniciosas, febres palustreA, 
mmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
p^yralgias, rheumatismo articular e engocgitappLeatoff 
ou induração do Figado e do baço. Este ELL3UR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
ooas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmacautico João d® 
Moreira.—Sfto de effeito seguro e efflcas para expulsar as lombrigM 
ou vermes intestioaes. 
VINHO DB QUINA, CARNB, FERRO B Lacto-phospbaio tfe oaloia 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de ^lygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distineta ciac 
as medica ua anemia, fraqueza, pallidezi fastío, ameoorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, faltado forças, «xcessoa de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d? 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BL1XIR E S T O M A C A L DB CAMOMIIíLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
Bxcellente estomacal para curar aa dyapepsías, flatuiencias, f as tio, 
gaatrite. dores de estomago, aaias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$5Ü0. 
INJECÇAO HYGIBNICA DE RICORD preparada ca Pharmacia 8o-
cba. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xaas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALL0'L de Soares de Amorim.—O grando e poderoso reraedto 
que extrabe em i dias OB cailoB novos e antigos sem causar a me« 
nor dOr, pots n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara» vilhoBO preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTAtaBA—de Soart*, 
de ^Lmori»n. faz nesçer ere^cer o cabello admiravel-
m«nte. Mata a caspa e jarazitas vegeta es que sfto 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

E I Í I X I R D I V I N O — d e de Amorim. E ' o melhor 
dentifricio do mundo paraptevinir a carie e dür de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias que atacam a 
booca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P<áSTA E PÓS DEI> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a ooiiservagào t- limpeza dos dentes nao 
bí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brittuntina 
para o bigotie, barba e cabello. 

C R E M E AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Deetroe as manchas, sarda» e enpinhas d o \ 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGU-á DF QUIN-á—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabeUo. 

VASELINA PERFUMA D A—para o cabell<\ 
T r i o s M . « f f i d o s ^ « r a » : 

Govvexa T o l l i 
J S T - A - 1 C A T . 

> 

PflGIHfl MANCHADA 
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Colmeia 
Pelo correio urbano, recebi 

hoje, em carta fechada, a se-
giuttte quadrinha, que muito 
gostosamente publico. 

Bil-a : 

«No dia em que te offerecem 
Saráu aqui nunca visto, 
Te cumprimenta saudoso 
O teu amigo—Calixto.* 

O Calixto, cumprimentando o 
Gaspar por uma coisa tfto in-
slgmflcante, não. passa d'uma 
simples pandega : o que eu en-
xergo anièosígn 

cia para o jornal de Santos 
Nfto veies, llagdal 

Abelha 1 MESTRA 

significativo cheiro 
caflcim\ de um 

O coronel Gaspar declarou hoje 
a diversos amigos que vae pe-
dir demissão da collectoria de 
Piracicaba, afim de poder di-
rigir nesta capitai o proximo 
pleito presidencial. 

Podem, desde jà garantir ao 
dr. Ubaldino do Amaral que, BÍ 
o Gaspar ficar,estarás. exa. eleito 
presidente da Republica. 

Parece até um sacrilégio o 
Cabaré andar misturando, na sua 
impagavel secçfto O dia, os santos 
do calendario com o calote se-
manal que passa aos seus he-
roicos assignantes. 

Informam-me que a lua foi 
cheia desde hontem de manhan, 
precisando neste ponto de seria 
ratificação as informações do 
Cáboré. 

Besta? 
Li hoje numa noticia do Cabaré: 

€ O almirante Eduardo Wan-
denkolk, offereceu ao dr. Cam-
pos tampos. . . . » 

Quem será este senhor ? 

/ 

...«desde muito moço ainda 
dediquei os MELHORES DE MINHAS 
FORÇAS etc.» 

—O que ? Melhores de MINHAS 
POKÇAS ? 

Puf ! 

Diabo I O rapaz ainda não as* 
sumiu o cargo e já é o honesto 
escripturario de Porto Alegre. 

O Seu Lú foi muito preci-
pitado escrevendo aquella noti-

tai» gntH ài pnpwlwin» 

ARITHMETICA E 
ÁLGEBRA 

2 ' TURMA 

Resultado dos exames pro 
cedidos hontem : 

App. com distincçâo : 
1' Antônio Benigno de M 

Macedo 
2' Ernesto Emílio da Fonse-

ca 
App. plenamente: 

3* José Cavalcante de A. Mel-
lo 

4- Luiz Benedicto Ferreira da 
Silva 

5* Cyrilino Fernandes Pimen-
ta 

App. simplesmente : 
6* Paulo Pedro de Moura 

Montenegro 
F R A N C E Z 

4 ' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App* com distincçao : 
lm Heitor Pereira Carrilho 

App. plenamente : 
2* Antoniò Soares Júnior 
3* Jeronymo Rosado Filho 
4* José Ignacio de Carvalho 
5* Ildefonso Ayres Júnior 
6' Joaquim Bezerra Caval-

cante 
7* João Avelino Pereira de 

Yasconcellos Filho 
8* Agenor Carrilho da Fonse-

ca e Silva. 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

4* TURMA 

Serão chamados, amanhã, 
ás 8 horas do dia, ás provas 
escripta e oral, os seguintes 
examinandos : 
1/ José Teixeira de Carvalho 
2* Horacio José de Albuquer-

que Mello 
3; Antonio Ouirino de Arau-

JO 

4* Eufrasio Mark) de Oliveira 
5' Manuel Felippe Dultra 
6' Metton da Cunha Mello 

Supplentes : 
i ' Silverio de Souza Filgueira 
2' Thomafc Salustino Gomes 

de Mello 
3' Joaquim Ignacio Filho 

P R A N C E Z • 
5 # TURMA 

Serão chamados amanhã, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta c oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Milton Pereira Carrilho 
2• José Anselmo Alves de Sou-

za 
3• Thomaz Salustino Gomes 

de Mello 
4' Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho. 
5' Luiz Jatobá 
6* Tose Fléxa Pinto Ribeiro 
7' José Tavares da Cunha 

Mello 
8* Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
Supplentes : 

1" Gaspar Sant'Iago Carnei-
ro da Cunha 

2* José Antonio Lins Caldas 
3* Francisco Amvnthas de 

Carvalho Moura 
4' Manuel Monteiro. 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

3 ' TURMA 

Resultados dos exames 
procedidos hoje : 

App. com distincçao : 
1' Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura 
App. plenamente : 

2* Bernardo Magalhães da 
Silva Porto 

3" João Coimbra Filho 
4" Eugênio Mendes Jacques 

Ápp. simplesmente : 
5* Lydio Cavalcante Gomes 

da Silva 
6* Alberto Bezerra da Trin-

dade 

Temas "pleriios" 
Por decreto de 6 do corrente 

foi dado regulamento ao serviço 
novo de telegrammas «preteri 

doe,» que gorarem da reducçfto 
de 30 a 50 % nas taxas ordiná-
rias para os telegrammas particu-
lares. 

Diz o regulamento : 
í°. OB telegrammas que forem 

apresentados às estações da Re-
partição Geral dos Telegrapbos 
com a nota—Preterido—e desti-
nados a loealidades servidas por 
estações da mesma repartição go* 
sarão de reducçfto nas taxas, 
que serão cobradas de acc&rdo 
com a tabella abaixo: 

Aos telegrammas de imprensa 
preteridos a reducçfto será de 75 % 
sobre as taxas variaveis actual-
raente em vigor para os telegram-
mas ordinários. 

2°. Os telegrammas preteridos 
erfto transmittidos pelas estações 
de grande movimento, depois da 
terminaç&o do serviço dos tele 
grammas de taxas ordinarias ou 
integraes e pelas de pequeno tra-
fego, pela manhan seguinte, por 
occasifto da chamada a que sfto 
obrigadas para a verificação do 
estado da linha, quando também 
receberam os telegrammas preteri-
dos que lhe forem destinados. 

3o. A indicação — Preterido — 
deve ser escripta na minuta pelo 
proprio expeditor do telegramma, 
não sendo absolutamente permitti-
da a inscripção daquella nota 
pelos empregados da estação. 

4o. A nota—Preterido—deverá 
ser transmittída e acompanhará o 
telegramma até o destino, não 
sendo, porém, incluída no calcu» 
lo do numero de palavras para 
serem taxadas. 

5°. Os telegrammas preteridos 
comportam todas as operoções a» 
ccessorias, salvo a urgência e o 
encaminhamento á localidades ser-
vidas por outras administrações 
telegraphicas. 

6°. A escripturação das taxas 
dessa especie de correspondência 
deve Ber teita em separado, afim 
de permittir seguro juizo sobre as 
suas vantagens ou inconvenientes. 

Solicitadas 
CLUB DAS FAMÍLIAS 

NO 
"GRANDE ORIENTE" 

Prêmio : um lindo corte de boa 
seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 

conforme as amostras que torne, 
ceremos as exmaa. famílias, quj: 
poderão proferir ao prêmio, outra 
íasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

—40 Sócias em 30 semanas— 

Cores das sedas : verde-ca-
na, verde-escuro, roza, azul, 
granat, ouro e creme. Cores 
dos crepons pretos e em lis-
tas de cores: 

A sócia que não quizer o 
prêmio era fazendas finas, re-
ceberá ó seu valor em outras 
fazendas que lhe convier. 

Ao Club ! Ao Club ! 
Amostras e outros explica-

ções 
NO "GRANDE ORIENTE" 

Urbano dos Reis & C. 

23-1-1902! 
BARULHO NO BECO... 

Sem mais preâmbulos, vonho partici-
par aos amigos e collegas, do IllaBttLtti-
mo deputado IZAAC VAZ CEBUUXNÜO que 
hoje completa mais um *bogary> no jar-
dim de soa preciosa existencial) (chapa 
69) e por tfto faustosa data, será pelo 
mesmo offerecido boje ás 6 horas da 
tardo, um explendido jantar, no Éeriàu-
rant Internacional acompanhado de pan-
cadarias (quero dizer musintoa...) ape-
zar de andar na pindahyba, offereco aos 
oon8picnos — — esta qnadrinha da 
lavra do ChicoJManipança : 

Febre amareUa passando, 
Cólera-—morlens, morphéa, 
Bexiga, typho/ diarrhéa, 
Pelas rnas assolando, 
Nunca terror vão cansando 
Ent'ra a humanidade inteira, 
Como produz a viseira 
Do pobre homem quebrado 1 
Traz todo povo assombrado 
A maldita quebradeira 

ÜM COIÓ. 

C e a r á m i r i m 
AQHADBGIMBNTO 

Fenhorado pelas provas de sim-
pathia com que fui distinguido 
durante minha curta estada no 
Ceará-mirim, venho por meio da 
imprensa agradecer aos srs. Drs. 
Manuel Varella, Joaquim Lima,Luia 
Ferreira a hospitaleira população 
dessa cidade e ao grupo do cor* 
po scenico da sociedade Minerva. 
A todos minha eterna gratidão* 

Natal 23—1—1902. 
Eugênio Profittet 
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Nada é mais discreto do que a 
morte. 

Moloas velou noite e dia junto 
ao Beu amigo com a mais terna 
solicitude. De dia, afastava-lhe 
do rosto os raios muito ardentes 
do sol ou a mordedura dos in-
sectos; de noite, aquecia em 
suas mãos as mãos irias de Ti-
mon e se despojava da sua pró-
pria fatiota para agasalhal-o. Um 
natural meigo e doce substituirá 
a sua grosseria nativa; o colosso 
cedera o logar á irman de ca-
ridade. 
(Graças a esses cuidados, o pe-
rigo passou, a inflamação dissi* 
pou»Be pouco a pouco e limitou-
se logo ao redor da ferida. 

No fim do terceiro dia, os dois 
aventureiros poderam continuar o 
seguimento dos seus projectos. 

XI 

Que doce coisa é a amisa% 
de ! E' o mais precioso de todos 
os remedios na tristeza, a conso-
lação mau efficaz no infortúnio ; 
quando se soífre, procura-se ver-
ter pezaoes num coração amigo 
e oe males partilhados ficam pela 
metade attenuados. Mas, oh 
quanto é raro esse sentimento no 
seio das nossas sociedades cor-
rompidas ! 

Si se encontra n'alguma parte, 
é na mansarda do pobre, nas of« 
ficinas e nas prisões. 

Alli, ao tneno^ não é nem a 

vaidade, nem o orgulho que es-
tabelecem os laços de amisade : é 
ama doce coramiseração pelas 
dores que se partilham e que 
se desejariam alliviar. O artista 
desconhecido comprehende os 
eoffrimentOB do artista ; o exila -
do partilha voluntariamente o pão 
da miséria com um companheiro 
infeliz. Para condoer-se dos ou-
tros, è preciso soffrer também... 

Taes eram as reflexões que 
Timon fazia no fundo do deserto. 
Durante a sua permanencia em 
Paris, no numero dos que conhe-
cera e que se declaravam seus 
amigos, haveria um so que con-
sentisse em despojar-ise do seu 
manto para cobril-o ? Haveria um 
só que separasse para elle a me-
nor porção do seu bem-estar ? . . . 
Pois bem, o amigo que Timon 
procurava em vão nus boule 
vards de Paris, acabava de eu* 
contral-o, num homem grosseiro, 
em plagas selvagens, do outro 
lado do Oceano. 

XII 

Apesar das suas numerosas 
pesquisas, Timon e Moloas não 
estavam mais adiantados do que 
no momento da sua partida de 
Morannesburgo. Timon esquadri-
nhara sem resultado as margens 
do Vaal num percurso de mui-
tos kilometros. De tempos a tem-
po^ haviam encontrado traç s 
auriferos em difTerentes camadas, 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Rcdac 
cão cia 4'Republica 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. , 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Cotnmercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espccic. 

— 1 4 

tinham mesmo ajuntado algu-
mas barras de pouco valor e u-
ma certa quantidade de ouro em 
pò mas tudo isto estava lon-
ge de preencher os seus sonhos 
de opulencia* 

E depois, os viveres escasseia-
vam. 

Restavam apenas algumas got 
tas de aguardente na cabaça 
de Moloas. Ainda alguns dias, e 
ver-se-iam obrigados a descer o 
rio para irem trocar a pequena 
fortuna por novas provisões. 

Uma tarde em que suas pes-
quisas tinham sido ainda mais 
í nfruetuosas, consultavam-se en -
tre si sobre o partido a tomar, 
quando de repente o céo escu-
receu e a borrasca obrigou-oa 
procurar refugio sob a folhagem 
de um platano. 

A tempestade durou toda noite. 
As arvores, atormentadas pelo 

vento, ou feridas pelo raio, 
juncavam o valle com os seus 
destroços. O trovão, repercutido 
pelos echos da montanha, bramia 
do espaço as suas horriveiB fan^ 
farras. A chuva cahia a torren 
tes ; faziam-se ouvirf mugidos dis-
tantes ; o solo tremia e o clar&o 
doa relampagos illurainava de 
vez em quando, como um incên-
dio, esses estridores e essas con-
vulsões. 

Timon e o companheiro 
pulsaram uma noite angustiada. 

1'ela manhan, quando o sol 
veiu aluiniar esse quadro de de 

PAGINA HfiNCHfiDfl 

aol»ção, M0I08S soltou um grito 
de dor. 

As águas do Vaal tinham cres-
cido subitamente e a barca> im* 
pellida pelo vento, fora-se que-
brar sobre os rochedos. A vela, 
os remose as pranchas quebradas 
jaziam aqui e alíi sobre a riv 
banceira,entre ondas de espuma. 
Timon só trouxera comsigo suas 
armas e munições ; tudo mais 
perdera-se. Os fatos, os uten-
sílios e o restante dos viveres 
tinham desapparecido na tor-
menta. 

Moloss arrancava os cabellos 
com desespero. 

—O cèo é contra nós! ex-
clamou. 

—Ainda não! disse Timon. 
—Como resistir á sede* á fome. 

6 JPrivaÇões que nos esperam ? 
- E' nos momentos críticos que 

se julgam os homens. 
Pois bem, o que deveremos 

fazer agora ? 
—Deus do céo / ter coragem... 
-Isto n&o enche o estomagò 

accrescentou tristemente Molo s! 
—Si não podemos viver como 

millwnanos, viveremos com o ca-
çadores. 

—Não é a mesma coisa. 
—Bi somonte os milliooarios 

podessem viver, noventa e nove 
por cento da humanidade arre-
bentaria de tome. 

Nesta occa8ião, uma gazela, 
expellida pela inundação <!<, ítíu 
esconderão, atravessava o valle. 

1 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Orgdo do partido republicano federal 
Director pol!tico:l>R~PEDRO V E L H O 

H e d a o Q f t o a T j r p o i n p h t a 
38—RUA 13 DE MAIO—38 

à 
EXPEDIENTE 

A REPUBLICA—folha dia-
ria da tarde. 

FUNDADOR—Dr. PEDRO 
VELHO. 

CORPO REDACC10NAL-
MANUBl DANTAS, redactor-
chefe,— ANTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NAS—José PINTO. 

A s s i g n a t i i v a s 
Ann» 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8 | 0 0 0 
Mez 1$50© 

As assignaturas começam em qúalquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Desembro. 

Todas as assinaturas deverão ser pa-
gas adiantadamente. As que o nfto fo-
rem, serfto cobradas na rasfto de 1 1500 
dor mez. 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará pubüoaç&o al-

gama9 de solicitadas, editaes e annun-
noios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-

ÍroducçOes, serfto cobradas na rasfto do 
2oo por Unha simples e $4oo por linha 

dupla. 
VENDA AVULSA 

JORNAL DO DIA $loo 
JORNAL DO DIA ANTEROR «2oO 

A promixa sessão extraordina-
ria do Congresso Nacional, con-
vocada para vinte e cinco de Fe-
vereiro,reveste Be de uma impor-
tância excepcional. 

E' a primeira vez que o pcder 
legislativo vae ser chamado a 
deliberar sobre a formação do 
nosso codigo civil, cujo projecto 
foi preparado por um dos nossos 
maiB emeritos e competentes ju-
ristas, dr. Cio vis Bevilacqua Bob 
a iniciativa do ex-ministro do 
Interior Ir. Epitacio Pessoa. 

Depois t o Congresso constitu-
fce que discutiu e votou a Car-
de 24 de Fevereiro, é a dis-

IBSSO do projecto do Codigo Ci-
vil o mais transcendente assum-
pto que vae Ber Bubmettido ao 
poder legislativo, cujos represen^ 
tantes, com a competência e cri-
tério quê lhes é peculiar, vao ter 
a gloria inolvidavel de dotar a 
nossa patria com a codificação 
das nossas leis civis, vasada em 
moldes liberaes e de accordo com 
o progresso actual da sciencia do 
Direito. 

O deplorável estado da nossa 
caduca, incongruente e dispara-
tada legislação civil—manto roto 
com que se cobriam os nossos in 
teresses .privados e onde, cada 
anno, sem o menor critério, pre-
gavam-8e remendos que vinham 
ás vezes causar os mais sérios 
embaraços à nossa vida pratica— 
desde muito, exigia uma reíor 
ma radical, na qual, ao mesmo 
tempo que desapparecessem as 
contradições que em muitos ca" 
sos se repellem— abundante pa-
bulo da chicana forense—Beriam 
aproveitadas as novas idéas in-
filtradas no corpo do Direito Ci-
vil. 

Nas actuaes condições do nosso 
direito privado, o aphoriswo juri-
dico—AVmo jus ignorare smwtur— 
deixou de ter uma applicaçfto lo 
gica, porquanto, meamo os juizes 
e iw peasoad »do foro debatera se 

no amontoado de leis, onde nem 
sequer são respeitados os prin-
cípios geraes do Direito, dando 
logar aos mais contradictorios jul-
gados dos nossos tribunaes supe-
riores, cuja jurisprudência torna-
se, ás vezes, de uma lamentavel 
pobreza de idéas e de lógica. 

Si não bastasse o Corpus Júris 
—essa extraordinaria e impere^ 
eivei construcção jurídica para 
nos mostrara importancia e van-
tagens da codificação das leis de 
um povo civilisado, ahi estariam 
os modernos codigos das nações 
occidentaes, cujo direito, longe 
de ankilosar-se, tem se afflrmado 
com mais pujança e tem satis-
feito melhor, pela determinação 
dos seus princípios, aos interes-
ses da coilectividade. 

Não tem faltado, desde Savigny, 
o celebre romanista atlemão, 
quem empregue seu talento e e-
rudiç*o jurídica em bater a nova 
tendencia de codificação que pre 
domina entre todos os povoB cul-
tos. Um escriptcr brasileiro, ad-
miravelmente blindado de talento 
e erudição, escreveu na Revista 
Brasileira um interessante artigo 
mostrando as desvantagens de co-
dificar as nossas leis civis. Não 
obstante o burilado ~da f rma,In-
glez de Souza não adduziu um 
só argumento que resistsse ás ra-
zões que, a nos mais do que a 
qualquer outro povo, assistem pa-
ra trabalharmos em favor do Co-
digo Civil. 

Um codigo não cristallisa o di-
reito de um povo culto. Definindo 
e caracterisando os institutos ju 
ridicos, fixando os princípios ge * 
raes do Direito, classificando-o 
na ordem de complexidade cres 
cente de modo que va do geral 
para o particular, do irais sim-
ples para o mais complexo, em 
logar de ser um estorvo á evo-
lução do direito» è, pelo contra-
rio, um factor de progresso, por-
quanto canalisa por sulco deter-
minado as correntes jurídicas e 
impede a depressão das idéas de 
um povo. 

Luctamos ha meio século, sem 
êxito, para possuir um Codigo 
Civil. Teixeira de Freitas, o nosso 
maior jurisconsulto, dos que até 
hoje tem existido, foi o precur-
sor. A Clovis Bevilacqua, o moço 
jurista que está fadado a ascen-
der á culminancia do grande sa-
ber jurídico em nossa patria, ca* 
berá certamente a gloria da nos» 
sa codificação civil. 

O auetor da Consolidação das 
Leis Civis sonhou com uma codi-
ficação geral para todo o direito 
brasileiro, mas esse sonho foi in-
terpretado, pelos nossos incompe^ 
tentes homens de Estado do tem-
po da monarchia, como uma ma-
nifestação prodromica de desequi-
líbrio mental e—ó caprichos vá-
rios do destino! hoje uma pleiade 
de juristas italianos bate se pela 
idéa louca do nosso jurisconsulto, 
prestando-lhe a homenagem de-
vida aos grandes heroes da sei 
encia. 

Si, para demonstrar a compe-
tência dos nossos jurisperitos em 
matéria de codificação, não bas-
tassem o Projecto de Teixeira de 
Freitas, aproveitado pelas diversas 
nações sul americanas para ser-
vir de base aos seus codigos ci-
vis, os trabalhos do conselheiro 
Nabuco, do dr. Felicio dos San-
tos e do dr. Coelho Rodrigues, 
bastaria o facto de ter sido uni 
brasileiro—o visconde de Faria, o 
autor do projecto do Codigo Ci-
vil Portugcz. 

Nenhum jurista, porem, quer 
dos citado*, quer dos que ae tem 

mais salientado na America do 
Sul, mostrava-se actualmente tão 
bem apparelhado para um tra-
balho de codificação COMO o dr* 
Clovis Bevilacque» Conhecedor 
profundo da legislação antiga e 
moderna de todos os povos cul-
tos, de posse de solidos conhe-
cimentos das sciencias que mais 
de perto se relacionam com o 
phenomeno jurídico e lhe são au~ 
xiliares, com uma orieolaçãu phî  
1B phica criteriosa e pm inveja** 
vel equilíbrio espiritual] 

Toda essa divagaçio tornou-se 
necessaria para m ostrar a ma-
gnitude do assumpt > que se vai 
debater na próxima sesftã > extra 
urdinaria do Congresso Kacunal e 
ao mesmo tempo evidencia a ne 
cesBidade de arredar daí arena dos 
debates as discussões estereis que 
só poderão servir para estragar 
o pr jecto elab rado por um no-
tável jurisconsulto, submettido á 
critica e á emenda dos nossos 
tribunaes das nossas academias e 
institutos jurídicos e de uma com* 
missão parlamentar. 

O projecto que será submettido 
ao parlamento jà está sancionado 
pelos mais auetorisados e compe* 
tentes orgãos da opinião nacional. 
Approvandoo. o Congresso Nacio* 
nal praticará um acto de grande 
patriotismo. 

/ 

Na villa de Cuytezeiras,foi, 
a 19 do corrente, ferido gra-
vemente o infeliz Antonio de 
Mello Vasconeellos p,elo indi-
víduo t Francisco Felíx da 
Costa que, sendo preso em 
flagrante, acha-se recolhido á 
cadeia daquella localidade. 

O delegado de policia res-
pectivo, tomou conhecimento 
do facto, e, sobre o mesmo, 
procedeu ás deligencias le-
gaes. 

Hontem, á ordem do sub-
deíegado de poíicia da Cida-
de Alta, foi detido por infrac-
ção de posturas municipaes, 
e posto em liberdade, o indi-
viduo de nome Manuel Bi-
cudo. 

O paquete * 'Maranhão'' é 
esperado amanhã, á tarde, 
dos portos do norte. 

Limpeza publica 
\ 

Convém ser feita a limpe-
za da rua do Meio, na Cida 
de Alta, que se acha entulha 
da de montões de lixo* 

Soirée dançante 
Alguns cavalheiros,de com-

mum accordo com o presi-
dente e diversos socios do 
club Carlos Gomes, estão 
promovencro uma soirée dan-
çante para àmanhã, nos sa-
lões do mesmo club, ja tendo 
sido feitos todos os convites. 

Acha-se nesta capital, a 
serviço publico,' o nosso bom 
e dedicado amigo, capm.João 
Felismino de Mello, que com 
intellígencia ycriterio exercc 
o cargo dc aclnjyústrador da 
Meza dc Rcrínas Estaduaes 
dc Jardim do Seridó. 

S o m o s g r a t o s í i Ã ^ f i i t a c o m 
q u e b o j e n<> > < 1 L h t i n i ^ u i u o 
h o n r a d o t u n c c i o n a r i o . 

«Jo&o Braga* 
E' a denominação que tem 

uma interessante potyanthea que 
circulou hontem nesta capital, 
enaltecendo os méritos artísticos 
do conhecido cançonetista por-
tuguês, João Braga, ao appro-
ximar-ee o variado espectaculo 
que, em seu beneficio, realizar-
se-á quinta feira no theatro pro-
visorio da Ribeira, por iniciativa 
de uma intelligente troupe de 
preparatoristas. 

Alem das homenagens con-
sagradas ao sr. João Braga, 
os collaboradores da referida po-
lyanthea fazem com muito inte-
resse e com muito espirito, um 
excellente reclame para essa 
festa em que espontaneamente 
tomarão parte diversos amadores 
da ribalta e hábeis musicistas 
con orrerão assim para maior 
brilhantismo dessa agradebelis-
sima noite. 

te ís 
Amanhan, haverá banca de 

inglez, ás 8 horas da manban. 

téímwmaiíób 
O nosso dedieado amigo o leal corre-

ligionário José de Viveiros, intelligente 
auxiliar d' *A Republica 

—A pequena Maria de Dens, afilhada 
do nosso digno amigo major Joaquim 
Severino. 

—O digno cidadão major Affonso Ma-
ranhão. 

—A exma. sra. d. Isabel Filgueira, 
esposa do nosso correligionário e amigo 
capitão Laciano Varejfto, 

Os luen: io rei ?irior Muul M 
N'uma correspondência de 

Roma para o Temps de Pa-
ris, encontrámos os seguintes 
topicos sobre o modo porque 
o novo rei da Italia emprega 
as horas do ocio que lhe con • 
cedem as suas difficeis func-
çoes : 

Ao contrario do pae, o rei 
Humberto I, que tinha uma 
predilecçâo notável para ex-
ercícios manuaes, Victor Ma-
nuel III dedica-se com amor 
aos estudos. E' um sábio nu-
mismatico e o seu medalheiro 
é um dos mais consideráveis 
que se conhece. 

O que se sabe é que, desde 
muitos annos, o jovem sobe-
rano trabalha n'uma grande 
obra, o catalogo completo e 
illustrado de todas as moe-
das italianas e romanas e já 
se está annunciando a próxi-
ma impressão do primeiro 
volume do "Corpus mummo-
rüm italicorum". 

Para darmos uma idéa da 
importancia d'essa publica-
ção basta dizer que ella com-
prehenderá, só em moedas i-
talianas, todos os specimens 
de 250 Zecche (casas de moe-
da) sem contar as moedas 
imperiaes romanas, das qua-
cs o rei possue uma magnífi-
ca collecçâo. 

Afim de tornar o mais pos-
sível completo o seu catalogo, 
Victor Manuel rernctte aos 
gabinetes dc medalhas e aos 
príncipe ics colletvionadores 
as provas, com phototypias 

das suas series; depois de 
examinal-as lhe enviam da 
mesma maneira os «peci* 
mens que lhe podem faltar. 

B' um trabalho enorme, 
cujo resultado superará» mas 
muito, todas as publicações 
deste genero feitas até ago-
ra. 

Durante longos amiosVic* 
tor Manuel teve um collabo* 
rador na pessoa do professor 
Zuppi, secretario da socieda-
de numismatica italiana ; 
mas a morte lh'o arrebatou 
quando ainda era príncipe 
hereditário. 

Depois, o rei encontrou um 
novo auxiliar, o coronel José 
Roggero, auetor das Taboas 
descriptivas das moedas de 
Gênova. 

Mas. Victor Manuel tem 
mais um collaborador nos 
seus estudos de numismati-
ca : a rainha Helena* À pro-
funda e suave intimidade que 
une esse regio casal faz com 
que elles dividam os estudos 
tão bem quanto ás alçgrias 
familiares. 

COISAS VELHAS 
Do imperador Alexandre da Boaria, no-

tável pela soa generosidade e exoentrl-
oidade, oonta-ae a aegaiato eorioaa aae~ 
doeta : 

O celebre e genial poeta—Chreapler, 
qae se diria muito pobre.offereoeo, oerto 
dia, Aquelle imperador, um volume das 
suas poesias. O imperador leu-as o tan* 
to as apreoiou que, no dia seguinte, to-
mou cem notas de eem rubloe, mandou 
encadernal-as em forma de livro e man-
dou este de presente ao poetav escreven-
do na capa—«Poesias do Imperador Ale-
xandre». 

Na notte seguinte, encontram-se no 
theatro o impeiador e o Chereaptar. 

0 imperador logo que viu o poeta, es-
tendeu-lhe carinhosamente a m&o e per-
guntou-lhe : 

—Meu caro, gostou das minhas poesias f 
—Muito, magestade, muito, respondeu o 

poeta ; tanto que tomo a liberdade da 
pedir-vos o segundo volume. 

No dia seguinte o poeta recebeu «ou-
tro livro de 2oo paginas». Desta ves, 
porem, o imperador teve o cuidado dt 
escrever na ultima nota o seguinte ; «Fim 
da obra». 

ÀLFAERABlflTÁ. 

Pensando e rindo 
A servidão humilha 

ató se fazer amar. 
os hoinenn 

Vawmorguca 

Suspirar é meu sustento, 
Quando estou de ti ausente; 
Nada me alegra o sentido, 
86 comtigo estou contente. 

Um sujeito entra num oabellei-
reiro e recommenda ao Figaro que 
lhe corte o cabello bem rente. A 
meio da operaçfto adormece. 
O Figaro, chamando-o : 
—EsM assim bem freguez ? 

—Nflo ; quero-o mais comprido. 

TARTARIN. 
Lgggg^wi 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS 

LARGO DO M E R C A D O 

Orando deposito de pedras 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualida-

e economia. 



Secretaria de Policial5-" Joa<",imSüftre'parB r • 
JANEIRO 

Dh 21 

ftfeeramíM tuas escusas a ti-
tulo d e fli vid m 4 o ̂ ultimo. 

HoòtMkM prato, á ordem do 
dr. «chefe <Je policie, e recolhido 
ao ettft<H<toflMt do quartel do 
b»taib}*4e4egür»»çe^<lo Bttáde 
o alferet da QueH* Njcltaa^ t An* 
looio Targioo da Si*va, por se 
»çb»f| em completo estado de em 
britei***, rprovocaodo * diitnrbloi, 
e aiiéèétf * p*l»?trM oHotíilvat A 
moM îmbHMi, aa tua «Paul»B«r* 
foaauhnta mlútêe, nado o 
ma fMtoiem < liberdade. 

Dia 22 , 
O 4r» .cbefe de potyeia, açoro-

paqiptfrtiln dr. promotor pot|Ii 
co dectá CiiüiaiCo, procedeu, hoje, 
doi. tpruioi da !ei, á vteita da 
c»d*tft *da òtyital, ofto havendo 
recta^Mçfto Mgtimnpor parte doa 
prmüreliitwdoe^ 

Meu ieSemMca 

V è M 

^ Uma boa casa de tijollo 
sita á tua da Conceição: des-
ta cidade,com o n* 24. A mes-
ma casa tem uma grande^ -sa-
la de frente» sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
nha, banheiro e latrina Tem 
Ijambem um optimo quintal e 
& murada. , 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua 

A Equitatíva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo armo 

Serviço para o A V 25 deja-1 Seguros prQs°cial 

T n a m S S l T t à postos rs. 32.853;144.000 UNIFORME 5- D £ . 
Estada inaior, o sr. alferes t o s 29.456.744:000 

Camstrano 1 
Ronda, o sr. alferes Cavai- 1'?1S:552:SS? 

cante -a: I Sinistros pagos 437.392:590 
Dianao*Batalhão, o !• Sar-I A Equitativn é a tinica 

gentorGaWão companhia que resgata suas 
Guamia/' de Palacio, o 2- s a r J ? P o l i c e s em dinheiro, sem pre-

genU>fPastel J m z o d o seguro em caso de 
Guarda; da cadeia, o cabo morte, podendo as mesmas 

Jeíxmymoi I apólices serem premiadas 
Guarda do * Quartel,* o c a b o i ™ ' » d e * m a vez> n a r a s ã o e d 

Nobre 
Ordem ao official de ronda, „ Opera também com as me-

o çaftr Sant'Anna lhores garantias em seguros 
Piftét**». «orneteiro FtetéaAftrrQstres £ marítimos, 

tino. I j Agente Geral—? 
Felix Mascarenhas. 

Fòrçafedefcal 1 r^rahyba>Rua d'Arêa ü*1 0 7 

Contingente do 27' Batalhão 
de Infknteria 

S E R V Í Ç O P A K A O DIA 2 5 
Sabbado 

Roítdn de visita, o sr. alferès 
T i i p i s 

Estado maior, o sr. alfeffes 
E i i e a s u . , 

Gua»daxlo Quartel, anspeças 
dàkima 

Gualda da Delegacia, ans* 
peçttdft-Damião 

Guarda da Alfandega, ans-

Chama-se a vir a este* 
quartei^S ex-praças do exer-
cito, Rufíno Jose d'01iveira, 
Cândido Ferreira de Castro, 
Joaé Florentino de Metidon-

SapaUiia Pessoa 
Nfto vem fora do proposito chamar-

mos, oom ioda ixiBisíenoia, a atóenç&o 
dos nossos numerosos fregueses para o 
esplendido e variadissimo sortimento que 
acaba de receber a conceituada, «Sapa* 
teria Pessoa», o principal estabelecimen-
to do Bstaèo neste- generode negocio. 

Os srs. P-essoa Silva & C,7 proprietá-
rios desta importante casa coinraercíal, 
fizeram ultimamente acquisiçao de cal* 
çadòs de. primeira ordem e dos mais a -
eredifcados fabricantes, ohapéos elegantes 
e modernos, muito commodas bolsas e 
maUa0 :$ara viagem, sellíns e arrotos 
em jacabados, magniüca collecçôo de 
fintésimas gravatas, excellentes bengal-
Ias de madeira especial, e muitos ontros 

gos que, eomo aquelles,, ser&e ven-
dídojs commodamente, drsde que os fre 
guetes se disponham a visitar este esta* 
beleèimento, monidos deste precioso me* 
tal que quasi sempre, rasolve os mais 
difUeios problemas da vida humana. 

Uma visite pois, & «Sapataria Pessoa» 

IfalY 

Xx-

m 

Ctf 
V h O 

í Ĥ  
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FASTB G01VBSGIÂL 
E MARÍTIMA 

Ratai, 24ft»^elrodel00*p 

C a m b i o 1 2 n / 3 0 

TABKIXA DE CAMBIO* 
Lün 191446 
ffimiiig Sd72 
Ptony 1061 
VMM0 t7763 
Marco Dollar ^lo2 

Praça do Natal 
Geoeros de ©xportaçâo 

PRBÇ0S C0BRBNTB8 

71000 por 1 bt. 
8ÊM0 " 44 # 
1900 " 44 
e$000 •• 

UtCOO " • 
600 1 1 41 * 

ÀlCododo 
AlgodAo 4< Mriio 
A m e a r bruto 
p de Usina 

piro* ÊtãpAoê 
à * caneiro 

r « n « i da c a v n 1* 240900o o cento. 

MIRCiDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Garbe verde 
Orne de sol 
Game de xarque snpc 
Oaráe de poroo 
Toufcinho do reino 
Bacalháo 
Cebola . 
Alho ftftnfift 
Vinagre nacional 
áxeite dooe nacional 
"Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimente do reino 
Àrarute 
Arroz 
Farinha 
Feiifto mulatinbo 
Fenio de oorda 
Feijão verde 
Batata tnglesa 
Batata dooe 
Coco aeoee 
PaUto 
Bapadma 
Assacar de mina 
Assacar moreno 

' Assacar especial 
? Assacar retame 
Milho 

Jelte fr««oo 

k. 80o ii 1.500 •r " 1.400 • c 1.400 41 2*200 
«• J.000 (1 1.000 

maço 300 
k 2.200 

garrafa 400 a 2.000 «« 800 litro 18o 
k "•00o li 3 «000 li 2.800 II 1.800 li 500 

litro 080 ii 400 
<* 160 

molho 040 
k 600 II 060 

am 120 
maço 400 
ama loo 
k 400 4i 400 it 700 i* 2oo 

litro 12o 
p rafa 4oo 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uante ia 
Inhàme 
Ovos 

ata 
k u 

a 
11 
i< 

libra 
k 
«I 
k. 

um 

O g x x i d L * r e z a a a c ü o l u s r l d s s 

C U R A N F L I V L L 
Cura rupida e radlealmento tedos om emmom de ctebllh 

tlade nervoMj impotência, espermatorrhéa f perdas « • -
ininae^y noeturno» ou diurna« f toltaitoiçío doa teatleulo 
prostrAçfle nervosa, melestiai dos^ias o da b e % i t e 
inissées kivolantarfcas m tvmquemm dos orgâos geai ta es 

Es teespec i f i o o fa í sa ou tu positiva em todú6 w ca . 
03, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos genitaea» revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulaç&p dosangup para as partes genitaes 
è o unioo remedio que restabelece a «aúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a fraude excitaçaõ • a nrnia e o desanimo ger«l de| 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, • a es* 
perauça e a força. . 

Este inestimável especifico,km sido usado com grande pexit* por milhares de 
pessoas* acha-se & venda em todas pharmacias e drogarias mundo. 

Direcção. H a r \ r e y & O -
s t 3 a 1 s t r e e t 

N O Y A - Y O E K - E . ü . A 

Especifico anti-syphilitico de^-CLARK 
Cara radical e definitivamente todas ^s formas de 

envenenamento do sangue. v 
j A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por dia 

completamente curad»-expeilida io systema orgânico. 
i Cara para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

giirganta, erupções antigafi ou recentes, dores nos osre 
gjandalis enfartadas, iafiammadas ou sappurantes, fe-
ri'meiltos dos ouvidos, mãos rachadas, quahser que seja 
a d u ração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radica 1 mente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes inuncentes. a 
seu uso não obriga o doente a, dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração no3 seus costumas e o ocupações. 

M O S 
Que este especifico é - I N F A L L I V E L 
Encontra-se em todas as diogarias.e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

C L A R K 
l í - . 140 BAST 3e th: STREET 

1 2oo 
7oo 
8oO 
7oo 

l*4oo 
2*4oo 
•£ooo 
2*7oo 
4.4o0 
2.6o0 

160 
6o 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO BOTADO 

deuiana d^30 a 25 de Janeiro 
de 19o2 

PREÇOS OORRENTBS DOS G£NEROS 
8UQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
t Me câdotiaa Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

caroço " 
#< sujo oa residao 

«8u«ar de naina 
° cbistalizado 

braoeo 
someao 
mascavado 
bruto 

" reta me 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de tnaniçoba 
Banba de cevado 
CeUlaa 
oafé 

u 

i< 

m 0* 

« 

«« 

II 
«f 
<1 

litro 
kilo 

stcoo 
24400 
2Í:oo 

•700 
•600 
•300 

1^200 
l$60o 
2̂ 200 

1 1 9 0 o 

Cera de cartiauba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Ciiapeos de palha 
'touros de boi»seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algod&o 
Carne de sol (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

de junco 
de piplry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho " 

" de outras qualidades 14 
Frangos Um 
ftaUinhas . " 
Guiama de maBd<oea litro 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Per ás 
Papagaios 
Perequltos 
Pelles de cabra 

4' de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Qu«Mo de m̂ nMgr 
coalha oa prensa 

Uma 
am 

Jm 
cento 
cento 

milhei to 
15 kiloA 

kilo 

ti 
it 

li 

1$20O 
•830 

10|000 
10 

uoco 
^•ooo 
7|0X 
8(000 
•^60 

l$40o 
s^ooo 
1^000 
•320 
•320 

2S000 
lf200 
•080 
•400 

2í 
•400 

11400 
•080 
•820 
•800 

am 
kilo 
litro 
Um «« 

< 

am*, trxft 6za << 
' kilo 

if 

no 
$500 

OfOÕO 
$500 
1000 
*050 
$900 

8$000 
l$80oj 
J$400 f 

mamona 

meio, taxa 
kilo 
it 

i o o 
1 9 1 ( 2 

ti*» í5oo 
•400 

j^40C 

6MM 

gemente^ de 
àal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaubatkilo 
Vinho de OLj*,geni* etc. litro 
Va^ouras de carnaúba etc OSAQU 
Vorte, 2o de Taneiro de 10o2 ^ ^ 
O Contador—PEDRO SOARES 

M m Esienmos 
MEZ DE JANEIRO 

a 0 , DO NORTE 
o. Salvador a 
Alagoas a a 
Bebaribe a 

DO SUL 
Brszil a 
Una a 

25 
31 

28 
28 

MEZ DE FEVEREIRO 
DO NORTE 

Pernambuco a 
DO SUL y 

$400 S a n t o s 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
a 
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Com o intuito de 
Dem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto Àle-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
•imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
ikance de todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mohente/ um $800 

Sabonete fami* 
lia um . $800 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

ÍMÃ & LYRÀ 
Eu Comia Tellec. 

Ribeira 

N , esta officina impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidáo e fazem-se 
outros trabalhos typo* 
graphicos no mais raso* 
avel preço. 

DB PBOPKIEDÁDB DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
llagniflco estabelecimento de diver* 

B n ' a m dos principaes 
pontos «Teste cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Netaei teropea de grandes novi-

dades, agora que o ar. Santos Du 
moot acaba de descobrir a direc* 
ç&o doa bafóea, oaem o MHLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incoold^avelmente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura tardas, 
Daonos. ecsama* etc. Leia-ee o 
prwpecto que acompanha cada 
«booeto» 

Vende-se na- -
PHARMACIA MAfUKHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$Ü00. 

Grande exposição 

M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effecta&r, cotn to-
do esmero e capricho, grandes e magníficas compras 
noR principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas. fumiliais desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espiei»! 
das mais t»ltas é palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
i 

que não acha competencia nesta praça n<> neu VH» 
• iado, exceltente, moderno e monumental aortimeuto 
que satisfaz as maiores exignnci-i.S «tos .̂ UB uumeroBou 
frnguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modi<;idade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Foates & O. chamara 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle^ 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes paracalça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia éde couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paíiz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
atiças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS] 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S B E 
B I S C U I T 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
jcantes. i p 
i • 3 

QUINQUI-
L H A R I A S 
i 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu esplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OOJ/P. 

Rua Correia TGIIGS n. 11 

PHARMACIA MARANHAÜ 
O proprietário deste' acreditado eeetabeledmonto 

actiba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguinte*: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprc7ada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
*a«tgue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis, 
^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, coesas e toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J (JCA COMPOSTO 
1e Soares de Amorim Uutoo approvado e atiotorisado 
(>ela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tt m curado milhares de doentes de tossem, inflaenzas, 
*ouqi4Í̂ õesf coqueluHíhas,con tipações, bt-onohitos, escar-
ros de ^an^ue, pinariam, h*ryrigites, pneumonias, asth-
aaase tisu-a puhn nar, cntno attestacn not&bilidadee me* 
dicas - muiW pessoa o cur.dtss Um franco 2$500. 
V I N H O D E I F A D U Q U I N A COM^ 
D O S T O , l u <ir- P e d í o < i e A m o r i m . 

Eapeeifia.» na cura da anemia, fraqueza, flores bran. 
as, paiiidtíz, diarrhéa cbroriioa, digestões laboriosas, 

dy«pepsias, escrofula.s, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
bruza de cangue, febres, icfceficia e falta das regras 
F"* enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIli DE ÇAFE' QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
romittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
t>*vralgias, rheumatiamo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELLXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
áoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULAã ANTHBLM1NTICÀS do Pharmaceutico Jofto da Bocha 
Moreira.—São de efifeito segara e efficac para expulsar a« lombriga» 
ou vermeB intestínaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de calch» 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de &Iygiene. 

Tonico recoDBti uinte e nutritivo, receitado pela distiocta cias 
8» medica na anemia, fraqueza, pallidezj fastio, amenorrhóa ou falta, 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que cansam enfraquocimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELíXIR ESTOMACAL DB CAMOMIIiLA de JoSo da Rocha Moreira. 
ExceUente õBtomacal para curar aa dyspepsias, flatulencias, tastío, 
gastrite. dores de estomago, aiiae ) todas as moléstias atacam o 
orgão da digestfto. Um rídro 1*500. 
INJECÇAO HYQIENICA DB RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e affecçOes brancas st* 
suas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dt Boares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
qne extarahe em 4 dias os callos novos e antigos seia causar a me^ 
nor dõr, poiB nSo queima e nem inflamma a pelie. 
Mais de cem pessoas atteâtam e elogiam a efflcacia d'oste mara» 
viihoso preparado. Um vidro 2|000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soareb 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
monte. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrioio do mundo parapt evinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. , 

P-áSTA E PÓS DE1> JUIFRIGIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
\xt oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^—de S. -ámorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
jiarflm. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
ofto como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUM A DA—para o cabello, 
Todos estes íDre^ar^os se encontram 

Rua Corre* a Telles 
wj«* ««Ĵ M̂ wãiiCLjl 

a f i i - n h 
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ÀRITHMETICA E 

ALGEBRA 
4 ' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente: 
1* José Teixeira de Carvalho 
2' Silverio de Souza Filgueira 
3* Antonio Quirino de Araú-

jo 
4* Eufrasio Mario de Oliveira 
5a Manuel Felippe Dultra 
6* Metton da Cunha Mello 

5 ' TURMA 

Serão chamados, amanhã, 
ás 8 horas do dia, ás provas 
escripta e oral, os seguintes 
examinandos : 
1* Thomaz Salustino Gomes 

de Mello 
2# Joaquim Ignacio Filho 
3' Francisco Salles da Silvei-

ra Martins 
4* Henrique Castriciano de 

Souza 
5* Eugênio de Sá Pereira 
6# Antonio Soares Júnior 

Supplentes : 
1* Hildebrando Uiogenes 
2' Urbano dos Reis Mello Fi-

lho 
3* João Minervino de Almei-

da. 

Supplentes : 
1' Henrique; da Silva Jacques 
2* João Coimbra Filho 
3' Eugênio Mendes Jacques 
4' Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura. 

F R A N C E Z 
TURMA 

Resultados dos exames 
procedidos hoje: 

App. com distincção : 
1* Milton Pereira Carrilho 

App. plenamente: 
2* Thomaz Salustino Gomes 

de Mello 
App. simplesmente: 

3-José Tavares da Cunha 
Mello 

4' Alfredo Gonçalves da Cos-
ta Lima 

5# Jose Fléxa Pinto Ribeiro 
6' Gaspar Sanflago Carnei-

ro da Cunha 
7• Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho. 

I N G L E Z 
4 ' TURMA 

Serão chamados amanhã, 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos: 
1# Euclydes Antonio Dias 
2' Ernesto Frederico de Albu-

querque Maranhão 
3# Manuel Varella de Sant* 

lago Sobrinho 
4* Cicero Gomes Marinho 
5* Antonio Benigno de M. 

Macedo 
6# Paulo Pedro de Moura 

Montenegro 
7' Luiz Benedicto Ferreira da 

Silva 
8* Pedro Marcellino Antonio 

Gomes. 

F R A N C E Z 
6" TURMA 

Serão chamados amanhã, 
ás 12 horas do dia, os seguin-
tes examinandos : 
1* José Antonio Lins Caldas 
2W Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura 
3* Manuel Monteiro 
4# Luiz Jatobá 
5- José Anselmo Alves de Sou-

za. 

MIHHÀ ESTRELLA 
Eras criança* Um dia te fitaram 
Do céo sereno azul e fulgurante 
As esÉrellas; entfto no mesmo instante 
cQuemó£aqnella estreita perguntaram 

Ao Senhor 1 e fcristonhas murmuraram : 
<BV mais linda que nòs9 mais scintülanfce, 
Senbor! vós deixafitas t&o brilhante 
Estrella ir para a Terra 1> Entto choraram 

Aos pés do Creador. Vste sorrindo 
Diz-lhes: «me ouvi : aquella que, luzindo 
Mais que vos, erra de prazer repleta 

Na Terra, 1& está para algum dia 
Eu vel-a, inda mais bella e lueidia, 
Quando alegre os passos d'um poòta t 

ISAAC CBRQUINHO. 

* * * 

Chega de S. Petersburgo uma 
noticia da maior gravidade. 

A embaixada allem& naquella 
capitai foi atacada por populares, 
depois de realizarem manifesta* 
ções em diversas ruas, sem que 
a policia pudesse ou quizesse dis 
persal-os. 

Durante a manifestado, foi in-
sultado o representante do impe 
rador Guilherme II e aos gritos 
de morra! morra / aproximou-se 
a multidão da embaixada, afim de 
assaltal-a. 

Ós populares, enfurecidos, ten-
taram arrombar as portas do pa~ 
lacio, apedrejaram as janellas, 
gritando e injuriando o diplomata 
allemão, que escapou illeso, por 
que afinal um regimento de - ca 
vallaria dispersou os amotinados. 

Segundo os últimos despachos, 
a vida do embaixador allemão 
corre sério perigo. 

As memórias da imperatriz Eu 
genia, publicadas agora e ancio-
samente esperadas, contém a 
correspondência de Napoleão,sen-
do esta muito, curiosa 3 interes-
santes, capítulos que se relacio-
nam com diversos soberanos da 
Europa e uma parte importantis* 
si ma sobre a guerra com a Prús-
sia em 1870. 

No dia é do corrente, varioB 
jornaes londrinos receberam te-
legrammas em que os seus cor-
respondentes de Johannesburg 
lhes informam que o general Bo~ 
tha, nas ultimas semanas, por 
meio de proclamaçdes successivas, 
tem incitado os boers das duas 
republicas a continuar em guerra 
contra os soldados da Grã-Breta-
nha, promettendo-lhes que, den-
tro em pouco, a luta travada ha 
annos se epilogará no definitiva 
triumpho do Transvaal e do Oran-
ge. 

Esse desfecho—diz o general 
Botha—é tanto mais fácil de 
I rever quanto se presume estar 
autorieado a affirmar que a Ingla-
terra começa a retrahir-se dos 
sacrificios de dinheiro a que a 
principio não olhava. 

Essa, a seu ver, deve ser a in-
stigação mais forte para os que 
por sua parte, desde o inicio 

FOLHETIM 

do conflicto se nfto teem poupa-
do a provações as mais duras, 
sacrificando haveres, conforto, vi-
das, á victoria do seu direito con 
culcado. 

Os boers, dizem os correspon 
dentes dos jornaes londrinos, mos* 
tram se dispostos a sustentar, ca-
da vez com mais firmeza a sua 
resistencia ás tropas britannicas. 

O Marquez de Salisbury, pre-
sidente do Conselho de Ministros, 
da Inglaterra respondendo á men-
sagem da Àlliança Protestante, 
pedindo que fossem votadas leis 
contrarias á implantação das con-
frarias jesuítas no territorio da 
Grã Bretanha, respondeu que taes 
leis eram incompatíveis com os 
princípios liberaes de que a In-
glaterra tem sido desde ha tão 
longos annos a mais ardente pro* 
pugnadora e que o Parlamento, 
incarnação viva dos referidos 
princípios, certamente opporia a 
toda a legislação desse caracter a 
mais formal rejeição. 
S- ^ - j i p ^ I I T l 
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Alfandega do Natal 
Por esta Repartição faz-se 

publico, para conhecimento 
dos interessados, que o art. t 
n' 40, da Lei n* 813, de 23 de 
Desembro de 1901, modificou 
as taxas a que estavam sujei-
tos os charutos, o fumo des-
fiado ou tnigado e as bebidas 
alcoolicas, pela forma seguin-
te : 

Charutos, cujo preço não 
exceder de 30$000o milheiro, 
ca da um cinco rs. ; 

Fumo desfiado, picado ou 
tnigado : De preço de 1$200 o 
kilg.f por 25 gr., 20 rs ; 

De 1$200 a 2$G00 o kilog, 
por 25 gr. 30 rs. ; 

Demais de2$000o kilog, 
por 25 grM 4 0 rs. 

Bebidas alcoolicas ; 
De accôrdo com o art. 12 

da referida lei, a sellagem das 
bebidas alcoolicas no exerci 
cio de 1902 será cobrada no 
duplo. 

Fica entendido que para os 
eífeitos do referido art.12 são 
consideradas bebidas alcooli-
cas unicamente as rneneiona-

das na classe 9' da Tarifa da 
Alfandegas, a que se refere o 
Reg. n- 3622, de 26 de Março 
de 1900, no art. 12 § 2% a sa-
ber : absyntho aguardente de 
França, da Jamaica, do Rei-
no, ou do Rheno, brandy, co-
gnac, genebra, kirsch, rhum, 
whisky e otitras semelhantes 
ou que lhes possam ser asse-
melhadas as quaes deverão, 
portanto, pagar as seguintes 
taxas : 
Por litro $480 
Por garrafa $320 
Por meia garrafa ; . $160 

Aos mercadores que tiverem 
cm seus estabelecimentos mer-
cadorias não estampilhadas 
de accordo com aquellas ta-
xas, fica marcado o praso de 
20 dias, a contar desta data, 
para se supprirem nesta Re-
partição das estampilhas que 
precisarem para a sellagem 
dos stocks existentes em seus 
estabelecimentos. 

Alfandega do Natal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

C üispeotor em eommiesfto, 
Manuel Coelho de Souza e Oliveira, 

Solicitadas 
CLUB DÁS FAMÍLIAS 

NO 
"GRANDE ORIENTE" 

Prêmio : um lindo corta de boa 
seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrOes 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de nfto menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

—40 Sócias em 30 semanas— 

Cores das sedas: verdo-cana, yerde-
eacapo, rosa, azai, granai, ouro e ore-
me. Cores dos crepons : pretos e em lia-
tos de cores. 

A sócia que nfto qaizer o sen prêmio 
em fuseudas finas receberá o sen valor 
em ontras fazendas que lhe convier. 

AO CLUB AO CLUB 
Amostras e outras explicações 

NO "GRANDE ORIENTE" 
Urbano dos Reis & Cé 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
—15— 

Apenas vista pelos dois compa-
nheiros, fugiu com a rapidez (fu-
ma flexa. Timon apanhou a ca* 
rabina*e levou-a o rosto* A ga* 
zetla deu alguns passos ainda e 
cahiu : uma bala atravessara lhe 
o corpo. 
—Aqui temos ainda para um dia, 
disse Timon Borrindo. 0 a anima-
es vivem no deserto sob o olho 
de de Deus. Porque com mai-
oria de razfto não o faria o hor 
xnem que é mais inteliigente . . 
VamoB Moloss / toma o teu pu-
nhal e esquarteja este animal. 

XIII 

Q Moloss poz mãos á obra A 
gHzela foi immediatamente estri-
pada e esquartejada. Fiaeram fo-
go com ramo» seccos e logo a 
carne da victima, collocada per-
to do braseiro, exhalou um cheiro 
tfto succulento {que o estomago 
dos nossos dois heroes deu pulos 
de contente. Moloss tinha reco-
brado todo o seu bom humor e 
Timon entoou um hynno á li' 
herdade. 

—Viva Deus I exclamou, nada 
vale mais que um jantar ao ar 
livre. Si os pequenos famintos 
da Maison d'Or conhecessem as 
doçuros da vida livre, deixariam 
os seus boulevards aos saloios e 
aos fiacres e viriam retemporar a 
mocidade entorpecida aos raios 
beneficos do sol africano. 

—Ainda, replicou Moloss, si ti-

versemos um litro de aguardente. 
—Eil -a ! disse Timon, indican-

do com o dedo uma fonte. Saci-
a-te a maocheias! 

—Não éfpreciosa... 
Os leões bebem na, o que 

os não impede de ser ágeis e 
fortes. 

—Prefereria ehampagne, disse 
Moloss. 

E riam os dois, como si a for-
tuna lhes tivesse derramado a a-
bundancia sem limites e como si 
tres mil léguas os não separassem 
do seu paiz* 

—Olha, Moloss, disse Timon, 
gosto muito disso : 

A tua barca quebrou-se ; per 
demos numa noite os resultados 
de um mez de penas e fadigas ; 
estamos separados por um espa-
ço considerável de toda habita-
çáo e seremos obrigados, para 
viver, a luetar semtregoas, unin-
do as nossas intelligencias e as 
nossas vontades. Pois bem, estou 
satisfeito... 

A tua barca, a tua aguardente, 
as tuas provisões, tudo isto não 
passava de um embaraço, e de-
pois, era teu ohsequiado. Hoje so-
mente somos verdadeiramente li-
vres. Somos eguaes, desde que 
um não possüe mais do que o 
outro. 

—O que não é o melhor do 
negocio. 

Pois bem, juremos proseguir 
juntas o nosso destino até o fim. 

Que morramos na África ou na 

j 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redaç-
çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal fie Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Kncarrega-se Vle qualquer 
Liquidação c execução 
Commercuil na praça do 
Natal. 

Fafc registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commep 
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

França, que tenhamos por tumulo 
o ventre dos abutres ou um 
mausoléu no Pêre-Lachaise, que 
importa!... A nossa existencia 
não estará menos preenchida e 
nao valeremos menos diante de 
Deus,.. 

—Que diabo de homem ! mur-
murou Moloss. 

Embrenharam-se ambos mais a-
vante nas solidões, costeando as 
montanhas do Vaal. A noite vi-
nha. Timon distinguiu no hom 
sonte uma massa escura que, aos 
raios do sol poente, destacava-ae 
acima de um valle. 

Resolveu ir procurar um refu-
gio aili. Os dois amigos apressa-
ram o passo e chegaram ao sapé 
da collina no momento em que 
os ultimas clarões do crepusculo 
doiravam os altos cumes. 

Fizeram a volta da collina e 
viram na parte occidental doa ro-
chedos uma abertura bastante 
grande para permittir a um ho-
mem passar meio curvado. Esta 
abertura ia se alargando e leva-
va a uma gruta muito espaçosa. 
Timon viu que, na entrada, a pe-
dra fora gasta/ como si tivesse 
servido muito tempo de passagem 
a seres animados. 

—Estabeleço aqui o meu quar-
tel general, exclamou : 

—Um momento! disse Moloss, 
não esqueça a cascavel. 

E tirando uma pistola da cinta, 
introduziu a na abertura da gruta 
o apertou o gatilho. Nada respon-

PAGINA M A N C H A D A 

deu á detonação. Somente alguns 
ratos eahiram atemorisados do fnn-
do das trevas. 

—Podemos entrar, disse Timon. 
—EntroJprimeiro, disse Moloss. 

Siga-me. 
Tomou, com a mão esquerda, 

um facho de pinheiro que cortou 
a alguns passos dalli e com a mão 
direita armou-se dum fação. 

Ao entrar, pararam feridos de 
espanto. 

Uma quantidade prodigiosa de 
barras de ouro e diamantes 
mostrou-ee a seus olhos deslums 
brados. 

Essas barras estavam empilha-
das a um canto, com uma ordem 
perfeita ; via-se que uma mão in-
tel igente presidira esse pro-
dígio. * 

Será um sonho? exclama* 
ram ao mesmo tempo. 

Moloss não cabia em si de en 
thusiasmo; torcia ae mãos, de 
reiicidade; dançava deante dessas 
riquezas uma farandula do seu 
paiz, como outr'ora os Hebreua 
diante do Bezerro d'Oiro. 

Tomou uma.barra na mão e dei-
xou-a cahir; o metal produziu um 
soro argentino que durou alguns se-
gundos. 

—Tem peso e qualidade, disse, 
- q u e vejo? exclamou de repen-

te Tiraoo. Dir-se-ia que traçaram 
palavras nesta aboboda. 

O que não daria eu, meu Deus 
para conhecer-lhes o sentido ? Apru 
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1 iiii de mlmm 
Ha tres mezes se estão veri-

ficando descobrimentos do maior 
interesse historico, quasi debaixo, 
da cathedral do México, onde 
se elevava a grande Teócarli, o 
templc *os antigos mexicanos. 
Um di objectos mais interes-
Mites descobertos agora è um 
s altares de Tzomponttí, ou dos 
trificios humanos* Em derredor 

,oão os ossos de innumeraveis 
victimas. O altar pertencia a 
uma cadeia de 19 capellas, que 
rodeavam o grande templo. 

Está decorado com esculpturas 
de cadaveres e ossos e outras 
representações dos ritos horríveis 
a que servia de antro. 

Em seus últimos tempos, os 
Aztecas deliravam em sua ado 
ração a Tezcattipock, o «alma 
do mundo», como chamavam ao 
deus que exigia sacrifícios huma* 
noB. 

Mais de 20.000 victimas eram 
sacrificadas annualmente em Beus 
altares. 

O espantoso costume chegou a 
seu auge durante o reinado de 
Montezuma. Prescott, o historia-
dor do México» fez a seguinte 
descripção daquellas ceremonias : 

«Os sacrificios humanos foram 
adoptados pelos Aztecas em prin* 
cipios do século XIV. Escassos 
a principio, tornaram-se frequen 
tes com a maior extsnsão do im-
pério, até que afinal nfto havia 
festa que nfto terminasse com 
esta cruel abominação em honra 
ao deus Tezcattipock, cuja posi-
ção era a segunda depois do 
Ser Supremo.O «alma do mundo» 
era representado debaixo das fei-
ções de um homem formoso dota-
do de juventude. 

Um anno antes do sacrifício se 
elegia, para representar a divin-
dade, algum captivo distincto por 
sua belleza pessoal sem tara. Os 
sacerdotes se encarregavam delle 
e o inftruiam ácerca de como 
devia representar seu papel com 

dignidade e elegancía. Punham-
se -lhe magníficas vestimentas, 
queimava-se incenso deante delle 
e semeiava-se seu caminho com 
olorosas flores. 

Quando Bahia, acompanhava-o 
um séquito de personagens reaes 
e quando parava nas ruas para 
tocar alguma melodia, a multidão 
se prostornava deante delle e o 
adorava como a um representan-
te da sua divindade. Levava as 
sim uma vida de deleite e de es-
plendor até um mez antes do sa-
crifício. 

Então, quatro formosas donzel 
Ias, que assumiam o nome das 
principaes deusas, eram eleitas 
para compartilhar com elle as 
honras e com e'le viviam feste-
jadas em banquetes pelos nobres 
principaes, que lhes tributavam, 
assim como ao supposto Deus, 
todas as honras devidas á divin-
dade. 

Chegava, por ultimo, o dia fa-
tal do sacrifício que devia por 
terjno ás suas breves glorias. Ti-
iavam*B6-lhe as magníficas vesti* 
mentas que até enfêo trouxera e 
mandavam que se despedisse de 
suas quatro bellas companheiras. 
Uma das barcas imperiaes o trans*» 
portava através do lago para um 
templo que Be achava na outra 
margem, proxincamente a uma 
légua da cidade. 

A'que]le ponto acudiam todos 
os habitantes do México para 
presenciar a consummação da 
ceremonia. Ao chegar á pyrami-
de, o infeliz prisioneiro sacudia 
os alegres rosários de flores com 
que se havia adornado e quebra 
va o instrumento musical de que 
rara vez se separava. No alto da 
pyramide, o recebiam seis sacer-
dotes, cujas bastas tranças col~ 
gâvam sobre suas túnicas negras 
cobertas de legendas hyerogli -
pbicas de myBteriosa importancia. 

Conduziam-no á pedra dos sa-
crifícios, um grande bloco de 
jaspe com a parte superior la-
vrada em fôrma convexa. 

Sobre ella se estendia o prisio-
neiro. 

Cinco sacerdotes seguravam lhe 
a cabeça, os braços e as pernas, 
emquanto outro coberto com um 
manto encarnado, emblemático 
do sangrento sacrifício, abria-lhe 
dextramente o pèito, com uma 
afíadissima navalha de itzüi, ma-
téria vulcanica tão dura como a 
pedra, e mettendo a mão na es-
pantosa ferida arrancava o cora-
ção palpitante e depois de ele-
val-o para o sol, atirava-o aos 
pés de Deus, a cuja gloria se ha-
via edificado o templo pyramide. 

Entretanto, a multidão que se 
apinhava ao pé do edifício pros-
travase em attitude de humilde 
devoção. 

• — — 
Embarcou hoje para o sul, com 

destino a Piracicaba, no Estado 
de S. Paulo, o tenente-coronel 
Gaspar Monteiro, ex-thesoureiro 
da Alfandega desta capital. 

Ao seu embarque comparece-
ram alguns amigos e distinctas 
famílias. 

Dr. João Chaves 
Veiu hoje do Pará, acompa-

nhado de sua exma. família, o 
nosso illustre coestadano, dr* João 
Chaves, advogado de nomeada e 
um dos vultos salientes na polí-
tica paraense. 

O dr. João Chaves faz parte 
da redacção d'«A Província do 
Pará" e temos a roai >r eatisfacçã 
em dar as boas vindas a tão il 
lastre confrade. 

25 de Janeiro 
NO ANNIVERSA RIO DO NOSSO REVISOR 

Reina no Club uma balburdia louca... 
E surge entre os convivas, prasenteira, 
Uma phrase feliz em cada bocca, 
Descrevendo esta data alviçareira. 

Salões repletos L. O festim realça... 
Ouve-se a orchestra magica, sonora... 
E aos primeiros compassos d'uma valsa 
Uma par, gracioso, se levanta agora. 

Ingere-se ç champagne, masca-se o bolo... 
Como deve ser bom este consolo, 
Para quem soffre de gastronomia... 

E' que um anno de mais hoje completas, 
E por este motivo alguns poetas 
Irão levar-te os madrigaes do dia ! 

Nos anrios do Lucrecio 
No rol dos meus amigos, o José 

de Viveiros équem rompe a marcha I 
Sim, porque o Lucrecio, é desses 
camaradas qae são sabe ser amigo 
com reetricções 1 E ninguém o veja 
assim calado : quem o tiver como 
adversado, pode dizer que tem con-
tra si um exercito de Turcos. . . E 
hoje que elle completa exactamente 
a era de Cfcristp^fiSBg numero nfio 
entra o tempo em que elle dava fe-
rozes tiros de roqueira nos ouvidos 
do escrivão João Clymaoo) eu ve-
nho, qual §abià da matta, entoar um 
melodioso canto, que sfto estas qua-
dras que ahi v&o: 

Querendo commemorar 
Teus cajus, ó maravilha ! 
Pretendo á noite dançar 
Muito mais duma quadrilha... 
P'ra maior satisfação, 
Tive uma idéa feliz : 
—Has de ser, queiras ou não, 
Meu perpetuo—Ws ã vis ! 

LulA Capêta. 

0 p vae pelo iodo 
Annunciam de Nápoles que as 

autoridades da policia local con-
seguiram eftectuar a captura dos 
indivíduos de nomes Garnier e 
Angel Santo, accusados de cum-
plicidade em uma conspiração 
cujo principal objectivo era o 
assassinato do Rei D. Carlos I de 
Portugal. 

A policia continúa em pesquizas 
para descobrir o paradeiro de 
outros cúmplices a respeito de 
cujos signaes physionomicos re-
cebeu indicações reservadas da 
policia de Lisboa. 

Garnier foi capturado na occa-
sião em que, sentindo se perse 
guido pela policia, se dispunha 
embarcar num vapor que em 
poucas horas devia partir com 
destino a Lourenço Marques. 

Causou grande sensação, no 
mundo político especialmente, a 
noticia de que a Princeza de Lin-
guaglossa, filha do notável es-
tadista Francesco Crispi, ha pouco 
fallecido, vai intentar processo 
contra sua mai, accusandn-a da 
desapparição de diversos impor-
tantes documentos políticos, entre 
os quaes avultam os que dizem 
respeito à negociação do tratado 
da Tríplice Allianç^, convenção 
em cuja assignatura o finado ho 

mem político representou, como 
se sabe, papel saliente. 

Consta que os documentos que 
desappareceram foram vendidos 
por avultada somma pela se-
nhora Lina Crispi a uma gran-
de empreza jornalística de Nova 
York. 

O War Office mandou desmen-
tir pelos jornaes effeiçoados ao 
governo, as noticias que as fo 
lhas anti-imperialistas tem publi-
cado contra o exercito e o s che 
fes militares, e em que se ac 
ousa os soldados inglezes de 
commetterem as maiores violên-
cias contra as mulheres boers, 
indefesas e recolhidas nos acam-
pamentos de reconcentração. 

Os jornaes allemães foram pro-
hibidos de publicar o dkcurso 
que o imperador Guilherme pro 
nunciou por occasião da visita 
que lhe fizeram os generaes do 
exercito no dia de Anno Bom. 

O discurso do Imperador con-
tem phrases alarmantes, e afir-
ma-se que sua magestade, ao 
dirigir-se aos chefes do exercito, 
lheB disse ser necessário que es-
tivessem preparados para offrontrr 
quaesquer duras eventualidade. 

Em um dos templos da cida-
de de Londres, um pastor pro-
nunciou ha dias um sermão em 
que defendia a causa dos boers. 

Tanto bastou para que a mui 
tidão invadisse o templo e sur-
rasse a pontapés e a bofetadas o 
infeliz sacerdote. Ponde elle ain-
fugir e refugiar se no seu do-
micilio, mas nem assim escapou 
á feroz sanha do populacho, que 
lhe apedrejou as janellas, cobrin-
do-o de blasphemias e insultos. 

Brasileira deoidida 
Contam os últimos jornaes de 

Milão que, por occasião da vi-
sita dos soberanos italianos nfa-
quella cidade, quando o cortejo 
real, que se dirigia para o orpbe 
linato masculino, chegava á pra 
ça Verziere, uma mocinha loira, 
bem vestida e sympathica de 
aspecto, que se achava no meio 
dos curiosos da primeira fila, 
atravessou imprevistamente o cor-
dão militar, e corajosamente pas-
sando esbelta, com grande peri-
go da vida, entre os carabinei-
neiros que escoltavam os sobera-
nos. lançou dentro da carruagem 

real uma supplica que o rei 
recebeu e guardou. 

A destemida moça, que é bra-
zíleira, chama-se Clella Battis-
celli, tem 16 anãos de edade e 
foi do sul da Republica para 
Milão o anno passado com o in-
tuito, de matricular-se no con* 
8ervatorio de musica, encontran-
do grandes dificuldades que a 
privaram d'essa justa aspiração. 
Deante de tal preoccupação, pen-
sou em mandar uma supplica ao 
rei para obter um logar nos ban* 
cos da academia de musica. 

Apezar de todas estas expli 
cações, a senhorita Clelia foi 
conduzida á questura, sob cus-
todia, afim de constatar a vera-
cidade das suas asserções, con-
firmadas as quaes, foi posta im-
mediatamente em liberdade. 

A curiosidade despertada pela 
originalidade do meio emrpe-
gado para pedir a graça real, 
versa agora sobre a decisão pèn-» 
dente da augusta vontade de Vi% 
ctor Manuel III. 

Correcção 
Moradores visinhos do ci-

dadão Cassiano das Neves, á 
rua "21 de Julho", fartos de 
ouvirem os palauvões immo-
raes e o berreiro constante 
da mulher daquelle cidadão, 
pedem á policia a intercessão 
para o facto alludido. 
• ^ » i ̂  . 

Amanhã, reunir-se-á em 
sessão a confraria de S. An-
tonia. ás 10 horas do dia. 

O nosso dedicado amigo, 
major Raymundo Filgueira, 
pede-nos a declaração de ter 
estado fora desta capital, a 
negocio de seu particular in-
teresse, do dia 17 a 22 do 
corrente mez. 

LOJA 21 DE MARÇO 

Segunda feira, haverá na 
"Loja 21 de Março" uma 
sessão magna de iniciação. 

Chegou hontem á noite a 
esta capital o nosso presado 
amigo, coronel Silvino Bezer-
ra, chefe do nosso partido no 
Acary. 

Acha-se nesta capital o 
nosso distincto amigo, capin^ 
Francisco Bezerra de Araújo 
Galvão, honro d o negociante 
no Acary. 

Eu pintaria a extrema formosura 
E a graça angelical do seu semblante, 
Si a penna fosse a estrella ftdntUlante 
E a tinta o orvalho da manhã mais puta. 

—Para e*prefc>ar-lhè a immaoola candura 
D'alma gentil, bondosa e eaptivante, 
Somente existe o espelho fascinante 
Do seu olhar que, límpido, fulgua I 

Quando por vezes, delia me approximo 
Tenho a imnrssoto de estar junto da santa 
Que é mie de Deos, da humanidade ar-

(rtmo.., 

E mais ainda augmenta esta imprsssAo 
Saber que tem um coração que encanta 
E um throno erguido em cada ooraçfto. 

EDWYOES DE 6Â' 

Amanhã, ao melo dia reunir-se*ha em 
eessfto ordinaria, o ttremio Litterarto 
«Frei Miguelinbo» para tratar <Jo as-
sumptoe da maxima importancia. 



Governo do 
ADMINISTBAÇÀO DO EXMO. SE. 

DU. ALBERTO MARANHÃO 
Uxpadiente 

Dia 22 
o m c i o s 

Ao exmo. «r. dr. Olympio Ma» 
nueUot Saoto* Va i, a . d. ;u-
\z Federal da aeoçáo do Rio 
Grande do Nort*. 

Accuio o recebimento do TOMO 
offlcio datado de 20 do correote 
a que acompaohou o accordam do 
Supremo Tribunal Federai pro* 
ferido no* auto» de recario ex-
traordinário em qae tfto reccor* 
reutee Snraiva & Conop. e Joué 
Gomos Mvíí.bo, e recorrida a 
Fazenda K*taüuai. 

Vende-se 

Uma boa casa de tijollo 
sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n* 24* A mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de íretite, sala de esfera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-

• nliF., banheiro e 'atrina- Tem 
também -um optimo quintal e 
é murada* 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

Serviço para o dia 26 de Ja-
neiro de 1902 

UNIFORME 2* 
Estauo maior, o sr. alferes 

Cav~'cante 
Rooda/I o sr. alferes Aju-

dante 
Dia ao Batalhão, o 2' Sar-

gento Emfiano 
Guarda de Pala cio, o fouiel 

Barbosa 
Guarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Ba rbosa 
Guarda do 0:iarfcel, o cabo 

Mell< > 
Ordeia ao o Oficial de ronda, 

o cabo Jei oiiv m*» 
Piquete, o cowieieiro Nasci-

mento* 

NlCOLAU BlGOIS man-
tém sempre seu estabelecimento 
com grande sortimento, —sendo : 
de fazendas, miudezas, perfuma* 
rias, chapéos, chapéos de sol e 
calçados. 

Visto o grande sortimento que 
tem 'de CASEMIRAS e brins, 
continua a mandar confeccio-
nar qualquer peça de roupa, que 
porVentura queiram, 

vendas em grosso e a retalho. 
Ribeira—Natal 

Tiburcio Nunes de Sá avisa 
ás pessoas de suas relações e 
quecomelle tiverem negocios, 
que mudou sua residencia pa-
ra o bairro da Ribeira, rua 
senador José Bonifácio [casa 
das listras vermelhas). 

A E q u i t a t v a 
Sociedade de sgaros sobre a 

vida, marítimos e tei mestres 
Se^e social—Rio de Jc leito 
Resultado do vítitro anuo 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos aceei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
S>isti:c3T>agos 457.392:590 

A Èqmiaclvn é a única 
companhia que resgata suas 
apólices etn cí: íheiro* sem pre-
juízo do seguro em caso de' 
moite, podeado as me?nas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasã3 ed 
10 •(• 

Cpera também com as me 
lhores garaanas em segaros 
terrestres e ma ;ltimo«. 

Age ate Geral— 
Felix Mascasenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa ir 107 

BKtt Iltll 
S TERR 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprictario da Empresa 
d'Agua Natal, aviso aos se-
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa quef para e 
«ritar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con~ 
tractos ou cartas de dataS 
d'ora em diante, sejão regu 
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na-
proxitna quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotoiios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declavo que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barbalho. 

Cobrador—Fiscal. 

O ç r n d e r e m e d i o l x i g r l o z 

C U R A N F L I V L L 
Cura rapida e radicalmente todos OH easoa de debiH» 

dade nervoea, impotência, espermatorrliéa» perdas «e 
iniuae», nocturua* o u <tfurna«, in f lamação doa terticulo 
prostração nervosa, moléstias doa r ios e da bexiga , o 
missões involuntárias e kraqueza dos orgAos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todo* o> ca. 
OH, quer de moços quer de velhos, dá forç* e vitalidade 
dos orgãos genitaes, revigora todo o *yatema nervoso 
chama a circulação dosangm para as panes genifcaes 
è o único remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. s 

O Desespero, o teceicTa grande excitaçaõ e a nrnla e o desanimo geral dej 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, e a es-
perança e a força* 

Este inestimável especifico ,iem sido usado com grande pexite por milhares de 
pessoas* acha-se & venda em todas pbarmaclas e drogarias .mondo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y &C O -

' 2 4 7 E S s t Q t h s t r e e t 

NOVA-YORK--E. ü. A 

Sapaiaria Fm 
Nfto vem fora de proposto chamar-

mos, eotn toda ins o n e a, a awen?io 
dos no$>os nrne o^os negee : p*ra o 
e y c a d ' i l o e vadMiss*mo toivmenío qvQ 
acaba de reeeoe? a con"e:i.rnda cS^pa-
l a r a o p>-7nc"pal esabe^c^irei* 
to do Es^do rts.o gênero de regoc-o. 

Os & \ P oa <è C. , pAjpr:seía-
iíos de /ia v sa eour^efc^al, 

e a » a q u i s i ç ã o dó cal-
r Cr • utí n üc i ovdani e dos mais a -
é ' ' los ^aó ' n.tt3, chapéos elegantes 
e l Cve nu o eomtnodrs bolsos e 
wr'w s p p \ ' LePrs e airolos 
eai a KKÍOS, n* collecçâo de 
flV-3Vi:as & s, bengal-bs ue ir a i wtfyl e m? .os ouV*os 
a:t !âos ^re f oo i-^re 1 * Áe ven-
cí.Vos cor iio< ív- i e, C - e gne os ire 
gc* .9? setlV)i* í»atii a v V *> 
Me^e^üiea.O; mr ^. os d' e ptõo-o&o n?e-
í^l qoe qiv.vs' beavxe. i.&tfve os nia:s 
EI;'- PVĈ E.JFLS CA V«ÍA HUMANA* 

Uma visita po ;s, á cSapavirla Passeai 

CLUB DAS AMILIAS KO 
"GRANDE ORIENTE" 

Prêmio : um 1-ndo corta de bõa 
seda para vestido de senhoras a 
escc her em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderao proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosta e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

—40 Soctas em 3C» semanas— 
Cores das sedas : verdo-cana, verdo-

eicp-o* rosa, azr\ granafe, orro e ore-
infe. Cores dos crepoiis : pretos e em lis-
tas de cores. 

A sócia que nfto qaizer o sen prêmio 
em fasendas finas receberá o sen valor-
em oulras fazendas que lhe convier. 

AO CLUB AO CLUB 
A mostras e outras explicações 

NO "GRANDE ORIENTE" 
Urbano dos Reis & O. 

0 GRANDE REMEDIO 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedras 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontusilida-

e economia. 

Especifico anti-syphilitico xie-CLARK 
Cara radical e õefinitivairienfce todas. -as formas de 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por dia 

completamente cut*ada expellida 3o systenaa orgânico. 
Oui'a pava a SYPHILI8 TERCIARIáj doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos o^re 
glândulas enfartadas, inflammadas ou suppurantes, fe-
rimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualuer que seja 
a duração densas moléstias. 

Este grande remedio cura radical rronte—aiuda mes-
mo qne qualquer outro tiatameoto tenlin falhado. 

Nu sua composição não entra nenhum MINFRAL 
mas exclusivamente substancias vpgetaes innncentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G A E A N T J . I M I O S 
Que este especifico é - I N F A L L I V E L 
Bncontracse em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 

PABTE GOMMERCIÁL 
E MARÍTIMA 

Natal, 25 de Janeiro de 1902 

C a m b i o 1 2 " / a a 

TABEIXA DE CAMBIO 
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Praça do Natal 
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t A. 

Grande exposição 
Com o intuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
tabricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
~imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance de todos. 

Um pequeno exem-

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mohentej um $800 

Sabonete famí-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

TONA & LYRÁ 
E t t M T É c 

Ribeira 
9 

-Nesta officina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
e promptidâo e fazem-se 
outras trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADE DB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

PHARMACIA MARANHÃO 
N O V O M U N D O 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magníficas compras 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda* 
de de apresentar nãosõ ás exmas. famílias desta capi-
tal, como á8 do interior do Estado, uma lista isp^cial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

tiado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modiridade inrivalisavei dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SüGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,yellutiüas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores,para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Aatigos especiaeá 
CHAPEOS 

•* * 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Pára se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS 
BONETS 

E CHAPEOS 
DE SO£ 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

A Grande Novidade 
Nesse* tempee de grandes novi-

dadeŝ  agora que o sr. Sentos Du 
mool acabrt de descobrir a direc-
ção dos bafóe», asem o M&LH0K 
SABONETE PAUA A PELLE qie 
é inconld tovelmeate a SABAO 
ANTE8EPTIC0 que cura Bardas, 
p*DQ09, eczemsa etc. Leta«ie o 
prcipecto que acompanha cada 
*booete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MAEAMIÃO 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido* 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

E X T R A T O S 

Dob mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-j 
to bem tra-jeantes. 
balAadas. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 1X1 O V O M l i n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJHP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eeetabeteciumttio 
-tefita de receber do Estado do Oear& as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
«jpprc rada pela J anta de fiygiene Publica do Rio 
-U Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 

cura radicalmente o rheum&ti&mo, a syphilia, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tutaoraa gommai, 
mpigens, escrofulas, morphea, cancros, cochas e toda 

% sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C Á ' C O M P O S T O 
ie Soares de Amorim. Único approvado e auetorisado 
|K)la Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosse*, influensas, 
"ouquidões, coquelucheá,con> tipações, bronenitee, escar-
ros de sangue» pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como a t testam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COJ&. 
POSTOdo d® -Amcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza) flores bran 
as, pallidez, diarrhéa chromca, digestões laboriosas» 

- iy .^peescrofulas , fastio, chlorose, rachitismo, po* 
bivza de cangue, febres, ictericia e falta das regras 

enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai? 
tfpelite. ' 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I l i D E C A F E ' Q U I N A D O 

ie Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
Hygiene*—E? de incontestável etficacia e ae prom 

pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres^ 

"Miiittente* e uiiiiaria», dores de cabeça ou enxaquecas^ 
o^vraigias, rtieumatismo articular e engorgitamentoe 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
^m feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULA» ANTHELM1NTICAB do Pbiiraiaceutico Jofto da Rochu 
üoreirft.—tíâo de effeito seguro e efflcas para expalaar aa lombrigaa 
ou vermes iateetinaea. 
VÍN O DE QUINA, CARNE, KKKKO fi Lacto pboapüaso de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de 3ygione« 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatineta cias 
a* medica oa anemia, fraqueza, paliidea, fastio, amenorrhéa ou falia 
ias regras, cachexia. «lores brancas, taltade forças, excessos de qual» 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELiXIR ESTOMACAL DE CA&iOMIIiLA de João da Kocha Moreira. 
E&celiente ^tomacal para curar as dyspepsias, fiatulencias, fastio 
gagtme. dores de estomago, ariaa e todas as moléstias que atacam • 
orgào da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYGIEN1CA DE R1GORD preparada na Pharmacia fio* 
c&a. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas st-» 
lua-o i-ecentea ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L dt Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrabe em 4 dias os callos novos e antigos asm causar a m*% 
oor dôr, pois n&o queima e aem inflamma a pelie. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d'ette mar* 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAilBA—de Soara, 
de Amorim. Faz nascer ere^cer o cabello admiravel-
munte. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quòda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fi' o melhor 
dtíiitifricio do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
hoeca. Limpa os dentes lando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

PÍSTA E PÓS Dfíl> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
iif eguaes e Que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIISJ.—de S.' imorim. A melhor brilh..r.tína 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 

•iiarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGÜA DF QUIN-A—de 8. 
ie Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELIN-á PERFUMADA—para o cabello, 
Todos estes tiimrados se encontram 

Rua Correia Telles 
E T - A / T ^ X . 
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O Caborô de hoje, Ntásimpiec-
ttMte enorme ! ' 

Um amigo diasera-me bontem: 
novena Mo é nada, meu ca-

ro, a deeertpçfto é que ha de 
deixar tudo tonto !" 

TU, qual/ 

O Caboré decorria mala uma 
patente: escreveu bontem. na ter 
ceira pagina : 

. . .em substituição ao ten. co-
rei Oaepar. 

—Tem corei ? 
Jà sei: é um batalhão da cavai* 

laria de Machadinhol 

Machadinho começa atsim: 
«Sarau—Realizou-se ante-hontem, 
com todo brilhantismo, o que 
a o . . . » 

—O que? O que, o que r 

€fendeu aos ares uma grande 
girando)* rtc.» 

Este íendeu está mesmo rebar-
bativo! 

Cumulo da videncia: 
O Diário, hoje pela mauhaQ, 

noticiou que o cambio do dia, 
cujas taxas só sfto conhecidas de 
11 horas em diante, era 1118/16. 

B' certo, porem, que o collega 
referiu-se ao CAMBRO. 

No meio: 
«Um variado e abundantissi * 

mo buffet,-*serviço a vontade dos 
convivas,— e mais os finos vinhos, 
licores* cervejas etc, fomaram 
pm», nota interessante da festa 
e digna de especial mensfto». 

Brtou de esqullinas brancas, e 
ainda nâo tinha visto as bebidas 
formarem notas interessantes nas 
festas. 

NemO) conforme elle proprio te 
ve a franqueza de confessar, sa-
hiu ante-hontem de um sarau 
^lambendo embira e sabão9'. 

Nfto lhe invejo o gosto 1 

Escreve^me um assignante do 
Caboré: 

"Ora, bolas! ainda estamos em 
maré de lua cheia e o Diário jà 
se põe a falar do quarto min-
guante !" 

Pela tabella do Cabaré, o nas-
cimento do sol não varia desde 
1' do corrente: é sempre ás 5 
b. e 40 m. 

Finaliza assim: 
« . . .na mais abundante confra* 

ternisaç&o". 
—Posso garantir que pode ha~ 

ver abundancia de tudo, menos 
de confraternisaç&o. 

Concorde.. .e engula. 

Isto que ahi fica é apenas pa« 
ra amostra: a noticia tem mais 
budionices do que as cartas do 
César Júnior. E no emtanto, po-
diam ter feito a coisa diréitinha, 
porque sei que a festa esteve es-
plendida, menos a tal taboleta 
de fogos. 

Descrevendo um salão de bai-
le, O Caboré descobriu que as en» 
tradas estavam artisticamente ar* 
madas. 

Quasl solto um grito de alarma 
quando li no "Diário" que, num 
sarau havido nesta cidade esta-
beleceu-se uma verdadeira confu-
são expansiva* 

Felizmente,o collega accrescen-
tou logo que essa confusão estava 
na mais completa ordem. 

Machadinho mandou dizer cà 
para o cortíço que o tal coco que 
desempenha importante papel na 
vida do Caboré é de agatha, e 
nSo de fclha flandres. 

Scientes. 

O Caboré sahiu hoje com qua-
tro cabeçalhos. 

Meus sinceros parabéns 1 
Isto é que é ser um jornal mo* 

demo. 
Abelha MESTRA. 

cedidos hoje: 
Ap{* com díatinccâo: 

V Joaquim Igtiacio Filho 
2' Henrique Castriciano de 

Souza 
; App. plenamente: 
3# Antonio Soares Júnior 
4" Thomaz Salustino Gomes 

de Mello t « 
5* Eugênio de Sá Pereira 
64 Francisco Salles da Silvei-

ra Martins 

6' TURMA 
Serfto chamados, segunda 

feira, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripia e oral, os 
s&guíntes examinandos : 

Hildebrando Üiogenes 
2# Urbano dos Reis Mello Fi 

lho 
3' João Minervino de Almei-

da 
4• Manuel Benicio de Mello 

Filho 
54 Samuel Diniz Maia 
6* Jeronymo Rosado Filho 

Supplentes : 
1- Ildefonso Ayres Júnior 
2m José Raul de Moraes 
3* Joaquim Bezerça Caval-

cante 

F R A N C E Z 
6* T U R M A 

Resultados dos exames 
procedidos hoje : 

App* plenamente: 
1* José Antonio Lins Caldas 

App. simplesmente: 
2' José Anselmo Alves de Sou-

za. 
3' Luiz Jatobá 
4* Manuel Monteiro 
5* Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura 

Enviaram nos isto: 
«O Oaspita embarca lioje, 

Ninguém pode duvidá 1 
Que por lá fique mui tempo 
E nunca mais volte cá>. 

Xzug»ggnn it preparatórios 
ARITHMETICA E 

ALGEBRA 
5* T U R M A 

Resultado dos exames pro-

I N G L E Z 
1 * T U R M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente: 
1* Euclydes Antonio Dias 
2* Ernesto Frederico de Albu-

querque Maranhão 
3" Manuel Yarella de Sant' 

lago Sobrinho 

4* Cícero Gomes Marinho , 
5* Antonio Benigno de M. 

Macedo 
6' Luiz Benedicto Ferreira da 

Silva 
V Pedro Marcellino Antonio 

Gomes. 
App* simplesmente: 

8' Paulo Pedro de Moura 
Montenegro 

2* TURMA 
Serão chamados 2' feira, 

ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos: 
1- Eufrasio Mario de Oliveira 
2' Tobias Dantas Cavalcante 
3- Eugênio de Sá Pereira 
4- Metton da Cunha Mello 
5' Antonio Soares Júnior 
6* Henrique Castriciano de 

Souza 
T Cicero Gomes Marinho 
8' Antonio da Cunha Filho 

Supplentes : 
!• José Ignacio de Carvalho 
2' Ildefonso Ayres Júnior 
3# Ernesto Emílio da Fonse-

ea 
4* João Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 

LATIM 
1 ' T U R M A 

Serão chamados, 2i feirá, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escriçta e oral os seguin-
tes exammandos: 
1' Euelydes Antonio Dias 
2'1Antonio Benigno M. de 

Macedo * 
3* José Cavalcante de A. Mel-

lo 
4* Pedro Marcellino Antonio 

Gomes 
5" Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
6' João Coimbra Filho 
r Eugênio Mendes Jacques 
8* Antonio Quirino de Araú-

jo 
Supplentes : 

1* Manuel Acrisio Bezerra 
2* Tobias Dantas Cavalcante 
3' Henrique C. de Souza 
3' João Minervino de Almei-

da. 

Felicitando... 
P*r» «andar-to, Viveiros, 
Hoje, por to* e&lateneiA*.. 
Peço t aurora oe seus ruboro, 
Ao <jftnÍim-~lodM «0 flor*» 
Ac* Ártroi—tod» falseada. A W» 

Nfttalv-*6-I0o3. 

Do Pará vela hoje o nosso dis-
tincto patrício, dr. Francisco Xa * 
vier Soares Montenegro, llluBtre 
medico, ha alguns aonos residen* 
te naquelle listado. 

p . João Maria 
De volto da P«r*hyba9 chegou hoje a 

esla capital o virtuoso paire João liaria 
de Brifto, digttiMtaio vigário desta fre-
guesia. 

Ao «eu desembarque compareceram 
muitos amigos e pessoas de suas rela-
ções* 

Solicitadas 
Agradecimento 

Os filhos, genro, nora e ne-
tos da finada Maria J. do 
Espirito Santo Garcia, falle-
cida em S. José de Mipibó, a-
gradeeem do intimo d9alma 
ás pessoas q'associaram-se ao 
doloroso golpe que experimen-
taram com a morte de sua 
nunca esquecida mãi, sogra, 
eavó, bem como as pessoas 
que lhes prestaram serviços 
durante a sua moléstia e as 
que acompanharam os seus 
restos mortaes até á ultimtf 
morada, ccnfessando-se eter-
namente gratos por tão ca-
ridoso favor. 

i u \ t Iam.'. Loj,\ foi.'. 
"21 DE MARÇO" 

De ordem do Pod/. Ir/. 
Ven.\ convido a todos os 
MMac.\ RReg*\ para a Ses/. 
Mag.\ de inic-\, que terá lo-
gar segunda-feira, 27 do cor-
rente,ás 6 Yn horas da tarde. 

Secret.\ da Aug.\ e Ben. \ 
Lojv#. Cap<\ 21 de Março ao 
Or.\ do Natal, 25 de Janei-
ro de 1902. (E.\ Y.\) 

Carlo^Gomes,3.\ 
Secret.\ 

* * * FOLHETIM TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 
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xima o facho, Moloss. 
Molloss approximou o facho. 
—Esta eBcripto em inglez, a-

ccrescentou Timon... Faltam al-
gumas palavras ; vou traduzir... 
Vejamos! 

Levantou com uma precaução 
infinita o musgo e aa vegetações 
que cobriam a inscripç&o, parérn 
uma parte das palavras estava 
sabida... Somente uma hora de-
pois, Timon conseguiu decifrar o 
enigma. 

Era um testamento em regra 
que um certo Thomaz Cappell 
traçara na pedra e pelo qual 
gara em plena propriedade o seu 
tbesouro ao primeiro explorador 
que fizesse a descoberta* O tes-
tamento tinha a data de 1775, 
justamente um século antes da 
chegada dos dois aventureiros. 

Com effeito, Tbomax Cappell 
faflfo parte da famosa expediçfto 
que partiu de Londres nessa épo-
ca para fazer a volta do mundo. 
Chegado em frente ás costas do 
Cabo, o navio naufragou e foi 
Cappell o único que poude ga-
nhar a praia. Embrenhourse nas 
solidões qne se abriam diante dei-
le e parou, após perigos milf nes-
sas regiões desconhecidas onde a 
natureza accumulara tantos the-
touros. Empregou cada um dos 
•eus dias em depositar na gruta 
as parcellas de ouro que desço 
bria nas ribanceiras do rio para 
onde eram carregadas pelos 
afluentes do Vaal que nas* 

ciam nas montanhas. 
Havia mais de cem annos que 

essas riquezas estavam sepultadas 
nessas regiões, quando o acaso 
ahi levou Timon e o seu ocmpa-* 
nheiro. Thomaz Cappell declarava 
em seu testamento que n&o ti-
nha outro herdeiro... 

—Serás satisfeito, excellente 
homem ! disse Timon depois de 
ter acabado a sua leitura. Graças 
a ti eis-me agora mais rico que 
qualquer rei da terra. 

—Choro de ternura por esse 
bravo marinheiro^ murmurou Mo-
loss... Que o céo o abençoe! 

—Agora, nos I disse Timon... 
A Paris. 
—A' Paris! repetiu Moloss... 
Alguns dias depois, um navio 

carregado de ouro partia do Cabo 
em direcç&o á Franca. Esse na-
vio levava a bordo Timon e a sua 
fortuna. 

— 1 6 — 

XIV 

Alguns philosophõs disseram : 
"A vida é curta. A verdadei-

ra sabedoria consiste em passal-a 
o mais agradavelmente possível. 
E' emquanto um sangue quente 
circula em nossas veias, emquan-
to a saüde floresce sobre a nossa 
fronte sem rugas, que devemos, 
nós, viageiros ephemeros, sentar* 
nos r.o meio do oásis da vida, 
por entre perfumes e flores, e 
beber a longos tragos a t»ça da 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
huuat de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em iodos os audítorios 
11a comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 
Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commerciol na praça do 
Natal. 

Faz registro dc Armas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 
Elabora contractos de 
qualquer espeeie. 

WWiiiW 

voiuptuos^dade." 
Si jamais uma época praticou 

tal philosophia, foi incontestavel-
mente a segunda metade do sé-
culo XIX. 

Hoje, com effeito, o bem estar 
4 a lei soberana Cada um 
por si, cada qual em seu logar! 
exclamam os legisladores.... Be-
bamos champanhe e coroemo-nos 
de flores! cantam os poeta3.... Ên 
riquecei-vos! dizem os sophis-
tas.... Bons para a padaria e os 
jogos do circo! repetem por sua 
ves os apóstolos do socialismo.... 
Dir-se-ia que a humanidade, se, 
melhante a Hercules decrepito 
não tem mais torça para as gran-
des Idèas e que sò è bôa para fiar 
a roca no seio da abundancia, 
esta nova Omphalia. 

Quanto Epicuro tinha razão 
quando gravava sobre a casca 
do papyrus os preceitos da sua 
philosophia fácil / O seu olhar 
prophetico entrevira o que seria 
a iociedade no fim de dois 
mil annos. 

Timon também conhecia ós ho* 
mens. Na sua curta passagem 
pela sociedade civilisada, pode-
rá convencer-se quanto havia 
de abjecç&o no fundo da na-
tureza humana, pela qual con 
cebera um despreso profundo. 
Si tivesse vivido na antigüida-
de, teria talvez escripto como 
Kpicuro, rido como DemocHto, 
011 allumiado a sua lanterna 
comi> Diogenes. 

No século das luzes, a lan» 
terna pareceu-lhe coisa super -
flua e foi com o auxilio de 
milhões que resolveu procurar 
o seu homem. 

XV 

Apenas desembarcado no Ha* 
vre, Timon, acompanhado de 
Moloss e de todas as suas ri 
quezas, preparou-se para entrar 
em Paris. 

Seguiam-no uns vinte criados 
de tes bronzeada, arrancados às 
plagas africanas. Fretou um com-
boio inteiro para elle e o seu 
»equito e entrou em Paris como 
um triumphador, nesta mesma 
cidade onde, dois annos atraz, 
só, sem amigos, desesperado e 
sem recursos, invocava a morte 
como um heneficio do céo. 

A* sua passagem, a multid&o 
para com espànto. Prevenida 
pelos jornaes, atirara-se ao seu 
encontro. As janellas abriam-se 
eguarneciam-se de espectadores. 
As mulheres falavam-se ao ou 
vido,os homens descobriam-se com 
respeito. 

um nababo indiano 1 di-
ziam uns. 

E' um príncipe do México, 
diziam outros. 

—Que comitiva numerosa 1 re-
petiam os primeiros. 

-Todas essas malas estão chei-
as de oiro 1 accrteseJUva um 
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Assignaturas 
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Semestre 8ÍOOO 
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As assignatnras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignatnras deverão ser pa-
gas adlantadamente. As que o nfto fo-
rem9 serfto cobradas na rwfto de 11500 
dor mez* 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará publicaçfto al-

guma, de solicitadas, edltaes e annun-
ncios, sem ajusto prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer pnblloaçfto, e as respectivas re-

Írodueçftes, serfto cobradas na rassfto do 
2oo por linha simples e $4oo por linha 

dupla. 
VENDA AVULSA 

JORNAL DO DIA Sloo 
JOBNAL DO DIA ANTEROR $2o0 

D e í i n a - s e ! 
Ha poucos dias publicá-

mos um despacho telegraphi-
co, procedente de S. Paulo, 
no qual dizia-se que o parti-
do republicano dissidente 
chefiado pelo dr. Prudente de 
Moraes ia apresentar as can-
didaturas presidenciaes dos 
drs. Ubaldino do Amaral e 
Justo Chermont. 

Temos, por consequencia, 
que o proximo pleito de 1' 
de Março irá ser disputado, 
aggremiando-se os partidos 
em torno das candidaturas 
apresentadas pela Conven-
ção reunida na Capital Fede-
ral e pelo directorio político 
deS. Paulo. 

Aqui, no Rio Grande do 
Norte, o partido de que so-
mos orgam na imprensa suf 
fragará as candidaturas dos 
drs. Rodrigues Alves e Silvia-
no Brandão, conforme decla-
ração solemne feita por nós e 
pelo nesso eminente chefe se-
nndor Pedro Velho, logo a-
pós a escolha da Convenção. 

Existe, porem, no cabeça-
lho do Diário do Natal, ura 
partido republicano (?) que, 
de vez em quando, dá signal 
de sua existencia pelo 
jornal. 

Foi assim que, ha mezes, 
quando o Diário atirou-sc fu-
rioso contra a personalidade 
do benemerito estadista dr. 
Campos Salles, declarou que 
o seu partido passaria a se-
guir a orientação do dr. 
Prudente de Moraes. 

Mais tarde, intimado pelo 
nosso illustrc confrade da 
"Gazeta do Cojnmercio^para 
explicara posição dodr. Jó-
ia: Calistrato, o Diário decla-

rou que o nome deste honra-
do patrício figurava no fron-
tespicio, delle Diário, não pa-
ra honrar a imprensa com o** 
primores das suas aptidões e 
aa sua intelligencia, porem 
para dar áquella folha o cu-
nho partidario que os votan* 
tes se tem mostrado esquivos 
a patentear nas urnas. 

Ora, tudo isto nos leva a 
crer que o Diário está con-
vencido da existencia do tal 
partido republicano, a menos 
que não queira pregar algu-
ma blague aos seus leitores. 

Nessas condicções, o colle-
ga não nos leve a mal, para 
evitar duvidas futuras, que o 
convidemos a definir-se sobre 
a próxima eleição presiden-
cial. 

Desordeiros 
Hontem, ás 7 horas da tarde, 

Martinho da Silva, émbarcadiço 
do catar Birajá, seu irmão João 
Silva, estavam soltando arraia, 
na Roca, juntamente com um 
pescador, cujo nome nos não sou-
beram dizer, quando, surgiu en-
tre elles o demonio da desavença. 

Palavra puxa palavra, foram ás 
vias de facto, resultando ficar o 
pescador com um ferimento na 
cabeça, outro na região auricular 
e outro no flaneo esquerdo. 

Trazid? o facto ao coshecimen* 
to do ãctivo àèlegado da Ribeira, 
Francisco Cascudo, este mandou 
immediatamente recolher o ferido 
ao Kuapitai de Caridade e poz-
se á caça dos criminosos, conse~ 
guindo, ás 11 horas da noite, ca 
pturar João da Silva, no canto 
do Mangue. 

A l hora da madrugada, não 
havia noticia de Martinho da Sil 
va, quando, naquellas immedia-
ções, a escolto policial, ouviu uns 
bufos de porco. Desconfiando da 
presença desse animal, por sua 
natureza dorminhoco, a taes des 
horas, approximou-ae o delegado 
e poude verificar que o porco e 
o criminoso eram uma e a mes-
ma coisa. * 

Optando pela' sua qualidade de 
creatura humana, Martinho Silva, 
bateu de mãos ao cangasso, e só a 
muito custo poude ser capturado. 

Fez-se corpo de delicto * na 
pessoa do offendido e recolhe-
ram-se os presos á cadeia pu-
blica. 

0 illustre dr. Chefe de Policia, 
por acto de 24 do corrente, no* 
raeòu, para o lugar vago de 
delegado de policia do município 
de Touros, o cidadão Manuel 
Medeiros Souza Costa. 

Vapor do Lloyd 
Ancorou fóra da barra, hoje, 

pela manhã, o paquete «Brasil,» 
que trouxe 99 volumes de mer-
cadorias para o commercio desta 
capital. 

Telegramma do Rio para o jor-
nal do Recife, de 22 do corrente, 
diz haver sido exonerado, a pe-
dido, o chefe de secção da alfan-
dega de Belem, Grnestino Da 
masceno, ^ 

Recebemos a seguinte commu-
nicação : 

José Karache e Maria Carmina 
Farrache participam seu casa* 
mento. 

Natal, 25 de Janeiro de 1902. 

P? J oão Jer|njjno 
V .VI 

Falleceu hontení em 
ninha o venerandere vi 
sacerdote, padre poão 
nymo de Souza, avançada 
edade de oitenta te nove an-
nos. j 

O illustre finaqo que ora 
desapparece não foi um ho-
mem obscuro ; miíito ao con-
trario, pela sua fortuna, pe-
las suas qualidade^ e prestigio 
pessoaes, desempenhou papel 
saliente na nossa vida publi-
ca, exercendo beisefica e in-
contestável influencia na lo-
calidade de sua residência. 

Homem virtuosip, dotado 
de excellentes qualidades, o 
padre João Jeronymo era ge-
ralmente estimado e a sua 
bella propriedade "O Bos-
que" tornara-se celebre pela 
fidalga hospitalidade sempre 
alli praticada pelo venerando 
ancião. 

Membro proeminente do 
antigo partido conservador, 
o padre João Jeronymo foi, 
nessa época, um dós mais va-
lorosos chefes locaes da zona 
do agreste. Ultimamente, *a 
sua avançada edade conser-
vava-o afastado da activida-
de politica, porem nosso ò 
partido em Goyaninha mui-
to deveu á sua influencia. 

Foi portánto, uma grande 
perda para a sociedade rio-
grandense a morte de tão 
conspicuo varão. 

Â* toda a sua illustre famí-
lia, especialmente aos seus 
dignos sobrinhos, padre João 
Alipio e dr. Augusto Bezerra, 
apresentamos nossas condo-
lências. 

Hoje, chegaram da villa de Cui-
tezeiras, remettidos pelo respe 
ctivo delegado de policia, e fo-
ram, á ordem do illustre dr. che-
fe de policia, recolhidos á cadeia 
da capital, os criminosos Adeli-
no Antonio de Paiva e Francisco 
Felix da Costa, este processado 
e aquelie pronunciado naquelle 
districto pelo crime captulado no 
art. 304 do Cod. Pen. 

Ir. tons Kntwgn 
Regressou hoje para o Pará o 

nosso illustre conterrâneo, dr. 
ffnancisco Xavier Soares Monte-
«egro, que aqui viera acompa 
nhando o dr. João Chaves, ata 
cado de beri-beri. 

0 dr. Montenegro demorou-se 
apenas dois dias entre nós no 
desempenho da sua altruistica 
missão, e voltou para o Pará, 
onde o reclamam as exigencias 
da sua clinica. 

Os hábeis photographos Bruno 
e Max Burkhardt, estabelecidos 
nesta capital, tiveram a amabili-
dade de ofierecer-nos um excei-
lente grupo tirado no seu atelier, 
no qual figuram os senadores Pe-
dro Velho e Ferreira Chaves, dr. 
Alberto Maranhão, deputado E-
ley de Souza, desembargador 
Moreira Dias, drs. Pinto de Abreu, 
Manuel Dantas, J. Lamartine, 
Sérgio Barreto e Francisco Câ-
mara, Pedro Avelino, H. Castri 
ciano, Joaquim Scipião, coronéis 
Pedro Soares, Joaquim Manuel 
e Adelino Maranhão. 

Seguiu para Curraes Novos o 
jovem estudante de preparatorio3> 
Thomaz Salustiano, cujas despe-
didas agradecemos. 

Em visita a sem dignos paes. 
seguiu até o Acary o nosso com-
panheiro de trabalhos, o prepara-
toriano Felix Bezerra. 

Soirée dançante 
Realizou-se na noite de sabba-

do, na sède do club Carlos Gomes, 
a soirée que havíamos noticiado, 
cujas danças fizeram-se em tres 
salões, com muita animação e 
enthusiasmo, prolongando-ee até 
2 horas da manhã. 

Sabemos que no proximo sab-
bado de carnaval haverá outra 
partida nos salões do mesmo Club. 

Regressaram hoje para o Acary 
os nossos pregados amigos, coro-
nel ttilvino Bez rra v ca:Ü.I, Fran-
cisco Bezerra. 

Completaram annoa hoje : 
O nosso honrado amigo e distinoto 

correligionário, ooronel Manuel Lins Cal-
das, comma&dante do batalhfto de Segu-
rança. 

—A senhorite Lucilia Nepomuoeno, fi< 
lha do nosso bomjtmigo 
ceno, inbeiligente empregado 4o TKé^ 
60oro. 

—A sealiorifca Beatriz Moura. 
—Dulce Dantas, filha do nosso digno 

amigo José Dantas. 

Recebemos a segointe communicaçfto. 
«Natal, B de Janeiro de 19o2. 

Illmo. sr. 
Commonieamos a v . s . que nesta data 

organizamos uma sociedade mercantil, 
sob a firma Q. SALLES & C*. para a 
continuação do mesmo ramo de negocio 
qae nesta praça fcem gyrado com a de-
nominação de TABACARIA DOIS IR-
MÃOS—Bob a firma individual de HOBA-
CIO SAX.LKS, t roa Correia TèUes n. i 6 . 

Pedimos de tomar nota de nossas as-
signaturas, para cuja firma esperamos 
a continuação de sua confiança e boas 
relaçOea commeroiaes que sempre man-
tivemos. 

De V. S. am°. e criado, 
H. SALLES St C.» 

Em busca de melhoras â sua saúde, 
deve seguir por esses dias, para o ser-
tão de Angicos, o nosso dedicado amigo, 
major Baymondo 0osta» intendente desta 
capital. 

Guarda o leito, ligeiramente incommo-
dado, o nosso intelligente e provecto col-
laborador, Veríssimo de Toledo. 

Fazemos votos pelo seu prompto resta-
belecimento. 

COISAS VELHAS 
No IAvro de Ouro, que a província de 

Pernambuco tribnton em homenagem á 
libertação do Ceará, em 25 de Março de 
i67é, escreveu as seguintes palavras 
o dr. J . Agostinho dos Reis: 

«Do passagem por Pernambuco, fui 
convidado a deixar meu nome nas pagi-
nas d'este Livro de Ouro e acoedi, porque 
a festa é dos libertos. 

«Quis a casualidade da sorte que mi-
nha m&e e eu fossemos escravos, e 
quis a minha fortuna que ao seu traba* 
lho honrado deva eu tudo quanto sou. 

E* justo, portanto, que aos loiros da 
brilhante coróa de gloria da primeira 
província com escravos, no Brasil, &o 
reunam os sorrisos da antiga m&e es* 
crava, e do filho, agradecido aos heróos 
que trabalham por tornar a patria ver-
dadeiramente grande e livre como sahiu 
o homem das mftos do Creador!» 

Pernambuco, 1984, 
José Agusiinho dos ReU. 

Engenheiro, Lente da Escola Polyte-
chnica do Rio do Janeiro* 

ALPARRÁBISTA. 

MA 
Recebemos a« seguintes eom* 

munições : 
«Natal, 20 de Janftro de 100t. 

I li/mm JSm* *wfH. «irar 

Communioamos a V. 8 . qm 
n êsta data rtttrauHM da 
belecimento de fasMdat, 
minado o NOTO SKOOM O 
cio gerente Antonio Qoifri d* 
Amaral, embolsado de «aos fe 
cros e isento de qoalqMr rapoi-
sabiüdade. Contínuawlo e i n i a e 
estabelecimento o fyimr sob a 
mesma nufto e debaixo da nos-
sa direcçao, esperamos que V . 
B. continuará a honrar-los com 
a sua confiança. 

Com estima e consideraç&o, 
subscrevendo nos. 

De V. 8. 
kit0. Crd°. Obr°. 

Vianna ft Lyra 

Natal, 20 de Janeiro de 1902. 
^ m . Êhtir 

Amo. e Snr. 
Levo ao conhecimento de V* 

S. que necta 4ata me retirei da 
gerencia do estabelecimento de 
fazendas o NOVO SBCULO pago 
e satisfeito de meus lucros. 

Aproveito a oceaslfto para a« 
gradecer a V. S. as provas do 
confiança e apreço com que sem* 
pre me honrou. 

Com estima e consideração, 
De V . B. 

Am. Att. Obr. 
^Lnionto Gurgel do Amaral. 

*mmm n m mmmmmmmmmmmmmmm •••••ij 

Iffl ttlaliítóiiiBtj fw 
os ibtdin ia tüt 

O cumulo do amerícanismo: 
Ha annos, um dramaturgo ita-

liano, Heitor Gentini, hoje dire 
ctor da «Gazzetta deli1 Emilia», 
de Bolonha, escreveu >̂ara o ce-
lebre actor d > theatro milaner, 
Eduardo Ferravilla, uma poehade 
intitulada Estabelecimentos para 
suicídios. 

Um especialista das moléstias 
nervosas, o dr. Carlos Jacobs, 
de Chicago, está querendo rea-
lizar o sonho do phantastico caa 
mediographo italiano. 

O dr. Jacobsf com eífeito; a -
caba de pedir á municipalidade 
de Chicago a autorização para 
estabelecer uma sala de suicídio, 
onde todos os clientes incuráveis 
que queiram morrer poderão ma* 
tar- se «confortavelmente», pa* 
gando uma certa quantia. 

Haverá para todos os gostos : 
cordas, revolvera, instrumentos 
cortantes, gazes aspbyxiantes, ve-
nenos, e talvez a poltrona d'ele-
ctrocução. 

0 dr. Jacobs enviou aos 23 
clubs de suicids dos Estados-
Unidos seus preconicios, gabando 
a excellencia da installaçfto pro-
jectada a bem dos desertores da 
vida. 

Infelizmente, o intendente mu-
nicipal de Chicago recusou epor 
emquanto» conceder a licença 
pedida para a sala do suicídio. 

Apezar de todas as audacias 
do progresso americano! ainda 
n&o soou a hora em que os vo-
gaes munici aes de Chicago irfto 
auetorizar a applicaç&o do enge-
nhoso projecto do dr. Jac bs. 

i chitas de cô -
res fixas c especiaes raorins, 
ícaba de receber da Ame-> 
rica do Norte o — 

«Xovo Mundo. 
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ADMINISTRAÇÃO DO KXMO. SB. 
I>B. ALBERTO MARANHÃO 

t^jíiiidiMtê 
DIA 24 

, OPFfCIOS 

Ao ir. Ur. loepector do Tbr 
touro: 

Coroimutlco«voi, î ara oe devi* 
d(/k finí, qde/em dau dl 1* do 
eorreote* o bacharel Hortclo B r̂* 
^to de FaiVrt Cavalcanti a*»u-
mia o wferéleto do cargo de juiz 
a*'<-«lirètlo > d* cora«rc» de r*u 
dMHfarvi», eonfon» me parti-
oJpMtM̂ QFLTOTO «Taquella <UNK 

—À*<tf. ômaHHkdmte do bata-
Ibfco çitraoç*t 

Ao cücte de pdHcia > i d w 
dmnspreieemti boje meio dia, 
qatta* < pra^aa* do batalhão ecfb 
?o«*o*cocBfmodo, atinrde segui-
rom pera a viMa da Cüitezeirm, 
dft¥o#e'defer*o eccoitar a é esta 
eapttatgdoto preioe de jutl^a. 

—Ao lltuetritmflt er» dr. Jorge 
Bitodicto Ottoni, encarregado es» 
pecial do goveroo federai do 
Brasil. 

Reêpoodeifdo o voeao oíficio de 
11 do to«teole> oo qua! me pe-
di« eaclarecimeoloa «obre o que 
de veie informar - ao governo fe~ 
deraT» reefttito da divida út 
8:906$ 167, da qual é credora do 
Ettad* a eüreda de feiro de Na* 
tal a No** Ou», uUimam0Qte em-
Ctftopai)** arrendada pela - Uni 
a*, devo <ieelarar-vo» que o The-
souro já tem ordem d'eatt'g?t« 
vem» par» effectuar o devido 
ptgaiBmii*» q u e será raaíW 

e m parceJ laô propotoioatt»* 
át torça* do* respectivo* ' cofre**» 

Retribuo* agradecido, ot^ 
proteatoe dee»tiaiae coniideraç&p. 

DESPACHOS 
D. Joiefa Bezerra Cavalcanti 

Lobo, profeeiet* pública da H* 
de Noya Cruz/ pedindo tres mè 
2ee de licença/ com ordenado, na 
ftftilfa*drf lelt 

Como reqaer9de «ccordo com a 
infurmafAO do director dar int-
troeç&<K 

- Odilon de Amorim - Gaveta 
agameda companhia Paroamba* 
cana pediü<jQp*garo*olu da^wn* 
tia dtf 37Í$040 piovenieBte de 
pastagem* concedidas por coata 
de dfotado Aee paquete* da refe-
rida companhia, conforme 
camaatoo nt> 10, 31, 40, 63, 40 
e 68* 

Ao ar. dr« Inapector do The* 
aoaro para mandar » pagtr, 

—Barbaibo <£ Comp... negociantes 
eatAbeieeidoa íi* cidade de Ma&ft 
byba^ feúcorreodo da decidiu d» 
;imta da^Faaenda proferidas* *e* 
CUHÕ interpeato pelo* auppliüíio-
tes^ta colleeta dü ÍJ^MO de 
ctnste aeère seu ertabeitamnento 
eoftmeroiai. 

Indeferido, de accorlo com n 
kdorma^fto de *r. impector do 
Tbeaeuro» 

—04l*m to Amurim Garcia 
pediéde pagumeuto da qoantfé de 
246$900 de paviageiii d» 1 as de 
oídem .superior» 

Ao tr. dr. loapector do Tbe* 
aooro para mondar pagar. 

BatÉU Fstpniu» 
Serviço para o dia 28 de Ja-

neiro de 1902 
UNIFORME 4 

Estado maior, o sr. capm. 
Capistrano 

Ronda, o sr. capm. Lwsto* 

Dia ao Batalhão, o 1' Sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da cadeia, o forriel 
China 

Guarda do Quartel, o cabo 
Jetonymo 

Ordem ao oíficial de ronda, 
o cabo Joaquim Barbosa 

Piquete, o cabo de cometas, 
Saboya. 

V e n d e - s e 

Uma boa casa de tij ollo 
sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n# 24, A mes-
ma casa tem uma grande sa-
la de frente, sala de espera, 6 
quartos, sala dè jantar, * cosi-
nha, banhêiro e latrina- Tem 
também um optimo quintal e 
é murada. 

A tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 
a A Equitatva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida* marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32,853;144.000 
pitos accei* 

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Eqttitativa ê a única 
<pmpanhia que resgata suas 
^polices eni dinheiro, sem pre-
jluizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
^polices serem premiadas 

Íiais de uma vez, na rasão ed 
0 •(• 

Opera também cora as me-
lhores garantia» em seguros 
terrestres e marititnos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa n' 107 

SipM Fissu 
Nfto vem fofa de propoalto chamar-nos, com Ioda inalataneiai a atten̂ fto doa aoaaoa nmneroaoa togue*** jara o eeplendidfi e vaviadiflsimo aortlmonto que aoaba de receber a ooneeittiada «Sapa-iarla Pessoa», o principal estabelecimen-to do Estado neste gepero de negocio* Oa ara. Pessoa Silva & CM proprietá-rios desta importante casa eomraerolal» fiseram ultimamente aotytíafofto de cal-çados de primeira ordem e dos mais a-creditados fabricantes, chapéos elegantes e modernos, multo commodaâ bolsas o mallas para viagem, sellins e arrotos em acabados, magnífica collocçfto de finissimas gravatas, excellentes bengal-las de madeira especial, e muitos outros artigos que, oomo aqnelles, serfte ven-didos commodamente, drsde que os fie gueaes se disponham a visitar este esta-belecimento, munidos deste precioso me-tal que quasi sempre, rasolve os mais difRcies problemas da vida humana. Uma visita pois, á «Sapataria Pessoa» 

aprai i " ^ Iita! I 
S TERR 

Dc ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Bigois, dire-
ctor-proprietario da Empresa 
d'Agua Natal, aviso aos se 
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para 
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con* 
tractos ou cartas de dataS 
d'ora em diante, sejão regu-
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na-
próxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente; para o que 
é necessário que desde já váo 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os foros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
proximo passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barballio. 

Cobrador—Fiscal. 

Tiburcio Nunes de Sá avisa 
ás pessoas de suas relações e 
que com elle tiverem oegocios, 
que mudou sua residência pa-
ra o bairro da Ribeira, rua 
senador José Bonifácio [casa 
das listras vermelhas). 

O i r r * i 
O U R A N F L I V L L 

Cur» rápida e r a A c a l m e u t e t e d e s ea c a r a «I* d^bilia 
Jade oervoaa, iuipoteucia^ e s ^ m a t e r r l i é a , pprámm ae 
mlnaea, nectornaa o u diurna», int làmav«o des testículo 
prostração nervosa, moléstias doar ius e d * b e x i g a , o 
missões Involiíntarlais e fraqueza dos orgAos g e n i t a e s 

JEètô específico fnz a cara positiva em todod OH ca. 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 

dos orgãos g^nitaee, revigora todo o i-ystenaa nervoso 
r.háma a ciicalaçao do sangu e p Ara as purrea genitaes 
è o unioo remediò que restabelece a eráde e da força de 
pessoas. 

O Desespero^ o receio* gnwde excitafaO e a nrnU e o desânimo geral d e j 
suparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o aocego, ® a es* 
peranva e a força. , 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pesite por milbarea ae 
pessoas^ acba-se â venda em todas pliarmacias e drogarias dando. 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i ü t i c o d é - G L A R K 
Cura radical e ãefíni ti vãmente todas #is formas de 

envenenamento do sangue-
: A syphilis primaria* secundaria e terciaría é por dia 
'cíompletamente curada expellida io ev^tema orgânico. 

Cura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I A , doenças de 
garganta , erupções antigan ou recente»^ dores nos osre 
^iandul^s enfartadas, inflam ma d as ou suppura&tes, fe -
rimentos dos ouvidos, m ã o s rachadas, quáltier que seja 
a duração dessas moléstias. * 

á 

| E$te grande remedio cura radical tr ente—ainda mes-
•mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sun compos i ção não entra" n e n h u m M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetaes innocautes , a 
seu uso não obriga o doente a dièta n e n h u m a ! n e m d e 
qaa lquer alteração nos seus costumes e occupações . 

MOS 
Que este especifico é - I N f A L L I V J E L 
Eacontra>8e em todas as dtogarias e pliarmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D l R I J A M - S E 

ÍT. Í ^ ^ ^ P ^ ^ S T E E E T 140 EAST 3e th: 

MTE C01MEBCIM, 
B MAUITIMA 

27 de Janeiro A* 1903 
Cambio l â U/M 

TABELIA DE CAMBIO 
Ubn <MW«» WJí 
tSmm 97763 Máwn , SNÓ 

Praça do Natal v 
O e o e r M d e exportaçfto 

PKBÇOS C0BRBNTE8 
Algodo do Alfõd&o H 

71800 por Ibk. 
BKm d o > 

Nkãi< 
«•Mu il II • 

iteantiro 
mooo 11̂ 00 000 ** i 

• • 

llHn mtr* 1* OMÊDOo o outo. 

MIBClfiO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 
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MUI Jélfé litro 
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1*500 
1.40o 
1.400 
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1*000 
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2.000 
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16o :\00o 

a.ooo 
2.800 
1.800 

600 
080 
400 
100 010 
MO 
080 
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400 loo 
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2oo 
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Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qveijo de «anteito 
Inhame 
Ovos 

ata 
k i« 
41 
II 
IC 
tt 

libra 
k «I 

k. 
nm 

1 .2oo 
7oo 
8o9 
7oo 

1.4oo 
2.400 .̂ ooo 
2.7oo 
4.4oo 
2.5oo 

16o 
6o 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Seiaaaa de 27 a 1* de Fevereiro 

de l&o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENÊROS 
SUGÉITÜS K DtRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mnrcadotjas Unidades 
iftgodAo em rama 15 kilos " ,f carovo sujo oa residao sanear do nzina 

" chiaaUaado M branco 0t someno 
" mascavado 
" bruto 14 retame 

A ĉ n ardente 
borracha mangabeira 

" de maníçoba 
B^olta de rarado 
Cebolas 
café 

Cêra de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de püha um 
Ooatoa de boi^seceoa ou 

salgadoa» 
Chifrea de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de àlgod&o 
Carne de sol (secca) 

Jm 
cento 
cento 

milhei ro 
15 kilos 

kUo 
qualqaer modo preparada 

4 _ «_ 1* . Uma 
4t 

$380 lOfOOO lOftOÔ  
•400 

1*0 0 
9|000 
7|0X 8I00C 
lt40rt 

1000 

mamona 

meio, taia 
k!2o 

Valores 
S|o00 li$000 

<f 

ii 

i« << 

Mtro 
kUo 

3tceo 2*400 
SÍOO 

500 
$700 laoo 

it«0o 
2|20o 
114(0 
lUeo 

<t 

kilo 
litro 

«4 

II 

Esteiras de palha 
" de junco <f de pipiry 

Fumo em rolo 1 em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão malatinho 

" deontraa qualidades 
Frangos Cm 
Oaliinhas 
Gomma de mandioca litro 

" de araraU 41 

Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas -< 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Pereqnlto* 
Pellss de cabra 

<( de carneiro 
Pello f y t o i 
Pe t iM de ema 
Queijo de mantelfr 
oealha on prensa 

320 

nm 
kllo 
lilro 
Um ii 

« 

ama, is«a Bti 
«4 

kilo 
«« 

lf<K0 
6(600 

ç ementei de 
rfa], litro 
Sola 
Bebo 
Toucinho 
Ünhaa de boi cento 
X f ™ , â * carnaúba,kilo 
Vinho de genip» etc. litro 
Vassouras de ca/uaub» etc 

Thesouro do EeUdo do Rio G^aFy. 
2 \ d e Taneiro de 19o? # d t 

OContador-PEDRO SOARES 
LHAES 

Fatores M a s 
MEZ DE JANEIRO 

4 4 DO N 0 E T E 
Alagoas a a . . 
Bebaríbe a f j 

DO SUL 1 
U n a a 2 8 

MEZ DE FEVEREIRO 

DO NORTE 

Pernambuco a 
DO 8 U L 

9 

WOO1 Santos 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto Ale-«PL * 1 T ' • 

re e Rio de Janeiro 
«ompleto e variadis-
*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
u n . $ 8 0 0 

Sabonete mel /e-
mohente^ um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIAIi & LM 
. Eu to TÉc 

exposição 

. O centro dás novidades parisienses 
Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta* 

belecimento que acabam de mandar effectaar, cotn to-
lo esmero « capricho, grandes e magoificas compras 
nos prineipaes mercados da Europa, tomam a überda-

O proprietário deete acreditado ©estabelecimento 
áct&ba de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprcrada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
4* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depuratiro do 

cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilia, 
voubaa; ulceras, fistulas, darthros, tumore» gomjnau, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, pocft^aa e ioda 

% sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
testados do pessoas curadas, vide o - prospecto . 

dê de ^resentár não só ás oxmaí famílias de.rta capi- acompanha a cada garrafa . Uma garraft 5$000. 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial j PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
Í • LI _ _ 1 ^ * ^ „ à. ~ ... — ^ • J ^ _ ^, 1 ! ** 

i e Soares de ^Lmorim. Único approvadcr e auetorisado 
pela Juuta de Hygieue dos Estados Unidos dó Brasil/ 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
^ouquidõen, coqueluche**,con tipações, bronchites, escar-
ros de sangue» pleuriaes, laryugites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabitidades me» 
dica» e muitas pessoas c u r a i s . U m frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-; 
R O S T O d o P©dro de <ámerim. 

das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

<iado, exctílleníe, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig^nci^s dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc* e outras mil novidades. 

Ribeira 

N , 

Aatigcs espsciass M 

esta offieina impri-
me s> cartdes de v i -
sita c o m todo asseio 
e promptid&o e íasreiu-se 
outros trabalhos typo 
graphicos 110 mais raso-
avel p re ço . 

DB PBOPKIBDÀDB DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico est&beleeimônto de diveav 

BOm, Bffum doa priscipaes 
pontos á'este cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 
* 

NeftMi TAMPE* da graudea DO VI -
dade«; agora que o ar. S^otoa Du 
moot acab* da descobrir a direc 
cão doa bftfóea, o*em o MBLHOlt 
tJABONffiB PARA A PELLE q.e 
é iDcooidnavelmeate a BABÃO 
ÀNTE8SPTICO qae cura tardas, 
panaot, ec#eai** etc. Lei***e o 
prcspecto qoe acowpaoha cada 
*boMte. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOSICAPOTÁS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHÀPEOS 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroaoe fre-
gueses^ um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia 

76$000. 

ífispecífico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, paiiídez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

escrofnlns, fustio, chlorose, rachitfemo, po^ 
Em vista do exposto, os srs. Poates & O, c i r n a m b ^ z a de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

a attenção do respeitável publico para os 8KGUINTES l?11^ ennqu^co o sangue, facilita a digestão e estimule 
ARTIGOS: H ^ t i t ^ 

# ' Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas u I I X í l i D Ê C \ F F 4 O U I N A D O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas . i r Y . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de >** S o a r e 8 d e Amonm, approvado pela Inspectoriá 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- üygiene.—E' de incontestável eüicacia e de píom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto effeito na cura das febres intermittentes, u^aleitas 
cores, casemirás em cortes para calça, brins brancos e de mi sezões, lebres typhoides perniciosas, febres palustres^ 
cores, dos prindpaes fabricantes; alpacas de seda, véos da r^mittentes e miliarjas, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin- p^vraíffias, rheumatismo articular e engorgitameatofrx 
tos de phantasia e de couro, mantühas de seda branca J o u duração do Pisado e do baço. Este ELIXIR 
preta ee cor pellucia | feito curas admiraveis. como declaram muitas pes e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- ( " \ " TT™ 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre^ S ^ Í ^ M m S ^ Ü S Y ^ o . 2^500. 
Ijas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leque! de ^LAS AN TH ® ̂ ^ ^ ^ ® x̂lmlaM ̂  m 
gaie, ligas ae seda, quadros de pintura chineza paía con- ^ 6 P<ir<l ^ ^ M ° j • j | ** • j , | p UV VOTCUOB IBWbIWMICTÍ sollos, cadeias de alutnimam, anneis de metal fino, VINHO DBQUINA, CARNE, FEÍiRO E Lacto pbosphato de caiciQ 

de Boareade Amorim approvado peia Inapsctoria de Rygiene. 
Tonico recoiiatí uiote e nutritivo, receitado pela distiocta ciaa 

medica na anemia, fraqueza, palíidez^ fastío, amenorrhóa ou falta 
dae regras, cachaxia, dores brancas, falta de forçai, esoeeraa de qnalf 
qaer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença! d« 
qualquer moleatia. Uma garrafa 1$000. 

(KLlXIR ESTOMACAL DE CAMOMIIiLA de João da Bocha Moreira. 
Bxcellente estomacal para curar a» dyapepsiaa, flatulenciaa, faatia, 
gaetnte. dores de eatomago, aaiae e toda» m roaleetiaa.que^ 
orefto da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Eto-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOôs branca* w -
iuaa recentea ou autigaa. Um vidro 3$000. 
CALLO'L dfo Soares de Amorim.—O graude e poderoso remadio 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigos tism causar a 'ae% 
Dor ddr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais do cem pessoas attestam e elogiam, a efflcaçía d'eate mara* 
vilhoao preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUAf E MUTAM.BA—de Soi*m> 
de JLmorim. Faz aescer ero ioor o cab^lio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegstaes que sSo. 
a anica caaza da alopeciau quèda dos cabedloa. 

ELIXIR DIVINO—d© de Amorim, E' o melhor, 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor da .: 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que afcaoana a 
t>occa. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

pisTA E PÓS D fil^ AIFRICIOS—de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza doó dentes não 
ttf oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. .Amorim. A melhor brilha tina 
para o bigode, barba e cakjeilo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
otílle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacArado do 
'jjarüta. Destroe as manchas, sardaa e espinhas do 
opto como j> »r encauto. 

PEAÜ D-ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de a 
de Amorim. Loções tônica* para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabellai 
Todos ssies uremr^osse eacontram. . 

BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos; 

DE SOL 

Para ho-
menSy se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para baptr 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Espeeiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARN1ÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido» 

FIGURAS DE 
BISCÜIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui- dos fabri-
to bem tra jcantes. 
baldadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO)fP. 

Rua Correia Telles n. 11 
R u a C o r r e i a T o U o s 
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EZUM {VMI b pnpuftlniot 
I N G L E Z 

2* T C K M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

Apj>. plenamente: 
1' Eufrasio Mario de Oliveira 
2* Tobias Dantas Cavalcante 
3* Eugênio de Sâ Pereira 
4' Metton da Cunha Mello 
5a Àntonio Soares Júnior 
6' Henrique Castriciano de 

Souza 
T Cicero Gomes Marinho 
8* Antonio da Cunha Filho 

3a TURMA 
Serão chamados amanhan 

ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos: 
V Jose Ignacio de Carvalho 
2* Ildefonso Ayres Júnior 
3* Ernesto Emilio da Fonse-

ca 
4èJoâo Avelino Pereira de 

Yasconcellos Filho 
5* Jose Anselmo Alves de Sou-
6* Jose Estevam Dantas Sene 

za 
7• Isaac Alfredo Vaz Cerqui- [ (ía 

6* Hildebrando Diogenes 

6 ' T U R M A 

Serftò chamados, n ma-
nhan, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 
l - Ildefonso Ayres Júnior 
2a Jose Raul de Moraes 
3* Joaquim Bezerra Caval-

cante 
4* Manuel Victorino Rodri-

gues de Paiva 
5' Agenor Carrilho da Fonse-

ca e Silva. 
(Y Jose Gomes de Araújo A 

morim 
Supplentes : 

1* Celestino Pimentel 
2• JOÍTO Gomes Teixeira 
3* Heitor Pereira Carrilho 

LATIM 
2 ' TURMA 

Serão chamados, amanhan 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral os seguin-
tes examinandos; 
1\ Tobias Dantas Cavalcante 
2* Henrique C. de Souza 
3* João Minervino de Almei-

nho 
8" Luiz Jatobá 

Supplentes : 
!• Themistocles de P. Costa 
2* Acylino de Leão Rodrigues 
3# José Fléxa Pinto Ribeiro 
4-José Tavares da Cunha 

Mello 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

5* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 
_ App. plenamente : 
1# Urbano dos Reis Mello Fi 

lho 

4" Antonio da Cunha Filho 
5* Eügenio de Sá Pereira 
6# Ildefonso Ayres Júnior 
7' José Raul de Moraes 
8P João Avelino Pereira de V. 

Filho 
Supplentes : 

1' José Estevam Dantas Sene 
2' Raul de Almeida Faria 
3' Isaac Vaz Cerquinho 
4a Layette de Lemos Duarte. 

0 li e i)è indo 
O senado americano, por pro-

posta do Benador Morgan, vae 

2'Manuel Benicio de Mello j P°r em discussão um projecto 
Filho j c r e a n < * ° pesado impoBto sobre os 

3-João Minervino de Almei-j Ativou esse projecto o «trust» 
d a ' . das estradas de |ferro, que teem 

App. simplesmente : causado muitas ruinas e pertur 
4* Samuel Diniz Maia bado o commercio. 
5* Jeronymo Rosado Filho O imposto provavelmente será 

# * « 

extensivo a todos os «trust» da 
America. 

Segundo as noticias telegraphl-
cns recebidas era Haya de hon* 
dres, os ingleses obtiveram no 
•ul da África uma victorin bem 
repugnante. 

Os inglezes, esse exercito impe* 
rial de 280 mil homens, conseguiu 
cercar em Carolinct. no Trans* 
vaal, um acampamento de mu 
lheres, que fugiram h sanha dos 
iiberaes civilisadores do mundo. 

Rram 150 mulheres e 5 pobres 
velhos; e toda essa gente vai 
agora povoar os acampamentos 
de concentração, servir de pasto 
á brutalidade dos soldados e mor* 
rer de fome e de miséria para 
que o solo da patria pertença à 
coroa da Inglaterra» 

Em 1901 os boers tiveram um 
total de 18*320 baixas entre mor-
tos, feridos, prisioneiros e capita* 
lados. 

As tropas inglezas tomaram Jhes 
7.993 espingardas, 27 canhões, 
29.882 cavallos, 366.821 cabeças 
de gado e 23 milhões de cartu-
chos. 

Às tropas inglezas experimen-
taram durante oanno 9.113 bai-
xas, inclusos neste numero 1.513 
prisioneiros postos depois em li" 
berdade pelos boers, 4.000 solda-
dos que morreram de enfermida-
des contrahidas em campanha e 
15 officiaes e 342 soldados que fo-
ram victimas de diversos acci-
dentes. 

O numero dos invalidados e re-
patriados foi de 25.800. 

Foi muito sentido em Lisboa o 
suicídio do coronel Mousinho de 
Albuquerque, a cujo respeito ar 
chitectou-se logo um verdadeiro 
romance. 

O distineto official attentou con-
tra a exisiencia dentro da sua 
própria carruagem, ao sahir do 
lurf-Chdk 

Foi o cocheiro do carro quem 
levou ao hospital o ferido, exha-
lando elte alli o ultimo alento e 
ficando o seu corpo depositado na 
capella do edifício* 

A rainha D. Amélia, logo que 
soube da triste occorrencia, di-
rigiu-Be á casa do morto, mos-
tranca-se muito penalisada. 

0 coronel Mousinho de Albu 
querque almoçara no Paço e con-
versando, demonstrara-se muito 

F O L H E T I M 

alegre e satisfeito. Ao que pare 
ce ao sahir dahi é que comprou 
a arma de que ie serviu para 
suicidar-se. 

O rei, ao ser informado da tris-
te noticia commuuicou -a ao con-
de de Arnoso em sentidissima 
carta que termina por estas pa-
lavras; 

«Mousinho de Albuquerque te-
ve os seus defeitos como todos os 
homens os teem* deixa, porem, a 
memória de um português que ao 
seu rei e á sua patria prestou os 
mais relevantes serviços». 

Nfto foi Uluminada^ hootom a raa <21 d 
Jallho» &nt\ga dos Tooos. Os moradores d' 
aqnella ma reclamaram 1 uz. 

Empregos postaes 
Foram creados, pelo decre-

to n* 845 dc 8 do corrente 
mez, diversos logarcs nas re-
partições postaes; 

Na administração dos cor-
reios deste Estado crearam-
sc os seguintes logares : um 
praticante de 2'"classe, com o 
vencimento anmtal de 
700$000 ; um carteiro de 2• 
classe, idem, idem 700$000 ; 
um servente dc 2' classe, com 
a diaria de 1&500. 

Regressou do Pará. onde 
achava-se em companhia de 
uma sua irmã, a senhorita 
Sinhá de Goes, filha do nosso 
velho amigo Napoleão de 
Goes. 

Falleceu hontem á noite e se-
pultou se hoje, pela manhã, a 
innocente Georgina, dilecta filhi-
nha do nosso digno conterrâneo 
João Ignacio Torres. 

Solicitadas 
CAICO' 

No dia £2 do corrente, finou-
se em sua fasenda «Tapuya,» 
deste Município, o distineto cida-
dão coronel Salviano Baptista d1A 
raujo, na edade de C5 annos. 

Era filho do major José Baptis\ 
ta dos Santos e D. Josefa Frei-
res d'Aaraujo. 

Era casado cora D. Guilher-

mina Zia d' Arado, deixando 
de seu consorcio dez íiihos. O 
coronel 8alviano,era um doa mem-
bros mais salientes da familia Ba* 
ptista. 

Esposo exemplar, pae extre-
moso, caracter ínquebrantavel, 
amigo dedicado, eram as quali-
dades que mais se distinguiam 
no extineto morto* 

A' sua desolada eappsa e irmães 
filhos e genros, e especialmente 
ao coronel Joaquim Martiniano Pe-
reira, minhas sinceras condolên-
cias* 

Caicó, 12 de Janeiro de 1902. 
Um amigo 

Gustavo Ülympio Alvares con-
vida a seus amigos e parentes 
para assistirem amanha, ás 0 ho-
ras do dia, a missa que na egre-
ja matriz desta capital manda 
celebrar em suffragio da alma 
de sua caríssima e sempre lem~ 
brada esposa, D. Izabel de Figue-
redo AlvareB} fallecida na tarde 
de 21 do corrente. 

Natal, 27 de Janeiro da 1902. 

PAÕÁRIA 
Vende-se ou aluga-se, 

por preço vantajoso, um 
cylindro de ferro ccm to-
dos os utensiiios p&v 
ra padaria, tudo em muito 
bom estado ; oem como 
aluga*se a casa em que se 
acham montados, sita â 
rua de S Thomé desta 
capital. 

Quem pretender negociar 
estes objectos riiriga«se ao 
professor Zozimo Fernan -
des, â rua "Vigário Bar-
tholomeu n. 23. 

M i g u e l B a r r a 
LOJA DB FAZENDAS E MIUDEZAS 
LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedras 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
— a maior pontualida-

e economia. 
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

17— 

terceiro grupo. 
Tiraon soma e lançava em re* 

dor um olhar de desdem. Fovaréo 
estúpido/.*, pensava... bate pai* 
mas a qualquer farrapo doira 
do ; applaude a todo carnaval 
que passa. 

Ha dois annos, quando eu pas-
sava só ao canto de qualquer 
esquina, nenhuma mulher volta-
T&*se para me ver ; o primeiro 
caminhanfe julgava-se no direito 
de enlamear-me ou de pisar-me 
os pés. Entretanto, tinha alguns 
cabellos a mais, algumas rugas 
a menos ; valia tanto como hoje... 

Pela manhan, toda a imprensa 
da capital falava com emphase 
da chegada do opulento estran-
geiro e disputava a honra de ter 
com elle uma entrevista. Alguns 
dias mais cêdo teriam recusado 
publicar um artigo delle para fa-
iel-0 viver. 

XVI 

Havia muitos palacêtes á ven-
da na avenida dos Campos Ely-
lios. Timon l;í foi ter com Mo-

- Quarenta, sem contar os 
quartos dos criados e as ca valia-
riças. Grande pateo na frente, 
bello jardim atraz cercado de 
muros. As cava)lanças são para 
quinze animaes. 

—O preço ? 
-Tres milhões. 
—E' bem mesquinho, respon-

deu Timon. 
O porteiro encarou-o com 

espanto. 
—A caia vizinha está também 

exposta á venda ? accrescentou 
Timon. 

—Está egualmente exposta á 
venda, respondeu o porteiro 
Quarenta peças,cavallariças e jar-
dins. 

Os dois palacetes sò são sepav 
rados por um muro de divisão. 

—O preço ? 
—Mesmo preço. Seis milhões 

ao todo. 
—Está bom, disse Timon... 

Compro ambos e pago á vista. 
Farei augmentar as cavallariças.*. 

Avise o proprietário. 
O porteiro arregalou os olhos e 

levando uma mão ao cachimbot 
tas» O porteiro de um desses pa- e a outra ao chapéo, descobriu-se 
facetes fundava tranquillamente o (involuntariamente. 
Mu cachimbo no humbral da por* 
ta de entrada. Timon dirigiu-se 
a elle. 

«-Este palacete está exposto á 
twda ? perguntou. 

—Presentemente! disse o por-
teiro. —Quantas peças ? 

O senhor deseja visital-os ? 
—E' inútil: virei esta tarde to-

mar posse.... 
Aqui estão as arrhas! 
E atirou uma bolsa ao porteiro, 

que tremia de respeito e de emo-
ção. 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
cão da "Republica" 

Da consultas por escríp-
to. 
Advoga no Superior Tri-
huuat de Justiça, peran-
te o «Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 
Encarrega-se dc qualquer 
Liquid ação e execução 
Commcrcinl na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnier-
eial. 
Elabora contractos de 
qualquer cspecic. 

MRNCHflDH 

X V I I 

Hahindo dalli, Timon dirigiu-se 
ao fauburgo Saint Jacqnes, do 
lado do Jardim das Plantas. Per-
correu num instante as ruas som-
brias e estreitas dense quarteirão 
e parou diante duma casa de 
mesquinha apparencia, da qual 
pendia este cartaz : Quartos mo\ 
bilhados para aUugar. 

O porteiro desta casa era um 
sapateiro de ar grosseiro, aspecto 
rebarbativo, habitando um cubí-
culo de cinco a seis pés quadra-
dos. A escada era suja e carco 
mida, e sobre as paredes esbu-
racadas a humidade destillava em 
camadas esverdeadas. 

A' chegada de Timon, o sapa-
teiro não se iocommodou e con-
tiuuou o seu trabalho. 

—Tem quartos mobiliados para 
alugar ? perguntou Timon. 

—Um no quinto andar, respon 
deu o sapateiro, sem levantar a 
cabeça. 

—E' o que me convém. De* 
sejava vel*o. 

O sapateiro fez um movimento 
de impaciência, e, collocou o a-
vental sobre a cadeira, e, res-
mungando, tomou uma chave ta 
zendo a Timon signal de segu>l-o. 

Este lançou um olhar «obre u 
aposento : estava Bituado logo 
abaixo do tectc.Um máo leito de 
ferro, duas cadeiras grosseiras e 
uma pequena mesa encostada h 
parede constituíam toda a raobi* 

1 8 — 

lia. A luz entrava somente por 
uma pequena frestra e a vista re-
cahia apenas sobre tubos de cha -
ininés* 

— Porquanto aluga tudoj isso ? 
perguntou Timon. 

—Quinze francos por mez, com-
prehendido o serviço! disse o 
sapateiro. 

—E' muito caro ! 
—V caro, diz o senhor ? não 

valeu a pena incommodar a gen-
te p >r tão pouca coisa. Quando 
não se tem quinze francos para 
se alojar, dorme-se na rua, n-
migo ! 

—Então é differente, disse Ti-
mon... Fico com o aposento. 

O sapateiro mediu-o com um 
olhar insolente. 

—De-me o signal, disse 
—Aqui estão cinco francos 
—Bom j Venha agora quando 

quizer. Mas previno-o que não 
fazemos fiado... Si não pagar 
exactamente no fim do mez.. ' já 
sabe 1 # * 

Timon sorriu de piedade e, ti-
rando do bolso um punhado de 
peças de ouro, espalhou-as sobre 
a mesa. 

—Pago lhe dois mezes adian-
tado, desse... Quanto ao exce-
dente, guarde-o para si. 

Nunca mudança de vista se fe« 
com maior rapidez, nas decora-
ções de drama ou de opera, do 
que a do semblante do sapateiro. 
A injuria que tinha no e»jfto da 



Anno XIV. Brasil. Natal, Terça-feira, 28 de Janeiro de 1902. Rio Grande do Norte. N. 22 

JM3LO D R . P E D R O V Ê L U O 
a 1 d e Julho d e 1 8 8 9 

OrgSo do partido republioano federal 
Director político: DR. PEDRO VELHO 

R e d a o Q l o • T y p o | n p h l a 
38—RUA 1 3 DE MAIO—3S 

I? V D T ? n T 1 7 M T 1 7 C i A r C i i / l C i i . 1 1 JEi 

,4 REPUBLICA-folha dia-
ria da tarde. 

FUNDADOR—DR . PEDRO 
VJSLHO. 

CORPO REDACC10NAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefc,— ANTONTO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—José PINTO. 

Assignaturas 
Auno 1 6 $ 0 0 0 
Semestre. 8 $ 0 0 0 
Mez 1 $ 5 0 0 

As assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas deverfto ser pa-
gas adiantadamente. As que o nfto fo-
rem, serfto cobradas na raafto de 1 1500 
dor meas. 

Preço de publicações 
Em regra» nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaes e annun-
ncios, sem ajusto prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta do ajuste prévio, toda o 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, sorfto cobradas na razfto do 
Sâoo por linha simples e S4oo por linha 
dupla. 

VENDA AVULSA 
JORNAL DO DIA Sloo 
JORNAL DO DIA ANTEROR JfâoÒ 

Teliramas ouci 
Hecife 2 
Extno. Governador 

Natal 
Communico -vos que nesta 

data reassumi conluiando 
2 t districto militar. Sau-
dações. 

General Iravasso 

Muito fizeram, era pról do 
desenvolvimento da agricul-
tura de nosso E s t a c o esses 
dois laboriosos irmãos ; mas 
a morte do coronel Antonio 
Galdino, cujos bens foram 
partilhados entre seus herdei-
ros, trouxe a dissolução da 
sociedade, continuando, en-
tretanto, o padre João Jero-
nymo o cultivo intelligente 
de suas importantes proprie-
dades até a libertação da es-
cravatura, quando f̂ cou ina-
ctivo. 

Na monarchia>militou sem-
pre nas fileiras do partido 
conservador, passando, de-
pois do advento da Republi-
ca, a servir sob a bandeira 
do partido dirigido pelo se 
nador Pedro Velho. 

Como chefe politico de 
(joyaninha, já na monarchia 
ja no governo republicano, 
nunca foi derrotado nos re-
nhidos pleitos em que empe-
nhou-se. 

Ultimamente, por velhice e 
cansaço, retirou-se á vida 
privada, não deixando, en-
tretanto, de auxiliar, em seu 
município o partido republi-
cano federal. 

Alma generosa e cheia de 
carinho, o padre Joáo Jero-
nymo, empregou sua fortu-
na na educação dos sobri-

*tnhos. 
Nas suas relações privadas, 

era um exemplo de dedicação 
e-lealdade. 

A faniilia,que o idolatrava, 
fica inconsolavel principal-
mente seu sobrinho o padre 
JcãoJÀlipio, seu maior e mais 
dedicado amigo" 

Tdsgruu&u Kperâ 
Rio, 3 7 . 
O dr* Epitacio Pessoa 

foi nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
em substituição do barão 
de Pereira Franco. 

Paris, 2 7 , 
Santos Dumont deve ^ effe-

r*tuar hoje a travessia do 
do Mediterrâneo. 

V João Jeronymo 
A respeito do padre João 

Jeronymo, cujo fallecimento 
noticiámos hontem, etivia-
ram-nos os seguintes traços 
biographicos ; 

" 0 padre João Jeronymo da 
Cunha, fallecido no dia 26 do 
mez que flue, nasceu a 12 dc 
Julho de 1813. 

Cursou o seminário de O-
linda, onde ordenou-se em 
1839, sendo logo apôs encar-
regado da freguezia de San-
ta Cruz, cm cujo vigariato 
esteve cinco annos, exercen-
do depois o cargo de vigário 
foraneo. 

Ccdo, porem, abandonou 
a carreira ecclesiastica e, de 
soeiedade com seu irmão, co-
ronel \ntonio Galdino da 
Cunha entregou-se á acricul-

rira sob a rasílo social de 
unha Jrmíios. 

Immundicie 
Queixam-se vários banhis-

tas da praia do "Morcego", 
que se deram ao trabalho e a 
despezas de mandar fazer 
ranchos para vestir e desves-
tir nelles suas roupas de ba-
nho, que outros banhistas, 
mais práticos, que acham 
certamente mais çommodo 
servir-se do boccado feito, 
não contentes em se utilisar 
de um commodo que lhes não 
pertence, levam a cem ceri-
monia a ponto de deixar con-
stantemente nos ranchos a 
prova eloqüente dos seus há-
bitos de immundicie. 

Corrigenda 
Por ter sahido incorrecto, 

em ponto que adulteia-lhe 
completamente o sentido, re-
produzimos as coisas velhas, 
publicadas hontem. 

Visitou-nos hoje o digno 
moço Francisco da Cruz, do 
Grêmio Tobias Barrctto, dc 
Macahyba. 

"Revista de Lisboa" 

homens de lettras de Portu-
gal e Brasil e de fazer conhe-
cidos os trabalhos escriptos 
de toda a ordem apparecidos 
n'um e n*outro paiz. 

O programma não podia 
ser mais syrapathico ; entre-
tanto, o numero que temos á 
vista é pouco recommenda-
vel. Não traz eollaboração 
de escriptores brasileiros e o 
que publica de litteratos por-
tugueses hão se recomménda 
pela originalidade ou correc-
ção de phrase. 0 Padre reac-
cionariof de Àamalho Orti-
gão é um bellapagina de cri-
tica, mas nãrf é a primeira 
vez que a lemòs, salvo erra 
de memória. 

Enviamos os nossos agra-
decimentos ao íllustre sr. Os-
car Leal, litterato residente 
em Lisboa, onde redige a Re-
vista. 

Completaram annos hoje : 
0 nosso joven amigj Aurélio Pinheiro, 

esoripturario do Theeouro do Estado. 
-—O pequeno Armando China, filho do 

iüustre clinico (Testa cidade Antonio B . 
China. 

Deu nos hoje o pra»er de sua 
visita ò nosso estimavel patrício, 
Pedro Augusto Qalvão, residen 
te no Estado de 8. . Paulo, que 
aqui se aeha em visita á sua 
família. 

O sr. Pedro Galvfto è um in-
telligente musicista, tem dirigido 
varias bandas de musica em S. 
Paulo e teve a bondade de in-
formar-nos que está terminando a 
instrumentação de um hymno de 
sua composição, que teneiona of-
ferecer ao governo deste Estado. 

Esteve hoje em nosso escrip-
torio o honrado cidadão Francisco 
Nobre, de Maxaranguape. 

A MACACA 
O dia, hoje» para mim, está me 

sahindo verdadeiramente amoeoca-
âol... 

Logo pela madrugada um casal 
de gatos entendeu de fazer pirra-
ças no meu telhado, nfto me dei -
xando pregar olhos; mais tarde vou 
ao banho e dou um formidável es-
corrego no cimento, resultando fi-
car com um gaüo na testa ; por 
occasiâo do almoço» o cafò enga-
nou-me : quando sorvo o primeiro 
góle, o malvado estava de pellar, 
ficando bocca e guélas em estado 
lasfcimavel; chego aqui na redacçfto 
um puchador da gaveta rasga-me 
o bolso do palitot de alpaca. 

0 que me estará reservado para 
o resto do dia ? Depois do jantar, 
nfto saio de casa, nem que haja um 
incêndio... 

A vazia de drumi será o meu es-
cudo... 

Si a coisa continuar, 
—isto digo seriamente 
Eu resolvo declarar 
Ir á pia novamente ! 

• i m 

Accusanios o recebimento 
(festa revista litteraria cujo 
progivimma c 1 fomentar, 
quanto possível, o estreita-
mento das relações entre os 

Passageiros 
Desembarcados do vapor «Bra-

zil» vindos dos portos do sul: 
Pedro Galvão, Jorge Gomes de 

Mello, 3 ex-praças,2 soldados. Pe-
dro Marques e Camillo Monteiro. 

Em transito 60. 
Embarcados no mesmo vapor 

para os portos do norte. 
Luiza de França Damaaceno, 

Joanna Alvares Damaaceno, Ave-
lino dos Passos Rosa, Francisco 
Gomes, «José Manuel th* Souza, 
Joaquim de Moraes, Nieolau Vi-

eira de Mello, André de Mello* 
Joanna Ferreira Lima, Benvibda 
Maria da Conceição, Francisea 
Maria da Conceição, e Jofio G. 
da Silva Lima. 

Desembarcados do vapor «S. 
Salvador, procedente dos portos 
do norte: 

Francisco Raymundo, Manuol 
Marinho, Antonio Gomes, Jo -
quim de França, Rozenda Maria, 
Manuel Souto, José Souto, Ge-
raldo A. Guimarães, Alfredo C. 
Chaves, Francisco M. Pinto, d. 
Marietta Cabral, d. Gloria Cha 
ves, dr. João Chaves, d. Chris 
tina Chaves, dr. Soares Monte 
negro, José Ferreíía, Pedro de 
M. Passos, Matheus J. Nogueira, 
Antonio da C. Cardoso, Pedro 
Victorino, Eneas Bezerra, Anto 
nio At. de Araiyo e sua mulher, 
José D. da Costa, Vicente R. da 
Silva, Maria Luiza, Maria da Con-
ceição, Antania da Conceição, 
Bras Costa, d. AntoniaD. Pe-
drosa de Goes e João de Lima. 

Embarcados no mesmo vapor 
para o sul. 

Antonio C. da Cunha Pinheiro, 
d. Annita S. do Rego Monteiro, 
S filhos, 2 cuuhadas 3 3 creadas, 
José Teixeira de Carvalho, João 
Biz&ra Cavalcanti, Antonio B. 
da Silva, dr. José D. da Silva, 
Joaquim Miguel S. , João B. da 
Silva, João A. Cabral de M.f 
cabo Vicente de Paula B., alie-
res A. Garcia, Luiz P. de Mello, 
coronel Gaspar do R. Monteiro, 
Pedro Dantas Ribeiro, Estevam 
1. da Filva e Antonio J. de Car-
valho Pimpim. 

Vindos dos portos do sul* no 
vapor «Una»: 
Anthero de ̂ Miranda,Maria Justi-

niana e uma criada e João Manuel. 
Em transite 6. 

Ha tres dias apparecem relampagoa na 
direcçao do alto sertfto, signal evidente 
de ehnvas. 

Sobre chavas no Ceará, lemos o «e-
gulnte n% «A Republica,» de 9o do oor-
rente : 

cContinuam boas as notieias de inver-
no. Sabe-se que em vários pontos do 
Caryri tem chuvido bem* 

Da fistroda de ferro de Baturitó rece-
bemos a seguinte communioaçfto. 

Boas ehavas hontem em Acarape, Ite-
pahy, Canna-fistola e Batnrité. 

Hoje era Araooyaba boa chuva, em Ba-
turitó maid do que hontem. 

Em Floriano Peixoto chaveu regular-
mente. 

Para Uruqué esiÁ basbmte nublado^ 

COISAS VELHAS 
No Livro de Ouro, que a província de 

Pernambuco tributou em homenagem á 
libertaçfto do Ceará, em 25 de Março de 
í£84, escreveu as seguintes palavras o 
dr. J. Agostinho dos Re i s : 

«De passagem por Pernambuco, fui 
convidado a deixar meu nome nas pagi-
nas d* este IÁvro de Ouro e accedl, por* 
que a festa é dos libertos. 

«Quiz a casualidade da sorte que mi-
nha mae e eu fossemos escravos, e quii 
a minha fortuna que ao seu trabalho 
honrado deva eu tudo quanto sou. 

E* justo, portanto, que aos loiros da 
brilhante corto de gloria da primeira 
provincia sem escravos, no Brasil, se re* 
unam os sorrisos da antiga m&e escrava, 
e do filho, agradecido aos heróes que 
trabalham para tornar a patria verda-
deiramente grande e livre como sahiu o 
homem das mAos.do Creador 1» 

Pernambuco, 1&84, 
Joêè Agostinho dos JBeis. 

Engenheiro, Lente da Escola Poiytech-
nica do Rio de Janeiro. 

ALFAKEUBISTA. 

M à Lim ii Direito 
Devido á iniciativa do Instituto 

Teixeira de Freitas, acaba de 

fundar^se na Capital do Pará 
uma Faculdade Livre de Direito, 
para a qual foi escolhido o se-
guinte pessoal : 

Director e vke^direeiorí respec-
tivamente, os desembargadores 
Krnesto Chaves e Anguto do 
Borborema. 

Lentes eatitedratícot: Dr. Auto* 
nio Passo* de Miranda Filho— 
Pbilosophia do direito, dr. Jns* 
tiniano de Serpa—Direito romano; 
dr. Arthur de Sousa Lemos— 
Direito publico e constitucional; 
desembargador Alfredo Raposo 
Barradas — Direito internacional 
publico e privado $ desembarga-
dor Augusto de Borborema, Brnesto 
Cbaves e dr. João Baptista For* 
reira de Sousa — Direito d v i l ; 
dr. Antonio A. Nunes e dosem* 
bargador Napolefto S. de Olivei* 
ra —Direito commercial; dr. Aa« 
gusto Montenegro—Economia po» 
litica e sciencia das finanças; drs. 
João B. de Va8ConeeUos Chaves 
e José Carneira da Gama Mal* 
cher—Direito criminal; dr. José 
Paes de Carvalho—Medicina pu-
blica ; desembargador Santos H. 
Pessoa de Vasconcelos—Thoorls 
e pratica do processo ; dr* Vir-
gílio Cardoso do Oliveira—Di-
reito administrativo e dr. Genu-
íno A . de Figueiredo - Legisla-
ção comparada. 

Lente$ e substitutos, ou de ssêçSesi 
Dr. Francisco de Paula Pinheiro 
1* seccfto ; dr. Pedro Baptista 
Moreira—2* secçfto ; dr. Heitor 
Castello-Branco—secçfto ; dr. 
Antonio Brtanisláu de Vasconoel* 
los-4 a secçfto ; dr. Geraldo do 
Sousa Paes de Andrade—5* soe» 
çfto dr. Virs^nio Santa Rosa -0* 
secçfto dr. José Ferreira Teixei-
ra—7a secçfto; e dr. Theotonio C. 
de Brito—8» secçfto. 

Apesar da opposiçfio do presit» 
dente Roosevelt, parece que em 
breve estará formado um *trust 
para explorar o serviço de nave-
gaçfto transatlantica, encampando 
todas as companhias existentes 
n'essa exploraçfto. 

O governo allemfto reclamou 
energicamente ao da Inglaterra 
contra a violaçfto de correspon-
dência para a Allemanha passa* 
da por Cape Town. 

O tenente coronel Caetano Ma-
nuel de Faria e Albuquerque, 
chefe dos trabalhos da estrada 
estrategica entre Guarapuava o 
Matto Grosso, communicou ao ma* 
rechal Mallet, ministro da guer-
ra, que os mesmos trabalhos es 
tfto muito adiantados. 

Accrescentou ter encontrado 
dlvcí as minas de pedras precio 
sas, c vre eilas uma de crystaes 
finos, c n»6 espera encontrar em 
breve Irpcrtantes jazidas de car-
vfto de pedra, de que ha vestí-
gios evidentes,assim como de ouro 
e prata. 

Entrevistado a respeito das ul«* 
ti mas noticias de proximo resta-
belecimento da pas no sul da A -
frica, Paulo Kruger disse que os 
boers continuam firmes em sua 
divisa: independencia ou morto. 

—O general Botba escapou do 
cerco que lhe pusera o general 
Hamilton, fazendo depois juncçfto 
com as forças do general Do Wott. 

i chitas de cô« 
res fixas e especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o M u n d o » , 
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êcretariaüe Policia 
JAiNülKU 

O. i 21 

Honieiu, ú urdem do *ubde!e<-
ffttdo {le.pçlicia da Cidade Alta, 
Toi detido/por iotracvAo d» po*-> 
hirt* muniolpaei» e pctto em l\* 
berdade» o indifidup d*i oome Ma-
nuel Bicado. 

—Segundo commun cou s esta 
repnrth^o o de^çudo de policia 
tlò município de CaUezeiras em 
offlcio de 22 do carente, foi, alli, 
no dia 19 feriJo gravemente o 
ioíeíiz Antônio de Slello de Va?-
eont-elioi peso indivíduo Francisco 

f Fetí* íia Coeta. 
A ref̂ ri i t aiUoridade tomou co>-

nbecim?.jti i> facto e procedeu 
'A* dtlrgcuciai iegaes contra o 
definquebteBj que foi preso em 
flagrante. 

—Por a?to desta data, o dr. 
cbéfe de policia nomeou pata o 
casgo de delegado de policia do 
triunicipio de Tourot, que se «cha* 
va vago, o cidadão Manuel Me-
deiros Souza Costa. 

Serviço para o dia 29 de Ja-
neiro de 1902 

UNIFORME 5-
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Ronda, o sr. capra. Capis-

trano 
Dia ao Batalhão, o 1' Sar-

gento Galvão 
(Guarda de Palacio, o forriel 

China 
Guarda da cadeia, o cabo 
• Matliias • 
Guarda do Quartel, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Piquete, o eorneteiro Ban-
: da. 

Vende-se 
Uma boa casa de tijollo 

sita á rua da Conceição des-
ta cidade,com o n* 24. A. mes-
ma casá tem uma grande sa-
la de "frente, sala de espera, 6 
quartos, sala de jantar, cosi-
líhík, banheiro e latrina - Tem 
também um optimo quintal e 
é murada. 

À tratar com o dr. Francis-
co Camara, na mesma rua. 

Tiburcio Nunes de Sá avisa 
ás pessoas de suas relações e 
quecomelle tiverem aegocios, 
que mudou sua residencia pa-

ra o bairro da Ribeira, rua 
senador José Bonifácio [casa 
das listras vermelhas). 

A Equitatva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Bqüitativn é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro* sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 •(• 

Opera tamben com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa n# 107 

Smtam Pessoa 
Nfto vem fora de proposito chamar-

mos, oom toda insistência, a attenç&o 
dos nossos namerosos fregueses para o 
esplendido e variadissimo sortimento que 
acaba de receber a conceituada «Sapa-
taria Pessoa», o principal esfcabelecimen* 
to do Estado neste genero de negocio. 

Os srs. Pessoa Silva & C., proprietá-
rios desta importante casa eommercial, 
fizeram ultimamente acquisiçSo de cal-
çados de primeira ordem o dos mais a-
croditados fabricantes, chapéos elegantes 
e modernos, muito commodas bolsas o 
ruallas paira viagem, sellins e arroios 
em acabados, magnífica collecção de 
finíssimas gravatas, excellentes bengal-
las de madeira especial, e muitos outros 
artigos que, como aquelles, serão ven-
didos commodaraente, drsde que os fre 
guezes se disponham a visitar este esta-
belecimento, munidos deste precioso me-
tal que quasi sempre, rasolve os mais 
diífieíes problemas da vida humana. 

Uma visita pois, á «Sapataria Pessoa» 

Grande conflicto 
Temi o hoje começado o 

balanço de nos^a ca3a, a -
visamos aos nossos fregue* 
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos a quelles que teem 
debito era LOSSO estabele«-
cimento de virem saisfa-
zel as, afim de não mais 
cauzar difiiculdades no nos> 
so dito balauço. 

Natal, 28 de Janeiro de 
1902. 

F. Cascudo & Comp. 

S o o I W làl 
A V I S O a O S K 0 R B I R 0 8 

D E S U A S T E R R À L 

De ordem do sr. tenente 
coronel Nicolau Iligois,' dire-
ctor-proprietario da Empresa 
cFAgua Natal, aviso aos se 
nhores foreiros de terras da 
mesma Empresa que, para 
vitar futuras dissenções, tem 
resolvido que todos os con-
traetos ou cartas de dataS 
cTora em diante, sejao regu 
larmente registrados em livro 
especial para esse fim desti-
nado. 

Aviso egualmente que, na-
próxima quinzena, devere 
começar a effectuar a cobrança 
de ditos foros relatios ao exvi 
ercicio corrente ; para o que 
é necessário que desde já vão 
preparando seus documentos 
camprobotorios da posse dos 
referidos terrenos. 

Outro sim ; declaro que se-
rão dispensados do pagamen-
to todos os fóros atrasados 
até 31 de Dezembro do anno 
proxiino passado. 

Natal, 4 de Janeiro de 1902 
Alfredo H. Barbalho. 

C ob r ad or—Fi scal. 

P A D A R I A 

Vende-se ou aluga-se, 
por preço vantajoso, um 
cvlindro de ferro ccm to-
dos os utensílios pa* 
ra padaria, tudo em muito 
bom estado ; bem como 
aluga-se a casa em que se 
ach im m ontados, sita a 
rua de S Thome desta 
capital. 

Quem pretender negociar 
estes objeçtos diriga*se ao 
professor Zozirao Fernan-
des, â rua '-'Vigário Bar» 
tholomeu n. 23 . 

M i g u e l B a r r a 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
a t a i 

Grande deposito de pedras 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualida j 

e economia 

/ 

O g r x x i c l e r e m e d i o i x i g r l e z s 

C U R A N F L I V L L 
Cura rápida e radicalmente todos os casos d© «fobilh 

rintle nervosa, impotência , espermatorrl iéa , perdas so 
uiiiiae», nocturaia* ou diurnas, in f lamação dos testículo 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bex iga , 0 
missões involuntárias e i raqueza dos orgAos gen i tae « 

Este especifico fuz acura positiva em todos os ca. 
quer de moços quer do velhos, dá força a vitahdude 

dos orgflos genitaea, revigora todo o .^ystema nei4voeo 
chama a circulação do 8anga^ pira as punes genitaes 
ò o unioo retnedio que rest.ibelece a s*úde e da força de 
pessoas. 

d - o T o i l - ç ^ a c l e o i r o u p o t e n i a 
O Desespero, o receio a grande excituçAõ e a nmiA e o desanimo geral dej 

SHparecem '̂rnduatmeüte depois do uso deste especifico resultando o socego, 6 a ES* 
porfinça e a força. 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pexito por milhares d* 
pessoas* acliH-se h venda em todas pltartuacias e drogarias mundo. 

Direcção: H i a r v e y o . 
' 2 4 7 E S s t S111 S t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . U . A 

0 GRANDE REHEDIO 
£ 3 s p e i ± i c o l a a f a l l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e definitivamente todas hs f o r m a s de 

i: ri veneno manto do sangue. 
A syphilLs primaria, yecan<huMa o tercíaria e }>or dia 

•:o:ufiletasiientti cu^nda exprilllda Jo sv<tema orgânico , 
üura para a S Y P H I L I S TERCIARIA, doenças de 

g iíg;jiita, erupções antigas ou recentes, dores nos o>re 
glíí.íidu]'is enfattfidas, i a f lammadas ou suppurantes, fn 
ri mentes dos ouvidos, m ã o s i nchadas, qualuer que c^eja 
•1 díjí-fj^no de.Tbns mole^li^s. 

Este grande remedio cura r dd i ca I ir- c,nt vi—a i n d a rnes-
) que qualquer outro t ratamento tenha f - l l indo . 

•N;t Hui couipo«içAo iifio entra j i T . h a m M I N E R A L 
mas exclu??ivum*j-at« substancias inuocent^s . a 
-eu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, n m lo 
qualquer alterarão no-^ weu^costurnos e occu^áçõe^. 
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Qafi este especifico é- INFALLIVEL 
Eacontraise em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJ JAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 EAST 3e tli: -cr 

PARTE CflMHBRCIAL 
E MARÍTIMA 

Natal, 23 de Janeiro de 1903 

Cauibio 11 5/8 
TABELLA DE CAMBIO 

Lite» o64*52 
19032 

Penny W86 
Fraoco Wl® 
Marco l*ot2 
DoUar • *** 

Praça do Natal 
Genoros d e exportaçAo 

P R B Ç 0 S CORRENTES 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

k. 

Algôdo 4o i p M t e 
AlgoUo M « t t o 
A m t t f braio 
p de Usina 

»aro8 salgados 
Lm da carneiro 

Oou 
pelli 
Valles da oavra l # 2iO$OOo o oento. 

71800 por 16k. 
89000 " " 4 

9000 " " \ 
etooo -€ " 4 

119C00 " 4 

600 " " ' 

ei 

a 
<i 
«« 

maço 
k 

garrafa 

Carne rerde 
Carne de sol 
Carne de xarqae superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
BacalhÂo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mnlatinho 
Feijão de corda 
Poijfto verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Paüto 
Rapadma 
Assacar de ozina 
Assuoar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho litro 
ei^e froeoo ira rafa 

<< 

litro 
k 
«4 
<4 
«I ti 

litro 4 4 <« 

molho 
k 41 

um 
maço 
uma 
k 44 
41 
44 

80o 
1 . 500 
1.40o 
1 .400 
2.200 
1.000 
1 .000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

o.00o 
3.000 
2.800 
1.800 

500 
080 
400 
160 
040 
500 
060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
doo 
12o 
loo 

Leite condensada 
Sabfto 
Café do Kio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k «4 
11 
tl 
44 
44 

libra 
k 
44 

k. 
um 

1 2oo 
7oo 
8o0 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 
.-5000 
2,7oo 
4.4oo 
2.5oo 

16o 
6 0 

Ria Grande do Norio 
THESOURO DO ESTADO 
Semaua de 27 a 1* de Fevereiro 

dfl :ôo2 
PREÇOS TORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me s cado» ias Unidades 
^Igodüo em rama 15 kilos 

caroço 
'4 sujo oa resíduo " 

sâucftr dc uzína k< 

chisralizado 
" branco 
0 t fooi e no 
'' mascayndo 
'í bruto 

4 retame 
Â uardrnte 
rtt»rracha mari^ab^Sra 

de mani<;oba 
B> :iha do cevado 
í1* boi as 
café 

ÍJma 

dtn 
ÜtíUtO 
cenío 

itiiibfiWo 
15 kilo-s 

kii r, 

i < 

<4 

íitro 
k í Io 

Valorei 
SvoOO 31001 
41000 
2*4u0 
8ÍCOO 
2$4r»0 

$700 

lfcsuo 
l«60o 
2120o 
tUo 
It^oo 

Círa do cKrnauba" 
c-Gra paliia de 
(Jítrneiro8 Üui 
Oftbriis 
ChApH»>s de p-.llnt 
'T^Ufos á*i boi,seec<; » ou 

salgados, 
Oiiífrea de boi 
Ch-irutos 
C^Cartcs 
Caroço de 
.̂•Hrne de «o! (secca) 

4* qualquer modo preparada 
Lv. te iras de palha Uma 

C 1 1 de junco 
" de pipiry '* 

Fumo em rolo kilo 
* em folbas 

FarinbA d<* ui anaioca 
Foíjao mula? ính<» 

14 de outras i^ualuladb^ 
Francos 
Gallinhrt* 
Goram» de i^r.ndiom 

" de araruta 
Milho 
Mel de assuc*? 
M* 1 dn abelha 
Ovos de gallinUa 
Ô Hoa 
O loo de mamona 
Per ás 
P t pagai os 
íVrequito* 
Pelles de cabra :r<>rt 

*' de eanioiro 
Pello vegetal 
Pennas ema 
Queiio man̂ îgr 
coalha ou prensa 

litro 

i i 

litro 

ti ro 
kilo 
litro 
TJm 

i t 

c 

* :< a fi ta 
> 1 

10|0(y0 
;0f00< 

#400 

9|00t> 
8*00P 

2$000 
l#00t/ 
$32 fj 

2|000 
1|200 
$080 
|4U0 
$120 

1$5<í0 
2$000 

$400 
1$400 
$080 
$320 
$5ÜC 
$06(J 
$010 
mo 

4$(»0i-; 
5$0(H-

$050 
$0.V> 

i 
l*80o 
$400 

î aruona 
meio, taxa 

kilo « 

ioo 
19 1(2 

$000 
l$4oC 
3 $000 
2$0QO 
lt0(0 
«$500 

I f «manta* r̂ e 
" ííaJ, litro 

So) a 
Sebo 
ioutíitibo 
OnbM de boi c e i U o 
veitta de cera tíe carnaúba,kilo 
v inuo de cajú, genip. etc. Wtro 
* assour** de carnaúba etc 

i ^souro do Estado do Rio ( W d í d* 

O Contador-PEDRO SOARE« 
_ t i^^r ipturar io— — AFFONSO \f ah* 
L I lAEá DA S I L V A . MAGA-

Majores íssmte 
M E Z D E J A N E I R O 

DO NORTE 
Alagoas a 
Bebaribe 

a 
a âl 

• 1 
MIÍXDE F E V E R E I R O 

DO NORTE 

Pernambuco a 
DO SUh 

•Santos a 
i 

P f iG INA H f l N C H f l O f l t 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
tabricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

«ompleto e variadis-
ímo sortimento em 

sabonetes," tonicos t 
agua deiitifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance do todos. 

CJm pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
n m $ 8 0 0 

onete mel fe-
uohentej um $800 

Sabonete fami 
um $800 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

O art go que ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIAIA & LYRÀ 
Eu M i Tellsc 

1 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que « e a b m i de mandar eftVctuar, oom to-
lo esmero M capricho, gr ndn^ o ninguificas c o m p r a 

nos principies mercados da Europa, t omam a liberda-

Ribeira 

N . esta officina impri-
mo se cartões de vi-
sila com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graplüeos nu mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADE DE 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos d'esfca cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

Ne&se* tempes de graades no?i» 
dades> «gora que o ar. 8»ntk)6 Du 
mont acaba de dercobrir a direc-
ção dos baíõBP, usem o MELHOK 
BABONEri E PARA A PELLE qi.e 
é íncontd-taveímente a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura sardae, 
DHDOOB, eezems» etc* Leia-se i* 
prespecto que acompanha cad;* 
*abonete. 

Vende-se na- -
PHAKMACIA MAR&MIÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
ura dos «eus numerosos fre-
guezes? um terno de exeellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O pi <>i >r ietnrio deste acreditado eestabeleoiluonto 

cc >a de receber do Estad" do Ceará as especialidades 
p h a r m H ( 5 H i i t i c H 8 n e g í u n t e s : * 

CA;UREMA DE SOARES AMORIM 
ftpprc^ada pela Junta do Hygiene Publicado Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
nng le; cura radicalmente o rheumatifemo, a syphflia, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorn» gommaa, 
mpigens, escrofulas, inorphóa, cancros, coco»«"aa e toda 

\ sorte de moléstias da pelic, como provam muitos at 
_ 'estados de pessoas curadas. ^ide o prospecto que 

;Í6 de apresentar não só áTexinaVrfiiímUÍw destaca pi- icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
tal, c o m o ás do interior do Estado, uma lista csp-cial 1 PEITORAL DE J ÜCA' COMPOSTO 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas u l t i m e Soares de A m o r i m ü n i c o approvado o uuetorisado 
tnamente oeste seu e l e g a n t e - ; | W ja j a n t a de Hygieuo do - Estados» Unidos do Brasil. 

IV ua cura'.!o milhares de doentes de t osse o, inâuenzas, 
ouquidões, coqueluohtí.s,coíi tipaçOes, bronchites, escar-

i '*os de sau^ue, pleurizes, laryagites, pneumonias, asth-
qno não acha competencia nesta praga no eeu v a - i m a s e tisicá pulmonar, c o m o attestam notabilidades « e * 

• iado, excellente, moderno e monumental sortimento | © muitas iiessoas «aradas, ü m frasco 2$500. 
que satisfaz as maiores e&igensias dos seus numerosos| V I N H O DE I P A D U O U I N A COM-
freguezes, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 1 t> » a 
mfxlicidacle inrivr.lisavel dos seus preços. í P O S T O ^ > Pedro Amcnm. 

! Especifico na cura da anomia, fraqueza, flores bran 
N O V I D A D E S D A EPOCHA ! ;as, pallidez, diarrhéa cbroincâ  digestões laboriosas, 

jdyspepsiits, efecrofulas, fastio, chlorose, vachitismo, po-^ 
E m vista do exposto, os srs. Fontes & C. c h a m a m ; breza de sangue, febres, icteiicia e falta das regras 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES i enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

B A Z A R D E MODAS 

ARTIGOS: xppetite. 
Ü m a garrafa 5$000 

ELIXIIL DE CAFE'QUINADO Phafttasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas „ , _ 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de ^e Soares de Amorim, approvado pela. Inspectona 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-; de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteíros brancos e de pto elíeito na cura das febres iutermittentes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustrea, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da r*mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-; npy r a lS ias , rheumatismo articular e engorgitamentoa 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca,: o u i n S u l . a ç ã o d o Figado e do baço. Este E L I X I R 

e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- j 1 1 a 1 fT • 1 A/ltt P* A/\ ^ 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de E g r e - ! 8 0 ^ Mue d e l l e t e e m u z a d o * ü m V l d r 0 f ^ 5 ? 0 ' 
ias, flores para chape'os. leques de seda chineza, leques de I P^.LAB ANTHELMiNTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-! ^ Z m ^ l ^ ^ * *** ** 
sollos, cadeias de alumimum, anneis de metal fino,; V 1 N H 0 DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto pbosphato de cálcio 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Aatigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mèns e se-
nhoras. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 
BISCÜIT 

Para con-
sollos, mui-

esplendido. {to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
K l 0 V 0 ] V £ l X n d L O recomenda-se 

também pelo seu cxplendido sortimento cm todos os arti-
sros do mais alta moda. o 

FONTES $ COJiíP. 

Rua Correia Telles n. 11 

dç Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Ilygieoe. 
Tonico recon&ti uiüte e nutritivo, receitado pela diatineta ciaa 

04 medica na anemia, fraqueza, palíidez, fastio, ameoorrhéa ou falta 
Jaa regras, cachexia, dores brancaa, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ÍSLIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreiía. 
E&cellente estomacal para curar as dyspepsías, ffotulencias, fastiô  
gastrite. dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro l$õ00. 
ÍNJECÇAO HYG1EN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em porcos dias &sblenaorrhagias e afTecçôes brancas se* 
suas recentee ou aatigas, Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grando e poderoso remedío 
que oztrahe em 4 dias os cailos novos e antigos sem causar a 
nor dor, pois não queima a nem inflamma a peile. 
Mais de cem pessoas attestam o elogiam a efficacia d este mara* 
7Ühoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, J ü A ; E M U T A M B A — d e Soareb 
de jámorim. Faz nescer ere^cer o cabello admirave l -
mente. Mata a saspa e parazitas vegetae^ que são 
a única cauza dá alopeciau íjuèda dos cabellos. 

ELTJLIR D I V I N O — d e de A m o r i m . E' o melhor 
lentifricio do mundo parapieviair a carie e dor de 
lentes, m a o hálito e toda as moléstias que atacam a 
tncoa. L i m p a os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
re^-cor. -

PJ.STA E PÔS DEIwIFRICIOS—de Soares A m o -
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bí ogaaes e que ooriíserve tanto o esmalte. 

OLEOLIlS-á—de S. -ámor im. A melhor brilh xt ina 
>ara o bigoUe, barba e cabello. 

C R I S M E A M O RIM—Pa ra a hygiene e belleza da 
silo. Brauquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
naríitvj. D ^ r o e as maaclias« sarda^ e espinhas do 
o?to com. pur encanto. 

P E Â U D ^ S P ^ I G N E E A G Ü - Á D E Q U I N A I — d e S . 
ie Amorim. Loções tônica- para o cabello. 

VASiáLIN.á PERFUMAI)A—para o cabello* 

Toáos dsües oreioarados se encontram 
R u a Correia Telles 

^ I j 
" V e n d a s a c L i n . h e i r u 

pflGiHfi m m m 
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I N O L E Z . 
ÍV TIRMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje; 

App. plenamente: 
1# Jose Ignacio de Carvalho 
2# Ernesto Emílio via Fonse-

ca 
3* João Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 
4* José Estevam Dantas Seve 
5' Layette de Lemos Duarte 

App, simplesmente: 
6* Luiz Jatoba 
7* Joqe Anselmo Alves de Sou-

za 
8- Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho 

4- TURMA t 

Serão chamados amanhan 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1- Themistocles de P. Costa 
2* Acylino de Leão Rodrigues 
3' José Fléxa Pinto Ribeiro 
4' José Tavares da Cunha 

Mello 
5# Ildeíonso Ayres Júnior 
6* Manuel Monte Falco de 

Cerqueira Bello 
7• Antonio Quirino de Araú-

jo 
8' Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
Supplentes : 

6* Gaspar Santiago Carnei-
ro da Cunha 

2* José Antonio Lins Caldas 
3* Antonio Nery da Silva 
4* José Cavalcannte de Albu-

querque Mello 

ARITHMETICÀ E 
ALGEBRA 

7# TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distincçâo : 
1' José Gomes de Araújo A-

morim 
2' Agenor Carrilho da Fonse-

cae Silva r 

3' Manuel Victorino Rodri-
gues de Paiva 

App. simplesmente : 
4*Joaquim Iiczerru Caval-

cante 
5- José Raul de Moraes 
G• Ildefonso Ayres Júnior 

8# TURMA 
Serão chamados, ama-

nhan, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 
1" Celestino Pimentel 
2' João Gomes Teixeira 
3' Heitor Pereira Carrilho 
4* José Anselmo Alves de 

Souza 
5# Milton Pereira Carrilho 
Cv José Estevam Dantas Seve 

Supplentes: 
l# Raul de Almeida Faria 
2 José Salgado de A. Mara-

ranhâo 
3' Augusto Gomes 

L A T I M 
1 ' TURMA i 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem: . 

App. plenamente : 
V Manuel Acrisio Bezerra 
2" Euclydes Antonio Dias 

App. simplesmente : 
3" Pedro Marcellino Antonio 

Gomes 
4 - Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
5* Antonio Benigno M. de 

Macedo 
6' |osé Cavalcante de A. Mel-

lo 
7* João Coimbra Filho 
S* Eugênio Mendes Jacques 

2' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente : 
1* Tobias Dantas Cavalcante 
2* Henrique Castriciano de 

Souza 
3* João Minervino de Almei-

da 
Antonio da Cunha Filho 

App. simplesmente : 
5* João Avelino Pereira de 

* Vasconcellos Filho 
6* José Raul de Moraes 
7' Eugênio de Sá Pereira. 

3 ' T U R M A 

Serão chamados, amanhan 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta o oral os seguin-
tes examinandos : 
1* José Estevam Dantas Seve 
2' Raul de Almeida Faria 
3' Isaac Vaz Cerquinho 
4' Lavette de Lemos Duarte 
5' Aeylino de Leão Rodrigues 
G' José Fléxa Pinto Ribeiro 
7" Jose Tavares da Cunha 

Mello 
8* Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
Supplentes í 

.1" Antonio Nery da Silva 
2* Manuel Monte Falco de C. 

Bello 
3* Manuel Monteiro 
4' Ildefonso Ayres Júnior. • — i • i ^ 
Revista Marítima 
Offerecida pelo digno capitão 

do porto desta cidade, com 
mandante Arthur Lisboa, temos 
sobre a mesa um dos últimos 
números da «Revista Marítima 
Brasileira,» publicação da maior 
utilidade, que faz a mais aecen-
tuada e efficaz propaganda so-
bre a Liga Naval Brasileiro, 
sociedade destinada a tratar de 
tudo quanto respeita á marinha 
em geral e a despertar no po-
vo o amor das coisas do mar. 

Em carta circular ao capitão 
do porto disse o directos da Re-
vista, capm. tenente Santos Porto. 

«Procurando tornar conhecida a 
Revista Marítima Brasileira do 
commercio e da industria ma-
rítima dó Estado em que ex-
erceis a vossa actividade como 
Capitão do Porto resolvi remet-
tel a ao archivo da Capitania 
sob vossa direcção, solicitando 
todo o interesso para que a sua 
existencia seja divulgada pelos 
que por ella se possam interessar. 

No presente numero inicia a 
Revista uma secção sob o titulo 
«Os recursos commerciaes e in* 
dustriaes marítimos do Brasil*» 
Peço-vos não só para que o pe 
dido desta Direcçãó seja repro-
duzido nos jornaes do Estado, 

como a vossa solicitude paro que 
as informações pedidas não se 
ressintam de exageros, naturaes 
nos interessados e que certar 
mente impressionarão mal aos 
que viuham a carecer d'ella8* 

Abundando nas mesmas razões 
da rainha circular de 1. de A-
gosto do corrente anno reiteiro 
o pedido que vos fiz de mos-
trar aos interessados a consci-
ência de annunciar os seus ne* 
gocios (exclusivamente marítimos) 
na «Revista Marítima Brazileira» 
de modo a tornal*a um repo-
sitorio de abundantes informações 
sobre este particular, com a cir-
cunstancia de uma larga distri-
buirão pelo estrangeiro. 

) Aproveito a opportunidade para 
assegurar vos toda a minha con-
sideração pessoal.» 

Alfandega do Natal 
Por esta Repartição faz-se 

publico, * para conhecimento 
dos interessados, que o art, 1 
tr 40, da Lei n' 813, de 23 de 
Desembro de 1901, modificou 
as taxas a que estavam sujei-
tos os charutos, o fumo des-
fiado ou migádo e as bebidas 
alcoolicas, pela forma seguin-
te : 

Charutos, cujo preço não 
exceder de 30$000o milheiro, 
ca da um cinco rs,; 

Fumo. desfiado, picado ou 
migado : De preço de l$200o 
kilg., por 25 gr., 20 rs ; 

De 1$200 a 2$000 o kilog, 
por 25 gr. 30 rs. ; 

De mais de 000 o kilog, 
por 25 grM 40 rs. 

Bebidas alcoolicas : 
De accôrdo com o art, 12 

da referida lei, a sellagem das 
bebidas alcoolicas no exerci 
cio de 1902 será cobrada no 
duplo. 

Fica entendido que para os 
efteitos do referido art.12 são 
consideradas bebidas alcooli-
cas unicamente as menciona-
das na classe 9" da Tarifa da-
Alfandegas, a que se refere o 
Reg. n' 3622, de 26 cie Março 

de 1900, no art. 12 § 2\ a sa-
ber : absyntho aguardente de 
França, da Jamaica, do Rei-
no, ou do Rheno, brandv, co-
gnac, genebra, kirsch, rhum, 
whisky e outras semelhantes 
ou que lhes possam ser asse-
melhadas as quaes deverão, 
portanto, pagar as seguintes 
taxas: 
Por litro $480 
Por garrafa $320 
Por meia garrafa ...$160 

Aos mercadores que tiverem 
em seus estabelecimentos mer-
cadorias não estampilhadas 
de accordo com aquellas ta-
xas, fica marcado o praso de 
20 dias, a contar desta data, 
para se supprirem nesta Re-
partição das estampilhas que 
precisarem para a sellagem 
dos stocks existentes em seus 
estabelecimentos. 

Alfandega do Natal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

C Inspector em comroissfto, 
Manuel Coelho de Souza e Oliveira. 

lUTHjjJ JáOÜ.l* J * » « W g S I 

Solicitadas 
IGNEZ AUGUSTA V1DAL DE MAIA 

MONTEIRO 
Antonia Monteiro Galvâo, José Gomes 

da Maia Monteiro (ausento) Romnaldo Lo-
pes Galv&o e filhes pungidos da mais 
profunda áòr, pelo falleeünento de sua 
nunca esquecida mãe, sogra e avó, con-
vidam as pessoas de soa amizade ò as-
sistirem a missa, 5*. feira, 3o de corrente 
às 6 horas da manhft, na igteja do Bom 
Jesuz, eonfessando-se desde já agrade-
cidos. 

Natal, 21 do Janeiro de I9o2. 

CLUB DAS FAMÍLIAS 
NO 

"GRANDE ORIENTE" 
Premia : um lindo corte de boa 

seda para vestida de senhoras a 
escolher em maia de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos Reis & C 
* * * FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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bocca gelou*se-lhe sobre os lá-
bios ; tirou maquinalmente a ca-
rapuça, balbuciou algumas pala-
vras sem nexo e olhou alternati-
vamente Timon e o ouro espalha 
do em sua presença. Procurava 
algumas palavras de excusa, po-
rem Timon já lhe havia voltado 
as costas e ganhava a porta da 
rua. 

O sapateiro, desde que ficou a 
sós, contou e recontou as peças 
de ourof deixou-as cahir sobre o 
ladrilho do seu cubículo para 
aspegurar-se de que não era vi-
ctima duma mystificação, embru-
lhou- as cuidadosamente num 
pedaço de papel e deixou esca-
par um riso convulsivo. 

—A coisa não é clara, pensou / 
Vigial-o-ei. 

Quando Timon chegou á rua, 
Moloas disse-lhe: 

—Palavra de honra ! o senhor 
é um homem incomprehensivel. 
Quaes são os seus projectos ? 

—Prosigo nos meus estudos so-
bre o coração huraanoj respondeu 
Timon* 

XVIII 

Cincoenta operários occuparam-
se durante um mez em reparar 
e embellezar o palacete dos Cam-
pos Elysios. O muro divisorio foi 
furado» os jardins augmentados, os 
pateos calçados 0e mármore e es« 
ta magnífica residência asseme-
lhou se logo a um palaciodas Mü 

e Uma Noites. 
Cada aposento foi mobiliado con-

forme o seu destino particular. 
Timon fez vir da Italia os qua 
dros e os mármores mais preciot 
sos. Ticiano e Rapbael miravam-
se em espelhos de Veneza; os 
vasos e frescos e as bellas esta-
tuas ílorentinas acotovelavam os 
vaso* do Japão e as porcellanas 
de Sevres ; os mais raros mo-
veis antigos, os armarios de 
cedro e de madeira das ilhas 
descançavam graciosamente sobre 
os mais magníficos tapetes d'Au-
busson e dos Gobelinos; os 
pa3sar s de plumagens exquisitas 
cantavam por entre flores as mais 
raras. 

Os cavallos inglezes e arabes es-
carvavam o chão a toda hora 
no pateo do palacete, os servi* 
ços de prata e ouro massiço os-
tentavam-s e com orgulho sobre 
os aparadores das salas de jan-
tar. 

As cosinhas preparavam cada 
dia os pratos mais succulentos ; 
os jardins, aquecidos por um ca-
lor) fictício, entretinham todo o 
anno a sua verdura e os seus per-
fumes ; os repuxos brotavam dos 
taboleiros de relva, e as cas-
catas faziam ouvir um eterno 
murmurio precipitando-se em on-
das apressadas nas suas bacias 
de porphyro. 

iei 

XIX 

i. 

ADVOGADO 

ESCRTPTORIO : Rcdac 
cão da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal «Ie Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se dc qualquer 
Liquidação e execução 
Comrnercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—18— 
Quando Timon ficou installado, 

chamou o seu intendente e dia 
se-Ihe : 

—M0I08S, faze atrelar a minha 
maia bella carruagem, traze-me a 
minha fatiota mais bem arranjada 
e Jaze dois dos meus servidores 
revestirem as suas mais ricas 
librés. Vou fazer as rainhas pri-
meiras visitas , apressa te ! 

Moloss adquerira o habito de 
executar as ordens do amo sem 
murmurar: 

—Já vou, respondeu : 
—Não è tudo, accrescentou 

Timou Enche as algibeiras 
de ouro e bilhetes do banco, tu 
me acompanharás. 

A equipagem ficou prompta 
num momento ; os grooms col-
locaram-se no seu posto e Mol-
oas installou«se ao lado do a-
mo. 

—Outrora, disse Timon, tinha 
muitos amigos, tão pobres como 
eu, entre outros, um poeta cha 
mado Stepheu e um pintor cha-
mado Jacques Mallot. Muitas ve-
zes, associámos a nossa boa e má 
fortuna. Ignoro o queé feito dei-
les. E* da mais vulgar conveni-
ência, quando a sorte nos prodi* 
gaüsou seus gdons, ajudarmos os 
nossos amigos que estão na ne^ 
cessidade. Vamos pois vel-os e, 
si isto for necessário, convidados-
ei » servirem-se da minha boi 
sã, 

MOIOBS sacudiu a cabeça, 

PÁGINA MANCHADA mm 

' —Tem talvez razão, disse, mas 
tome cuidado. 

—O homem honesto nunca se 
deve açrepender do bem que 
faz. 

—Sem duvida, mas a ingrati-
dão é coisa tão commum em nos-
so século que a gente deve recei -
arpempre enganar*se e semear so-
bre um solo árido. 

-Respondo por esses, respon-
deu Timon... A poesia e as ar-
tes elevam a alma humana, e 
aquelies que cultivam OB nobres 
dons da intelligencia são incapa-
zes de'sujasse nalama como os 
outros homens. Crede-me, MOIOBS, 
a fortuna só é boa, quando a genn 
te sabe fazer bom uso delia. 

XX 

A carruagem parou em frente 
a uma casa da rua das Bellas 
Artes. 

Mr. Stephen aiuda mora a-
qui ? perguntou Timon. 

- Mr. Stephen? respondeu o 
porteiro com uma voz desdenhosa. 
Si amanhã não pagar os tres rae-
zes vencidos, tenho ordem de em-
bargar-lhe os moveis. 

['obre rapaz 2 vejo que não faz 
tsrtuna. 

-Fortuna ? essa è boa. . . Di-
go-lhe, senhor, que são uma pes-
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VENDA AVULSA 
J O R N A L D O D I A í l o o 
J O R N A L D O D I A A N T E R O B * 2 o 0 

Podemos garantir ao Diário do 
Natal e a quem quer que seja, 
que, a 1* de Março, como em 
todos os pleitos havidos neste 
Estado sob a responsabilidade 
do nosso partido, as secçOes elei 
toraes estarão abertas e fran-
queadas a todo e qualquer cida-
dão, qr ? deseje dar o seu voto, 
<eja qut for a sua parcialidade 
; olitica. 

Um partido, com o o nosso, qué 
põe de uma maioria esmaga* 

-ora em todo o Estado, nSo pre-
cisa sopliismar o direito sagrado 
do vote, 

O que não é digno é os nos-
sos adversarios viverem numa abs-
tenção vergonhosa, e declarar3m 
que não vão ás urnas, por falta 
de garantias, quando a verdade 
é que, neste Estado, os nossos 
amigos nunca deixaram de res-
peitar o vota dos seus adversa 
rios* 

Mas, para isto, é preciso que 
os adversarios compareçam às 
urnas. 

Oesemh&rg&ácr Meira t h' 
Passa hoje o anniversario na-

talicio do nosso eminente amigo, 
desembargador Meira e i?á, digno 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça. 

Por tã» auspiciosa data, «A 
Republica» envia suas congra-
tulações ao distinetissimo cidadão 
que, na política, nas lettras e na 
sciencia do Direito, conquistou 
um logar de honra a que só po 
dem subir aquellea que, como s. 
exaM são dotados de merecimen 
to real e dos mais nobres pre-
dicados de intelligencia e de ca-
racter. 

Org&o do partido republicano federal 
D I r e c t o r p o 1 1 t i c o : D R T p e D R O V E L H O 

| R e d a o ç & o a T y p o g r a p h l a 
í i 8 ~ R U A 1 3 DE MAIO—£ 

Esteve hoje em nosso escripto 
rio, o nosso honrado amigo co-
ronel Ângelo Varella, distineto 
agricultor do valle do Maxaran-
guape. 

D E L O N G E 
(Original para A REPUBLICA) 

Estrophes singelas, escriptas sobre 
o Missal da minha Desolação* 

Idolatrada Velha estremecida ! 
quanta saudade tenho do meu lar, 
onde sonhei comt ígo a mesma vida, 
sob o esplendor d o teu divino olhar. 

Aqui, no meio desta soledade, 
onde rae encontro desolado e só, 
sinto ferir-me o t ravo da saudade, 
e o meu corpo tombar, rolar no pó . 

Quanta amargura vai-me avassalando 
neste Deserto lúgubre e sombrio.. . 
Até o canoro e christallino rio 
parece a minha Dôr estar chorando, 

E* que me faltam teus bemditos olhos^ 
ó fulgurante e límpido Sacrário, j 
para guiar-me da Vida nos escolhos, 
para aclarar este caminho vário . 

í 
Nunca te amei, divina Creatura, | 
c o m o hoje, que de longe te bemdigo : 
- — é que a Saudade só nos amargura 
quando perdemos o materno abrigo. 

Sei que tu rezas pelo meu futuro, 

rio teu rosário sacrosanto c puro, 
ante o piedoso Christo do Martyr io . 

Pedes por mim, pelo teu filho amado , 
em attitude süpplice de prece : 
e a tua prece v o a a o Illimitado, 
e lá no Azul, serena, resplandece! 

O' luminoso Sol da minha Y i d a ! 
como inunda de luz meus olhos baços 
a lembrança sagrada e estremecida 
de sonhnr no cruzeiro de teus braços ! 

» 

Bemdita sejas, Goivo idolatrado, 
que tens no olhar o meu futuro escripto 

um Ceo azul, sereno e constellado... 
Bemdito ;seja o teu amor, bemdito ! 

Tu, que és o resplendor do meu passado, 
o Poema da minha mocidade, 
do Alto illumina o campo desolado 
onde se eleva o M o r r o da Saudade ! 

FLÉXA R I B E I R O . 

Eu e a macaca / 
P a r a a v a l i a r - s e a macaca d e q u e 

g e i t o e s t a v a h o n t o m p a r a o m e n 
l a d o , b a s t a d i z e r q u e . d e p o i s d e a * 
CODtecer c o m m i g o t o d o a q n i l l o q n o 
c i te i , a e a p ô t a d a s a h i u n o j o r n a l 
s e m a s s i g n a t u r a l ( V i d e A Repu-
blica d e honfcera , ) 

N u n c a m e a c o n t e c e u t a l . 
B a c o r r e g i d u a s v e z e s , o r e v i s o r 

( e q u e b o n i t o s p a r f o l h o s q u o 
e l l e tem.) c o r r e g i u c i n c o , o t y p o -
g r a p b o t a m b é m c o r r e g i u , 
m a s n i n g u é m d e u p e l a c o i s a , fi-
c a n d o o m e u p o b r e v e l a c h o n o 
g a l e f t o d o s títulos, e n t r e o c i d a -
d ã o Tmrtarin e a m u i t o r e s p e i t o * 
v e l d . Abelha Mestra. 

B d u r m a - s e c o m u m b a r u l b o 

d e s t e s . E s t a v a q u a s í ^ d e í x a n d o d e 

r a b i s c a r p a r a a i m p r e n s a . . . 

Para que nao haja engano, 
Nem eu faça mais carêta, 
Hei de berrar todo anno 
Lutú Capêta! 

Lulíi Ca|M>Ui. 

v H. Castriciano 
O Pais, de 12 do corrente, pu-

blicou na sua columita de honra, 
o Cégo, esplendido conto do nosso 
talentoso collaborador Henrique 
Castriciano, cuja collaboração, 
solicitada pelo grande orgam da 
imprensa fluminense é a prova 
mais eloqüente do apreço votado 
ao joven e distineto representan-
te das lettras rio-grandenses. 

Edital dPAlfandeffa 
o 

Chamamos a attençffo do com-
mercio deste listado para o edi-
tal <la Alfandega, que esta sendo 
publicado nesta folha. 

De vilta do Kio, passou hon-
tem por esta capita! o coronel 
Francisco GunH, ox -deputado 
federal. 

Yapor Alagoas'' 
E' esperado amanhã, dos por-

toe do norte, o. paquete «Alago* 
ae> da companhia Lloyd Brasi-
leiro. 

COISAS VELHAS 
Regente eVòai lo 

Quando o Padre Antonio íVi 
jò] entrou no exercício da regeu 
cia do Império, em 1835, os seus 
adversarios políticos lhe fizeram 
este engraçado epigramraa : 

«Sobre o império do Brasil 
Ha muita anedocta bôa, 
Atè dizem que o Regente 
Já trajg na cabeça a c'rôa. 

ALFARRABISTÁ. 

Seguiu hoje para o Recife e 
hábil photographo Max Bourgard. 
cuja despedidas agradecemos. 

Regressou hoje de Mossoró, onde 
estava em commissão o nosso 
prestante amigo, tenente Britto, 
brioso official do batalhão de Se-
gurança . 

O governo do Perü abriu, por 
decreto, concurso para apparelhos 
destinados à utilisaçao do álcool 
como produetor de luz e força 
motriz. * 

O decreto promefcte diversos prê-
mios que serão adjudicados aos 
expositores dos melhpres appare-
lhos-

O governo peruano visa, com 

que o governo d'aquella Republ1 -
ca otfereceu aos Estados unido • 
a posse de duas faixas de terreno 
lateraes ao territorio atravessado 
pelo canal de Panamá, mediante 
o aluguel annual de 1.600:000 
dollars. 

O praso será de duzentos an-
nos, podendo prorogar-se. 

O Paiz terminou a série de es* 
criptos sob a epigraphe A Revolta 
da Armada e a Revolução Fedes 
r alista. 

Eram redigidos pelo director 
do extineto Dia, sr. Dunshee de 
Abranches, que assignou o ultimo 
artigo, publicado ha dias. 

Os senadores e deputados fede* 
raes do Espirit» Santo protesta* 
ram contra a pretenç&o do Lloyd 
Brasileiro—de eupprimir, 2 vezea 
por mez, a escala na Victoria de 
seus vapores da linha do norte. 

A opposição do Estado do Pa» 
ranà recebeu com alegria e fes-
tas a noticia de ter sido indicado 
o nome do dr. Ubaldino do A -
maral para o cargo de presidente 
da republica. 

Parece que os opposicionistaa 
do Rio Grande do Sul também 
adoptar&o a candidatura do dr. 
Ubaldino do Amaral, 

O cruzador Andrada sahirá no 
principio de fevereiro, em via-
gem de instrucção á turma de 
aspirantes. 

Tocará em Victoria, Bahia, Re-
cife e Fernando de Noronha. 

Na v o l t a f a r á no< esse procedimento, attenuar a vamente escala em Pernambuco 
crise que afflige a industria da|e n a B a h í a j n a o tocando, porem, 

no Espirito Santo. 
^ -i tti_ i j* i x i S e r^ e^mmandado pelo capitão-
O dr Ubaldino do Amaral te- tenente Polycarpo Cesario de 

legraphou ao dr. Prudente de Barros, 
Moraes agradecendo a indicação 
de seu nome para candidato a 
presidencia da Republica e accei-
tando a candidatura. 

Km consequencia de praticas 
spiritas, acabam de enlouquecer, 
na Capital Federal, 3 pessoas,que 
foram recolhidas ao hospício. 

Uma dessas pessoas é um moço 
de boa família, contando 18 an-
nos de edade. 

As outras são um argentino e 
uma portugueza. 

C a r t õ e s â . e v i s i t a 
Nesta typoyraphia e n -
contra - se o qtie ha de 
mais c h i c e me lhor e m 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
impr imem-se por pre*» 

ços rasoaveis. 

Pensando e rindo 
A esmola è um puro acto 
infernal, logo que ella ali* 
menta a servidão. O dr. Joaquim Murtinho, rai 

nistro da fazenda, declarou que 
a prorogação do praso findo o 
qual devem ser duplamente seU _ 

I Menma, ei eu podesee 
ã V r r a \ J T ! L ' Do» teuB olhos L e r luz, mesmas bebidas as que toverem D í r i j d ^ ' 
sido despachadas atè 31 de de- J 
zembro ultimo, constituindo, as - | N a b o c c a f a z e n d o c l u a -
sim, stock em poder dos coramer^ 
ciantes. 

As chegadas do 1# de janeiro 
corrente em diante pagarão o no-
vo imposto. 

Montesquieu 

O conselheiro Pancracio da 
Annunciação cae de um 8* 
andar e nada soffire ! 

TÀRTAKIN 
O aeronauta Feroci realizou em1 

Roma, experiencias de um balfto 
movido por eletricidade. 

Os resultados foram magníficos. 

lhe DaÜif Mail notícia que por 
occasião do coroamento do rei No cartorio de Augusto 
Affonso XIII, da Hespanha, re- Silva, foram affixados os se. 
>entará alli grande revolução. j^uintes proclamas do casa* 

Aim 

Le lemps ataca o general Kit-
chener e o governo britannico 
)elo motivo d o fuzilamento doa 
)risioneiros bocrs, com violação 
íagrante da convenção de Gene-
bra. 

Jornaes da Columbla noticiam 

menro : 
Estevam Ferreira de Jesus, 

com d. Maria Alves de Al-
meida ; 

Manuel Henrique dc Frei-
tâs, com d. Rosa A. de Lima ; 

Joaquim Fincao Filho, com 
d. Luiza Xavier de Macedo. 

PAGINA MANCHADA 



CASA LOMBÀERIS 

Breve noticia 
80CHS O JOUNAL DE MODAB, ÍLLU8-

TttADO, UÍ'D1CAD0 AS BENHO-

KA$ BRáSILHIBAg 

" À E S T A Ç Ã O " 
A aeceitaç&o rapidá e brilhau-

t0JíW» ft«,ei t©ru eiJu acolhida a 
ediç&o braaileiro do jornal de mo-
dap £a Saison, noa trinta annos 
de exiateüeiji que conta, è de* 
vi4a principalmente ao cuidado 
QÓfà que é tratada a sua execu-
ç^jnpterial, assim como ao ex-
cellente programma que serve de 
nqrma ao aeu creador : «Vulga 
riiar os decretos da modaj pon-
do-oe ao aicuace de todas as 
botas, e rpaiisal-os segundo os 
précejitfle do mundo elegante, sem 
o pustoso auxiliar de. m&os estra-
nhas ao lar doméstico.» 

Esse programma podemos de-
claral-o» tem sido seguido á risca 
pelo nosso jornal e continuará a 
sel-o sem o menor prejuízo dos 
melhoramentos que ainda possa 
carecer e que introduzimos, como 
o temos feito até esta data. Tal 
qual como hoje existe, o jornal 
A Estação está acima de qual* 
quer outra publicação de igual 
genero, sob qualquer ponto de 
vista que seja encarada. 

A Estação não trata exclusiva* 
mente toilette: a mobília, a 
roupa branca» os chapéos, os pen-
teados, os vestuários para crian-
ças, os trabalhos de agulha de 
qualquer especie, os bordados, 
chrpchet, as rendas, os crivos a 
tapeçaria, tem sido minuciosamen-
te ensinados á vista de milhares 
de escolhidos modelos. 

Nenhuma parte da economia 
domestica pareceu inútil ávreda-
cção, e cada uma das leitoras, 
na proporçfio de seus haveres, 
encontra na nossa folha as indi-
cações, precisas para, da melhor 
fôrma, utilisar-se dos recursos que 
possa dispôr. 

As nossas gravuras não são fi-
lhas da phantasia de artista, comü 
acontece na maior parte dos jor-
naes do mesmo genero. Todos os 
desenhos que reproduzimos, ainda 
que numerosíssimos, são copias 
fieis de objectos majiufacturados 
expressamente para A Estação, e 
conseguintemente susceptíveis, de 
serem* confeccionados, á vista dos 
riscos que damos. E essa garantia 
unicamente a apresenta A Esta-
ção, por isso é um doB ramos de 
uma organlsaçfto geral que, pre-
parando os elementos para vinte 
e duas edições, impressas em 
quatorze diversos idiomas, pode, 
em razão de sua immensa circu-
lação, distribuída a setecentos mil 
amgtumtes, manter um numero* 
sissimo pessoal constantemente o~ 
ccupado na escolha e confecção 

do que convenha ser aconselhado 
aos seus leitores. 

A redacção dos assumptos que 
são exclusivamente da competên-
cia teminil acha se a cargo de 
duas senhoras, cujos nome* são 
de ha muito vantajosamente co 
nbecidos, e das quaes uma tem 
reBidencia üxa em Paris* 

A parte litteraria do jornal é 
variada, divertida e discreta como 
soe ser a de uma publicação des-
tinada a ser a conselheira da ju-
ventude. Compõe-se de chronica 
parisiense, relatando o que na 
capital da moda fôr appareoendo; 
chronica fluminense, revelando o 
que se passa no nosso mundo ele-
gante e o modo intelligente com 
que as nossas bellas patrícias dão 
applicação aos preceitos parisien -
ses. 

Romances, novellas, poesias e 
artigos de litteratura amena, con-
selhos de economia domestica e 
familiar e jogos de espirito, im-
pressos em um supplemento illus-
trado com gravuras dos melhores 
artistas europeus, bem como, os 
supplementos mueicaes são dos 
nossos mais apreciados composito 
res. 

A despeza com este periodico, 
longe de constituir um encargo 
supérfluo, deve ser considerado 
como uma economia na família, 
por isso que, além de despertar 
o gosto para o trabalho, pela cla-
reza de suas explicações, habili-
ta a fazer de persi o que se cos-
tumava mandar preparar custosa-
mente por modistas ou costurei-
ras. Resulta d'ahi que será auffi* 
ciente a economia realisada com 
um único vestido que se faça em 
casa para compensar o custo da 
assignatura. 
A Estação é impressa em forniato 

grande. Cada numero, publicado 
e distribuído na Capital a 15 a 
30 de cada mez, tem nunca me-
uoo de dez paginas mettidas em 
capa que as preservam. Os dese-
nhos no texto, que occupam dez 
paginas são em numero nunca 
menor de setenta. 

Acompanha cada numero um ou 
dois béllos «figurinos gravados a 
talho e primorosamente coloridos 
á aquarella pelos melhores artis-
tas. 

Cada mez damos uma folha em 
formato grande, reproduzindo em 
tamanho natural os moldes de 
toüetie representados no texto/ e 
numerosos riscos de bordados, 
monogrammas etc. eti*. 

Sommada a matéria de um an-
no do nosso jornal temos o se-
guinte resultado : 350 paginas 
de texto illustrado com cerca de 
2.000 gravuras, 36 lindos figuri-
nos coloridos, 12 folhas de mol-
des reproduzindo mais de 300 pe-
ças riscadas, em tamanho natural/ 
e mais de 100 riscos para borda-
dos, enfeitos, monogrammas, etc. 
etc. O texto, claro e munucioeo, 
explica a execução dos objectos 

representados por todas as gra-
vuras, completando-se com uma 
escolha variada dp romauces, no-
vellas, informações úteis, musicas 
tios nossos mais apreciados com-
positores, indicações para econo-
micamente adquirir-se objectos de 
adornos, etc. 

A pessoas que níio conhecerem 
A Estação e de sejarem vel- o, eu-
viar-se-lm um número Spdmen 
quando o peçam por oscripto, 
dirigindo*se aos Editores proprie-
tários, 

MOLDES CORTADOS E SOB MEDIDA 
Ha mais de 30 annos que a 

nossa casa tem-se incumbido da 
confecção e remessa de Moldes 
Cortados e sob medida, não sò 
do nosso jornal A Estação, como 
de qualquer jornal estrangeiro, 
nunca tendo recebido reclamação 
sob esse serviço que continúa 
feito com toda a regularidade e 
confiada á perícia de verdadeiras 
artistas em matérias de corte. 

Não receiamos pois que nos 
possam ultrapassar na perfeição 
do trabalho, nem na modidade 
dos nossos preços. 

Os pedidos bem como as im-
portâncias são recebidos no es-
criptorio dos editores proprietá-
rios. 

A. LAVIGNASSB PILHO & C? 

Ty Rua dos Ouríveis, 7 
Itio de Janeiro 

Smt&rii Pessoa 
Náo vom fora do propósito chamar-

mos, com toda insistência, a attençfto 
dos nossos numerosos fregueses para o 
esplendido e variadissimo sorfcimento qne 
acaba de recober a conceituada «Sapa-
taria Pessoa*, o principal estabelecimen-
to do Estado neste genero de negocio. 

Os srs. Pessoa Silva & C., proprietá-
rios desta importante casa commercial, 
fizeram ultimamente acqnisiçao de cal-
çados de primeira ordem e dos mais à-
creditados fabricantes, chapéos elegantes 
o modernos, muito commodas bolsas o 
inallas para viagem, sellins e arroios 
em acabados, magnífica coilecç&o de 
finíssimas gravatas, excellentes bengal-
ias de madeira especial, e muitos outros 
artigos que, como aquelles, ser&e ven-
didos commodamente» drsde que os fre~ 
guezes se disponham a visitar este esta 
belecimento, munidos deste precioso me* 
tal que quasi sempre, rasolve os mais 
diffícies problemas da vida humana* 

Uma visita pois, & «Sapataria Possoa» 

M i g u e l B a r r a 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 

Grande deposito de pedras 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualída 

e economia. 

O g r a d e rexao.ed.io i n g l e s e 

C U R A N F L I V L L 
Cura rapidn e ladi.caliuente todo» ©« eamo« de «febilii 

dade nervosa, impotência, esperoialoi i-hé», perdas se 
minae», nocturuua ou diurnas, inf lamação dos testículo 
prostraçAo nervosa» moléstias dos rins e da bexign, © 
missdes involuntárias e fraqueza dos orgâos genitaes 

Este especifico fnz a cara positiva em todos oa ca -
os, quer de moços quer de velhos, dá força e Vitalidade 
doB orgâos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangu para as partes genitaes 
è o unioo remédio que restabelece a ssúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio » grande eiciUçaõ a a nroU e o desanimo geral de„ 
s«pitrecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, e a es-
perança e a força. / , 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pexitu por ml.barefl üe 
pessoasj aeba-se & venda ein todas phanuaciaa e drogarias mundo. 

Direcçao: H a r v e y & O . 
mt 8 ' h s t r e e t 

N O Y A - T O R K - E . ü . A 
wsn 

Especifico ãnti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e definitiva mente todas is formas de 

^nveuen tmento do sangue. 
A syphilis primaria, «ecun:if»ria e terei a ria é por dia 

;ompletatneate curada expellma 3o Bv^tema orgânico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos osre 
gljmduhs enfartadas, ioflHmnaadas ou suppnrantes, fe 
ri mentor; dos ouvidos, mãos rachadas, qúaluer qàe seja 
t durarão densas moléstias. 

Estè grande remedio cura radical nrrtote^-ainda oaes-
no qae qualquer outro tratamento tenhi- falhado. 

Nh suü composição n&n eutra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes ihnocent^s. a 
àeu uso não obriga o dueufce a dièta nenhunlá, n^m de 
qualquer alteração uos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é - I N f A L t I V E L 
Encontra-se em todas as drogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
j . ^ B ^ - Y O S K . S T B E í l T 

140 EA.ST 3e th: 

PARTE COMERCIAL 
E MARÍTIMA 

Natal, 29 âe Janeiro do 1902 

Cambio 11 5/8 

TABELLA DE CAMBIO 
Libra 2o$645 
ahfllfeg it032 
Peony $086 
yntoco $819 
Marco l | o l 2 
Dollar «5o 

Praça do Natal 

Oenerosde exportação 

PREÇOS C0RRBNTE8 

Aicoio do agreato 7$800 por 1 6 k . 
ÃSodfto " aertfto 8$000 " « 
XSÃcar brak) $Mo ,f 
p da Utfaa 61000 " " 4 
30«roa «algadoa 11$C00 '< 4 

P i U t i da carneiro 600 " * 
»éOm da oarra 1 - 240$Oao o oenlo. 

d 
ii 
ti 
d 
<i 
ii 

m w m PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Gamo de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BaoalliÃo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Macarr&o k 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aramta " 
Airoa M 

Farinha k litro 
Feiifto mnlatinho 
Pei^o de corda 
Feijão verde molho 
Batata inglesa k 
Batata doce " 
Coco aecco um 
Palito maço 
Rapadma uma 
Assacar da mina k 
Assacar moreao 
Assacar eapociai " 

• Assacar ratama 44 

^ Milho litro 
Jaita frsaoo «a ra fa 

ii 
ii 

ii 
ii 

ii 
ii 

1 . 5 0 0 
1.40o 
1 .400 
2.200 
1 . 0 0 0 
1 .000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

i'..00o 
3.000 
2.800 
1.800 

500 
080 
400 
160 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
12o 
4oo 

Leite condensadu ata 1 2oo 
Sabão k 7oo 
Café do Rio <1 80O 
Café do brejo *t 7oo 
Café moca <1 1 .4oo 
Mate em folha 11 2.4oo 
Mate em pó 11 .^000 
Manteiga ingleza libra 2 .7oo 
Manteiga americana k 4.4oo 
Queijo de uanteiia IC 2.600 
Inhame k . 16o 
Ovos um «0 

Rio Grande do Worie 
r THE80UR0 DO E8TADO 

Semana de 27 a I a de Fevereiro 
da 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
8ÜGEIT0S A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me re&dov ias Unidades Valores 
Aigodko em rama 15 kilos 8(300 

" caroço M «$000 
sujo oa residuo " 

ssucar dc usina 
" chistalixado 
" branco 
" someno 
'' mascavado 
*5 bruto 

retome " 
Aguardente Jitro 
Borracha mangabeira kilo 

" de maniçoba 
B«iiba dc cavado 
Cebolas 
café 

d 

et 

<< 

Cera de caruauba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeoe de palha um 
Couros de boivseccos ou 

salgados, J m 
Chifres de boi cento 
Charutoa cento 
Cigarros uiilheiro 
Caroço de algodão 15 kilon 
Carne de so) (secca) kilo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas <• 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulaímho " 

" de outras qualidades " 
Frangos Um 
Gallinhas 
Gomma de mandioca litro 

de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas << 
Ovos de gallinha um 
Ossos kilo 
Óleo de mamona Utro 
Per&s Um 
Papagaios " 
Peraquito» < 
Pelles de cabra mmnt taxa fixa 

" i a carneiro " 
Pellò vegetal kilo 
Pennas de ema " 
Queilo de manteigr 
fcealha oa prensa 

l$20f)l 
$330 

10$000 
10$(K>' 

$400 

ltOCO 
9$00ü 
8|000 
$^60 

l$40o 
2$000 
1$00C-

ÍG 

meio, taxa 
kilo 
<i 

«i 

& emente* de m a mona 
âal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnauba,kiio 
vinho de cajfi, genip. etc. litro 
vassonras de carnaúba etc 

Theeouro do EBtado do Rio 
Norte, 27 de Taneiro de 19o2 . 
O Contador—PEDRO SOARES 

i o o 
1 9 1 ( 2 

fix»> $000 
$400 

l$4o0 
J$000 
2 $000 
lfOOO 
6$500 

Grande da 

Vapores Esperados 
MEZ DE J A N E I R O 

DO NORTE 

Alagoas a a 31 

MEZ DE FEVEREIRO 

DO NORTE 

Pernambuco a 9 
DO SUL 

Santos a 



r 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abrícas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
vendemos por preço ao 
•alcance de todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mol^ntej um $800 

Sabonete fami-
â um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIANNA & LYRÀ 
Eu M TtUec 

Grande exposição PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciuioúto 

CÍ vá de recehot do Esteai* do Ceará as especialidades 
i>harmu(j^ations s e g u i n t e : 

C A ; UREMA DE SOARES AMORIM 
apprt /ada pela Junta de liygieue Publica do Rio 
•U Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
m g le; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
koubas, ulceras, fistutas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrofulas, morphíMi, cancros, coc îraR e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafk Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA'COMPOSTO 

das mais altas e paimtactes novidades recebidas ulti-! |e Soares de Amorim üuitío approvado e ancfcorisado 
aiataente neste seu elegante- ; j u l l t a t l e Hygieiie do.-; Estados Unidos do Brasil. 

N O V O M U N D O 
« 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários de6te concoituado e luxuoso est»** 

belecimento que acabam df> mandar effectuar, com to-
lo esmero ft capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não t-ó ás extnas*. famílias de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista t-8p< ciu! 

Ribeira 

N , esta officina impri-
me se eartftes de vi* 
sita com todo asseio 
e promptidôo e fazem-se 
outros trabalhos typo-

> graphicos no mais raso-
avel preço. 

DB PROPRIEDADE DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, 11*001 dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Nesse* tempei de graades novi-

dades* agora que o er. Santos Do 
moot acabn de descobrir a direc 
çâo dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PAUA A PELLE que 
é incoDtd-tavelmente a 8ABAO 
ANTE8EPTIC0 que cura tardas, 
panoos, eczems* etc. Leiaote o 
prcfpecto qoe acompanha cadn 
*bonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
ú NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

B A Z A R DE MODAS 
que não acha competenoia nesta praça no seu va* 

liado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores e&igencias dos se as numerosos 
freguezes, quer no requintado e aparado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus pregos. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Tem curado milhares de do^tes de i-ossea, iufluenzas, 
^ouquidões, ooOueluchtíò,con tipaçoes, brouchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, la< yngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades meN 
dicas e muitas pessoa* curadr.s. Ura frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM* 
P O S T O d o Amorim. 

i Esptcmoo na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
I ias, paliiclt», diarrhéa cb.r- üica, digestões laboriosas, 
i dyspepsics, oscrofnk-s, fusiio, «hiorose, rachitismo, po« 

Em visfca do exposto, os srs. Foiit-s & C. chamar!) • breza de naugne, fvbre,-, ictGtíoia e falfca das regras 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES FHo enriquece o sangue, facilita a digestào e estimule 
ARTIGOS: j ippetite. 

„ . , • . ^ . I Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas! u T T Y T1 > n 17 f à . F F ' OIT T N A H f ) 

efurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas , 1 ^ ^ v - n i L v ^ u n a u u 
para forro, capas de casemira pafa senhoras, feltros de d e Soares (le Amorim, approvado pela lnspectoria 
lã para capas, camiseles rendadas para senhoras, colle-|de Hygieue.—E' de incon- sstavel eüicacia e de prom 
tes de meia pára espartilho, mosqueteiros brancos e de pto effeíto na cura das febres intermittentes, .j.aleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 011 sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustrea, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da, PAmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cin-1 p^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca,! o u i n f u r a ç ã o d o F i g a d ò e d o b a ç o . fí8te ELIXIR 
preta ee cor, pellucta ingleza de dmerentes cores, eralões ̂  * i j • j i ~ ~ 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-!tfim f e l t o curas admiráveis, como declaram muitas pes 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-i*>as V i e d e l l e t e e m u z a d o " U m v l d r o 2^500. 
ias, flores para chapéos, leques de seda chineza, lequef de I PILULAíi ANTHELM1NT1CAS do Pharoisoeutico JoSo da Bocha 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para çon- j ^^Tmteaíínaí ! 868Ur° " " " ^ ^ *** ** 

VINHO DE QUINA, CARNB, PÊttíiO E Lacto-phoaphato de caicio 
de Soares de Amorim approvado peia Inapectoria de 3ygiene. 

Toaico reoonsti uiote e nutritivo, receitado peia diEliocta cias 
«a medica aa anemia, fraqueza, palíidez, fastio, amenorrhéa ou falia 
das regras, cacbexia. dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença* de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Eocha Moreira. 
ExceHente estomacal para curar aa dyspepsiao, flatuiencias, tastio 
gastrite. dores de estomago, azias e todas as moléstias qut* atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJKCÇAO HYQIEN1CA DE R1C08D prop.nrada oa Pharmacia Ko-
eha. Cura em poucos dias as blennorrhagiaa e âffecçôes brancas ae-
sitas recentea ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L dj Boares de Amorim.—-O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigos àum cauuar a me<« 
nor dór, pois não queima e nem inflamma a pelfó. 
&tais dU' cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d'este mara-
vilhoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAkBA—de âoareb 
de A m o r i m . Faz nescer erescer o cabelio admiravel -
oitínte. Mata a caspa e narazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo parapvevinir a carie e d(Jr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

PASTA E PÓS DfilwIFRICIOS-de S'>ares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 
trf oguaes e uue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIiM—de S. Amorim. A melhor brilh .r.tina 
pava o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
Brauquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 

'xiarfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
o t̂o corno por enoautx>. 

PEAÜ D'ESPAlüNE E ÁGUA DF QUINA—de 8. 
Amorim. Loções tônicas para o cabelio. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabelio* 
Todos esües üreoarados se encontram 

sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades.* 

Ãatigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens» se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para ere-
ancas, mui-
to elegante 
e baiatos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS j 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

G U A R N I Ç Õ E S 

Para sala 
de yisita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S B E 
B I S C Ü I T 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante emoderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o 3X1 0 V 0 I V f f l i r i d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJHP. 
s 
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• Colmeia 
P l a n e j a ] w r a breve, uma 

grande rcuniâu do partido repu-
blicano, a fim de Be aprestar para 

' o proximo pleito presidencial. 
Ha dificuldades sobre a esco-

lha do local bastante espaçoso 
afim de accommodnr a numerosa 
e imponente assembiéu. 

Gratifica-só generosamente a 

Suem der noticia dos membros 
o directorio do partido republi* 

cano. 

realmente partido, e agora,com a 
sahida do Gaspar, nfto dou por 
elle o cõco de agatha do Macha 
dinho. 

Elle ha de apresentar-se a 1* 
de Março, quando as galüuhas 
criarem donteB! 

De eleitores da capital que 
ainda sAo contra o í edro Velho, 
só conheço estes: 

Dr. Millanez, Jo&o Botelho 
Joaquim Loyolla e Idem Monteiro. 

E com este pessoal não se ga-
nha eleiçfto! 

Si o partido republicano conti-
nuasse a se abster, jogava na cer-
ta na elci.fio do dr. Rodrigues 
Alves. 

Agora» porem, que o Cáborê sae 
a campo com as suas hostes 
aguerridas, adeus triumpho elei-
toral desejado / Rodrigues Alves 
só será eleito a pulso. 

E' pena que o dr. Ubaldino 
nfto conheça o Cáborê e a sua 
brilhante troupe de redactores e 
collaboradores afim de agradecer 
condlgnamente o êxito da sua 
candidatura* 

0 Cáborê informou hoje que, o 
1 nasceu ás 5 h. e 34 m. 
Foi une a consequencia da minha 

observação, porem- posso garan-
tir que o sol nasceu hoje ás 5 
h., 46 m. e 33 segundos. 

Sexta-feira não será distribuído 
o Cáborê„ 

Machadinho teve a fineza de 
coramunicar-me que ainda nfto 
poude metter o dente na revista 
Les Annales* 

Também, só por deboche re-
metterem uma revista franceza 
ao Cáborê... 

Abelha MESTRA 

Quanto ao por do sol, o Cáborê 
metteu o pé pela mfto, como no 
caso do cambio, porque, quem 
pode garantir ao Machadinho que 
o sol se porá hoje ? 

Quem sabe si não virá por ahi 
um desastre ? 

Espectaculo 
Em beneficio do sympathi-

co e intelligente cançonetista 
portuguez, João Braga, rea-
lizar-se-á,amanhã, no theatro 
provisorio da Ribeira, um 
magnífico e variado especta-
culo, no qual,alem de outros, 
tomará parte o hábil artista 
Eugênio Profillet, que se ex-
hibirá em trabalhos de alta 
transformação. 

Uma orchestra especial-
mente organisada porjovens 
amadores e dirigida pelo ma-
estrino Layette Lemos, fará 
as delicias cPessa agradabi-
lissima noite. 

Antonio Pereira de Brito, 
João P. de Lima» João Prc-
copio. Maria Vicencia, Can-
dida Maria de Jesus, Fran-
cisco Victorino, Paulino Lei-
te, Manuel Celestino c Ma-
ria Francisca. 

Em transito—0. 

Acompanhado de sua exm. 
senhora, seguiu hoje para o 
Recife, onde reside, o nosso 
distineto amigo João de Ly-
ra Tavares Valente, ísoeio da 
importante firma Lemos & 
Comp. 

Desejando-lhe boa viagem, 
nos confessamos gratos á vi-
sita de despedidas com que 
nos distinguiu-

<Âm\i>mMiOb 
Completaram annos hoje : 
O nosso respeitável amigo dr.Meira e Sá, 

dignistíimo Presidente do Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado. 

—0 intelligento, empregado da fazenda, 
capitão Francisco de Salles da Silva, 
Baixos. 

—0 nosso valente amigo oapit&o Fran-
cisco Thoroaz de 0 . Mello, 

Mais frechado, anda o Évaristo 
do Internacional t 

Ha dias estando elle esgueirado 
na esquina de certo muro. levou 
uma formidável cuia d'agua* fi-
cando mais molhado do que rato 
em barril de azeite, 

Dizem que a brincadeira foi 
mandada fazer pelo Aurélio. 

Foi pouco ! 

PASSAGEIROS 

Penso que «A Republica» an-
dou mal, pedindo para o Cáborê 
definir-se ! 

O partido republicano já estava 

Embarcados no vapor "U-i 
na" , para os portos do nor-
te : 

José Alfredo Guerra, Pedro 
Oliveira, Vicente Pimenta, 
Lúcio Vianna, Manuel Faus-
tino, 1 praça do batalhão de 
Segurança e João Galvão. 

Desembarcados do vapor 
"Beberibe", vindo dos portos 
do norte : 

Ssuok girais it preparatórios 
I N G L E Z 
5 ' TURMA 

* 

Serão chamados amanhan 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Gaspar Santiago Carnei-

ro da Cunha 
2' José Antonio Lins Caldas 
3* Antonio Nerv da Silva 
4* José Cavalcannte de Albu-

querque Mello 
5* Eugênio Mendes Jacques 
6' Henrique da Silva Jacques 
7' Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura. 
8' João Coimbra Filho 

ARITIIMETICA E 
ÁLGEBRA 

9 ' T U R M A 

Serão chamados, a m a -
nhan/ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 

seguintes examinandos : 
r Raul de Almeida Faria 
2 José Salgado de A. Mara-

ranhão 
3' Augusto Gomes 
3* Isaac Vajs Cerquinho 
P Layette de Lemos Duarte 
<>• Luiz Jatobá 

Supplentes ; 
1' Mario de Brito Barros 
2'José Moieira B. Castello 

Branco Sobrinho 
3* José Francisco Alves de 

Souza 

L A T I M 
T U R M A . 

Serão chamados, amanhan 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral os seguin-
tes examinandos : 
1' Antonio Nery da Silva 
2* Manuel Monte Falco de C. 

Bello 
3- Manuel Monteiro 
4' Ildefonso Ayres Júnior 
5* Antonio Quiriuo de Arau-

Solicitadas 
Pergunta-se 

Qual é a casa nesta capital 
que, o inquelino morando longos 
annos, não paga aluguel, e o que 
se demora por 24 horas paga ao 
proprietário na razão de noventa 
mil reis mensaes ? 

A. E. 

IGNEZ AUGUSTA VIDAL DE MAIA 
MONTEIRO 

Antonia Monteiro Oalvfto, José Gomes 
da Maia Monteiro (ausente) Romualdo Lo-
pes Galvão e filhes pnngidos da mais 
profunda dôr, pelo fallecimento de sua 
nunca esquecida m&e, sogra e avó, con-
vidam as pessoas de sua amizade á as-
sistirem a missa, 5a* feira, 3o de corrente 
ás 6 horas da manh&, na igteja do Bom 
Jesnz, confessando-se desde já agrade-
cidos. 

Natal, 21 de Janeiro de i9o2é 

CLUB DAS FAMÍLIAS 
NO 

"GRANDE ORIENTA" 
Prêmio : um 1 nlo corta de boa 

seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrOes 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de D&O menoô 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos Reis & C 

P A D A R I A 
Vende-se ou aluga-se, 

por preço vantajoso, um 
cylindro de ferro ccm to-
do» "os utensílios pa* 
ra padaria, tudo era muito 
bom estado ; oom como 
aluga-se a casa em que se 
acham montados, sita á 
rua de S, Thomé desta 
capital. 

Quem pretender negociar 
estes objectos diriga^se ao 
professor Zozirao Fernan-
des, á rua "Vigário Bar-
tliolomeu n. 23, 

Grande conflicto 
Tendo hoje começado o 
balanço de nosèa casa, a« 
visamos aos nossos fregue-
zes, que ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos a quelles que teem 
debito em nosso estabele^ 
cimento de virem saisfa-
zel̂ as, afim de não mais 
cauzar diíBculdades no nos» 
so dito balauço. 

Natal, 28 de Janeiro de 
1902. 

F. Cascudo & Comp. 

i chitas de co-
res fixas e especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

«Novo Mundo i> . 
# ^ # FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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te esses moçoa educados em na-
da fazerem. Quando Be nao é ri 
co, nfto se deve viver como ura 
capitalista e quando se tem dois 
braços é para servir-se delles... 
Mas Mr. Stephen ! Olá ! . . . Fi-
nalmente, bastai... Que elle en-
contre o cobre ! si não ! . . . 

—Deus do céo / disse Timon. 
Subamos ! 

E trepou num paaso rápido os 
degraos que o separavam da mo-
rada de Stephen. Um rapaz de 
B e m b l a n t e pallido, olhos cavados 
pela insomnia, veiu abrir-lhe a 
porta. Timon custou a reconhe-
cer sobre este semblante doen-
tio os traços do seu amigo. 

Quanto a Stephen, absolutamen-
te nfto advinhouo seu antigo corn^ 
panheiro sob as vestes que o co-
briam. —Senhor, disse-lhe com ar 
tijgte mostrando-lhe a sua mes 
q u i n h a mobilia, tome tudo, ven-
da tudo, bem me parece que 
nfto retirará grande coisa. 

Timon atirou-se lhe nos bra* 
£06. 
^--Stephen / exclamou. 

—O que 1 Timon ? . . . Oh ! per-
dftoj replicou Stephen. tinha-te 
tomado por um meirinho. 

Nfto 1 sou eu, o teu antigo, 
o teu fiel amigo... Agora, es 
tou rico, regovüja te! Mas tens o 
semblante doentio. O que te 
aconteceu ? Nfto me occultes coi-
sa alguma ; dirige-te a mim con* 
fiadamente. 

Uma lagrima veiu molhar a 
palpebra do poeta ; errou-lhe s^-
bre os lábios um sorriso tris- j 
te. 

—Primeiramente, dnvte-ei que 
ha vinte e quatro horas não 
como. 

—Pobre Stephen 1 
—Trabalhei doia annoa sem 

descanso íezendo da arte uma 
missão santa, recusando prostitu-
ir como um ofí cio vil o paro 
talento que a natureza me deu. 
Muitas vezes, recitei meus ver-
sos nos salões mundanos, fui np^ 
plaudido^ encorajado. As mulhe-
res felicitavam-me, os homens 
offereciam-me seus serviços. Isto 
durou alguns mezea... Depois, 
quando os meus rocursos esgota-
ram se, quando nfto pude mais 
comprar luvas, as mulheres dei-
xaram de convidar-me. 

Fui lembrar aos homens os 
seus offerecimentos de serviços : 
responderam-me que todos os lo-
gares estavam preenchidos. 

Apreientei algumas das minhas 
produções aos livreiros ; recusa-
ram sob pretexto do meu nome 
nfto ser conhecido. 

—Oh ! è sempre isso o que 
acontece.... 

—Então, pensei : Trabalhemos 
para o*theatro 1.... 

Porque não terei successo ali, 
como tantos outros ? Sinto ter 
bastante conhecimento do cora-
ção humano para fazer uma obra 
passavel e para exeitar aa emo-

L 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
çao da 44Republica'' 

Da consultas por escrip-
to . 

Advocja no Superior Tri-
bunal <Ie Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
ein iodos os auditorios 
na Comarca da capital. 

Defende perante o jttry 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commereinl na praça do 
Natal. 

Fa& registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer cspecie. 
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ções do publico. Vejo serem bem 
succedidaâ tantos peças medíocres 
qne me não será diificil levar uma 
iljeceiia../ 'Puz vigorosamente mã-
os á obra, trez mezes depois, mi-
nha peça estava terminada... 

—E então ? 
—Era ainda uma illusão, meu 

caro l Ha no meu drama scenas 
de um effeito maravilhoso ; os 
personagens fazem ouvir alexan-
drinos dignos de Corneille.JPassel, 
para fazel-os, dias inteiros na soli-
dão e noites de insomnia. Via já 
em meus sonhos ardentes o pan-
no levantar-se no meio do mais 
pr fundo silencio, a platéa deli-
rar de applausos e o meu nome 
atirado ao publico por entre bra 
voa e flores. Quando pediam-me 
noticias da minhajpeça* piscava o 
olho com mysteno, como a es 
phynge dafabula..» 

—K o teu, drama, sem duvida, 
foi recebido ? 

—Vamos indo;... ainda nfto 
me responderam. 

Todos os dias recebem-se pe-
ças novas, a vez da minha chega 
jamais. Insinuaram-me que, si ti-
vesse algumas moedas de ouro 
para fazer passar a esses senho-
res, o negocio iria mais depres-
sa. 

Moedas de ouro ! . . . Onde* dia-
bo querem que as enc ontre ? Não 
tenho sequer moedas de cobre 
l>:tra comprar um pouco de 
pito... Que o diabo os levei 

—Tranquiiisa-te, Stephen, po-

derei talvez arredara difficulda-
de. 

—Tu 1 como ? 
—Disseste-me que os teus ju-

izes estavam á venda ; forne-
certe-ei o dinheiro necessário para 
compral-os. 

—Estás rico assim ? 
—O bastante para comprar to-

dos os theatros, actores e atrizes 
de Pariz, e os críticos de con-
trapeso... Si tor preciso comprar 
os applausos do publico, com-
oral-os-ei egualmente. 

—Diabo 1 es um homem pre-
cioso. 

Aqui estftojdez mil francosl... 
Si nao achares suficiente, pede 
mais. r 

Carambal estamos sobre a ter-
ra para auxiliar mognos recipro-
camente. 

- D e z mil trancos 1... mais 
nunca poderei rembolsal-os. 

Nào te inquiete isso. 
Dá-me papel : me reembotoa-

rás quando fizeres parte doâ qua-
renta... Assignal 

—De boa vontade I Mas o ten 
dinheiro é bem aventurado. 

Isto é commigo... agora, ac« 
crescentou Timon voltando se pa-
ra Moloss, a galope para a rua 
Des Fetites—Ecuries 1 estou cer-
to de que este pobre Jacques 
Mallot nao desgostará ver-me 

—Palavra de honrai nfto sei si 
a nho, murmurou Stephen quando 
o amigo partiu... Des mu frun 

s 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho de 1 8 « 9 

rgSo do partido republicano federal 

Dlrector político*: DR- PEDRO VELHO 

R o d a o ç & o 0 T y p o g m i p U t 
:i8—RUA 1 » DE MAIO—38 

Migro» wm 

RIO, 29 ^Recebido ás 5 h. 
da tarde, de hon 
tem, depois de pu-
blicado o jornal.) 

O dr. Olyintho de Maga 
lliâes, ministro do Exterior/ 
e o ministro pleoipotenci 
ario da Inglaterra acredi-
tado junto ao governo do 
Bra«il* trocaram as ratifica* 
çftes do tratado de arbitra-
mento para a decisfio do 
litígio da Gnyana, 

RIO, 2 » 
* 

Está publicado o decreto 
do poder executivo unifK 
cando o typo das apólices 
nacionaes do» diversos em< 
prestimos internos para o 
typo de apólices de 5 
papel. 

MACEIÓ, 2 9 

Esta cidade acaba de ser 
emocionada por um facto 
luctuoso. Um altere* do 
corpo de Segurança, por 
occasifto de experimentar 
um revolver, a arma des-
paroit casualmente e o pro-
eoiil atravessou o corpo 
>> menor Nilo, primogeni-
> do dr. Euclydes Malta, 
ivernador do Estado* ma-

tando-o imiuediatamente. 
A família do dr* Euclydes 

iicou na maior consterna* 
çâo. 

PARIS, 2 » 

Santos Dumont realizou 
em Monaco as mais brilhan-
tes experiencias de traves* 
sia do Mediterrâneo. Ape-
sar do vento contrario e 
forte, o êxito foi completo. 

A grande multidão que as-
sistia ás experiencias pro 
rompeu em enthusiasticas 
acclamações. * 

LONDRES, ííO 

O tDaily Mail» continua 
a affirmar que estilo enta-
boladas serias negociações 
para a pacificação da Aí ri 
ca do Sul, sob a base da au-
tonomia local. Accrescenta 
este jornal que não será 
de estranhar si o presi-
dente Paulo Kruger, com 
permissão do governo in-
glear, volte ao Transvaal, 
para se entender directa-
uiente com os chefes dos 
«eommandos11 boers. 

ç á n m m m o b 

Completem annoa hoje: 
—A interessante Nair, fllhinha 

do nosso bom amigo capitão tSea* 
bra de Mello, empregado de fa-
zenda. 

Completam annos amanhan : 
—A pequena Beatriz, filhinha 

do nosso i&uBtrado collega de re-
dacção dr. Manuel Dantas. 

~r»A exmu. sra. d. RebeccaMo-
riziette, esposa do digno cidadão 
João Leopoldo. 

Hontem, foram postos em li-
berdade os indivíduos, Martinho 
Soares da Silva e' João Maria da 
Silva, que se achavam detidos 
na cadeia desta capital, á ordem 
do digno 2°. delegado de policia. 

Seguira hoje, para Pernambu-
co, o cidadão Armagillo de Lo 
yola» cirurgião dentista, que ha 
mezes achava-se entre nós no 
exercício de sua profissão. 
* Agradecemos as despedidas que 

trouxe-nos pessoalmente. 

Sabemos que continüã a expe* 
rimentar sensíveis melhoras o re-
verendo padre Marcos Santiago, 
vigário de Macahyba. 

Passou a caipora 
Nfto ha provérbio tão certo como 

osfce: depois da tempestade vem a 
bonança. 

Tal, qual... 
Felizmente a macaca passou^ por-

<jnn~rece1>Pdòis presentes/ um do 
raeu sympathico amigo Trajano Pes-
soa, e outro do dtetineto cavalheiro 
Miguel Barra . Não digo o que foi, 
para despertar a curiosidade dos 
meus muito amados leitores» pedin-
do» t&o somente, que n&o deixem de 
fazer uma visita aos estimaveis cora-
meroiantes. 
i E . . . basta. 
\ 

Depois de tanta caipora, 
Surgiu-me a felicidade... * 
B o que é certo, em verdade, 
Que o mal passou, foi-se embora ! 

JLuIü Capôta. 

Rio, :s« 

As chancellartas da Repn 
blica Argentina o da Itcpu-
blica Oriental no Brasil ía 
xetu grande pressão diplo-
mática perante o no«so go 
verão, alim de iul«i ser exe 
«*utarfa a nova lei do orça' 
monto na parle cm que tnan 
dou tornar etYectiva a co-
brança do imposto de con* 

mo sobro a carne de \«r 
q,,í 

Tendo de seguir hoje para o 
Recife o nosso intelligente ami 
go, dr. Galdino de Lima Fiiho: 
teve a fineza de dirigir-nos o se 
guinte cartão : 

"Illustre dr. Dantas : 
Seguiçdo hoje para o Recife no 

«Alagoas,» afim de concluir o meu 
curso, apresento minhas despèdi 
das á «Republica» e, em particu-
lar, ao seu emerito redactor-chefe. 

Galdino dos Santos Lima Filho. 
Natal, 30 de Janeiro de 902." 

m ' » 
João Braga 

« 

Realiza-se hoje, no Theatro 
Provisorio, o beneficio do intel-
ligente e apreciado artista dra-
matico, João Braga. 

Pelo enthusiasmo que vibra no 
coração da mocidade, pelos pre-
parativos de ha dias, pelo luxo 
decorativo da casa de especta\ 
culo,é de prever uma noite plena 
de alegrias, uma destas raras 
«veladas» que por longo ternpo 
ficam vivas no livro das nos-
sas recordações. 

O espirito infotigavel, o phisi-
co insinuante e a lbaneza cavai hei. 
rosa do actor, concorrerão cer-
tamente, para maior êxito deste 
festival dramatico. 

\ Revolução (lute 
0 telegrapho informou-noa da 

revolução que irrompeu brusca* 
mente, na capital df Paraguay, 
dando em resultado a deposição 
do presidente da republica, d« 
Emílio Aceval. 

Pelos jornaea ultimamente re-
cebidos, colhemos a respeito de«-
se movimento revolucionário as 
seguintes notas* «f 

A revolução, que parecia um 
facto consumado, sem derrama-
mento de sangue, tomou feição 
tragica, amedrontando a capital, 
cujas casas se fecharam, tanto 
as de residências civis como as 
commerciaes» sendo as ruas per-
corridas por força, armada. 

A noite que se seguiu ao mo-
vimento, foi agitadissima, ten-
do havido varias reuniões de 
políticos e pessoas de importan* 
cia social. 

A junta revolucionaria organi-
zou-se,ficando composta : dos ge-
neraes: Escolar e Caballero, 
sendo este um dos vetera 
nos da guerra de 1865 a 1870 
com o Brasil-; coronel J. A. 
Bscurra, que occupava a pasta 
da fà/enda e è verdadeira in-
fluencia em toda a Republica, e 
senador Freitas, chefe do parti* 
do liberal. 

A's 10 horas da noite, depois 
da primeira conferencia da junta 
revolucionaria, expediram-se os 
convites para a reunião do Con 
gresso Nacional, o que foi uma 
surpreza para os senadores e de-
putados do partido cívico, que 
contavam com o decreto de dis-
soloção e nova convocação de 
^epreaçntantea dos departamentos. 

A's 6 horas da manhã do dia 
seguinte,um coronel do exercito 
foi quartel de cavallaria, onde 
se afcha preso desde o dia anterior 
o presidente da Republica de-
posto pelo movimétoto, Sr. £mK 
lio Aceval, e entre ós dois 
deu-se rapidamente uma con-
ferencia, que terminou apresen-
tando o coronel a redacção de 
uma renuncia, gue o Sr. Aceval 
devia assignar, para ser apre-
sentada ao Congresso Nacional. 

O ar. Emílio Aceval, muito 
commovido, perguntou :— E si 
eu não assignar, desde que es* 
tou preso e sem liberdade para 
manifestar-me ? 

O coronel respondeu que as 
praçaa f que tinha atráz de si. 
commandadas por um official su-
balterno, seriam o piquete para 
o seu fuzilamento immediato. 

—Cedo á violência, respondeu 
o Sr. Aceval, e asaignou a men-
sagem renunciatoria. 

Esta scena foi conhecida e cora-
mentada pelos amigos do pre-
sidente Aceval, membros do par-
tido civico* 

Quando se reuniu o Congres-
so e foi lida a mensagem, o dr. 
Faeundo Insfran poz se de pé e 
protestou, dizendo que aquillo 
era uma infamia arrancada pe-
las baionetas da junta revolucio-
naria. 

Estas palavras provocaram gran-
de agitação ; todos se levanta 
ram e os protestos de parte a 
parte se cruzaram. 

Um imprudente, no emtanto, 
disparou o primeiro tiro, que foi 
como que a voz de cornmando. 

Quasi todos os deputados e se 
nadores estavam armados e o 
tiroteio, no recinto, foi medonho, 
caindo morto o dr. Faeundo 
Insfran, presidente da junta sa-
nitaria, senador da Republica 
o homem cheio de serviços, en-
tre os quaes figura a ultima 
convenção sanitaria com a Re-
publica Argentina, cntuholada e 
aesigoada em Buenos Ayres. 

Nesse tiroteio ficaram feridos, 
por bala, os senadores general 
Caballero, gravemente, Corbalan 
e Freitas e o deputado Carreras. 

A sessão foi suspensa e o Con-
gresso ameaçado de ser cercado 
por força do exercito. 

Afinal restabeleceu-se apparen-
temente a ordem, e posta a vo-
tos a mensagem do sr. Emilio 
Aceval, foi acceita a sua renun 
cia por 20 votos contra 9, sen-
do pelo presidente, do Congres 
so, acclamada a administração 
do vice-presidente Sr. Hectcr 
Carvalho. 

Esta decisão do presidente do 
Congresso não agradou á junta 
revolucionaria, que, entretan-
to, sem elementos de resistência 
á vontade do poder legislativo, 
teve de submetter-se. 

A investidura do dr. Hector 
Carvalho foi bem recebida pela 
opinião publica. 

E U A K gstu: it prepu&isriss 

L A T I M 

3* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem ; 

App. plenamente : 
1" José Estevam Dantas Seve 
2* Aeylino de Leão Rodrigues 
3' Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
4* Jose Fléxa Pinto Ribeiro 
5* Raul de Almeida Faria 
6* Tose Tavares* da Cunha 

Mello 

I N 6 L E Z 

4f• TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem : 

App. plenamente : 
1* Aeylino de Leão Rodrigues 
2* Jose Tavares da Cunha 

Mello 
3' Ildefonso Ayres Júnior 
4sé Manuel Monte Falco de 

Cerqueira Bello 
5' Antonio Quirino de Arau-

J° 
App. simplesmente : 

6' José Fléxa Pinto Ribeiro 
7' Themistoeles de P. Costa 
8' Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 

ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral os seguin-
tes examinando*: 

V Euclydes Antonio Dias 
2' Silvino Bezerra Netto 
3' Ernesto Frederico de Albu-

querque Maranhão 
4' Ciwro Gomes Marinho 
5' Antonio Benigno M. de 

MacêdQ 
6* Paulo Pedro de M. Monte-

negro. 
Supplentes : 

l - Ernesto Emilio da Fonse-
ca 

2' jose Cavalcante de A. Mel-
lo 

3* Lydio Cavalcante Gomes 
da Silva 

I N G L E Z 

(V e ultima turma 
Será chamado amanhã, ás 

8 horas do dia, ás provas es-
cripta e oral, o examinando : 
Manuel Monteiro 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

8* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem : 

App. com distineção : 
1' Heitor Pereira Carrilho 

App. plenamente : 
2' Celestino Pimentel 
3' João Gomes Teixeira 

José Anselmo Alves de 
Souza 

5' Milton Pereira Carrilho 
6* José Estevam Dantas Scvc 

GEOGRAPIilA 

1 * T U R M A 

Serão chamados, amanhan 

5- TÜRMÀ 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente : 
1' Gaspar Sant'Iago Carnei-

ro da Cunha * -
2" José Antonio Lins Caldas 
3* Antonio Nery da Silva 
4" José Cavalcannte de Albu-

querque Mello 
5* Eugênio Mendes Jacques 
6* Henrique da Silva Jacques 
7' Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura. 
8* João Coimbra Filho 

ARITHMETICA E 
ALGEBRA 

10' TURMA 

Serão chamados amanhan 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Mário de Brito Barros 
2* José Moieira B. Castello 

Branco Sobrinho 
3* José Francisco Alves de 

Souza 
4" José Fléxa Pinto Ribeiro 
5* José Tavares da Cunha 

Mello 
6* Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
Supplentes : 

1# Gaspar Santiago Carneiro 
da Cunha 

2* Antonio Nery da Silva 
3* Manuel Monte Falco de C. 

Bello 

9' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distineção : 
1/ Layette de Lemos Duarte 

App. plenamente: 
2* Raul de Almeida Faria 
3* José Salgado de A. Mara^ 

ranhão 
4' Isaac Vaz Cerquinho 
5' Augusto Gomes 
fí* Luiz Jatobá 

TELEGRAMMAS 

PAGINA MANCHADA 

Na quarta pagina. 
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60™ do Esíaâe Secretaria de Poiioia 

a 

ADMINISTRAÇÃO n o KXMO«SR. 
im. AUlKÍITO Al ARANDO 

lixuediente 
Dl» 8? 

OFPiCIOS 

Ào »r. <lr. Io pftctor «1o The* 
tuuro x 

jRppmmwúe -vot ^ara oi devi 
effdiiok <iup, em data de 2 

do corrente, o «ocrwario da Jun 
ta Coiomercíftl, pastou o exerci 
ciu de «üm funtcõ ** ao offlcia! í* 
meera», aau •ubmtato legal, por 
ler a*<lo tltíto membro da com* 
mU*tode«HtftamBMa eleitoral det-
H amaioifií", segundo me parti-
cipou «1 ' < o^iewlvo presidente 
em otflcio ftt**qa«ila data. 

—Ao raeuroo: 
Em vivta da conta ;uoia raatw 

dai pagar era terraoe aoii nego-
ciante» Ürbanodos Reis de C. a 
quantia de 300$000. 

— Ao nieeino: 
Goromanleotevo», para o» devi* 

do» tio* que, em üara de 22 do 
eem»te» o bacharel Heliodoro 
Fernandes Barroe, promotor pu-
blico da comarca do Ceará mi-
rim, íeaééomiQ o exercício d*e 
fuucções de «eu cargo9 renuncir 
ando o reato da licença em crjo 
goso se ftcbirva. 

EXPED1ENTB DO 8ECRE-* 
TARIO 

—Ao llfaetre dr. Secretario do 
interior do Ratado de Mioae Ge-
raei. 

Sttiafazjodo o vosso pedido in-
ceito em carta official de 8 do 
correote mez, tenho p honra de 
remerter^ot a coílecç&o «foi leis 
e decretos de*te Eitado, rtifertmr 
tea a diverso® annoe, deitando de 
enviar aa que foram promulgadas 
o atino pro$Jmo pa?sado, por não 
estarem aioda impressa*. 

Retribuindo os vosso* ctfmprk 
mentes t felteitaçõe* peta^aftad»* 
do aono na?**, upresenionvos a 
segurança de minha estima e dia 
tiaein consideração. 

Dia 28 

OFKICIOS 

Ao sr. commandante do batalhão 
de segurança. 

fUeetameado^voâ que providen-
cias no sentido, de ser h jp, a uma 
hora da tarde, apresentada a 
chefatura de policia uma força de 
é praças do batalh&o sob o voaao 
commando afim de seguir para a 
cidade do Ceará-mirim, donde 
deverá escoltar, transferidor para 
a' cadeia da capita/, os prasoa de 
justiça existentes na ca** <i*e a! i 
serve de prisão, publica, conforme 
me solicitou o dr. chefe de policia 
em offtcis de boje. 

Dia 27 
Hw u dr. cheto de policia 

jiaudútt mulher a* cad. ia da 
capital o* preso* de /utftiça Fran-
cisco Ke! x da Ca ta e Adelino 
Antonio de Paiva, o* quaes íhe 
foram remeUidot, com offtólo de 
25 do corienre, pelo delegado da 
poliesa do município deCuitez i a 
onde esta1 procesiada o primeiro 
e pronunciado o segando peio 
crime oapltaiado oo art. 304 do 
<cod. pena!. 

—H oo te na, a' ordem do 2* de-
legado de policia da capital, fo-
ram detido?, por dUiuibios, Mar-
imbo Soares da Silva e João Ma-
ria da Süva, 

i 
Serviço para o dia 31 de Ja-

neiro de 1902 
UNIFORME 6' 

Estado maior, o sr, alferes 
Capistrano 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Dia ao Batalhão, o !• Sar-
gento Andrade 

Guarda de Palacio, o forriel 
China 

Guarda da cadeia, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Jeronymo 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo SanfAtina 

Piquete, o corneteiro Pro-
copio. 

Força federal 
\ 

Contingente do 27* Batalhão 
de Infanteria 

S E R V I Ç O P A R A O DIA 3 1 
sexta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Tito 

Estado maior, o sr. alferes 
Eneas 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Olvmpio 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Lima 

Guarda da Alfandega, atis-
peçada Daraião. 
UNIFORME N- 7— 

PADARIA 
Vende* se ou aluga -se, 

por preço vantajoso, um 
cylindro de ferro ccm to-

dos os utensílios p* 
ra padaria, tudo em muito 
bom estado ; oem como 
aluga-se a casa em que se 
aclum montados, sita ü 
rua de S Thomé desta 
capital. 

Quem pretender negociar 
estes objentos «'irign^s» a 
professor Zoziino Fernau 
des, â rua ''Vigário Bai 
tholomeu 11. 23. 

Grande conflicto 
Tendo hoje começado < 
balanço de nos&a casa, a 
visamos aos nossos fregue 
zes, que - ficam suspensas 
todas as nossas transações 
commerciaes a prazo. 

Pedimos a quelles que teem 
debito em nosso estabele-
cimento de virem saisfa-
zel-as, aüm de não mais 
cauzar ditticuldadeR no nos 
so dito balauço. 

Natal, 28 de Janeiro de 
1902. 

R Cascudo & Comp. 

A Equitatva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo nnno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Bquitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasa6 de 
1 0 • ( ' 

Opera taitabe:^ com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

* 

Agente Geral— 
Felix Mase atenhas. 

Parahyba, Rua d'Arêa iv 107 

Tiburcio Nunes de Sá avisa 
ás pessoas de suas relações e 
quecomelle tiverem negocios, 
que mudou sua residencia pa-
ra o bairro da Ribeira, rua 
senador [osé Bonifácio [casa 
das listras vermelhas). 

O grxidLe r e x x i 9 â . i o I x i g r l e z 

C U R A M F L I V L L 
Cura r*pida e radicalmente todos on casos de debilt* 

datle nervosa^ impotência, eftpermatorrbéa, perdas mo 
minaeü, nocturuas ou diurna^ Inflamação Aw teaticulo 
prostraçAo norvoaa! moléstia» do« rina e da bexiga, o 
tnigades involuntárias e fraqueja dos orgfios genitae « 

Este especifico faz a cura positiva em todos OH ca-
vi* quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgSos genitaee, revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulação do sangu > para as panes genitues 
ô o unioo remedio que restabelece a smde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o roceio a grande excitaçftú e a nrnia e o desanimo g«ial 
stiparecem gr»du&Im«nte depois do uso deste especifico resultando o soeego, e a ea-
per?nça e a for^a. 

Este inestimável especifico^em sido usado com grande pexit^ .por milhares de 
pessoas* acbM*se íi venda em todas pb ar macias e drogarias mando. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & o . 

* 2 4 7 E S s t 3 a 1 s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cara radical e (vefinitivamente todas formas de 

envenenamento do sangue, 
A syphilis primaiia. secuniari^ e terciaria é por dia 

completamente curad:t exri^llida :1o sv^tema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas uu recentes, dores nos osre 
glândulas enfartadas, ioflammadas ou suppnrantes, fe-
rimentos dos ouvido?, mãos cachadas, qualuer que seja 
a duragão dessas mofesttas. 

Estejgrande remedio cura radicalc^onfce—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tepba falhado. 

"Na sua composição não ontra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, nem do 
qualquer alteração nos seus costumas e occupações. 

. E - ^ v i s r T . i n v L o s 
Que este especifico é - I N F A L L I V E L 
Bncontra«se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

SPECIFIC 
:STREET 

140 EAST 3e th: 

CLARK 
i . 

PARTE COMERCIAL 
£ MAKITIMA 

3o de JM^lfo de 1002 

Cambio 11 <>/J6 
TABELLA DE CAMBIO 

U h n 2ol756 
flhfflfag Jm/ol 
Pffiwy $086 

Mareo i f o i 7 
Dollir 1̂ 73 

Praça do Natal 

fienemde exportação 

PBBÇOS C0BRBNTB8 

ti 
(I 
II 

II 
o 
<1 

maço k 
garrafa n 

Alptofloacn* 
AJcodio " Mrtfto 
Âtmmt *•*<> 
P lema» 30VM «alŝ M 
fãOat d« carneiro 

79800 por 16k. 
ttOOO " " • 
•000 " " 
moo 

utooo •• •«, 
600 •« " • 

p t Q W CSTT» 1 ' SMtOOo o Maio. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 80o 
Cferne de sol 
Carne de xarqae superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Axeite doce nacional 
Vinagre de U*boa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararut* 
Arros 
Farinha 
Peijfto mulatínho 
Feijfto de corda 
Feijão verde 
Batata i i ^ l e n 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadma 
Assacar de azina 

4 Assacar moreno 
l Assacar especial 
. Aftsoear retame 
! Milho 
'e ite frasco 

litro k 
<« 
<i <i 

litro «« 
Cl 

molho k 
<« 

um 
maço 

ama 
k 
«« 

14 
litro 

«I rafa 

1 .500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1 .000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

í%.00o 
3,000 
2.800 
1*800 

500 
080 
400 
140 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
72o 
éoo 

Leite condensada 
Sabão 

fCafé do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza . 
Manteiga americana 
Qveijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1 .2oo 
k 7oo II 8o0 *t 7oo •i 1.4oo •1 2.4oo 41 .^oo0 

libra 2 .7o 0 k 4.4o0 â| 2 .5o 0 
k. 16 0 

um % 

I i 

Rio Grande do Nerle 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 27 a 1* de Fevereiro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS QENEROS 
SUUEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
| Mercadorias Unidades 

4'godÂo ein rama 15 kilos 
carolo 

#< sujo Od resíduo 
ssucar de nzina 

t l cbístalixado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha tnangabeira 

14 rie raaníroha 
fir.nba dc cevado 
Cebolas 
cafó 

ri 

ii * 
ii 

ii 
ti 

litro 
kilo 

Valores 
£•300 
íífOOO 

2Í400 
ZtiW 2«i00 
29100 lf500 
$600 
f j o o 
ho»> 

Xt20<> 
lieoo 
2f20<> 
1$4 0 

lt?00 

n 
^«ra de caruauba'1 
Cera palha de 
Carneiros Via 
Cabras 
Ch*pei*3 de palha 
louros de <">u 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodAo 
Cnrne de sol (SHCCh) 
(e qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 41 

" de pipiry 1 1 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão inul&tinho 

" de outras qualida«U 
Frangos 
Galliuhas 
Gouima de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de tnamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitoa 
Pelles de cabra n«i* n, 

" de canteiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
QM̂ ÍÍO de manteigr 
coalha ou prensa < 

Uma 
uui 

J m 
cento 
cento 

mHheir*> 
1-5 kilo«» 

kilo 

c* 
litro t* 

ri 
Um n 
Ut̂ o «< 

um 
kilo 
litro 
Um it 
t 

if.u flsji 
ti 

küo 
41 
«I 

10$000 

$400 

i$0f0 
2$000 
WX* 
SfOOO 
f̂ OO 
l|4*»j) 
2$000 
lfOOO 
$320 
$920 

3 $000 
1$200 
$080 
$400 

1120 
500 

2$000 

mamoua 

meio, taxtt 
küo 

1$400 
$080 
$320 
$500 
•oéo 
$010 
$500 

5 
$500 
$050 
$050 

6$000 
itêOo 
7$400 

genî nfcem de 
ãah litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi c ® , ^ 
velas de cera^e carnaúba,kilo 
V inho de eajfi, genip. etc. litro 
™ u r a < í de carnaabá etc Ü J I 5 ( m 

^w* * d e do 19o2 
O Contador^PEDRO SOARES " (̂ Escriptunirio-.-.AFFO?íSfi ma,-* t-iHAES dA SILVA. M a o a ' 

i o o 
19 1(2 

fit* $J00 
$400 

l$4o0 
)$000 
2$000 
lfOOO 

M E 7 . D E F E V E R E I R O 

DO NORTE 

Pernambuco a 
DO SUL 9 

Santos a 
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C m o intuito de 
">om servirmos ao pu-
lico, acabam de re-

ceber directamente das 
(abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
. • . J • J _ 

*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

CJm pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mohentej um $800 

Sabonete fami 
lia um $ 8 0 0 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nuncíamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

TIA1A & LYRA 
En M t Mie 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 

Ribeira 

N , esta officina imprt 
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

DE PROPRIEDADE DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-

sões, n'nra dos principaee 
pontos (Tosto cidado. 

Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 

Nesse* tempes de graades n&vi-
dadee, agora que O s r . S*nt<JFT DU 
moot acab* de descobrir a d i r e -
ção dos baiões, usem o MGLHOH 
»AB0NERJ TÍ P A R A A P E L L E q i e 
é íncootdnavelroente a S A B A O 
A N T E S E P T I C O que cura sardas, 
oanaOB, eczerna* etc* Le ia-se o 
prcffpecto que acompanha cad 
*boDete. 

Vende-se na - -
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

NOVIDADES DA EPOCHA 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-fn n fornecer, a qualquer 
um s seus numerosos fre-
guezea, um terno de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

PHARMACIA HAMNHÂO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecitueúto 

_ I ^ ^ • ĉfifta de r o c e i d o Estado do Ceará as especialidades 
\ T / | T / f l ^ ^ X Y T k T ' / \ pharmacbuticaf; seguintes 

J N U Y U J x l U J N U U CAJU R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
^ ^ ^ ^ apprc «rada pela J anta de lirgiene Publica do Rio 

U Janeiro. E- o melhor e o mais rioo depurativo do 
-mngiie; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilia, 

„ . . . , , , ^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommaa, 
Os proprietários deste roncai tuadoe laxuoso esta- m r p i g e m escrofulas, morp^a, cancros, cócoras e toda 

belecimento que acabam do mandar effectuar. com to- a , ' I j ' ' M w . 
Io esmero e capricho, grades o magníficas compras!» m o l e s t i a s d a ^ f > ™mo provam muitos at 
nos principies mercados da Europa, tomam a libera- j Estados de pessoas curais vufc o prospecto que 
•le de apresentar não só ás exraas. famílias desta cani-1 acompanha a cada garrafíi. Uma garrafa 5$000. 
f-al, c o m o ás d o interior do Estado, uma lista especial j P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 
das mai3 altas e palpitantes novidades rocebidas ulti-! -\e Soares de' ^morini ümKío approvado e auctorisádo 
mamente neste seu elegante- ;1 )e la J a n t a ( l e Hygitme Estados Unidos do Brasil. 

R A 7 A R D F M O n A Q 'T.-m cur*«lo milha.es dn du-Mte* de losseo influenzas, 
D n ^ A i v l j c l . iviWJJAD -ouqui-fõe-, uoQUtíluchec.,c<>ií tijictçoes, bronchites, escar-

ros de sangue, plearizesí, {?.;!• 7agitei, pneumonias, asth-
que não acha competencia nesta praça no seu va-jraase tisica pulmonar, cotn<i nttestam notabilidades me« 

«iado, excellente, moderno e monumental sortimento dicas e muitas pessoas cara»! ms. ITm franco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM' 

ireguezes, quer n o requintado e apurado gosto, qaer na W ^ ^ ^ M ^ JI ^ ^ ^ 
mâicidade inrivalisavel dos seus preços ! P O S T O ^ o dr. Pearo ae A monm. 

! Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
i .as, pai lide?., dianhéa cbvtnúca, digestões laboriosas, 
dyspepsi.v?, esorofuias, fcistio. chlorose, rachitiamo, pow 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & C. chamara i breza de sangue, febres, ioteriuia e falta das regras 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES F^e enriquece o sangue, facilita a digestão e estimais 
ARTIGOS: | xppetite. 

_ • . | U m a garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas1 c r T V ] ] ) O R f a T7T7' O Í T T M A F I P l 

efurta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas , v^rki c u u u ^ A W 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de d e Soares oe Ainonui, approvado pela Inspectoriá 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- de Hyg iene .—E ' de incontestável efíicacia e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto eifeito na cura das febres intermittentes, uialeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de! ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d31 ̂ t t e n t e s e miliarias, dores de cabeça ou enLqüecúB, 
seda e filo para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cin-; pftvralgia3, rheumatismo articular e engorgitameutos 
t O St 'e^côTa S 1 elluda i T S a d ? s e d a ! ou induração do Figado e do baço. Este ÉLlXIR 
e Vontades^de ̂ cã^o^únaâos ^ran^s, ^ran" ! i e m f e i t o admiráveis, como declaram^muitas pés 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Eere-i ,K)as l íu e d e U e teem uzado. Um vidro 2$5(X). 
ias, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de! ANTHELM1NTICA8 do Pharraaceutico João da 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezapaía con- ^ ^ T l L Z ^ Í ^ f ? * P'™ «pulaar M tombrtga. 

11 j • j 1 • j x 1 n i ou verinea inteetinaeB. 
sollos, cadeias de alumimum, aimeis de metal fino,|VIN; : 0 DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto phoaphato de cálcio 
para guardanapos; álbuns para família, estojos pan* j soares de Amorim approvado pela Inspectóría de aygiene. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. j Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela distineta cias 

S3 medica ua anemia, fraqueza, paliide^ faatio, amenorrhéa ou falta 
Jae regras» cachexia, dores brancas, falta de forçaa, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convaleeeenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 1$C00. 

(EL1X1R ESTOMACAL DE CAMOMií<LA de João da ttocha Moreira. 
1 Eiceüente o^tomacai para curar as dyspepsias, flatulenciaô, íastio 
l ^aetrue dorea de estomago, azisw e todas aa moiostias qu» atacam o 

rr, , . Í ongáo aa digestão. Um vidro 1$500. 
jFara bapti ' ! Ao HYÜ1EN1CA%DE R1CORD preparada na Pharmacia íio 

Para ho-isado e pas- iliíSkm Cura em poucoa dia» as blennorrhagiae e affecçôea brancat 
iecenieb ou amigas. Um vidro 8$000. 

,ALLO'L d' Soarets de Amorim.—O granJt? o poderc^o femedic 
extrabe em 4 diaa oa caiius novos e antigos mui cajgar a me« 

\qt dór, pote não queima e nem inflamma a pello. 
í̂ ais dü c^m c^soas atte t̂am e eludiam * atficacia d este mara 
i ÔciO v)r*p* a'lo. Um vidro 2$000 

TONICO g Ü I N A , JUA ifi M U T A M B A - d e Soarei 
le Auii>ri«n. Faz aescar eroscer o cabeilo admiráve l -
oí uLe. Mata a ca^pa t? navazita» vegetaes que são 
a anica cacua da alopeciau j a è d a dos , cabellos. 

EL1XIK DIVINO—de dw Aníorirn, E* o melhor 
iiefttifricio do mundo parajM evinir a carie e dõr de 
ientes, m a o hálito e t o i a as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

PÍSTA E PÓS D Eis xiFRICIOS - de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes não 

oguaes e que conserve Unto o esmalte. 
OLEOLIN^L—de S. Amorim. A melhor brilhar.tina 

i>ara o bigode, barba e cabello. 
CREME J.MORIM—Para a hygiene e belleza da 

Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'xiarfim^ Destroe as manchas, saídas e espinhas do 
o«to como por encauto. 

PEAU D'ESP4IGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
ie Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos esíes üremr^os se encontram 

Aatígos espeoiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-

Para se-
nhoras, ul-

dc Parisr. 
nhoras e;tim o gosto 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
TOUCAS 

mens, sç-iseio. Grava-
nhoras eltas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

B E N G A L A S G U A R N I Ç Õ E S 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-|sortimento 
gantes. iesplendid o. 

F I G U R A S D E 
B I S C U I T 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> K l 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf C0]\fP. 

Rua Correia Teliss n. 11 
Rua Correia Telles 
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O{|0u*r*l (Quintino B o e * y 
uva publicou hoje um ex» 
taOMO MiflIQilMto polít ico t 
detiatiudo da ftua caudlda 
tura i\ presidência da Re-
publica. 

Aaieguro-vos os meus protes-
tos dd alta estima e subida con-
siderado* 

Saúde e fraternidade. 
O l- Secretario, 

José da Gamara LiJtja. 

PARIS, » 0 

Todos os jornaee desta 
capital publicam hoje ex* 
tensos telegrammas de Mo* 
naco, sobre o immenso sua 

eeesso da$ experiencias de 
Santos l umovit. 

A mutliiru» àe» a mais ex* 
traordinarla ovcçfto ao ae* 
ronauta, carregando o em 
braços até a sua residencia. 

Nesta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre-

ços rasoa veis, 

Recebemos a seguinte commu-
Hicaçâo : 

«Secretaria do Club Dramatico 
Familiar de MoBSoró, 2 de Ja-
neiro de 1902* 

Cidadão : 
Tenho a subida honra de com-

municarvos que hontem foi ins-
tallado, nesta cidade, um Club 
Dramatico Familiar que terá por 
fim desenvolver a arte Dramati-
ca por meio de representações e 
que a sua Directoria ficou assim 
constituída : 
Presidente, Vicente José Fernan-

des 
l* VicejVicente Martins 
2- Vice, Antonio Filgueira Fi-
lho 
1' Secretario, José da Camara 
Lisboa 

29 Dito, Raymundo Rubira 
Orador, dr. Francisco P. de AI-

ineid^ Castro 
Thezoureiro, Hemeterio Leite 
Directorde acena, João Ferreira 

Leite. 
Apresento-vos os meus * cum-

primentos de bons annos e offe-
reço-vos um exemplar doB Esta-
tutos do mesmo Club. 

CLUB DAS FAMÍLIAS 
NO 

"GRANDE ORIENTE" 
Prêmio : um lindo corte de b(Ss 

aeda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderfio proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos^Reis & C 

No eartorio do Escrivão Augusto 811* 
va, foram afixados os seguinte* pro-
clamas de casamentos : 

João Folix do Rego com d* Maria de 
Deus Pereira do Lago, Pedro Laran-
geira da Bocha conTtd. Etelvina Gomes 
de Sousa, Jo&o Joaquim de Lona, com 
d. Henriqnefea Scrivener, Manoel Henri-
que de Freitas com d. Rosa Amélia de 
Lima e Bstovam 'Ferreira de Jesuz com 
d. Maria Alves de Almeida. 

Achasse em exposição na «Li-
vraria Cosmopolita» uto lindo re-
logio remontoir^om uma excellen-
te corrente.de ouro, e uma ele 
gante caçoleta, com brilhantes, por 
insignificante quantia ; mas, não 
se vende fiado. 

QUEM DESEJAR APPAREÇA 
VBNDR-BB TUDO JUNTO K 

Preço 850$000, custou 500$000. 

EDITAES 
I&iimação de praissio 

Augus'o César da £il-
va, tabellião interino do 
primeiro eartorio desta 
cidade do Natal, aceu-
mulando todos os oíficios, 
em virtude da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de intimação de protesto 
virem ou delle noticia tiverem, 

que* a requerimento de Galvflo 
e Companhia, lavrei o seguinte 
instrumento de Protesto:—Saibam 

Suantos este publico instrumento 
e protesto de lettra virem que, 

no dia primeiro de Dezembro de 
mil novecentos e ura, foi agre 
sentado ao meu autecessor, Jo-
aquim José de t*ant'Anua Maca-
co, um Memorial do theor seguin-
te: lllustrissimo Senhor Escrivão 
Sant'Anna Macaco. Dizem Gal 
vão e Companhia, uegociautes 
estabelecidos nesta capital que, 
tendo em seu poder uma lettra 
de Wra, vencida hontem, accei-
ta por Apollonio Barroca em trin-
ta de Maio de mil oitocentos e 
noventa e nove, saccada por do 
na Maria Amélia de Oliveira 
Barroca, endossada por esta a 
Francisco das Chagas e Andra* 
de, e por este endossada a nossa 
firma, não tendo sido paga dita 
lettra no dia do vencimento, que-
rem protestar, como de facto pro-
testam haver a importancia da 
dita lettra do acceitante ou de 
qualquer dos endossadores, por 
ella responsáveis na forma da 
lei, e pedem a vossa senhoria 
que, reduzido o seu protesto a 
instrumento publico, o intime por 
carta ao ultimo endossador, Fran-
cisco das Chagas e Andrade, para 
que este faça chegar o frotesto 
á primeira endossadora e sacca~ ^ 
dora dona Maria Amélia de Oli-
veira Barroca e esta, por sua 
vez, ao acceitante Apollonio Bar-
roca, fazendo-se egualmente a rn-
timação a todos solidariamente, 
por edital publicado na folha of-
Qcial deste Estado. Natal, primei-
ro de Dezembro de mil novecen-
tos e um. Galvão e Companhia. 
Estava coitada e devidamente 
i nuti lisada uma estamp ilha eBta -
dual do valor de duzentos reis. 
A este memorial acompanhava 
uma lettra de terra do theor, e 
com os dizeres seguintes: Venci* 
vel em trinta de Novembro de 
mil novecentos e um. Numero 
trea. Trinta de Maio de mil oito-
centos e noventa e nove. Réis 
um conto e quinhentos mil reis. 
\ trinfa mezes precisos da data 
desta minha única vfe de lettra, 
pagará vossa mercê a mim ou á 
minha ordem a quantia de um 
conto e quinhentos mil reis, em 
moeda legal, valor recebido em 
moeda, e para maior garantia re-
nunciará e prescindirá, bem como 
os mais signatarios, do toro do-

jraiciliario para poder ser deman-
dado neste de contracto, ou em 
qualquer outro e de quaesquer 
privilégios, como permitte a lei 
de trinta de Agosto de mil oi 
tocentos e trinta e tres. 

No vencimento, fará prompto 
pagamento, como costuma, nesta 
praça, ou onde lhe for apresen-
tada e, no caso de demora pa 
gani os juros de um e meio por 
cento ao mez, pelo tempo que me 
approuver esperar. Ao senhor A-
pollonio Barroca. Maria Amélia 
de Oliveira Barroca. Acceito. Na-
tal, trinta de Maio de mil oito 
centos e noventa e nove. Apollo-
nio Barroca. Estavam colladas 
duad estampilhas no valor de deis 
mil e duzentos reis. Pague*se ao 
senhor Francisco das Chagas e 
Andrade, ou á sua ordem, o va-
lor da presente lettra. Engenho 
«Verde Nasce», vinte e cinco de 
Fevereiro de mil e novecentos. 
Maria Amélia de Oliveira Barro-
ca. Pague-se aos senhores Galvão 
& C. ou á sua ordem. Natal, 
quinze de Janeiro de mil nove-
centos e um. Francisco das Cha 
gaa e Andrade. Em data de oito 
do corrente, me foi apresentado 
um memorial do theor seguinte: 
lllustrissimo Senhor Escrivão Ao* 
gusto C. da Silva.Devendo exis-
tir em vosso eartorio um memo-
rial que, em data do primeiro 
de Dezembro ultimo, apresentá-
mos ao vosso antecessor, escrivão 
Sant'Anna Macaco, acompanhan-
do-o uma lettra aâceita por Apol-
lonio Barroca e endossada a nós 
por Francisco das Chagas e An-
drade, afim de ser protestada por 
falta de pagamento, e não tendo 
aquelie escrivão ultimado o pro-
testo, sem duvida por causa da 
moléstia de que veiu a fallecer, 
pedimos a v. s. que se digne 
concluir o mesmo protesto na 
forma pedida no sobredito memo-
rial. Natal, oito de Janeiro de 
mil novecentos e dois. Galvão e 
Companhia. Estava collada uma 
estampilha estadual do valor de 
duzentos reis. E tendo verificado 
que, naqueila data, fora apresen-
tada a lettra ao escrivão Sant' 
Anna Macaco, o qual, pelo seu 
estado de doença, não pôude ul 
ti mar o processo do protesto o 
que eu faço, por me terem de-
clarado os senhores Galvão e 
Companhia, representados pelo 
SOCÍD, coronel João Chrysostomo 
Galvão, que protestavam pela 

I falta de pagamento da lettra aci-
'ma mencionada, protestando e« 
gualmente haver a sua impor-
tância em qualquer tempo, n&o 
só do acceitante, como de qual-
quer um dos respectivos endos-
sadores, por ella solidariameate 
responsáveis, tudo na presença 
das testemunhas abaixo nomea-
das e assignadas. E de como as-
sim disseram e afirmaram, tendo 
verificada pelas notas existentes 
iio eartorio que to protesto fora 
apresentado a primeiro de De-
zembro de mil novecentos e um» 
tomei o seu protesto para redu-
dir a instrumento publico, que 
faço intimar directamente ao ul-
tinio endossador Francisco das 
Chagas e Andrade para que es* 
te faça chegar a intimação á pri-
meira endossadora e saccadora, 
dona Maria Amélia de Oliveira 
Barroca, fazendo publicar o mes-
mo protesto por edital, para que 
chegue ao conhecimento de todos 
os interessados. Eu, Augusto 
César da Silva, tabellião interino 
qae o escrevi 3 assigno, com o 
aignal de que uso. Galvão e 
Companhia. Testemunhas: João 
Pcdrosa de Andrade, José Cha 
vos. Em fé e testemunho de ver-
dade, o tabellfêo interino, Au-
gusto César da Silva. Natal, do-
ze de Janeiro de mil novecentos 
e dois. O tabellião interino, Au-
gusto César da Silva. Signal pu-
blico. Estavam colladas tres es-
tampilha sfederaes,no valor de tre-
zentos reis cada uma. E mais 
se não continha ém dito instru-
mento de protesto que aqui fiel* 
mente transcrevo, o qual, depois 
da intimação que fiz ao ultimo 
endossador Francisco das Chagas 
e Andrade, intimo por edital, que 
será affixado no logar do estylo 
e publicado na folha official do 
Estado a todos os - endossadores 
e acceitante da lettra acima 
transcripta, convidando-os a pa* 
gar a importancia da mesma le* 
ttra aos senhores Galvão e, Com-
panhia, na forma estabelecida 
pelas leis em vigor. 

Natal, 12 de Janeiro de 1902. 
O tabellião interino. 

Augusto César da Stlm. 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

ançado no Brazil. 
•©^Grande sortiinento. 

Vendem— SILV & C. 
^ FOLHETIM TRÀDUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 
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COB a mim que nunca tive dez 
mil centimos ! e ainda em tal mo-
mento. Gloria a ti, Timon ! es a 
pérola dos homens. Dez mil fran-
cos !U Que o raia me parta si com-
prehendo alguma coisa disso...Des-
cobriu com certeza alguma mina, 
o acelerado ! Comecemos por ir 
jantar; depois disto, tarei uma 
ode pomposa em honra da amisa-
de... O Sócrates! o que teriap dito 
si tivesses conhecido o meu ami-
go? 

XXI 

No momento em que Timon en-
trava na casa de Jacques Mullot, 
este Bahia. O pintor estava enfei 
tado com um chapèo pontudo,tra 
zia umas calças largas besuntadas 
de oleo e manchadas.de tinta Ti 
nha um cartão de desenhos de-
baixo do braço; o olho estar 
va armado de um monoculo e 
trauteava a aria do Vaüe 4e An-
iorra seguindo com o olhar uma 
gruette que passava. 

—Olá / disse Timon embargan* 
do-lhe o passo. Passa-se ao lado 
doe amigos Bem conhecel-os ? 

—O céo me perdoe / exclamou 
Jacqne* Mullot. E' o meu amigo, 
o meu velho amigo Timon 

-El le mesmo! 
—Eis-te resuscitado ? 
—Nunca estive morto, ao que 

müm. 
—Durante doía annos, pedi-te a 

todos' os echos# a todos o» cafés-

concerto, a todas as barracas. Era 
semelhante a Orpheu, procurando | 
a esposa. 

LtE os echos da ri$inhan<;a, 
Tocados do meu suplício, 
Bepeiiam.... 
—Sempre alegre J sempre brin-

calhão ! 
3—Que queres? meu caro... A 
vida é nma comedia e tomei um 
camarote perpetuo para assistir ao 
eBpectaculo... Ah ! E esta 1 her» 
daste para ter assim equipágem e 
criados ? 

—Olà 1 olá 1 respondeu Timon, 
estou^á vontade. 

-Porvidá minha l percebo. 
—Tornemos a subir á tua casa 

e palestremos um instante. 
—De boa vontade. 
Os dois amigos tornaram a su-

bir os sessenta e poucos degrá-
os que levavam ao atelier do 
pintor. MOIOSB acompanhava os 
e Jacques Mullot não podia im-
pedisse de admirar'as largas es 
paduas e a construcção 'robusta 
do hercules. Observava-se no a-
telier uma mistura de gerros, 
pincéis, telas sem moldura... 
" —Pois bem 1 interrogou Timon, 

como a fortuna tratou-te desde 
que nos perdemos de vista ? 

—A fortuna 1 não me fales... 
Estou rompido com ella : é uma 
velha prostituta que recusa seus 
favores á mocidade. Convidei** 
muitas vezes a vir namorícar co-
migo, a vir respirar o ar da pri-
mavera, sob o céo azul e sob o 

ADVOGADO 

USCRTPTORIO : Redac-
çâo da "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capilal. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

^nearrega-se dc qualquer 
liquidação e execução 
Commerciííl na praça do-
Natal. 

Paz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
eial. 

Elabora eontractos de 
qualquer espeeie. 
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vergel em flor, porem a megera 
recusou-se, fazendo beiço. Ao 
atelier do artista e á alcova do 
poeta, prefere aa casas de jogo e 
os escriptorios... Mulher sem co^ 
ração 1... 

—Como te arranjaste para vi-
ver ? 

-Fiz o que pude. Dei algu* 
mas lições de dezenbo , fiz al 
g-uns retratos a oleo ; obtive al-
gumas encommendas para restau-
rar quadros antigos, e com isto 
vou passando. 

O anno passado» quiz fazer um 
grande quadro para a Exposição ; 
algumas pessoas competentes ti» 
veram a bondade de roconhecei 
que não era sem mérito, porem 
não pude fazei o receber á falta 
de recommeodação. 

—Vejamos 1 d sse Timon, pode 
rei talvez collocal-o. 

XXII 

Jacques Mulot ergueu uma ta-
petaria e mostrou a Tiraon um 
quadro magnífico, representando 
João Huss perante o Concilio de 
Contança. As figuras estavam agru-
padas com uma arte infinita;a fé e 
a resignação resplandiciam sobre o 
semblante do martyr ; o chan* 
celler í/erson brilhava numa dig 
nidade toda magistral; o legado 
do papa era hediondo de hypo 
crisia e de odio. 

O artista collocara sobre todo 
ease drama um tom de luz e um 
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vigor de colorido diante dos nua 
es a gente fremia. 1 

—E' verdadeiramente belloi 
Tbiny disse Jacques Mullot 

creio que não è uma tela vulgar..'. 

ou pf®aa88Jgn^a P°r Mei^nier 
vnri» J * d 6 C h a v a n n e f i> » ele, vanam as nuvens ao pa^o que 
mVnV; a c e r e s c e n t ° i 1 triste, meute algumas vezes o desesne . ro apodera-se de m i m . . . Tantas 
penas perdidas 1 tanto, esforços 
sem resultado l tantas obraB (et 
tós para a luz do sol nUe aDo< 
drecem na sombra de u m ate* 

• • * T u d ° iato aperta-me ás 
v ges o coração e derramo iam. 
mas fpensando nos dias de minha 
FeH± d n t l n ; t Í 1 l n e n l e tateados! Felismente, tenho uma philosophia 

S r . " 1 6 C°m u m * < W e 

Timon^si^forea rasoavel™' ^ 
^ - O que? mi . . . Por tua con-

— O que te importa ? 
- E ' que, ves o artista a tom-se 

5i ^riuna. O meu 
quadro foi feito para o publico, «, 
nao quereria, por todo o ouro do 

íogar vulgar í°S8e d e , , U , t a r -8 e 

querae*P°Dd° P ° r 1880 1 

-Compreendendo o preço da 
tel:», da moldura, das tintaa e 
outras despesas, o meu quadro 
esta me em mil e duzento» fran-
cos. Si encontrasse hoje a somma 
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— D R . PBDRO 

KTAS, redaâbr : 
TOIO DE SOUZA, 

OFFICl-
ITO. 

em qualquer 
«m Março, 

ser pa-
nfto fe-

ielS&OO 

effl «W 
MM» 0X06W0 OTT 
PLINAOOTTK M 

A ai 
do que^ 
seu systéi 

criminoso, 
alie «spái» 

péh seu 
dUtt <50D~ 

reprimir qual-
de indisci* 

penas dis-
cipUoarw codificadas na legisla-
ção militar. 

Completamente assediado, nftó 
só por commissOes de senhoras 
que enchiam o palacio, como for 
successivas cartas e telegratnmas, 
o general Julio Roca cedeu, por 
fim e comiçntou a pena de m>rte 
em prtefto. 

O decreto foi lavrado muito tar< 
de e só foi conhecido no dfe JCH 
guinte, pela mauhft, notifleaad* 

m 

a a d t o ç f t o • T y p o i n p U i 
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3ST, 

Cf, 

pouco 
AM do* 
ceíca*«3(ie 

uatro 

IV 

5 • rapkb. 
lá idéâ 

e do 
»e»oa. 
nu o-
com 

ipojy ha 
m me-

tmo de 
éoUmrê 

um fre-

e a 
lores 

se o réo do acto de ctemmofà* 
do primeiro magistrado 
blica, Argentina. ;,> 

4a senhoras foram a palacio,. 
levando flores, agradecer o act» 
humanitario do general Julio Ro-
ca, sendo tocante essa . scana Üo 
homem forte, chave dos 

Sublicos, cedendo á lagrima* 
íulher. 
0 soldado Sosá; des^^ufe 

coftdedaoado á m 
de.guerra qué 

Ihfitt 

0 

'V 

o «eu 
ultimo 
tratar 

O 

PASSAGEIROS 
Embarcados no vapor JBebe-

riba» para os portos do sul : 
Padre Joquim Honorioda Silveiin, 
Jofto Lyra e 1 creada, e Maria 
Umbelina Bandeira, Emilia Ban-
deira, Maria Pereira, Max Bor-
gard a sua senhora, Pratico Jo-
sé Vianna, 1 praticante e 1 a-
prendia. 
• m i < m • 

Sitièjiii ss Policia 
O iUustré dr. chefe de Policia, 

nomeou por ' qÈM desta data, 
para o cargó/ae subdelegadu 
de policia «idade alta, que 
se achava o major Af-
fonao Magalhftes da Silva, que 
bqfe mesmo prestou o compro-
misso l&gai * assumiu o exercício 
das respectivas funcçõea. 

, M fôo FUB»S. 

Âcha-ee nesta capital e deu-nos 
Üqje o prazer de sua visita o 
nosso distincto e presado amigo, 
coronel João Fonaeca, importante 
agrícultou, do valle do Maxa^ 
faoguape. 

m • mm 
--mirim 

Eàcreyem-nps deaaa locali-
dade : ^ 

<40 cidadão Pedro de Vas 

Senti-se i ulaha mess, e Mo é ksstontfe 
Para excilar-me estranha galodieê  
Bem travéssa e tema flor de moe 
De olhar oeleste e aúgetfeal ssnblaatel 
Uni pomo roaso.—a boooa de Cflariŝ  
Tem nm sabor dlvlao e provoeasle: 
Quando fala sedas» e ao meno instial» 
Inotoria de amor, se aeasorl«sel 
Garrnla e altiva de copeira strvs 
—BUa que è a dona festival de graça-** 
Na mais ehietoa* e dedicada «ot* i 
B, dMoifl, a «aliar, ridente e tasea, 
Laemiejaute o olhar pela famaoa, 
Trai-me o oharato aceso á flor da boeeal 

BVOMIO DK 84 PstfOâ. 

F a l l e c i m e n t b -
No dia 19 do me& corr^nte fal* 

leceu, na cidade do Caicó, na 
edade de 56 annos, nosso bom e 
leal, amigo capitão Gorgonio Paes 
de Bulhões, que era geralmente 
estimado e gosava da mais alta 
consideração no seio da Bocieda*-
de^serídoense. 

A' sua illustre família, e eq>e-
cialmente aos seus dignos filhos o 
genro capitães Joaquim Gorgoniot 
Francisco Gorgonio e tenente -
coronel GKggòhio Amhrosio, nos* 
sas sentidas condolências. 

A l f a n d e g a 
A renda arrecadada pela 

dega, de t" até hoje, attingtfr a 
20.aé5$«l9, sendo: 

Km ouro 3.0479437 
Em papel I7.si8$l82 

iítii 

O r io I f i lassou hoje 
c o m tnttHà tigua, Continu 
am os rtdàmpagos, todas as 
noites9 para o sertão. 

A população mostra-se 
muito animada. 

f u nono n te-ips 
Na Capital da Republica Ar-

gentina, deu-se ha dias um facto 
que emocionou fortemente a opi-
nifto publica. 

Por occasi&o das ultimas mano* 
brasf o soldado Sosa, estando 
em forma, ao ser esbofeteado por 
um tenente, revoltou-se e feriu 
gravemante o seu superior. , 

Submettido immediatamente a 
conselho de guerra» foi condem 
nado á morte* 

Na vespera da execução, va-
rias commissões de senhoras, das 
mais distinetas da sociedade por-
tenha, foram ao palacio do go-
verno pedir ao general Julio Ro-
ca a commutação da pena do 
soldado Soea. 

O general Julio Roca ponde* 
rou ás commissões que interce-
deram era favor do réo, que a 
disciplina militar exigia aquelle 
grande sacrifício de uma vida, 
para exemple nas fileiras do exer 
cito; mas as senhoras nfto se con-
formaram com as razOes apresen-
tadas pelo chefe do Estado, e aos 
argumentos apresentados em no-
me da disciplina, contrapuseram 
o direito de legitima defesa que 
tem o homem* ciyo instineto de 
conservsçfto e os proprios brios 
faiem-n*o esquecer muitaB vezes 
a sua condiç&o de militar, para 
reagir de accordo com os impul-
sos de momento. 

A brilhante commisa&o que fo-
ra á Casa Rosada advogar a 
causa que tanta afflicç&o causara 
jt sociedade portenha, allegou, 

fei-lhe tí*as~ 
mittida a noticia do acto de de-
manda do general Julio Roca, 
commutando-lhe a pena em pri-
s|k> com trabalho; Sosa nfto com-
prehendeu no primeiro momento 
o que se lhe dizia e quando con-
seguiu perceber o alcance do 
decreto presidencial, deu uma 
gargalhada nervosa e prolongada. 

Enlouquecera o pobre homem, 
mas parece aos médicos que o 
tem observado até agora que o 
seu estado é transitorio, devendo 
recuperar o uso da razão desde 
que consiga longo repouso, se ai 
se lhe fazer referencias, ao des 
pertar, das duas situações que 
atravessou, a de condemnado á 
morto e a de galés por commu-
teção de pería^ ^ 

Casos e Coisas 
O BILLIONABIO MORGAN 

Na Mettines Magazn9e de ou-
tubro, encontramos um curioso 
estudo de R. Backer sobre o 
billionario americano Pierpont 
Morgan, do qual destacamos os 
seguintes trechos : 

Mr. Morgan produz em quem 
o vê a impressão de utn homem 
grosso, de peito vasto, com uma 
grande cabeça enterrada entre 
hombros robustos, feições forte-
mente accentuadas, UIJI extra-
ordinário nariz proeminente, olhos 
pardos e agudos, profuodamente 
occultos sub rudes sobrancelhas, 
testa alta, espaçosa e bella e 
um queixo quadrado de bulK 
dog. O seu cabello é grisalho, 
com tons de ferro, e começa 
a rarear. Para um homem da 
sua edade e estatura parece ex 
cepcionalmente ictivo e os seus 
movimentos tem um caracter de 
quasi nervosa vivacidade. E' ho 
mem de poucas palavras ; o que 
diz é sensato e laconico. Quan-
do alguém se lhe dirige, Mr. 

r 
veh 

Morgan 

e de força reee 
ga 6 seu yiaitaatá 
as suas baterias, è 
K* este o systema c 
—e o systema que elÍK enipregou 
com um certo propiielifio de 
jazigos carboniferos dè Peftsylva-
nia que sabia qo* l^r^Morgan 
desejava compral-os « fque se 
apresentou no seu esctigttwío dis-
posto a exigir-lhe uift bpm pre-
ço e ca ter uma b^t refrega 
com Morgan». Eete começou'por 
fa/el-o esperar um tempo infinito 
e recebeu o depois, cóoi o teu 
aspecto glàcial; cerrado, impe-
se travei, olhando fito para elle e 
quebrando o silencio para dizer 
apenas astas palavras: Dou tan-
to pela sua propriedade.» E nisto 
se cifrou a discussão, ficando o 
negocio tratado. 

O seu systema é negociar por 
meio de ultimatOB.Diz: cE' isto/» 
ou «Ha de ser isto ! » e tem de 
ser. 

Morgan nunca pede um con* 
selho a ninguém, nem mesmo 
aos seus socios, e quaadp toma 
uma resolução, sô um cataclysmo 
o faria voltar atrás. 

CURIOSO 

GREVE 
Ha dias, o pessoal da secção 

do Limoeiro na Great Westhern 
Brasüian Railway está em greve, 
paralysando completamente o tra-
fego . 

Os grevistaB exigem diminui-
ção das horas de trabalho, au* 
gmento de salário e um adian-
tamento, sempre que cahirem 
doentes. 

A direcção da Great Wesíhern 
não se mostra disposta a acce* 
der a essas imposições. 

Consta-nos que, hontem, o pes 
soai da secção da Conde d1 Eu, 
no Estado da Parahyba, decla-
rou-se egualraente em greve, de 
accordo com c pessonl do Limo-
eiro. 

do, j>peter coia t 
<*>nsiderado ttiii dos 'gra i i -
des 1>èfiíemeritos deasa locali-
dade. ; 

Não ha catisa syrapathica 
que aqui se agite, nâo ha um 
melhoramento que se queira 
pôr em pratica, para os qua-
es Pedro de Vasconcellos não 
entre logo abertamente com 
o seu valioso contingente. 

E o que se torna mais lou-
vável para esse prestimoso 
cearámirínense, é a sua mo-
déstia, procurando sempre es-
quivar-se ao prêmio e ao lou-
vor das suas boas acções. 

Quando, ha dois annos, es-
te município foi assolado pe-
la varíola, Pedro de Vascon-
cellos não se poupou e foi dos 
que mais auxiliaram o patri-
ótico governo municipal dè 
«ntão, com dinheiro e medi-
camentos. Âlem disso, o dis-
tineto philantropc .trabalha-
va individualmente, appli-
cando remedios e soccorren-
do os doentes pobres. 

Todos que assistiram ás 
scenas desoladoras dessa 
quadra calamitosa, não po-
derão esquecer os serviços i-
nestimaveis prestados por 
Pedro de Vasconcellos. 

Agora, voltou elle as suas 
vistas para a instrucção pu-
blica ; e no dia 8 do do cor-
rente, fundou, sob sua direc-
ção, uma escola nocturna 
gratuita que está funccionan-
do num dos salões do Thea: 

tro Minerva, com uma fre-
qüência de mais de sessenta 
alumnos. 

Felizes as localidades que 
possuem homens patriotas 
e altruístas como Pedro de 
Vasconcellos I" 

T w n o s ^formados áe qtf* o ' 
rônel Miguel Honorio, do Ceari-
mfrim, tem feito curas prodigio-
sas, por meio do systhem* Kiidíp, 
tanto.de moléstias agudas, como 
de doenças chronicas. 

Em doze dias curou um doente 
que ha dezeseis annos aoffria de 
epilepsia. Já decorreram quatro 
annos e o mal não se manifestou 
mais. 

No tratamento de moléstias da 
pelle, tem realizado curas admi« 
raveis. 

O sr. Francisco Nobre deu-nos 
pessoalmente o seu testemunho 
da cura de um eezema rebelde, 
effectuado em pessoa de sua fa* 
milia, já desenganada de outros 
systemas de tratamento. 

O coronel Miguel - Honorio de-
dica-se á pratica do systhema 
Kneip, com intelligencia e verda» 
deiro amor e caridade. 

COISAS VELHAS 
I T A B I S C O S 

Com oste título appareoea no Rio de 
«laneiro nm livro escripto em prosa e 
verso por Antonio Cunha, que lhe pos o 
seguinte prefacio ou cousa que melhor 
nome tenha ! 

«Bondoso leitor : 
Comeoei a rabiscar, fui rabiscando, e 

com tantos rabiscamontos e rabisoadel» 
ornei-me um rabísoador que rabisco ra-
)isqninhos, rabisco^ o rabiscões; dei ra-
discadas e produzi rabiscadas e rabisquei* 
ras. E finalmente, amavel leilor9 por 
causa de rabiscadas e rabiscaç0es9 é qae 
;udo isso nfto passa de verdadeiros ra -

biscos.» 
ALFARRÂBISTA • 

Padre Jofto Cruz 
Lemos na «Imprensa,» da Fa* 

rahyba : 
«Este nosso illustre amigo aca-

ba* de ser nomeado vigário de 
Hova«>Cru2, no visinho ratado do 
Síorte. Damos parabéns aos habi-
tantes daquella parochla, que mui-
to tem de lucrar do lèlo, Intel-
ligencia e actividade dfesse sa-
cerdote,» 
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' Serviço pnrn o dia 31 «feJRrj 
verviro kte 1902. 

U X J P O K M t f 5 ' 
Estado maior, o sr. capm. 

Otptstrano 
Ronda, o -tr. alferes A j u -

dante 
D i a a o B a t a l h a o , o 1 " S a r - ' 

^ ç t t t o S oarcs 
Gualda dc Palacio, o forriel 

Barbosa 
«Guarda da cadeia, o cabo 

Jofto Barbosa 
Quiàxâa 4 o Owartel, o cabo 

Joaquim Barbosa • 
Ordem a o officiâl de ronda, o 

,aospc\viíla Aiitonio Mag-
no 

Piquete, o corneteiro Cruz. 

P A D A R I A 
. ou aluga-se, 
p o r preço vantajoso, um 
cyÜnaro de ferro c e m to -
àôs os utemâlios p&* 
ra padaria, tudo em muito 
j w m estado ; uem c o m o 
aluga-se a casa em que se 
acham montados, sita a 
roa d e 8 . Tfaomé desta 
capital. 

Quem pretender negoc iar 
estes ob jec tos diriga^se an 
professor Zoz imo Fernan-
des, £ rua ' V igár io Bar» 
tUolomeu n. 2 3 . 

G r a n d e o o n f l l e t o 

Tendo ho je c o m e ç a d o o 
halanço-dfi aos ía casa, a* 
v i s ^ ^ m o s u o s s o & j & ç g u e -

zes, que Soam * suspensas 
todas as nossas transações 
oommerc iaes a prazo. 

Ped imos aquelles que teem 
debi to e m LÒSSO estabete*-
c imento de virem saísfa-
zel^as, afim de não mais 
caussar d i f i culdades no nos» 
so dito ba lauço . 

Natal, 28 de Janeiro de 
1902 . 

F. Cascudo & Comp. 

i l h a o i r i n nVVIIIUlIlUa 
A Emulsio de Scott coto 

suas inimitáveis profrieda-
MS, ttrtversahnetite reco*. 
nbftcMas, como metidaa 
alimento, composto de ole* 
de ligado de tacalliao comi 
hypophesphitos de cal «j 
soda, € um excelleiite pre-
parado, bom de tomar e de 

to ègradavel, resiiüie ai 
belfeza, alimpa e enriquece 
o sangue, cora a tosse, é 
indicada com efficack na! 
escrophulose» rachitismo, 
lympbatismo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi-
ratórios e em diversos es-
tados astbenicos, muito 
mais facilmente acceita pe-
los doentes, do que as ou* 
trais emulsóes, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-
nar; cazão porque a 

i chitas de co-
res fixas e especiaes morins. 

d e S c o t t 
N * JI||M|riMipMt«t ^ Cal 

t S o d a 

tem M o ippücida, com fraude 
vantagem e verdadeira socceso, 
pelos mais kaMHados nei lcas •s 1 ^ V • - . - ^ \ . " : 

'Weilí^iit -1 HtíiàúÉÈÊÊU^. # ' sés ' üpth 
dóeates e pessoas eofraqoed« 

das, que tirlo mu magaUico re-
sultado ao restabelecimento de 
soas forças e mrtriçSo, devido as 
Mas qualidades de heroico «nedh 
cameoto recoastituiate. 

Cuidado com as MsificaçSes e 
inritaçdes. 

SCOTT & BOWNK» Chimlcos, Nova York. 
A.* rsnda nas Drogarias e Phannadas. 

«P 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

acaba de receber da A m e - anç&do no Brazil. 
rica d o Nor te o — <®"Grande sortimento. 

w I V o v o M u n d o » . I Vendem— SILV & C. 

PASTE COMERCIAL 
E M A U I T I M A 

Matei, 3 1 do Janeiro do 1902 
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T A B E L L A D E C A M I I I O 
Llbr» 2oS88C 
m a u a g i « M 3 
Penny S08« 
VtMMO 4828 
Marco i foâ^ 
Dollar 

Praça do Natal 
( i e n e r o s d e o x p o r t a ç t l o 
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PBBÇOS CORRRNTBS 

MERCADO PUBLICO 
^ H E Ç O S C O K K E M E S 

ífM 

• * . » 

,m tQroiA&ía l x i a ^ a z 

X 3 U R A rn F L J I V L L . 
O i i N i i ^ i r t d f i é - V f t f l i c n f l i n e n t o I o d e s o * c a s o s ^ e d e b l l n 

d a d e W r v o M i v i i w p ^ t e u o i f i , c H p e r m f t t o r r l i é o , p e r d a s « o 
m i s m e » , ^ « U i i h n i w O U d n i r o s ^ i o f l a m n ç f i o d o s tentionim 
p t - o s l r a ç â o n e r v o s a , i t i o l e s U a s d o o r i n s e d a b e x i g a , e 
i n i s s A e s i n w > l u n l a r j a s e f r a q u e z a d o s o r g A o * g e n i t a e s 

líbte especifico f ;»z-a cara jK«ifciva em tcMladios Ci -
os , quer de lüoço.s quer ve.lhost dá força* « Vitalidade 
dos órgãos 'genitaes,-revigora toüo tr systema nervoso 
chama a circulaçao do s a n g m pára as panes g e i ^ e s 
è o unioo remédio quo re-tiibeiece a eaúiie^e da f o r ça de 
pessoas. ^ 

O Dese^i^ro, o roceiíTn grttnde excitaça6 e a nr&ia e o deaaüimo dcQ 
h*parecem ^rkdualm^Dte depois do u*o deste especifico revoltando o soeegof e a eâ-
peri*D<;a e a força. 

£t»té íúâatlmmye) rfipeciííco,if»in sido usado com grande pexito por nallbares de 
p^soaBj aclxa*&e á venda em todas píiarmacias e drogarias mando. 

ao: S E a r ^ e s r &c< O -
E m t 3 t h s t r e e t 

N O Y A - Y O I i K - E . ü . A 

Espeiáfico anti-syphilitico de.-CLARK 
O u t ò ; i i a d i c » Í e ( : « f i D i t i v a m e n ^ t o d a s MH f o r m a s 

e n v e n a á Q ^ u a ^ n t o d o s a n g u e , 
A ^ > h H i s p r m i a t i a . s e c u n d a r i a e t e r c i a r i a é p o r d i a 

c o m p l ^ a t a f c r i t e c u r a d a e x p t d l i u n j o s v ^ t e i u a o r g â n i c o , 
Cufâ para a SYPH1LIS TERCIARIA, doenças de 

gargantã, erut>ç5es antigas ou recentes, dores nos n.-re 
glândulas enfartadas, iofluttirnadas o a fiuppu rantes, fo 
riaieiitòs díW ouvidos* mãos rachadas, qiiaítier que seja 
a duragão deè^ais molenUas. 

, , , cp^éê r é í ^ d i ó c ^ a r á ^ r ç a l m o n t e ^ i t í i í a 
^í^l^É^íaaí^iièr t^atftmeVitò tenha f u l h ^ l o j ; 

î '.. composição não entVa nenhum MINETRAL 
uaè mente substancias vegetne^ inn,ocent^. t* 

B ê n o b r i g a o doente a dièta nenhuma, n m de 
11iáIqu^^lfceração nos seus costumes e occupaçõe? . 

Que' esie especifico é - I N F A L L I V E L 
Encontra«se em todas as dtogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

SPECIFIC 
^ ^ nm , ^ "STÊEET 

140 IAST 3e th: -cr.s 

-jf-a+ví! 

i -n, 
isssàm 

r 

o 
/ 

I h 

ü 

O " 1 

CJ 

Q - 1 

o 

Algodo do agreste 
Al fodf to" «ertao 
Asmcsp bwÉo r èetMn 
gosroo m*§*àoê 
Podtido 

71800 por lòk . 
89000 4# " • 
<900 " " \ 

lltCOO " 4 f , 
CMDttro 000 4 

t t f l » A» cs¥i» 1 ' 240900o o cento. > Assucar espoclal 
i Amta&r retame 
: Milho 
' eHo í raoo 

Carne ?erdô 
Carne de sol 
Carne de xarqne superior 
Carno de porco 
Toncinho do reino 
Batalhão 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do llsboa 
Sal 
Macarrão 
Alotria 
Pimonta do roino 
Aravuta 
Arroz 
Farinha 
Feijáo raulatínho 
Feijfto de corda 
Foij&o verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco socco 
PftUto 
Rapadtua 
Assacar de uzina 
Aasucar moreno 

•a 
<c 
<f 
I« 
«« 

maço 
- k 

garrafa << 
14 

lita*o 
k a « 
ii *< 

Utro 44 

molho 
k <« 

80o 
1 .500 
1.40o 
1.400 
2.200 
2.000 
1 .000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

;\ooo 
3,000 
2.800 
1.800 

500 
060 
400 
140 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata I.200 
k 7oo 
II 80O 
« ( 7oo ti l«4oo 
«< 2.4oo 
<« 

libra 2.7o0 
k 4.4o0 

2 . 5 Q0 
k. 160 

om «0 

R i o G r a n d e d o \ o r i e 
T H B 8 0 U R 0 DO E S T A D O 
Semana de 27 a 1* do Fevereiro 

de 19o2 
PKP:ÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUUEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me cadorias Unidades v*vo r®? 
i4'godHo mu rama lr>kilo3 S; 300 

l4r " carolo 

Uma 
utn 

J m 
eento 
cento 

mililtíiro 

nro 
maço 

uma 
k 14 
H 
<4 

Utro 
g» rafa 

120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
72o 
loo 

i» << 

sujo oú resíduo 
040 j ssucar dc uzina 
5001 ' ' chistalizado 
080 " branco 

someno 
mascavado 
bruto 
retauie 

Aguardente 
Bi • vraclia man^abeí ra 

" de mani^oba 
BniiUa dc cevado 
Cebola» 
café 

«• 11 

«4 

11 
f 4 
fi 

litro 
lulo 

3$O06 
41000 
2Í400 
WM 
2f400 
2#;oo 
1#500 
96») Io00 

19200 
1960o 
2920o 
1|4í 0 

^era do carnaúba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cubras 
Câapeos de pê.tba 
Couros de boi,H*ccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 15 kilon 
Carne de sol (secca) kilo 
te qualquer modo preparada 
Esteiras de palba Uma 

de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas u 

Farinha de maudíoca litro 
Ff i jao mu lati íj lio 

de outras qualidade 

ti H * * 

Fraudas 
tíalliuhas 
tíotuoia de um&iíioc* 

de ar&ruta 
Milho 
M«1 de aguçar 
Mrl de ab*lh*a 
Ovos degalJinba 

01 eo de mamou a 
Perua 
Papagaios 
Pefcquito* 
P*l!es de castra 

«le carû iro 
Pello vegetal 
Penuas de ema 
Queijo d* niant-Mgr 

Uui ti 
litro 

um 
kilo 
litro 
Um ti 

i*ta Ata 
i i 

kilo 
• i 
<t 

19200 
9330 

109000 
:0900" 

9 4 0 0 

1 9 0 C O 
390ÜG 
7tl>3( 
8ÍOO0 

194'^ 
29000 íiooc 

$320 
9320 

29000 
19200 
9080 
|400 
9 1 2 0 

1 
2 
9400 

1 

mamona g ementes de 
Sal, litro 
Sola 
Sgbo 
Toucinho 
Unhas de boi 

^ ^rnaubíkno 
Vassouras de canu^uba etc 

meio, taia 
kilo <t 
cento 

loo 
1 9 1(2 

Sôoo 
$400 

l|4oC 
3 $000 
2$000 
190'O 
09S0» 

worta, ái de Tanojro do I0o2 
O Contador^PEDRO SOARES # 

l W o o 'coaliia oa prenaa 

9010 
9500 

49000 
59000 
9W0 
9^0 
90^0 
$800 

6$000 
1 ««"o 
'9400 

M E Z D E F E V E R E I R O 

DO NORTE 

Pernambuco 
Una 
Brasil 

a 
a 
a 

y 
h ; 
ir; 

DO SUL 
Desterro 
L l o y d 
Coateiro 

a 
a 
a 

1 

1 0 
1 3 



* Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
bliço, acabam de re-
ceber directamente das 
cabrícas de Porto Ale-
re e Rio dé Jatieiro 

completo e variadis-
"imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua íle.itifi icia e que 
andemos p<»r preço ac 
ikance do todos» 

(J m pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
u m $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
moliente^ um $800 

Sabonete fami-
liá um $800 

Sabonete compa-
nhia de maio l$5oo 

Oartgoque ora an-
nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 

erfeito acabamento,di-
icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

O centro das novidades parisienses 
1 

Os proprietários deste eonooituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar efiEectuar,cora to-
lo-esmero «^capricho, grandes e magníficas compras 
noa principies mercado-» da Europa, tomam a Hberda- , „ __ . 
!e dé ai»re>ent̂ r nfto-6 á< cstuas f tíiili .- de t icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
al, come ás dü Í«terior do Estudo, uma lista c^peU P E I T O R A L D E j U C A C O M P O S T O 

O proprietário desce acreditado eeetâbefteoiutbato 
acfiha de receber do Estado do Ceará as ee[>eciaUâadee 
pharmaoeutic^s'sèguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M Ò R I M 
apprcrada pela Junta '"o Hygiene Publicado Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
•«angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilv, 
^oubas, ulceras, fistulaa, darthros, tu more» gommas, 
mpigens, escrofulas, *morpliéa, cancros, cochas e toda 

% sorte de moléstias da pellu, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. vide o prospecto que 

6 

soutades de seda, cortinados brancos, 
cà&: ç bordadas para 

lu Correia Téc 

Ribeira 

N. esta offieína impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo assei o 
e promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo 
graphícos no mais raso-
avel preço. 

DE ÉBOPKIEDADE DK 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos prineipaes 
pontos (Testa cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, /— 

A Grande Novidade 
Nesses teropea de graades novi-

dades* agora que o sr. Santos Do 
naoot acaba de descobrir a dircc 
ção dos baíõe*, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontdnávelmeote a SABAO 
ANTESEPTICO que cura earda*, 
nanaofl, eczema^ etc. Leià*»se ( 
prospecto que acompanha cad^ 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHÃO 

* r d a d e j r a pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti 
ma mente neste seu elegante— ; 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta %praça no seu vac-

ilado, escellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidadeinriValisavel dos seus preço?. ; 

N O V I D A D E S D A E P O G É A 

le Soar as de .Amorim. UMÍ;«> approviido 0 auetorisado 
pela Junta de Hygiene <l(w Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tossem, influenzas, 
"Ouqui<lÕe4, coqueluches,0011- l ipayões , bî onchites, estíár-
ros de sangue, pleurizes,' laryugites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, c o m o utfôstam notabilidádes me* 
dicas e muitas pessoas curadas . TIm frasco 2 $ 5 0 0 . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A 
POSTOdo dr- Pedro de ^.merim. 

f 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brán 
;as, pallidez, diarrhéa chrouica, digestões laboriosas, 

* ' idyspepsi"B, escrofulas, fastio, «chlotose, racbitiamo, po* 
Em vista do exposto, os srs. Foatéa '^'âÉ^hamtim j breza de sangue, febres, ieterioia e falta das regras 

a attençâo do respeitável publico para 03 SEGUINTES 1 F^e enriquece o sangue, facilita a digestão e esfeitífòâ» 
ARTIGOS: ! ippetite. 

^ . t. ' „ , " # V ' , I Uma garrafa 5$000 . 
Pnantasias brancas e de cores, püatitasias assetinadas ! c t T V 11? H P P A P P ' f Y I T T W À P l O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas| írancezas ! x ^ i - i y v i x v l j i^ v ^ n r ü y u i i i / i u u 
para forro, capas de casemira para senhòra||fcItros de ! Soares de Amorim, approvado pela lnspectòrik 
lã paracapás , camisetes rendadas para seniij§ras, colle-1 de Hygiene .—E' de incontestável efficacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros b a n c o s e de pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, b r i n ^ b & c o s e de | ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos prineipaes fabricantes; -alpaças d» r#»mittentes e miliarias, dores ãè Cabeçá ou ehxaqtrefcafc, 
sêdaef i lo para noivas, gnnaldas/fmissimas ^ c h i c s , cin- n A v r a l g i a s , rheumatismo articular e e n g o r g i t à m é ^ s 

^ S ^ S a f f i È ^ ou induração do Figado e d o baço . Este E £ £ X Í R 
preta e e cor, pellticia mgleza de ciüíeréntes ^ r e s , galões t e m f e i t o c u r a s admiráveis, c o m o declaram muitas *>es 

es, galões 
Çts,"bran-
dé Egre-

somí1 ^uactros ae pi 
soltos, cadeias de alnmininm, .^nneià 
para guardanapos; álbuns para família, 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

cgfos par«t 

CHAPEOS 

Para ho-
mens» se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha dé 
mais chic. 

CAPOTAS GORROS E CHAPEOS] TOÜCAS 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se* 
nhoras è 
mocinhas/ 

©ara bapti-
3ado e pas-
ètío. Grava-
tás para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-| 
to bem tra^ leantes. 
bal/zadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

* 

Grandü va^ 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 0 " V " 0 ] V I l i n d . O recomenda-se 
também pelo seu explendido. sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ C0]\fP. 

Rua Correia Telles 11,11 
PfiGIHfi H A N Ç M 

«oaift que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULAtí ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceuüeo JQSO DÃ Ròèha 
Mero^n^^Q de «(Dfoitafagoro e efikUM W?» JBxpijIííí <M lombrigM 
oiivermes inuwtitme». ^ •• v,: 
VINHO DE QUINA, CAHNE, FEKKÓ B Lackò pbo^bàfo dé' tMcio 
de Soares de Amorim approvado pèia Ihsptíctoifa de Ifygíene. 

Tonico reconsti ulote e nutritivo, receitado pela distiiicta eiát 
a-' medica oa anemia, fraqueza, paliidesj faatio, amenori^éà ou falta 

"-ígr«M, cacbexia. dores brancas, falta de forças, excessos de quai 
queti luiKurez» que causam enfraquecimento e nas convalescenças 
^aaiiiuuj urulestia. Uma garrafa 4$000. 
iiLIXIU ESTOMACAL DE CAMOMUíLA de João da Kocíia Moreir;. 
Excedente J tomacai para curar as dyspepüiat» flatulencias, fastie 
^üstrue dores de estômago, asiaae iodas as mu>«stias qu« atacam o 
Õrgáü aa digeutão. Um vidro 1$500. 
ÍN-ÍKCÇAIÍ H > (ílENlCA DE KJCOKL» preparada aa fbarmacia do 
e <a. Curu em p«>ucott diae aa bieonorrbagiaa e afTecçôes brancas se> 
.̂  jtti ifacwnitjç oií antigas. Üm vidro 8$000. v 
ÜALLO L d SoiUwt de amorim. —0 grande e poderoso remédio 

que oxtraut em 4 dias os calloo novos e antigos aeai causar a m«* 
aor dõr poits não queima e nem inflamma a peito. 
Mais d» cem .>essoas atte t̂am e elogiam a àfficacia d'este mara-
?iihoso preparado. Um vidro 2$000 

TONICO QUINA, JÜA' tí MUTAÜiBA—de Soares 
de «Amorim. Faz neacer eres(;er o cabelio adtniravel-
m nte. Mata a ca»pa e parazitas vegetaes qae são 
a única cacua da alopeciau .juòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de JLmorim. o mèlhdr 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor dô 
lentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam ia 
bocea. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor. , 

p^STA E PÓS DEI> A I P R I C I O S — de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza doa dentes não 
rrf uguaes e que conservo tanto o esmalte. 

OLEOLIJS4—de S. .Amorim. A melhor brilha tina 
,>ara o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarádo 4o 
'uarüm. Destroe as manchas, Bardas e espinhas do 
o«to como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGUA. DE QUINA—de & 
le Amorim. Loções tônicas para o Cabelio. 

VASELINJL PERFUMADA—para o cabelio, 
Todos estes nimrados se encontram 

Rua Correia Tallea 
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pnrtMo rej lieaoo Hxcto 
M mnioren MmcuWades na-

- ftujtíüiV pÜAto presideaelal. 
ao o ptaoopKjM a quesMo do 

. MWtoiiidot párqu* é muito co-
% / lhecída » grande força , numéri-

ca doa aras votantes; porem o 
qM lhe está dando agua pela 
barba 6 o directorio. 

Foram destaeados ot melhores 
caçadores para descobrir o dire* 
ctorío e teve*ae apenat una no-
tícia muito vaga da exiritoncia 
da um dos membros, lá para as 
bandas de 8» Cazuza. 

O doutor Jeronymo, porem, jà 
declarou que sò comparecerá ás 
urnas si for para votar no Ro» 

: drigues A 
A' vista. dó exposto, é muito 

IrVípeevavei que o partido republi» 
*ano abetenha~se. ••••A, 

fcsao garantir que a revista 
Annáleê, recebida ultímamen* 

^ w pelo Círòoré, está escripta em 
> chinês» e é, nada mais, nada me* 

do que os annaes do Celeste 
j j ia que sua magestade Ku-
Su mandou presentear ao Ma-, 

a.: kíoho. 
• : r * - O v j ...sempre às urnas ? per» 

i hontem ao Machadinhp. 
, com a declaração da «Ré* 
às flcar&o desmoralisados, 
comparecerem > 

^COm que roupa? 
—Ors^boJas! para que tamanho 

roíftpaiilft,. ti nfto tinham roupa 
na mochila ? 

X) amigo Luiz de Barroe vae 
ais manso... Contínua, porem, 

i fiaer brutaliciaB, pois ha pau* 
cor dias largou esta, em pleno 
tmpichõ da alfândega: 

—Estes barcos de vapo não 
têm grufitomes e ÒarcéUonas comò 
lugubretfâiú carrega assuqui do 

Pedrozia. 

lüe tetò _ 
linho affirma-me que o 

mesmo preopínante tem de met 
ter o dente na questão de gram-
xnatica de ser ou serem, da Ca* 
seta. 

—Vamos ver o professor cu«* 
ujaresuécitado ? 
t 

gukt traduz a palavra 
Perguntou hontem ao CaHstratwf 
se aqttttlo era litgtar ou ^apo* 
n t i . . . Bsle replnicou%e Én* ta-
mantas e respondeu: 
—K*iiina palavra phílosophica de 
origem hebraica qúe significa:— 
VocO me conhece ? 

Abelha MESTIÇA 

Snui {mk dt jnptnltf ioi 
L A T I M 

i 
i 

4' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem : 

App. simplesmente: 
1' Antonio Nery da Silva 
2' Manuel Monte Falco de 

Cerqueira Bello 
3* Isaae Alfredo Vaz Cerqtii-

nho 
4** Antonio Quirino de Àrait-

5# Manuel Monteiro 
6* Layette de Lemos Duarte 
7* Ildeíonso Ayrçs Júnior 

ARITHMETICA E 
ÁLGEBRA 

10* T U R M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App* com distincção ; * 
1* Mario de Brito Barros 
2* José Moreira B. Castello 

Branco Sobrinho 
App. plenamente: 

3* José FÍéxa Pinto Ribeiro 
4* Alfredo Gonçalves 'da Cos-

ta Lima 
5* José Francisco Alves de 

Souza 

( ; 1 9 Q i p n i w n » 

V ' s . |, AtÜgvm á edade d»reforma 
Carneiro eompuborla DO correotoiuino et 

M£(ÚttM offldM*: 
Môtitè Fa lcõ de C. ' Bitfcdo-nuiior-g«n«ràl-- G«oer»l 

, > n : de brigMte «Jofto d* 8Uv» BfcrbM». 
«upplente : | Corpo d« •aúde-M^or dr.Joa 

HffiÍ? j 0 Í ? < í e A l b u q u e r q u e " , ^ T w ^ - m * M 
Victorino Madél, capitAo B«llar-
raino Sousa Franco, teneote Joa 

—O* { nio 
ftneu caro. 

Mello 

jGEOGR/ÍPHIA 
/ • 

1* TURMA i 
V ' ' 

Resaltado dos exames oro-
ccdidoa hontem : 

Apç. plenamente : 
V Antonio Quirino de Araú-

jo 
App. simplesmente ; 

2* Silvino Bezerra Netto 
3é Antonio Dias 
4* Affonso ^e Souza Ribeiro 
5' Ântom# Èeriigno M̂  de 

Macêd& w 

Paulo Pedro de M. Monte-
negro» 

- 2' TURMA 
, ' - ' V ' • -

Serãoc|ramados, amanhan 
ás 12 hor îs do dia, ás pro-
vas escript^ e oral os seguin-
tes exaáii&ffiôiâos: 
1- E r t í ^ l l m ^ í o da Fonse-
' ca VA..^'-^^-- '-

2- lose C^üçante de A. Mel-
3* Lydi^ ^j^valcante Gomes 

da . % ̂  ' 
4* Henri^íü^;lEastriciano de 

Souza/ d / " ' 
5* Eui^o l^mteiro de Mat-

tos 'jr 
6- João 

quim Feneloo BorbaY alíerM An 

A^ Antonio Elias— 
IP a Catei». 

tomo Nanes Filho e Apolinario I ft J J ™ S í ? ^ 
Oomea Martin». O n ^ d ^ S S 

fArma de Infanteria-tenentes- «fiido de bronze, 
coronéis Fioriamundo Collatíno 2 a o » 
doe R. Araújo Goee e Manoel 
Nonato Neves de Beixas; capi- S Q 

taes Raymnndo Martins Ntftee, n ^ S S L ^ S S l 
Jofto Gomes da Silva Leite* Ur- }sue J6! ,d® b a d a ' 0 „ 
bano Vietoa da Silva França» Joa- T a m b e m b0CCft t e m 

quim Gimga Marques Porto e 
Francisco Pompeu de B&rroe; te-
nentes Francisco Baptista Torres 
do Mello, Álvaro Lima, Gustavo A's pessoas que, por engano, 
Gaivfto Cavendiscb, Antonio José levaram cadeiras iroeadaa do es* 
Leite; alferes Aurélio Çarvalhei* pectaculo de hontem 1 no lheatro 
ro de Oliveira^ José da Gosta jProvüorto, peço o obséquio de vl 
VaficoncelloB, Gabriel Correia de reiü destroçadas. 
Mello, Francelino Martins da Sil- Natal, 31 de Janeiro dè 1902. 

Anitio. 

? 

va, Eduardo Nogueira, Clemente 
Antonio Mendes, Amancio Puba^ 
nho, Joaquim Antonio Bello e 
José Alves de Oliveira Cardoso. 

Pensando e rindo 

João Braga 
ftestaurant Internaeumal. 

CLUB DAS FAMÍLIAS 
NO 

' 'GRANDE ORIENTE" 

ttes 

Serão chamados. amanhan 
ás 8 horas do diay ás pro-
vas escripta e oral, os Seguin-
tes examinandos: 
l - Àntonio Nery da Silva 
2'João Avelino Pereira de 

f ^ í 

A superstição é para a re- Premi) : um 1 ndo corte de boa 
ligião o que ,a bòrra é para I seda para vestido de senhoras a 
o vinho, e o que os resi- escolher em mais de 15 padrões 
duos sfto para os metaes. conforme as amostras que forne-

FranUin. eeremos as exmas. famílias, qu-
poderâo proferir ao prêmio, outras 

DOLOHES fasendas de gosto e de não menos 
Ia-mo n*alma uma sabtíl tristeza, valor como sejam : Crepons em 
í o r d i S n , I m e T l ^ r - W d » 8 P ^ 6 de COteB : . 
Estava um luar a iminenaUado acoesa. Urbano QOS Ke& & C 
Núvene negras na larga oorrèntesa 
Da lua iara dâsc&ulo. 0 eontriâtado 
Olhar toa me fitava demorado.. . 

Tinhas )to lábio uma peigonta presa. 
?—disaeete, 

Rc8tti ̂ WÍ^I 

ceclidóS B ü í f í 

Mannel ^Eiik^ito. 

D«l 

X' 1 

L E Z 
turma 
exames pto-l 

V . 

Tio-
(oollo 

Entre artistas, 
—Por mim creio na M^-

tempsychose. Quando mor-
rer, minValma irá direitinha 
habitar o corpo de uma 

besta. 

Qríêmdc deposito de pedras 
mármore, ençarrega-8ef jJe 

qualquer trabalho com 
a maior pontuálida ' 

e economia 
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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que me custou, julgar^me ia feliz 
de rehaver meus capitaes. 

Não é ser muito exigente» es* 
pero. ' f 

~ E o trabalho ? e os dias per 
didoe? 

| ET me preciso, antes de tudo, 
o pao para viver : faço deixação 
do resto. 

—Nfto, meu caro Muilot. Não 
se dirá, no século em que esta-
mos, que a missão do artista seja 
coliocada abaixo do officio do o* 
perarío. Um carpinteiro, um ser 
ralfceiro* um pedreiro, ganham o 
bastante para sustentar a família; 
e o homem de lettraB morrer de 

*fome prodigalisando á saciedade 
os tesouros do seu telento ! . . . 
Nfto, com a breca! seria uma 
vergonha que corta o caraçfto e 
contra a qiul protesto com ener-* 
giâ... Pedes'mil e duzentos fran 
coe, aqui estão done mil i E si nfto 
ter bastante, íeceberàs novas en 
comendas... Homens de Estado 1 
banqueiros / financeira 1 que voe 
eonrideraes grandes homens, por* 
que sabeis fazer uma addiçfto, si 
leaeío ao vosso orgulho!... Nfto 
pesMs um átomo e o artista de 
geaie pesa mais que vós diante 
de De us , —Timon ! meu caro Timon ! 
exelanMM Muilot com emoção, 
lio te reconhecia ! Es sempre o 
•sano. Mas eu nfto posso acei-
tar «na »omam tfto grande: o 
mm trabalho «tf* vale tanto ; 
lona a metade. 

—Seja! disse Timon, admiro a 
tua nobre altivez Eis aqui 
doze müpTaricos mais para um no 
vo quadro que te encommendo. 
O assumpto fica á tua escolha e 
trabalha á vontade. O talento es* 
tá acima da riqueza. 

DeuB deu gênio ao homem pa-
ra fazel-o concorrer á sua obra 
eterna. A fortuna, pelo contrario, 
é muitas vezes ro produeto, do 
acaso... Voltarei ver-te. Adeus. 

XXIII 

Pronunciando essas palavras, 
Timon afastou-se, depois de tert 
dado um aperto de mão ao seu j 
amigo. Essa entrevista emocio-
nara MOIOBS ; enxugou uma lagri-
ma que lhe aijofrava a face. 

—Timon, exclamou Jacques 
Muilot no momento em que o a« 
migo descia a escada, farei no 
meu quadro a apotheoee da ami-
sade..* Tomarei por motivo NÍSUB 
e Euryale, ou Orestes e Pviado, 
ou Damon e Pythias... Atè logo 11 

Jà era tarde , as visitas que a - ' 
cabava de fazer tinham demorado 
Timon mais tempo do que sup* 
puzera. Os reiogios marcavam 
seis horas. Era a hora em que 
as eouipagens voltam em multi* 
dão do Bosque de Bolonha e em 
que os restaurantes abrem o seu 
recinto aos estomagos famintos. 

--Continuarei as minhas visi-
tas um outro dia, disse Timon. 
Eis nos diante do Café Paris, en-l 

G A D O 

EvSCRljPtORIO : Reclac-
çao da " R ^ n b l i c a " 

Da consultas por escrip-
to. 

t i ' 

Advoga n é Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seeeional e 
em todos os auditorfos 
na comarca da capital» 

V -

Defende perante o jurv 
Federal e estadual. 
Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 
Faz registro de firmas 
E o preparo de livros JXN 
rante a Junta Commer-
ciai. 

Elabora contractos dc 
qualquer espccic. 

2 4 

treroos ! 
Apenas dera alguns passos, um 

homem de certa edade e porte e» 
Iegaote, cabellos grisalhos, appro-
ximou^e delle e bateu l̂he ami-
gavelmeute no horabro. 

—Si me não engano, disse, é ao 
aenbor Timon que tenho a honra 
de falar... Desde quando, meu 
caro,. freqüenta esses máos loga-
res ? 

—Ah 1 sr. Bloville... Permitia 
que lhe dirija a mesma questão... 
Parece que as lições d'armas lhe 
foram proveitosas. 

—Engana-se 1 caro senhor... 
Ha muito tempo qpe deixei o of 
fleio ; os floretes, os quartos e 
as quintas nfto eram o meu forte, 
percebi mais tarde... 

Procurava de um campo mais 
vaâto para o meu gênio. 

—O que faz agora ? 
-Fiz-me jogador da bolsa, meu 

caro. 
—Jogador de bolsa ? Catam* 

bal 
'•— Sim, sem mais nçm me-

nos. . . 
A bolsa, vê o senhor, é a mais 

ulta expressão do gênio da nossa 
época ; é o século XIX feito ho-
mêm... E9 o minatouro antigo com 
os seus labyrinthos e os seus sor-
vedouros, mas também com as 
suas riquezas e os seus gosos. In-
felizes dos imprudentes que se u* 
venturam nessas paragens pérfi-
das, si nfto sentiram nalma bas* 

(tante disposição, habilidade, fine* 

os ataques do za para afrontar 
monstro ! 

Quantos homens penetraram 
neile com a esperança nos lábios 
esairam com o desespero no cora» 
ção 1 Para traz a lealdade, a pro 
bidade, a boa fé 1 

A mentira domina vencedoras 
mente, a astucia triumpha sobre 
a força. 

e' por isso que o senhor 
foi bem succedido ? 

~~Para alguma coisa serve jer 
gascão, caro senhor 1 oh 1 si ti-
vesse cuidado mais cedol seria 
millionario.< 

—Parece-me que o senhor ma-
nifesta o seu cynismo com uma 
certa complacência. . 

- De modo algum 1 Segui a 
corrente, como todo o mundo. 
Fui melhor nadador do que os 
outros, escapei do naufragio, eis 
tudo 1 Veja 1 si quizer, podere-
mos fazer operações juntas ; par-
tiremos os lucros* 

—Falaremos mais tarde, se-
nhor... Diga-me o que é feito 
doa seus antigos discípulos : Ale-
xis Tampon, Claude Ferrant, Ri-
chard e todos esses telho* ami-
gos que nfto vej > ha doto 
nos? * 

^ PHGINR NflNCHAOfl 

O antigo mestre d'armas 
sou a bengala entre ot joelhos» 
tirou a luva da m&o direita^ sor-
veu lentamente uma, pitada de 
tabaco e respondeu: 

—Todos esses rapases est&o 
hoje collocadoi« Tampou è vm hei*» 


